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resumo 
 
 
A presente tese assenta na forma como Roma, considerada nas suas 
dimensões física e social, se encontra representada na poesia de Marcial. 
Estruturalmente, o trabalho encontra-se dividido em três partes: I. Marcial: 
a vida e a obra; II. Enquadramento Urbano: Roma, espaço físico; 
III. Enquadramento Urbano: Roma, espaço social.  
Após um momento introdutório, inicia-se a primeira parte do trabalho, centrada 
em aspectos de cariz biobibliográfico considerados relevantes para 
a compreensão da obra do epigramatista.  
A segunda parte da tese é consagrada à análise da representatividade dos 
diferentes espaços físicos de Roma, na sua poesia.  
Na terceira parte, a forma como os diferentes tipos sociais, agentes e 
profissionais se encontram retratados foi o principal alvo de investigação. 
Deste modo, pretendeu-se contribuir para uma visão de conjunto de uma 
realidade que, até ao momento, contou sobretudo com estudos parcelares. 
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abstract 
 
This thesis is based on the analysis of the way Rome, in its physical and social 
dimensions, is represented in Martial poetry. 
Structurally, the paper is divided in three sections: I. Martial: life and work; 
II.Urban placement: Rome, physical space; III. Urban placement: Rome, social 
place. 
Following an introductory moment, the first part of the work is initiated, focused 
in aspects of a bibliographical basis considered relevant for the understanding 
of the epigrammatist’s work. 
The second part of the thesis is consecrated to the analysis of the 
representativeness of the different physical spaces of Rome, in its poetry. 
On the third part, the way different social groups, agents and professionals are 
portrayed was the first target of the investigation.  
So, it is intended to contribute to a general vision over a reality that counted, 
mostly and up until now, on parcellary studies. 
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INTRODUÇÃO 
 
Descobrir a cidade de Roma na poesia de Marcial, na dupla perspectiva do seu 
enquadramento físico e social, é o objectivo por nós pretendido com a presente dissertação. 
Descobrir a cidade de Roma, não na acepção de achar o que se ignorava ou desconhecia 
em absoluto, mas no sentido de evidenciar aspectos menos considerados e clarificar outros 
mais ou menos ocultos.  
 Para o efeito, propomo-nos abraçar uma análise que caminhará em duas frentes: 
uma, voltada para o traçado físico da Roma do século I e outra, direccionada para 
as personagens que nela interagem. Apesar deste nosso propósito, sabemos de antemão que 
a bipartição das matérias a tratar resulta num processo artificial, dada a impossibilidade de, 
a nível histórico-literário, dissociarmos as duas vertentes em questão, estruturantes de uma 
mesma realidade: a face de Roma. A opção que fizemos fica assim justificada, única e 
exclusivamente, por motivos de natureza pragmática, que se prendem, sobretudo, com 
o facto de facilitar a segmentação dos aspectos que pretendemos analisar e com 
a subsequente facilidade que daí advém, em termos de consulta futura. 
 Assim, passaremos a enunciar, numa primeira parte da dissertação, algumas 
considerações que se prendem com a vida e a obra do poeta Marcial, de forma a traçarmos 
o perfil humano, estético e literário do autor que como nenhum outro celebrizou Roma 
através do canto epigramático. 
 A segunda parte destina-se à análise de diferentes espaços físicos de Roma, que, 
por diversas razões, que no momento próprio abordaremos, adquirem um determinado 
relevo na poesia de Marcial. Dominam largamente as referências ao Campo de Marte, 
reconhecido centro de interacção social e inegável fonte de inspiração; o Quirinal e 
a Suburra revelar-se-ão igualmente como zonas de especial interesse para o poeta de 
Bílbilis. Serão ainda consideradas as diferentes vias de Roma referenciadas na sua poesia, 
bem como uma grande variedade de espaços diferenciados: foros, pórticos, banhos, 
templos e santuários, espaços de recreio e diversão. Importa, no entanto, ressalvar que, 
apesar de um estudo deste tipo implicar um mínimo de referências e explicações de 
natureza topográfica e sociológica, o nível de análise por nós pretendido será, sobretudo, 
de cariz literário e cultural. 
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 A terceira parte pretende dar uma panorâmica geral da sociedade Romana que, 
diariamente, interage nos anteriores espaços. Neste âmbito, dada a multiplicidade de 
aspectos a considerar, procederemos a uma análise detalhada de diferentes tipos sociais, 
agentes e profissionais que configuram a geografia humana da Urbe. 
 Seguir-se-ão as conclusões, que naturalmente irão reflectir o carácter 
intrinsecamente urbano da visão e do sentir poéticos de Marcial. O sentimento de pertença 
relativamente à Urbe, perspectivada enquanto espaço físico e social que por um vasto 
período de tempo configurou o seu próprio habitat, será necessariamente um aspecto a 
considerar. 
Estamos conscientes das dificuldades que um trabalho desta natureza implica e 
cientes também da facilidade com que podemos cair num discurso de alguma forma 
falacioso, pela utilização de dados literários como prova documental, o que se revela ainda 
mais discutível no tocante às referências de natureza biográfica.  
 Mas há que persistir e saber definir um princípio pelo qual possamos nortear a 
nossa análise. Seguiremos, no presente estudo, o preceito enunciado por M. GARRIDO-    
-HORY: Cela exigeait nécessairement que soient pris en compte tous les niveaux de 
fonctionnement du texte ce qui renvoyait aux conditions historiques de sa production, à la 
pratique sociale, aux positions de Martial, compte tenu de ses origines provinciales, 
ibériques, à ses types d‘intervention dans le champ des luttes idéologiques du 1er siècle de 
notre ère
1
. 
Procuraremos estar atentos e avançar com a máxima precaução, num espaço 
poético que se nos apresenta intemporal e multímodo e, por isso mesmo, apaixonante. 
…………………………. 
Explicitado o nosso propósito e referida, ainda que sumariamente, a metodologia 
utilizada na presente dissertação, impõem-se algumas considerações dignas de registo. 
Em primeiro lugar, há que referir que a edição escolhida do Liber Spectaculorum e 
dos Epigramas foi a de D. R. SHACKLETON BAYLEY (Teubner, 1993), tendo sido 
opção nossa a de grafar /u/ e não /v/ e /V/ e não /U/.  
Foi também nossa a decisão de apresentar apenas a tradução de passos de Marcial 
(no caso dos demais autores greco-latinos, apenas transcrevemos a versão original). Dado 
que a tradução dos Epigramas de Marcial, em quatro volumes (tradutores: Delfim Ferreira 
                                                 
1
 GARRIDO-HORY (1981) introd.. 
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Leão, José Luís Brandão e Paulo Sérgio Ferreira; introduções – geral e a cada um dos 
livros – e notas: Cristina de Sousa Pimentel), se afigura um bom instrumento de trabalho, 
como aliás tivemos oportunidade de referir em anteriores recensões críticas
2
, utilizá-la-      
-emos de forma recorrente. 
No que respeita à numeração empregue na referência de passos textuais de autores 
clássicos, foi critério nosso a utilização de numeração árabe.  
Para a definição de termos latinos, socorrer-nos-emos do Dictionnaire Latin-
Français, de F. GAFFIOT (Hachette, 1983), bem como do Oxford Latin Dictionnary, de P. 
G. W. Glare (Oxford, 1993). Quanto aos termos gregos, a descodificação de significados 
passará pela consulta do Dictionnaire de Grec-Français, de A. BAILLY (Hachette, 1993).  
Por último, relativamente à identificação dos passos citados, no caso dos autores 
latinos, serão usadas as abreviaturas do já citado Oxford Latin Dictionary; no caso de 
autores gregos, recorreremos às abreviaturas do A Greek-English Lexicon, de H. G. 
LIDDEL e S. SCOTT (Oxford, 1985 e 1996). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
2
 A qualidade da tradução foi, na verdade, salientada por nós em diversas recensões. Vide GRAÇA, I. (2001) 
Cristina de Sousa Pimentel, Delfim Ferreira Leão, José Luís Brandão e Paulo Sérgio Ferreira, Marcial: 
Epigramas. Vol. I, Lisboa, Edições 70, 2000 (166 pp.), Ágora. Estudos Clássicos em Debate, vol. 3, 
Universidade de Aveiro, 2001, pp. 300-303; GRAÇA, I. (2001) Cristina de Sousa Pimentel, Delfim Ferreira 
Leão, José Luís Brandão e Paulo Sérgio Ferreira, Marcial: Epigramas. Vol. II, Lisboa, Edições 70, 2000 
(135 pp.), Ágora. Estudos Clássicos em Debate, vol. 3, Universidade de Aveiro, 2001, pp. 303-304; GRAÇA, 
I. (2001) Cristina de Sousa Pimentel, Delfim Ferreira Leão, José Luís Brandão e Paulo Sérgio Ferreira, 
Marcial: Epigramas. Vol. III, Lisboa, Edições 70, 2001 (142 pp.), Ágora. Estudos Clássicos em Debate, vol. 
4, Universidade de Aveiro, 2002. 
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PRIMEIRA PARTE – MARCIAL: A VIDA E A OBRA 
 
1. Resumo biobibliográfico 
   
1.1. Percurso de vida 
 
 A totalidade dos dados que pensamos conhecer da vida de Marco Valério Marcial, 
excepção feita à sua morte, chegaram até nós através da obra literária que nos legou. Como 
marcos da sua biografia, nela se registam os dados que permitem asseverar do seu 
nascimento em Bilbilis, cidade da Hispânia Tarraconense, da sua deslocação para Roma, 
onde terá permanecido cerca de trinta e quatro anos, e do seu regresso à terra natal.  
 Quanto ao lugar do seu nascimento, o mesmo onde fez os seus estudos, não 
subsistem quaisquer dúvidas: a cidade de Bilbilis. É possível, hoje, encontrar as suas ruínas 
em Cerro de Bâmbola, a cerca de quatro quilómetros a nordeste da actual Catalayud, na 
província de Zaragoza (antiga Caesaraugusta)
3
.   
 Se, por um lado, certezas há, quanto ao nome do poeta, porque dele nos dá conta 
em mais do que uma ocasião
4
, por outro lado, algumas, para não dizer muitas, dúvidas 
subsistem relativamente à data do seu nascimento. Do ponto de vista textual, são três 
as vezes em que faz coincidir a data do seu aniversário com as calendas de Março, isto é, o 
primeiro dia de Março
5
. No entanto, importa invocar aqui o importante artigo de LUCAS
6
, 
distante no tempo, mas cujo interesse se mantém actual, onde ficou comprovado o costume 
de celebrar os aniversários nas calendas do mês do nascimento, independentemente do dia 
preciso em que o mesmo ocorrera.  
 Para datarmos ainda com precisão o ano a que o mesmo se reporta, estamos na 
inteira dependência daquele que considerarmos para a publicação do Livro 10, que teve 
                                                 
3
 A célebre obra de DOLÇ, Hispania y Marcial. Contribucion al conocimiento de la España Antigua (1953), 
nas páginas 107 a 167, fornece-nos informação preciosa relacionada com a toponímia, a reconstrução 
arqueológica, a vida quotidiana e a uilla de Marcial na comarca bilbitana. Mais recente é o interessante artigo 
de MARTÍN-BUENO, redigido em parceria com CABALLERO (1997), que passa em revista a epigrafia do 
município de Augusta Bilbilis. O poeta Marcial refere numerosas vezes a cidade de Bilbilis, que se calcula 
que pudesse ter cerca de cinquenta mil habitantes. 
4
 Entre outras, no epigrama 5.2 do livro 1 (...Marce..; ―…Marco…‖) e na dedicatória da carta proemial do 
Livro 2 (Valerius Martialis; ―Valério Marcial‖). 
5
 Cf. 9.52.3 (… nostras... Martias Kalendas; ―… as minhas [calendas], as de Março‖), 10.24.1 (Natales mihi 
Martiae Kalendae; ―Ó calendas de Março em que nasci‖) e 12.60.5 (... meis Kalendis; ―das minhas 
calendas‖). 
6
 Cf. LUCAS (1938) 5. 
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uma primeira edição no ano 95. Na composição 24 do referido livro (vv. 1-5) o poeta 
afirma estar a completar cinquenta e sete anos. Ora, o problema resulta do facto de apenas 
ter chegado até nós uma segunda edição do livro, que terá surgido em meados ou finais de 
98
7
. Há sérias dificuldades no que toca a estipular a que edição pertencem os três 
epigramas onde se faz alusão ao mês do nascimento do poeta.Talvez possamos, com 
alguma segurança, situá-lo no mês de Março, do ano 38 ou 41 da nossa era, consoante o 
enquadramento dos referidos epigramas numa primeira ou segunda edição. 
 Ao que tudo indica, sem que, no entanto, possamos dar certezas absolutas, Frontão 
e Flacila terão sido os seus progenitores
8
. A ser fiável a informação veiculada no epigrama 
trinta e quatro do livro 5, os seus pais teriam falecido antes do terminus do ano 89, a saber, 
na data da publicação do referido livro
9
.  
 No que concerne à aprendizagem das suas litterulas
10
, assim designa o poeta 
a educação literária recebida, a julgar pela notoriedade de que o seu nome gozou no 
panorama cultural da época e da sobrevivência do mesmo até aos nossos dias, podemos 
adivinhar que terá recebido uma educação que se possa considerar esmerada. As dúvidas 
subsistem, quanto ao lugar preciso onde terá decorrido o processo de formação / 
aprendizagem. A sua cidade natal, Bilbilis, berço de vultos notáveis, de que são exemplo 
Materno e Liciniano, Caesaraugusta ou Tarraco, capital da sua província, são hipóteses 
amplamente plausíveis.  
 Não nos deve causar qualquer estranheza a disseminação, em terras hispânicas, de 
possíveis centros de instrução e aprendizagem, ou não fossem espaços privilegiados para o 
exercício da romanização. Às mãos, quase exclusivamente, de gramáticos e retóricos, terão 
                                                 
7
 Relativamente  à questão que se prende com a datação das duas edições do livro, veja-se FRIEDLÄNDER 
(1967) 64-65. 
8
 5.34.1: (…) Fronto pater, genetrix Flaccilla (…); ―(…) A ti, Frontão, meu pai, a ti, mãe Flacila (…)‖. 
9
 Cf. FRIEDLÄNDER (1922), op. cit. apud PARRONI (1979) 13. No epigrama 5.34, o poeta, entristecido, 
confia aos seus pais a alma de Erócion, uma pequena escrava nascida em sua casa e que ele amara com toda a 
sua ternura. Falecida com apenas seis anos, Marcial receia que possa sentir algum temor pela negritude das 
sombras  e pelo encontro com o aterrorizador cão Cérbero, eterno guardador do reino dos mortos. A questão 
da progénie de Marcial tem feito, ao longo dos tempos, correr alguma tinta. Queremos, aqui, destacar a 
argumentação defendida por MANTKE (1967-68) p. 3, que apoia a tese de que Frontão e Flacila seriam os 
pais de Erócion e não, Marcial. Não obstante, partilhamos a opinião de PARRONI (1979) 16, que, sem 
menosprezar o parecer anterior, afirma que «la chiave interpretativa dell‘epigramma debba essere ricercata 
all‘interno dell‘epigramma stesso». De facto, parece-nos que o pesar e a motivação poéticos experimentados 
por Marcial justificam per se a invocação de Frontão e Flacila, tidos na qualidade de pais falecidos do poeta. 
10
 9.73.7. Estamos plenamente de acordo com PARRONI (1979) 836,14, quando associa a litterulae não o 
sentido particular de primeiras letras («litterulae non vale one‘s ABC»), mas o significado mais genérico de 
educação literária, sem exclusão do nível superior. O investigador refere ainda o facto de a forma diminutiva 
em discussão se apresentar revestida de um tom inequivocamente afectivo, o que, apesar de tudo, não impede 
que uma nota depreciativa esteja também presente. 
 12 
funcionado como um instrumento importante, orientado para proporcionar as bases 
fundamentais de uma aculturação sólida e eficaz
11
.  
 No mesmo epigrama em que se refere às suas litterulas, Marcial arremete contra 
os seus pais por lhas haverem ensinado, as quais são tidas pelo poeta como a base para uma 
profissão ligada às letras, pouco rendível, quando comparada com a de um sapateiro, que 
soube enriquecer, às custas do seu ofício
12
. Estamos de pleno acordo com a opinião de 
PARRONI
13
, quando, mais do que uma simples acusação pessoal, vê, nas palavras do 
poeta, a denúncia de uma época e, certamente, de um espaço (Roma, caput mundi, onde 
o epigrama foi escrito), enformados em tal subversão de valores.  
 O magnetismo e o fascínio exercidos pelas grandes metrópoles sobre os que se 
vêem oriundos da província parecem ser um sinal de todos os tempos. Como tantos outros 
hispânicos, Marcial dirige-se para Roma, na esperança de tentar a sua sorte. Chega à 
capital do Império no ano 64, que ficou para a História como o ano do incêndio que 
devastou Roma. Nela permaneceu durante trinta e quatro anos
14
, findos os quais retornou à 
sua Bilbilis natal. 
 À sua chegada à capital, parece ter sido introduzido no ciclo de Séneca, pela mão 
da família Aneia, como pretende sugerir SULLIVAN
15
, apoiado na alta estima que Marcial 
lhe vota nos epigramas 5.20 e 12.36. Apesar desta ligação, a sorte não acompanhou o poeta 
nos primeiros tempos em que esteve em Roma. A conjura pisoniana, decorrida no ano 
subsequente à sua chegada, faz cair em desgraça aqueles que inicialmente o haviam 
protegido. Nomes sonantes da família Aneia, como sejam Séneca, Júnio Galião e Aneu 
Mela, pai de Lucano, a par de algumas outras pessoas das relações do próprio Séneca, 
como os Pisões, Mémio Gemelo e Víbio Crispo, são votados ao infortúnio
16
. 
 Sem protecção e obrigado a viver a expensas suas, é de crer que tenha procurado 
apoio junto de novos patronos e que a venda das suas poesias se tenha tornado, então, 
uma realidade. Tal afirmação parece-nos sustentável, se tomarmos como certa 
a informação veiculada em 10.113 de que as suas composições da juventude, bem como 
                                                 
11
 Riber (1941) 11 é peremptório ao afirmar que «La gramática, pues, y la retórica ganaram la barbarie para 
la civilización». 
12
 9.73.7-8: at me litterulas stulti docuere parentes: / quid cum grammaticis rhetoribusque mihi?; ―A mim, 
os meus pais, tontos, deram-me a aprender as letrinhas: / os gramáticos e os retores que ganho eu com 
eles?‖.  
13
 Op. cit. (1979) 836-7. 
14
 10.103.7: quattuor accessit tricesima messibus aestas; ―Há quatro ceifas e trinta verões‖. 
15
 Cf. SULLIVAN (1991) 3. 
16
 Para uma informação mais detalhada, vide nota anterior. 
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o seu primeiro livro de epigramas não se vêem publicados antes do ano 80. Se, por 
um lado, a existência deste dado nos permite concluir que o autor nada publicara nos 
primeiros dezasseis anos que passara em Roma, por outro lado, nada adianta quanto ao 
facto da venda efectiva dos seus versos, como forma de assegurar a sua manutenção na 
Urbe. 
 Apresentar razões justificativas deste longo período de não publicação é 
aventurarmo-nos em terreno pouco seguro. Sabemos, isso sim, que, à sua chegada à Urbe, 
manifestou uma postura de absoluto desinteresse face à prática da advocacia. Isto mesmo 
se depreende de 2.90, onde Marcial se justifica, perante Quintiliano, pela recusa em 
advogar causas
17
. Posto isto, torna-se mais complicada a tarefa de assegurar a sua estada 
em Roma. Sem outros recursos, vê-se na pele de cliente, não por vocação, mas por pura e 
urgente obrigação
18
. Vive à custa do patronato, tornado verdadeira instituição, enquanto 
assiste, não sem alguma esperança e entusiasmo, ao assumir do poder pela dinastia Flávia. 
 Destinado à condição de cliens, múltiplos são os officia, designadamente o ritual 
diário da salutatio, que se vê obrigado a cumprir, para que se legitime a obtenção de alguns 
beneficia, oferecidos pelo patrono, e que se traduzem sob a forma de protecção e ajuda 
material – a requerida espórtula19.  
 A situação em que se vê permite-lhe ir vivendo, não sem alguma modéstia e 
contenção. Marcial, poeta e cliente de Roma, anseia pela generosidade do imperador da 
altura e espera, com voz suplicante, pelas ofertas do seu patrono. Tal constrangimento 
justifica, por si só, o facto de grande parte dos seus epigramas se revestirem de um cariz 
adulatório, não raras vezes, celebrativo
20
.  
                                                 
17
 2.90.10: sit nox cum somno, sit sine lite dies; ―tenha a noite com sono, tenha os dias sem querelas‖. 
18
 Baseado numa análise conjectural, SINATRA (1981) 33 avança com uma nova possibilidade: «M. Invece 
era della coorte dei vigili e come tresuiro nocturno aveva il dovere di effettuare la ronda...». Se aceitarmos 
esta hipótese, teremos também de aceitar que o poeta receberia um salário pelo exercício do cargo destacado 
em itálico. 
19
 Os artigos, múltiplos e variados, concernentes às relações de patronato / clientelismo, por nós consultados 
e que figuram no índice bibliográfico, abordam a questão sob diferentes prismas, a maioria deles, 
complementares. Queremos, no entanto, salientar o excelente contributo de WHITE (1978), no que diz 
respeito, essencialmente, à elucidação de alguma terminologia latina directamente associada ao tema em 
questão, bem como à especificidade das relações de amicitia, quando um dos agentes envolvidos é poeta, 
como é o caso de Marcial, cuja produção literária serve, recorrentemente, de fonte documental para o citado 
investigador.  
20
 A nossa opinião vai ao encontro à defendida por BELLANDI (1995) 94-95, que evidencia a posição de 
ambiguidade que caracteriza Marcial. Se, por um lado, tem para si um projecto pessoal de poesia voltada para 
a representação do quotidiano, por outro lado, «ha dunque in mente una poesia ben diversa da quella 
d‘impianto ‗neoclassico‘ patrocinata ufficialmente dalla corte ma – per ragioni di mera sopravvivenza e di 
clientela, o anche di prestigio sociale – si mostra ampiamente disponibile anche ad una produzione, più 
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 Sendo escasso o fôlego financeiro, vive, a princípio, num terceiro andar de 
uma casa arrendada, situada na rua da Pereira, localizada, muito provavelmente, no 
Quirinal
21
. Com o passar do tempo, com alguns benefícios advindos da generosidade de 
alguns patronos, com o pecúlio acumulado com a publicação e decorrente venda dos seus 
livros, a situação financeira do poeta parece ter melhorado, a ponto de, no ano 94, ter 
adquirido casa própria na mesma zona em que até então habitara, além de uma pequena 
quinta, em Nomento (20 km a nordeste de Roma), de que se tornara proprietário cerca de 
uma década atrás
22
. SULLIVAN (1991) considera, ainda que a título conjectural, que este 
último bem imobiliário «was probably a gift from Seneca himself or his heirs»
23
, 
baseando-se para o efeito nas propriedades que se sabe, através dos seus escritos, aí ter 
possuído. Porém, tal suposição não passará disso mesmo, de simples suposição. A julgar 
pelo número de vezes em que é invocada, de forma directa ou indirecta, na poesia do 
bilbitano, parece-nos lícito afirmar que a pequena propriedade de Nomentum ocupava 
um lugar privilegiado no coração e na alma do poeta, quanto mais não fosse pelo descanso, 
despreocupação e sono retemperador que ela propiciava
24
.  
 Ainda do ponto de vista socioeconómico, importa assinalar as vantagens 
conseguidas pela concessão do ius trium liberorum
25
, assim como os privilégios advindos 
do cargo de tribunus
26
, assim designado textualmente, sem qualquer outra especificação.  
                                                                                                                                                    
strumentale, di poesia adulatoria e celebrativa: non ha quindi una scontrosa volontà di indipendenza da 
difendere a tutti i costi.». 
21
 Tal informação só poderá ser sustentada, se dermos como certa a informação veiculada no epigrama 
1.117.6-7: longum est, si uelit ad Pirum uenire, / et scalis habito tribus, sed altis; ―É longe, se ele quiser vir 
ao Piro; / vivo no terceiro andar e é alto‖. 
22
9.18.1-2: Est mihi… / rus minimum, parui sunt et in urbe lares; ―Possuo ... / uma granja minúscula e uma 
pequena casa na Urbe.‖; 9.97.7-8: … mihi dulce sub urbe est / paruaque in urbe domus…; ―…eu ter [tenho] 
uma grata quinta suburbana / e uma pequena casa urbana…‖. Importa salientar que a primeira alusão à 
propriedade de Nomento aparece no epigrama 2.38, daí que Marcial se tenha tornado seu legítimo 
proprietário antes do ano 85 ou 86, consoante aquela que se considerar para a data mais provável de 
publicação do livro 2. 
23
 SULLIVAN (1991) 4. 
24
 Cf. 1.105.1; 2.38.1; 6.43.3; 7.93.5; 9.60.6; 10.44.3; 10.48.19; 10.94.3; 12.57.1; 13.15.1; 13.42.2; 13. 119.1. 
25
 A concessão do ius trium liberorum ao poeta Marcial (que, definitivamente, não tinha filhos) surge como 
um importante dado de cariz autobiográfico, uma vez que a sua atribuição terá funcionado como prova de 
honra do seu mérito literário. A atribuição deste beneficium pessoal, que acarretava determinadas regalias, 
veio, primeiramente, da parte do imperador Tito e foi confirmado, uma segunda vez, por Domiciano (3.95.6: 
natorumque dedit iura paterna trium; ―e concederam-me o privilégio de paternidade de três rebentos‖). No 
epigrama 2.91 e seguinte dá-se conta, precisamente, da ratificação do dito beneficium por parte do imperador 
Domiciano. Tal não é de estranhar, pois, sempre que um novo princeps chegava ao poder, mantinha, mudava 
ou revogava as determinações do imperador que o antecedera. Ainda relativamente a esta questão, é de todo 
o interesse invocar, aqui, o interessante apontamento de DAUBE (1976) 146, que, apoiado sobretudo no 
segundo verso do epigrama 2.92 (Musarum pretium dedit mearum; ―mo concedeu, como recompensa das 
minhas Musas‖), assevera que Domiciano terá validado, na íntegra, o privilégio em questão. Nas palavras do 
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 O que acaba de ser escrito poderia levar-nos a concluir que Marcial conseguira, 
finalmente, em Roma, desfrutar da vida com algum desafogo. Contudo, assim parece não 
ter sido. Ao longo de toda a sua obra, assistimos, constantemente, às queixas amargas do 
poeta, movidas pela má situação financeira em que se encontra. Em 11.3, o poeta 
particulariza uma das principais causas causadoras do seu baixo poder económico: rende 
pouco a dedicação ao labor literário
27
. O epigrama 11.108, que encerra o livro, é mais um 
exemplo dos queixumes amargurados de Marcial. O poeta exige que o leitor pague pelos 
seus livros. É que Lupo reclama o dinheiro que lhe emprestara e os escravos estendem 
a mão para receber a diária que lhes é devida
28
.  
 Da mesma falta de proveito financeiro se queixa o poeta, a propósito das suas 
vivências, enquanto cliens de Roma, sacrificado às canseiras matinais que o fazem 
percorrer as casas dos patronos, em busca da apetecível espórtula e na mira, quem sabe, de 
um convite para jantar. Marcial oferece os seus versos, sem deixar de reclamar 
o recebimento de beneficia, implícitos na reciprocidade, tida como uma das 
cararacterísticas base das relações de patronato e clientela
29
. Como se tal não fosse motivo 
suficiente, o poeta apresenta uma razão por si só justificativa da insistente petição de 
recursos financeiros, geralmente, traduzidos na forma de bens materiais: ut donem... et 
                                                                                                                                                    
autor, «‗he gave me the reward of my Muse‘ does evince a feeling of being singled out. If so, this was a 
transitional stage when, on the death of a princeps, a general restoration of privileges did not yet exclude the 
special restoration of some. Unfortunately, we cannot be quite sure: Martial was so eager to ingratiate himself 
with the emperor – it would not be beyond him to hail as an honour for him individually what was in reality 
just an en bloc concession.». 
26
 3.95.9-10: … uidit me Roma tribunum / et sedeo qua te suscitat Oceanus; ―… viu-me Roma tribuno / e 
sento-me onde Oceano te faz levantar‖. ALLEN (1970) 345-6 admite a possibilidade de Marcial ter sido 
tribunus supra numerum, título que havia sido instituído pelo imperador Cláudio. Coloca o referido 
investigador a hipótese de Marcial ter mantido um tribunatus semestris (sexmestris), outorgado por 
Domiciano. Segundo Marquardt, citado por ALLEN (1970), os tribuni semestres desempenhavam funções 
por um ano, mas isto, ―sñ no papel‖, pois, na verdade, o seu desempenho durava apenas seis meses. No 
entanto, recebiam vinte mil sestércios de salário, o que equivalia à paga de um ano inteiro de exercício de 
funções. Em estreita relação com o referido tribunato está o estatuto de cavaleiro de que é igualmente 
possuidor Marcial. Para ele remete, de forma explícita, no epigrama 5.13.2 (sed non obscurus nec male notus 
eques; ―mas não um cavaleiro ignorado nem malvisto‖). 
27
 11.3.6: quid prodest? nescit sacculus ista meus; ―E que me aproveita? A minha bolsa ignora tais coisas‖. 
28
 11.108.3-4: sed Lupus usuram puerique diaria poscunt. / lector, solue, taces dissimulasque? Vale; ―Mas 
Lupo reclama os juros e os escravos a diária. / Leitor, paga tu! Calas e finges não perceber? Então adeus.‖. 
29
 No seu estudo sobre o patronato, SALLER (1982) refere três características que nos permitem reconhecer 
uma relação de patrocinium, independentemente do facto de ser de tipo imperial, municipal ou privado. 
Segundo o investigador, «First, it envolves the reciprocal exchange of goods and services. Secondly, to 
distinguish it from a commercial transaction in the market place, the relationship must be a personal one of 
some duration. Thirdly, it must be asymmetrical, in the sense that the two parties are of unequal status and 
offer different kinds of goods and services in the exchange – a quality which sets patronage off from 
friendship between equals». Num esforço de objectivar ainda mais o conceito em questão, GARNSEY, 
WOOLF e DRUMMOND, citados por JONHSON e DANDEKER (1989), acrescentam o princípio do 
voluntarismo como traço característico da relação patronal. 
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aedificem
30
. Relativamente a este aspecto, AUGELLO
31
 revela-se muito pertinente nas 
afirmações que faz. No parágrafo inicial do seu famoso artigo Pratica e necessità del 
donare nella Roma di Marziale, parte precisamente da poesia de Marcial, para fazer 
coincidir a prática corrente de dar, na Roma imperial, com um fenómeno sujeito a 
condicionalismos socioeconómicos precisos. São do autor as palavras seguintes: 
«A leggere Marziale, e non solo Marziale, sembrerebbe che nella Roma imperiale non si 
pensasse ad altro che a dare o a ricevere regali e che – cosa a nostro avviso della massima 
importanza – questa pratica del donare, con la sua frequenza e la sua imponenza, a Roma 
avesse spesso il peso di una compensazione sociale, di un ristoro equilibratore alla piutosto 
disordinata distribuzione dei beni tra le varie classi: in una parola, in Roma il dono 
rappresenta non solo un aspetto del costume, ma anche una necessità, o almeno, 
un fenomeno delle condizioni sociali ed economiche del mondo romano. A Roma il cliente 
bisognoso chiede al patronus doni, regalie e quella forma speciale del donare che è l‘invito 
a pranzo.». Um outro investigador, SINATRA
32
, já anteriormente citado, alerta ainda para 
o facto de a visão miseranda de um Marcial cliens, que, ao longo dos tempos, se foi 
generalizando, não ter uma razão de fundo que possa ser sustentada. O autor é peremptório 
nas considerações que tece: «La ricerca di una simile realtà ha tenuto lontano il vero M. E 
prima di tutto gli studiosi hanno vanificato la funzione della sua poesia; ali studiosi 
dovrebbero accollarsi tutte le responsabilità di questa conseguenza (M. – cliens)...»; 
«poi assoggetarsi all‘opinione, in vero assurda, che fa partire questo giovane dal suo paese 
dove non mancavano neanche le miniere d‘oro e quanto meno una bilancia commerciale 
attiva come tutte le altre provincie, e pieno di belle speranze arrivare a Roma e piegarsi a 
fare l‘umile cliens.». 
 Na sua generalidade, os estudiosos que se debruçam sobre o percurso biográfico de 
Marcial aceitam que o poeta tenha vivido os seus dias em Roma, ao sabor de uma situação 
económica, sem dúvida, flutuante, acrescida da desvalorização da moeda que, então, se 
fazia sentir
33
.  
                                                 
30
 9.22.16: ergo quid? Vt donem, Pastor, et aedificem; ―Para quê então? Para presentear, Pastor, e 
edificar.‖. 
31
 Cf. AUGELLO (1965). 
32
 SINATRA (1981) 24-25. 
33
 SINATRA (1981) 22.4 deixa claro, relativamente a este ponto, que a desvalorização da moeda terá surgido 
como consequência lógica e previsível da conjugação, num curto espaço de tempo, de diversos factores, 
a saber: o incêndio de Roma (64 d.C.), a sucessão dos quatro imperadores, a decadência de costumes, 
a corrida ao luxo, a libertação de determinados escravos e o empobrecimento de certas classes. 
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 Apesar da instabilidade financeira, Marcial dispunha de capital suficiente para 
manter cerca de uma vintena de escravos, distribuídos entre a quinta de Nomento e a 
sua casa, em Roma. É SULLIVAN
34
 quem admite esta possibilidade, que nos parece, aliás, 
bastante aceitável. O investigador refere haver conhecimento de onze nomes de escravos, 
ressalvando o facto de haver igualmente diversos caseiros, que se encontram anónimos 
(uilici). No interessante e bem documentado estudo de GARRIDO-HORY
35
, versando 
aspectos da poesia de Marcial relacionados com a escravatura, são dez os escravos 
identificados como pertencentes a Marcial. São eles: Alcimus (1.88; 5.64), Callistus (5.64; 
8.67), Catacissus (9.93), Condylus (5.78; 9.92), Demetrius (1.101), Diadumenus (3.65; 
5.46; 6.34), Erotion (5.34; 5.37; 10.61), Hyacinthos (8.63), Lygdus (11.73; 12.71) e 
Telesphorus (11.26; 11.58). Não podemos, porém, deixar de notar o facto de na 
Introducción general de uma edição espanhola dos Epigramas de Marcial assinada por 
RAMÍREZ DE VERGER
36
, se rebater a anterior suposição com um argumento que nos 
leva a perceber que há provas em contrário. A propósito do número de escravos, afirma-se 
que «No más de seis de ellos aparecerían con nombres proprios: el amanuense Demetrio, 
los pueri Álcimo, Diadúmeno y Jacinto, la esclavita Eroción y el ayo Caridemo; pero, 
a excepción de Demetrio y de Eroción en 10.61, se podría pensar que fueran sólo ficción 
literaria o poemas de encargo para algún patrono o amigo, sobre todo en el caso de 
Caridemo, de quien, de ser cierto lo que se escribe de él, habría que deducir que vino desde 
Hispania a Roma con Marcial.». 
Ainda um outro aspecto de cariz biográfico, que tem levantado alguma discussão, 
prende-se com a definição do estado civil do poeta. De todas as hipóteses aventadas, a que 
nos parece mais plausível é a de que se teria mantido solteiro durante os anos em que se 
dedicou à produção literária, no seio da Urbe
37
. 
                                                 
34
 Cf. SULLIVAN (1991) 27. 
35
 Cf. GARRIDO-HORY (1981) 58-60. 
36
 Marcial. Epigramas I. Introducción, traducción y notas de Juan Fernández Valverde y Antonio Ramírez de 
Verger. Madrid, Editorial Gredos, 1997, p. 13. 
37
 SCHNUR (1978), SULLIVAN (1978), WATSON (1983), BELL (1984) e HOYO CALLEJA (1989) foram 
alguns dos investigadores que se detiveram nesta questão, que não se revela, de forma alguma, isenta de 
controvérsia. BELL sugere mesmo que Marcial contraiu matrimónio por diversas vezes e que Erócio é fruto 
da relação com uma das suas escravas (p. 21). A tese que nos parece mais aceitável é a defendida por 
SULLIVAN (1991) 25-26. O investigador sustenta a sua opinião com diversos argumentos, a saber: 
a concessão do ius trium liberorum ficou a dever-se ao mérito literário do poeta e não a um motivo de 
esterilidade sua ou da sua(s) esposa(s); a uxor, referida textualmente, é tida por destinatário de alguns dos 
seus epigramas de pendor mais insultuoso e obsceno (2.92; 3.92; 4.24; 11.104), além de muitos dos seus 
poemas fazerem referência, não sem decoro, à instituição do casamento; em alguns dos seus poemas, lança 
fortes invectivas contra as mulheres que com ele pretendem casar, declara a sua preferência por pueri delicati 
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 E é, precisamente, Roma, designada caput mundi, o palco escolhido para as grandes 
movimentações sociopolíticas. Em Setembro de 96, o assassinato do imperador 
Domiciano, centro constante dos louvores do poeta, cai como pedra no charco, tendo 
condicionado, certamente, a sua forma de estar e de agir. Instaurada a damnatio memoriae, 
vota-se ao infortúnio aqueles que o haviam apoiado. Marcial não pertencia à elite, não era 
tido por homem rico e poderoso. Por isso, escapou ileso. Esquecido por uns, ignorado por 
outros, o lado nefasto das circunstâncias políticas de então não se dignou sacrificá-lo.  
 Colocado novo imperador em cena, Marcial volta-se para Nerva, que entretanto 
morre, sem ter cumprido sequer dois anos de governação. Com a subida ao poder de 
Trajano, oriundo da Hispânia tal como o poeta, ensaia novos cantos de louvor e adulação, 
que, apesar de tudo, não surtem qualquer efeito.  
 A vida na Urbe, corroída pela degeneração dos costumes e pela inoperância dos 
antigos valores morais, desconforta e angustia o autor dos Epigramas. Vê-se velho e 
encanecido. Os trinta e quatro anos que passara em Roma deixaram-lhe marcas no corpo e 
na alma. A pouco e pouco, a saudade daquela Bilbilis onde nascera e vivera a infância e 
uma parte da juventude começa a fazer-se sentir
38
. Desiludido com Roma, derreado pelo 
jugo de uma certa neurastenia, decide regressar à sua terra natal, na ilusão de nela 
encontrar, não tanto a felicidade, experimentada em múltiplas formas nas suas 
deambulações pela metrópole, mas, sobretudo, a serenidade que sente perdida ou que, 
talvez, nunca tenha achado.  
 Disseminam-se, ao longo do livro 10, múltiplas evocações da terra pátria (10.13; 
78; 92; 96; 103; 104), verificando-se o regresso efectivo por volta do ano 98 ou 99
39
. À sua 
chegada a Bilbilis, uma entidade feminina assume um papel de relevo, que será 
determinante para o poeta: Marcela
40
. Dela veio a grande ajuda de que necessitava: 
convertida em patrona do poeta
41
, oferece-lhe uma quinta, no campo
42
. Esta possui um 
                                                                                                                                                    
ou, de forma premeditada, por viúvas, desde que sejam ricas; revela ainda uma tal conviviabilidade com 
as prostitutas que, convenhamos, nada tem de casual. Além de todos estes aspectos, SULLIVAN faz notar 
que os epigramas dirigidos a Marcela (12.1; 31) apresentam um registo de agradecimento face à patrona, que 
nada tem que ver com a intimidade de uma união conjugal.  
38
 Relativamente a este ponto, vide BONANNO (1987). 
39
 12.31.7: … post septima lustra reuerso; ―… de regresso, após sete lustros‖. 
40
 A propósito deste aspecto particular do percurso biográfico do autor, veja-se o curioso artigo de CIARRA 
IRURITA (1987). 
41
 SULLIVAN (1991) 54 coloca a hipótese de Marcela ser filha de um tal Marco Clódio, residente em 
Bílbilis: « His patroness Marcella, perhaps the daughter of a certain Marcus Clodius of the town, had given 
him a pleasant estate nearby (12.31), better perhaps than the one he had earlier hoped to purchase.». Nós, no 
entanto, não descortinámos qualquer dado que pudesse sustentar tal afirmação. 
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bosque, fontes, parreiras, uma conduta de água para irrigação, prados, campos de rosas, 
hortaliças, inclusive no inverno, enguias, que nadam num viveiro e pombas de 
uma brancura invejável. De tudo isto desfruta o poeta, a par do descanso
43
 e da 
frugalidade
44
, que comummente se associam ao ambiente campestre. À tranquilidade de 
uma existência agora recatada, junta-se a presença singular e atractiva de Marcela, figura 
culta, de uma urbanidade imanente
45
. A sua forma de estar e de agir acusa um certo toque 
de refinamento urbano, apesar de partilhar com o poeta o mesmo berço bilbilitano. Marcela 
é, pois, aos olhos de Marcial, um modelo de civilização, a julgar pelas suas próprias 
palavras: Romam tu mihi sola facis
46
.  
 Ao contrário do que seria legítimo esperar, dada a imagem positiva sugerida pelo 
enquadramento paisagístico descrito anteriormente, Marcial ter-se-á sentido algo, se não 
muito, desiludido, a julgar pelas informações contidas na carta proemial do livro 12
47
. 
Apesar das suas origens hispânicas, Marcial regressara na pele de um Romano. 
O distanciamento face aos seus conterrâneos, no que respeita às formas de ser, estar e 
sentir, revela-se abismal. O poeta sente a falta da finura no trato, dos assuntos a tratar, das 
bibliotecas, dos teatros, das reuniões, não deixando de repudiar a maledicência e a inveja 
                                                                                                                                                    
42
 Cf. 12.31. 
43
 10.47.9-12: nox non ebria, sed soluta curis; / non tristis torus et tamen pudicus; /somnus qui faciat breues 
tenebras: / quod sis esse uelis nihilque malis; ―um serão não ébrio, mas livre de cuidados; / um leito nupcial 
não austero, e contudo honrado; / um sono que torne breves as trevas; / querer ser o que se é, sem outra 
coisa preferir.‖; 12.18.13-14: ingenti fruor improboque somno / quem nec tertia saepe rumpit hora; ―gozo 
de um sono descaradamente longo / que, amiúde, nem a terceira hora quebra‖. 
44
 10.47.7-8: uires ingenuae, salubre corpus; / prudens simplicitas, pares amici; ―uma prudente lisura, 
amigos de igual condição; / uma convivência fácil, uma mesa sem artifício‖; 12.18.17-18: ignota est toga, 
sed datur petenti / rupta proxima uestis a cathedra; ―A toga nem se conhece, mas dão-me, se a peço, / 
uma túnica, ali à mão, numa cadeira cambada‖. 
45
 Cf. 12.21. 
46
 12.21.10. A figura de Marcela aparece, pois, como emblemática de todo um modelo civilizacional, pautado 
pelas características indeléveis da urbanitas. Este aspecto assume especial importância, ao tomarmos em 
consideração as observações de BONJOUR (1975) 152: «De plus en plus Rome avait été sentie comme 
la Ville opposée à la Campagne, ce qui du point de vue mondain était un grand avantage. Une société policée 
y avait développé les qualités d‘urbanitas, politesse qui se voulait raffinée, par opposition à la rusticitas 
considérée avec mépris.». 
47
 12.praef. 8-20: in qua hoc maximum et primum est, quod ciuitates aures quibus assueueram quaero, et 
uideor mihi in alieno foro litigare; si quid est enim quod in libellis meis placeat, dictauit auditor: illam 
iudiciorum subtilitatem, illud materiarum ingenium, bibliothecas, theatra, conuictus, in quibus studere se 
uoluptates non sentient, ad summam omnia illa quae delicate reliquimus desideramus quasi destituti. Accedit 
his municipalium robigo dentium et iudici loco liuor, et unus aut alter mali, in pusillo loco multi; aduersus 
quod dofficile est habere cotidie bonum stomachum: ne mireris igitur abiecta ab indignante quae a gestiente 
fieri solebant. 
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dos habitantes de Bílbilis. Tal situação leva a que nos confrontemos com um Marcial algo 
nostálgico, preso às amarras de um eterno desiderium Vrbis
48
.  
 Ressentira-se o poeta da falta de estímulos que a sua Roma lhe proporcionara 
anteriormente. A metrópole em reconstrução, a aposta numa nova arquitectura, as vagas 
imigratórias de gente oriunda da província que afluía a Roma, a multiplicidade de formas e 
fisionomias, a magnificência dos jogos, as encenações teatrais, os passeios nos jardins, 
as passagens pelos foros, as idas aos banhos e a agitação dos mercados, entre tantos outros 
aspectos, foram, durante trinta e quatro anos, a fonte de inspiração do epigramatista
49
. São 
indiscutíveis o fascínio e a admiração que suscitavam no poeta, ou não fosse Marcial um 
ser provido de um forte sentido de romanidade
50
. Regressado a Bílbilis, tudo ficou para 
trás, longe dos olhos do poeta, mas não do seu coração.  
 Em Bílbilis, pouco escreveu, apenas um Livro, o 12. A falta de inspiração parece 
ter sido uma forte condicionante para o desvanecer da sua veia poética. E o poeta parece 
consciente disso, ao pretender submeter ao juízo do amigo Prisco algumas das suas últimas 
composições poéticas, para que emita um veredicto acerca do seu livro non Hispaniensem, 
sed Hispanum
51
.  
 O silêncio é total, no que respeita às circunstâncias que envolveram a morte do 
poeta, em Bílbilis. Apenas temos notícia da morte de Marcial por uma carta de Plínio, 
o Moço, ao seu amigo Cornélio Prisco, datada, muito provavelmente, do ano 104
52
. Plínio 
diz ter tido conhecimento da morte do poeta, facto que sente profundamente. Qualifica-o 
como uma pessoa inteligente, penetrante, que punha nos seus escritos tanto de graça e 
mordacidade como de franqueza. Afirma ainda ter-lhe dado dinheiro para a viagem de 
regresso a Bílbilis. Grande parte dos estudiosos que se interessa pela biografia do 
                                                 
48
 Cf. 12.21. A propósito da questão da nostalgia experimentada por Marcial, na última fase da sua vida, veja-
-se o interessante e bem documentado artigo de PARRONI (1984). 
49
 Relativamente a este tema, torna-se obrigatória a consulta de alguma bibliografia específica, que, apesar 
de, na generalidade, ter sido publicada há já largos anos, considero digna de leitura. Queremos, aqui, destacar 
os estudos de OLTRAMARE (1900), BELLINGER (1928), SPAETH (1929; 1932), PAOLI (1956), LUGLI 
(1961), AUGELLO (1968-69) e PAILLER (1981). 
50
 No que concerne ao aspecto particular da romanidade do poeta, bem como aos diferentes factores que 
a condicionaram, veja-se DOLÇ (1972) 111-112. 
51
  12.praef., 30-31: ,,, non Hispaniensem librum mittamus, sed / Hispanum; ―… mande…em vez de um livro 
escrito na Hispânia, um livro hispânico‖. DOLÇ (1953) 34 elucida-nos acerca da diferença de sentido entre 
Hispaniensis, aquele que vive na Hispânia, apesar de nela não ter nascido, e Hispanicus, que designa, 
unicamente, aquele que nasceu em território Hispânico. 
52
 Cf. PLINIO 3.21. Considerando a informação, registada por Marcial no epigrama 10.20.1-4, de que teria 
feito chegar a Plínio um dos seus livros, é de supor que nutrissem uma amizade recíproca. No seu estudo de 
1946, ADAMIK analisa minuciosamente o conteúdo registado na carta de Plínio supracitada. 
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epigramatista vê neste facto um testemunho inegável da pobreza do poeta. Não obstante, 
SINATRA oferece-nos outra possibilidade interpretativa. Encara o autor a atribuição 
do uiaticum
53
 (dinheiro requerido para a viagem) como mais uma prova confirmativa 
do estatuto de euocatus que Marcial detinha. Naquela época, Plínio exercia os cargos de 
questor do tesouro militar e de questor de Saturno. Terá sido nestas condições, e não 
enquanto financiador a título particular, que Plínio outorgou o uiaticum a Marcial, que 
o recebeu por direito e de forma legítima. Marcial terminou os seus dias em Bílbilis, por 
volta do ano 103, contando sessenta e duas ou sessenta e cinco primaveras. 
 
1.2. Produção literária 
 
1.2.1. Obra publicada 
 
 Falar da obra poética de Marcial é falar dos seus Epigramas, que tiveram larga 
fortuna, a atestar pelo transcurso de praticamente dois milénios. Nas mais recentes edições, 
os epigramas encontram-se distribuídos por quinze livros: o primeiro, que abarca cerca de 
trinta composições, é-nos apresentado sob a designação de De Spectaculis Libellus, Liber 
Spectaculorum ou Liber de Spectaculis
54
 (cerca de 30 epigramas); os livros sucedem-se do 
1 ao 12 (1173 epigramas, no total); por fim, apresentam-se classificados como livros 13 e 
14 (apesar de não coincidirem com a ordem de publicação), respectivamente, os Xenia 
(127 epigramas) e os Apophoreta (223 epigramas). Importa ainda registar a publicação de 
uma pequena colectânea de poemas da juventude, que, infelizmente, não chegou até nós
55
. 
                                                 
53
 Ainda segundo a investigação realizada pelo autor supracitado (cf. 69, nota 55), a entrega efectiva do 
viático aos veteranos dispensados, para que pudessem empreender a viagem de regresso à terra natal, 
encontra-se atestada em diversas fontes antigas. 
54
 De Spectaculis Libellus e Liber Spectaculorum são designações baseadas no conteúdo da obra, tendo sido 
registadas, respectivamente, por Schryver e Gruter. Liber de Spectaculis é o título que encontramos numa 
edição de 1602, apesar de Epigrammaton Liber ser a designação constante nos manuscritos. 
55
 1.113: Quaecumque lusi iuuenis et puer quondam / apinasque nostras, quas nec ipse iam noui, / male 
collocare si bonas uoles horas / et inuidebis otio tuo, lector, / a Valeriano Pollio petes Quinto, / per quem 
perire non licet meis nugis; ―Os gracejos que terei composto outrora, menino e moço, / as minhas bagatelas, 
que nem eu próprio já recordo, / se quiseres empregar mal as tuas boas horas, / e estragar o teu tempo livre, 
leitor, / poderás pedi-las a Quinto Pólio Valeriano: / é ele que não deixa morrer as minhas bagatelas.‖. 
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 A cronologia da obra poética de Marcial, de que, regra geral, ainda hoje, se partilha 
a aceitação é a mesma que FRIEDLÄNDER propusera à comunidade científica, já lá vai 
mais de um século, na introdução que faz à sua edição (Leipzig 1886), pp. 50-67
56
.  
O primeiro dos livros publicados, o Liber Spectaculorum é, na realidade, 
uma colectânea de epigramas, publicada muito provavelmente no ano 80
57
, por altura da 
inauguração do Anfiteatro Flávio, que hoje conhecemos por Coliseu.  
 Os Jogos pautaram-se por uma variedade a todos os níveis grandiosa. Durante cem 
dias, compreendidos entre os meses de Abril e Junho, tanto de dia, como de noite, Roma 
acolheu visitantes das mais longínquas paragens. Suetónio (Tit. 7.7) dá-nos conta dessa 
mesma grandiosidade conferida à realização dos Jogos: dedit et nauale proelium in ueteri 
naumachia, ibidem et gladiatores atque uno die quinque milia omne genus ferarum. 
 Efectivamente, os relatos que até nós chegaram dos historiadores antigos são 
unânimes na caracterização desses Jogos como magníficos e variados. Marcial foi, também 
ele, um espectador atento, que reteve na memória a grandiosidade dos espectáculos, e que 
como ninguém a soube registar para a posteridade no De Spectaculis Libellus. Assim, 
a primeira obra que publica oferece-nos um importante contributo documental, 
indispensável no caso de se pretender reconstruir o programa de festejos destes cem dias 
memoráveis, proporcionados pela inauguração do Coliseu
58
. 
 Em verso, o relato do poeta segue, quase na perfeição, a sequência dos espectáculos 
apresentados. Começa por nos dar um grande plano do Anfiteatro Flávio (1), descreve-nos 
a zona exterior envolvente (2), foca a gente que acorre a Roma, com diferentes falares e 
costumes, sem perder a oportunidade de celebrar o cosmopolitismo da Urbe e a grandeza 
dos espectáculos (3). Punem-se os delatores (4; 5), acção que conta com a total aprovação 
do poeta. Quanto aos espectáculos propriamente ditos, houve de tudo um pouco: diversas 
foram  as  fábulas  mitológicas apresentadas ao público (6; 10; 24; 25), executadas, a maior  
                                                 
56
 Considera o investigador a publicação dos diferentes livros de epigramas, nas seguintes datas: Spect., em 
80 (provavelmente, com uma segunda edição, no período de vigência de Domiciano); Xenia e Apophoreta, 
em Dezembro de 84 ou Dezembro de 85; 1 e 2, em 85 / 86; 3, em 87-88; 4, em Dezembro de 88; 5, no 
Outono de 89; 6, no Verão ou no Outono do ano 90; 7, em Dezembro de 92; 8, a meio do ano 93; 9, a meio 
ou no final do ano 94;10, 1.ª edição, em Dezembro de 95; 11, em Dezembro de 96; antologia dos Livros 10 e 
11, em Dezembro de 97; 10, 2.ª edição, a meio de 98; 12, nos princípios do ano 102. 
57
 Para uma melhor compreensão da cronologia dos epigramas de Marcial, torna-se indispensável a leitura de 
CITRONI (1975) IX-XXI.  
58
 DELLA CORTE (1973) 8-9 propôs-se realizar este mesmo trabalho, apoiado na confrontação dos dados 
fornecidos por Suetónio, Díon Cássio e, claro está, Marcial. 
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parte das vezes, por escravos ou criminosos condenados à morte. Na representação do fim 
trágico das personagens míticas, cortava-se-lhes o fio da vida. Em conformidade com este 
quadro, há ainda o registo de uma pantomina (9). Apresentaram-se na arena mulheres 
destinadas, quer ao combate (7), quer à uenatio (8). Multiplicaram-se as lutas entre animais 
de diferentes espécies (11; 22) e as pugnas contra animais (12; 13; 18; 19). Alguns deles 
revelaram-se amestrados (20), havendo ainda lugar para um ou outro imprevisto (14; 15; 
16). Combates de gladiadores, esses não puderam faltar (23; 31). Inundada a arena, estão 
criadas as condições para a naumaquia (27) e para a representação nocturna de 
um hidromimo (28; 29). Diferentes grupos de jovens exibiram os seus encantos, na 
apresentação de ballets aquáticos (30). Na arena, propositadamente inundada para esse fim 
ou em espaços fechados repletos de água, compunham quadros e objectos figurativos
59
. 
Não muito longe do Anfiteatro, no chamado nemus Caesarum, decorreu um outro combate 
naval (que contou com a participação de cerca de três mil homens). Arquitectado para ser 
uma estrutura polifuncional, nele decorreram ainda corridas de carros e de cavalos e 
pugnas de lutadores e animais (34). 
 Comparando os epigramas constantes do Liber de Spectaculis com as informações 
veiculadas por Suetónio e Díon Cássio, tudo leva a crer que se perderam algumas 
composições atinentes a outros momentos do espectáculo, bem como à entrega dos 
prémios. 
Seguindo a ordem temporal de publicação, sucedem-se os Xenia, epigramas em 
dísticos elegíacos, que acompanhavam os presentes que se ofereciam aos amigos por altura 
das Saturnais
60
, e os Apophoreta (palavra grega, que significa, precisamente, ―doçarias ou 
presentes que os convivas podiam levar consigo‖), que consistiam em dísticos que 
acompanhavam os presentes que, pela mesma altura, eram sorteados nos banquetes e que 
as pessoas levavam para casa
61
.  
O corpus de epigramas constituído pelos Livros 1 a 12 coloca-nos face 
a uma variedade temática verdadeiramente fabulosa. Proceder à sua leitura é como entrar 
numa máquina do tempo, que, sem mais demoras, nos leva até à Roma de finais do 
século I. A viagem revela-se uma experiência única e multifacetada. A todo o instante, 
                                                 
59
 A descrição do poeta leva-nos a imaginar que terá sido oferecido ao público determinado tipo de 
espectáculos algo semelhantes à natação sincronizada dos nossos dias. 
60
 Cf. 13.3.5-6; 43; 48; 69; 103. 
61
 A propósito dos Apophoreta, sobretudo da sua publicação, veja-se, nomeadamente, os artigos de 
ULLMAN (1941), MARTIN (1980) e CITRONI (1989). 
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somos confrontados com diferentes tipos e personagens, retratados pela mão do poeta, 
dotada de mestria inconfundível. Fulminante na captação das formas de ser e sentir, é com 
extrema precisão que nos desvenda, quantas vezes nos seus aspectos mais recônditos, uma 
vasta prosopografia. Encontrando o seu referente na sociedade Romana do século I, é-nos 
apresentada de forma realista, sem que, no entanto, o poeta descure a sua veia satírica, 
sempre tão presente nos seus quadros caricaturais. A atracção pelo grotesco é também uma 
evidência, a avaliar pela abordagem dramática conferida à temática dos defeitos físicos e 
da decrepitude da vida. 
Acima de tudo, Marcial é il poeta di Roma vivente
62
. A descrição que faz dos 
habitantes de Roma surge, não raras vezes, enquadrada em espaços determinados, como 
sejam as ruas, os foros, os pórticos, os mercados, as termas, os templos ou os prostíbulos, 
para só citar alguns. E é a mais variada gente em interacção nos mais diversos espaços que 
gera a realidade de Roma, tão amada pelo poeta, nas suas maiores grandiosidades e nas 
suas mais ínfimas misérias. Mesmo aos olhos do leitor mais desprevenido, não restam 
dúvidas, quanto ao interesse manifesto de Marcial pela diversidade e movimentação 
constante das pessoas de Roma, sujeitas a toda a espécie de contingências políticas, 
económicas, culturais e socioprofissionais.  
 A atenção colocada pelo poeta em tudo o que o rodeia faz dele, nas palavras de 
M. C. PIMENTEL, um cronista de hoje na Roma de ontem
63
. Fazendo uso de critérios 
jornalísticos actuais, a autora consegue provar a sua faceta de «repórter». Para citar apenas 
alguns dos aspectos que a comprovam, aí estão as notícias de natureza política, militar e 
económica, os faits divers do quotidiano, informações ligadas às artes e às letras, aos 
espectáculos e ao desporto, notas relativas à coluna social, à necrologia, conselhos de guia 
turístico, meteorologia, anedotas, «má-língua», anedotas, adivinhas e charadas, culinária e 
enologia, conselhos de saúde e de beleza, respostas do que hoje chamaríamos consultório 
sentimental e, como não poderia faltar, a obrigatória publicidade.  
 No entanto, e como em tudo na vida, a mestria no desempenho de uma função 
requer uma aprendizagem técnica, orientada para a elaboração de um trabalho contínuo, 
persistente, que ao saber aprendido acrescente algo de inovador. Marcial foi, sem dúvida, 
um mestre no perfeccionismo a que votou os seus epigramas, coligidos numa obra 
multicolor, porque multifacetada.  
                                                 
62
 É esta a designação que titula o artigo de PAOLI (1956). 
63
 A designação é de PIMENTEL (1992) e é empregue no título do seu artigo.  
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1.2.2. O epigrama 
 
1.2.2.1. Tradição  
 
 É, hoje, facto corrente reconhecer Marcial como figura culminante da longa 
tradição de que goza o epigrama grego e latino
64
. O primeiro significado que, 
originariamente, se atribuía à palavra ‗epigrama‘ era o de inscrição gravada sobre 
um qualquer objecto, oferenda, túmulo, momnumento ou edifício público, no qual se fazia 
alusão ao proprietário, ao doador ou à pessoa ou entidade divina a quem se endereçava 
uma mensagem. Com o passar do tempo, estas mesmas inscrições, de natureza sepulcral, 
comemorativa ou dedicatória, tronaram-se composições poéticas marcadas essencialmente 
pela brevidade. Por esta forma, o epigrama vê-se cultivado por uma vasta gama de autores, 
arcaicos e clássicos, de entre os quais se destacam os nomes de Safo, Alceu, Simónides, 
Anacreonte, Píndaro e Platão. A sua produção epigramática encontra-se reunida em várias 
colecções, que tiveram ampla difusão na antiguidade
65
. 
 É grande a influência de temas conviviais, exortativos e eróticos, nos epigramas 
gregos. Habitualmente, estas eram temáticas ligadas ao dístico elegíaco, metro que em 
muito favorece a requerida variedade temática, além de se constituir como unidade de 
sentido autónoma.  
 Só nos começos do século III a. C. é que o epigrama começa a ser perspectivado 
como género independente e autónomo. Poetas como Calímaco, Leónidas de Tarento, 
Asclepíades de Samos e Posidipo de Pela inauguram uma tradição que se prolongará até 
aos escritores bizantinos. Aos temas usuais, outros se acrescentam, nomeadamente, os de 
cariz satírico, erótico e literário
66
.  
                                                 
 
 
64
 Veja-se, a propósito da tradição epigramática anterior a Marcial, entre outros, os estudos de AUTORE 
(1937), LAURENS (1965; 1989), SULLIVAN (1991) 78-114, SALEMME (1993) 98-108, CITRONI et alii 
(1995) 171-189 e PUELMA (1997). 
65
 De entre as várias colecções publicadas, queremos destacar as que gozaram de maior fama, a saber, a 
Corona de Meleagro de Gádara, dos primeiros anos do século I a.C. E a Corona de Filipe de Tessalonica (por 
volta do ano 40 d. C.). Mais tardiamente, talvez sob o principado de Adriano, foi publicada a Musa puerilis, 
sendo esta colectânea reunida por Estrabão de Sardes. 
66
 Os epigramas gregos que chegaram até nós estão, hoje, conservados no que agora se chama Antologia 
Grega, com cerca de quatro mil epigramas, distribuídos em dezasseis livros provenientes quer da Antologia 
Palatina, quer da Appendix Planudea. Do ponto de vista temático, as composições apresentam-se distribuídas 
da seguinte forma: epigramas votivos e dedicatórios (AP 6), epigramas em forma de epitáfios ou inscrições 
sobre túmulos (AP 7-8), epigramas eróticos e pederásticos (AP 5 e 7), epigramas epidícticos (AP 2, 3 e 9), 
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 O género epigrama foi importado e cultivado também em Roma. Varrão, a par de 
Antípatro de Tessalonica e Crinágoras de Mitilene revelam terem sido cultores de 
nomeada
67
. Aos temas habituais, juntam-se pequenos instantâneos da vida quotidiana, que 
a todo o momento se proporcionam. Assim, o nascimento de um primogénito, o 
casamento, o aniversário ou mesmo a festa proporcionada por um familiar ou alguém 
amigo são temas, entre tantos outros, que abundam na produção epigramática de finais da 
República e início do principado.  
No século I da nossa era, com Nero no poder, Lucílio, epigramatista de língua 
grega, dá um novo e importante contributo para o desenvolvimento temático do epigrama. 
Mostra-se empenhado em pôr a ridículo todo um rol de defeitos físicos e em desmascarar 
o ―lado lunar‖ dos seres humanos, perdidos na obscuridade do vício. Para o efeito, 
arremete contra certas profissões e contra determinados tipos morais e sociais. Nos seus 
poemas, desenvolve a técnica do final inesperado, procedimento que é também partilhado 
por Nearco, e que Marcial não se permitirá descurar
68
. 
No que concerne à produção epigramática em língua latina, o maior impulso 
regista-se, em Roma, em pleno século II a.C.. A partir deste momento, o panorama 
literário, no que toca aos epigramas, nunca mais será o mesmo ou não se registasse 
a presença de importantes vultos da intelectualidade helenística junto das famílias de maior 
reputação. Lutácio Cátulo, Valério Edítuo, Pórcio Lícino e Lévio são, neste contexto, 
nomes a destacar. A redacção de epigramas assume-se como um reflexo de civilização, 
como uma marca de urbanitas, cultivada no seio de uma classe culta e refinada. O lado 
mais ocioso e prazenteiro da vida oferece múltiplas abordagens temáticas, formalizadas em 
dísticos elegíacos, mas também em hexâmetros, hendecassílabos falécios e trímetros 
iâmbicos.  
Com a presença dos poetas neotéricos, o epigrama oferece uma nova vaga de 
incursões, com temáticas alusivas ao quadro político da altura
69
. César, Bruto, Augusto e 
                                                                                                                                                    
dedicados a elogiar ou a vituperar pessoas ou lugares, assim como a descrever obras de arte, edifícios e 
monumentos, epigramas que contêm reflexões ou conselhos sobre a vida e a moral (AP 10), epigramas 
conviviais (AP 11) e epigramas satíricos (AP 11). Marcial abarca, na sua obra, todas estas diferentes 
temáticas. 
67
 Apesar de Antípatro de Tessalonica e Crinágoras de Mitilene serem poetas gregos, largos foram os anos 
que passaram em Roma. 
68
 Relativamente a este aspecto particular, os estudos de LAURENS (1965) 315-341, CLÚA (1987) e 
SZELEST (1986) revelam aspectos de pormenor, de indiscutível interesse. 
69
 SULLIVAN (1991) 95 enuncia este mesmo aspecto, de forma categórica: «The epigram was thus 
established for all kinds of use and abuse in the hands of the neoteric poets; it also influenced the newly 
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Mecenas são exemplos de figuras públicas, que se dedicaram à composição de epigramas. 
A fazer fé em Suetónio, Augusto compôs inclusivamente grande parte dos seus epigramas 
nos banhos
70
. Plínio fornece-nos ainda uma longa lista de cultores do referido género 
literário, tanto do período republicano, como do Império. Cícero, Asínio Polião, Asínio 
Galo, Messala, Hortênsio, Q. Catulo, Q. Cévola, Sérvio Sulpício, C. Mémio, Séneca, o 
Jovem, Lucano e Petrónio são apenas alguns dos nomes citados
71
.  
Afirmar a maturidade e a sabedoria com que os poetae noui reelaboraram a poesia 
alexandrina é facto que não levanta contestação. No entanto, Catulo conseguirá imprimir 
ao epigrama um novo significado e um novo valor, certamente partilhado por outros poetas 
do mesmo círculo
72
. Apesar de poesia ocasional, os seus epigramas exprimem a vida 
individual, os sentimentos, em geral, e a paixão, em particular, dando voz aos momentos 
mais significativos da vida pessoal do poeta, no seio daqueles que são as suas relações. O 
poeta não se deixa atrair pela poetização dos sentimentos mais profundos; verdadeiramente 
apelativos, considera os pequenos, ainda que fúteis, episódios do quotidiano, as 
homenagens e as cortesias, temas de sempre da poesia epigramática, de cariz mundano. Em 
última análise, o epigrama catuliano serve de suporte à expressão original da 
individualidade, traduzida numa nova forma de ver o mundo e de sentir a vida.   
No prefácio ao Livro 1, Marcial revela o seu débito para com a poesia de Catulo, 
nome que aparece justaposto ao de três outros poetas dos séculos I a.C. e I d.C.: Domício 
Marso, Albinovano Pedão e Lêntulo Getúlico
73
. Marso, poeta pertencente ao círculo de 
                                                                                                                                                    
developing Roman genre of elegy.». No século I a. C., Catulo, Hélvio Cina, Licínio Calvo e Fúrio Bibáculo 
evidenciaram-se como poetas neotéricos. 
70
 Cf. Aug. 85.2: (…) Poetica summatim attigit. Vnus liber exstat scriptus ab eo hexametris uersibus, cuius et 
argumentum et titulus est ―sicilia‖; exstat alter aeque modicus ―Epigrammatum‖, quae fere tempore balinei 
meditabatur. Nam tragoediam magno impetus exorsus, non succeduti stilo, aboleuit quaerentibusque amicis, 
quidnam Aiax ageret, respondit Aiacem suum in spongiam incubuisse. 
71
 Cf. Ep. 5.3.5: (…) An ego uerear (neminem uiuentium, ne quam in speciem adulationis incidam, 
nominabo), sed ego uerear ne me satis deceat, quod decuit M. Tullium, C. Caluum, Asinium Pollionem, M. 
Messalam, Q. Hortensium, M. Brutum, L. Sullam, Q. Catulum, Q. Scaevolam, Seruium Sulpicium, Varronem, 
Torquatum, immo Torquatos, C. Memmium, Lentulum Gaetulicum, Annaeum Senecam et proxime Verginium 
Rufum et, si non sufficient exempla priuata, diuum Iulium, diuum Augustum, diuum Neruam, Tiberium 
Caesarem (…). 
72
 CITRONI et alii (1995) 178 sistematiza, de forma clara e sucinta, em que consiste este novo significado e 
este novo valor do epigrama: «Catullo non si contenta più di rivendicare uno spazio limitato, marginale, ai 
diritti del sentimento privato, della passione erotica, del gusto estetico personale, dei capricci e delle 
idiosincrasie individuali: Catullo, con la sua poesia e con la sua scelta di vita, afferma provocatoriamente 
la preminenza, anzi il valore totalizzante della dimensione privata.»  
73
 1 praef. 12-13: sic scribit Catullus, sic Marsus, sic Pedo, sic Gaetulicus, sic quicumque perlegitur; ―é que 
assim escreveu Catulo, assim Marso, assim Pedão, assim Getúlico,  assim qualquer um se quer ser lido de 
fio a pavio‖. Para um conhecimento mais detalhado do grau de influência literária que os referidos poetas 
exerceram em Marcial, veja-se PARRELLA (1946) 12-18. 
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Mecenas, foi autor de uma colectânea de epigramas, perdidos quase na totalidade, que se 
intitulava Cicuta
74
. Além desta, possuía ainda outras duas obras: um poema épico, 
intitulado Amazonia
75
 e uma composição elegíaca, onde se cantava uma certa Melaenis
76
. 
É ainda de salientar o seu trabalho em prosa, De Vrbanitate
77
, pela influência marcante que 
exerceu na sua prática de composição poética e, posteriormente, em Marcial
78
. A 
urbanidade surge-nos definida como um conjunto de qualidades operativas, directamente 
associadas ao refinamento das maneiras de ser, à graça, ao charme, que, aliadas a um certo 
refinamento cultural, estão sempre patentes na forma civilizada de como agir e reagir
79
. 
Tais aspectos têm uma implicação directa no final dos epigramas, designado, em latim, 
aculeus, acumen e mucro. No que concerne ao aproveitamento técnico e estilístico 
do ―aguilhão‖, ―ponta‖ ou ―ferrão‖, como lhe preferirmos chamar, Domício Marso surge-  
-nos como um verdadeiro pioneiro, que teve em Marcial um seu continuador, ou não fosse 
a mestria na versificação da clausula, quantas vezes, raiada de fulmen, um dos estandartes 
da sua arte poética.  
Apesar das muitas sombras que revestem a figura histórica de Albinovano Pedão, 
sabemos que foi um autor de epigramas tido em especial apreço pelo poeta de Bílbilis. 
Terá sido, certamente, um engenhoso epigramatista, a julgar pelas palavras dos dois 
Sénecas
80
. Não obstante, terá sido notado, sobretudo, como poeta épico, a partir do 
momento em que publica, em Roma, uma obra intitulada Thebais
81
.  
Gneu Cornélio Lêntulo Getúlico sucedeu aos dois anteriores. Em virtude de 
uma conjura contra Calígula, viu-se forçado ao suicídio em 39 d. C.. A principal 
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 Em 2.77, o poeta responde à voz pouco conhecedora de Coscónio, que afirmava serem demasiado longos 
os seus epigramas. Marcial invoca os nomes de Marso e Pedão, poetas de renome que lhe serviram de 
modelo e de cuja produção literária constam também poemas de alguma dimensão centrados num único tema 
(vv.5-7: ... Marsi doctique Pedonis / saepe duplex unum pagina tractat opus. / non sunt longa quibus nihil est 
quod demere possis; ―… Marso e o douto Pedão / tratam amiúde, em duas páginas, um só tema. / Não são 
longos os epigramas que nada têm que se possa cortar‖). 
75
 4.29.7-8: saepius in libro numeratur Persius uno / quam leuis in tota Marsus Amazonide; ―Mais vezes se 
cita Pérsio, com um só livro, / que o frouxo Marso e toda a sua Amazónis.‖. 
76
 7.29.8: (…) fusca Melaenis (...); (…) a negra Melénis (…). 
77
 Cf. BARDON (1956) 56. 
78
 Quintiliano parece ter sido fortemente influenciado por Marso, nomeadamente no que respeita à definição 
que propõe para urbanitas: «est uirtus quaedam in breue dictum coacta et apta ad delectandos mouendosque 
homines in omnem adfectum animi, maxime idonea ad resistendum uel lacessendum, prout quaeque res ac 
persona desiderat» (Inst. 6.3.104). 
79
 Para uma abordagem diacrónica do conceito de urbanitas, veja-se o artigo de WINNICZUK (1966), 
atinente ao conceito de ―urbanitas‖ nas cartas de Plínio, o Moço. SULLIVAN (1991) 98-99 fornece-nos 
informação mais restrita, se bem que igualmente precisa, acerca das possibilidades semânticas da palavra em 
questão. 
80
 Cf. Contr. 2.2.12 e Ep. 122.15. 
81
 Cf. Quint. Inst. 10.1.90; Ov. Pont. 4.10.21; Sen. Suas. 1.14. 
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característica dos epigramas que compunha era a obscenidade. Eram destinados a 
Caescenia, tida por esposa ou por amante
82
. Coloca-se a hipótese de oito epigramas gregos 
conservados na Antologia Grega serem da sua autoria
83
.  
Quer no tocante à forma, quer no tocante ao conteúdo, a tradição literária herdada 
por Marcial apresenta-se, como tivemos oportunidade de ver, amplamente variada. 
Estamos, no entanto, certos de não termos esgotado todas as fontes que, de alguma forma, 
influenciaram o nosso poeta. Que se revela herdeiro do gosto pela invectiva feroz e 
sarcástica de Catulo é facto que não levanta dúvidas
84
; a admiração de Marcial por Virgílio 
não se questiona, dado o reflexo da sua presença nos epigramas
85
; que de Horácio derivam 
algumas descrições da natureza, bem como o apelo ao carpe diem, é assunto onde há 
unanimidade
86
. Propércio é também citado por Marcial, o qual se mostra igualmente 
devedor da obra fabulística de Fedro e do pensamento veiculado por Séneca
87
.  
O poeta de Bílbilis revela, pois, uma vasta gama de influências modelares, 
umas gregas, outras latinas, sem que, no entanto, tenhamos alguma vez a possibilidade e 
a veleidade de as esgotar. 
  
1.2.2.2. Técnica 
 
 Há mais de dois séculos, Lessing subdividiu a arquitectura do epigrama em duas 
partes distintas: a primeira representa um objecto, criando no leitor / ouvinte 
uma determinada expectativa; a segunda serve de conclusão e resolve a expectativa 
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 Sidon. Apol. Ep. 2.10.6: Certe si praeter rem oratoriam contubernio feminarum poeticum ingenium et oris 
tui limam frequentium studiorum cotibus expolitam quereris obtundi, ueminiscere quod saepe uersum 
Corinna cum suo Nasone compleuit, Lesbia cum Catullo, Caescenia cum Gaetulico, Argentaria cum Lucano, 
Cynthia cum Propertio, Delia cum Tibullo (…). 
83
 Esta suposição é levantada por SULLIVAN (1991) 100. Apoiado nos estudos de MALCOVATI (1923) 22 
e PAGE (1981) 49, destaca o estilo elaborado e convincente dos epigramas em questão e o expresso 
agradecimento a Leónidas de Tarento que neles se regista. PARRELLA (1946) 18 nega que os oito 
epigramas sejam da autoria de Lêntulo Getúlico, até porque, da sua obra, apenas três versos chegaram até 
nós: «Carattere spiccato dei suoi epigrammi era la oscenità; ma ciò non risulta dai soli tre versi a noi giunti, 
se è da escludere, come pare, che egli sia lo stesso autore di alcuni epigrammi contenuti nella Antologia 
Palatina, opera di un suo omonimo.». 
84
 Vide, nomeadamente, os estudos de FERGUSON (1963) e de SALANITRO (1988). 
85
 Merece leitura atenta a abordagem realizada por FORTUNY PREVI (1984). 
86
 A influência de Horácio em Marcial está documentada, nomeadamente, nos artigos de DONINI (1964) e 
de DURET (1977). 
87
 Relativamente à preponderância de Propércio, vejam-se os dois estudos de ALFONSI (1945; 1976) e o 
artigo de BAILEY (1952); no que respeita à influência de Fedro e Séneca, veja-se, respectivamente, o breve 
estudo de DADONE (1954) e a abordagem detalhada fruto da investigação de GRIMAL (1989). 
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criada
88
. A análise do epigrama, assente num processo de bipartição, revela-se, em termos 
genéricos, frutífera, se bem que se não possa estender à totalidade dos epigramas 
compostos, como acontece com alguns dos poemas de Marcial. 
 A não coincidência da referida teoria de análise com a realidade das composições 
epigramáticas do poeta bilbilitano é, em grande parte, devedora da acepção em que é 
tomado o termo epigrama. Marcial utiliza-o para designar qualquer composição breve, em 
metro variado, de carácter ocasional, que se refira a acontecimentos concretos ou descreva 
tipos sociais ou acontecimentos do quotidiano. Parece, pois, haver algum nexo de 
causalidade entre a variedade temática tratada e a variedade formal, que, em Marcial, é 
também significativa. Além da multiplicidade de temas em foco, o poeta sabe tirar o 
devido partido de diferentes elementos cómico-satíricos. Tendo por base esse intento, 
explora, com inigualável mestria, a técnica do fulmen in clausula, valorizando a parte final 
de grande número dos seus epigramas. Com o mesmo intuito, poetiza os últimos versos, 
ora de forma incisiva, ora através da comicidade veiculada por uma hipérbole, ora assentes 
num final, no mínimo, imprevisto (aprosdóketon).  
 Marcial dirige os seus epigramas a um destinatário preciso, pessoa real 
(por exemplo, ao imperador), mas, geralmente, fictício (como no caso dos tipos sociais). 
O destinatário poderá ser ainda uma terceira pessoa, real ou fictícia, mas, em todos 
os casos, é a pessoa de quem se fala e que constitui, propriamente, o assunto do epigrama.  
 Em termos de técnica discursiva, no sentido estrito do termo, múltiplos são 
os aspectos a considerar. Em certos epigramas, o poeta lança uma questão, à qual ele 
próprio responde; noutros, lança-se na interpelação directa, sem tempo de resposta; noutros 
ainda, a fina ironia empregue permite vislumbrar uma denúncia ou acusação, que, 
à primeira vista, se apresentam veladas. Epigramas há que são autênticos silogismos ou, 
então, descaradas provocações.  
 Múltiplos são também os processos técnicos utilizados por Marcial, no que toca 
à construção das personagens. É clara a opção do poeta por retratar diferentes tipos sociais 
e morais, bem como diversas profissões. Sujeitas à caracterização indirecta, ou não fosse 
Marcial um observador perspicaz, descreve-as em movimento, daí que não sejam 
personagens estáticas. Muito pelo contrário, surgem aos nossos olhos como entidades 
dinâmicas, como verdadeiros agentes, na primeira acepção da palavra. Por vezes, 
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 A tese defendida por Lessing foi exposta e comentada por CITRONI (1969) p. 215 ss. 
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um mesmo nome pode andar associado a um mesmo tipo, o que concorre para a sua 
identificação deste como figura modelar do vício ou defeito que se pretende visar. Em 
alguns casos, diferentes personagens são chamadas a tipificar uma mesma imperfeição 
física e/ou moral. 
 O domínio das técnicas de composição epigramática é ainda atestado pela 
capacidade manifesta do poeta de, em poucos traços, desenhar variadíssimos quadros 
do quotidiano, colorir, com umas valentes pinceladas satíricas, as personagens em 
interacção ou retocar um ou outro epigrama de natureza caricatural.  
 A poesia de Marcial, podemos afirmá-lo, é, pois, o resultado final de um aturado e 
minucioso trabalho artístico de composição poética. Sábio foi o poeta ao ceder a mestria do 
seu desempenho à descrição poética de uma realidade urbana, que a todo o momento nos 
surpreende.  
 
1.2.2.3. Temas 
 
 O principal critério de ordenação dos epigramas utilizado por Marcial é o da 
uariatio, critério este orientado para a manutenção de um equilíbrio interno em cada 
livro
89
. Uma vez que, segundo o preceituado por este critério, dois ou mais epigramas 
sobre o mesmo tema não devem ser coligidos um a seguir ao outro, as composições 
cómico-satíricas alternam com outras de tema distinto. 
 E Marcial é pródigo nos temas que elege e que vão desde a sátira de caracteres e 
profissões, à caricatura assente em determinados defeitos físicos, à celebração de 
nascimentos, aniversários (genetlíacos) e casamentos (epitalâmios), às mensagens de 
felicitação pelo restabelecimento de uma doença (soteria). A descrição de obras de arte e 
de monumentos é também contemplada pelo poeta. Os votos de boa viagem (propemptika) 
e os cantos de natureza fúnebre (epicédios) estão também presentes. Outros epigramas há 
que têm por tema central o vinho, a boa mesa, o carpe diem, a amizade, o amor e 
a depravação. Fruto da vida de cliente são as poesias de teor adulatório, destinadas aos seus 
patronos, aos que são próximos do imperador e ao próprio imperador. As dedicadas 
ao princeps constituem um importante contributo para o conhecimento do culto imperial na 
época de Domiciano. Alguns epigramas constroem-se em torno de episódios da vida 
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 Cf. CITRONI (1975) 24-28. 
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político-militar, económico-social, cultural e literária do panorama romano do século I. 
Além destes, há igualmente lugar para temas mais fúteis, meras banalidades. Marcial 
dá também voz à má-língua, à mesquinhez e aos ecos da coscuvilhice. 
Algumas composições revelam um claro teor obsceno, facto que, durante várias gerações, 
funcionou como entrave ao conhecimento pleno da obra de Marcial. Feitas as contas, 
apenas cerca de quinze por cento dos seus epigramas poderão ser considerados obscenos
90
. 
Obviamente, Marcial teve de defender-se das acusações de oferecer aos seus leitores 
obscenidade em demasia, como se já não bastasse a dedicação, em exclusivo, a um género 
considerado menor. Lasciua est nobis pagina, uita proba afirma, categoricamente, o poeta 
no verso final do epigrama 1.4. Para além deste, é frequente aduzir outros argumentos 
como o êxito alcançado pela sua poesia ou o facto de a sua crítica se dirigir, 
voluntariamente, não contra as pessoas, mas contra os próprios defeitos: hunc seruare 
modum nostri nouere libelli / parcere personis, dicere de uitiis (10.33, 9-10).  
 Em última análise, Marcial visa retratar a sociedade, num determinado intervalo 
espácio-temporal, onde o poeta se acha, também ele, inserido. Desmesurado e flagrante é 
o desconcerto social a que se assiste, em plena Roma do século I. A inveja, a ganância, 
a discórdia e o atropelo preenchem a vida de muitos e esvaziam a vida de todos. Marcial é 
um observador atento, que capta, neste quadro conturbado, a sua principal fonte de 
inspiração.  
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 Parece-nos pouco aceitável a percentagem de epigramas obscenos (inferior a 7,5%) estimada por 
SULLIVAN (1991) 185. Porém, não deixa de ser curioso o método utilizado para a contagem: «may be made 
by counting the epigrams in the Delphin edition (Paris 1680) or the items left untranslated (except in 
Graglia‘s Italian) in the Bohn Classical Library‘s translation of Martial (London 1859), which have been 
a great stimulus to the learning of Latin among English schoolboys.». Ainda a propósito dos epigramas de 
teor obsceno, parece-nos mais acertado o número percentual avançado por MEDEIROS (1988) 2, nota 2, 
número a que chega com base num critério mais alargado e, portanto, mais abrangente. Os argumentos 
invocados  para a sua aplicação revelam não só o conhecimento da matéria em causa, mas também uma nota 
de puro bom senso. São do investigador português as palavras seguintes: «Não é aceitável a estimativa de 
J. P. SULLIVAN. ―Martial‘s sexual attitudes‖: Philologus 123 (1979) 288-302, que, baseando-se nas 
exclusões feitas nas edições inglesas ad usum Delphini do século passado, considera ―intraduzíveis‖, para 
leitores pudibundos, apenas 86 (menos de 7,5%) dos 1172 epigramas que compõem os doze livros. Na 
realidade, mesmo com um critério de malha larga, nada ―vitoriano‖ (mas que não pode ignorar o emprego de 
termos obscenos crus – dulcificados, contornados ou omitidos pelos tradutores de outrora), esse número 
eleva-se para o dobro, pelo menos. De qualquer modo, a percentagem não é excessiva, se tivermos em conta 
que a licenciosidade, e até a escatologia, eram ingredientes tradicionais deste tipo de epigramas (1.praef.35; 
10.64; 11.2,15,16). O poeta, no entanto, tem o cuidado de advertir que lasciua est nobis pagina, uita proba 
(1.4.8) e mores non habet hic meos libellus (11.15.13).». 
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 Desdobram-se as personagens e multiplicam-se os tipos
91
, variam-se os quadros, 
com planos gerais ou de pormenor, numa tentativa sempre renovada de testemunhar um 
panorama social único, que chega até nós filtrado pela subjectividade do poeta. É 
um panorama feito de pessoas que, não raramente, interagem a horas precisas e em lugares 
marcados, aquele que serve de referente ao poeta e que, ao longo do presente trabalho, 
teremos oportunidade de observar com alguma precisão. 
 
1.2.2.4. Formas 
 
 Não restam dúvidas de que o ideal poético de Marcial consiste na reprodução da 
vida, nos seus multivariados aspectos e nas suas diferentes manifestações. O poeta cria, 
assim, a sua poesia a partir da vida, em geral. Vemos os seus epigramas recheados de lusus 
ou iocus, mas também de algumas notas de seriedade
92
, como, aliás, acontece na vida real 
de cada um. De momentos sempre diferentes, quando não contraditórios, se faz 
a existência humana e a de Marcial não foi excepção
93
.  
 Talvez o poeta tenha adoptado, de forma consciente, para a sua poesia, 
uma estética do irregular
94
. A utilização de processos formais variados parece estar em 
perfeita consonância com o carácter diferenciado, a todos os níveis, da realidade que se 
pretende retratar. Com efeito, o poeta confere uma nota de brevidade
95
 aos seus epigramas, 
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 Para uma melhor compreensão daquilo que se pretende designar por ‗tipo‘, decidimos registar o parágrafo 
inicial da definição proposta por REIS E LOPES (1991) 391, no Dicionário de Narratologia: «Constituindo 
uma subcategoria da personagem, o tipo pode ser entendido como personagem-síntese entre o individual e 
o colectivo, entre o concreto e o abstracto, tendo em vista o intuito de ilustrar de uma forma representativa 
certas dominantes (profissionais, psicológicas, culturais, económicas, etc.) do universo diegético em que se 
desenrola a acção, em conexão estreita com o mundo real com que estabelece uma relação de índole 
mimética; Luckács sublinhou o procedimento dialéctico que preside à configuração do tipo, afirmando: 
«O tipo, segundo o carácter e a situação, é uma síntese original que reúne organicamente o universal e 
o particular. O tipo não o é graças ao seu carácter médio, mas o simples carácter individual – qualquer que 
seja a sua profundidade – não basta também; pelo contrário, ele torna-se tipo porque nele convergem e 
reencontram-se todos os elementos determinantes, humana e socialmente essenciais, de um período histórico, 
porque criando tipos mostram-se esses elementos no seu grau mais alto de desenvolvimento, na revelação 
extrema das possibilidades que neles se escondem, nessa representação extrema dos extremos que concretiza 
ao mesmo tempo o cume e os limites da totalidade do homem e do período» (Lukács, 1973: 9)». 
92
 Veja-se a este respeito, o capítulo da obra de PARRELLA (1946) 42-50 dedicado ao conteúdo sério dos 
epigramas e o artigo de FRASSINETI (1973), intitulado, precisamente, Marziale poeta serio. 
93
 O artigo de LANA (1955), justamente intitulado Marziale poeta della contraddizione, dá-nos prova disso 
mesmo. 
94
 LAURENS (1989) 216 refere algumas particularidades da designada ‗estética do irregular‘. 
95
 Cf. 2.1; 8.29; 9.50; 10.1; 59; 12.4. 
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sem, no entanto, descurar um aprimorado trabalho de limae labor
96
, directamente 
relacionado com a língua
97
 e o estilo próprio do autor. Marcial eleva a uma dimensão 
artística o chamado sermo plebeius. As expressões populares têm também lugar na sua 
poesia e o tom é coloquial, de acordo com um preceito de sobriedade e naturalidade 
vocabular. O seu estilo é, simultaneamente, vário e concentrado, realista e impressionista.  
 Falar de forma, a propósito de poesia, é falar também de versificação. Neste 
domínio, o poeta revela-se sabedor e experiente em diferentes metros, a saber, no dístico 
elegíaco, no trímetro iâmbico e no falécio, entre outros de menor preponderância
98
. São 
também tidos em especial consideração por alguns estudiosos aspectos relacionados com 
a duração média dos epigramas de Marcial
99
. 
 Escolhem-se ritmos e esquemas diversos para uma obra que se pretende 
interessante e diferenciada, tal como o mundo observado pelo bilbilitano e que se espelha 
nos epigramas. A sua poesia reflecte uma realidade transfigurada e, por vezes, caricaturada 
pelo lado mais dramático do grotesco, uma vez que se encontra sujeita ao filtro da 
subjectividade individual do poeta. Ainda assim, a sua poesia é sempre uma recriação 
genial da humanidade e das circunstâncias que a rodeiam. No centro da sua obra, está o ser 
humano e o poeta refere-o num verso lapidar: hominem pagina nostra sapit
100
.  
As imagens multiplicam-se, criam-se ciclos
101
, engendram-se construções, 
seleccionam-se cuidadosamente as palavras
102
. E tudo se reflecte, de forma magistral, na 
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 1.3.9-10: sed tu, ne totiens domini patiare lituras / neue notet lusus tristis harundo tuos.; ―Mas tu, para 
não sofreres tantas vezes as rasuras do teu dono, / ou para que uma severa pena não censure os teus 
gracejos.‖. 
97
 Queremos aqui destacar o artigo de SALANITRO (1991-92), onde se refere que «(...) si deve tener 
presente che la lingua degli epigrammi è lingua dell‘uso e che molte espressioni latine si sono perpetuate nel 
tempo e vivono ancora nella nostra lingua parlata e nei nostri dialetti. Nell‘opera di Marziale si riscontrano 
espressioni idiomatiche dalle quali derivano analoghe espressioni italiane.» (pp. 283-284). 
98
 No que respeita à métrica dos epigramas de Marcial, o estudo de fundo mais recentemente publicado é da 
autoria de MARINA SÁEZ (1998), resultante da revisão da sua tese de doutoramento, defendida em 1994. 
O referido estudo centra-se na análise dos esquemas rítmicos e verbais utilizados por Marcial. A autora passa 
em revista os principais trabalhos desenvolvidos, até ao momento, na área da métrica greco-latina, e 
estabelece algumas comparações, que não se pretendem exaustivas, dos dados recolhidos da análise métrica 
dos epigramas de Marcial com os da poesia de Catulo, Tibulo, Propércio e Ovídio. 
99
 Vide, nomeadamente, LAUSBERG (1982) 20-56 e CIOCCI (1985). 
100
 10.4.10. 
101
 Por ciclo entende-se um número indeterminado de epigramas, agrupados em torno de um mesmo tema ou 
de uma mesma personagem. Apesar da unicidade temática, os epigramas apresentam variações formais, 
nomeadamente a nível do metro (veja-se, a título de exemplo, o ciclo das lebres e dos leões, materializado em 
oito composições poéticas, presentes num único livro (1.6; 14; 22; 24; 48; 51; 60; 104)). O estudo de 
BARWICK (1958), intitulado Zyklen bei Martial und in den kleinen Gedichten des Catull, fornece 
informação mais detalhada sobre o assunto. 
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performance descritiva do poeta
103
. Ganham particular interesse os objectos e os motivos, 
enumerados uma e outra vez
104
. Proliferam as figuras do discurso e largo é também 
o investimento no domínio das técnicas e dos processos estilísticos. Muitos são 
os epigramas em que Marcial, original, do ponto de vista artístico
105
, se revela como 
excelso cultor do maneirismo, que sabemos ter caracterizado o panorama cultural da 
dinastia Flávia.  
 
1.3. Entre Roma e Bílbilis 
 Um aspecto que julgamos ter ficado claro com a exposição dos dois subcapítulos 
anteriores, diz respeito ao facto de a existência do poeta Marcial ter decorrido entre Bílbilis 
e Roma. Com efeito, a infância e uma parte da juventude decorreram na cidade natal, e 
a idade adulta viveu-a na Urbe, da qual regressou para terminar os seus dias na terra que 
o vira nascer. Marcial ter-se-á visto, assim, na qualidade de um provinciano que, como 
tantos outros, decidira rumar à capital do império, de que tanto ouvira falar, movido por 
motivações próprias, que talvez possamos descortinar. 
 Apesar da sua longa estadia na Urbe, que durou cerca de trinta e quatro anos, 
Marcial nunca foi considerado um verdadeiro Romano: para todos os efeitos, era um 
hispânico, filho de hispânicos, filho, portanto, da província. Este mesmo aspecto afigura-
se-nos como um dos principais factores condicionantes da sua forma particular de ver e 
sentir a realidade urbana, que durante tanto tempo o envolveu.  
Uma vez que com o presente trabalho se pretende uma análise circunstanciada dos 
diferentes espaços físicos e sociais de Roma, que, de alguma forma, constituíram matéria 
literária para Marcial, julgamos ser inteiramente oportuno tecer algumas considerações, 
que pretendemos isentas de preconceitos, e que, a nosso ver, poderão funcionar como 
linhas orientadoras, mas não castradoras, da abordagem que nos propomos realizar.  
 Por uma questão metodológica, optámos por apresentar, em primeiro lugar, de 
forma esquemática, as deslocações, entre Bílbilis e Roma empreendidas pelo poeta. Só 
                                                                                                                                                    
102
 O artigo de RODÒN BINUÉ (1989) centra-se, precisamente, na questão da expressividade léxica da 
poesia de Marcial. As escolhas lexicais devem ser analisadas tendo em conta a funcionalidade que assumem, 
no âmbito do contexto poético.  
103
 A este propósito, sugerimos a leitura do artigo de LAURENS (1992), que analisa, comenta e comprova 
a genial liberdade criadora do poeta Marcial. 
104
 Trata-se das cumulationes, assinaladas por SALEMME (1976) 78-79 e SZELEST (1981) 299. 
105
 O estudo de KRUUSE (1941), L‘originalité artistique de Martial. Son style, sa composition, sa technique, 
é sempre digno de menção, nomeadamente, pelo rigor da informação que veicula, em qualquer abordagem 
respeitante à originalidade dos aspectos técnico-formais presentes na poesia de Marcial. 
 36 
posteriormente, terão lugar as considerações que, a este propósito, julgamos necessárias e 
pertinentes. Atente-se, pois, na sequência esquemática que se segue: 
 
Legenda: 
  B – Bílbilis 
  R – Roma 
- Marcial 
 ou - deslocação efectiva 
  ou   - deslocação imaginada/idealizada/pretendida 
 
 
 
 
1.ª deslocação: 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.ª deslocação: 
 
 
 
 
 
 
B 
 
 
 
 
R 
B 
 
   
 
R 
 
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3.ª deslocação: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.ª deslocação: 
 
 
 
 
 Vimos já que Marcial, em plena fase de juventude, projecta mudar-se para a Urbe, 
decisão que, com toda a segurança, vemos concretizada no ano 64 da nossa era. 
É precisamente este o aspecto que pretendemos considerar no quadro esquemático 
representativo desta primeira deslocação geográfica de Bílbilis para Roma. Parece-nos 
legítimo, da nossa parte, questionarmo-nos acerca das motivações que poderão ter estado 
na base desta tomada de decisão. 
 Relativamente a este ponto, os investigadores revelam-se unânimes quanto 
à aceitação do fenómeno de atracção urbana exercida por Roma. Como acontece na 
generalidade com as cidades que apresentam altos índices de desenvolvimento, 
acompanhados de um crescendo civilizacional, a população externa à metrópole tende 
a afluir em grande número, em busca de maior estabilidade financeira e melhor qualidade 
B 
 
 
 
 
R 
B 
 
 
 
R 
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de vida, expectativas estas que frequentemente saem goradas
106
. Roma não era excepção, 
muito pelo contrário, era um foco propulsor de inúmeras miragens
107
. Não é, pois, de 
estranhar que as experiências na Urbe de um cidadão romano chegado da província se 
traduzam em amargurada decepção e testemunhem a consciência efectiva daquilo que fora 
pura ilusão. 
 Marcial não foge ao quadro traçado. Certamente diversos eram os seus interesses e 
Roma afigurava-se-lhe como o centro, por excelência, para o qual todos convergiam. 
A força centrípeta da Urbe alcançava os locais mais recônditos do império. Marcial é 
apenas mais um imigrante, que, entre tantos outros, ao rondar os vinte e três ou vinte e seis 
anos, se acha em Roma, na segunda metade do século I. 
 Múltiplos são os aspectos que podemos considerar como autênticas forças 
vectoriais, geradoras do processo de atracção urbana: Roma, na sua dimensão de centro de 
elegância e de prazer, captora da juventude provinciana
108
; Roma, como meio favorecedor 
da ambição, por vezes associada à carreira profissional; Roma, na sua vertente de centro 
cultural e educacional, voltado para o prosseguimento de estudos; Roma monumental, 
assente numa extraordinária grandeza material; Roma heróica e eterna ou a (in)consciente 
admiração por uma Roma mitificada. 
 Do que vimos anteriormente do percurso de vida do poeta de Bílbilis, podemos 
admitir que os diferentes aspectos enunciados, uns mais, outros menos, terão exercido 
alguma influência na sua decisão de ir viver para Roma. Marcial não seria certamente 
alheio aos atractivos das vivências amorosas e mundanais, registados nos versos da poesia 
elegíaca; ouvira falar de fortunas conseguidas à custa da ―escalada‖ socioprofissional; 
reconheceria na Urbe, com toda a certeza, o centro cultural de maior prestígio de todo 
o Império; ter-se-ia entusiasmado com as descrições que retratavam a beleza de 
variadíssimos monumentos, caracterizados, sobretudo, por uma admirável grandeza 
material
109
. Todos estes aspectos terão preenchido o imaginário do poeta, criando nele 
uma expectativa crescente de conhecer in loco a realidade que até ele chegara tão-somente 
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 A título de exemplo, veja-se o que ainda hoje continua a acontecer, a nível nacional, com as cidades de 
Lisboa e Porto. No presente caso, os fenómenos de migração interna extravazaram os limites das próprias 
cidades. As localidades circundantes, comummente designadas ‗dormitñrios‘ reflectem esta mesma realidade. 
107
 Veja-se, a este propósito, BONJOUR (1975) 133-149. 
108
 Diversos são os artigos que traçam uma visão mais detalhada sobre o aspecto em questão, nomeadamente, 
os de OLTRAMARE (1900), SPAETH (1929; 1932) e BELLINGER (1928). 
109
 Cf. DOLÇ (1953) 21. Registe-se que os diferentes aspectos temáticos consagrados no Liber 
Spectaculorum visam, na globalidade, consagrar para a posteridade a dimensão monumental que caracterizou 
a cidade de Roma durante o período Flávio. 
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pelo relato de alguns. Algumas reticências poderiam ser colocadas no que respeita 
a considerarmos a ambição profissional do poeta como mais um elemento motivador da 
sua deslocação para Roma. Se entendermos como actividade profissional a sua actividade 
literária de compositor de epigramas, compreeendemos que a obra do poeta não granjearia 
certamente a mesma popularidade, caso Marcial se mantivesse afastado de Roma. Além de 
todos estes aspectos, não devemos descurar o facto de, ao longo de toda a sua estada na 
província, o poeta ter sido socializado ao abrigo de uma aureola di eternità che avvolgeva 
Roma
110
. O culto imperial, estendido à Hispânia, como de resto acontecia com as demais 
províncias, alia-se ao culto de Roma deificada, facto que por si só traduz a homenagem ao 
povo conquistador, assente num sentimento de cariz religioso, que não esconde o seu 
débito a uma pragmática oriental
111
. Roma estende até às mais recônditas províncias os 
seus tentáculos hegemónicos. E fá-lo com conhecimento na matéria. Uma aculturação 
eficaz revela-se o meio mais seguro para a sustentação de vínculos de natureza 
sociopolítica entre Roma e as povoações tomadas por conquista. A vertente civilizacional 
da cidade do Tibre deixa-se transbordar, num propósito evidente de romanização, e 
consequente afirmação, sobre os povos submetidos. Tal situação concorre para o 
desenvolvimento de laços de identificação entre povos distintos, que potenciam 
a emergência de um sentimento de comunhão espiritual, tido por requisito indispensável 
à união orgânica de Romanos e povos submetidos. Marcial não foi indiferente ao contexto 
geossociopolítico da sua infância e princípios de juventude. Aos olhos do poeta, Bílbilis 
mostrava-se romanizada, quer no domínio público, quer no privado. Reproduzem-se 
modelos comportamentais e vivências originárias da Urbe, copiados de um modelo 
civilizacional que se soube impor. Marcial despede-se da sua cidade natal e parte em busca 
daquele que sabia ser o centro urbano modelar, por excelência. Não sabia, contudo, que, 
ao sair de Bílbilis, Roma estava prestes a ocupar um lugar cativo na sua alma de poeta.  
 Se quisermos procurar outras motivações, de menor visibilidade, para a deslocação 
de Marcial para a capital do império, teremos de tentar descortiná-las na ancestralidade das 
suas próprias raízes. Com efeito, e de certa forma, podemos afirmar que é sangue romano 
aquele que corre nas veias do poeta. A investigação levada a cabo por DOLÇ torna 
relevante o facto de, no que respeita ao caso concreto da ocupação da Hispânia, 
os Romanos terem posto de parte os seus escrúpulos de natureza racial, criando uma nova 
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 DOLÇ (1974) 111. 
111
 Cf. ibidem. 
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progenitura
112
. Segundo o mesmo autor, este processo de fusão foi o primeiro passo para 
que múltiplas povoações indígenas se tornassem municípios romanos ou comunidades 
latinas. Em tempos de Marcial, o direito de cidadania latina estendia-se, inclusivamente, 
a todos os habitantes da Península Ibérica
113
. Da fusão de duas formas de estar e sentir tão 
distintas nascia um novo espírito, fruto de um processo de síntese bem sucedido. Não 
deixa, pois, de ser pertinente que o nosso poeta de Bilbilis seja ele próprio descendente de 
uma estirpe romana radicada desde há muito na Hispania
114
. Nesta ordem de ideias, 
a presença simultânea, na sua poesia, de um forte sentimento de romanidade e de alguns 
dos mais genuínos traços do carácter hispânico revela-se altamente sintomática.  
 Considerados, ainda que sumariamente, os principais aspectos que poderão estar na 
base da decisão de Marcial de se mudar para Roma, importa, agora, tomar em atenção 
aquela que, esquematicamente, consideramos ser uma segunda deslocação do poeta. 
 Passados cerca de trinta e quatro anos (c. 64 - c. 98) na metrópole, que era então 
considerada caput orbis terrarum, o cansaço e a desilusão provocados pela vivência 
instável de um quotidiano urbano complicado, levam o poeta a experimentar alguns 
momentos da mais pura nostalgia.  
 Por uma questão metodológica, iremos ver, em primeiro lugar, em concreto, quais 
os aspectos negativos que o terão levado a abandonar a Urbe. Posteriormente, passaremos 
em revista os epigramas que nos revelam um Marcial nostálgico, epigramas estes de teor 
marcadamente saudosista. Consideramos este breve corpus de poemas como 
uma manifestação visível de uma segunda deslocação do poeta. Vêmo-lo como se de 
uma viagem mental se tratasse. No imaginário do poeta (daí a seta a tracejado que figura 
na segunda esquematização), cumpriu-se um caminho, que, a posteriori, será percorrido, 
em termos físicos e geográficos, naquela que consideramos ser já uma terceira deslocação.  
 Independentemente das características que particularizam os diferentes locais que 
ocupamos por espaços de tempo mais ou menos dilatados, consoante os casos, todos nós 
temos consciência de que a manutenção prolongada do ser humano num mesmo espaço 
geográfico e/ou social pode desencadear um certo estado de saturação, que decorre, 
em grande parte, da permanente confrontação com uma mesma realidade, que, em traços 
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 Vide DOLÇ (1953) 20 ; (1972) 112. Em ambos os estudos, o autor cita o investigador Caro Baroja, seu 
compatriota, a propósito do facto de os conquistadores romanos se terem mesclado de tal maneira com gente 
hispânica, que torna desesperante o trabalho de investigação empreendido pelos antropólogos modernos. 
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 Ibidem. 
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 Ibidem. 
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gerais, se nos afigura sempre igual ou com pouquíssimas variações. As imagens 
quotidianas surgem aos nossos olhos rotineiras e o interesse original que por elas tínhamos, 
como que por um processo de erosão, vai esmorecendo paulatinamente. Não nos causa, 
pois, qualquer estranheza que tal se tenha verificado com Marcial, ao fim de uma 
permanência na Urbe de mais de uma trintena de anos.  
 Além deste fenómeno de saturação decorrente do transcurso do tempo, outras 
causas, relacionadas com aspectos concretos do quotidiano, condicionaram sobremaneira 
a sua decisão
115
. 
 Sobretudo na época imperial, não raras são as vozes de escritores que se levantam 
contra as incomodidades inerentes a uma existência citadina. Nomeadamente, Horácio, 
Tibulo, Séneca e Plínio, o Moço, deixam escapar comentários, desabafos e, inclusive, 
imprecações, a propósito das más condições climatéricas
116
, da agitação ruidosa que se faz 
sentir em Roma
117
, do mau ar que se respira
118
, do risco de incêndio
119
, do aperto das 
multidões, não só em locais públicos
120
, mas também privados
121
, da obrigatoriedade de 
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 Para a abordagem do assunto em questão, socorremo-nos, sobretudo, da informação sistematizada por 
BONJOUR (1975) 139-149. 
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 Hor. Sat., 2.6.18-19: Nec mala me ambitio perdit, nec plumbeus Auster, autumnusque grauis, Libitinae 
quaestus acerbae; Epist. 1.7.5-9: Maecenas, ueniam, dum ficus prima calorque dissignatorem decorat 
lictoribus atris, dum pueris omnis pater matercula pallet officiosa sedulitas et opella forensis adducit febres 
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 Hor., Sat., 3.29.11-12: Omitte mirari beatae fumum et opes et strepitum Romae; Tib., 2.3.43-44: (…) 
urbisque tumultu portatur ualidis mille columna iugis; Sen., Epist., 56.4: (…) Magis mihi uidetur uox 
auocare quam crepitus. Illa enim animum adducit, hic tantum aures implet ac uerberat. In his, quae me sine 
auocatione circumstrepunt, essedas transcurrentes pono et fabrum inquilinum et serrarium uicinum, aut 
hunc, qui ad Metam Sudantem tubulas experitur et tibias, nec cantat, sed exclamat.;  Sen., Epist., 90.19: 
Sufficit ad id natura, quod poscit. A natura luxuria desciuit, quae cotidie se ipsa incitat et tot saeculis crescit 
et ingenio adiuuat uitia. Primo superuacua coepit concupiscere, inde contraria, nouissime animum corpori 
addixit et illius deseruire libidini iussit. Omnes istae artes, quibus aut circitatur ciuitas aut strepit, corporis 
negotium gerunt, cui omnia olim tamquam seruo praestabantur, nunc tanquam domino parantur. Itaque hinc 
textorum, hinc fabrorum officinae sunt, hinc odores loquentium mollesque cantus et infractus. Recessit enim 
ille naturalis modus desideria ope necessaria finiens; iam rusticitatis et miseriae et uelle, quantum sat est. 
118
 Sen., Epist., 104.6: Quaeris ergo quomodo mihi consilium profectionis cesserit? Vt primum grauitatem 
urbis excessi et illum odorem culinarum fumantium quae motae quicquid pestiferi uaporis sorbuerunt, cum 
puluere effundunt, protinus mutatam ualetudinem sensi. Quantum deinde adiectum putas uiribus postquam 
uineas attigi? 
119
  Sen., Epist., 91.13: Ne illa quidem tam suptilis mihi quaestio uidetur quam Posidonio, utrum malleus in 
usu esse prius an forcipes coeperint. Vtraque inuenit aliquis excitati ingenii, acuti, non magni nec elati, et 
quicquid aliud corpore incuruato et animo humum spectante quaerendum est. 
120
  Sen., Epist., 7.1-4; Clement., 1.6.1: Cogitato, in hac ciuitate, in qua turba per latissima itinera sine 
intermissione defluens eliditur, quotiens aliquid obstitit, quod cursum eius uelut torrentis rapidi moraretur, 
in qua tribus eodem tempore theatris aueae postulantur, in qua consumitur, quidquid terries omnibus aratur, 
quanta solitudo ac uastitas futura sit, si nihil relinquitur, nisi quod iudex seuerus absoluerit. (…); Epist., 
91.8: (…) Exilia, tormenta morbida, bella naufragia meditare. Potest te patriae, potest patriam tibi casus 
eripere, potest te in solitudines abigere, potest hoc ipsum, in quo turba suffocatur, fieri solitudo. Tota ante 
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usar toga
122
 e dos negotia que não deixam tempo para mais nada
123
, para apenas citar 
alguns dos tópicos literários mais recorrentes na literatura latina. 
 Apesar das grandes expectativas com que que viera para Roma, o poeta cedo terá 
experimentado as dificuldades e os inconvenientes da metrópole. A lufa-lufa das zonas 
comerciais
124
 e a barulheira ininterrupta
125
 são dois dos aspectos salientados pelo poeta. 
É também digno de nota o mau tempo que, por vezes, se faz sentir
126
. Tais agruras sentia-   
                                                                                                                                                    
oculus sortis humanae condicio ponatur, nec quantum frequenter euenit, sed quantum plurimum potest 
euenire, praesumamus animo, si nolumus opprimi nec illis, inusitatis uelut nouis obstupefieri; in plenum 
cogitanda fortuna est.; Nat.Quaest., 3.18.2: (…) ―Quo coctum piscem? Quo examinem? In ipso ferculo 
expiret.‖ Mirabamur tantum illis inesse fastidium ut nollent attingere nisi eodem die captum, qui, ut aiunt, 
saperet ipsum mare; ideo cursu aduenebatur, ideo gerulis cum anhelitu et clamore properantibus dabatur 
uia.(…). 
121
  Sen., Epist., 90.43: (…) Quidni iuuaret uagari inter tam late sparsa miracula? At uos ad omnem tectorum 
pauetis sonum et inter aperta perflatus et leuis umbra rupis aut arbores et perlucidi fonts riuisque non opere 
nec fistula nec ullo coacto itinere obsole facti, sed sponte currentes et prata sine arte Formosa, inter haec 
agreste domicilium rustica politum manu. Haec erat secundum naturam domus, in qua libebat habitare nec 
ipsam nec pro ipsa timentem; nunc magna pars nostri metus tecta sunt. 
122
  Plin., Epist., 5.6.45: Habes causas cur ego Tuscos meos Tusculanis Tiburtinis Praenestinisque 
praeponam. Nam super illa / quae retulli, altius ibi otium et pinguius eoque securius: nulla necessitas togae, 
nemo accersitor ex proximo, placida omnia et quiescentia, quod ipsum / salubritati regionis ut purius 
caelum, ut aer liquidior accedit. 
123
  Plin., Epist., 1.9.3: Quot dies quam frigidis rebus absumpsi!. 
124
  7.61: Abstulerat totam temerarius institor urbem / inque suo nullum limine limen erat. / Iussisti tenuis, 
Germanice, crescere uicos, / et modo quae fuerat semita, facta uia est. / Nulla catenatis pila est praecincta 
lagonis / nec praetor medio cogitur ire luto, / stringitur in densa nec caeca nouacula turba, / occupat aut 
totas nigra popina uias. / Tonsor, copo, lanius sua limina seruant. / Nunc Roma est, nuper magna taberna 
fuit.; ―Tomara conta de toda a cidade o tendeiro sem vergonha / e na porta de cada qual nenhuma porta 
havia. / Tu mandaste, Germânico, aumentar os pequenos bairros / e o que, há pouco, era uma viela, em rua 
se tornou. / Pilar algum está agora cingido por bilhas acorrentadas, / nem o pretor se vê obrigado a andar 
pelo meio da lama, / nem a navalha é sacada, às cegas, na densa multidão, / nem a negra tasca se apropria 
de todas as vias. / Barbeiro, estalajadeiro, cozinheiro, magarefe, têm as suas casas. / Agora, Roma existe; 
dantes, era apenas uma grande taberna.‖. 
125
  12.57.4-17: (...) Negant uitam  / ludi magistri mane, nocte pistores, / aerariorum marculi die toto; / hinc 
otiosus sordidam quatit mensam / Neroniana nummularius massa, / illinc balucis malleator Hispanae / 
tritum nitenti fuste uerberat saxum; / nec turba cessat entheata Bellonae, / nec fasciato naufragus loquax 
trunco, / a matre doctus nec rogare Iudaeus, / nec sulphuratae lippus institor mercis. / Numerare pigri 
damna quis potest somni? / dicet quot aera uerberent manus urbis, / cum secta Colcho Luna uapulat 
rhombo.; ―(…) Não o deixam viver, / de manhã, os professores; à noite, os padeiros; / os martelos dos 
fundidores, o dia inteiro; / aqui, ocioso, bate na mesa avara / um cambista com um maço de moedas de 
Nero; / ali um batedor de areia de ouro hispânico / percute a pedra gasta com um bastão brilhante; / e não 
se calam, inspirados, os seguidores de belona, / nem o verboso náufrago de peito enfaixado, / nem 
o rameloso vendedor de fósforos de enxofre. / Quem puder contar os óbices a um sono descansado / poderá 
dizer quantas mãos batem no bronze pela cidade / quando o fuso da Cólquida fustiga a Lua eclipsada.‖. 
126
  10.12.9-12: et uenies albis non cognoscendus amicis / liuebitque tuis pallida turba genis. / Sed uia quem 
dederit rapiet cito Roma colorem, / Niliaco redeas tu licet ore niger.; ―E, no regresso, não te conhecerão 
os teus alvos amigos / e invejará a pálida turba as tuas faces. / Mas a cor que a viagem te deu, em breve 
Roma te roubará, / mesmo que regresses de tez branca como um nilíaco.‖. 
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-as Marcial na própria pele, como mártir a quem se inflige um suplício. A fadiga instala-se 
e é imensa. Vê apenas despertar um desejo, que sabe impossível de cumprir: dormire
127
.  
 O parágrafo anterior permite-nos, pois, afirmar que Roma, cidade magnânima, 
capital de um vasto império, se apresenta deficitária nos principais requisitos que 
asseguram a qualidade de vida: segurança, repouso e bem-estar.  
 Outros aspectos há que ensombram mais ainda o quadro já negro da realidade 
romana. Em pleno século primeiro da era cristã, a corrupção encontra-se instalada, tanto no 
sector público como privado. A romanidade sai desprestigiada. A ‗emancipação‘ da mulher 
é levada ao extremo, com resultados visíveis, ao nível da decadência moral. Roma é a sede 
de todos os grandes negócios e o lugar de pouso dos grandes capitalistas. Lugar para 
arruinados e gente anónima é algo que não se encontra em Roma. No entanto, estes são em 
grande número. A valorização da nobilitas, da grauitas e da disciplina é algo inexistente; 
desconhece-se em absoluto o paradeiro da moral tradicional. A imoralidade, essa sim, 
é indiscutivelmente ubíqua.  
  Face à decadência a que se assiste em Roma, torna-se compreensível que Marcial 
se tenha sentido saturado de tanta decepção. Na grande generalidade, os estudiosos da sua 
obra poética vêem precisamente na toga um símbolo mundano desta mesma realidade 
decadente. A antiga veste associada à magistratura ou aos dignitários políticos é algo que 
já não volta. A toga é, aos olhos do poeta, a fardamenta de todo e qualquer cliente de 
Roma. É, sem dúvida, um símbolo eloquente da queda livre para o marasmo da lassidão 
moral em que se deixara cair a população romana contemporânea de Marcial.  
 Em face de tão desprestigiante cenário e de um quadro político que em nada augura 
melhores perspectivas de vida, facilmente se compreende que a alma refinada do poeta 
bilbilitano tenha aspirado a uma realidade diversa, naturalmente mais positiva. Surgem, 
então, as evocações da sua terra pátria, do bem-estar que esta lhe proporcionava, e onde 
sabia encontrar ainda preservado o ideal de vida romana, preceituado pela tradição. 
Na mente do poeta, vão, de quando em vez, surgindo imagens bucólicas associadas à terra 
natal. Anseia por uma existência sóbria, simples e descansada. Em Bílbilis, sabe poder 
                                                 
127
  10.74.12: Quid concupiscam quaeris ergo? Dormire.; ―Queres então saber o que mais almejo? 
Dormir.‖; 12.68.5-6: otia me somnusque iuuant, quae magna negauit / Roma mihi: redeo, si uigilatur et hic.; 
―Agrada-me o sossego e o sono que a grandeza de Roma/ me negava então; regresso, se nem aqui posso 
dormir.‖; Juvenal (Sat., 3.235) dá-nos conta disto mesmo num verso que se celebrizou: (...) Magnis opibus 
dormitur in urbe. 
 44 
dormir tranquilamente; em Roma, a enunciação de tal possibilidade redundava, à partida, 
em pura quimera.  
 A primeira referência do poeta à sua terra natal surge no primeiro livro de 
epigramas
128
, mais precisamente na composição 49, dirigida ao amigo Liciniano
129
. Num 
longo epigrama composto por quarenta e dois versos, o poeta evoca a alta Bilbilis, equis et 
armis nobilis, que Licianiano irá encontrar, uma vez que está de regresso à terra natal. 
Multiplicam-se as referências a diferentes elementos paisagísticos e característicos 
da região, bem como a localidades próximas. A serrania do Caio, o escarpado Vadaverão, 
as águas do Congedo e do Tejo, a referência à abundância de caça ou às localidades 
de Voberca e Laletânia são alguns dos muitos exemplos
130
. Bílbilis e as regiões 
imediatamente circundantes configuram um autêntico locus amoenus, ascendendo 
à dimensão de um reduto territorial paradisíaco, que poderíamos também designar por 
microcosmo modelar
131
.  
                                                 
128
 Importa lembrar, mais uma vez, o facto de Marcial ter chegado a Roma por volta do ano 64 e de sabermos 
terem sido publicados os Livros 1 e 2 dos epigramas povavelmente no ano de 86. Assim, à data da sua 
publicação, o poeta estaria a viver na Urbe há mais de duas décadas. 
129
 Subsistem algumas dúvidas quanto à identidade de Liciniano. Sabemos, no entanto, que era conterrâneo 
de Marcial, tendo sido senador (1.49.31: lunata nusquam pellis et nusquam toga; ―nada de sapatos ornados 
de lúnula, nada de toga‖) e advogado de grande prestígio (1.49.33-34: procul horridus Liburnus et querulus 
cliens, / imperia uiduarum procul; ―longe do horrível liburno, e do queixoso cliente, / longe das exigências 
das viúvas‖). 
130
  1.49.5-36: senemque Caium niuibus, et fractis sacrum / Vadaueronem montibus, / et delicati dulce 
Boterdi nemus, / Pomona quod felix amat. / Tepidi natabis lene Congedi uadum / mollesque Nympharum 
lacus, / quibus remissum corpus astriges breui / Salone, qui ferrum gelat. / Praestabit illic ipsa figendas 
prope / Voberca prandenti feras. / Aestus serenos aureo franges Tago / obscurus umbris arborum; / auidam 
rigens Derceita placabit sitim / et Nutha, quae uincit niues. / At cum December canus et bruma impotens / 
Aquilone rauco mugiet, / aprica repetes Tarraconis litora / tuamque Laletaniam. / Ibi iligatas mollibus 
dammas plagis / mactabis et uernas apros / leporemque forti callidum rumpes equo - / ceruos relinques 
uilico. / Vicina in ipsum silua descendet focum / infante cinctum sordido; / uocabitur uenator et ueniet tibi / 
conuiua clamatus prope; / lunata nusquam pellis et nusquam toga / olidaeque uestes murice; / procul 
horridus Liburnus et querelus cliens, / imperia uiduarum procul; / non rumpet altum pallidus somnum reus, / 
sed mane totum dormies.; ―e o velho Caio com suas neves, e o sacro / Vadaverão de montes escarpados, / 
e o agradável bosque do delicado Boterdo, / que a fértil Pomona ama. / Irás banhar-te nas suaves águas do 
tépido Congedo, e nos lagos amenos das Ninfas, / e o corpo por eles amolecido, irás tonificá-lo no ténue / 
Salão, que dá têmpera ao ferro. / Ali à mão, fornecerá, fáceis de caçar, / os animais para o teu almoço, 
a própria Voberca. / Hás-de mitigar o calor dos dias de sol no aurífero Tago, / escurecido pelas sombras das 
árvores; / há-de aplacar-te a ávida sede a gélida Dercena / e Nuta que vence a neve. / E quando o branco 
Dezembro e o inverno desenfreado / bramirem com o rouco Aquilão, / procurarás a costa soalheira de 
Tarragona / e a tua Laletânia. / Aí, gamos embaraçados nas flexíveis redes / tu imolarás e javalis das tuas 
terras, / e estafarás a lebre ágil com um possante cavalo, e deixarás os cervos para o caseiro. / O vizinho 
bosque descerá à tua lareira, / rodeada de crianças desgrenhadas; / será convidado o caçador, e virá até tua 
casa / como conviva que, de perto, tu chamaste; / nada de sapatos, ornados de lúnula, nada de toga / nem de 
roupas que tresandem a púrpura; / longe do horrível liburno, e do queixoso cliente, / longe das exigências 
das viúvas; / o réu não virá, branco, quebrar-te o sono profundo, / antes dormirás toda a manhã.‖. 
131
 BONJOUR (1987) 167 veicula-nos, de forma concisa e explícita, esta mesma ideia: «His uerbis repetitis: 
... nusquam ... nusquam... procul... procul et his aliis: non... sed, poeta apertissime planissimeque explicat 
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 O desiderium que sente pela terra que o viu nascer torna-se progressivamente mais 
intenso, pela enunciação de diferentes realidades positivas achadas em Bílbilis, 
contrapostas a outras realidades, claro está, de teor negativo, que se patenteiam em Roma. 
Assim, se, no reduto bilbilitano, tal como Marcial nos dirá mais tarde, a água jorra com 
fartura, nos rios
132
, nos lagos
133
, nas fontes
134
, nas uillae
135
, na Urbe e nos territórios 
circundantes, a sua carência é manifesta nas domus
136
, nas granjas
137
 e nos jardins
138
; se 
Bílbilis se caracteriza pela abundância de produtos alimentares
139
, em Roma, a própria 
fome paga-se cara
140
. Na província respira-se bom ar, pois não se envergam vestes 
purpúreas de cheiro nauseabundo
141
. Lá, o fogo que se espalha na lareira singela é cálido e 
abundante
142
; em Roma, é tido por inimigo incendiário
143
.  
 Tendo por base os aspectos atrás enunciados, não deixa de ser curioso verificar que 
aquilo que Marcial realmente deseja para si é regressar à terra natal, para, de alguma 
forma, retomar a ligação que havia quebrado, em Roma, com os quatro elementos 
reconhecidos como vitais: água, terra, ar e fogo. Em certa medida, podemos afirmar que 
o poeta aspira aceder à pureza natural da sua cidade de província, na expectativa de que 
o abandono de Roma o isente de toda a marca de podridão deixada no corpo e na alma, 
pela contaminatio a que estivera sujeito nos trinta e quatro anos em que por lá se deixara 
                                                                                                                                                    
uitam in alio loco sibi non tam amoenam, non tam gratam esse quam Bilbili neque se alibi ueris gaudiis 
affectum esse. Hic autem alius locus urbs Roma est.». 
132
 Cf. 1.49.9: tepidi natabis lene Congedi uadum; ―Irás banhar-te nas suaves águas do Congedo‖; 
12: Salone, qui ferrum gelat; ―Salão, que dá têmpera ao ferro‖; 15: aestus serenos aureo franges Tago; 
―Hás-de mitigar o calor dos dias de sol no aurífero Tago‖; 10.96.3: auriferumque Tagum sitiam patriumque 
Salonem; ―de eu ter sede do aurífero Tago e do meu pátrio Salão‖. 
133
 Cf. 1.49.10: mollesque Nympharum lacus; ―e nos lagos amenos das Ninfas‖. 
134
 Cf. ibidem, 18: et Nutha, quae uincit niues; ―e Nuta que vence a neve‖. 
135
  12.31.1-2: Hoc nemus, hi fontes, haec textilis umbra supini / palmitis, hoc riguae ductile flumen aquae.; 
―Este bosque, estas fontes, este rendado da sombra / das videiras dobradas, este dúctil riacho de regadio,‖. 
136
  9.18.5: sicca domus queritur nullo se rore foueri; ―Seca se queixa a minha casa sem a graça de um 
orvalho‖. 
137
  12.57.1: Cur saepe sicci parua rura Nomenti; ―Porque busco amiúde o recanto árido de Nomento‖. 
138
 9.18.3: sed de ualle breui quas det sitientibus hortis; ―Mas para regar, de um pequeno fosso, o sitibundo 
jardim‖. 
139
  1.49.8: Pomona quod felix amat; ―que a fértil Pomona ama‖; 13-14: Praestabit illic ipsa figendas prope 
/ Voberca prandenti feras; ―Alí à mão, fornecerá, fáceis de caçar, / os animais para  teu almoço, a própria 
Voberca‖; 10.96.3-4: auriferumque Tagum sitiam patriumque Salonem / et repetam saturae sordida rura 
casae.; de eu ter sede do aurífero Tago e do meu pátrio Salão / e de eu tomar aos duros campos de uma bem 
recheada quintinha.‖. 
140
  10.96.9: hic pretiosa fames conturbatorque macellus; ―aqui é cara a fome e lugar de ruína o mercado‖. 
141
 1.49.31-32: lunata nusquam pellis et nusquam toga / olidaeque uestes murice; ―nada de sapatos ornados 
de lúnula, nada de toga / nem de roupas que tresandem a púrpura‖. 
142
 Ibidem, 27: uicina in ipsum silua descendet focum; ―O vizinho bosque descerá à tua lareira‖; 10.96.8: 
(...) hic focus; (…) ; ―aqui… a lareira‖. 
143
 10.96.7-8: (…) tepet igne maligno / (…) ingenti lumine lucet ibi; ―(…) amorna… com uma débil chama / 
ali com um clarão ela brilha;‖. 
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ficar. É como se Marcial perspectivasse o seu regresso como a única alternativa para uma 
vida desejável. Estando disso ciente, e tomadas as diligências necessárias
144
, decide pôr-se 
a caminho. Este marco da sua vida é por nós considerado, de acordo com a esquematização 
apresentada, como a terceira deslocação, entre Roma e Bílbilis, efectuada pelo poeta. 
Da viagem propriamente dita, nada sabemos, a não ser que o abandono de Roma se dera 
no ano 98 e que Plínio, o Moço, lhe facultara o uiaticum, que lhe servira de ajuda 
financeira para fazer frente às despesas de deslocação
145
. 
 Chegado à cidade que lhe serviu de berço
146
 (3.ª deslocação), as primeiras 
sensações terão sido de puro regozijo, ou não tivesse o poeta Marcial composto 
um epigrama destinado ao amigo e poeta Juvenal, onde faz o elogio da vida tranquila que 
leva em Bílbilis, não deixando de lembrar o corrupio tormentoso que experimenta na Urbe, 
no exercício dos officia a que os múltiplos clientes se vêem obrigados
147
. Certamente, 
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 No que se refere às diligências empreendidas pelo poeta, é de destacar a recomendação que deixa 
ao futuro dono do pequeno campo onde se encontra sepultada Erócio para que se não deixe de pagar o tributo 
anual devido aos manes (10.61.1-4: Hic festinata requiescit Erotion umbra, / crimine quam fati sexta peremit 
hiems. / Quisquis eris nostri post me regnator agelli, / Manibus exiguis annua iusta dato; ―Aqui repousa 
Erócion, prematura sombra, / que, por crime do destina, o sexto inverno amortalhou. / Tu, quem quer que 
sejas, que, depois de mim, fores dono deste torrão, / dá, aos seus pequenos manes, o devido tributo.‖), bem 
como o facto de ter encarregado Márrio de zelar pela sua quinta (10.92: Marri, quietae cultor et comes uitae, 
/ quo ciue prisca gloriatur Atina, / has tibi gemellas barbari decus luci / commendo pinus ilicesque 
Faunorum / et semidocta uilici manu structas / Tonantis aras horridique Siluani, / quas pinxit agni saepe 
sanguis aut haedi, / dominamque sancti uirginem deam templi, / et quem sororis hospitem uides castae / 
Martem, mearum principem Kalendarum, / et delicatae laureum nemus Florae, / in quod Priapo persequente 
confugit. / Hoc omne agelli mite paruuli numen / seu tu cruore siue ture placabis; / ‗ubicumque uester 
Martialis est‘, dices, / ‗hac ecce mecum dextera litat uobis / absens sacerdos; uos putate praesentem / et date 
duobus quidquid alter optabit‘.; ―Márrio, cultor e companheiro de uma tranquila vida, / cidadão que enche 
de orgulho a antiga Atina, / a ti recomendo estes pinheiros gémeos, honra / de um inculto bosque sagrado, 
e estas azinheiras dos Faunos / e, erguidos pela mão meio hábil de meu caseiro, / os altares de Tonante e do 
hirsuto Silvano, / que o sangue de um cordeiro ou de um cabrito muitas vezes tingiu, / e a deusa virgem, 
senhora de um sagrado templo, / e Marte, que vês como hóspede de sua casta / irmã, senhor das minhas 
calendas, / e o bosque de loureiros da delicada Flora, / onde se refugiou quando Priapo a perseguia. / 
A todas estas divindades de meu pequeno campo/ aplacarás ora com sangue, ora com incenso, / e dirás: 
«Onde quer que o vosso Marcial esteja, / é pela minha mão, vejam, que juntamente comigo vos honra / 
o ausente sacerdote. Vós, cuidai que eu estou presente / e concedei aos dois o que qualquer um pedir.»‖). 
145
 Note-se, a este propósito, a hipótese avançada por SINATRA (1981) 69-70. 
146
 Remetemos para a leitura do artigo de CIARRA IRURITA (1986), justamente intitulado El regresso de 
Marco Valerio Marcial (una súplica a la tierra). 
147
 12.18: Dum tu forsitan inquietus eras / clamosa, Iuuenalis, in Subura / aut collem dominae teris Dianae; / 
dum per limina te potentiorum / sudatrix toga uentilat uagumque / maior Caelius et minor fatigant: / me 
multos repetita post Decembres / accepit mea rusticumque fecit / auro Bilbilis et superba ferro. / Hic pigri 
colimus labore dulci / Boterdum Plateamque – Celtiberis / haec sunt nomina crassiora terris-: / ingenti fruor 
improboque somno / quem nec tertia saepe rumpit hora, / et totum mihi nunc repono quidquid / ter denos 
uigilaueram per annos. / Ignota est toga, sed datur prtenti / rupta proxima uestis a cathedra. / Surgentem 
focus excipit superba / uicini strue cultus iliceti, / multa uilica quem coronat olla. / Venator sequitur, sed ille 
quem tu / secreta cupias habere silua; / dispensat pueris rogatque longos / leuis ponere uilicus capillos. / Sic 
me uiuere, sic iuuat perire.; ―Enquanto tu vagueias, afanoso talvez / pela Suburra barulhenta, Juvenal, /  
e gastas a colina da majestosa Diana; / enquanto pelas soleiras dos poderosos / te ventila o suadoiro da toga 
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muito terá contribuído para o desfrutar de uma existência tranquila e ociosa a quinta que 
lhe oferecera Marcela, além de sua compatriota, sua protectora. Toda a natureza 
envolvente se parece conjugar, harmoniosamente, de forma a proporcionar uma vivência 
aprazível, num contexto de aurea mediocritas
148
.  
Apesar de todo este clima pleno de amenidade e beleza, a verdade é que o poeta 
se começa a sentir confrontado com uma certa insatisfação existencial. Lembranças de 
Roma assomam à janela da memória, ou não tivesse sido a Urbe o palco onde se 
desenrolara grande parte da sua vida. O epigrama 12.21 é a prova do que acabámos de 
afirmar. Tendo por destinatária Marcela, depois de louvados o refinamento dos seus modos 
e a doçura do seu trato, confronta-a, nos dois versos finais
149
, com uma segunda entidade 
feminina: a omnipresente domina urbs
150
. Relativamente a este ponto, PARRONI
151
 
verifica até que ponto a dita expressão funciona como simples uariatio de Roma, capital do 
império. Encontramo-la por mais duas vezes nos epigramas de Marcial. Se, em 9.64.4, 
funciona como simples expediente favorecedor da localização topográfica do templo de 
Hércules, já na primeira composição do terceiro livro de epigramas, escrito durante a 
estadia do poeta em Forum Cornelii, a actual Ímola, amplifica-se a sua significação, a 
partir do momento em que o poeta adverte o leitor para o facto de o presente livro agradar 
menos do que o livro precedente, o que nos leva a concluir que Marcial tem perfeita 
consciência de que uma publicação nascida domina in urbe agrada mais do que aquela 
                                                                                                                                                    
e erras, / estafado, no Célio maior e no menor: / a mim, há muitos Dezembros almejada, / me acolheu e 
camponês me tornou / Bílbilis, orgulhosa do ouro e do ferro. / Aqui cultivo, em remanso, com suave labor, / 
os campos de Boterdo e de Plateia – das terras / celtibéricas estes são os nomes grosseiros – : / gozo de um 
sono descaradamente longo / que, amiúde, nem a terceira hora quebra, / e agora me desforro por inteiro / de 
quanto eu não dormi uns bons trinta anos. / A toga nem se conhece, mas dão-me, se a peço, / uma túnica, ali 
à mão, numa cadeira cambada. / Quando me levanto, acolhe-me o lume – de uma soberba / pilha de lenha 
do vizinho azinhal – / que a caseira coroa de inúmeras panelas. / Depois vem o caçador, mas daqueles / que 
gostarias de apanhar no segredo de um bosque; / a dirigir os escravos está um caseiro imberbe / que pede 
para cortar os cabelos quando longos. / Assim me apraz viver, assim me apraz morrer.‖. 
148
 12.31.1-8: Hoc nemus, hi fontes, haec textiles umbra supini / palmitis, hoc riguae ductile flumen aquae / 
prataque nec bifero cessura rosaria Paesto, / quodque uiret Iani mense nec alget holus, / quaeque natat 
clusis anguilla domestica lymphis, / quaeque gerit similes candida turris aues, / munera sunt dominae: post 
septima lustra reuerso / has Marcella domos paruaque regna dedit.; ―Este bosque, estas fontes, este rendado 
de sombra / das videiras dobradas, este dúctil riacho de regadio, / os prados e os bíferos rosais não 
inferiores aos de Pesto, / o horto que em Janeiro verdeja em vez de gelar, / as enguias domesticadas que na 
linfa da represa nadam, / a torre branca que contém as aves da mesma cor – / são dons da minha senhora: 
de regresso, após sete lustros, / recebi de Marcela esta casa com um pequeno reino.‖. 
149
 12.21.9-10: Tu desiderium dominae mihi mitius urbis / esse iubes: Romam tu mihi sola facis.; ―Que me 
seja mais branda a saudade da Urbe soberana / tu ordenas: só tu em mim preenches o lugar vago de 
Roma.‖. 
150
 Para uma análise mais detalhada do assunto em questão, torna-se indispensável a leitura do artigo de 
PARRONI (1984), intitulado Nostalgia di Roma nell‘ultimo Marziale. 
151
 Cf. PARRONI (1984), 126-7. 
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produzida em paragens campesinas. Como bem observa o supracitado autor, a questão de 
base assenta na contraposição entre duas realidades distintas, enformadas num ambiente 
urbano ou puramente rústico. Sintetizando, o que está em foco é a dicotomia urbanitas / 
rusticitas, tida por forte condicionante da produção literária do poeta. A estadia de Marcial 
em Forum Cornelii, ainda que breve, servira, pois, como um primeiro ensaio, em termos 
de afastamento da Urbe, que lhe possibilitou comprovar a importância desta enquanto 
fonte de inspiração da sua poesia.  
 Aquando do seu regresso definitivo a Bílbilis, a constatação deste facto assume, 
como seria de esperar, uma importância redobrada. Acima de tudo, é esta a razão que 
justifica o conteúdo final do proémio do Livro 12: destinado ao amigo Prisco
152
, Marcial 
solicita-lhe que julgue e examine com atenção o livro que lhe envia, não deixando de 
emitir um parecer isento acerca do seu conteúdo, de forma a enviar a Roma não um livro 
feito na Hispania, mas antes hispanus, na acepção de tipicamente provinciano, rústico, 
falto de gosto e sem conta, peso e medida
153
. As palavras de Marcial são, por si só, 
reveladoras de uma manifesta preocupação, que se fica a dever, em grande parte, 
ao desconsolo e à desesperança de saber perdido, para sempre, o contacto físico com 
Roma, a quem pertence, ainda que parcialmente, de corpo e alma.  
 A única figura capaz de colmatar a sua falta é Marcela, sua protectora, que o poeta 
celebra no epigrama 12.21: Romam tu mihi sola facis, deixa escapar o poeta, no remate da 
composição. Se visível é o contexto afectivo que subjaz a tal enunciação, não menos 
evidente é a nostalgia de Roma, à qual voltará em pensamento, sempre que a saudade 
surgir
154
. Os poemas que servem de suporte ao registo dos seus enunciados de pendor 
nostálgico estruturam, no seu conjunto, aquilo que designámos por quarta deslocação do 
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 Trata-se de Terêncio Prisco, prezado amigo, além de protector do poeta Marcial. 
153
 12.praef., 26-31: Tu uelim ista, quae tantum apud te non / periclitantur, deligenter aestimare et excutere 
non / graueris; et, quod tibi difficillimum est, de nugis / nostris iudices candore seposito, ne Romam, si ita /    
decreueris, non Hispaniensem librum mittamus, sed / Hispanum.; ―Queria que tivesses a bondade de 
apreciar e examinar estes versos, que somente junto de ti não correm perigo; e – coisa que para ti é muito 
difícil – que, sem contemplações, ajuízes das minhas bagatelas, para evitar que eu mande para Roma, se 
assim o entenderes, em vez de um livro escrito na Hispânia, um livro hispânico.‖. 
154
 Nos epigramas que se seguem à composição 21 do livro 12, Roma volta a ser referida, de forma explícita, 
por mais quatro vezes: Dos etiam dicta est. Nondum tibi, Roma, uidetur; ―Fixou-se até o dote. Não te parece, 
Roma.‖ (42.5); et ad cubile est Roma. (…); ―e tenho Roma à cabeceira.(…) (57.27); Tantum dat tibi Roma 
basiorum; ―Dá-te tantos beijos Roma (…)‖ (59.1); otia me somnusque iuuant, quae magna negauit / Roma 
mihi: redeo, si uigilatur et hic; ―Agrada-me o sossego e o sono que a grandeza de Roma / me negava então: 
regresso, se nem aqui posso dormir.‖ (68.5-6). Além destas referências, convém notar que as alusões 
indirectas à Urbe se multiplicam, se considerarmos a reiteração temática de tipos e situações, já presentes nos 
epigramas dos livros anteriores, todos eles, à excepção do livro 3, compostos em Roma, tida como a grande 
base referencial do poeta. 
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poeta Marcial, de Bílbilis para Roma. À semelhança do que pretendemos deixar claro 
aquando da segunda deslocação, é, sem dúvida, uma movimentação única e simplesmente 
mental (daí o tracejado, na esquematização), direccionada para Roma (4.ª deslocação), 
resultante de diversas incursões poéticas pelos registos urbanos de uma memória operante, 
amplas vezes requisitada pelo saudoso poeta. 
 Um exemplo flagrante das suas rememorações é o epigrama 12.34, celebrativo do 
são convívio e da grata amizade que estabeleceu com o amigo Júlio Marcial, por um 
período de trinta e quatro anos, em Roma
155
. Se tomarmos em consideração particular 
os versos 5-7, vemos que Marcial qualifica, na sua maioria, os anos que passou na Urbe 
como anos positivos, preenchidos por dias bem passados
156
. Se assim não tivesse sido, 
certamente a própria saudade assumiria outra forma de expressão. 
 Fisicamente em Bílbilis, mas com o pensamento em Roma, Marcial vê-se, assim, 
a meio caminho, num espaço sentimental que só a ele pertence.  
 Contudo, o ambiente provinciano onde agora se encontra revela-se algo diferente 
do esperado. Como se já não bastasse não encontrar, em Bílbilis, o mesmo público que, em 
Roma, aguardava a sua poesia, vê-se ainda a braços com a inveja, a maledicência dos seus 
conterrâneos
157
. A situação torna-se ainda mais dramática em virtude do espaço 
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 12.34: Triginta mihi quattuorque messes / tecum, si memini, fuere, Iuli, / quarum dulcia mixta sunt 
amaris, / sed iucunda tamen fuere plura; / et si calculus omnis huc et illuc / diuersus bicolorque digeratur, / 
uincet candida turba nigriorem. / Si uitare uoles acerba quaedam / et tristis animi cauere morsus, / nulli te 
facias nimis sodalem: / gaudebis minus et minus dolebis; ―Trinta e quatro colheitas passei eu / contigo, se 
bem me lembro, Júlio: / uma mistura de prazeres e amargores, / mas as alegrias foram mais sem dúvida; / e 
se, pedrinha aqui, pedrinha ali, / formassem dois grupos de cores distintas, / a série das brancas venceria 
a das mais negras. / Se queres fugir a certos dissabores / e prevenir as funestas mordeduras da alma, / não te 
ligues pelo afecto a ninguém em demasia: / terás menos alegrias e menos sofrimentos.‖. Algumas dúvidas 
parecem subsistir, quanto ao momento de composição do presente epigrama. Nomeadamente, PARRONI 
(1984) 132 dá como certo o facto de ter sido redigido, no momento da partida para Bílbilis: «Quale fosse 
il suo stato d‘animo nel lasciare Roma si indovina da un epigramma rivolto al suo quasi omonimo amico 
Giulio Marziale. Si tratta di un epigramma del libro 12 (34), ma sicuramente composto a Roma al momento 
della partenza.». Em nota (nota 39) ao epigrama 1.15 da tradução portuguesa dos Epigramas.Vol.1 (2000) 56, 
alude-se ao facto de Júlio Marcial ter sido «(...) um dos maiores amigos do poeta em todo o tempo que este 
passou em Roma e recordado com saudade em 12.34, depois de Marcial ter regressado à sua terra natal 
Bílbilis, na Hispânia.». Partilhamos desta opinião, até pela própria inserção do epigrama no livro 12, cujos 
epigramas, como sabemos, foram coligidos (mas não necessariamente compostos) pelo poeta na sua terra 
natal. 
156
 Os Romanos tinham o costume de marcar com uma pedrinha branca ou negra os diferentes dias do ano, 
consoante tivessem sido, respectivamente, bons ou maus dias. 
157
  12.praef., 8-10: In qua hoc maximum et primum est, quod / ciuitates aures quibus assueueram quaero, et 
uideor / mihi in alieno foro litigare; ―A razão primordial é que busco os ouvidos da cidade, aos quais me 
habituara, e parece-me que estou a litigar num foro estrangeiro.‖; ibidem, 16-20: Accedit his municipalium 
robigo dentium et / iudici loco liuor, et unus aut alter mali, in pusillo / loco multi; aduersus quod difficile est 
habere cotidie / bonum stomachum: ne mireris igitur abiecta ab / indignante quae a gestiente fieri solebant.;  
―Acresce a má-língua dos munícipes e a inveja, em lugar da crítica, e um ou dois malévolos, demasiados 
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pequeníssimo (in pusillo loco) em que o poeta se encontra. De facto, as pequenas 
dimensões de Bílbilis, em comparação com as de Roma, levam o poeta a experimentar um 
sentimento de atrofia, provocado, sobretudo, por um défice de civilização e urbanidade. 
A subtileza dos julgamentos, a inspiração dos diversos temas a tratar, as bibliotecas, 
os teatros, as reuniões, enfim, tudo o que o poeta, tempos atrás, havia repudiado, faz-           
-lhe, agora, imensa falta
158
.  
 O que acabámos de afirmar serviu de pretexto a alguns investigadores da obra de 
Marcial para o desprestigiarem, reportando-se à sua ―contradição‖ como se de um estigma 
se tratasse
159
. Em Roma, anseia pela província; a ela chegado, reorienta o seu pensamento 
para a Urbe. Do nosso ponto de vista, só uma leitura apressada das deambulações do poeta 
nos poderá levar a considerar como ―contraditñria‖ a natureza dos seus anseios160. 
O fenómeno verificado não quer dizer, necessariamente, que a pessoa que vivencia este 
tipo de conflito interior seja, por natureza, desregrada, desprovida de firmeza de ânimo ou 
de perseverança. Há, sobretudo, que atender aos múltiplos factores que, de forma mais ou 
menos visível, condicionam a sua forma de estar e sentir. No caso preciso de Marcial, 
teremos, obrigatoriamente, de levar em consideração as circunstâncias em que o poeta dá 
voz aos seus anseios de regresso à terra natal, que se prendem com aspectos tão díspares 
como, por exemplo, o contexto histórico-político em que se enquadra, a maior ou menor 
qualidade de vida, as suas expectativas a curto, médio e longo prazos, o grau de satisfação 
das suas diferentes necessidades, a amplitude dos seus centros de interesse, o estatuto 
social, a idade mais ou menos avançada, entre muitas outras variáveis, que nos abstemos 
de enunciar. Não obstante todos estes considerandos, há um aspecto que nos merece 
particular atenção. É que a figura de que nos ocupamos debate-se interiormente para 
conciliar a sua natureza dual de homem e artista. Enquanto homem, aspira a uma vida 
                                                                                                                                                    
para um lugar tão pequeno – perante isso é difícil conservar diariamente bons fígados. Não te admires, 
portanto, que, na minha indignação, tenha descurado o que costumava fazer com tanto entusiasmo.‖. 
158
 12.praef., 10-15: (…) Si quid est enim quod in / libellis meis placeat, dictauit auditor: illam iudi- / ciorum 
subtilitatem, illud materiarum ingenium, / bibliothecas, theatra, conuictus, in quibus studere / se uoluptates 
non sentient, ad summam omnia illa / quae delicati reliquimus desideramus quasi desti- / tuti.; ―Se alguma 
coisa há que nos meus livros agrade, foram os ouvintes que a ditaram: aquela argúcia dos juízos, aquela 
fecundidade dos argumentos, as bibliotecas, os teatros, as reuniões, onde se estuda sem que o prazer se 
ressinta – em suma, tudo aquilo que, por despeito, abandonei e de que agora sinto a falta, a modos que 
defraudado.‖. 
159
 Relativamente a este ponto, sugerimos a leitura do artigo de LANA (1955), justamente intitulado Marziale 
poeta della contraddizione. 
160
 É provável que, em face da sua ―falta de constância‖, nos venha de imediato à lembrança a célebre 
composição do já falecido músico português, António Variações, cujo refrão temos, ainda hoje, no ouvido: 
Estou bem onde não estou, porque eu só quero ir aonde não vou; porque eu só estou bem onde não estou. 
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―filosñfica‖, o que justifica a sua evidente rejeição do meio urbano e o desejo premente de 
uma vivência campestre; enquanto artesão da palavra poética, está consciente de que Roma 
é o único espaço físico que lhe poderá servir de fonte de inspiração
161
.  
 O poeta está ciente da ambivalência da questão. Bílbilis e Roma revelam-se duas 
realidades díspares, o que não impede que o poeta se sinta por elas atraído, em momentos 
distintos da sua existência. Importa, sobretudo, notar que a manifesta ―oscilação pendular‖ 
do amor à terra por parte do poeta se prolongou por um largo período temporal, facto que 
terá certamente concorrido para acentuar o carácter diatríbico que caracterizou o processo 
de resolução interior da syncrise Bílbilis–Roma162 (veja-se, a título de exemplo, o v. 4 do 
epigrama 10.96: et repetam saturae sordida rura casae.).  
 Impõe-se a Marcial um esforço de conciliação, a nível do seu próprio espaço 
interior, das forças afectivas propulsionadas por ambas as realidades geográficas. Ambas 
têm lugar no seu coração, daí que a questão não possa ser colocada como uma opção por 
Roma ou por Bíbilis, uma vez que as duas se complementam na arquitectura do seu 
passado existencial. A nosso ver, parece-nos erróneo tomar este aspecto em consideração, 
com base numa metodologia disjuntiva. Da análise separada de duas realidades 
complementares não pode, logicamente, surtir uma conclusão que se possa considerar 
cabal.  
 Este é o aspecto principal que pretendemos deixar absolutamente claro, neste 
capítulo introdutório da nossa dissertação. Os diferentes pontos que nele pretendemos 
sistematizar visam, sobretudo, contextualizar, ainda que sumariamente, do ponto de vista 
socio-ideológico, a dupla ligação afectiva do poeta Marcial a Bílbilis e a Roma, 
conscientes que estamos de que os laços que o ligam à sua terra natal condicionaram, como 
nenhuns outros, a sua visão literária da Urbe, capital do Império. Tenhamos, pois, sempre 
presente que a visão que o poeta nos oferece de Roma, dos seus espaços, das suas gentes, 
dos seus costumes e maneiras de ser e sentir a realidade urbana, é sempre perspectivada 
sob o olhar de um provinciano oriundo de terras hispânicas. Cientes deste pressuposto, 
detenhamo-nos, então, na análise dos diferentes espaços físicos e sociais romanos, que 
o poeta registou para a posteridade, como peças de um puzzle preenchido por múltiplas 
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 Cf. PARRONI (1984) 131. 
162
 Consideramos indispensável para uma visão alargada, mas sistemática, da influência da diatribe na poesia 
de Marcial, o trabalho de DESCHAMPS (1981). Relativamente ao aspecto particular em que nos detemos, 
aconselhamos a leitura do  artigo de FRASSINETI (1973) 177, relativo às nossas últimas considerações.  
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figurações, umas, realistas, outras, caricaturais ou de traço grotesco, sem esquecer a fina 
ironia ou, então, o inesperado remoque satírico, tão característicos de Marcial, exímio 
cultor, além de inovador, da poesia epigramática em língua latina. 
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SEGUNDA PARTE — ENQUADRAMENTO URBANO: ROMA, ESPAÇO FÍSICO 
 
1. Regiões e bairros de Roma  
 
 No que concerne à presente abordagem, gostaríamos de referir não ser nosso 
objectivo específico a demora em considerandos alargados de natureza topográfica. 
O estudo que nos propomos realizar assenta, sobretudo, numa análise literária 
circunstanciada das diferentes referências literárias às regiões e bairros de Roma presentes 
na poesia de Marcial. Tal não invalida a necessidade de registarmos alguns pormenores 
relativos à arqueologia e à topografia do terreno, sempre que estes se mostrarem relevantes 
para a compreensão dos aspectos que estivermos a tratar. 
 Por simples questão metodológica, a análise do tratamento literário conferido aos 
diferentes bairros de Roma seguirá a ordem alfabética. 
 
1.1.Argileto 
 
 O Argiletum
163
, também designado Argi Letum
164
, era o bairro de Roma que 
oferecia maior concentração de sapateiros e livreiros
165
. Marcial dá-nos disso testemunho, 
ainda que de forma muito breve, em três epigramas distintos. Em 2.17.3, dá-se 
a informação de que Argique Letum multus obsidet sutor; em 1.3.1-2, o poeta apostrofa 
o seu pequeno livro de epigramas, dizendo que este prefere habitar nas tendas do Argileto, 
quando tem lugar nas suas estantes (Argiletanas mauis habitare tabernas, / cum tibi, parue 
liber, scrinia nostra uacent?); em 1.117.9-10, o Argileto é uma vez mais invocado 
(Argi nempe soles subire Letum: / contra Caesaris est forum taberna), desta vez, para 
situar a loja do livreiro Atrecto, onde se encontra à venda o epigrammaton libellus. 
A presença, nos supracitados versos, das formas verbais obsidet, habitare e est atesta a 
fixação dos referidos profissionais no populoso e activo bairro do Argileto. A constatação 
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 A palavra em questão não aparece expressa na poesia de Marcial; no entanto, em 1.3.1, regista-se a 
expressão Argiletanas (...) tabernas ( ―tendas do Argileto‖), ou seja, está presente a forma adjectiva formada 
a partir do substantivo Argiletum.  
164
 Esta é a designação preferencial do poeta. Dela se registam duas ocorrências, mais precisamente, em 
1.117.9 (Argi... Letum) e em 2.17.3 (Argique Letum). CITRONI (1975) 29 nota o facto de esta designação 
ocorrer também noutros autores, derivado, talvez, de uma falsa etimologia do nome, assente no antigo 
sepulcro de um Argus ou Argeus. 
165
 Cf. Oxford Classical Dictionary, edited by P. G. W. Glare, Oxford at the Clarendon Press, 1997, p. 167. 
 54 
deste facto vai ao encontro da identificação do Argileto como uma das zonas da periferia 
contígua ao centro de Roma, marcada essencialmente por actividades artesanais e 
comerciais
166
. Do ponto de vista textual, revela-se, sobretudo, interessante verificar como, 
também a este nível, as referências ao Argileto ocupam um espaço periférico, uma vez que 
se confinam à parte inicial ou final dos versos onde ocorrem. 
 
1.2. Aventino 
 
 O Aventino, em latim, Auentinus mons, designava, propriamente, o monte 
Aventino, uma das sete colinas de Roma. A ele se faz referência em dois epigramas 
distintos: 6.64.12 (laudat Auentinae uicinus Sura Dianae) e 10.56.2 (et per Auentinum ter 
quater iter tuum.). Outras duas composições fazem-lhe também alusão, ainda que 
indirectamente. São elas: 7.73.1 (Esquiliis domus est, domus est tibi colle Dianae) e 
12.18.3 (aut collem dominae teris Dianae). As diversas referências a Diana Aventina ou à 
colina de Diana remetem para o templo da deusa homónima, existente no Aventino. Na 
generalidade, poderão significar, por um processo metonímico, o próprio Aventino, se bem 
que, em 6.64.12, a sua menção seja justificada pela necessidade de localizar, 
geograficamente, um determinado ponto. 
 Descreveremos, de forma sucinta, o contexto em que surgem tais registos, de forma 
a que possamos tirar algumas conclusões. No epigrama 6.64, Marcial investe contra 
alguém, não identificado, que se atreve a corrigir e a censurar os seus epigramas, os quais 
são, inclusive, lidos por Sura, morador no Aventino (vv. 6-7); em 10.56, arremete contra 
a avareza de Galo, seu patrono, também ele residente no Aventino; no epigrama 7.73.1, 
Máximo, patrono do poeta, aí possui uma casa, além de duas outras, em locais distintos; 
em 12.18, Marcial imagina o poeta Juvenal a calcorrear o dito monte, no exercício das suas 
funções de cliente.  
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 MOREL (1987) 140-141 partilha desta mesma ideia. São suas as seguintes palavras: «Quant à 
la localisation des activités artisanales ou commerciales dans l‘ensemble de l‘Urbs, les sources multiples dont 
nous disposons mettent en évidence quelques zones particulièrement industrieuses. Ce sont en premier lieu 
Subure er Argilète, le Vicus Tuscus, et le Vélabre (notons que ce sont là des quartiers situés, précisément, à 
la périphérie immédiate du centre) (...)». 
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 Esta breve sistematização permite-nos inferir que o Aventino, situado em face 
do Palatino, era, antes de mais, uma zona habitacional destinada à classe alta da população, 
que, daí, podia desfrutar de vistas privilegiadas sobre a cidade de Roma
167
.  
 Não é, pois, de estranhar que algumas individualidades que nele habitam sejam 
referenciadas por se tratarem, na realidade, de patronos do poeta. Licínio Sura, homem de 
vasta cultura, é a primeira destas figuras. Natural da Hispania, tal como Marcial, 
desenvolveu, em Roma, sob Nerva e Trajano, uma admirável trajectória política. 
Participou na campanha contra os Dacos, pelo que recebeu as honras do triunfo, tendo sido 
cônsul por três vezes. À data da sua morte (c. 108-110), foram celebradas, em sua honra, 
exéquias públicas. Galo e Máximo são outros dois nomes, fictícios
168
, de outros potenciais 
patronos do poeta. A invocação de três personagens distintas tem, como veremos, algumas 
implicações no que respeita ao tratamento de três aspectos temáticos, também eles 
diferenciados. 
 No epigrama 6.64.12, Sura é invocado na qualidade de figura exemplar e dignitária, 
que acresce em excelência pelas virtudes do seu carácter. Tido por Marcial em alta 
consideração, a alusão que lhe é feita justifica-se plenamente, ou não pretendesse o poeta 
confrontá-lo com o destinatário do poema, para daí obter um maior efeito de contraste. 
A nós, interessa-nos, sobretudo, observar a invocação de um distinto cidadão hispânico, 
patrono do poeta de Bílbilis. Do ponto de vista textual, Sura dispensa qualquer 
adjectivação, ou não fosse por todos reconhecido. Apenas se antepõe ao registo do seu 
nome a oração relativa estruturada no 12.º verso do poema: quique uidet proprius magni 
certamina Circi. Na mente do poeta está, certamente, a lembrança dos certames do grande 
circo, que podiam ser vistos da casa de Sura, no Aventino. Podemos supor que Marcial 
tenha assistido à sua exibição, uma ou outra vez, a partir deste mesmo espaço. Sendo 
o poeta cliente de Sura, além de seu conterrâneo, parece-nos sustentável tal suposição. 
Inegável é o facto de Sura ser detentor de um estatuto socioeconómico privilegiado, 
imprescindível a quem pretenda estabelecer residência no Aventino.  
                                                 
167
 O reconhecido investigador Robert ÉTIENNE (1987) 248-9 apresenta-nos, de forma mais detalhada, 
as potencialidades panorâmicas de uma residência no Aventino: «En face du Palatin, résidence impériale et 
póle des decisions politiques se développe l‘Aventin, colline aristocratique, o÷ sont installées des familles 
hispaniques dont certaines sont promises à l‘Empire: elles pouvaint, en portant leurs regards vers le Tibre, 
voir décharger, des allèges venues d‘Ostie, l‘huile et le vin, le sang et l‘or de leur Guadalquivir et 
en contemplant le Palatin, pouvoir compter sur l‘autorité politique, puisqu‘avec Trajan et Hadrien c‘est 
un des leurs qui règne. L‘Aventin est désormais sur la médiane entre un espace politique et un espace 
économique, parfaitement solidaires.». 
168
 Cf. BAILEY (1993), index of names, vol. III, 356 e 367. 
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 Máximo é, sem dúvida, a personagem que melhor encarna a figura do patrono 
endinheirado, que faz questão de exibir o seu poderio económico que passa pelo acumular 
de um determinado tipo de bens imobiliários: domus
169
. A este propósito, RODRÍGUEZ-                
-ALMEIDA tece uma interessante consideração, que queremos, aqui, partilhar: «Una 
mania, quella del construire, contagiosa e contagiata di fatto da un Domiziano eternamente 
alle prese con la ricostruzione massiccia e grandiosa del «centro storico», distrutto da 
rivolte e incendi a ripetizione. La mania trova un eco, per quanto riguarda il «contagio» dei 
privati, in MART., 9.46.»
170
. Entre outros locais, o Aventino foi um dos escolhidos por 
Máximo para também nele construir uma das suas três casas
171
. 
As anteriores referências a Sura e a Máximo levam-nos ainda a considerar a directa 
proporcionalidade que se estabelece entre o anterior espaço geográfico e as pessoas que 
nele vivem. À altura do mons Auentinus corresponde uma classe social com um elevado 
nível de vida; à proximidade física do Palatino, espaço central da decisão e do poder 
corresponde um grupo social de natureza aristocrática. Como afirma Robert ÉTIENNE, 
«L‘Aventin est désormais sur la médiane entre un espace politique et un espace 
économique, parfaitement solidaires.»
172
. O Aventino assume-se, pois, como um espaço 
microssistémico, símbolo do próprio poder sociofinanceiro de Roma. 
 Em grande medida decorrente do aspecto anterior, é a temática que se pretende 
focar no epigrama 10.56: a avareza dos patronos, em geral, e a de Galo, em particular. Sem 
que possamos indicar de quem se trata, na realidade, a sua morada no Aventino e a sua 
condição de patrono levam-nos a aventar algumas hipóteses: tratar-se-ia de senadores, 
oriundos da província, com casa edificada no Aventino, como forma de dignificar o seu 
prestígio social, ou talvez fossem administradores das finanças públicas, enriquecidos por 
meio de vias duvidosas; quem sabe se não seriam libertos, dos que levavam a vida em 
torno do Imperador, e que se faziam valer da alta protecção de que gozavam para 
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 7.73.1-2: Esquiliis domus est, domus est tibi colle Dianae, / et tua Patricius culmina uicus 
habet;‖Nas Esquílias tens uma casa, uma casa tens na colina de Diana / e a rua dos Patrícios um telhado 
teu alberga;‖. 
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 RODRÍGUEZ-ALMEIDA (1987) 424, nota 24. 
171
 O passo de Marcial em que nos apoiámos suscita, ainda hoje, muitas dúvidas, quer a filólogos, quer 
a arqueólogos. A desproporção entre o número de casas pertencentes a Máximo, três (Esquilis, Colle Dianae 
siue Auentino, Vicus Patricius) e o número de templos visíveis, quatro (Cybele, Vesta, Iuppiter nouus, 
Iuppiter antiquus, isto é, Capitolium Vetus)  gera alguma controvérsia, quanto à identificação do que 
realmente pode ser visto de cada uma das três casas. O investigador por nós citado na nota precedente 
desenvolve uma nova leitura da questão, que se se revela bastante esclarecedora. Para mais informação, vide 
RODRÍGUEZ-ALMEIDA (1987) 424-428. 
172
 ÉTIENNE (1987) 249. 
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prevaricar, aqui e ali, em benefício, claro está, da sua fortuna pessoal. São hipóteses 
plausíveis, mas que não passam de meras suposições.  
  Observado o poder financeiro dos patronos, o poeta pede ao seu interlocutor (Galo) 
que lhe diga quem poderá sanar tamanha falta de prodigalidade para com os clientes: 
qui sanet ruptos dic mihi, Galle, quis est?
173
. Sanet é a forma verbal utilizada pelo poeta. 
Empregue no presente do conjuntivo, faz-nos crer que subsistem sérias dúvidas, quanto 
à possibilidade de que alguém venha para atalhar o mal. E este não é um mal qualquer. 
É, sobretudo, um mal de consciência pública ou, se preferirmos, um mal resultante da 
insalubridade mental dos homens. Não é razoável, nem humano, fazer conviver a fortuna 
de uns com a penúria de outros. Tal discrepância social não ajuda a criar as bases para 
uma coexistência mais justa, mais perfeita, enfim, mais sã.  
 Não é por mero acaso que Marcial se insurge. Cliente de Roma, como tantos 
outros, depende em grande parte da generosidade daqueles que o protegem. E a avareza 
parece vir, justamente, daqueles que mais podem dar, como é o caso de Galo. Pouco é 
o que dá, mas muito é o que exige do poeta. As queixas fazem-se ouvir: Totis, Galle, iubes 
tibi me seruire diebus / et per Auentinum ter quater ire tuum
174
. O adjectivo totis que 
caracteriza diebus, em posição inicial de verso, acentua a total disponibilidade de tempo 
que o patrono exige do seu cliente; as formas verbais iubes e seruire, colocam, 
automaticamente, patrono e cliente em patamares distintos: o primeiro manda e o segundo 
obedece, logo, é dele dependente – porém, a aproximação dos pronomes pessoais tibi e me, 
além de formal, adquire um outro significado de reforço dos laços afectivos que os unem; o 
atravessar do Aventino
175
, por três e quatro vezes (ter quater), coloca em posição de relevo 
o número plural dos officia a desempenhar; por último, a expressão per Auentinum (...) 
tuum acentua a relação de pertença que o patrono do poeta estabelece com o espaço físico e 
social do Aventino. 
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 Este verso faz uma clara alusão ao epigrama 9.97.12: rumpatur quisquis rumpitur inuidia.; ―Estoire então 
quem quer que estoire de inveja.‖. 
174
 10.56.1-2. 
175
 É precisamente nesta situação que Marcial, já regressado a Bílbilis, imagina o poeta Juvenal, em 12.18.3-
5: aut collem dominae teris Dianae; / dum per limina te potentiorum / sudatrix toga uentilat (...); ―e gastas 
a colina da majestosa Diana; / enquanto pelas soleiras dos poderosos / te ventila o suadoiro da toga (…)‖. 
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1.3. Campo de Marte 
 
 Antigo domínio da monarquia Romana tomado pela República, era, na altura, 
o Campus Martius uma vasta planície verdejante, que se estendia até ao Tibre. Com 
uma parte assente em terreno húmido e lamacento, Agripa encarregara-se, em 36 a.C., ano 
em que fora edil, dos necessários trabalhos de drenagem, deixando apenas um lago, 
o Stagnum Agrippae, como lembrança do que ali havia estado. Já nos alvores do Império, 
o Campo de Marte, a par do Esquilino, é notado como uma das regiões de Roma onde 
a transformação operada se revelara mais significativa
176
.  
 Os Romanos, adeptos tradicionais da fruição proporcionada pelos ambientes 
campestres, com especial destaque para as práticas desportivas
177
, cedo se renderam 
às potencialidades oferecidas pelas amplas zonas verdejantes, que se ofereciam a céu 
aberto. Diariamente confinados à estreiteza das ruas de Roma, aos espaços exíguos e 
sombrios e à saturação de gentes e ruídos, viam no Campo de Marte a possibilidade de se 
reencontrarem com o meio natural. Respirar, ali, o ar puro do campo seria como que 
ritualizar a comunhão do homem romano com a natureza.  
 Não obstante, e tal como hoje acontece, o crescimento da metrópole avançou sobre 
zonas como a anteriormente descrita, apesar de serem consideradas imprescindíveis para 
a vitalidade dos centros urbanos e das gentes que neles habitam. Roma crescera e 
transformara-se substancialmente. 
 Marcial, que deixara a província hispânica para fixar residência em Roma, é 
sensível às modificações urbanísticas e arquitectónicas a que vai assistindo. Se, como atrás 
afirmámos, o Campo de Marte foi uma das zonas em que estas resultaram com maior 
visibilidade, não nos vem surpreender a grande representatividade de que beneficia na obra 
epigramática do poeta. Com efeito, DYSON e PRIOR
178
, apoiados no trabalho 
desenvolvido por RICHARDSON
179
, salientam a supremacia do Campo de Marte 
enquanto centro de interacção social privilegiado, afirmação que sustentam com o facto de 
cerca de um quarto das referências topográficas presentes na poesia de Marcial (aquedutos, 
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 Para mais informação, vide PAOLI (1955) 50-53. 
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 Hor., Od., 1.9,18-24: (...) Nunc et campus et areae / lenesque sub noctem suscurri / composita repetantur 
hora, / nunc et latentis proditor intumo / gratus puellae risus ab angulo / pignusque dereprum lacertis / aut 
digito male pertinaci. 
178
 DYSON, S. L. e PRIOR, R. E. (1995) 251, nota 26. 
179
 RICHARDSON (1992) 65-67. 
 59 
arcos, vias, banhos, templos e teatros, entre tantas outras
180
) estarem aí localizadas. 
O mesmo argumento concorre para sedimentar a ideia de que o Campo de Marte, pela 
multiplicidade de espaços de interacção social de que dispunha, respondia como nenhum 
outro local às necessidades de inspiração do poeta. Em termos textuais, a poesia de Marcial 
fornece-nos um outro indicador, que aponta nesta mesma direcção. A expressão Campus 
Martius não ocorre uma única vez e a palavra Campus, utilizada com o mesmo significado, 
oferece apenas um registo no epigrama 5.20
181
. Aqui, o destaque conferido ao Campo de 
Marte (referido no início do verso, a encabeçar uma enumeração de locais de frequência 
aprazível) é justificado pelo facto de ser este o local, por excelência, onde o poeta desfruta 
dos passeios ao ar livre, conhece o descanso e goza de bem-estar. Neste mesmo epigrama, 
a referência justifica-se porque se considera o Campo de Marte na sua totalidade, facto que 
constitui excepção na poesia do bilbilitano. Cada lugar e cada recanto são tomados 
isoladamente, facto que, independentemente de ser ou não uma opção deliberada do poeta, 
se fica a dever, antes de mais, ao carácter específico da poesia epigráfica de Marcial
182
. 
 
1.4. Capitólio 
 
 Capitólio era o nome de uma das sete colinas da Roma Republicana, que se 
destacava das restantes pelos dois cumes que a caracterizavam: Capitolium e Arx. A sua 
pequena área fazia dele a mais pequena colina de Roma, o que não impediu que algumas 
residências particulares fossem construídas nas suas encostas. Não obstante, o Capitólio foi 
sempre encarado como um local espiritual e sagrado para os Romanos, um local de 
excepção, onde se sentia a presença das divindades de Roma
183
.  
Na poesia de Marcial, a sua designação, Capitolium, aparece por cinco vezes 
explicitamente registada: no epigrama 6.10.8, alude-se de forma directa à celebração dos 
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 Os diferentes espaços com localização no Campo de Marte, referidos textualmente na poesia de Marcial, 
serão motivo de análise em diversos capítulos subsequentes. 
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 5.20.9: campus, porticus, umbra, Virgo, thermae; ―o Campo, os pórticos, a sombra, a Água Virgem, 
as termas‖. 
182
 DYSON, S. L. e PRIOR, R. E. (1995) 251 partilham também desta opinião. Pertencem-lhes as seguintes 
palavras: «The short, pithy form of the individual epigram did not allow for detailed description, but the poet 
did use a culminative specificity of reference to create a sence of place and persons interacting in that place.». 
183
 Virg. Aen., 8,351-4: ―Hoc nemus, hunc, ― inquit, ―frondoso uertice collem, / quis deus incertum est, 
habitat deus; Arcades ipsum / credunt se uidisse Iouem, cum saepe nigrantem / aegida concuteret dextra 
nimbosque cieret. Para uma visão sucinta, mas esclarecedora, do carácter sagrado e do valor simbólico do 
Capitólio, vide PAOLI (1955) 22. 
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triunfos que aí tinham lugar
184
; em 9.3.7, faz-se referência aos templos erigidos e 
reconstruídos por Domiciano, no Capitólio
185
; no epigrama 12.21.6, Marcela, a protectora 
do poeta em Bílbilis, é tida por superior, quando comparada às mulheres criadas no seio do 
Capitólio
186
; por último, em 12.77, descreve-se um fait divers aí ocorrido e documenta-se o 
costume romano de rumar ao Capitólio, para prestar culto a Júpiter
187
.  
Com efeito, as diferentes referências poéticas de Marcial ao Capitólio traduzem, 
entre outros, os principais aspectos para os quai se via vocacionado, a saber: a celebração 
de triunfos e a prestação de culto religioso.  
O verso de Marcial alusivo ao desfile triunfal assume um carácter particularmente 
expressivo. Fixado o verso no intervalo da expressão et Capitolinas (...) uias, o poeta 
direcciona, automaticamente, o desfile para o Capitólio, como era habitual nestas 
circunstâncias
188
, a fim de ser visto por todos, ou não tivesse tal acontecimento 
uma evidente intenção propagandística. Porém, o poeta abstém-se de descrever pormenores 
associados à espectacularidade deste ritual, como se não lhes prestasse grande atenção, 
o que também se poderá justificar por este nada ter a ver directamente com o tema central 
do epigrama
189
. Não obstante, o verso traduz o dinamismo próprio do cortejo triunfal 
(atenda-se aos verbos de movimento utilizados). Por outro lado, em termos métricos, 
o poema sugere-nos o ambiente de distensão que caracterizava estes momentos. A acção 
desenvolvida pelo carro triunfal assenta, precisamente, em dois dáctilos sucedâneos, o que, 
conjugado com a alternância vocálica i / e, sugestiona a sonoridade provocada pelos 
rodados do carro.
190
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 6.10.8: et Capitolinas itque reditque uias; ―e desfila ao subir e ao descer as vias do Capitólio‖. 
185
 9.3.7: pro Capitolinis quid enim tibi soluere templis; ―Os templos do Capitólio, como pagar te poderá?‖. 
186
 12.21.6: nec Capitolini collis alumna tibi;‖ou criada que seja na colina do Capitólio;‖. 
187
 12.77.3: Aethon in Capitolio pededit.; ―Etão largou-se em pleno Capitólio.‖; ibidem, 1.8: Multis dum 
precibus Iouem salutat; ―Ao saudar Júpiter com assíduas preces,‖; cum uult in Capitolium uenire; ―quando 
ao Capitólio se quer deslocar‖. 
188
 Aquando da realização de uma cerimónia triunfal, o cortejo fazia a sua entrada em Roma pela porta 
triumphalis e daí seguia para o Capitólio. O destino a alcançar era o templo de Júpiter Capitolino. 
189
 No epigrama 6.10, Marcial intenta um renovado pedido monetário a Domiciano. Apesar de este se mostrar 
pródigo na construção de templos (v.2) e na forma como recebeu o rei dos Dacos (v.7), o poeta, 
desesperançado, conta vê-lo recusado (v. 12). 
190
 6.10.8: et capitolinas itque reditque uias.; ―e desfila ao subir e ao descer as vias do Capitólio.‖. 
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Já num outro epigrama, Marcial dá-nos conta do ambiente de descontracção e da 
liberdade de expressão, utilizada para fins apotropaicos, que andavam intrinsecamente 
associados à celebração do triunfo
191
.  
 A identificação do Capitólio com a cidadela de Roma é uma realidade cujas raízes 
se acham nas origens da sua própria história. Nele se reconhece o lugar dos triunfos, 
mas também o local venerando e de prestação de culto às divindades, de entre as quais se 
destaca a figura magnânima de Iuppiter Optimus Maximus.  
 A este propósito, Marcial oferece-nos alguns versos interessantes e importantes, 
pelo valor documental de que se revestem. Em 9.3.7, alude ao trabalho de (re)construção 
de templa empreendido por Domiciano, designadamente, no Capitólio
192
. Há ainda fortes 
possibilidades de a referência aos culminibus geminis matrona Tonantis, presente no nono 
verso do mesmo epigrama, ser uma alusão a um dos dois templos que Juno possuía no 
Capitólio, e que havia sido destruído num incêndio que deflagrara no ano 69
193
.  
 O epigrama 12.77 é igualmente importante para a definição da região do Capitólio 
como local privilegiado para a prestação de culto. Marcial relata-nos um episódio caricato 
que aí se passara. Etonte revelara flatulência, enquanto prestava culto no templo de Júpiter 
Capitolino. O castigo do deus não se fez esperar: viu-se obrigado a jantar em casa três 
noites seguidas. Daí para a frente, como medida de precaução, passou a saudar Júpiter com 
as nádegas apertadas.  
 Levando em consideração o teor do presente episódio, não nos parece que o espaço 
físico escolhido para situar a dita acção tenha surgido de forma aleatória. Com efeito, 
a leitura atenta do epigrama leva-nos a concluir que o carácter inesperado, insólito e 
reprovável do acontecimento narrado se torna ainda mais acentuado em função do espaço 
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 1.4.3-4: Consueuere iocos uestri quoque ferre triumphi, / materiam dictis nec pudet esse ducem.; 
―Também os teus triunfos estão habituados a suportar gracejos, / nem se envergonha o general de ser 
assunto de anedotas.‖. 
192
 9.3.7: pro Capitolinis quid enim tibi soluere templis; ―Os templos do Capitólio, como pagar te poderá?‖. 
De forma genérica, a construção de templos levada a cabo por Domiciano está também documentada em 
6.10.3: templa quidem dedit ille Ioui ( ...); ―Templos deu ele, por certo, a Júpiter (…) ―. Não deixa de ser 
curioso o reparo de Suetónio, salientado por GIRARD (1981) 234, relativamente ao ofuscamento em que 
caiu a faceta de Domiciano, empreendedor de templos, pelo hábito que este tinha de se atribuir a si a 
construção de templos que apenas tinham sido por si restaurados (Suet., Dom., 5,1: plurima et amplissima 
opera incendio absumpta restituit, sed omnia sub titulo suo, ac sine ulla pristini auctoris memoria.). Na área 
geográfica de que nos ocupamos, sabemos terem sido construídos de raiz, por Domiciano, o templo de 
Júpiter Guardião e o templo de Minerva. O templo de Júpiter Capitolino foi um dos que apenas beneficiou de 
trabalhos de restauro. As referências que lhes são feitas nos Epigramas de Marcial serão devidamente 
analisadas no capítulo dedicado aos edifícios religiosos. 
193
 9.3.9: quid pro culminibus geminis matrona Tonantis?; ―E as duas cúpulas a esposa do Tonante?‖. 
A hipótese avançada foi já anteriormente sugerida por FRIEDLÄNDER, 52 e IZAAC, II, 2, 264. 
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específico em que acontece: Aethon in Capitolio pepedit
194
. O gozo do poeta é manifesto 
ainda que, à letra, o facto de ter decorrido no interior de um edifício religioso, durante um 
momento de prestação de culto, seja por si só gravoso e o facto de ter acontecido no templo 
de Iuppiter Optimus Maximus, a mais eminente das divindades romanas, acentue ainda 
mais o inusitado do acto e a sua dimensão escandalosa e imperdoável
195
. Em última 
análise, depreendemos com alguma facilidade que um espaço consagrado ao ritual 
venerando do culto religioso e à elevação do pensamento servia de palco a acções pautadas 
pela indiscrição e pelo desrespeito de alguns. 
Marcial, espectador atento das diferentes paisagens que Roma lhe oferece, 
rememora-nos a imagem de um Capitólio tido como um reduto sagrado, palco de triunfos, 
de actos solenes, de culto às divindades, que, ainda assim, por vezes, suporta os incómodos 
provocados pela imprevidência do ser humano. Em todo o caso, a evocação do Capitólio é 
sempre acompanhada de uma significação de excelência e de sacralidade. Por essa razão, 
no epigrama 12.21, o poeta sobrevaloriza Marcela, figura de excepção, superior a toda e 
qualquer mulher crescida no seio do Capitólio
196
.  
Se optarmos por uma perspectiva extratextual, constatamos que dos quatro aspectos 
que tradicionalmente caracterizavam a mais veneranda das colinas de Roma, a saber, 
a manifestação concreta da fidelidade de Roma à palavra dada
197
, a manutenção de uma 
religião austera
198
, o reconhecimento dos mais ilustres cidadãos Romanos
199
 e a prática de 
uma punição exemplar contra os indignos
200
, Marcial não regista qualquer visão de fundo 
ou de pormenor dos poucos locais do Capitólio que consagra na sua poesia. As evocações 
                                                 
194
 12.77.3. 
195
 O aspecto em questão será retomado mais adiante, no capítulo dedicado aos edifícios religiosos. 
196
 12.21.5-6: nulla nec in media certabit nata Subura / nec Capitolini collis alumna tibi;‖Não tens rival 
sequer em plena Suburra nada, / ou criada que seja na colina do Capitólio;‖. 
197
 Veja-se o caso dos tratados com as nações estrangeiras que eram colocados em exposição no Capitólio, 
gravados sobre um suporte de mármore ou de bronze. Vide PAOLI (1955) 48. 
198
 A descrição de Etonte, um parasita de Roma, num momento de prestação de culto a Júpiter, no Capitólio 
(12.77.1: Multis dum precibus Iouem salutat; ―Ao saudar Júpiter com assíduas preces‖), é uma alusão clara 
à sua ancestral dimensão religiosa. Não obstante, e numa simultaneidade de espaço e de tempo, o poeta 
retrata Etonte numa acção que desprestigia, diante dos homens e da divindade suprema. Ainda no que 
respeita à austeridade religiosa patente no Capitólio, basta lembrar que, nas grandes solenidades, uma Vestal, 
acompanhada do Sumo Pontífice, percorria os caminhos que até ele levavam, entregando oferendas a Júpiter 
Capitolino, como forma de assegurar a eterna grandeza de Roma (Hor., Od., 7.30.8-9). 
199
 No Capitólio, a elevação da estátua de um homem era tida como uma suprema homenagem, como 
a manifestação concreta do reconhecimento público. Marcial sobrepõe Marcela, pela excelência do carácter e 
pela finura do trato, à população feminina oriunda do Capitólio. 
200
 Também a propósito dos estatuados, pense-se tão-somente nas consequências que, a este nível, sofrem 
as entidades votadas à damnatio memoriae.  
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são diminutas, mas nem por isso deixam de aduzir alguns aspectos pertinentes, como 
os que acabámos de destacar. 
 
1.5. Esquílias e Esquilino 
 
 Esquiliae era a designação dada a um bairro situado sobre o monte Esquilino, que 
era também uma das sete colinas da Roma Republicana. Muito frequentemente, no âmbito 
da literatura latina, Esquiliae e Esquilinus (mons) são empregues como palavras sinónimas. 
No texto de Marcial, o primeiro topónimo apresenta-se registado no verso inicial do 
epigrama 7.73. Se estamos ainda lembrados, uma das casas construídas por Máximo tem a 
sua localização nas Esquílias. Marcial faz ainda referência explícita a duas outras 
personagens, que, segundo afirma, habitavam no monte Esquilino. São elas: Paulo
201
, cujo 
nome é fictício
202
, e Plínio, o Moço
203
, o reconhecido escritor, famoso pelas suas epistulae. 
No epigrama 10.20, Marcial invoca o nome de Albinovano Pedão
204
, o célebre compositor 
de epigramas da era de Augusto
205
, de quem o bilbilitano se diz devedor, e que vivera 
também no Esquilino, precisamente junto à casa de Plínio.  
 
                                                 
201
 5.22.2: sint mihi, Paule, tuae longius Esquiliae.; ―mais se afastem de mim, Paulo, as tuas Esquílias.‖. 
Paulus poderá ser o mesmo advogado homónimo presente em 7.72.1 ou o pretor a quem se destina 
o epigrama 8.33. 
202
 Cf. BAILEY (1993), vol. III, index of names, 374. 
203
 10.20 (19).1-4: Nec doctum satis et parum seuerum, / sed non rusticulum tamen libellum / facundo mea 
Plinio Thalia / i perfer: (...); ―Este livrinho, não muito douto e pouco / sisudo, mas, mesmo assim, nada 
grosseiro, / leva-o, Talia minha, ao eloquente / Plínio: (…)‖. Nos versos seguintes, Marcial indica ao seu 
pequeno livro de epigramas o caminho a seguir até alcançar a casa de Plínio. Diferentes marcos topográficos 
vão sendo linearmente referidos, ao longo do poema: a travessia da Suburra (v. 5), a passagem pela fonte, 
onde apareciam representados Orfeu e os animais por si encantados (v. 6) e a seguir à qual se situa a parua 
domus de Albinovano Pedão (v. 10). Quase pegada a esta, erguia-se a casa de Plinius Secundus, mais 
esplendorosa e magnífica que a anterior, segundo a investigação desenvolvida por RODRíGUEZ-ALMEIDA 
(1987) 422-423. Marcial não nos legou qualquer apontamento descritivo. Pede apenas ao seu livrinho que 
não se apresente em casa de Plínio a horas inoportunas: Sed ne tempore non tuo disertam / pulses ebria 
ianuam uideto: / totos dat tetricae dies Mineruae, / dum centum studet auribus uirorum / hoc quod saecula 
posterique possint / Arpinis quoque comparare chartis.; ―Mas vê lá se, toldado pelo vinho, não bates, / a 
destempo, a esta eloquente porta. / Ele dedica os dias inteiros à exigente Minerva, / a preparar, para os 
ouvidos dos centúnviros, / o que as gerações vindouras vão poder / comparar até aos livros do Arpinate.‖ 
(10.20 (19) 12-17). 
204
 10.20.10: illic parua tui domus Pedonis; ―aí a pequena casa do teu Pedão‖. 
205
 Outros escritores da época de Augusto possuíram casa no Esquilino, nomeadamente Propércio 
(cf. PROPERT., 3.23.23-24: I puer, et citus haec aliqua propone columna, / et dominum Esquilis scribe 
habitare tuum.; 4.8.1-2: Disce, quid Esquilias hac nocte fugarit aquosas, / cum uicina nouis turba cucurrit 
agris. 
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 Ainda que breves, tais informações possibilitam-nos reconstruir a amostra de 
um tipo de população particular, que, ao tempo de Marcial, habitava no Esquilino. 
Independentemente da ficcionalidade dos nomes empregues pelo poeta, não devemos 
descurar o facto de serem um forte indicador de, em pleno século I, grande número de 
famílias nobilitárias ter escolhido o Esquilino para zona residencial
206
. Assim, um espaço, 
que primitivamente havia servido de cemitério sobretudo às camadas mais baixas da 
população, vê-se, em grande medida, transformado numa zona privilegiada da cidade, 
caracterizada pelo luxo e abastança das suas domus e a que não faltam belíssimos jardins, 
como os de Mecenas
207
. Não obstante, a substituição não é total. O luxo das residências 
particulares convive com a vala comum, disposta a céu aberto
208
, dos mais míseros dos 
defuntos. 
 Relativamente a este último aspecto, importa ainda considerar a informação contida 
em 8.75.9-10
209
. Aí se descreve o transporte, por quatro escravos públicos, de um cadáver 
considerado vil, e tido por igual, na miséria, aos milhares que se destinam a ser queimados 
na pira. A designação uile cadauer remete para o facto de se tratar de gente pobre, escrava 
ou que houvera sido executada
210
, que, a altas horas da noite
211
, era transportada por 
escravos pertencentes ao Estado, a quem competia, entre outros, o cumprimento de tão 
                                                 
206
 Juv., Sat., 3.71: Esquilias dictumque petunt a uimine collem; ibidem, 77. RODRÍGUEZ-ALMEIDA 
(1987) 421 refere-se também ao Esquilino como uma colina habitada por patrícios. 
207
A investigação desenvolvida por PANELLA (1987) 616 permite-nos verificar que a modificação, no seio 
do Esquilino, e nos moldes que acabámos de descrever, vinha a desenvolver-se desde finais do século I a. C.. 
Aduz a autora que «(...) fonti letterarie coeve e evidenze archeologiche rendono certi che sull‘Esquilino era 
avvenuto un tipo di occupazione analogo a quello riscontrabile su altri colli di Roma: le pendici e la somnità 
appaiono caratterizate in quest‘epoca da ville e case aristocratiche (ad es. Gli Horti di Mecenate e la domus di 
Vedio Pollione, - ambedue destinate a finire, durante la stessa vita di Augusto, nel patrimonio 
dell‘Imperatore-), mentre nella valle, quella tra Oppio e Cispio, paiono addensarsi prevalentemente 
le abitazioni popolari.». 
208
 O campus Esquilinus é-nos descrito por Dioniso de Halicarnasso (20. 16) como «um espaço aberto no 
exterior da cidade». Horácio, por sua vez, dá-nos informações precisas das suas dimensões: mil pés de 
largura e trezentos de comprimento (Sat., 1.8.12-13: Mille pedes in fronte, trecentos cippus in agrum / hic 
dabat: heredes monumentum ne sequeretur.). 
209
 8.75.9-10: quattuor inscripti portabant uile cadauer, / accipit infelix qualia mille rogus;‖Quatro escravos 
públicos transportavam vil cadáver, / igual aos milhares que a pira dos miseráveis recebe.‖. 
210
 Tácito, em Ann., 15.60.2, refere as Esquílias como um locus seruilibus poenis sepositus. HINARD (1987) 
113, apoiado em Tácito, faz notar que «deux exécutions y sont attestées au début de l‘Empire pour lesquelles 
le choix du lieu constituait à l‘évidence une humiliation supplémentaire.». 
211
 Ibidem, 1: (…) sera (…) nocte (…). 
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infames trabalhos
212
. Em todo o caso, importa notar que os cadáveres ficavam privados de 
sepultura, daí que ficassem depostos à superfície do campus Esquilinus
213
.  
Interessa ainda registar a singularidade do contexto temático do epigrama 
8.75.9,10, em comparação com os restantes poemas de Marcial, onde se regista uma alusão 
directa ao Esquilino. Neste caso preciso, o poeta inibe-se de localizar, textualmente, 
a acção no Esquilino, como se, à invocação do seu nome, associado a um contexto de 
morte e de infâmia, o leitor / ouvinte criasse uma imagem visual preconcebida, que 
retirasse parte do dramatismo que se pretende fazer emanar a partir da descrição.  
 Como nota final deste subcapítulo, gostaríamos de terminar com uma reflexão que, 
com o desenrolar da análise, nos foi ocupando o pensamento: na sua maioria, as referências 
ao Esquilino justificam-se pela necessidade de aí localizar as casas magnificentes da 
pertença exclusiva de grandes senhores que vivem em Roma. Não obstante, a última alusão 
do poeta ao campus Esquilinus faz-nos saber que os mais miseráveis dos homens também 
aí têm lugar, mas num lugar sem tecto e num tempo post mortem.  
 
1.6. Palatino 
 
 Do ponto de vista da sua localização geográfica, o Palatino era a mais central das 
sete colinas da antiga Roma Republicana
214
. A imagem tradicional que dele possuímos 
vem-nos, sobretudo, da grande transformação operada, em termos habitacionais, que aí se 
verificara na segunda metade do século I a.C.: de zona residencial das mais ilustres 
famílias romanas vê-se, então, transformado em área palaciana, destinada a servir de 
residência oficial do Imperador
215
. É, precisamente, neste aspecto que se centra a 
perspectiva literária de Marcial. Contrariamente ao que poderíamos supor à partida, não se 
                                                 
212
 Cf. Epigramas, vol. III (2001) 91, nota 221. 
213
 Em Sat., 1.8.15-16, Horácio regista a lembrança de que antes de Mecenas aí ter feito implantar os seus 
jardins, esta zona do Esquilino era todo um campo repleto de ossadas humanas: agere in aprico spatiari, e 
quo modo tristes / albis informem spectabant ossibus agrum. 
214
 Para uma documentação precisa e detalhada acerca da ocupação do Palatino desde o período 
protohistórico até à era imperial, veja-se o artigo de CARETTONI (1987) 771-779.  
215
 Cf. CARETTONI (1987) 776. O  futuro Imperador encarregou os seus procuradores da aquisição das 
habitações contíguas à sua, ao mesmo tempo que empreende obras de alargamento e remodelação; 
para o efeito, várias são as residências privadas expropriadas. Concebida a nova habitação sem 
extravagâncias de maior, compreendia, no entanto, uma arquitectura funcional, com salas de reuniões, 
pórticos e bibliotecas públicas e privadas, de forma a potenciar as várias operações de teor governativo. 
Posteriormente, Tibério decide também ele empreender obras de engrandecimento: nasce a Domus Tiberiana. 
Ricamente adornada de preciosos mármores era a Domus Transitoria, mandada erigir por Nero, no Palatino. 
A chamada Domus Flauiana foi o palácio que Domiciano aí mandou construir de raiz.  
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podem considerar em número muito alargado as referências ao Palatino e ao novo palácio 
imperial mandado erigir por Domiciano
216
. Na generalidade, funcionam como metonímia 
de Domiciano ou do principado, em geral
217
. Os claros intuitos adulatórios de Marcial 
poderiam ter condicionado o número de alusões ao Palatino
218
.  
Ainda assim, apercebemo-nos de que ao poeta interessa, sobretudo, a dimensão 
política do Palatino, enquanto espaço consagrado ao imperador, sem que se registe, nos 
Epigramas, qualquer referência mais detalhada, respeitante a aspectos físicos da sua 
geografia. Neste ponto, apenas há a registar a menção do Palatino, enquanto marco 
geográfico orientador do trajecto a percorrer pelo livro officiosus do poeta até alcançar 
a casa de Próculo
219
. Neste epigrama, uenerandus é o adjectivo empregue para caracterizar 
o Palatino, meio pelo qual se acentua, quer a sua dimensão ancestral de reduto originário 
de Roma, quer o facto de nele estar edificado o Palácio do imperador. O uso da expressão 
sacer cliuus
220
 (assim era designado o acesso) alude ao facto de a dita ladeira de acesso ao 
Palatino estar ornamentada com diversas imagines de Domiciano, chefe supremo da cidade 
de Roma.  
Na mente do poeta, e a julgar pelas referências que lhe faz, Palatia suscita de 
imediato uma imagem mental alargada, onde se vê o imperador, o seu majestoso Palácio, 
a corte que nele se movimenta, bem como os templos consagrados ao culto imperial. 
Marcial refere estes últimos, em dois brevíssimos passos
221
. Em 5.19.4, a expressão 
Palatini dei, se bem que de fácil tradução, não reúne o comum acordo dos comentadores, 
quanto ao seu significado. Sendo unânimes em aceitar que se refere aos deuses com templo 
no Palatino, as opiniões dividem-se, no que respeita à especificação das divindades. 
Numa interpretação redutora, por Palatini dei entende-se Júpiter e Minerva, a quem 
                                                 
216
 Cf. 4.45; 78; 7.28; 40; 8.1; 39; 9.11; 24; 39; 42; 79; 86; 91; 101; 12.6; 15. Por serem múltiplos e de 
diversa ordem os aspectos a considerar na abordagem que pretendemos fazer da residência imperial, 
circunscrita, como vimos, à região do Palatino, optámos por realizá-la no capítulo subordinado inteiramente 
ao Palácio do imperador.  
217
 DYSON, S. L. e PRIOR, R. E. (1995) 254 salientam ambos os aspectos. A confrontação dos epigramas 
registados na nota anterior permite atestar a veracidade das afirmações. 
218
 E, em parte, condicionaram, como se observa em DYSON, S. L. e PRIOR, R. E. (1995) 254: «Book nine, 
which has historically had the reputation of being the most shamelessly flattering of Martial‘s 14 books, 
contains the lion‘s share of these references.». 
219
 1.70.5: inde sacro ueneranda petes Palatia cliuo; ―daí dirigir-te-ás ao venerando Palatino pela ladeira 
sagrada‖. 
220
 Também empregue em 4.78.7: et sacro decies repetis Palatia cliuo; ―e dez vezes ao dia sobes ao Palácio 
sobre a encosta sagrada‖. 
221
 5.19.4: quando Palatini plus meruere dei?;  ―Quando mereceram mais de nós os deuses palatinos?‖; 
9.86.7: aspice Tarpeium Palatinumque Tonantem; ―Olha o Tonante tarpeio e olha o palatino‖ . 
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Domiciano prestava especial culto
222
; numa interpretação mais alargada, há quem aceite 
tratar-se de todas as divindades que protegiam o imperador (nomeadamente, Júpiter, 
Apolo, Minerva e Cíbele)
223
 ou os próprios imperadores anteriores a Domiciano que 
haviam sido deificados (Júlio César, Augusto, Cláudio, Vespasiano e Tito)
224
. Esta última 
hipótese parece-nos ser a mais plausível, até porque nem a expressão latina, nem o 
contexto em que ela é produzida induzem, de forma directa, à restrição. Já no epigrama 
9.86.7, a referência em causa é, sem dúvida alguma, mais específica. A alusão ao Tonante 
Palatino (Palatinumque Tonantem) refere-se, claramente, ao deus Júpiter de Roma, 
identificado com o então reinante imperador Domiciano.  
Além destas considerações de natureza sobretudo literária, importa ter em atenção 
o facto de, aos olhos de Marcial, na qualidade de habitante de Roma, a dimensão urbana do 
Palatino não estar, de forma alguma, circunscrita aos aspectos acima enunciados, todos 
eles, sem excepção, aglutinados em torno do soberano da Urbe. Com efeito, e a julgar 
pelas últimas descobertas arqueológicas, ao longo do século I a maior parte dos terrenos do 
Palatino estaria, ao que tudo indica, nas mãos de privados
225
. Não obstante, e apesar da 
evidência de tal aspecto, a poesia de Marcial não lhe faz qualquer tipo de referência, 
contrariamente ao que temos visto ser um procedimento comum do poeta em relação a 
outras regiões específicas de Roma
226
. 
1.7. Quirinal 
 
Mons Quirinalis
227
 era a expressão latina utilizada para designar uma outra colina 
da Roma Republicana, geograficamente contígua e paralela ao Viminal. Caracterizavam-   
                                                 
222
 Cf. FRIEDLÄNDER (1967) . 
223
 Vai nesta direcção a interpretação defendida por HOWELL (1980) 97-98. 
224
 Esta é a opinião defendida por BAILEY (1993) 370, nota b. 
225
 CARETTONI (1987) 777-8 é peremptório e pertinente nas afirmações que faz a este respeito: «Nel corso 
del I secolo, tuttavia, la maggior parte del Palatino era ancora in proprietà privata tranne le zone riservate agli 
antichi e nuovi culti (Magna Mater, Apollo Ramnusio, Victoria, etc.), né la forza della lege avrebbe ormai 
potuto sostenere il diritto del privato ad opporsi alla volontà imperiale quando si fosse posto il caso di 
«pubblica utilità», come si direbbe oggi. Non ci è giunta infatti notizia di un‘opposizione privata al grandioso 
progetto del nuovo palazzo di Domiziano, la cui organicità di ideazione e di esecuzione dimostra piena 
libertà di movimento per chi era stato incaricato di condurre a termine la costruzione, cioè Rabirio con i suoi 
collaboratori.». 
226
 Não raras vezes, o destaque conferido a determinadas regiões de Roma, designadamente ao Capitólio e ao 
Esquilino, ficou a dever-se ao facto de aí se localizar a morada de gente ilustre, aristocrática, do círculo de 
relações do poeta. De entre este núcleo de amizades nobilitárias destacam--se, como tivemos, na altura 
própria, oportunidade de referir, diversos patronos e protectores de Marcial. 
227
 Certezas não há quanto à origem do nome Quirinal. Se, à primeira vista, parece derivar do nome de 
Rómulo (Quirinus), poderá também, à semelhança do que acontece com Flora, ser o nome de uma divindade 
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-na, do ponto de vista topográfico, algumas proeminências do terreno: o Collis Viminalis, o 
Collis Quirinalis, o Collis Salutaris, o Collis Mucialis e o Collis Latiaris.  
 Sem que a sua designação apareça textualmente expressa na poesia de Marcial, 
podemos, no entanto, verificar até que ponto as múltiplas passagens que a ele se referem 
o tornam numa das zonas particularmente bem documentadas. A localização da morada do 
poeta no Quirinal terá determinado este mesmo facto. Com efeito, as referências tanto 
explícitas como implícitas à sua insula estão presentes num total de oito epigramas
228
.  
 À semelhança do que acontecia noutras zonas habitacionais de Roma, além dos 
quarteirões de casas arrendadas (insulae), autênticos casulos para a população mais pobre, 
existia, a julgar pelas últimas investigações arqueológicas, outro tipo de construções, mais 
confortáveis e de maiores dimensões, destinadas a famílias endinheiradas
229
. O verso 15 do 
epigrama 10.51 de Marcial parece ser um provável indicador desta realidade. Referindo-se 
a Faustino, patrono de largas posses e amigo do poeta
230
, afirma: dicere te lassum quotiens 
ego credo Quirino. Provavelmente, a sua morada, em Roma, ficaria perto do templo de 
Quirino, à semelhança da de Marcial. A referência ao monumento funciona, aqui, como 
«uma espécie de bússola mental ou de marco geodésico», favorecedor da localização 
geográfica da dita residência
231
. 
 A propósito dos templos localizados no Quirinal, também nos é dado verificar nos 
Epigramas a presença de algumas referências
232
, nomeadamente ao templo de Quirino
233
, 
bem como ao pórtico que o rodeava
234
, ao templo de Flora
235
 e ao templum Gentis 
                                                                                                                                                    
sabina, em estreita relação com a designação sabina para lança (curis) ou com a cidade sabina de Cures. Para 
mais informação, vide DUMÉZIL (1941), op. cit. in PAOLI (1955) 97, nota 129.  
228
 Cf. 1.86; 108.3; 117.6-7; 8.14.5; 9.68; 97.8; 10.58.10; 12.57.26-27.  
229
 Esta mesma informação é veiculada por PAOLI (1955) 49: «(…) Ces fragments (fragments de tuyaux de 
plomb) nous apprennent que nombre des plus demeures aussi somptueuses que confortables.». 
230
 Cf. BAILEY (1993), index of names, 355. 
231
 Tomando em consideração o facto de as casas, em Roma, não terem número na porta, contrariamente ao 
que hoje acontece, faz todo o sentido a nossa afirmação, também ela apoiada em PAOLI (1955) 254: 
«La proximité d‘um monument permettait d‘atténuer les inconvénients d‘une adresse trop compliquée: 
statues, colonnes, édifices religieux tels que temples, chapelles, ou publics, tels que greniers à blé, casernes, 
marchés, thermes, portiques, théâtres. Sans parler des bois sacrés (luci) et des jardins (horti). Ces points de 
référence servaient en quelque sorte de boussole mentale ou de signal géodésique à ceux qui avaient à fixer 
un rendez-vous ou qui erraient à la recherche de quelqu‘un.». 
232
 Estas mesmas referências serão analisadas de forma mais detalhada no capítulo subordinado aos edíficios 
religiosos. 
233
 10.51.15: dicere te lassum quotiens ego credo Quirino; ―Quantas vezes, creio eu, dizes com ar cansado 
a Quirino‖; 10.58.10: uicinosque tibi, sancte Quirine, lares; ―e uma casa que é tua vizinha, ó venerável 
Quirino‖. 
234
 11.1.9: uicini pete porticum Quirini; ―Vai até ao pórtico de Quirino, aqui vizinho‖. 
235
 5.22.4: qua uidet anticum rustica Flora Iouem; ―onde a rústica Flora contempla o antigo Júpiter‖. 
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Flauiae
236
. O facto de a este último serem consagradas duas vezes mais referências do que 
as feitas ao templo de Quirino, cuja divindade se associa ao próprio território do Quirinal, 
não nos deverá causar já qualquer estranheza, ou não estivéssemos a par dos fortes intuitos 
adulatórios do poeta.  
 Além destes considerandos, Marcial faz ainda alusão a dois outros aspectos de 
carácter topográfico. Um primeiro aspecto prende-se com a localização dos banhos de 
Estéfano junto da casa de Marcial, no Quirinal
237
; um segundo aspecto relaciona-se com 
a utilização da expressão ad Pirum uenire, presente em 1.117.6, para localizar a vinda até 
à casa do poeta, situada na rua da Pereira
238
. Sem que seja possível atestar a sua localização 
exacta, somos levados a crer que se trataria de uma estrada situada numa zona bastante 
movimentada e, sobretudo, ruidosa. Por mais de uma vez, Marcial queixa-se do imenso 
barulho que, quer de noite, quer de dia, não dava tréguas à vizinhança
239
. Contudo, 
o desconforto trazido por esta situação não se limita às portas de sua casa, mas estende-se a 
toda a cidade de Roma. Ad cubile est Roma
240
, afirma o poeta, desesperado. Além do 
incómodo provocado pelo excesso de ruído, no fundo o que está realmente em causa é 
a visível (mas, sobretudo, audível!) falta de respeito da parte daqueles que o provocam
241
. 
À intromissão do barulho em propriedade privada acresce o facto de este não ser pontual, 
mas constante. Em termos textuais, a utilização da forma verbal est torna clara a sua 
manutenção. A passagem do barulho exterior das ruas de Roma ad cubile (Martialis), isto 
é, para um espaço interior caracterizado pela sua exiguidade, concorre para acentuar o 
aspecto dramático da situação. Sem que possa pôr um ponto final na situação, Marcial 
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 9.1.8: manebit altum Flauiae decus gentis; ―se há-de manter no cume a glória da família Flávia‖; 9.3.12: 
addita quid Latio Flauia templa polo?; ―E do templo dos Flávios ao céu latino acrescentado?‖; 9.20.1-2: 
Haec, quae tota patet tegiturque et marmore et auro, / infantis domini conscia terra fuit.; ―Toda esta 
extensão de mármore e oiro guarnecida, / testemunhou a vida do Senhor, quando menino.‖; 9.34.2: dum 
uidet Augusti Flauia templa poli; ―por ver do augusto firmamento o templo dos Flávios‖. 
237
 11.52.4: scis quam sint Stephani balnea iuncta mihi; ―sabes como as termas de Estéfano ficam perto 
daqui.‖; 14.60.2: si clara Stephani balnea luce petes; ―se, em pleno dia, buscares os banhos de Estéfano‖.  
238
 Cf. CITRONI (1975) 357; cf. nota observada por FRIEDLÄNDER (1967). Tradutores há que preferem 
uma tradução da palavra mais prñxima do Latim (―Piro‖). Foi esta a opção dos tradutores da edição 
portuguesa do vol. I dos Epigramas de Marcial, publicada pelas Edições 70, 2000 (cf. 95). 
239
 Cf. 9.68, esp. vv.  9-10: uicini somnum – non tota nocte – rogamus: / nam uigilare leue est, peruigilare 
graue est (― A graça de dormir – não a noite inteira – nós vizinhos te rogamos / uma vigília aguenta-se, uma 
directa é pesada.‖) e 12.57.26: nos transeuntis nisus excitat turbae (―A mim acorda-me o afã da multidão 
que passa‖). Note-se como a aliteração da consoante bilabial surda /t/ acentua o barulho ensurdecedor 
provocado pela gente que passa. 
240
 Ibidem, 27. 
241
 Designadamente, o sceleratus magister a quem o poeta se dirige em 9.68. 
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sente necessidade de a tornar intermitente. Resignado, por um lado, mas determinado, por 
outro, põe mãos à obra: Taedio fessis / dormire quotiens libuit, imus ad uillam
242
.  
 
1.8. Submémio 
 
 Ao que tudo leva a crer, a localização geográfica do Summemmium
243
, 
designadamente o facto de ser uma zona de difícil acesso, parece ter sido um factor 
condicionante da realidade que o veio a caracterizar
244
. Na escassa literatura onde vem 
referido
245
, as hesitações que pudemos verificar, quanto ao facto de se confinar, em termos 
restritos, a uma única rua
246
 ou, em termos mais alargados, a todo um bairro de Roma
247
, 
leva-nos a considerar que se trata de uma zona pouco estudada e de que ainda pouco 
sabemos. 
Sabe-se, contudo, a partir dos textos da literatura latina que até nós chegaram, que 
se caracterizava por ser um bairro bafiento e pouco iluminado. A resumida descrição de 
PAOLI permite-nos ter uma ideia aproximada: «venelles sordides, recoins louches, 
baraques crasseuses, refuges du vice et du crime. Dire d‘une femme: «femme du 
Summénium» n‘était certes pas un compliment.»248. Como teremos oportunidade de ver, 
alguns versos de Marcial permitem retratar, ainda que sumariamente, a particular realidade 
deste bairro de Roma. 
São quatro os passos onde Marcial invoca o Submémio, não deixando de ser 
sintomático o facto de nenhuma delas conter qualquer tipo de referência relativa 
à geografia física do lugar
249
. Com efeito, em 1.34.5-6, descrevem-se alguns pormenores 
curiosos acerca do modus operandi de um bordel do Sumémio; em 3.82.2, o carácter 
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 12.57.27-28 (―Moído da chatice, / se me apetece dormir, lá vou até à quinta.‖). 
243
 Submemmium é uma palavra composta de sub- e moenia, daí que, à letra, signifique ‗por trás das 
muralhas‘. 
244
 CF. PAOLI (1955) 57-58. 
245
 Note-se, por exemplo, que o volume 4 (P-S) do recente Lexicon Topographicum Vrbis Romae (1999) não 
consagra qualquer entrada que o contemple. 
246
 Assim vem definido o Submemmium, no Oxford Latin Dictionary (1985) 1844: «A street in Rome, app. 
the resort of prostitutes.». 
247
 Esta é, sem dúvida, a opinião mais comummente aceite (cf., por exemplo, Marcial. Epigramas. Vol. 1 
(2000) 62, nota 73). 
248
 PAOLI (1955) 58. 
249
 1.34.6: raraque Summemmi fornice rima patet; ―e poucas fendas se vêem no bordel de Submémio‖; 
3.82.2: Summemmmianas cenet inter uxores; ―que jante entre as fêmeas do Submémio‖; 11.61.2: 
Summemmianis inquinator buccis; ―é mais porco que a boca das putas de Submémio‖; 12.32.22: 
Summemmianae qua pilantur uxores; ―com que se depilam as mulheres do Submémio‖. 
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desprezível de Zoilo é acentuado pela sua convivência, à mesa, com prostitutas 
sumemianas; em 11.61.2, alude-se à prática da felação levada a cabo pelas referidas 
prostitutas; por último, em 12.32.22, faz-se referência à depilação com resina a que se 
submetiam. A notação dos aspectos anteriores permite-nos inferir acerca do particular 
interesse do poeta pela geografia humana do local
250
.  
Em termos de espaço físico, não deixa de ser curioso verificar como pela 
caracterização de um típico bordel
251
 de Sumémio — um local dividido em pequenos 
compartimentos, tapados pelo uelum e fechados com a sera
252
, quando ocupados — se 
acentua os traços de exiguidade e oclusão, que anteriormente salientámos como elementos 
caracterizadores do Sumémio no seu todo. É como se, por metonímia, o bordel 
submemiano se tornasse sinónimo do próprio bairro em si. Em suma, é como se se 
pretendesse reduzi-lo à sua verdadeira dimensão de centro de vício e de iniquidade. 
 
1.9. Suburra 
 
 A fazer jus ao número de referências que lhe são feitas, o bairro da Subura foi 
merecedor de uma atenção particular por parte do poeta Marcial
253
. Razões de diversa 
ordem parecem ter concorrido para tal facto. 
 Antes de mais há que atentar na geografia do espaço em causa. Apoiados em alguns 
passos de Marcial e em dados resultantes da investigação arqueológica e epigráfica, poder-
-se-á afirmar que, por altura da produção dos Epigramas, a Suburra abrangia uma grande 
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 As referências às prostitutas do Submémio serão devidamente analisadas no subcapítulo justamente 
intitulado «Prostitutas». 
251
 As referências aos bordéis do Sumémio serão tomadas em consideração no subcapítulo subordinado aos 
«Prostíbulos». No entanto, desde já adiantamos que o Sumémio era o bairro da prostituição barata. 
252
 1.34.5: at meretrix abigit testem ueloque seraque; ―Uma prostituta afasta os curiosos com a cortina e 
a chave‖. 
253
 Efectivamente, múltiplos são os epigramas que comportam referências à Suburra, a saber: 2.17.1: Tonstrix 
Suburae faucibus sedet primis; ―Uma cabeleireira está sentada logo à entrada da Suburra‖; 5.22.5: alta 
Suburani uincenda est semita cliui; ―a íngreme senda da encosta da Suburra tem de ser vencida‖;6.66.2: 
quales in media sedent Subura; ―igual às que estão sentadas no meio da Suburra‖; 7.31.12: id tota mihi 
nascitur Subura; ―tudo isso me nasce a mim cá na Suburra!‖; 9.37.1: Cum sis ipsa domi mediaque ornere 
Subura; ―Embora, mesmo em casa, no meio da Suburra te adornes‖; 10.20 (19).5: altum uincere tramitem 
Suburae; ―a íngreme vereda através da Suburra‖; 10.94.5: haec igitur media quae sunt modo nata Subura; 
―que nasceram há pouco em plena Suburra‖; 11.61.3: (…) cum fenestra uidit a Suburana; ―(…) assim que, 
da sua janela na Suburra‖; 11.78.11: ergo Suburanae tironem trade magistrae; ―Por isso, vai aprender com 
uma profissional da Suburra.‖; 12.2(3).9: uel si malueris, prima gradiere Subura; ―ou vai, se preferires, 
à entrada da Suburra‖; 12.18.2: clamosa, Iuuenalis, in Subura; ―pela Suburra barulhenta, Juvenal,‖; 
12.21.5: nulla nec in media certabit nata Subura; ―Não tens rival sequer em plena Suburra nada‖. 
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área, limitada pelo Quirinal, a oeste, pelo Viminal, a sul e pelo Esquilino, a este
254
. Somos, 
assim, levados a encarar a Suburra como ponto de passagem obrigatório para o alcançar de 
diferentes destinos. Marcial dá-nos disso testemunho em quatro epigramas distintos. 
 Em 5.22, é o próprio poeta quem se queixa do trajecto difícil e algo perigoso que 
tem de percorrer para se dirigir a casa de Paulo
255
; no epigrama 10.20, a propósito do livro 
que envia a Plínio, o Moço, refere-se à necessidade de atravessar a Suburra, de forma 
a chegar ao destino pretendido; em 12.2, a situação em causa é similar à anterior: 
a passagem pela Suburra faz parte integrante do trajecto a percorrer pelo livro de 
epigramas que Marcial envia de Bílbilis ao amigo Estela, residente em Roma; por último, 
no epigrama 12.18, Marcial imagina o poeta satírico Juvenal num calcorrear inquieto pelas 
ruas da Suburra, no necessário desempenho das suas obrigações de cliens. 
 Além do facto de a localização geográfica da Suburra obrigar à sua travessia 
constante, no ir e vir das gentes de Roma para múltiplos e diferentes locais, podemos ainda 
levantar a questão de a própria centralidade do espaço por ela ocupado desenvolver 
determinadas forças de natureza centrípeta, também elas justificativas da grande 
concentração de gente no local.  
 Não obstante os aspectos que acabámos de considerar, e como pretendemos 
demonstrar de seguida, a grande maioria das referências à Suburra surge pela necessidade 
de enquadrar determinadas figuras tipo, que se assumem como componentes de eleição de 
um espaço particular, que, além de físico, regista igualmente uma dimensão de natureza 
social.  
 Dos doze epigramas que contêm referências expressas à Suburra (seja sob 
a designação de Subura ou de cliuus Suburanus), cinco registam informações precisas 
quanto à presença de determinadas personagens (designadamente, prostitutas) em espaços 
circunscritos ao interior do bairro de que nos ocupamos. 
 Gostaríamos de salientar o facto de, no primeiro epigrama que lhe consagra uma 
referência directa, sermos confrontados com uma cabeleireira, sentada precisamente 
à entrada da Suburra
256
. Não deixa de ser curiosa a evidente coincidência entre a abertura 
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 Para mais informação, veja-se o trabalho de WELCH (1999). 
255
 Nome fictício. Cf. BAILEY (1993), index of names 374. CASTAGNOLI (1950) 72-73 analisa, de um 
ponto de vista estritamente topográfico, o trajecto a percorrer por Marcial, sempre que este se dirige à casa de 
Paulo situada nas Esquílias. 
256
 2.17.1: Tonstrix Suburae faucibus sedet primis; ―Uma cabeleireira está sentada logo à entrada da 
Suburra‖.  
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do núcleo de epigramas alusivos à Suburra e aquela registada no domínio intratextual. 
Como se a expressão latina utilizada para a situar no espaço suburano, Suburae faucibus... 
primis, não fosse suficiente para a localizar, os dois versos seguintes vêm precisar, de 
forma mais definida, o local exacto onde ela se encontra
257
. Em nosso entender, tais 
referências deverão ser entendidas como fortes indícios do particular interesse do poeta 
pela vertente social do espaço em foco e não tanto como puro desvelo colocado na forma 
como o localiza
258
. Ainda a propósito da dita cabeleireira, o poeta pretende surpreender 
não só Amiano, seu interlocutor, mas também a nós leitores/ouvintes, ao afirmar, por duas 
vezes, que ela não corta cabelo. Dedica-se, isso sim, a ―esfolar‖ os clientes259. Interessa-
nos, aqui, parafrasear a mensagem do texto, de modo a que possamos chamar a atenção 
para um aspecto particular. Uma primeira leitura do epigrama, ainda que apressada, cria 
automaticamente no leitor uma ideia de violência associada à Suburra. Para o efeito, 
concorrem as referências aos chicotes sangrentos dos carrascos, bem como a forma verbal 
com que finaliza o poema: radit. Uma leitura, em voz alta, com uma pronúncia correcta 
das sonoridades latinas, torna evidente a prevalência da consoante dental surda /t/ e sonora 
/d/, estando a primeira mais representada. Por este modo se poderá querer sugerir o corte, 
ou melhor, o ―esfolamento‖ perpetrado pela referida cabeleireira. Igualmente notório é 
o predomínio de uma sonoridade nasal ao longo de todo o epigrama, com excepção do 
segundo hemistíquio do último verso
260
. O mesmo se poderá dizer relativamente 
à preponderância de vogais fechadas. Tais evidências concorrem para a consolidação de 
ideias de violência, perigo, crime e oclusão, directamente associadas ao ambiente 
suburano. Vemo-nos, assim, transpostos para a realidade perversa dos recantos marginais 
da Suburra, centro, por excelência, da vida de Roma. 
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 Ibidem, 2-3: cruenta pedent qua flagella tortorum / Argique Letum multus obsidet sutor; ―onde pendem, 
sangrentos, os chicotes dos carrascos / e onde numerosos sapateiros se estendem até ao Argileto.‖. 
258
 O referido passo de Marcial revelou-se de extrema importância, no que concerne à reconstrução 
topográfica do local. WELCH (1999) 379 refere-se à questão, nas seguintes palavras: «(...) Martial‘s 
reference to ―bloody scourges of the torturers‖ hanging at the entrance to the S. would also support this 
reconstruction. The secretarium of Rome‘s criminal court (the praefectura Vrbana; v.) was called tellurense 
and is thought to have been located near the Temple of Tellus (v.). Martial in all probability was referring to 
an office of the Urban Praefect located on the NW corner of the Oppian which overlooked the busy fauces 
Suburae.». 
259
 2.17.4-5: sed ista tonstrix, Ammiane, non tondet, / non tondet, inquam. Quid igitur facit? Radit.; ―Mas 
esta cabeleireira, Amiano, não corta cabelo. / Não corta cabelo, digo eu. Que faz então? Esfola.‖. 
260
 2.17: Tonstrix Suburae faucibus sedet primis, / cruenta pendent qua flagella tortorum / Argique Letum 
multus obsidet sutor. / Sed ista tonstrix, Ammiane, non tondet, / non tondet, inquam. Quid igitur facit? 
Radit.Vide tradução supracitada, em notas de rodapé. 
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 No epigrama 6.66.1-2, a título de referência lateral, alude-se às meretrizes que 
habitualmente se encontravam sentadas no meio da Suburra: (puellae) Quales in media 
Subura sedent. A opção pela forma verbal sedent (v. Sedere) leva-nos a deduzir que se 
trata, efectivamente, de prostitutas
261
. As ruas da Suburra serviam de palco à sua exposição 
pública. Sentadas, corporizam um autêntico mostruário ao ar livre, sendo os prazeres do 
corpo a mercadoria que apregoam. Importa, aqui, relembrar o posicionamento da 
cabeleireira referenciada no epigrama 2.17.1: Tonstrix Suburae faucibus sedet primis, o 
que nos leva a crer que ela se dedicasse à prostituição
262
.  
 No epigrama 9.37, é Gala quem nos aparece caracterizada de forma indirecta. 
Somos levados a crer que se trata de uma velha prostituta, a residir na Suburra, e ainda em 
exercício da sua actividade profissional. Marcial descreve-a de forma grotesca, dando 
particular destaque aos artíficios que se vê obrigada a engendrar para poder estar ainda no 
activo. Os cabelos que apresenta, os dentes que tem e a face que mostra não são seus. 
Cabeleira
263
 e dentadura, tem-nas postiças e o seu rosto mais não é que uma máscara de 
cremes e pomadas
264
. Estes são apenas alguns dos traços mais evidentes da caricatura de 
Gala, ataviada de artifícios, que, apesar de tudo, não lhe apagam a decrepitude.  
 Absolutamente distinta das personagens femininas anteriormente referidas, 
tipificadoras de um determinado ramo populacional, que não vive, apenas sobrevive em 
plena Suburra, é a figura de Marcela, protectora do poeta em terras hispanas, após trinta e 
quatro anos de permanência em Roma. Marcial reconhece-lhe um elevado estatuto, em 
face da sua graça, da polidez que emana do seu trato e da sua própria elegância, aspectos 
inerentes à urbanitas. A Marcela jamais se poderá justapor uma outra mulher que lhe sirva 
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 No contexto do epigrama 6.66, sedere adquire a significação de prostare, como de facto sublinha 
MONTERO CARTELLE (1991) 134, apoiado no trabalho de Herescu. São do autor as seguintes palavras: 
«En sedere, sinónimo de prostare, tenemos una referencia a la costumbre entre las cortesanas de sentarse 
ante el lupanar, esperando el mejor postor.». 
262
 BAILEY (1993) 147, nota b, adverte para este facto, igualmente com base na significação contextual da 
forma verbal sedet: «Sedet in v.1 suggests that the woman was a prostitute; cf. 6.66.2.». 
263
 A propósito de cabeleiras, o artigo de LEVY (1968) 135, justamente intitulado «Hair!», salienta a mania 
de usar perucas, para encobrir a falta ou ausência de cabelo ou para surtir o efeito dos cabelos compridos, 
facto que assumiu particular relevância, no que toca à ornamentação feminina, durante o período Imperial. 
À parte estas considerações, o presente artigo analisa a questão do ponto de vista da utilização dos cabelos 
das mulheres de Germanos capturados para fins comerciais. Eram, pois, considerados como simples despojos 
de guerra. LEVY remete para este costume, apoiado em Ovídio (Ovid., Amores 1.14.45-49) e Marcial 
(14.26). 
264
 9.37.2-5: fiant absentes et tibi, Gala, comae, / nec dentes aliter quam Serica nocte reponas, / et iaceas 
centum condita pyxidibus, / Nec tecum facies tua dormiat (...); ―e te façam, Gala, o cabelo que não tens, / 
e tires os dentes à noite, como o vestido de seda, / e te deites encoberta por um cento de boiões, / e não 
durmas com a tua cara (…)‖. 
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de termo de comparação. É o poeta quem o diz: Nulla nec in media certabit nata 
Subura
265
.  
 Passando à abordagem do bairro suburano enquanto espaço voltado para outros 
domínios da actividade comercial, vemos serem igualmente nata media Subura os cerea 
poma, isto é, os frutos de cor amarela
266
, que o poeta decide enviar a um destinatário não 
identificado
267
. Tal observação permite-nos, desde já, adiantar a existência, no bairro em 
causa, de pequenos comerciantes de fruta.  
 Do que nos foi dado a observar até ao momento, não podemos deixar de destacar 
a utilização da expressão in media Subura (―em plena Suburra‖). Num primeiro momento 
de reflexão sobre os motivos que, eventualmente, a pudessem justificar, ocorreu-nos que a 
manutenção da expressão anterior se ficasse a dever a razões de natureza métrica. 
Pensámos que talvez o poeta a considerasse como uma sequência métrica predefinida, 
disponível para uma utilização funcional, no âmbito dos esquemas métricos do hexâmetro 
dactílico e do hendecassílabo falécio
268
. A constatação de variantes na formulação da dita 
expressão não exclui por completo tal possibilidade
269
. Uma verificação atenta permite 
concluir do emprego normativo da palavra-chave, Subura, sempre em final de verso, que 
sai, assim, fortemente destacada, em virtude da posição de relevo que ocupa. Se isto se 
passa com a parte final da expressão, já a sua parte inicial parece não obedecer a critérios 
precisos de uniformidade posicional.  
 Uma vez que os dados expostos não comportam uma base de sustentação segura 
que permita justificar o emprego reiterado da expressão que traduzimos por ―no meio da 
Suburra‖, tentaremos descortinar eventuais razões, a partir de determinados aspectos 
contextuais. 
 Sendo indiscutível a centralidade que advém, em termos semânticos, da utilização 
da forma adjectiva media, importa, sobretudo, destacar os diferentes sujeitos e objectos, 
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 12.21.5. 
266
 Poderá tratar-se de figos, por comparação com o segundo verso do epigrama 7.31: et flauas medio uapore 
Chias; ―e figos de Quios, dourados por um calor fraco‖. 
267
 10.94.5-6: haec igitur media quae sunt modo nata Subura / mittimus autumni cerea poma mei.; ―Envio-te, 
por isso, estes frutos amarelos do meu / Outono, que nasceram há pouco em plena Suburra.‖. 
268
 Os referidos metros são os mais frequentemente utilizados na poesia de Marcial, sendo de notar que 
apresentam múltiplas variações. Além destes, regista-se a utilização do sotadeu, presente num único 
epigrama de apenas um verso. Para recolha de uma informação mais ampla e detalhada, veja-se o estudo de 
MARINA SÁEZ (1998). 
269
 6.66.2: in media… Subura; 9.37.1: mediaque… Subura; 10.94.5: media … Subura; 12.21.5: in media… 
Subura. 
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cuja acção ou simples existência se reporta à zona central da Suburra. As prostitutas
270
, em 
geral, a velha Gala
271
, em particular, e os frutos amarelos
272
 adquiridos por Marcial são as 
diferentes realidades às quais se confere destaque, pela centralidade do espaço que 
ocupam. Apesar de serem realidades distintas, se considerarmos os motivos que justificam 
a sua presença no seio da Suburra, vêmo-los resumidos a um só: a venda ou, se 
preferirmos, a sua comercialização. Independentemente de se tratar de pessoas ou 
produtos, são tidos por mercadoria, são meros objectos de compra e venda. Expostos in 
media Subura, visam chamar a atenção do potencial comprador. Ao insistir na anterior 
expressão, Marcial traz para primeiro plano algumas das realidades que caracterizam e 
individualizam o bairro em questão. No caso específico das prostitutas, de alguma forma 
acentua o seu sentimento de pertença face ao submundo urbano onde interagem.  
 Parca nas referências que, do ponto de vista da geografia física, caracterizam 
a Suburra, a poesia dos Epigramas revela-se, pelo contrário, abundante no que respeita 
a elementos caracterizadores da sua geografia humana. Além das inúmeras meretrizes que 
nela têm assento
273
, Marcial dá-nos conta de clientes costumeiros
274
, clientes 
inexperientes
275
, leiloeiros de prostitutas
276
, vendedores de fruta
277
, pequenos comerciantes 
ligados à criação aviária
278
, pequenos artesãos de calçado
279
 e incontáveis clientes
280
, 
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 Cf.: 6.66. 
271
 Cf.: 9.37. 
272
 Cf.: 10.94. 
273
 2.17.1: Tonstrix Suburae faucibus sedet primis; ―Uma cabeleireira está sentada logo à entrada da 
Suburra‖; 6.66.2: quales in media sedent Subura; ―igual às que estão sentadas no meio da Suburra‖; 9.37.1: 
Cum sis ipsa (Gala) domi mediaque ornere Subura; "Embora, mesmo em casa, no meio da Suburra te 
adornes‖; 11.61.3-4: quem cum fenestra uidit a Suburana / obscena nudum Leda, fornicem cludit; ―assim 
que, da sua janela da Suburra, o vê nu / a obscena Leda corre a fechar o bordel‖; 11.78.11: ergo Suburanae 
tironem trade magistrae.; ―Por isso, vai aprender com uma profissional da Suburra.‖. 
274
 11.61.1-5: Lingua maritus, moechus ore Nanneius, / Summemmianis inquinator buccis, / quem cum 
fenestra uidit a Suburana / obscena nudum Leda, fornicem cludit/ mediumque mauult basiare quam 
summum; ―Marido com a língua, amante com a boca, Naneio / é mais porco que a boca das putas de 
Submémio; / assim que, da sua janela na Suburra, o vê nu / a obscena Leda corre a fechar o bordel / e beijá-
-lo no meio prefere a beijá-lo na cara‖. 
275
 11.78.11-12: ergo Suburanae tironem trade magistrae. / Illa uirum faciet; non bene uirgo docet.; ―Por 
isso, vai aprender com uma profissional da Suburra. / Ela fará de ti um homem; uma virgem não é boa 
mestra.‖. 
276
 6.66.3: uendebat [puellam] modo praecox Gellianus; ―ainda há pouco a vendia o leiloeiro Geliano‖. 
277
 7.31.2: et flauas medio uapore Chias; ―e figos de Quios, dourados por um calor fraco‖; 7.31.12: id tota 
mihi nascitur Subura; ―tudo isso me nasce a mim cá na Suburra!‖. O mesmo se deduz a partir dos dois 
últimos versos do epigrama 10.94: haec igitur media quae sunt modo nata Subura / mittimus automni cerea 
poma mei; ―Envio-te, por isso, estes frutos amarelos do meu / outono, que nasceram há pouco em plena 
Suburra.‖ . 
278
 7.31.1: Raucae chortis aues et oua matrum; ―Aves ruidosas de curral e ovos de galinhas feitas‖; 
7.31.12:id tota nascitur Subura.; ―tudo isso me nasce na Suburra!‖. 
279
 2.17.3: Argique Letum multus obsidet sutor; ―e onde numerosos sapateiros se estendem até ao Argileto‖. 
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diariamente em trânsito pelas ruas da Suburra. Marcial regista-os na sua poesia, enquanto 
parte integrante da paisagem humana da sua Suburra, sempre cheia de agitação, cor e 
ruído.  
 A constante movimentação de pessoas, animais e materiais de construção
281
, aliada 
ao frenesim das diversas actividades comerciais existentes, são dois dos aspectos referidos 
pelo poeta, que se revelam como causas evidentes do congestionamento de trânsito 
verificado nas ruas da Suburra. No epigrama 5.22, a dificuldade em percorrer a íngreme 
encosta da Suburra, com os seus degraus sujos e escorregadios, e a dificuldade de passar 
por entre as grandes mulas, que puxam blocos de mármore, seguros por longas cordas, são 
os dois motivos de força invocados para justificar o incumprimento da salutatio matinal 
junto de Paulo. Em trânsito pelas ruas da Suburra e, apesar do enorme peso bruto e 
do volume desmesurado que apresentam, os grandes blocos de mármore são levados de 
rasto, destinados a novas construções a realizar na Urbe. Se bem que nada possamos 
adiantar quanto ao destino exacto, somos levados a supor que se destinasssem ou 
ao porticus Liuiae ou ao secretarium do praefectus Vrbi, por serem estas as únicas duas 
construções públicas de alguma envergadura, erigidas em plena Suburra, na época 
Imperial
282
. Não descuramos igualmente a hipótese de que se tratasse de material de 
construção destinado a qualquer um dos empreendimentos constantes da planta 
marmórea
283
.  
 Do que não restam dúvidas é que, durante a época Imperial, a Suburra é sobretudo 
considerada na sua dimensão de zona comercial, apesar das suas condições de salubridade 
não serem propriamente as melhores. Caracterizava-se por ser um espaço sujo, húmido e 
ruidoso
284
, onde se encontravam variadíssimas lojas de pequenos artesãos das mais 
                                                                                                                                                    
280
 Marcial é apenas um exemplo. 
281
 5.22.7-8: uixque datur longas mulorum rumpere mandras / quaeque trahi multo marmora fune uides.; ―e 
a custo é possível romper através das grandes manadas de mulas / e dos mármores que vês arrastados 
à custa de longa corda.‖. 
282
 Cf. WELCH (1999) 383. 
283
 Cf. ibidem. RODRÍGUEZ ALMEIDA é um dos investigadores que mais se tem dedicado à discussão 
detalhada de diversos fragmentos da planta marmórea. 
284
 5.22.6-8: et nunquam sicco sordida saxa gradu, / uixque datur longas mulorum rumpere mandras / 
quaeque trahi multo marmora fune uides.; ―e as sujas pedras em degrau nunca seco, / e a custo é possível 
romper através das grandes manadas de mulas / e dos mármores que vês arrastados à custa de longa 
corda.‖; 12.18.1-6: Dum tu forsitan inquietus erras / clamosa, Iuuenalis, in Subura / aut collem dominae 
teris Dianae; / dum per limina potentiorum sudatrix toga uentilat uagumque / maior Caelius et minor 
fatigant; ―Enquanto tu vagueias, afanoso talvez / pela Suburra barulhenta, Juvenal, / e gastas a colina da 
majestosa Diana; / enquanto pelas soleiras dos poderosos / te ventila o suadoiro da toga e erras, / estafado, 
no Célio maior e no menor‖; Iuv.Sat., 11.141. 
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diversas actividades
285
. A toda a hora, os muitos bordéis abrem, pela mão de inúmeras 
prostitutas, as suas portas ao delírio da festança
286
. 
 Apesar deste quadro mal afamado, durante a estada de Marcial em Roma, a Suburra 
continuou a servir como local de residência aos mais diversos estratos da sociedade 
Romana. Com efeito, a pesquisa arqueológica veio revelar da existência no local de 
inúmeras domus, umas com peristilo, outras mais pequenas, insulae e numerosas tabernae 
e pequenos jardins
287
. De momento, interessa-nos, sobretudo, abordar a Suburra enquanto 
zona residencial de cidadãos pertencentes à camada aristocrática de Roma, até porque 
disso nos dá testemunho, ainda que de forma muito breve, a poesia do bilbilitano. Nela se 
assinala a figura de Lúcio Arrúncio Estela (L. Arruntius Stella), amigo e patrono do poeta 
de Bílbilis
288
. Num epigrama composto quando havia já regressado à terra natal, Marcial 
dirige-se ao seu livro de epigramas, estando este prestes a seguir viagem para Roma. O 
poeta fornece-lhe algumas indicações oportunas acerca do trajecto a seguir, aquando da sua 
chegada à capital do Império. O destino a alcançar é um só: a domus de Estela, na 
Suburra
289
. Prima gradiere Subura (v. 9) é a expressão utilizada para indicar a primeira 
etapa do trajecto; o deíctico illic, presente no verso seguinte, situa a casa de Estela em 
pleno bairro suburano. Importa ainda salientar a forma como o poeta descreve a referida 
habitação. Atria alta (v. 10) é a expressão utilizada para o efeito. Tudo leva a crer que se 
trataria de uma domus magnificente, em pleno acordo com o estatuto económico e social 
do seu proprietário.   
 Em face dos diferentes aspectos que tivemos oportunidade de comentar, somos 
levados a concluir que, na época imperial, a Suburra se apresentava como um bairro 
essencialmente   caracterizado  por  uma  actividade comercial em franco desenvolvimento.  
 
                                                 
285
 Além dos vários ofícios enumerados por Marcial, que tivemos oportunidade de referir, WELCH (1999) 
382 refere ainda a presença de outras profissões desempenhadas na Suburra, tendo por base o testemunho da 
epigrafia (CIL 6): praeco (1953), crepidarius (9284), ferrarius (9399), lanarius (9491), lintearius (9526) e 
impilarius (33862).  
286
 Além dos passos que Marcial consagra ao assunto, veja-se ainda Pers. 5.32; Priap. 40.1; Prop. 4.7. 
287
 Cf. WELCH (1999) 383. 
288
 Estela foi também protector de Estácio, compositor de elegias. Amante das letras e possuidor de grande 
riqueza, Estela fez carreira política, tendo ascendido ao consulado em 101 ou 102  de era cristã. 
289
 12.2 (3).9-12: uel si malueris, prima gradiere Subura; / atria sunt illic consulis alta mei: / laurigeros 
habitat facundus Stella penatis, / clarus Hyanteae Stella sititor aquae; ―ou vai, se preferires, à entrada da 
Suburra; / aí fica o átrio nobre de um cônsul meu amigo: / nesses láureos penates habita o facundo Estela, / 
o ilustre Estela, das hiânteas águas sedento.‖. 
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Apresentava ainda uma vertente habitacional: gente das mais altas camadas sociais de 
Roma fixara nela a sua residência. Assim, parece não haver razão suficientemente válida 
para se pensar que a Suburra seria muito diferente dos restantes bairros de Roma
290
. É certo 
que não podemos esquecer os muitos pormenores sórdidos do ambiente suburano, 
incansavelmente retratados pelo poeta. Impõe-se, no entanto, que o seu entendimento se 
processe, tendo por base, essencialmente, duas particularidades da vida de Marcial: 
se, enquanto homem, se deixara fascinar facilmente pelos lupanares da Suburra, enquanto 
epigramatista, as poses e os atavios das muitas cortesãs que aí encontrara revelaram-se, 
sem dúvida, particularmente interessantes, na medida em que se tornaram importante 
matéria poética da sua poesia. 
 
1.10. Transtibre 
 
 Ao contrário do que hoje acontece, tempos houve em que o Tibre fazia 
a demarcação do seu limite a ocidente. Só em finais da República e inícios da época 
imperial é que Roma se vê obrigada a estender-se para a outra margem, facto decorrente do 
natural desenvolvimento socioeconómico então registado. A ocupação da margem direita 
torna-se uma realidade com a construção de vários empreendimentos industriais e de 
espaços destinados ao comércio e à habitação. Certamente devido à sua localização 
geográfica, o além Tibre era apenas considerado como um prolongamento da Urbe
291
. 
O seu alcance poderia ser conseguido por via fluvial
292
 ou por via terrestre
293
 (travessia de 
pontes), facto que não desmereceu a atenção de Marcial. 
 Centrados, sobretudo, no coração de Roma, alguns epigramas do poeta dão azo 
a incursões pontuais aos domínios do além Tibre. Por mais de uma vez se invoca o próprio 
                                                 
290
 Os resultados da investigação levada a cabo por WELCH (1999) 383 vão também neste sentido: 
«A thriving commercial district of Rome with a substancial elite presence, the S. was less unusual than is 
suggested by Martial and Juvenal. Despite the elite characterization of the S. as sordid, there is no reason to 
think that it was different from most other neighborhoods of Rome, where elite houses alterned with 
structurally defective and overcrowded tenements. The district gained notoriety because it happened to be 
close to the Forum Romanum, the center of elite activity. It was for this reason that the S. became the 
proverbial demimonde of the Latin poets.». 
291
 Para uma informação mais detalhada, vide PAOLI (1955) 58-61, que nos serviu de fonte nesta matéria. 
292
 4.64.21: quem nec rumpere nauticum celeuma; ―que nem o canto dos remadores romper‖. 
293
 Ibidem, 23: cum sit tam prope Muluius (…); ―embora tão perto esteja a ponte Múlvia (…)‖. 
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Tibre, utilizado como pano de fundo de uma descrição ou como cenário propício 
ao desenrolar da acção poética
294
. 
 À parte este breve apontamento, interessa-nos, sobretudo, centrar a nossa atenção 
na área territorial transtiberina. No século I da nossa era, um espaço que, noutros tempos, 
se pautara por uma rusticidade campestre plena de vastas planícies, de gado disperso pelas 
pastagens, de homens e casas rurais, apresenta-se já completamente modificado. Em face 
do Palatino e do Capitólio, por razões que se prendem, sobretudo, com a actividade 
comercial e portuária da zona, na outra margem do rio nascera um bairro popular, habitado 
por uma população de baixos recursos, dedicada sobretudo à pesca e ao pequeno comércio. 
As lojas, a par de alguns entrepostos comerciais e de algumas pequenas indústrias, passam 
a ser uma realidade efectiva.   
 Marcial, espectador atento das diferentes paisagens de Roma, legou para 
a posteridade, na sua poesia, registos evocativos de alguns dos aspectos que acabámos de 
referir. Com efeito, no epigrama 10.85, ao dar-nos conta de um episódio passado com o 
velho Ladão, o poeta descreve-o como sendo marinheiro de uma barca do Tibre
295
, ele 
próprio prova documental da actividade piscatória proporcionada aí praticada. Assim, 
facilmente se estabelecem pontos de contacto entre a referida personagem e o núcleo 
populacional a que nos referíamos no parágrafo anterior. Não menos importante, do ponto 
de vista histórico-social, é o epigrama 6.93. A título de termo de comparação com o cheiro 
nauseabundo de Taíde, refere-se o poeta à ―pele transtiberina esfolada de um cão‖296. A 
alusão reporta-se, inequivocamente, à existência, na margem direita do Tibre, de lojas de 
curtidores de peles, que as preparavam para fins comerciais. Também neste ponto, estamos 
em crer que as referidas lojas se situariam no espaço transtiberino defronte ao Palatino e ao 
Capitólio. 
 Porém, e como seria de esperar, a ocupação da margem sul não se ficou só por 
aqui: estendeu-se para Norte e para Sul, sem, no entanto, se afastar muito da margem. 
Contudo, apesar do progressivo incremento civilizacional, o espaço campestre dominava 
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 4.64.24: lapsae per Tiberim uolent carinae.; ―e pelo Tibre (…) voem as escorregadias quilhas.‖; 
9.101.10: Haesperias Tusco lauit in amne boues.; ―lavou os bois da Hespéria no toscano curso de água.‖; 
10.7.8-9: Traianum populis suis et urbi, / Thybris te dominus togat, remittas.; ―que tu devolvas ao seu povo e 
à cidade / Trajano – que to pede o Tibre, o teu senhor.‖; 10.85.1: Iam senior Ladon Tiberinae nauta carinae; 
―Já velho, Ládon, timoneiro de um barco no Tibre‖; 10.85.3-4: quae cum saepe uagu premeret torrentibus 
undis / Thybris et hiberno rumperet arua lacu; ―Muitas vezes instável, porém, o Tibre alagava-o na torrente 
/ das suas águas e rompia pelas searas em lago invernal‖. 
295
 10.85.1: (…) Tiberinae nauta carinae; ―(…) timoneiro de um barco no Tibre‖. 
296
 6.93.4: non detracta cani Transtiberina cutis; ―nem a pele transtiberina esfolada de um cão‖. 
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ainda a paisagem
297
. A referência, no segundo verso do epigrama 10.85, à compra de uma 
propriedade rural, junto à margem do Tibre, por parte do marinheiro Ladão, ajuda 
a sustentar a anterior afirmação
298
. 
 Como seria de esperar, não tardou que os Romanos mais abastados descobrissem, 
neste espaço marcadamente campestre, um local privilegiado para a edificação das suas 
uillae suburbanae. Quanto a este aspecto, afigura-se igualmente válido o testemunho de 
Marcial.  
 Com efeito, a poesia do poeta de Bílbilis comporta várias referências a duas 
personagens históricas que sabemos terem sido proprietárias de magníficas casas de campo 
na margem sul do Tibre. Marco Aquílio Régulo, frequentemente invocado na poesia de 
Marcial, quer na condição de advogado, quer na condição de patrono afortunado e 
generoso, é uma das personagens referenciadas
299
. Júlio Marcial, amigo e protector do 
poeta a quem este vota particular afeição, possui, também ele, uma pequena propriedade
300
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 As palavras de PAOLI (1955) 59 revelam-se suficientemente esclarecedoras: «De nombreux espaces 
demeurèrent libres, occupés par des propriétés agricoles dont le voisinage de la ville portait le rapport au 
maximum. De sorte que, même dans la zone habitée qui de la rive droite du Tibre s‘avançait en direction du 
Janicule, dès qu‘on avait dépassé l‘étroite bande du quartier commerçant et ouvrier, et deux ou trois temples, 
celui de la Bonne Déesse (Bona Dea), celui d‘Esculape, o÷ les malades s‘allongeaient sous les Portiques, on 
se retrouvait bientôt dans la campagne.». 
298
 10.85.2: proxima dilectis rura parauit aquis; ―comprou um campo junto ao seu dilecto rio‖. 
299
 Múltiplos são, de facto, os epigramas de Marcial que comportam referências directas a Régulo: 1.12.8: 
gestatus biiugis Regulus esset equis; ―Régulo era levado num carro de dois cavalos.‖; 1.82.4: tectis nam 
modo Regulus sub illis; ―Ainda há pouco Régulo, por debaixo da cobertura‖; 1.82.9: tantae, Regule, post 
metum querelae; ―Depois do receio de tão grande dor, Régulo,"; 1.111.4: et qui miratur, Regule, tura dari.; 
―e quem se admira, Régulo, que te seja dado incenso.‖; 2.74.2: quanta reduci Regulus solet turba; ―com tal 
multidão qual costuma acompanhar Régulo‖; 2.93.3: tu tamen hunc fieri si mauis, Regule, primum; ―Mas se 
preferes transformar este, Régulo, no primeiro‖; 4.16 (17).6: et te defendant Regulus ipse licet; ―e permitir 
que te defenda Régulo em pessoa‖; 5.10.3: hi sunt inuidiae nimirum, Regule, mores; ―Estes são, com 
certeza, Régulo, os hábitos da inveja‖; 5.21.1-2: Quintum pro Decimo, pro Crasso, Regule, Macrum / ante 
salutabat rhetor Apollodotus; ―Houve tempo, Régulo, em que o retor Apolódoto / saudava Quinto por 
Décimo, por Crasso, Marco.‖; 5.28.6: oratione Regulos, iocis Paulos; ―em eloquência os Régulos, em 
humor os Paulos‖; 5.63.4: ise tuo cedet Regulus ingenio; ―O próprio Régulo se renderá ao teu engenho‖; 
6.38.2: Regulus auditum laudet et ipse patrem; ―já o pequeno Régulo louva as palavras de seu pai‖; 6.38.10: 
audiat ut natum Regulus, illa duos; ―para que Régulo ouça o filho e ela possa ouvir os dois!‖; 6.64.11: et 
repetit totiens facundo Regulus ore; ―e amiúde os recita Régulo de voz eloquente‖; 7.16: Aera domi non 
sunt. Superest hoc, Regule, solum / ut tua uendamus munera: numquid emis?; ―Cobres em casa, não tenho. 
Resta-me apenas, Régulo, / vender os teus presentes: não queres tu comprá-los?‖; 7.31.7: o quam, Regule, 
diligenter eras!; ―Ah, Régulo, como erras tão redondamente!‖. A opinião de Plínio, o Moço, acerca de 
Régulo não é, todavia, das mais favoráveis, ou não fosse este dado à delação e à exibição de uma opulência 
desmesurada. Como tivemos oportunidade de salientar no nosso artigo intitulado A utilidade e o prazer da 
água nas Cartas de Plínio (2002), da descrição que Plínio faz da uilla transtiberina de Régulo ressalta, 
precisamente, o seu aspecto magnificente. Plin., 4.2,5: Tenet se trans Tiberim in hortis, in quibus latissimum 
solum porticibus immensis, ripam statuis suis occupauit. 
300
 4.64.1: Iuli iugera pauca Martialis; ―As poucas jeiras de Júlio Marcial‖. 
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com uma casa de campo
301
, situada no Janículo
302
, em terras da margem sul do Tibre. 
Além destas personagens, a poesia de Marcial referencia ainda o nome de Galo
303
, também 
ele possuidor de uma Transtiberina domus
304
.  
 Não obstante a evidente proliferação de empreendimentos habitacionais do tipo das 
que acabámos de referir, o certo é que a margem direita do Tibre nunca perdeu a mancha 
verde do seu tradicional ambiente campestre. Pelo contrário, em pleno século I, 
o incremento de pequenas zonas ajardinadas, em terras transtiberinas, tornara-se uma 
realidade efectiva
305
. Exemplos disto são os próprios jardins de Júlio Marcial, de que 
o poeta nos dá testemunho nos Epigramas, e que Grimal situa, com maior precisão, nas 
encostas do Monte Mário
306
. 
 
2. Ruas e Tráfego 
 
 Pretende-se, com o presente capítulo, analisar os diversos contextos em que se 
enquadram as grandes vias da cidade de Roma referidas na poesia de Marcial. Além de 
eventuais indicações de natureza topográfica, deter-nos-emos, sobretudo, em aspectos de 
natureza socio-cultural, que caracterizam as diversas referências aos espaços viários em 
análise. 
 Sendo vária a terminologia utilizada para designar os diferentes tipos de rua 
urbana
307
 – uiae «ruas de grande extensão» (37 ocorrências), uici308«ruas» (1 ocorrência), 
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 Ibidem, 10: celsae culmina delicata uillae; ―o elegante tecto da elevada herdade‖. Os aspectos 
relacionados com esta uilla suburbana, pretença de Júlio Marcial, serão considerados no subcapítulo 
justamente intitulado «Villae Suburbanae». 
302
 Ibidem, 3: longo Ianiculi iugo recumbunt; ―na longa encosta do Janículo de estendem‖. 
303
 Nome fictício. Cf. BAILEY (1993) index of names 356. 
304
 1.108.1-2: Est tibi – sitque precor multos crescatque per annos – / pulchra quidem, uerum Transtiberina 
domus; ―Tu tens – e oxalá assim continue e aumente pelos anos fora – / uma casa bela, é verdade, mas do 
outro lado do Tibre‖. 
305
 Particularmente eloquentes sobre a matéria são as palavras de Pierre GRIMAL (1984) 164: «Au-delà des 
grandes villas suburbaines, comme la demeure de ce Gallus, l‘ami de Martial, ou les jardins de Régulus, le 
captateur de testaments, nous voyons que les collines de la rive droite, Janicule, Vatican et Monte Mario, 
dans la mesure où elles ne sont pas occupées par des parcs impériaux, se couvrent de jardins plus petits, 
heredia ou hortuli, plutôt que horti au vrai sens du mot.». 
306
 Cf. ibidem, nota 6. 
307
 Para um estudo mais alargado das vias romanas (hierarquia, rede viária, construção e estrutura das vias, 
empreendimentos adjacentes, documentos topográficos e toponímia das vias antigas), veja-se o trabalho de 
CHEVALIER (1972), justamente intitulado Les Voies Romaines. 
308
 A palavra aparece por diversas vezes referida, pretendendo significar ―a subdivisão de uma regio‖, 
ou seja, de um determinado bairro. Com a acepção de ―grande rua que atravessa Roma durante um longo 
percurso‖, a palavra surge registada uma önica vez, em 11.27.11: nec nisi prima uelit de Tusco Serica uico; 
―que não deseje senão a seda melhor do bairro etrusco‖. Apesar desta significação, o Vicus Tuscus era uma 
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angiporta «passagens» (0 ocorrências), semitae «sendas» (2 ocorrências), cliui «rampas» 
(8 ocorrências), itinera
309
 «vias; estradas; caminhos; passagens» (4 ocorrências) e actus 
«vias que estabeleciam a ligação entre cidades vizinhas e que permitiam a passagem de 
um único carro» (0 ocorrências) —, optámos por considerar apenas as primeiras (uiae)310, 
em função do número elevado de registos que apresentam. Pesou ainda na nossa decisão 
o facto de as alusões aos restantes tipos de rua possuirem, no contexto da poesia de 
Marcial, uma função, sobretudo, referencial
311
. Tal como vem sendo nosso procedimento 
habitual, as diferentes uiae patenteadas na poesia epigramática do poeta de Bílbilis serão 
consideradas por ordem alfabética. 
 
2.1. Vias  
 
 Antes de iniciarmos propriamente a análise dos diferentes aspectos relativos às uiae 
mencionadas na poesia de Marcial, gostaríamos de deixar uma breve nota informativa, 
de carácter genérico, acerca da sua funcionalidade no contexto das estradas de Roma, em 
pleno século I da nossa era.  
 A frase inicial do capítulo intitulado As ruas de Roma e a circulação, pertencente a 
uma das mais admiradas obras de CARCOPINO, permite-nos, logo à partida, ter uma ideia 
da área coberta pela rede de ruas de grande extensão no espaço concreto da cidade do 
Tibre: «Certo que com um golpe de varinha mágica fosse possível desemaranhá-las e 
ordená-las uma atrás das outras as ruas de Roma contadas e medidas por Vespasiano e por 
Tito aquando da sua censura, em 73 d.C., cobririam uma distância de 60 000 passos que 
                                                                                                                                                    
rua curta e estreita do centro primitivo de Roma. Como observa PAOLI (1957) 87-88, nota 34, os autores 
explicam a sua denominação de diferente forma, mas sempre associada a uma implantação de Etruscos em 
Roma. 
309
 Na poesia de Marcial, a designação em causa, utilizada na acepção de «trajecto; percurso; viagem», 
regista igualmente um número plural de ocorrências, que entendemos não considerar no âmbito da presente 
abordagem. 
310
 Não tomaremos em consideração a Via Aemilia (3.4.2: Aemiliae dices de regione uiae; ―da região, dirás, 
que atravessa a via Emília‖; 6.85.6: et resonet tota planctus in Aemilia.; ―e que ressoe o pranto por toda a 
via Emília.‖; 10.12.1-2: Aemiliae gentes et Apollineas Vercellas / et Phaethontei qui petis arua Padi‖; 
―Tu buscas a gente da via Emília / e Vercelas de Apolo e os campos do Pó, rio de Faetonte.‖), por ser uma 
das duas vias da rede romana (a outra é a Via Postumia) que não tem Roma como ponto de partida. Partia de 
Arímino (actual Rimini) e tomava a direcção de Placência (a Piacenza dos nossos dias), estabelecendo um 
percurso de 249 Km. 
311
 Veja-se, por exemplo, em 11.27.11: nec nisi prima uelit de Tusco Serica uico; ―que não deseje senão 
a seda melhor do bairro etrusco‖. 
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fazem cerca de 85 quilómetros.»
312
. A frase é, de facto, tanto mais elucidativa por advertir 
o leitor para a realidade anárquica que caracteriza todo o conjunto de vias romanas, sem, 
no entanto, deixar de salientar a magnitude de tão vasto traçado. Apesar de esta ser uma 
realidade efectiva, o certo é que, em termos funcionais, deixava muito a desejar
313
. 
Como acontece com todas as cidades de origens ancestrais, os antigos traçados viários, que 
de alguma forma se estruturaram em função de um modus uiuendi próprio de um 
determinado povo, condicionaram o empreendimento de novos acessos nos domínios da 
Urbe. Roma não foi excepção. As suas origens rústicas, eternamente associadas a um forte 
comedimento, foram, neste aspecto, determinantes. Citando, uma vez mais, as palavras do 
célebre autor: «Nunca deixaram [as ruas de Roma] de se ressentir das suas longínquas 
origens camponesas que deram lugar à distinção entre as vias acessíveis apenas aos peões, 
os itinera, as que davam passagem a um carro só, os actus, e finalmente aquelas em que 
dois carros podiam ir a par ou cruzar-se, as uiae propriamente ditas.»
314
.  
 Se, em face das auto-estradas de hoje em dia não nos deixamos surpreender com 
o aspecto das antigas uiae de Roma, o certo é que também nelas se repercutiu a progressiva 
transformação da Urbe em centro político e administrativo do Império. Consequentes 
motivos de ordem estratégica e, obviamente, económica, estiveram, pois, na base do 
alargamento da rede viária. Ainda assim, as contas feitas por CARCOPINO totalizam uma 
soma de apenas vinte vias no espaço geográfico da Roma imperial, já sem contar com 
a Via Sacra e a Via Noua, que se encontravam situadas no interior da muralha 
republicana
315
.  
 
2.1.1. Via Ápia 
 
 Sob a designação de Appia, aparece por duas vezes registada, na poesia de 
Marcial
316
, a Via Ápia, a primeira estrada empedrada, reconhecida como a mais antiga via 
                                                 
312
 CARCOPINO (s/d) 63-64. 
313
 CARCOPINO (s/d) 64 é peremptório ao afirmar que «No conjunto e até ao fim do Império, as ruas de 
Roma constituíram uma confusão inorgânica mais do que um sistema francamente utilizável.». 
314
 CARCOPINO (s/d) 64. 
315
 CARCOPINO (s/d) 64. 
316
 9.101.1: Appia, quam simili uenerandus in Hercule Caesar; ―Ó via Ápia, por César, venerando sob o 
aspecto de Hércules‖; 10.18 (17).6: Appia, quid facies, si legit ista Macer?; ―Ápia, que será de ti, se Marco 
se põe a ler os meus poemas?‖. 
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de Roma
317
. Em 9.64.1, é igualmente mencionada, se bem que sob a designação de 
uia Latia
318
.  
 Nos epigramas 9.64.2 e 9.101.1, ambas as referências surgem num contexto similar 
de localização topográfica do novo templo de Hércules mandado erigir por Domiciano. 
Curioso é ainda verificar a presença de algumas similitudes formais. Com efeito, nos dois 
epigramas anteriores, as referências à Via Ápia circunscrevem-se aos dois versos iniciais 
das respectivas composições. Hercules, Caesar e Via são palavras visíveis em posição 
inicial e/ou final de verso. As duas primeiras ocupam sempre o verso inicial, tanto em 
posições extremadas (princípio e final de verso), como em posição de grande proximidade 
(juntas, em final de verso), tornando-se assim evidente a associação do Imperador à figura 
de Hércules. A hipótese parece-nos fortemente sustentável, se atendermos a que o templo 
dedicado a Hércules por Domiciano comportava uma estátua aparentando os seus próprios 
traços fisionómicos
319
. Além disso, regista o segundo verso dos dois epigramas 
a prevalência de uma sonoridade aberta /a/, claramente sugestiva da admiração causada por 
tal empreendimento
320
.  
 No epigrama 10.18.6, a alusão à Via Ápia fica a dever-se a outros motivos que não 
os da localização geográfica. Nele, o poeta dedica alguns versos a Macro, como forma de 
saldar o seu tributo pelas Saturnais. Mostra-se, porém, preocupado com a reacção da Via 
Ápia, no momento em que esta se inteirar de que Macro ocupa o seu tempo com a leitura 
dos epigramas.  
 À semelhança do verificado em 9.101.1-3, a Via Ápia surge uma vez mais 
personificada e apostrofada, em posição inicial de verso
321
. Segundo nos é dado inferir do 
epigrama 10.18, Macro seria, à data da sua composição, o responsável pela manutenção da 
referida Via, isto é, desempenharia as funções de curator
322
. A alusão à Via Ápia parece, 
assim, surgir num contexto de elogio pelo desempenho de novas funções por parte do 
amigo Macro.  
                                                 
317
 9.101.2: consecrat, Ausoniae maxima fama uiae; ―consagrada, ó glória suprema das vias ausónias‖. 
O nome da via advém de Ápio Cláudio Ceco que, em 312 a.C., mandou construir o troço da estrada que 
ligava Roma a Cápua. 
318
 9.64.2: dignatus Latiae dat noua templa uiae; ―[César] à via Latina novo templo consagrou‖. Via Latina 
era também o nome de uma outra via que ligava Roma à Campânia. 
319
 Cf. BAILEY (1993) 289, nota c. 
320
 9.64.2: dignatus Latiae dat noua templa uiae; ―[César] à via Latina novo templo consagrou‖; 9.101.2: 
consecrat, Ausoniae maxima fama uiae; ―consagrada, ó glória suprema das vias ausónias‖. 
321
 10.18.6: Appia, quid facies, si legit ista Macer?; ―Ápia, que será de ti, se Marco se põe a ler os 
meus poemas?‖. 
322
 Cf. KER (1961) II, 165. 
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2.1.2. Via Coberta 
 
  Em nosso entender, Via Coberta é a expressão mais ajustada para traduzir 
a designação latina Via Tecta. Ligava a Via Flamínia ao Tibre perto do Mausoléu de 
Augusto, ficando, pois, situada a norte da cidade de Roma. A sua designação virá 
certamente do facto de ela possuir uma colunata fechada de ambos os lados
323
. 
Na poesia de Marcial, a Via Coberta aparece duas vezes referida, de forma 
explícita
324
. Em ambos os casos, a sua funcionalidade, em termos textuais, não vai além de 
uma função meramente referencial. 
 
2.1.3. Via Flamínia 
 
 Construída em 220 a.C., a Via Flamínia estendia-se desde o norte da Roma até ao 
Adriático, tomando a direcção de Arímino (hoje, a cidade de Rimini). De todos os espaços 
viários contemplados na poesia de Marcial, é ela a detentora do maior número de 
referências: seis, na totalidade
325
. Pensamos que a especial atenção conferida pelo poeta 
à Via Flamínia poderá, em grande parte, ficar a dever-se não só ao facto de a ela atravessar 
o Campo de Marte, que vimos já ser uma zona especialmente movimentada e, certamente 
por isso, importante fonte de inspiração para o poeta, mas também por ser um dos 
itinerários que ele se vê obrigado a percorrer no cumprimento diário dos seus officia
326
 de 
cliens..  
 Na verdade, todas as referências à Via Flamínia que encontramos nos epigramas 
remetem, de forma directa ou indirecta, mas sem excepção, para a movimentação de 
                                                 
323
 Cf. BAILEY (1993) 205, nota b. 
324
 3.5.5: protinus hunc primae quaeres in limine Tectae; ―Deves ir logo procurá-lo no início da via 
Coberta‖; 8.75.2: Lingonus a Tecta Flaminiaque recens; ―um Língone da Coberta e da Flamínia chegado‖. 
325
 4.64.18-20: illinc Flaminiae Salariaeque / gestator patet essedo tacente, / ne blando rota sit molesta 
somno; ―De lá, vê-se quem passa pela Flamínia / e pela Salária, sem o barulho dos carros: / não molestem 
as rodas o brando sono‖; 6.28.5: iuncto Flaminiae iacet sepulchro; ―jaz no sepulcro ao lado da Flamínia‖; 
6.28.10: qui fles talia, nil fleas, uiator.; ―Viandante que tal choras, mais não venhas a chorar.‖; 8.75.2: 
Lingonus a Tecta Flaminiaque recens; ―um Língone, da Coberta e da Flamínia recém-chegado‖; 9.57.5: nec 
quae Flaminiam secant salebrae; ―nem os sulcos que rasgam a via Flamínia‖; 10.6.6: totaque Flaminia 
Roma uidenda uia?; ―e Roma apinhada ao longo da via Flamínia?‖; 11.13.1: Quisquis Flaminiam teris, 
uiator.; ―Sejas quem fores, viajante que trilhas a via Flamínia,‖. 
326
 DYSON e PRIOR (1995) 253 partilham desta mesma ideia: «Given that the Via Flaminia was the 
principal north-south axis through the Campus Martius, this frequency suggests that the social focus of the 
city had indeed shifted from the fora to the Campus with the Via having became the ―downtown strip,‖ just 
as the Via del Corso (the very same road) is in Rome today. On the other hand, it may simply reflect 
Martial‘s own personal routines.». 
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transeuntes no seu espaço viário. Com efeito, nestes mesmos passos textuais, detectamos 
todo um leque vocabular, de natureza substantiva, alusivo ao trânsito de pessoas e veículos 
na via em questão. De entre a massa de gente que se movimenta na Via Flamínia, Marcial 
dá particular destaque à figura do gestator anónimo
327
, ao cadáver de um Língone 
miserável e seus transportadores e aos possíveis uiatores que percorram a dita via
328
. 
No epigrama 10.6, o poeta deixa ainda a previsão de grandes festejos, com a população de 
Roma em peso na Via Flamínia, por altura do regresso de Trajano, que, durante a sua 
estada na Renânia, havia sido aclamado Imperador
329
. Indiscutível parece ser o facto de 
todas as alusões ao espaço viário em análise remeterem para a movimentação de gente 
anónima, de variado tipo, e em diferentes circunstâncias, como é, aliás, a norma em 
qualquer artéria citadina. Um outro aspecto ainda a considerar é o facto de as referidas 
personagens em trânsito na Via Flamínia se fazerem deslocar de forma distinta: o gestator 
faz-se transportar de carro (patet essedo tacente
330
), o cadáver é levado, de noite, 
numa espécie de padiola ou caixão (sandapila
331
) e o uiator trilha, as mais das vezes, o seu 
percurso a pé (Flaminiam teris
332
). Claro está que os meios utilizados para a deslocação na 
Urbe não se esgotam nos que acabámos de supracitar. A liteira e as mulas, para citar 
apenas outros dois meios, eram muitíssimo utilizadas, sobretudo por quem pretendesse 
evitar os empurrões que habitualmente aconteciam no aglomerado do trânsito pedonal
333
. 
 Como acontece ainda hoje nas ruas urbanas de maior movimento, o ruído que nelas 
se produz atinge, por vezes, níveis ensurdecedores
334
. Marcial refere como sendo uma das 
vantagens da uilla transtiberina do amigo Júlio Marcial o facto de nela se avistar, entre 
outras coisas, a movimentada Via Flamínia, sem que, no entanto, se tenha de suportar 
o incomodativo barulho dos carros
335
. Molesta é a rota ou, por outras palavras que não 
as do poeta, desagradável é o ruído produzido pelo rodado dos carros. Se o contexto em 
                                                 
327
 Cf. 4.64.19. 
328
 Cf. 6.28.10; 11.13.1. 
329
 10.6.5-6: quando morae dulces longusque a Caesare puluis / totaque Flaminia Roma uidenda uia?; 
―Quando, as doces demoras e, atrás de César, longa nuvem de pó / e Roma apinhada ao longo da via 
Flamínia?‖. 
330
 Cf. 4.64.19. 
331
 8.75.14: (…) in angusta sarcina sandapila; ―(…) apertado na estreita padiola.‖. 
332
 Cf. 11.13.1. 
333
 Cf. ARROYO DE LA FUENTE (1999) 81. 
334
 Note-se, a título de mera curiosidade, a recente lei do ruído, que tanta controvérsia suscitou e continua 
a suscitar na sociedade portuguesa. 
335
 4.64.19-20: gestator patet essedo tacente, / ne blando rota sit molesta somno; ―quem passa (…) sem 
o barulho dos carros: / não molestem as rodas o brando sono‖. 
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que a anterior expressão ocorre fosse porventura outro, talvez tivesse o poeta feito 
acompanhar a sinédoque em causa de uma forte aliteração que intensificasse ainda mais 
o som pertubador dos rodados em trânsito. Porém, não é isto que se verifica em 4.64.20. 
Aqui, a ocorrência do fonema /r/ (rota) revela-se singular e parece sofrer uma acção de 
camuflagem resultante do jogo combinatório de vogais fechadas e de sonoridades de 
timbre nasal
336
. Em 9.57.5, já o contexto é distinto e a aliteração é o recurso utilizado para 
sugerir o desgaste da via produzido pela contínua passagem do rodado dos carros
337
. 
As marcas da erosão estão, pois, à vista (e aos ouvidos!) de todos
338
.  
 Todavia, no meio de toda a agitação vivenciada na Via Flamínia, somos também 
confrontados, na poesia de Macial, com um aspecto particular da realidade deste mesmo 
espaço, que, de alguma forma, funciona como um convite ao transeunte para que se 
detenha um pouco, no meio da azáfama que o rodeia. Referimo-nos aos sepulcros, que 
sabemos terem existido fora de Roma, de ambos os lados das uiae que lhe davam acesso. 
Apesar de, no que toca a este aspecto, ser a Via Ápia a geralmente invocada como caso 
paradigmático, o certo é que, nos Epigramas, as alusões deste tipo remetem directamente 
o leitor/ouvinte para o espaço geográfico da Via Flamínia
339
. Tendo em vista o que atrás 
afirmámos acerca do muito concorrido que era o referido espaço viário, podemos concluir 
que a localização de um sepulcro num espaço considerado de ―primeira linha‖ constituía 
indiscutivelmente uma mais-valia para a pessoa defunta. Perto da vista dos muitos 
transeuntes que por lá passavam, assim se evitava que o seu nome caísse no esquecimento.  
 Como nota final, e no decorrer do que acabámos de afirmar, não resistimos 
a transpor para o papel uma última reflexão: à semelhança do verificado em outros espaços 
da Urbe
340
, a Via Flamínia, através da poesia de Marcial, revela-se aos nossos olhos como 
uma rua caracterizada pela constante movimentação de pessoas a pé ou servindo-se de 
diferentes meios de transporte; curiosamente, e apesar da imobilidade que caracteriza os 
                                                 
336
 4.64.20: ne blando rota sit molesta somno. 
337
 9.57.1: Nil est tritius Hedyli lacernis; ―Nada mais puído que as lacernas de Hédilo‖; 9.57.5: nec quae 
Flaminiam secant salebrae; ―nem os sulcos que rasgam a via Flamínia‖. 
338
 Também Tácito, nas suas Historiae, dá notícia do mau estado de conservação em que se encontrava o piso 
da Via Flamínia, por causa do muito tráfego que nela se fazia sentir. Tác. Hist., 2,64.  
339
 6.28.1: Libertus Melioris ille notus; ―O liberto de Mélior, aquele tão conhecido‖; 6.28.5: iuncto 
Flaminiae iacet sepulchro; ―jaz no sepulcro ao lado da via Flamínia.‖; 11.13.1: Quisquis Flaminiam teris, 
uiator; ―Sejas quem fores, viajante que trilhas a via Flamínia‖; 11.13.7:(…) quo Paris, sepulchro; ―neste 
sepulcro (…) onde Páris jaz.‖. A este propósito, KAY (1985) 96 fornece-nos indicação de outras fontes 
documentais: «Burials on the Via Flaminia are also known from CE 1152; Stat. Silv. 2.1.176; M. 6.28.5; Juv. 
1.171; and see Platner-Ashby, p. 562f; RE 6.2495.». 
340
 Veja-se, designadamente, o último parágrafo do capítulo subordinado às Esquílias e Esquilino. 
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mortos, em virtude do repouso tumular a que se vêem obrigados, assistem de perto ao que 
se vai passando na rua e, na medida do possível, estabelecem também eles laços de 
comunicação com quem se detém na leitura do seu epitáfio. Aos nossos olhos, destaca-se 
a Via Flamínia por ser, sobretudo, um lugar de gente urbana e da mais variada condição, 
e onde a distinção entre gente viva ou, pelo contrário, morta adquire uma importância 
relativa. 
 
2.1.4. Via Latina 
 
 A Via Latina partia de Roma em direcção à província da Campânia, no sul de Itália. 
Um passo de Marcial poderá, eventualmente, constituir uma alusão a esta mesma via. 
Em 8.3.5
341
, ao referir-se aos saxa Messalae, o poeta poderá ter em mente, segundo 
a opinião de KER
342
, o chão empedrado da Via Latina, que, como nos noticia Tibulo, havia 
sido restaurado pelo seu patrono, M. Messalla Coruinus
343
. Outra possibilidade, igualmente 
equacionada pelo referido investigador, é a de que a palavra saxa possa ser conectada com 
o próprio sepulcro de Messala. BAILEY mostra-se fortemente convicto desta última 
hipótese
344
. 
 
2.1.5. Via Sacra 
 
 Encontram-se na poesia de Marcial duas referências à Via Sacra
345
, sendo esta a rua 
central de Roma que cortava transversalmente o foro. Tradicionalmente, o referido espaço 
viário era encarado numa dimensão sobretudo política, a julgar pelo percurso das 
principais pompas de estado, pelos triunfos, pelos funerais públicos e pelas procissões dos 
ludi saeculares
346
. 
                                                 
341
 8.3.5: et cum rupta situ Messalae saxa iacebunt; ― e quando das pedras de Messala, por incúria, só 
restarem pedaços‖. 
342
 Cf. KER (1961) II, 5, nota 4. 
343
 Cf. Tib. 1.7.57. 
344
 Cf. BAILEY (1993) 162, nota a. 
345
 2.63.2: quae tulit e Sacra Leda redempta uia; ―que levou o resgate de Leda da Via Sacra.‖; 
12.5.2: ite Sacra, iam non puluerulenta, uia.; ―ide pela Sacra Via que de pó já se não cobre.‖. PAOLI 
(1955) 86 admite que o nome de Via Sacra possa vir dos numerosos santuários que nela se encontravam, 
alguns dos quais eram dos mais venerados de Roma: os templos de Vesta, no Forum, dos Lares, dos Penates, 
do Divino Júlio, de Rómulo, de Vénus e de Roma. 
346
 Cf. COARELLI (1999) 226.  
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 O número reduzido de referências (note-se, apenas duas) registadas na poesia do 
poeta de Bílbilis poderá, de alguma forma, ser um reflexo dos tempos que corriam. 
Apesar de em plena República e já em tempos de Augusto gozar do estatuto de mais 
importante estrada de Roma, no período do Império, aos olhos do poeta de Bílbilis, a 
perspectiva é bastante diversa
347
.  
 Com efeito, as duas alusões à Via Sacra presentes nos epigramas de Marcial não se 
prendem com nenhum dos aspectos concretos atrás referenciados, e que tradicionalmente a 
caracterizavam. No epigrama 2.63, o contexto que justifica a sua referência permite 
encará-la como espaço onde se situava um mercado de escravos ou onde se encontrariam 
determinados espaços de prostituição
348
. Em 12.5, a menção da Via Sacra surge por estrita 
necessidade de traçar o percurso topográfico a seguir por um dos livros de epigramas de 
Marcial, aquando da sua chegada a Roma
349
.  
Colocados em evidência os aspectos anteriores, parece não restarem dúvidas de 
que, na poesia do bilbilitano, as alusões à Via Sacra se devem a motivos exclusivamente 
relacionados com exigências de demarcação topográfica. É um facto a pouca atenção que 
o poeta lhe vota. Alguma razão que o justifique? Talvez o desinteresse pelos espaços 
públicos de interacção política; talvez porque, aos seus olhos, não se prefigure como 
espaço inspirador de criação poética; ou, muito simplesmente, talvez a sua rotina diária e 
as lembranças que dela guardava trilhassem mais frequentemente outros caminhos que não 
os da Sacra Via. 
 
2.1.6. Via Salária 
 
 A Via Salária tinha Roma por ponto de partida e estendia-se até à região Sabina e 
Adriática, configurando a rota do sal, evocado, aliás, pela designação toponímica. É 
referida explicitamente uma única vez nos Epigramas de Marcial: illinc Flaminiae 
Salariaeque / gestator patet essedo tacente, / ne blando rota sit molesta somno
350
. 
O contexto em que se insere a dita alusão foi já por nós identificado, a propósito da 
                                                 
347
 Cf. DYSON e PRIOR (1995) 253. 
348
 2.63.1-2: Sola tibi fuerant sestertia, Miliche, centum, / quae tulit e Sacra Leda redempta uia.; ―Tu só 
tinhas, Mílico, cem mil sestércios, / que levou o resgate de Leda da Via Sacra.‖. 
349
 12.5.1-2: Quae modo litoreos ibatis carmina Pyrgos, / ite Sacra, iam non puluerulenta, uia.; ―Íeis há 
pouco, ó carmes, para a costeira Pirgos, / ide pela Sacra Via que de pó já se não cobre.‖. 
350
  4.64.18-20. 
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Via Flamínia. O afastamento da Urbe que caracteriza a uilla de Júlio Marcial, pela sua 
localização além Tibre, permite ao poeta deleitar-se com o panorama da cidade de Roma, 
com a vantagem de poder poupá-lo a todo o ruído indesejável.  
 Com efeito, o constante barulho que se faz sentir nas diversas artérias de Roma é 
um dos aspectos da vida citadina face ao qual o repúdio do poeta se torna mais evidente. 
É importante que tenhamos presente que Marcial é originário da província, nela tendo 
vivido a sua meninice e uma primeira parte da juventude. Mesmo sendo cidade, 
a dimensão territorial e a amplitude demográfica de Bílbilis jamais se poderiam equiparar 
às de Roma. Não restam, pois, dúvidas de que a quantidade e os níveis de ruído produzidos 
seriam indiscutivelmente menores. Ora, tendo fixado a sua morada em Roma, é normal que 
se tenha de alguma forma ressentido do muito barulho existente nas ruas da capital do 
Império. E, como tivemos oportunidade de salientar na introdução do presente trabalho, 
ruído havia-o muito e sempre, independentemente do dia e da hora. Apesar deste aspecto 
ser digno de registo, julgamos que a possibilidade de, a partir da propriedade de Júlio 
Marcial, poder visualizar a Via Salária sem o prejuízo de barulhos incomodativos surge 
sobretudo como nota literária resultante da sensibilidade poética do epigramatista, 
em confronto com um quadro paisagístico urbano do seu especial agrado
351
. Não obstante 
este facto, a referida alusão poderá ser ainda perspectivada do ponto de vista de uma 
estratégia de adulação utilizada pelo poeta, que, ao enumerar as vistas panorâmicas e 
os momentos de descanso tornados possíveis no dito local, elogia a propriedade daquele 
que, além de saber seu amigo, conhece como patrono dado à beneficentia. 
 Além desta breve referência textual à Via Salária, queremos ainda destacar um 
outro passo, absolutamente distinto do primeiro, que de alguma forma nos reenvia para a 
realidade do espaço viário em análise. Para tal, há que clarificar a alusão aos «grandiosos 
mármores de Lícino», presente no terceiro epigrama do livro oitavo
352
. Lícino fora um 
prisioneiro gaulês a quem César concedera a liberdade, tendo posteriormente sido 
nomeado, por Augusto, governador da Gália. O desempenho deste cargo possibilitou-lhe 
amealhar um vasto pecúlio. Resultado evidente deste facto foi o túmulo que para si 
mandou construir na Via Salária, tornado célebre pela sua magnificência. Marcial invoca-o 
com a expressão alta marmora. Como nos é dado observar, a alusão ao monumento 
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 4.64.11-12: hinc septem dominos uidere montis / et totam licet aestimare Romam; ―Daqui, as sete colinas 
senhoras se podem / divisar e apreciar Roma por inteiro‖. 
352
 8.3.6: altaque cum Licini Marmora puluis erunt; ―e quando os altos mármores de Lícino forem pó‖. 
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tumular remete-nos obrigatoriamente para o espaço viário em consideração. Tal como 
vimos a propósito da Via Flamínia, a localização de sepulcros, fora do perímetro da cidade, 
e de ambos os lados das vias, era uma realidade efectiva, bem documentada um pouco por 
toda a literatura latina e que a arqueologia nos permite confirmar. 
 
 
3. Lugares de encontro 
 
3.1. Foros 
 
 Qualquer planta que intente reproduzir os domínios ocupados pelo Foro de Roma, 
durante a época Imperial, permite concluir que estes vão além das suas linhas limítrofes 
iniciais. Progressivamente, o Foro foi adquirindo uma importância sócio-política crescente, 
que acabou por se revestir de uma forte carga simbólica, a nível institucional, facto que 
levou a que diversos imperadores empreendessem a construção de novos foros imperiais, 
entre outros monumentos. A título de exemplo, durante o período de permanência de 
Marcial em Roma, assistiu-se à edificação dos Foros de Vespasiano, Domiciano e Nerva. 
Já anteriormente Júlio César havia iniciado a construção de um novo Foro que comunicava 
directamente com o primitivo; Augusto mandara também construir um novo Foro que o 
celebrasse. Como teremos oportunidade de ver, adiante, o poeta refere-os por diversas 
vezes na sua poesia. 
 Além de tais considerações, importa notar que a maior parte das referências a 
aspectos do dia-a-dia vivenciado no foro não permite identificar de qual se trata, uma vez 
que a localização espacial se limita ao emprego do substantivo forum, tanto no singular 
como no plural, sem qualquer acrescento em termos de denominação.  
 Apesar de tradicionalmente o forum ser identificado como um dos principais 
espaços públicos e políticos de Roma, Marcial confere ao foro de Roma uma atenção 
essencialmente centrada na sua vertente judicial
353
. Neste âmbito, são vários os aspectos 
considerados, relacionando-se todos eles, de forma mais ou menos directa, quer com os 
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 Cf. 1.76.12-13; 2.64.7; 3.38.4; 5.20.6; 7.28.5; 7.63.12; 7.64.4; 7.65.2; 8.44.6; 10.37.2; 12.praef.; 14.136.1. 
DYSON e PRIOR (1995) 253 colocaram este mesmo aspecto em evidência: «Less central to the urban 
narrative poems of Martial were the tradicional political public spaces of Rome. The fora, both Republican 
and Imperial, were described as places devoted to legal activity. The Republican forum received little 
attention except as a way station on a trip to someplace else.». 
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que fazem da prática do direito profissão (nomeadamente, advogados, jurisconsultos e 
juízes), quer com o próprio exercício da advocacia, nos diferentes tribunais existentes nos 
foros
354
. 
 Da leitura dos diversos epigramas de Marcial alusivos ao foro enquanto espaço 
ligado à jurisdição, ficamos com a clara impressão de que a actividade processual se 
encontrava seriamente congestionada. A propñsito desta evidente ―mania dos processos‖, 
diz-nos CARCOPINO que foi como «uma maré que subia sem paragem lançando na praça 
pública mais causas do que aquelas que era possível humanamente sentenciar.»
355
. Fora 
litibus omnia feruent
356
 são palavras do nosso poeta. E como se o dito ―engarrafamento dos 
litígios‖357 não fosse já de si um mal, a demora na resolução dos processos jurídicos vem 
complicar ainda mais a situação de quem se vê a braços com a justiça. O epigrama 7.65 dá-
nos um testemunho claro desta realidade: Lis te bis decimae numerantem frigora brumae / 
conterit una tribus, Gargiliane, foris. / Ah miser et demens! Viginti litigat annis / quisquam 
cui uinci, Gargiliane, licet?. Muitos litígios e muito demorados... uma realidade de há 
vinte séculos que teima em permanecer... 
 Os espaços consagrados à dinâmica jurídica da Urbe servem, assim, de palco 
à discussão de processos-crime, onde todo um rol de litigantes, advogados e assistentes 
ocupa o seu tempo, levado quer pela curiosidade, quer pelo interesse das matérias em 
debate ou pelo simples gosto da arte retórica empregue no discurso judicial. 
 Além deste facto, algumas obrigações directamente implicadas nas práticas de 
clientelismo levam tanbém grande número de cidadãos Romanos a percorrerem o espaço 
dos fora. Num epigrama em que se dirige ao amigo Júlio Marcial, o poeta de Bílbilis 
repudia o apoio que se vê obrigado a dar aos seus patronos nos processos pendentes em 
tribunal
358
. 
 Com efeito, a transformação do foro em centro político-administrativo de Roma é 
uma realidade efectiva durante o período de permanência de Marcial em Roma. 
A identificação directa do foro com a actividade jurídica que nele decorre, a que assistimos 
                                                 
354
 Em face da anterior verificação, optámos por tomar em consideração os supracitados passos nos 
subcapítulos destinados à abordagem das três categorias profissionais enunciadas. 
355
 CARCOPINO (s/d) 230. 
356
 2.64.7. 
357
 Cf. CARCOPINO (s/d) 230. 
358
 5.20.6: nec litis tetricas forumque triste; ―nem os cruéis pleitos nem o sombrio foro‖. Os clientes 
apoiavam os seus patronos nos processos judiciais e aplaudiam quer o seu discurso, quer as suas 
movimentações, em termos de campanha política. 
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na sua poesia, é, sem dúvida, um testemunho importante das mudanças operadas. 
Ainda neste âmbito, não queremos deixar de salientar que, nos Epigramas de Marcial, 
as referências ao forum não se detêm nas actividades comerciais e mercantis, 
que tradicionalmente o caracterizavam. Também neste aspecto, as informações literárias 
contidas nos seus epigramas dão-nos um testemunho fiel dos tempos que corriam, ou não 
encarasse o poeta a literatura de uma óptica claramente realista. Em finais do século I d.C., 
em Roma
359
, tais actividades haviam já sido deslocadas do foro
360
, quer para os arredores, 
designadamente para as margens do Tibre, quer para bairros citadinos como a Suburra ou o 
Argileto, habitados por população Romana provinda das diferentes camadas sociais como 
tivemos, aliás, oportunidade de ver nos subcapítulos que lhes destinámos
361
.  
 A conversão do Forum Romanun Magnum em centro político-administrativo da 
Urbe, no que concerne à vida pública da cidade e à gestão das províncias imperiais, levou 
a que ele se transformasse num grande centro jurídico. Os edifícios então existentes 
revelaram-se insuficientes para satisfazer as necessidades sempre crescentes de jurisdição. 
Impunha-se resolver a questão, do ponto de vista da infra-estrutura e várias foram 
as autoridades políticas que tomaram a seu cargo a construção de novos foros.  
 Como poderemos ver de seguida, uma ou outra vez Marcial refere de forma 
explícita o nome de alguns foros, que tomaremos em consideração não por ordem 
cronológica de construção, mas seguindo a ordenação alfabética, como vem sendo nossso 
procedimento habitual. Acontece, por vezes, na poesia de Marcial, mencionar-se, de forma 
implícita, e sob as designações triplices fora
362
 e tria fora
363
, o Foro Romano, o Foro de 
César e o Foro de Augusto. Nos epigramas de Marcial, ocorrem ainda expressões que 
                                                 
359
 As transformações operadas no foro em Roma, durante o período imperial, não deverão certamente ter-se 
estendido às demais cidades que se encontravam sob jurisdição romana. A propósito do caso particular de 
Pompeios, ARROYO DE LA FUENTE (1999) 102 adverte que «En época imperial, el foro civil de la ciudad 
de Pompeya incluía un macellum, o mercado cubierto. En el interior de este edificio cuadrangular, 
que permitía también la apertura de establecimientos al exterior, se distribuían ordenadamente tiendas de 
todo tipo que rodeaban el edificio de una forma muy similar a como hoy en día se distribuyen en nuestros 
mercados.». 
360
 Data de 179 a.C. o momento em que todas as lojas do Foro se reuniram num grande mercado de bens 
alimentares de todos os géneros: o Macellum. Cf. Var., De Ling. Lat., 5.147: Haec omnia, posteaquam 
contracta in unum locum quae ad uictum pertinebant, et aedificatus locus, appellatum Macellum. 
361
 Para mais informação, vide ARROYO DE LA FUENTE (1999) 98-103. 
362
 3.38.4: atque erit in triplici par mihi nemo foro; ―e ninguém estará à minha altura nos três foros.‖; 
8.44.6: foroque triplici sparsus ante equos omnes; ―e no foro tríplice lançado diante das estátuas equestres 
todas‖. 
363
 7.65.2: conterit una tribus, Gargiliane, foris; ―um processo te desgasta, Gargiliano, em três tribunais‖. 
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remetem para um conjunto constituído por quatro foros
364
. Neste caso, o Foro de Nerva é 
também considerado, conjuntamente com os três que acabámos de referir. 
 
3.1.1. Foro de Augusto 
 
 Das expressões geralmente utilizadas para designar o Foro de Augusto (Forum 
Augustum ou, então, Forum Augusti) não se encontra qualquer registo nos Epigramas de 
Marcial.  
 Tal como acontecera com o Foro de César, também o Foro de Augusto se vira 
destinado a nascer em zona deixada livre, entre o Capitólio e o Quirinal, fora, portanto, 
dos limites que originalmente circunscreviam o foro
365
. Aparece referenciado, de forma 
implícita, em 3.38.4, 7.65.2, 8.44.6, 10.28.6 e 10.51.12, incorporando quer 
os tria (triplices), quer os quater fora. Além do facto de nele funcionarem diferentes 
gabinetes administrativos e executivos, bem como os tribunais, à semelhança do verificado 
nos restantes foros por nós considerados neste trabalho, e da sua importância enquanto 
espaço fortemente concorrido pelos muitos cidadãos de Roma, nas tradicionais horas 
dedicadas aos negotia
366
, a alusão ao Templo de Marte Vingador
367
 afigura-se como 
a principal nota digna de registo, no âmbito do que seria a paisagem monumental do Foro 
de Augusto, em finais do século I da era cristã. 
 
3.1.2. Foro de César 
 
 Comummente chamado Forum Iulium ou Forum Caesaris
368
, apenas esta segunda 
designação mereceu um registo explícito nos Epigramas de Marcial
369
.  
                                                 
364
 10.28.6: et for a tot numeras, Iane, quot ora geris.; ―e contas tantos foros, Jano, quantas são as caras.‖; 
10.51.12: (…) nec fora iuncta quarter; ―(…) nem os quatro foros juntos‖. 
365
 Para uma informação mais detalhada sobre diferentes aspectos relacionados com o Foro de Augusto, vide 
KOCKEL (1987) 289-295, que, a propósito da sua localização nos deixa a seguinte nota: «Regio VIII. Dritte 
groβe Platzanlage im Zentrum der Stadt nach dem forum Romanum und dem forum Iulium.». 
366
 8.44.8: curris per omnes tertiasque quintasque.; ―corres todos os dias, entre a hora terceira e a quinta.‖. 
367
 A propósito desta referência, KOCKEL (1987) adianta: «Versuche, die kolossale Statue als einen bei 
Martial (8.44.5) erwähnten colossus des Divus Augustus zu bestimmen (Giovenale; Lugli; Menichetti) gehen 
auf ein falsches Verständnis dieses Passus zurück (Welin).». 
368
 MORSELLI (1987) 300 refere-se à primeira designação como sendo, provavelmente, o nome oficial do 
complexo, não deixando de salientar o facto de a segunda ter sido utilizada, as mais das vezes, a propósito de 
episódios significativos e circunscritos. 
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 Em 54 a.C., tiveram início, por mando de César, as expropriações no espaço 
geográfico destinado à construção deste novo complexo, que se deveria estender a partir do 
Foro republicano, que, entretanto, e como já sabemos, se havia tornado insuficiente para 
pôr cobro às necessidades políticas e judiciárias da Urbe.  
 Apesar da quase inexistência, na poesia de Marcial, de referências explícitas 
ao Foro de César ou, se preferirmos, ao Foro Júlio, constatamos a sua presença implícita 
em alguns passos da sua poesia, tal como o verificado a propósito do Foro de Augusto. 
Em 3.38.3-4, 7.65.2, 8.44.6, 10.28.6 e 10.51.12, é, sem margem para dúvidas, um dos foros 
implicados nas expressões tria (triplices) fora e quater fora. Enquanto os três primeiros 
passos referidos atestam a principal realidade para a qual se encontra vocacionado — a 
discussão de processos judiciais nos tribunais nele existentes —, relativamente aos três 
últimos passos literários, pouco ou nada se poderá adiantar, além da função referencial que 
nelas desempenha, ainda que de forma indirecta, o Foro de César. 
 
3.1.3. Foro de Nerva 
 
 No intervalo compreendido entre o Foro de César e o Foro de Augusto, encontrava-
-se o Forum Neruae
370
 (é provável que tenha sido esta a designação oficial
371
), também 
chamado Forum Transitorium ou Peruium, pelo facto de servir sobretudo como zona de 
passagem
372
. As fontes são unânimes ao atribuir a construção a Domiciano, tendo esta sido 
terminada por Nerva, que presidiu, em 97 d.C., à inauguração do complexo, estando já 
erigido o Templo de Minerva (Aedes Mineruae)
373
. 
 À semelhança do verificado a propósito do Foro de Augusto, não consta da poesia 
de Marcial qualquer registo explícito das diferentes expressões utilizadas para designar 
o Foro de Nerva. No entanto, no epigrama 1.2, o verso oitavo
374
, através da alusão ao 
                                                                                                                                                    
369
 1.117.10: contra Caesaris est forum taberna; ―Em frente ao foro de César está uma loja‖. A alusão 
ao Foro de César justifica-se por uma necessidade estrita de referenciar uma loja (taberna) onde se 
encontram à venda os livros de epigramas de Marcial. 
370
 BAUER e MORSELLI (1987) 308 fornecem-nos com maior precisão dados relativos à sua localização 
geográfica: «(...) tra il Foro repubblicano a S, i quartieri NE dell‘Argiletum (v.) e della Subura (v.) e i primi 
fori imperiali.». 
371
 Cf. BAUER e MORSELLI (1987) 307. 
372
 Cf. PAOLI (1955) 30. 
373
 Cf. BAUER e MORSELLI (1987) 308. 
374
 1.2.8: limina post Pacis Palladiumque forum.; ―por trás do limiar do templo da Paz e do foro de Palas.‖. 
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Palladium forum
375
, acepção de uso literário, remete obrigatoriamente o leitor/ouvinte para 
o Foro de que nos ocupamos. A dita alusão parece ainda funcionar como um forte indício 
de que, em 86 (data de publicação do Liber 1 dos Epigramas de Marcial), o referido Foro 
estaria já em construção
376
. 
 Em dois outros passos da poesia epigramática do poeta de Bílbilis, é igualmente 
possível descortinar uma alusão indirecta ao Foro de Nerva
377
. A informação neles contida 
(designadamente, a menção feita aos fora iuncta quater) revela-se, sobretudo, de 
interessante valor documental, ao fornecer indicação clara relativa a mais um aspecto 
preciso da transformação urbanística empreendida por Domiciano na Urbe
378
.   
  
3.1.4. Foro Romano 
 
 O Foro Romano
379
 aparece uma única vez expresso na poesia de Marcial: 
Romanum propius diuitiusque forum est
380
. Implicitamente, está também contemplado 
no verso et fora tot numeras, Iane, quot ora geris
381
 e na expressão nec fora iuncta 
quater
382
. Poder-se-á ainda admitir uma alusão indirecta ao espaço do Foro Romano, 
se aceitarmos que a expressão colosson Augusti
383
 se refere à estátua equestre de 
Domiciano que aí fora erigida, como forma de celebrar a sua vitória sobre os Dácios
384
.  
Se as alusões implícitas ao foro em análise não nos merecem grandes 
considerações, uma vez que praticamente nada adiantam em termos de informação 
documental, que não tenha sido já referido, o mesmo já não poderá ser dito acerca do 
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 Como observa CITRONI (1975) 22, «La denominazione di forum Palladium si trova solo in questo passo 
di M.: il foro era dedicato a Minerva e conteneva un tempio della dea.». No referido passo, a sua função é 
meramente referencial. 
376
  Cf. CITRONI (1975) 22. 
377
 Cf. 10.28.6: et fora tot numeras, Iane, quot ora geris.; ―e contas tantos foros, Jano, quantas são 
as caras.‖; 10.51.12: (...) nec fora iuncta quater; ―nem os quatro foros juntos‖. 
378
 As palavras de BAUER e MORSELLI (1987) 308 sustentam a nossa afirmação: «Ancora da un passo 
dello stesso autore (Mart. 10.51.11-12: fora iuncta quater; [cfr. 10.28.69]), da riferire al 95-96 d.C., traspare 
chiaramente l‘avvenuta fusione, resa possibile proprio dalla trasformazione domizianea dell‘antico percorso 
dell‘Argiletum in piazza monumentale, tra il Foro Romano e i fori di Cesare e di Augusto.». 
379
 Após a edificação dos Foros imperiais, o velho Forum de Roma tomou a designação oficial de Forum 
Romanum ou Forum Magnum, de forma a evitar possíveis confusões. No entanto, e como observa PAOLI 
(1955) 83, nota 16, «(...) l‘usage courant fut le plus fort et on continua à employer le mot absolument et sans 
qualificatif.». 
380
 1.76.12. 
381
 10.28.6. 
382
 10.51.12. 
383
 8.44.7. 
384
 Cf. FRIEDLÄNDER (1967) 23. 
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primeiro verso supracitado. Nele, o forum é tomado numa acepção muito particular, tendo 
em conta o que vimos anteriormente, de ser geralmente identificado com o centro jurídico, 
por excelência, da cidade de Roma. Para uma melhor compreensão do que pretendemos 
salientar, vejamos o contexto literário em que ocorre o verso supracitado. 
 Marcial tenta dissuadir Flaco, poeta de profissão, de continuar com a sua actividade 
literária, que pouco rendimento lhe dá. Aconselha-o a deixar as artes de Apolo e de Baco e 
a entregar-se a Minerva, o mesmo é dizer, aconselha-o a enveredar pela prática forense, 
indiscutivelmente mais lucrativa
385
. Se bem que a associação de Minerva ao forum 
(considere-se o verso acima transcrito) condicione a priori a sua identificação com 
a oratória, em geral, e com a oratória judiciária, em particular, os argumentos invocados 
por CITRONI
386
, que consideramos plausíveis, orientam a nossa leitura noutra direcção. 
Refere o autor que «Il consiglio di M. potrebbe essere dunque di lasciare la poesia per 
dedicarsi ad un vero mestiere. L‘avvocatura per M. si presenta pi÷ redditizia della poesia, 
ma non veramente redditizia, mentre M. più e più volte ripete, certo anche con 
esagerazione polemica, che per arricchire si devono fare i mestieri più volgari o, meglio, 
anche disonesti.»
387
. Seguindo ainda o raciocínio de CITRONI, parece-nos bastante 
aceitável que o poeta tivesse em mente outro tipo de profissionais, de menor prestígio 
social, como sejam os sapateiros
388
, os arquitectos
389
, os pregoeiros
390
, os muleteiros
391
 ou 
os aurigas
392
, cujos ganhos eram significativamente avultados. Ainda um outro aspecto que 
ajuda a sustentar a validade da anterior interpretação é o facto de se encontrar disseminado, 
ao longo do epigrama 1.76, todo um léxico pertencente ao campo semântico relacionado 
quer com as transacções comerciais, quer com a economia, em geral. Diferentes 
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 Cf. 1.76. 
386
 CITRONI (1975) 240 observa o seguinte: «Ma non mi risulta che Minerva sia altrove ricordata come dea 
dell‘oratoria: nel solo luogo addotto da Frdl. (Mart. 20 [19], 14) Minerva in realtà rappresenta genericamente 
l‘attività intelettuale, e solo il contesto indica che, nel caso, si tratta di oratoria giudiziaria. In M., Minerva 
rappresenta sempre l‘intelligenza, l‘attività intellettuale, che naturalmente può comprendere l‘avvocatura, 
ma comprende anche l‘attività letteraria e la poesia. È dunque strano che qui Minerva, senza altre 
specificazioni, sia contrapposta alla poesia. Si potrebbe suggerire una spiegazione diversa ricordando che 
Minerva a Roma era, per eccellenza, la dea degli artifices. Sul culto che le dedicavano i più svariati collegia 
opificum e artificum (soprattuto quelli che svolgevano attività che richiedono maggiore abilità e intelligenza 
(...). Questa caratterizzazione di Minerva come dea dell‘intelligenza applicata nell‘ atività professionale (...) 
faceva parte della comune coscienza popolare (...)».  
387
 CITRONI (1975) 240. 
388
 Cf. 3.16; 3.59; 9.73. 
389
 Cf. 5.56. 
390
 Cf. 5.56; 6.8. 
391
 Cf. 10.56. 
392
 Cf. 10.74. 
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substantivos (pretium, nummos, arca e aera), adjectivos (diuitiusque) e formas verbais 
(dabit, fenerat, dare, sonant) concorrem para consubstanciar o aspecto anterior. Feitas tais 
considerações, não podemos deixar de concordar com o referido investigador, quando 
refere que o «forum di v. 12 non sarebbe da intendere come la sede dei processi, ma come 
il centro dei traffici.»
393
.  
Não obstante, do nosso ponto de vista, e partindo do pressuposto que se associa 
directamente ao foro ou, se preferirmos, às práticas forenses toda uma linguagem 
comercial, ligada ao mundo dos negotia, julgamos não ser abusivo da nossa parte 
considerar uma alusão, ainda que velada, àquilo a que hoje vulgarmente chamamos ―tráfico 
de influências‖ e que sabemos estar, por vezes, relacionado com a actividade processual da 
jurisdição. As quantias avultadas de dinheiro que, directa ou indirectamente, sabemos 
resultarem deste tipo particular de negotium poderiam, pois, justificar um tipo de 
linguagem de cariz comercial e financeiro, como o anteriormente registado. 
É certo que poucas indicações temos acerca da identificação de Flaco, não 
constando na poesia de Marcial qualquer referência ao seu praenomen ou nomen. Poder-    
-se-á colocar a hipótese de se tratar de um poeta de Pádua
394
, mas não temos dados que o 
permitam afirmar com segurança. Posto isto, nada obsta a que se tratasse de alguém 
socialmente bem colocado, sobretudo a nível dos circuitos onde, por vezes, 
se ―transaccionam‖ as vitñrias e as perdas dos processos judiciais, circuitos estes que, claro 
está, se movimentam em pleno foro. Esta nossa sugestão parece ganhar ainda maior base 
de sustentação, se não nos ativermos, única e exclusivamente, à interpretação simbólica, 
proposta por CITRONI
395
, dos sétimo e oitavo versos do epigrama 1.76: (...) Pallados 
arbor / inclinat uarias pondere nigra comas.  
Gostaríamos, então, de destacar, sobretudo, dois aspectos distintos, a saber: 
o significado metafórico aduzido pelo adjectivo na expressão Pallados arbor nigra, bem 
como as sonoridades que prevalecem nos supracitados versos. Uma leitura atenta da nossa 
                                                 
393
 CITRONI (1975) 241. 
394
 1.76.2: Flacce, Antenorei spes et alumne laris; ―Flaco, esperança e filho da casa de Antenor‖. 
A perífrase é utilizada para designar a cidade de Pádua através da alusão ao seu mítico fundador. 
395
 CITRONI (1975) 244. Segundo o investigador, «inclinat... comas: «piega per il peso le sue chiome 
screziate». – uarias: è epiteto poetico usuale per le fronde: ad es. Hor. Carm. 1.18,12 (e cfr. 2.5,12); 
Ov. Met. 3,484 (e cfr. 14,267). Qui forse potrebbe alludere non solo alle varie tonalità del verde, ma anche 
all‘alternanza con il colore scuro delle olive mature. – nigra: perché ricco di olive mature, che qui 
simboleggiano la ricchezza di Minerva. L‘epiteto ha una particolare evidenza, perché generalmente l‘olivo è 
definito alba [in vari autori tecnici (...)] (...). Forse M. ha presente Ov. Ars 2,518 caerula quot bacas Palladis 
arbor habet (richiamato anche al v. prec.), in cui caerulus potrebbe indicare il verde scuro dell‘olivo 
(André, Termes de couleur, p. 170), ma potrebbe anche, come in M., riferirsi al colore scuro delle olive.». 
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última nota de rodapé, permite, desde logo, perceber que a coloração «negra» da oliveira, 
árvore de Palas (Minerva), carregada de fruto (inclinat), transporta consigo uma ideia de 
que a ―colheita‖ será amplamente satisfatñria, quer em qualidade (dado que a azeitona se 
encontra em pleno estado de maturação), quer em quantidade (ou não se encontrassem 
vergados os ramos da oliveira). Porém, a anterior leitura não obsta a que tomemos a forma 
adjectiva nigra numa acepção figurada e, portanto, metafórica, querendo testemunhar 
o lado «negro, pérfido, malévolo», também ele presente nos meandros da actividade 
judicial de Roma. Se tomarmos nesta última acepção o adjectivo latino empregue 
textualmente, a sugestão interpretativa por nós avançada ganha, sem dúvida, um novo 
argumento. Não deixa de ser curioso notar o facto de o poeta ter trabalhado habilmente, no 
verso oitavo, a combinação de duas sonoridades distintas, /a/ e /i/, facto que concorre para 
a sugestão, em simultâneo, de um estado de exaltação, provocado pela riqueza fácil e ao 
alcance da mão, e de uma nota de tristeza, advinda de uma realidade ―pouco clara‖, que, 
por vezes, contorna os processos judiciais. 
Por último, gostaríamos de pensar que as considerações que transpusemos para 
o papel, ainda que de forma abreviada e sucinta, poderão contribuir para, de alguma forma, 
validar a hipótese de Marcial, enquanto espectador atento das atitudes viciosas e viciantes 
da sociedade Romana, ter feito alusão num dos seus epigramas, ainda que de forma velada, 
a eventuais manobras menos lícitas, perpetradas nos tribunais de jurisdição da cidade de 
Roma. 
 
3.2. Pórticos 
 
 Por definição, os pórticos, enquanto versão Romana da stoa, eram passagens 
cobertas reservadas aos peões, que tomavam o nome do seu construtor, do propósito a que 
se destinavam, do edifício a que estavam ligados ou de alguma obra artística famosa que 
neles se encontrasse. Geralmente, rodeavam pátios de grande dimensão ou, então, jardins, 
podendo também estender-se ao longo de toda uma rua. Exemplo notável do urbanismo 
florescente no período helenístico, a norma era ocuparem uma área quadrangular, facto que 
não obstou à existência de outro tipo de variantes combinatórias. Muitos pórticos 
compreendiam os jardins adstritos a templos ou a monumentos, outros estabeleciam 
a ligação entre edifícios importantes para a vida pública da Urbe, outros, ainda, possuíam 
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pontos de venda de determinados produtos
396
 e mesmo estabelecimentos comerciais de 
luxo. Havia-os adornados com maravilhosas obras de arte e rodeados de zonas ajardinadas. 
A sua concepção arquitectónica fazia com que fosse a escolha mais acertada sempre que 
os passantes pretendessem refugiar-se do sol ou das intempéries. Era ainda um dos 
principais lugares escolhidos para vaguear, para passear de forma descontraída, para pôr a 
conversa em dia, para encontrar quem se procurava ou, ainda, para satisfazer, com uma ou 
outra compra, os luxos de quem habitava ou tão simplesmente se encontrava em Roma. 
 Nas diferentes referências aos pórticos da Urbe que podemos encontrar nos 
Epigramas de Marcial, vemos contemplados, de forma mais ou menos evidente, 
a totalidade dos aspectos acima enunciados, como teremos oportunidade de verificar já de 
seguida. Por simples questão metodológica, na análise que nos propomos realizar, não 
iremos atender a qualquer tipo de critério cronológico. Como vem sendo nosso 
procedimento habitual, optámos por seguir a ordem alfabética das diferentes edificações 
a tratar. 
 
 
3.2.1. Hecatóstilo 
 
 Situado no centro do Campo de Marte, o Hecatóstilo era um pórtico constituído por 
cem colunas mandado construir por Pompeio, no período republicano
397
. Marcial refere-o 
em dois epigramas distintos
398
. As razões que justificam a sua invocação, em ambos os 
poemas, resumem-se ao facto de se tratar de uma zona particularmente concorrida por 
transeuntes em passeio.  
Em 2.14, encontramos o parasita Sélio, que, entre outros locais, deambula ao longo 
do referido pórtico, com o intento de encontrar algum papalvo que o convide para jantar. 
A escolha do Hecatñstilo para territñrio de ―caça‖ não é aleatñria: o espaço onde todos 
saem a dar um passeio implicará, com grande probabilidade, uma aposta ganha.  
                                                 
396
 Veja-se, por exemplo, a existência de livreiros nos pórticos, documentada por Marcial em 11.1.13-14: sunt 
illic dua tresue qui reuoluant / nostrarum tineas ineptiarum; ―Há por ali dois ou três amadores capazes / 
de sacudir a traça às minhas ninharias‖. 
397
 Cf. IZAAC (1930) I, 246. 
398
 2.14.9: inde petit centum pendentia tecta columnis; ―daqui dirige-se ao tecto suspenso sobre cem 
colunas‖; 3.19.1: Proxima centenis ostenditur ursa columnis; ―Junto das cem colunas, mostra-se a estátua 
de uma ursa‖. 
 102 
Na composição 3.19, dá-se testemunho de um fait-divers que aí tivera lugar: 
uma criança, desprevenida, fora mordida na mão por uma víbora. O registo desta mesma 
ocorrência, facto que configura o tema central do epigrama, serve ainda de pretexto 
à notação de alguns pormenores descritivos do edifício monumental em questão. Proxima 
centenis ostenditur ursa columnis, / exornant fictae qua platanona ferae são os dois versos 
iniciais do poema, que nos fazem recordar o seu aspecto decorativo. Estátuas de várias 
feras esculpidas, provavelmente em bronze
399
, de entre as quais se destaca a de uma ursa, 
compõem a ornamentação de toda uma vereda de plátanos
400
. Em suma, conjugam-se num 
mesmo espaço a natureza e o edifício monumental, erigido por mão humana. Estão, pois, 
criadas as condições que propiciam o lazer, o passeio e a distracção. 
 
3.2.2. Pórtico de Agripa 
 
 O Pórtico de Agripa, referido de forma indirecta uma única vez nos Epigramas
401
, 
ficava situado nos Septa
402
. No nono verso do epigrama 10.87, refere-se um comerciante 
de lacernas que, por ter loja fixa no Pórtico de Agripa, se mostra todo cheio de 
importância. Tumidus é o adjectivo escolhido para qualificar a atitude deste vendedor. 
O orgulho que evidencia resulta certamente não só da venda das lacernae
403
, peça de 
vestuário de uso corrente à la mode, mas também do facto de possuir uma loja em local tão 
frequentado. Ainda que referido na figura de um seu comerciante, o Pórtico de Agripa 
revela-se, pois, e à semelhança de muitos dos pórticos de Roma que encontramos na poesia 
de Marcial, como pólo voltado para a actividade comercial. O artigo de vestuário que se 
encontra destacado surge certamente e apenas a título de exemplo da grande variedade de 
produtos que se poderiam adquirir no pórtico em questão. 
 
                                                 
399
 3.19.5: uipera sed caeco scelerata latebat in aere; ―uma víbora criminosa se escondera, porém, no escuro 
bronze‖. 
400
 Relativamente a este aspecto, revela-se pertinente a seguinte observação de COARELLI (1987) 9: 
«L‘accenno a platanona sembra alludere alla presenza nel portico di platani, alberi tipici del ginnasio, che si 
trovavano anche nella adiacente porticus Pompei.». 
401
 10.87.9: Agrippae tumidus negotiator; ―o inchado lojista de Agripa‖. 
402
 Cf. KER (1961) II, 221, nota 4. O edifício dos Septa será alvo da nossa análise no subcapítulo destinado 
aos Saepta Iulia, edifício porticado. 
403
 A lacerna era uma capa sem mangas, de tecido grosseiro, que, por vezes, possuía um capuz e que se usava 
por cima da túnica. 
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3.2.3. Pórtico de Cláudio 
 
 Construído no Célio a mando de Agripina, como forma de honrar a memória do 
imperador Cláudio, que fora seu marido, aparece referido somente uma vez
404
 nos 
Epigramas. A alusão ao Pórtico de Cláudio é a última de uma série de elementos 
urbanísticos e paisagísticos referidos em Spect. 2.9, que, com a ascensão de Vespasiano ao 
poder, se edificaram nos locais anteriormente ocupados pela magnífica Domus Aurea e 
seus espaços circundantes. Não acompanha a referida alusão qualquer indicação relativa à 
frequentação do espaço anterior, sendo este apenas caracterizado pelas diffusas umbras que 
proporciona. A julgar, antes de mais, pela vista panorâmica do local e pelo ambiente de 
frescura que proporciona, é de supor, com grande probabilidade, e à semelhança do 
verificado com a generalidade das porticus de Roma, que o Pórtico de Cláudio fosse tido 
por espaço consagrado ao passeio relaxante de um número significativo de habitantes da 
capital. 
 
3.2.4. Pórtico de Europa 
 
O Pórtico de Europa foi merecedor de uma atenção particular por parte de Marcial 
ou não fosse ele o autor latino que mais vezes o recorda
405
. Ao que tudo indica, ficaria 
situado não longe dos Septa, no Campo de Marte
406
, tendo sido construído por Vipsânia 
Póla, irmã de Agripa
407
. À semelhança dos outros pórticos, o de Europa era também 
um dos locais de recreio preferidos pelos habitantes de Roma.  
                                                 
404
 Spect. 2.9: Claudia diffusas ubi porticus explicat umbras; ―onde o pórtico de Cláudio estende as vastas 
sombras‖. 
405
 2.14.3: currit ad Europen et te, Pauline, tuosque; ―Corre ao pórtico de Europa e a ti, Paulino, e 
aos teus‖; 2.14.5: si nihil Europe fecit, tunc Saepta petuntur; ―Se Europa nada ofereceu, dirige-se então 
aos Septa‖; 2.14.15: lotus ad Europes tepidae buxeta recurrit; ―já lavado, volta de novo aos buxos da tépida 
Europa‖; 3.20.12-14: an delicatae sole rursus Europae / inter tepentes post meridie buxos / sedet ambulatue 
liber acribus curis?; ―Acaso se senta ou deambula, livre de acerbos cuidados, / entre os buxais, mornos após 
a tarde, / do pórtico de Europa, ameno com o sol?‖; 7.32.12: aut ubi Sidonio taurus amore calet.; ―ou então 
onde o touro se inflama com amores de Sídon.‖; 11.1.11: Pompeius uel Agenoris puella; ―Pompeio ou 
a filha de Agenor‖.  
406
 Cf. 2.14.5. RUSSO (1987) 121 sistematiza as possíveis localizações apontadas pelos actuais estudiosos da 
matéria: nas imediações da Via Flamínia (Gilbert), identificação com o porticus Vipsania (Becker, Hülsen), 
identificação com parte dos jardins deste pórtico (Lugli), perto dos Saepta (Platner – Ashby), a nordeste 
destes (Richter, Coarelli), identificação com o dromos do Iseum (Rodríguez Almeida), com um dos lados dos 
Saepta (Gianfrotta) e identificação com uma área ajardinada das porticus Pompeianae (Muzzioli). 
407
 Cf. BAILEY (1993) 144, nota a. 
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 Como facilmente se depreende dos versos que lhe são alusivos, o Pórtico de Europa 
caracterizava-se por apresentar uma figuração mitológica do rapto de Europa de teor 
pictórico ou escultórico
408
. O facto de nos versos de Marcial se descortinarem 
reminiscências quer de uma obra de Antífilo, quer de um bronze de Pitágoras de Régio, 
são duas sugestões avançadas por diversos investigadores
409
.  
 Do ponto de vista estritamente literário, as referências ao Pórtico de Europa 
presentes na poesia de Marcial remetem para dois aspectos fundamentais: por um lado, 
o parasitismo preguiçoso e vagueante de alguns; por outro, o passeio ou a corrida em 
ambiente repleto de amenidade. 
 Com efeito, a evidência do primeiro aspecto resulta do movimento calcorreante do 
parasitus Sélio. Na mira de conseguir um convite para jantar, percorre todo um trajecto 
onde sabe poder encontrar quem dê azo à sua pretensão. Não deixa de ser sintomático 
o facto de o Pórtico de Europa ser o primeiro destino que intenta alcançar: currit ad 
Europen
410
. Caso a deslocação não se venha a revelar profícua, ruma a outras paragens, 
onde espera vir a ter melhor sorte: tunc Saepta petuntur, / si quid Phillyrides praestet et 
Aesonides
411
, Menphitica templa frequentat
412
, inde petit centum pendentia tecta 
columnis
413
, illinc Pompei dona nemusque duplex
414
. Banhos particulares
415
 e termas
416
 são 
também locais que não deixa de visitar. Curioso é, sobretudo, verificar o retorno ao local 
de partida (Pórtico de Europa), no caso de as múltiplas deslocações empreendidas não 
terem dado qualquer resultado: lotus ad Europes tepidae buxeta recurrit, / si quis ibi serum 
carpat amicus iter.
417
. Importa ainda notar que, para o parasita Sélio, a necessidade de 
conseguir um convite para jantar é de tal modo imperiosa que não se compadece com 
perdas de tempo. A utilização, no presente, de verbos de movimento (currit, petuntur, 
                                                 
408
 RUSSO (1987) 121 adverte que os versos de Marcial que aludem ao Pórtico de Europa «non fanno 
esplicito riferimento ad una porticus, ma ad un luogo verdeggiante, con siepi di bosso, addato al passeggio ed 
in particolare alle corse. Si deve pertanto trattare di giardini o di un settore di un edificio (portico, terme, o 
altro) sistemato a giardino (Castagnoli; Lugli 1961; Muzzioli).».  
409
 Cf. ibidem. 
410
 2.14.3.: ―Corre ao pórtico de Europa‖. 
411
 Ibidem, 5-6: ―dirige-se então aos Septa, / a ver se o filho de Fílira e de Éson lhe valem‖. 
412
 Ibidem, 7: ―frequenta os templos de Mênfis‖. 
413
 Ibidem, 9: ―daqui dirige-se ao tecto suspenso sobre cem colunas‖. 
414
 Ibidem, 10: ―dali aos dons da generosidade de Pompeio e ao duplo bosque‖. 
415
 Ibidem, 11-12: nec Fortunati spernit nec balnea Fausti / nec Grylli tenebras Aeoliamque Lupi; ―não 
desprezas os banhos de Fortunato e de Fausto / nem o antro tenebroso de Grilo, nem o eólico de Lupo‖. 
416
 Ibidem, 13: nam thermis iterum ternis iterumque lauatur.; ―pois, nas termas, se lava e volta a lavar.‖ 
417
 Ibidem, 15-16: já lavado, volta de novo aos buxos da tépida Europa, / a ver se algum amigo aí toma um 
caminho tardio.‖. 
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frequentat, petit) atesta o constante calcorrear dinâmico de Sélio. Os deícticos presentes 
em posição inicial de verso sugerem esta mesma ideia
418
. O polissíndeto estruturado 
nos versos 3 a 10, bem como o jogo anafórico presente nos versos 11 e seguinte concorrem 
para o mesmo efeito. Através da caracterização indirecta da personagem, achada, entre 
outros sítios, no Pórtico de que nos ocupamos, somos levados a verificar que, de facto, este 
local contava, entre outras camadas da população, com a presença de gente parasitária, 
gente esta tipificada por Sélio.  
 No epigrama inicial do Livro11, o Pórtico de Europa é uma vez mais invocado
419
. 
Tal ocorrência é justificada a título de comparação com a populaça que frequenta o Pórtico 
de Quirino, perto da casa do poeta, no Quirinal. Segundo o epigrama, se bem que este 
pórtico se caracterize por uma multidão que padece da síndrome da ―preguicite aguda‖ 
(turba otiosiora), a que se instala no Pórtico de Europa sofre, sem dúvida, do mesmo mal, 
ainda que de forma não tão evidente. 
 A prática de passeios frequentes e de corridas em espaço aberto parece, de alguma 
forma, contribuir para a ideia anterior. Marcial refere estas mesmas práticas em três 
epigramas distintos. No epigrama 2.14, no qual ainda há pouco centrámos a nossa atenção, 
Marcial retrata a cena de Sélio, atropelando-se em louvores a Paulino, que, ajudado pelos 
seus pés de Aquiles, corre sem nunca parar
420
. A corrida praticada por Paulino é-nos 
sugerida pelo epíteto homérico ―Aquiles dos pés ligeiros‖ lembrado por Sélio. Em 7.32, a 
mesma prática aparece-nos referida de forma clara e directa
421
.  
 A identificação do Pórtico de Europa como uma das zonas de recreio 
preferencialmente frequentadas pelo povo de Roma é outro aspecto a destacar da poesia de 
Marcial. Em 2.14, Marcial situa Sélio, no retorno das suas andanças, de novo na Porticus 
Europae, na esperança última de aí encontrar algum amigo que tenha retardado 
                                                 
418
 Ibidem, 7: hic quoque deceptus Memphitica templa frequentat; ―Daqui também desenganado, frequenta 
os templos de Mênfis‖; 9-10: inde petit centum pendentia tecta columnis, / illinc Pompei dona nemusque 
duplex.; ―daqui dirige-se ao tecto suspenso sobre cem colunas, / dali aos dons da generosidade de Pompeio 
e ao duplo bosque.‖.  
419
 11.1.10-11: turbam non habet otiosiorem / Pompeius uel Agenoris puella; ―turba mais descontraída não 
a tem / Pompeio ou a filha de Agenor‖. 
420
 2.14.3-4: currit ad Europen et te, Pauline, tuosque / laudat Achilleos, sed fine, pedes.; ―Corre ao pórtico 
de Europa e a ti, Paulino, e aos teus / pés de Aquiles enche de louvores, e sem parar.‖. 
421
 7.32.11-12: sed curris niueas tantum prope Virginis undas / aut ubi Sidonio taurus amore calet.; ―é que tu 
preferes correr bem perto das frias águas da Virgem / ou então onde o touro se inflama com amores de 
Sídon.‖. A informação do verso 12 remete-nos imediatamente para o espaço do Pórtico de Europa. 
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o passeio
422
; em 3.20, as deambulações são uma vez mais sugeridas, de quando em vez 
intervaladas por momentos de pausa em que os passantes aproveitam para descansar 
sentados
423
. Não deixa de ser interessante notar que, em ambos os passos, se alude ao clima 
de amenidade vivenciado no local (ad Europes tepidae buxeta
424
; delicatae sole (…) 
Europae
425
), bem como à vegetação decorativa que se destaca na paisagem (buxeta
426
; 
tepentes buxos
427
), sendo, sem dúvida, fortes os estímulos que convidam à digressão. 
Ainda no âmbito do assunto de que presentemente nos ocupamos, importa referir que, 
na poesia de Marcial, o momento do dia em que o Pórtico de Europa aparece 
explicitamente referido como espaço frequentado é post meridiem
428
. Em 2.14.16, a alusão 
ao possível encontro de Sélio, no Pórtico de Europa, com um seu amicus situa igualmente 
o decorrer da acção ao final da tarde. A julgar pelas referências literárias de Marcial, 
a altura de maior afluência de trânsito pedonal ao Pórtico de Europa coincidiria, pois, com 
o momento do entardecer
429
.  
 
3.2.5. Pórtico de Filipe 
 
O Pórtico de Filipe situava-se no Campo de Marte, entre o Pórtico de Octávia e 
o Teatro de Balbo. Foi mandado edificar por L. Marcius Philippus
430
, o padrasto 
de Augusto. Em termos arquitectónicos tratava-se, na verdade, de um quadripórtico
431
, 
alinhado na frente sul com o Pórtico de Octávia, que irá ser alvo de consideração mais 
adiante.  
                                                 
422
 2.14.15-16: lotus ad Europes tepidae buxeta recurrit, / si quis ibi serum carpat amicus iter.; ―já lavado, 
volta de novo aos buxos da tépida Europa, / a ver se algum amigo aí toma um caminho tardio.‖. 
423
 3.20.12-14: an delicatae sole rursus Europae / inter tepentes post meridiem buxos / sedet ambulatue liber 
acribus curis?; ―Acaso se senta ou deambula, livre de acerbos cuidados, / entre os buxais, mornos após 
a tarde, / do pórtico de Europa, ameno com o sol?‖. 
424
  2.14.12.: ―aos buxos da tépida Europa‖. 
425
  3.20.12: ―[ao] pórtico de Europa, ameno com o sol‖. 
426
  2.14.15: ―buxos‖.. 
427
  3.20.13: ―buxais, mornos‖. 
428
 Ibidem. 
429
 HOMO (1971) 408 revela-se partidário desta mesma ideia. 
430
 Suetónio (Aug. 29) testemunha o facto de Marcius Phillipus ter reconstruído o Templo de Hércules e das 
Musas, que era circundado pelo pórtico em questão. Tácito (Ann. 3.72.1) avança com a de indicação que tal 
adveio ex manubiis, isto é, foi levado avante com o dinheiro obtido com os despojos de guerra.  
431
 Cf. VISCOGLIOSI (1987) 146. 
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 Marcial faz-lhe uma única referência ao longo de toda a sua poesia
432
. A alusão 
encontrada participa do jogo irónico construído pelo poeta, tendo em vista a ridicularização 
da tríplice ornamentação capilar de Labieno. Marcial aconselha-o a não se aproximar do 
Pórtico de Filipe, no seio do qual se situava o Templo a Hércules e às Musas e onde se 
podia encontrar o herói estatuado. Si te uiderit Hercules, peristi diz-lhe o poeta, no remate 
do epigrama. É clara a evocação do monstro de três cabeças que Hércules se vira 
incumbido de matar, no cumprimento dos Doze Trabalhos que lhe foram destinados. 
 No epigrama em questão, e ao contrário do que vem sendo habitual nas anteriores 
referências a pórticos já por nós consideradas, a alusão ao Porticus Phillipi não surge 
acompanhada de qualquer informação relacionada com o tipo de práticas sociais aí 
desenvolvidas. Apesar de haver fortes indicadores de que nele se desenvolviam algumas 
actividades comerciais específicas
433
, Marcial não lhes faz qualquer referência, deixando 
apenas o registo evocativo de um pormenor da estatuária existente no local. 
 Apesar da restrita informação veiculada, a referência anterior não deixa de se 
revelar bastante interessante, no âmbito da decoração de carácter monumental que revestia 
o Pórtico de Filipe. Como oportunamente observa HOMO, «ces portiques louent dans la 
capital le rôle de musées. Le premier rang à cet égard revient aux Portiques de Pompée, 
d‘Octavie, de Philippe et des Saepta Iulia.»434. Com efeito, a referência indirecta ao grupo 
estatuário composto por Hércules e as Musas, absolutamente oportuna no contexto do 
epigrama em que aparece, surge como testemunho literário do aspecto anterior
435
.  
 
3.2.6. Pórtico de Octávia 
 
 O Pórtico de Octávia
436
 ficava também situado no Campo de Marte, entre o Circo 
Flamínio e o Teatro de Marcelo
437
. Além dos Templos a Iuno Regina e a Iuppiter Stattor, 
                                                 
432
 5.49.12: uites censeo porticum Philippi; ―Deves evitar, penso eu, o pórtico de Filipe". 
433
 Apoiamo-nos, uma vez mais, nas palavras de VISCOGLIOSI (1987) 147, que salienta o facto de 
«Nonostante Ovidio, Ars 3.168, alluda all‘attività di parrucchieri praticata nel complesso (―sotto gli occhi 
delle Muse‖), non è dimostrabile che si tratti di un annesso, magari a destinazione commerciale, della 
porticus (...)». 
434
 HOMO (1971) 410. 
435 Outras obras artísticas, igualmente prestigiadas, como sejam os quadros de Helena de Zêuxis, três obras 
de Antífilo (um Dioniso, um Alexandre jovem e um Hipólito) e um ciclo troiano de Teoro, poderiam também 
ser admiradas no local. Para uma análise mais detalhada da questão, vide VISCOGLIOSI (1987) 147. 
436
 Como o próprio nome indica, era dedicado a Octávia, meia-irmã de Augusto, tendo o referido 
empreendimento sido construído a expensas do próprio princeps. Cf. VISCOGLIOSI (1987) 141.  
 
 108 
este pórtico compreendia ainda uma biblioteca
438
 e uma sala de reuniões
439
, facto que vem 
ampliar o leque das distracções de que se poderia desfrutar neste tipo de empreendimentos.  
 À semelhança do verificado com o Pórtico de Filipe, também ao de Octávia é feita 
uma única alusão
440
, indirecta, uma vez que não há qualquer registo da sua designação. 
Ainda em conformidade com o observado a propósito do pórtico anterior, esta mesma 
referência remete o leitor/ouvinte para um determinado pormenor decorativo do Pórtico de 
Octávia. O pormenor em questão, as estátuas de sátiros que nele figuravam, surge pelo 
facto de o poeta achar o rosto de Júlio Rufo parecido com o de uma delas
441
. Opiniões há 
que sustentam que o que está realmente em causa no epigrama em questão é a fealdade que 
caracteriza a expressão facial de Rufo, justificando-se, por este facto, a invocação do rosto 
de Sócrates
442
.  
Além das anteriores considerações, importa, sobretudo, sublinhar que a alusão às 
estátuas de sátiros que se encontravam no Pórtico de Octávia surgem como apontamento 
de natureza artística, passível de ser admirado no local. Note-se ainda, relativamente a este 
aspecto, o paralelo que se estabelece com a evocação da estátua de Hércules, no epigrama 
onde se faz referência explícita ao Pórtico de Filipe, conforme tivemos o cuidado de 
destacar na página anterior. Independentemente da observação da referida analogia, certo é 
o facto de a referência às estátuas de sátiros remeter de forma directa o leitor/ouvinte 
do epigrama onde a mesma ocorre para toda uma gama de celebérrimas obras de arte 
expostas no Pórtico de Octávia, para deleite do povo de Roma, como, de facto, 
se documenta em diversos passos de Plínio, o Velho
443
. 
                                                                                                                                                    
 
 
437
 Cf. HOMO (1971) 407. Para uma visão esquemática do Pórtico de Octávia, veja-se a planta que figura na 
p. 409 da referida obra. Nela figuram os Templos de Juno e de Júpiter, a entrada principal e as quatro 
secundárias, a schola e as colunas que se encontram conservadas. 
438
 A referida biblioteca, entre outras, foram reconstruídas pelo imperador Domiciano (Suet. Dom. 20.1), 
logo, durante o período de permanência de Marcial em Roma.  
439
 Na realidade, tratava-se de um exedra de grandes dimensões, que geralmente é identificada com a schola 
Octauiae. Para mais informação relacionada, sobretudo, com a (re)construção, arquitectura e decoração 
do Pórtico de Octávia, veja-se o detalhado e já citado artigo de VISCOGLIOSI (1987) 141-145. 
440
 10.99.2: Iulius in Satyris qualia Rufus habet; ―. 
441
 CF. BAILEY (1978) 288-289. 
442
 10.99: Si Romana forent haec Socratis ora, fuissent / Iulius in Satyris qualia Rufus habet.; ―Se estes 
traços de Sócrates fossem romanos, teriam sido, / entre os Sátiros, como os de Júlio Rufo.‖. 
FRIEDLÄNDER (1967) 162.  
443
 Os passos de Plínio, o Velho, igualmente citados por VISCOGLIOSI (1987) 144-145 para caracterizar o 
Pñrtico de Octávia na sua dimensão de ―galeria artística‖ são os seguintes: Plin. Nat.: 35.114: [Antiphilus] 
Hesionam nobilem pinxit et Alexandrum ac Philippum cum Minerva, qui sunt in schola in Octauiae 
porticibus; 36.15: Et ipsum Phidian tradunt sculpisse marmora, Veneremque eius esse Romae in Octauiae 
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3.2.7. Pórtico de Pompeio 
 
 O Pórtico de Pompeio ficava, como os dois anteriores, situado no Campo de Marte. 
Durante a época republicana, era considerado um dos mais importantes e afamados 
pórticos de Roma. Construído por Pompeio em 55 a.C., durante o seu segundo consulado, 
rivalizava em luxo e grandiosidade com os pórticos orientais. À sua construção terá 
certamente presidido um duplo objectivo: por um lado, o de poder funcionar como lugar de 
passeio e de abrigo para os espectadores do teatro e, por outro lado, o de comprender no 
seu âmbito espaços destinados a armazenar diversos tipos de acessórios e de décors
444
. 
 Marcial refere-o uma única vez, de forma indirecta, no décimo verso do epigrama 
2.14: illinc Pompei dona nemusque duplex. Nele, refere-se aos dotes de generosidade de 
Pompeio (dona), dotes estes traduzidos na edificação, a expensas suas, do teatro e do 
pórtico que levam o seu nome. O referido verso comporta ainda um pormenor relativo 
à decoração paisagística do local: o duplo bosque que o referido pórtico comportava 
(nemusque duplex). Não nos surpreende a existência de grandes espaços naturais no espaço 
em causa. Sabemos que os jardins e as largas zonas arborizadas, complementados pela 
frescura das suas fontes
445
, eram uma nota recorrente na arquitectura paisagística dos 
pórticos de Roma. No caso concreto do Pórtico de Pompeio, temos conhecimento da 
existência, na sua zona central, de amplos espaços ajardinados, com uma grande variedade 
de plantações, e com numerosas obras de arte, quer no pórtico em si, quer nos jardins, 
como era, aliás, comum neste tipo de edificação
446
. A título de mera curiosidade, o referido 
espaço tinha ainda fama de ser propício às artes de ―engatar umas miödas‖447. 
                                                                                                                                                    
operibus eximiae pulchritudinis; 36.22: Eiusdem [Praxíteles] est et Cupido, obiectus a Cicerone Verri ille, 
propter quem Thespiae uisebantur, nunc in Octauiae scholis positus; 36.28: Par haesitatio... Scopas an 
Praxiteles fecerit... Similiter in cura Octauiae quaeritur de Cupidine fulmen tenente; 36.29: multa in eadem 
schola [Octauiae] sine auctoribus placent: Satyri quattuor ex quibus unus Liberum patrem palla uelatum 
umeris praefert, alter Liberam similiter, tertius ploratum infantis cohibet, quartus cratere alterius sitim 
sedat, duaeque Aurae uelificantes sua ueste. 
444
 Cf. GROS (1987) 148. Não obstante a anterior consideração, o autor salienta que «La monumentalité du 
complexe et le luxe de sa décoration semblent cependant aller bien au-delà de cette finalité strictement 
utilitaire.». 
445
 Este mesmo aspecto terá determinado o facto de a hora de maior calor coincidir com o momento de maior 
afluência de pessoas ao Pórtico de Pompeio. Cf. HOMO (1971) 410. 
446
 Cf. ibidem (1987), onde nos é fornecida uma visão de maior detalhe, relativamente a este assunto 
específico. HOMO (1971) 406 é outro dos autores por nós consultados que se deteve na apreciação desta 
questão particular. 
447
 Cf. KAY (1985) 55. 
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 Do ponto de vista literário, importa, sobretudo, notar que, no epigrama 2.14, 
a alusão ao Pórtico de Pompeio surge, a par do de Europa, como tivemos oportunidade 
de ver, como um espaço frequentado sobretudo pelos parasitas da sociedade romana. 
  
3.2.8. Pórtico de Quirino 
 
 Como o próprio nome permite sugerir, o Pórtico de Quirino rodeava o Templo 
homónimo, na parte norte da Alta Sémita, no Quirinal
448
. Em 11.1.9, Marcial refere-o 
de forma explícita: uicini pete porticum Quirini. Surge a presente menção no âmbito 
de diversas orientações topográficas que Marcial dá ao seu livro, que se encontra prestes 
a ser publicado. Diz-lhe que se dirija às imediações do Pórtico de Quirino, pois aí 
encontrará gente não tão ocupada como Parténio, secretário do Imperador, que o receba, 
levando a bom termo a sua publicação. 
 O contexto literário em que surge a anterior referência ao Pórtico de Quirino 
permite deduzir que, no dito local, se poderiam encontrar diversos livreiros dispostos 
a receber o manuscrito do poeta. Os diferentes espaços fechados existentes ao longo 
dos pórticos
449
, como seja o caso das divisórias ocupadas pelos livreiros, tinham a grande 
vantagem, além da oferta de livros disponíveis para venda, de servirem de refúgio 
à chegada inesperada de mau tempo, posssibilitando a troca de dois dedos de conversa ou, 
então, um breve contacto com os livros
450
, sob o olhar atento dos livreiros, como quem 
folheia, hoje, os jornais que a maioria dos cafés disponibiliza para leitura
451
. 
 
3.2.9. Pórtico dos Argonautas 
 
 Marcial consagra duas referências ao Pórtico dos Argonautas: numa delas, aparece 
referido na expressão spatia Argonautarum
452
; na outra, surge-nos de forma indirecta, pela 
                                                 
448
 Cf. PLATNER-ASHBY (1929) 438. 
449
 COARELLI (1987) 150 coloca a hipótese de a grande praça porticada com que identifica o Pórtico de 
Quirino ter sido utilizada inclusivamente como mercado. 
450
 RICHARDSON (1992) 326-327 adverte para a existência, no local, de um grupo habitué, composto de 
literatos que levavam uma vida de ociosidade. 
451
 Curiosamente, a preguiça de hoje não é muito (para não dizer nada) diferente da de outrora. Cafés da 
minha preguiça é justamente a expressão utilizada por Alexandre O‘Neil, no poema intitulado Cinco Horas. 
452
 3.20.11: an spatia carpit lentus Argonautarum?; ―ou passeia, descontraído, pela avenida dos 
Argonautas?‖. 
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referência à estátua de Jasão
453
, que se encontrava no espaço anterior
454
. Do ponto de vista 
da utilização das fontes literárias antigas no âmbito da investigação de natureza 
topográfica, o sexto verso do epigrama 2.14 revela-se de extrema importância. Tal como 
demonstrou GUIDOBALDI, o passo anterior permite-nos supor, de forma sustentada, que 
o Pórtico dos Argonautas e os Septa fossem, na realidade, espaços contíguos ou que o 
primeiro fosse um dos pórticos dos Septa
455
, opinião que COARELLI subscreve, como 
teremos oportunidade de verificar no subcapítulo subordinado aos Saepta Iulia. 
 Em termos civilizacionais, as duas referências literárias ao Pórtico dos Argonautas 
presentes na poesia de Marcial permitem-nos, pois, reconhecê-lo não só como um espaço 
artisticamente ornamentado, mas também como palco romano privilegiado de todos os que 
se entregam a uma vida ociosa e inoperante, o que já não nos surpreende, pelo facto de ser 
norma na generalidade dos pórticos do Campo de Marte edificados durante 
a época Imperial. 
 
3.2.10. Pórtico do Templo de Ísis  
 
 À semelhança do anterior, o Pórtico que circundava o Templo de Ísis ficava situado 
em pleno Campo de Marte. Sem que haja garantias de que se encontre referenciado na 
poesia do bilbilitano, é de supor que a expressão porticum templi
456
, presente em 3.20, a 
ele se refira
457
, por motivo de proximidade geográfica com o Pórtico dos Argonautas, 
referido no verso subsequente
458
.  
 Considerando o contexto literário do epigrama onde, supostamente, ocorre 
a expressão que referencia o Pórtico do Templo de Ísis, vemo-lo caracterizado, ainda que 
de forma indirecta, como mais uma zona pedonal, própria para o desfrute de um passeio 
desconstraído. No presente caso, a referência ao Pórtico em questão encontra-se isenta 
de pormenores de natureza decorativa. 
                                                 
453
 2.14.6: si quid Phillyrides praestet et Aesonides.; ―a ver se o filho de Fílira e de Éson lhe valem.‖. Note-   
-se que a referência ao Pórtico dos Argonautas se encontra sustentada pelo recurso ao patronímico Aesonides. 
454
 Cf. KER (1961) 1, 118, nota 1. 
455
 Cf. GUIDOBALDI (1987) 118. 
456
 3.20.10: hinc si recessit, porticum terit templi; ―Se daqui se apartou, bate o pórtico do templo‖. 
457
 Cf. KER (1961) 176, nota 3. 
458
 3.20.11: an spatia carpit lentus Argonautarum?; ―ou passeia, descontraído, pela avenida 
dos Argonautas?‖. 
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3.2.11. Saepta Iulia, edifício porticado 
 
 Situado na parte meridional do Campo de Marte, o edifício dos Saepta Iulia, 
vulgarmente designado Saepta, foi o resultado final de um projecto de César que visava 
a construção em mármore de diversos recintos, circundados por pórticos, destinados 
aos comícios eleitorais. Iniciado o processo de edificação em 54 a.C., encontrava-se ainda 
inacabado à morte de César. É o triúnviro M. Aemilius Lepidus quem assegura 
o prosseguimento dos trabalhos. Estes serão concluídos por Agripa em 27 a.C.
459
.  
 A estrutura global do edifício compreendia dois pórticos distintos: um a ocidente, 
o Porticus Argonautarum
460
 e um outro, na parte oriental, denominado Porticus 
Meleagri
461
. Marcial apenas refere o primeiro como, aliás, tivemos já oportunidade de ver. 
 Durante a estada do poeta em Roma, há a salientar o facto de os Septa terem ficado 
fortemente danificados do incêndio ocorrido em 80 d.C.
462
. Domiciano, no âmbito da 
sua política de recuperação de edifícios monumentais, encarregar-se-á da sua reconstrução. 
Feitos tais melhoramentos, torna-se o lugar predilecto de toda uma classe de ociosos, 
servindo ainda como zona de passeio
463
 e espaço voltado para a actividade comercial. 
Apesar de os Septa se reportarem a um edifício e não a uma estrutura precisa de pórtico 
(se bem que os possuísse — como prova o facto de se encontrar atestada a expressão 
porticus Saeptorum
464
), o certo é que possuía algumas das suas características, 
designadamente o aspecto artístico da sua decoração ornamental, o carácter específico da 
amostra social que os frequenta e a actividade comercial neles existente
465
. Marcial dá-nos 
disso testemunho em diversos epigramas
466
. 
 No que concerne à ornamentação artística dos Septa, os Epigramas remetem-nos 
para um aspecto preciso: a existência do grupo estatuário constituído por Quíron, filho de 
Fílira, e Jasão
467
. Temos ainda comprovada a existência no local do célebre grupo 
                                                 
459
 Cf. GATTI (1987) 228. 
460
 Cf. Cass. Dio 53.27. 
461
 Cf. Sen., De Ira, 2.8.1. 
462
 Cf. Cass. Dio 66.24. 
463
 O Pórtico dos Septa era especialmente frequentado ao pôr-do-sol, por ser um local que, pela sua 
localização, permitia desfrutar dos seus últimos raios. Cf. HOMO (1971) 410. 
464
 Cf. Plin., Nat., 16.201. 
465
 Os motivos apresentados foram determinantes para a nossa decisão de enquadrarmos o edifício dos Saepta 
Iulia no capítulo destinado aos pórticos de Roma. 
466
 Cf. 2.14; 57; 9.59; 10.80. 
467
 2.14.5-6: (...) tunc Saepta petuntur, / si quid Phillyrides praestet et Aesonides.; ―(…) dirige-se então 
aos Septa, / a ver se o filho de Fílira e de Éson lhe valem.‖. 
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escultórico de Pã e Olimpo, além de diversas pinturas murais executadas por ordem de 
Agripa
468
, que, no entanto, não se encontram referidas na poesia de Marcial. 
 Sélio e Mamurra são duas das personagens que tipificam o cidadão romano ocioso, 
tido e achado nos Septa. O primeiro deambula por ali, na esperança vã de encontrar alguém 
que o convide para jantar
469
; o segundo, encontramo-lo também por lá, num ir e vir 
constante, atento ao que se vende e ansioso por poder comprar
470
. Num outro epigrama, 
faz-se ainda referência a um transeunte não identificado que, gressibus uagis lentum, / 
amethystinatus media qui secat Saepta
471
.  
 Caracterizado como local de passeio da especial preferência dos Romanos, o cariz 
apelativo dos Saepta deixa adivinhar não só a beleza monumental do edifício, mas 
também, e sobretudo, do facto de nele se concentrarem diferentes espaços comerciais. A 
propósito deste último aspecto, Marcial regista na sua poesia alguns dados que o 
documentam. Em 2.57.7, alude-se claramente à existência de uma banca de penhores no 
local
472
; em 9.59, multiplicam-se as lojas cujos produtos em exposição são cobiçados por 
Mamurra: tendas de escravos
473
, de fino mobiliário
474
, de estatuária
475
, de bens utilitários 
de qualidade
476
, de artigos de joalharia
477
 e bancas de venda de pedras preciosas
478
. 
À semelhança de Mamurra, Eros detém a sua mirada nos artigos de luxo que se encontram 
                                                 
468
 Cf. HOMO (1971) 411. 
469
 2.14.1-2: Nil intemptatum Selius, nil linquit inausum, / cenandum quotiens iam uidet esse domi.; ―Sélio 
nada deixa de tentar, nada deixa de ousar, / sempre que se vê obrigado a jantar em casa.‖. 
470
 9.59.1-2: In Saeptis Mamurra diu multumque uagatus, / hic ubi Roma suas aurea uexat opes; ―Longa e 
repetidamente vagueava Mamurra pelos Septa, / aqui, onde a Roma áurea desbarata as suas posses‖. 
471
 2.57.1-2: (…) indolente, com passos incertos, / (…) com roupas cor de ametista, abre caminho pelos 
Septa‖. 
472
 Ibidem, 7: oppignerauit modo modo ad Cladi mensam; ―ainda agora acabou de empenhar, na banca de 
Clado‖. 
473
 9.59.3-5: inspexit molles pueros oculisque comedit, / non hos quos primae prostituere casae, / sed quos 
arcanae seruant tabulata catastae; ―olhou os tenros escravos e com os olhos os comeu, / não os que 
expuseram logo nas tendas da frente, / mas os ocultos nos estrados de palanques reservados‖. 
474
 Ibidem, 7-10: inde satur mensas et opertos exuit orbes / expositumque alte pingue poposcit ebur, / et 
testudineum mensus quater hexaclinon / ingemuit citro non satis esse suo.; ―Já farto, às mesas e pés-de-galo 
vai tirar a cobertura / e apreça o rico marfim exposto lá no alto, / e medindo quatro vezes um hexaclínio 
de tartaruga, / lamenta que não dê para a sua mesa tuia.‖. 
475
 Ibidem, 11-12: consuluit nares an olerent aera Corinthon, / culpauit statuas et, Polyclite, tuas; ―Aplica o 
nariz a ver se os bronzes cheiram a Corinto, / e põe defeitos, Policleto, até nas tuas estátuas‖. 
476
 Ibidem, 13-16: et turbata breui questus crystalline uitro / murrina signauit seposuitque decem. / expendit 
ueteres calathos et si qua fuerunt / pocula mentorea nobilitata manu; ―e, queixando-se dos cristais um pouco 
falseados com vidro, / assinala e põe de parte dez vasos de murra. / Toma peso a antigos cálices e, se 
as houver, / as taças nobilitadas pela mão de Mentor‖; 22: asse duos calices emit et ipse tulit.; ―compra dois 
cálices por um asse e por sua mão os leva.‖. 
477
 Ibidem, 17-18: et uiridis picto gemmas numerauit in auro, / quidquid et a niuea grandius aure 
sonat;‖e conta as gemas verdes de ouro cinzelado / e os grandes brincos que ressoem em orelha de neve‖. 
478
 Ibidem, 19-20: sardonychas ueros mensa quaesiuit in omni / et pretium magnis fecit iaspidibus.; 
―Em todas as bancas procura sardónicas verdadeiras / e propõe um preço para grandes jaspes.‖. 
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à venda nas tendas dos Septa: copos murrinos matizados, escravos, mesas de cedro de 
qualidade e beleza ímpares
479
. Impedidos da sua aquisição por falta de dinheiro
480
, ainda 
assim, demoram neles o olhar
481
 como quem namora um bem precioso, sabendo-o 
inatingível. É sobretudo curiosa a atitude de Mamurra, caracterizado ab initio como 
alguém interessado, que conhece e investe fortemente em artigos de luxo: inspexit, exuit, 
poposcit, ingemuit, consuluit, culpauit, signauit seposuitque, expendit, numerauit, 
quaesiuit e fecit pretium
482
. Os verbos que, ao longo do poema, vão surgindo de forma 
sequencial, concorrem, conjuntamentente com o polissíndeto estruturado nos versos 7 a 20, 
para a caracterização indirecta da anterior personagem. Nos dois versos finais, e apesar do 
interesse demonstrado pelos artigos em exposisão, deixa perceber pelos haveres que 
compra e pela forma como os leva para casa, a clara situação de pobreza em que vive. 
Porém, tal situação não obsta a que tais passeios se repitam (diu multumque
483
; 
quotiens
484
), apesar de mais não fazerem do que aumentar a frustração de quem tudo quer 
ter, mas pouco ou nada pode comprar. 
  
3.2.12. Pórtico Vipsânia 
 
 Fruto da investigação por nós realizada, somos levados a concluir da existência 
de diferentes opiniões no que concerne ao processo de edificação da Porticus Vipsania. 
HOMO afirma que este pórtico foi construído por Agripa, no Campo de Marte, mais 
precisamente no Campus Agrippae, em honra da sua irmã Vipsania Polla, facto que 
justifica a sua dupla denominação: Pórtico Vipsânia e Pórtico de Póla
485
. 
                                                 
479
 10.80.1-2: Plorat Eros, quotiens maculosae pocula murrae / inspicit aut pueros nobiliusue citrum; 
―Chora Eros, sempre que examina os copos de mosqueada / murra ou os escravos ou uma mesa de tuia mais 
requintada‖. 
480
 9.59.21-22: undecima lassus cum iam discederat hora, / asse duos calices emit et ipse tulit.; ―À hora 
undécima, quando, já cansado, tem de ir embora, / compra dois cálices por um asse e por sua mão os leva.‖; 
10.80.3-4: et gemitus imo ducit de pectore quod non / tota miser coemat Saepta feratque domum.; 
―e suspiros arranca do fundo do peito por não / comprar – coitado – os Septa inteiros e os levar para 
casa.‖. 
481
 9.59.1: In Saeptis Mamurra diu multumque uagatus; ―Longa e repetidamente vagueva Mamurra pelos 
Septa‖; 9.59.3: inspexit molles pueros oculisque comedit;‖olhou os tenros escravos e com os olhos 
os comeu‖; 10.80.1-2: Plorat Eros, quotiens maculosae pocula murrae / inspicit aut pueros nobiliusue 
citrum; ―Chora Eros, sempre que examina os copos de mosqueada / murra ou os escravos ou uma mesa de 
tuia mais requintada‖. 
482
 Cf. 9.59. 
483
 Ibidem, 1: ―longa e repetidamente‖. 
484
 10.80.1: ―sempre‖. 
485
 Cf. HOMO (1971) 408. 
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Mais recentemente, COARELLI afirma, de forma sustentada, que a sua construção foi 
iniciada pela própria irmã de Agripa
486
.  
 Parece ainda subsistir alguma indefinição quanto ao sítio exacto onde terá sido 
construído. Neste ponto específico, as informações relativas ao Pórtico Vipsânia e espaços 
adjacentes contidas na poesia de Marcial vieram revelar-se determinantes para o trabalho 
desenvolvido por HÜLSEN, em inícios do século passado
487
. Propondo-se identificar 
a Porticus Vipsania com a Porticus Europae, apoia-se na informação vinculada por três 
passos distintos de Marcial. Diz o poeta, em 1.108.3
488
, que o pórtico era visível do ângulo 
NO do Quirinal, lugar onde se encontrava situada a casa do poeta. Baseado nos dois versos 
iniciais do epigrama 18 do livro 4
489
, refere o facto de o dito edifício se localizar junto 
do aqueduto que transportava a Aqua Virgo. Mais recentemente, outros trabalhos, 
designadamente o desenvolvido por RODRÍGUEZ-ALMEIDA
490
, apresentaram outras 
hipóteses de identificação e localização do Pórtico Vipsânia, revelando-se, na generalidade 
dos casos, bastante improváveis
491
. 
 Com segurança, podemos afirmar que os trabalhos de escavação arqueológica 
levados a cabo num espaço voltado a sul, contíguo ao aqueduto, vieram pôr a descoberto 
as ruínas de um grande pórtico, que, a julgar pela posição ocupada, dimensões e aspecto 
geral, poderá ser, com uma margem larga de probabilidade, identificado com a Porticus 
Vipsania
492
.  
Em termos de análise literária dos epigramas de Marcial, a única referência textual 
ao dito edifício encontra-se em 4.18.1 (Vipsanis... columnis). A sua utilização justifica-se 
pela necessidade de localizar, com grande rigor e precisão
493
, o espaço onde se desenrola a 
acção narrada pelo poeta. O facto de tal referência surgir num contexto onde se narra o 
acontecimento particular de uma criança que, ao passar no local em questão, apanhara com 
                                                 
486
 São palavras de COARELLI (1987) 151-152 as seguintes: «La p. V. venne iniziata dalla sorella di 
Agrippa, Vipsania Polla (PIR V 464; Cass. Dio 55.8.3-4, dove se afferma che Augusto ―rese pubblico il 
campus Agrippae, escluso il portico‖, precisando pi÷ avanti che ―il portico nel Campus, che la sorella di 
Agrippa, Polla, aveva costruito, decorando anche le ambulationes, non era ancora terminato‖ nel 7 a.C.).». 
487
 Op. cit. COARELLI (1987) 152. 
488
 1.108.3: at mea Vipsanas spectant cenacula laurus; ―ora o meu sótão tem vista para os loureiros de 
Vipsânio‖. 
489
 4.18.1-2: Qua uicina pluit Vipsanis porta columnis / et madet assiduo lubricus imbre lápis; ―Ali onde 
a porta estila, junto às colunas de Vipsânio, / e a pedra escorregadia é molhada por uma chuva constante‖.. 
490
 Cf. RODRÍGUEZ-ALMEIDA (1992) 79-93. 
491
 COARELLI (1987) 152 apresenta as razões que, do seu ponto de vista, justificam a não-aceitação de tais 
teses, razões estas bem fundamentadas e que merecem o nosso total acordo. 
492
 Cf. ibidem, 152. 
493
 Cf. 4.18.1-2. 
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um bloco de gelo que acidentalmente se desprendera, causando--lhe de imediato a morte, é 
também digno de ser considerado.  
À semelhança dos anteriores, também o presente pórtico nos surge caracterizado 
de forma indirecta como um espaço essencialmente vocacionado para a circulação de 
peões. Uma outra nota informativa, que se poderia revelar pertinente
494
, como, 
por exemplo, o momento do dia em que decorreu o dito acidente, não foi considerada 
pelo poeta. 
 
3.3. Banhos públicos 
 
 É sabida e suficientemente divulgada a utilização da água pelos Romanos, para fins 
de higiene e saúde, desde tempos ancestrais
495
. Acostumados aos banhos em lagos e rios, 
nomeadamente no Tibre, não é, pois, de estranhar o empenho na construção de espaços, 
mais ou menos sofisticados, em contexto privado, vocacionados para o banho. 
 A prática do banho, que erroneamente por vezes se considera tipicamente romana, 
é na realidade apenas um dos muitos aspectos civilizacionais da entrada da Grécia 
na península Itálica, durante o século III a. C.. Decorre daqui a construção de edifícios 
grandiosos, marcados pelo estilo da arquitectura imperial. 
 Transpostos para o domínio público no século II a. C., os balnea apresentavam uma 
tipologia diversificada: uns não eram mais do que pequenos banhos privados frequentados 
por uma clientela restrita; outros eram abertos indiscriminadamente a toda a gente, 
construídos e explorados por mãos privadas, com fins claramente lucratiivos (balnea 
meritoria); outros ainda eram verdadeiros banhos públicos na sua mais vasta acepção 
(thermae), doados ao povo pelos imperadores, que neles investiam dinheiros públicos.  
 Além do carácter diversificado, os espaços termais romanos colocavam 
à disposição do público, necessariamente: o apodyterium ou vestiário, onde se podiam 
depositar as vestes num nicho apropriado para o efeito, ficando este à guarda de 
um escravo; o frigidarium, sala destinada ao banho frio, frequentemente pequena e 
obscura; o tepidarium, sala de passagem que permitia a adaptação à diferença 
de temperatura entre o caldarium e o frigidarium; o referido caldarium, sala identificada 
                                                 
494
 Sabemos que o meio-dia era a hora de maior afluência de pessoas ao Pórtico Vipsânia. Cf. HOMO (1971) 
410. 
495
 Cf. Sen., Epist., 86.12. 
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com o banho quente, espaço este que, nas grandes termas, oferecia aos frequentadores uma 
piscina para natação. Algumas termas possuíam ainda uma pequena sala muito quente 
destinada ao banho de vapor (assa sudatio ou sudatorium), semelhante, aliás, ao que hoje 
designamos ―banho turco‖.  
 Contemplavam ainda, nos espaços contíguos aos banhos, um local destinado 
à ginástica (sphaeristerium ou ephebeum, este último especificamente para os mais 
jovens). As fricções de perfume ou de óleo (unctorium) eram também uma realidade. Um 
espaço destinado à actividade física em geral (palaestra) e salas específicas para a prática 
desportiva com bola
496
 (sphaeristerium) eram também existentes. 
 Aproveitamos este percurso realizado em contexto termal para nos deixarmos 
conduzir até aos espaços balneares frequentados pelo poeta Marcial. Se tomarmos alguns 
dos seus epigramas como registos ou notas da sua agenda social, verificamos que ele refere 
explicitamente os dois tipos de banho de acesso público que vimos existirem em Roma: as 
thermae e os balnea. Sendo, na verdade, edifícios bastante semelhantes do ponto de vista 
funcional, alguns problemas se colocam, no entanto, ao leitor quando pretende identificar 
os aspectos que os diferenciam
497
.  
Além da questão anterior, assume particular relevância o facto de Marcial usar, por 
vezes, indiferenciadamente ambos os termos. Como iremos ver de seguida, o poeta faz 
referência a uma pluralidade significativa de ofertas balneares e termais, disponíveis na 
Urbe no período de tempo em que o poeta por lá permaneceu. O olhar do poeta revelou-se 
                                                 
496
 São exemplo disso o trigon, bola pequena e dura, usada no jogo entre três pessoas dispostas em posição 
triangular (4.19.5: (…) tepidumue trigona; ―(…) quer a péla que aquece‖), o harpastum, que consistia numa 
bola disputada por dois grupos, num jogo semelhante ao râguebi (4.19.6: siue harpasta manu puluerulenta 
rapis; ―ou as bolas empoeiradas com a mão apanhes‖), bem como o follis, que consistia numa bola leve feita 
de plumas ou então uma bexiga cheia de ar, mais apropriada para crianças e idosos (14.47: Ite procul, 
iuuenes: mitis mihi conuenit aetas: / folle decet pueros ludere, folle senes.; ―Ao largo, jovens: convém-me 
uma dócil idade. / Ao fole devem jogar os meninos; ao fole, os velhos.‖). Para mais informação, uide 
GRAÇA, I. (2004) 126-127. 
497
 Num artigo nosso publicado em 2004, p. 119, justamente intitulado Marcial e os Banhos em Roma, 
invocámos os estudos de FAGAN, G. G. a propósito desta questão: «Garrett G. Fagan confirma as muitas 
dificuldades na distinção clara dos referidos conceitos, no que concerne ao seu significado. Apoiado 
em variadíssimos passos da Literatura Latina, o estudioso da matéria demonstra como a distinção entre 
thermae e balnea, tendo apenas por base o critério etimológico (as primeiras seriam aquecidas e as segundas 
não), se revela absolutamente falaciosa. De facto, as múltiplas referências literárias a balnea munidos de 
aquecimento deitam por terra o anterior critério distintivo. Mais recentemente, foi aventada a hipótese de 
a distinção assentar na ausência/presença nos banhos de um espaço destinado à actividade física (palaestra), 
possibilidade esta que pouca aceitação teve por parte de comunidade científica. Actualmente, a sugestão mais 
viável parece ser aquela que tem por base um duplo critério: a área espacial ocupada pelo edifício e o tipo de 
exploração a que se encontrava sujeito (pública ou privada). Assim, as thermae apareciam aos olhos de Roma 
como grandes construções edificadas à custa de capitais públicos, enquanto os balnea, de dimensões mais 
reduzidas, se encontravam na posse de entidades privadas.». 
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uma vez mais atento e crítico relativamente a diversas situações experimentadas. Como 
seria de esperar, dado que também nos banhos se reflecte o rosto de uma Roma decadente, 
chegam até nós ecos de ostentação presunçosa
498
 e relatos de atitudes voyeuristas
499
 e de 
certos comportamentos de cariz sexual
500
. Marcial ironiza com os factos, denunciando 
estas situações, que mais não são do que o reverso de uma magnificência esplendorosa. 
E Marcial sabe-o bem, ou não estivesse também ele imerso na devassidão a que se assiste, 
diariamente, nas termas e balneários de Roma.  
 
3.3.1. Banhos de Carino 
 
 Em 7.34, o poeta mostra-se ciente de que o seu dizer poético quid thermis melius 
Neronianis?
501
 lhe pode trazer alguns dissabores. Com Domiciano no poder, impunha-se 
a damnatio memoriae de Nero e uma forte campanha de censura do seu principado. 
Marcial não descura o facto de Roma estar pejada de delatores capazes de empreender 
a denúncia à mínima suspeita de traição ao culto e veneração do imperador. 
Como descartar-se dos perigos em que incorre após ter proferido a questão anterior? 
Sabiamente, afirmando preferir as termas de Nero às de um ―paneleiro‖, neste caso, 
Carino.  
 Carino e, correlativamente, os seus banhos surgem aos olhos do leitor como uma 
referência singular, que permite ao poeta revelar toda a sua mestria na forma como 
contorna os imperativos da adulação, mantendo-se fiel à sua estética realista, que não se 
                                                 
498
 11.59: Senos Charinus omnibus digitis gerit / nec nocte ponit anulos / nec cum lauamur. Causa quae sit 
quaeretis? / Dactyliothecam non habet.; ―Carino traz em cada um dos seus dedos seis / anéis e nem de noite 
os tira, / nem quando toma banho. Porque será perguntarão? / Não tem cofre para os guardar.‖. 
499
 Veja-se, por exemplo, 1.90: Spectas nos, Philomuse, cum lauamur, / et quare mihi tam mutuniati / sint 
leuis pueri subinde quaeris. / Dicam simpliciter tibi roganti: / pedicant, Philomuse, curiosos.; ―Pões-te 
a olhar para nós, Filomuso, durante o banho: / e porque serão os meus escravos tão avantajados / e lisinhos 
sem cessar perguntas. / Vou responder com franqueza à tua questão: / É que eles enrabam, Filomuso, 
os curiosos.‖. 
500
 Exemplificaremos apenas com dois epigramas seleccionados de entre os muitos que, directa ou 
indirectamente, aludem a esta questão. 7.35: Inguina succinctus nigra tibi seruus aluta /stat, quotiens calidis 
tota foueris aquis. / Sed meus, ut de me taceam, Laecania, seruus / iudaeum nulla sub cute pondus habet, / 
sed nudi tecum iuuenesque senesque lauantur. / Na sola est serui mentula uera Tui? / ecquid femineos 
sequeris, matrona, recessus, / secretusque tua, cunne, lauaris aqua?; ―De material apanhado em negro 
couro, ao teu pé um servo / estaca, sempre que por inteiro em quentes águas te comprazes. / Mas o meu 
servo, Lecânia, já para não falar de mim, / traz bem à vista um malho digno de um judeu, / e contigo lavam- 
-se novos e velhos em pêlo. / Será que só o teu servo tem uma verga a sério? / Será que te afastas, matrona, 
para algum retiro de mulheres / e em segredo, cona, te lavas em água que é só tua?; 9.33: Audieris in quo, 
Flacce, balneo plausum, / Maronis illic esse mentulam scito.; ―Quando ouvires, Flaco, em umas termas bater 
palmas / fica a saber que ali está o vergalho de Marão.‖. 
501
 7.34.5; ―Que há melhor que as termas neronianas?‖. 
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desprende da observação mimética do real. O que está realmente em causa é o facto 
de Marcial admitir a supremacia das termas de Nero, um dos três grandes banhos públicos 
de Roma, comparativamente a uns banhos privados, neste caso os de Carino, reconhecido 
como ser abjecto. E assim se conduz o leitor à evidência de um contraste
502
. 
  
3.3.2. Banhos de Estéfano 
 
 A julgar pela primeira das duas referências aos banhos de Estéfano constantes na 
poesia de Marcial
503
, tudo leva a crer que o poeta os frequentaria com regularidade
504
. 
Em  11.52.3-4, convida o poeta épico e bucólico Júlio Cerial para o acompanhar 
aos banhos, à hora oitava, isto é, após a sesta e antes de ser chegado o momento de 
desfrutar da cena em sua companhia. Assim, o banho servia como um bálsamo 
retemperador para o corpo, molestado pelas muitas andanças diárias. Propiciava-se 
uma pausa relaxante, por si só favorecedora de um jantar aprazível. 
 Além desta informação de carácter testemunhal a propósito da hora escolhida para 
a ida aos banhos, estes trazem outro tipo de questões mundanas, também elas não 
descuradas pelo poeta. No corpus dos Apophoreta, palavra grega que, como sabemos, 
designa os presentes que se davam aos convivas em dias de festa ou nas Saturnais, surge 
um epigrama – 14.60 – que se prende directamente com preocupações de natureza 
cosmética, a não descurar pelos elementos do sexo feminino. Oferece-se farinha de favas, 
produto de grande eficácia, uma vez que se reconhece a capacidade de encobrir as estrias 
do ventre que nenhuma mulher pretende revelar à luz do dia. Ora, se a utilização de tal 
pomada feita a partir de fava está prevista para os banhos de Estéfano, facilmente 
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 Cf. BAILEY (1993), vol. III, 318. 
503
 11.52.3-4: Octauam poteris seruare; lauabimur una: / scis quam sint Stephani balnea iuncta mihi; ―Podes 
reservar a hora oitava; juntos iremos ao banho: / sabes como as termas de Estéfano ficam perto daqui.‖; 
14.60: Gratus munus erit scisso nec inutile uentri, / si clara Stephani balnea luce petes.; ―Grato será este 
presente, e não inútil a teu estriado ventre, / se, em pleno dia, buscares os banhos de Estéfano.‖. Note-se 
que, no que respeita a banhos privados, apenas estes banhos e os de Lupo e Grilo apresentam mais do que 
uma  referência, o que poderá também remeter, eventualmente, para o facto de serem espaços de convívio 
familiares ao poeta.  
504
 GRAÇA, I. (2004) 123: «Se tomarmos como certa a interpretação proposta para o verso 11.52.4 (Scis 
quam sint Stephani balnea iuncta mihi.) avançada por Kay, que localiza os Banhos de Estéfano nas 
proximidades da casa do poeta, no Quirinal, torna-se fácil supor que Marcial seria seu frequentador 
assíduo.». 
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deduzimos que se trataria de banhos mistos, onde a atenção dos olhares alheios justificam 
maiores cuidados
505
.  
 Particularmente interessado nos cuidados corporais, Marcial lega-nos algumas 
informações curiosas, sendo fácil estabelecer alguns pontos de contacto com aspectos 
da nossa actualidade. Na verdade, o recurso à dita pomada de favas, que mais não era do 
que um composto de farinha de favas e farinha de arroz designado lomentum, estaria 
na moda, pois volta a ser referido em 3.42.1
506
 e 6.93.10
507
. A utilização de cremes 
depilatórios
508
, maquilhagem
509
 e ―desodorizantes‖510 está também documentada. Eram do 
domínio público as fraudes mille ao dispor de quem queria aparecer no seu melhor, 
em contexto balnear, junto de elementos do sexo oposto. Destaca-se a funcionalidade da 
hipérbole, a acentuar o exagero de produtos de cosmética disponíveis na Roma do século I 
da nossa era, acessíveis a todos aqueles que se preocupavam, não raras vezes 
excessivamente com a sua aparência. 
 
3.3.3. Banhos de Dásio 
 
 No epigrama 2.52, Marcial cria um quadro caricatural às portas dos banhos de 
Dásio: Nouit loturus Dasius numerare, poposcit / mammosam Spatalen pro tribus: illa 
dedit. (―Sabe fazer as contas dos banhistas este Dásio. Pediu / à mamalhuda Espátale 
o preço de três: e ela pagou.‖).  
 Mas, afinal, quem era Dásio? Era, na realidade, um empresário de 
um estabelecimento balnear, que tinha por função proceder à cobrança das entradas. 
Confere ao epigrama uma nota de comicidade o facto de Espátale aceitar o pagamento 
exigido
511
 – um ―balneaticum triplex‖ (por ela e pelos seus seios), sem qualquer regateio. 
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 Segundo Varrão e Vitrúvio (Varr., L. L., 8.48; 9.68; Vitruv. 6.10.1), os banhos eram compostos por dois 
edifícios, um destinado aos homens e outro às mulheres. Se é certo que os banhos públicos das mulheres 
começaram a ser construídos no final da República, já no período em que vigora a decadência moral homens 
e mulheres banham-se conjuntamente. O epigrama 7.35 é inequívoco relativamente a esta situação. 
506
 Lomento rugas uteri quod condere temptas; ―Quando procuras ocultar as estrias do teu ventre 
com farinha de favas‖. 
507
 aut tegitur pingui terque quaterque faba.; ―ou com pomada de fava três e quatro vezes se cobre.‖. 
508
 Ibidem, 9: psilothro uiret (…); ―verdeja com depilatório (…)‖. 
509
 Ibidem: (…) aut acida latet oblita Creta; ―(…) ou na capa da acre greda se esconde‖. 
510
 A julgar pelos dois versos finais do epigrama 6.93, a eficácia ―desodorizante‖ da referida pomada de favas 
ficaria muito aquém do esperado: Cum bene se tutam per fraudes mille putauit, / omnia cum fecit, Thaida 
Thais olet.; ―Quando por mil ardis bem segura se julgou, / quando já tudo tentou, Taís cheira… a Taís.‖. 
511
 PAOLI (1955) 336 fornece-nos informação pertinente respeitante ao pagamento aquando do ingresso em 
estabelecimentos termais: «Les thermes appartenaient à l‘ État, mais étaient affermés à un entrepreneur 
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3.3.4. Banhos de Fausto e de Fortunato 
 
 O primeiro aspecto que queremos registar prende-se com a nossa opção por os 
abordarmos conjuntamente
512
. Na verdade, surgem referidos explicitamente uma única vez, 
num mesmo verso
513
. A situação que gera a alusão que lhes é feita —a procura a todo o 
custo de um convite para jantar por parte Sélio, um parasita da sociedade  — é a mesma. 
Nem o aspecto miserável dos banhos de Fortunato e de Fausto o demove de se deslocar até 
lá na sua ronda à caça de um almejado jantar. À semelhança do verificado nos pórticos e 
zonas adjacentes, os espaços balneares configuram, pois, mais um meio privilegiado para 
quem busca um jantar reconfortante em casa alheia. 
 
 3.3.5. Banhos de Lupo e de Grilo 
 
 Também os banhos de Lupo e os de Grilo não oferecem as melhores condições: 
a fraca iluminação e o aspecto soturno são os pontos a destacar
514
. Porém, há um outro 
aspecto negativo que caracteriza os banhos de Lupo: as correntes de ar que se fazem sentir 
são dignas de Éolo, o senhor dos ventos
515
. Ainda assim, para Sélio – o parasita – estes 
espaços balneares, à semelhança dos que abordámos no subcapítulo anterior, são dignos de 
ser visitados na esperança de um convite para jantar. E o poeta revela-nos toda a sua 
mestria na criação de sugestões apoiadas em recursos de natureza fonológica. O parasita 
thermis iterum ternis iterumque lauatur
516
. Como tivemos já oportunidade de evidenciar 
num estudo nosso que se encontra publicado, torna-se verdadeiramente expressiva 
«a aliteração da consoante linguo-dental surda /t/, a sugerir a reiteração das suas idas 
às termas; para o mesmo efeito, concorre a repetição iterum… iterumque, presente 
no mesmo verso. 
                                                                                                                                                    
(conductor) qui achetait ainsi le droit d‘exiger une taxe d‘entrée modeste (balneaticum), d‘habitude un 
quadrant ou quart d‘as. Il arrivait aussi que quelque riche citoyen ou magistrat assumât pendant un certaint 
temps la charge de payer au conductor une somme correspondant au revenu du balneaticum; dans ce cas, 
l‘accès aux thermes devenait entièrement gratuit.». 
512
 Por motivos similares, a mesma opção será tomada no subcapítulo seguinte. 
513
 2.14.11: nec Fortunati spernit nec balnea Fausti; ―não despreza os banhos de Fortunato e de Fausto‖. 
514
 1.59.3: Redde Lupi nobis tenebrosaque balnea Grylli‖; ―Restitui-me os sombrios banhos de Lupo e de 
Grilo‖; 2.14.12: nec Grylli tenebras (…) Lupi‖; ―nem o antro tenebroso de Grilo, (…)‖. 
515
 2.14.12: (…) Aeoliamque Lupi; ―(…) nem o eólico de Lupo‖. 
516
 2.14.13: ―(…) nas termas, se lava e volta a lavar.‖.  
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  A este propósito, torna-se ainda interessante notar o facto de a forma verbal 
lauatur, colocada em final de verso, interromper subitamente a manifesta prevalência da 
sonoridade nasal que nele se fazia sentir. As duas vogais abertas (/a/; /a/), incluídas na 
palavra que remata o verso, sugerem, pois, julgamos que de forma inequívoca, o espanto e 
a admiração do poeta pelo comportamento deplorável do indivíduo parasita.»
517
.  
 Se, como acabámos de ver, personagens há que procuram conseguir, nos espaços 
balneares, um convite para uma cena, outros há que, levados pela gula, deitam dinheiro a 
perder nas muitas tascas que se encontram nas imediações dos balneários e das termas. 
No epigrama 5.70, Máximo é um exemplo vivo desta realidade: Infusum sibi nuper 
a patrono / plenum, Maxime, centiens Syriscus / in sellariolis uagus popinis / circa balnea 
quattuor peregit. / O quanta est gula, centiens comesse! / Quanto maior adhuc, 
nec accubere! (―Quando o patrono, há pouco, sobre ele derramou, / bem contados, 
Máximo, dez milhões de sestércios, Sirisco, / depois de vaguear por tascas de comes e 
bebes, / perto dos quatro balneários, esturrou o dinheiro. / Oh quanta é a gula, para 
devorar dez milhões de sestércios! / Quanto é maior ainda consegui-lo, sem sequer 
se deitar!‖).  
 O enquadramento espacial da situação que nos é descrita remete-nos para 
os ―quatro balneários‖, que alguns investigadores consideram poder tratar-se dos banhos 
de Fausto, de Fortunato, de Lupo e de Grilo.  
 Sabemos hoje que era, de facto, possível consumir bebidas e ter acesso a refeições 
de tipo snack, mediante pagamento. No epigrama anterior, o poeta insurge-se pela forma 
como Máximo desperdiça uma soma avultada de dinheiro (note-se como a repetição 
de centiens... centiens… concorre para acentuar o gasto exorbitante). Registe-se ainda que 
a tradução apresentada revela grande cuidado, sobretudo, na selecção das formas verbais 
(―derramou‖, ―esturrou‖, ―devorar‖), que evidenciam o muito dinheiro desperdiçado para 
satisfação da gula de Máximo.  
Do ponto de vista da escrita poética de Marcial, torna-se sobretudo interessante 
verificar que o excesso, quando associado à gula, é o alvo a que aspira o verso certeiro. 
Por exemplo, em 12.19, Emílio e o seu apetite devorador estão na mira do poeta: in thermis 
sumit lactucas, oua, lacertum, / et  cenare domi se negat Aemilius. (―Nas termas come 
alface, ovos, cavala. / E diz o Emílio que não janta em casa!‖). Outros excessos 
                                                 
517
 GRAÇA, I. (2004) 129-130. 
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se vislumbravam ainda nestes espaços de consumo existentes junto das zonas balneares e 
termais. Onde há comida, há bebida e a ingestão abusiva de bebidas alcoólicas ficou 
também registada para a posteridade
518
.   
  
3.3.6. Banhos de Tigelino 
 
 Os banhos de Tigelino aparecem uma única vez referidos na poesia de Marcial. Em 
3.20.15-16, tais espaços são preteridos em favor das termas de Tito, que parecem ser as 
mais frequentadas por Cânio Rufo
519
.  
 Na verdade, Tigelino é figura non grata. Ofónio Tigelino, sucessor imediato 
do estóico Afrânio Burro no comando da guarda pretoriana, foi, nos últimos anos 
do principado de Nero, o agente mais terrível, cúmplice dos crimes mais hediondos. 
Não devemos, pois, estranhar a adjectivação impudicus atribuída justamente a Tigelido, 
declaradamente persona non grata. 
 
3.3.7. Termas de Agripa 
 
 Originalmente, as Termas de Agripa mais não eram do que uma sauna, que sofreu 
grandes obras de remodelação após ter sido dada como finalizada a Aqua Virgo. Terminada 
por Agripa em 19 a. C., passou a abastecer de água de uma forma regular os banhos, 
convertendo-se então numas termas na verdadeira acepção da palavra. Aquando da sua 
morte, Agripa legou-as ao povo de Roma. 
 Situadas no Campo de Marte, continuavam em pleno funcionamento durante 
o período em que Marcial permaneceu na Urbe, apesar de terem sofrido danos no incêndio 
de 80. Não obstante, por imperativos relacionados com questões inerentes à sua condição 
recente de cliens de Fabiano, vê-se na obrigação de as frequentar: Quod nouus et nuper 
factus tibi praestat amicus, / hoc praestare iubes me, Fabiane, tibi (…) lassus ut in thermas 
decima uel serius hora / te sequar Agrippae, cum lauer ipse Titi. (―O que te faz um novo e 
recente amigo, / isto me obrigas, Fabiano, a fazer-te (…) que fatigado te siga, à hora 
                                                 
518
 Cf. 12.70.8: sobrius a thermis nescit abire domum; ―das termas para casa já não sabe tornar sóbrio‖). 
519
 3.20.15-16: Titine thermis an lauatur Agrippae / an impudici balneo Tigillini?; ―Banha-se nas termas 
de Agripa ou de Tito, / ou no balneário do torpe Tigelino?‖. Registe-se o facto de as termas de Tito serem 
referidas em primeiro lugar. 
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décima ou até mais tarde, / para as termas de Agripa, embora me lave nas de Tito.‖)520. 
Tal situação não é mais do que um indício, como tantos outros presentes na poesia do 
epigramatista, de que não raras vezes a deslocação
521
 a um determinado local de encontro e 
convívio se fica a dever a necessidades de cariz socioconómico.  
   
3.3.8. Termas de Etrusco 
 
 As termas de Etrusco aparecem referenciadas apenas uma vez na poesia de Marcial. 
Em 6.42, a evidência da laudatio consagrada ao patrono Cláudio Etrusco
522
 leva-nos 
a descobrir os magníficos banhos que este edificara na Urbe. As termas de Etrusco 
ofereciam aos seus frequentadores óptimas condições, quer para o vigor do corpo, 
quer para o regalo da vista. Quentes
523
, luminosas
524
, de águas límpidas
525
 e mármores 
policromáticos
526
, proporcionam uma sublime contemplação. O mármore verde 
da Lacónia, o mármore branco, provindo da Frígia, raiado de veios violeta e o mármore 
amarelo da Numídia conjugam-se harmoniosamente, num magnífico espelho multicolor. 
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 3.36.1-2; 5-6.  
521
 As termas de Agripa distavam aproximadamente uma hora das de Tito. Marcial deixa-nos a indicação de 
ter frequentado múltiplas estâncias termais, algumas delas fora de Roma. Como observa BELISSIMA, G. 
(1931) 264-265: «(…) Marziale era un assíduo, diligente frequentatore delle stazioni balneari e di acque 
medicate, nè si lasciava intimorire dal lungo itinerário: si recò a Baia sulle coste dell‘Adriatico, tra i boschi 
del Po, ai colli Euganei, a Padova, Altino, Aquilea; e quelle località gli piacquero tanto che desiderò di finirvi 
la vita; (…) Nell‘88 era al lago Lucrino, a Baia; e va a trovare Faustino a Tivoli; nell‘89 si trovava alla 
Trebula e nel 93 desiderò di recarsi a Narbona presso l‘amico Arcano. Ci risulta inoltre che fu ad Anxur 
solitária; e se si sentiva attratto da Roma e ave ale sua ragioni per dimorarvi, tuttavia sentiva il peso 
dell‘immensa sua grandezza.». 
522
 Cláudio Etrusco fora também patrono de um outro vulto literário contemporâneo de Marcial: Estácio.  
523
 vv. 14-17: siccos pinguis onyx anhelat aestus / et flamma tenui calent ophitae. / Ritus si placeant tibi 
Laconum, / contentus potes arido uapore; ―O ónix opaco exala um calor seco / e com leve chama se 
aquentam os ófitos. / Se és amante dos costumes lacónicos, / podes, saciado de vapor seco‖. 
524
 vv. 8-10: Nusquam tam nitidum uacat serenum: / lux ipsa est ibi longior, diesque / nullo tardius a loco 
recedit.; ―Em nenhures o céu brilha tão transparente, / e até a luz é mais longa, e o dia / de lado algum se 
retira mais tarde.‖. 
525
 vv. 18-21: [Potes] cruda Virgine Marciaue mergi; / quae tam candida, tam serena lucet / ut nullas ibi 
suspiceris undas / et credas uacuam nitere lygdon.; ―[Podes] mergulhar na Virgem ou Márcia naturais, / 
que, tão coadas, tão claras, cintilam, / que ali das águas nem suspeitarás / e julgarás que é só o brilho do 
mármore.‖. 
526
 vv. 11-13: Illic Taygeti uirent metalla / et certant uario decore saxa / quae Phryx et Libys altius cecidit; 
―Ali do Taígeto verdecem as jazidas, / com que rivalizam os blocos matizados, que bem fundo talham 
o Frígio e o Líbio‖. 
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3.3.9. Termas de Nero 
 
 A encabeçar o ranking de popularidade dos banhos públicos de Roma, 
encontravam-se as Termas de Nero. Tal como as de Agripa, situavam-se no Campo de 
Marte. Luxo e requinte eram as notas dominantes neste espaço termal, construído 
na década de 60 d.C. durante o principado de Nero. Estes banhos ocupavam uma área 
aproximada de 300x120 metros, estando situados a apenas 50 metros a oeste do Panteão 
de Agripa
527
.  
 À semelhança do verificado com as termas de Etrusco, as águas das de Nero 
pautavam-se pela elevada temperatura. Este mesmo aspecto vai ser invocado pelo poeta 
de forma a estabelecer um contraste com a frieza dos lugares-comuns que caracterizam 
a prática discursiva do retor Sabineio
528
. Uma vez mais um aspecto marcadamente 
excessivo reconhecido por todos num determinado espaço social, como é o caso 
das Termas de Nero, atraiu o olhar crítico do poeta, que prontamente o utilizou ao serviço 
de uma poética assente no contraste. 
 
3.3.10. Termas de Tito 
 
 Referidos nominalmente em duas ocasiões
529
, como o próprio nome indica foram 
banhos termais edificados pelo imperador Tito num curto espaço de tempo
530
. Situados 
junto do monte Palatino, tinham capacidade para receber 1.600 pessoas (capacidade 
modesta para umas termas romanas).  
 Marcial declara-se seu frequentador
531
. A entrada acessível
532
 favorecia a afluência 
às termas, espaço privilegiado de passeio e distracção. Por vezes, encontramos expressões 
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 Após a sua construção, estes banhos foram reedificados a uma escala maior na época do imperador 
Alexandre Severo, o que fez com que passassem a ser designadas ―Thermae Alexandrinae‖. Actualmente, 
são visíveis apenas alguns vestígios, mas sabe-se que alguns dos seus muros foram incorporados 
na construção de palácios e igrejas. 
528
 3.25: Si temperari balneum cupis feruens, / Faustine, / quad uix Iulianus intraret, / roga lauetur rhetorem 
Sabineium. / Neronianas is refrigerat thermas.; ―Se desejas temperar um banho demasiado quente, / 
Faustino, no qual dificilmente Juliano entraria, / pede ao retor Sabineio que aí se lave: / este até as termas 
neronianas refrigera.‖. 
529
 3.20.15: Titine thermis (...); 3.36.6: (...) cum lauer ipse Titi. 
530
 Spect. 2.7: hic ubi miramur uelocia munera thermas; ―aqui, onde admiramos as termas, célere benesse‖. 
531
 3.36.6: (…) cum lauer ipse Titi.; ―(…) embora me lave nas [termas] de Tito.‖. 
532
 A entrada nas Termas custava apenas um quadrante. 8.42: Si te sportula maior ad beatos / non corruperit, 
ut solet, licebit / de nostro, Matho, centies laueris. ; ―Se uma espórtula maior, para os ricos senhores, te / 
não atraiu, como costuma, poderás, / a expensas da minha, Matão, cem vezes tomar banho.‖. 
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como ― triplices thermae‖533 ou simplesmente ―thermae‖534, referindo-se simultaneamente 
às Termas de Agripa, Nero e Tito.  
 
4. Templos 
 
 Por definição, os templos são ―lugares de culto‖ ou, se preferirmos, ―monumentos 
em honra de uma divindade‖. Ora, se considerarmos que já Varrão, no fim da República, 
contabilizava 30 000 divindades em Roma, facilmente depreendemos que monumentos 
desta natureza se achavam um pouco por toda a parte no século I da nossa era.  
 Mas uma coisa é a existência material dos templos; outra, a prestação de culto 
enquanto dever cívico; díspar é ainda a vivência religiosa a nível individual e comunitário, 
assente numa base de fé e convicção. 
 Mas será que os Romanos acreditavam verdadeiramente nos deuses a quem 
prestavam culto? A questão tem merecido acesa discussão entre a comunidade científica e 
a bibliografia publicada a este respeito é imensa. René MARTIN é um dos especialistas 
que se tem debruçado sobre o assunto e que trouxe para o grande público informação 
precisa e rigorosa sobre a matéria
535
.  
 Segundo o investigador, a percepção / entendimento que se tem dos deuses varia 
consoante o meio sociocultural.  
Assim, e seguindo a ―tripartição‖ apresentada por Varrão, a ―teologia dos poetas‖ 
confundia-se com a mitologia, com os mitos em que os deuses eram os protagonistas. 
E a mitologia estava em toda a parte: nos textos aprendidos com o magister, 
nos espectáculos, no teatro, nas pinturas murais, na estatuária… Já na ―teologia dos 
filósofos‖, da elite intelectual, os mitos eram tidos por uma alegoria, procurando-se uma 
leitura racional dos enredos divinos. Na ―teologia dos cidadãos‖, os deuses eram aceites e 
tidos como protectores do povo romano, de Roma e do seu vasto império.  
A perspectiva tripartida apresentada leva-nos de imediato a questionar a forma 
como Marcial, poeta, humanista, cidadão, pensava os deuses.  
 
                                                 
533
 10.51.12: sunt triplices thermae (…); ―nem as triplas termas‖. 
534
 2.14.13: nam thermis iterum ternis iterumque lauatur.; ―pois, nas termas, se lava e volta a lavar.‖. 
535
 Cf. Martin, R. (1996). 
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São vários os epigramas em que o nome Marco Aquílio Régulo, patrono 
de Marcial, é invocado em contextos que o associam à crença nos deuses. Em 1.12.12, 
relata-se o facto de o célebre advogado ter escapado milagrosamente de uma morte que 
parecia certa: no caminho para Tibur (actual Tivoli), um pórtico desabou logo após ter 
passado num carro de dois cavalos. Com intuitos de natureza adulatória, Marcial interpreta 
o episódio como prova inequívoca da existência divina
536
. No epigrama 111 do mesmo 
Livro, o poeta reconhece, entre outras virtudes, a dedicação e a devoção aos deuses por 
parte de Régulo: Cum tibi sit sophiae par fama et cura deorum, / ingenio pietas nec minor 
ipsa suo (―Já que tens uma fama e dedicação aos deuses igual à sabedoria / e a própria 
devoção não é menor que o teu engenho‖). Sendo relevante o apreço que manifesta quer 
pelo saber, quer pelo sentimento religioso, torna-se compreensível que até nós tenham 
chegado múltiplos ecos de preces
537
, sacrifícios e rituais religiosos
538
.  
Tal como afirma BELLISSIMA, há vários testemunhos da religiosidade do 
poeta
539
. As recomendações ao amigo Márrio, em vésperas da sua partida para a Bílblis 
natal, são disso exemplo: Marri, quiettae cultor et comes uitae, / quo ciue prisca gloriatur 
Atina, has tibi gemellas barbari decus luci / commendo pinus ilicesque Faunorum / et 
semidocta uilici manu structas / Tonantis aras horridique Silvani, / quas pinxit agni saepe 
sanguis aut haedi, / dominanque sancti uirginem deam templi, / et quem sororis hospitem 
                                                 
536
 1.12.6-12: heu quam paene nouum porticus ausa nefas! / Nam subito collapsa ruit, cum molle sub illa / 
gestatus biiugis Regulus esset equis. / Nimirum timuit nostras Fortuna querelas, / quae par tam magnae non 
erat inuidiae. / Nunc et damna iuuant; sunt ipsa pericula tanti: / stantia non poterant tecta probare deos; 
―Oh! A que insólita impiedade quase se atreveu o pórtico! / É que desabou de súbito em ruínas, quando sob 
aquela massa / Régulo era levado num carro de dois cavalos. / Bem se vê que a Fortuna temeu os nossos 
lamentos: / era incapaz de suportar tamanho ressentimento. / Agora até os prejuízos nos aprazem; 
os próprios perigos têm valor: / de pé, aquela cobertura não poderia provar a divina providência.‖. 
537
 A título exemplificativo, vejam-se os dois últimos versos do epigrama 6.38: Di, seruate, precor, matri sua 
uota patrique, / audiat ut natum Regulus, illa duos.; ―Deuses, guardai, vos peço, seus votos à mãe e ao pai, / 
para que Régulo ouça o filho e ela possa ouvir os dois.‖. 
538
 São particularmente expressivos nesta matéria os seguintes epigramas: 8.24.3-6: Et si non dederis, 
Caesar, permitte rogari: / offendunt nunquam tura precesque Iouem. / Qui fingit sacros auro uel marmore 
uultus, / non facit ille deos: qui rogat, ille facit.; ―E se o não concederes, César, ao menos deixa que te 
roguem: / jamais se ofende, com incensos e preces, Júpiter. / Quem plasma em ouro ou mármore os sagrados 
rostos, / não é o que cria deuses: mas quem lhes roga, esse sim, cria.‖; 1.114: Hos tibi uicinos, Faustine, 
Telesphorus hortos / Faenius et breue rus udaque prata tenet. / Condidit hic natae cineres nomenque 
sacrauit / quod legis Antullae, dignior ipse legi. / Ad Stygias aequum fuerat, pater isset ut umbras: / quod 
quia non licuit, uiuat, ut ossa colat.; ―Estes jardins de ti vizinhos, Faustino, / Fénio Telésforo os possui, o 
breve campo e os húmidos prados. / Sepultou aqui as cinzas da sua filha e imortalizou o nome / que tu lês, de 
Antula; era mais justo que aqui se lesse o nome dele: / Mais justo fora que tivesse sido o pai a descer às 
sombras estígias. / Já que isso não foi permitido, que ele viva, para venerar os ossos dela.‖; 10.26.4-6: 
hospita Lagei litoris umbra iaces. / Spargere non licuit frigentia fletibus ora, / pinguia nec maestis addere 
tura togis. ; ―agora jazes, sombra estrangeira, em lageia plaga. / Não pude banhar de lágrimas a tua 
regelada face, nem espesso incenso ajuntar à tua triste pira.‖. 
539
 Cf. BELISSIMA, G. (1931) 83-84. 
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uides castae / Martem, mearum principem Kalendarum, / et delicatae laureum nemus 
Florae, / in quod Priapo persequente confugit. / Hoc omne agelli mite paruuli numen / seu 
tu cruore siue ture placabis; ‗ubicumque uester Martialis est‘, dices, / ‗hac ecce mecum 
dextera litat uobis / absens sacerdos; uos putate praesentem / et date duobus quidquid 
alter optabit.‘540.  
Enquanto cidadão, o poeta aceita a tradição religiosa ancestral admitindo 
a existência dos deuses, apesar de tal não implicar necessariamente uma profunda 
convicção.  
Na verdade, a religião constitui, citando um excerto da tradução portuguesa da obra 
A Vida em Roma na Antiguidade, de Pierre Grimal, «um acto de vida colectiva». 
Refere ainda o autor: «O cidadão participa nela como membro do corpo social. 
A sua personalidade íntima, a sua própria alma, não estão, ou quase não estão, 
empenhadas. Os ritos têm um objectivo definido, uma utilidade essencialmente prática. 
Eles não satisfazem nem a razão, nem o coração.»
541
.  
Multiplicam-se as acções de graças ao Império e à família imperial, prestadas 
por um Senado caracterizado pelo servilismo da adulação. Os jogos resumem-se 
ao espectáculo e longe vão os tempos em que consubstanciavam uma forma de oração. 
Esperam-se os auspícios, em vão, porque já não há quem neles acredite. Ainda assim, a 
rotina de hábitos ancestrais traz alguma tranquilidade.  
A julgar pelo rol de templos que constam na poesia de Marcial, e que seguidamente 
serão tomados em consideração, é de assinalar antes de mais uma pluralidade de 
referências. Em alguns casos, como iremos ver, a alusão a um determinado lugar de culto 
reduz-se a uma mera questão referencial
542
. Às divindades tradicionais e ao culto imperial 
junta-se a presença de uma deusa frígia – Cíbele – e de duas divindades egípcias – Ísis e 
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 10.92: ―Márrio, cultor e companheiro de uma tranquila vida, / cidadão que enche de orgulho a antiga 
Atina, / a ti recomendo estes pinheiros gémeos, honra / de um inculto bosque sagrado, e estas azinheiros dos 
Faunos / e, erguidos pela mão meio hábil de meu caseiro, / os altares de Tonante e do hirsuto Silvano, / que 
o sangue de um cordeiro ou de um cabrito muitas vezes tingiu, / e a deusa virgem, senhora de um sagrado 
templo / e Marte, que vês como hóspede de sua casta / irmã, senhor das minhas calendas, / e o bosque 
de loureiros da delicada Flora, / onde se refugiou quando Priapo a perseguia. / A todas estas divindades 
de meu pequeno campo / aplacarás ora com sangue ora com incenso, / e dirás: «Onde quer que o vosso 
Marcial esteja, / é pela minha mão, vejam, que juntamente comigo vos honra / o ausente sacerdote. 
Vós, cuidai que eu estou presente / e concedei aos dois o que qualquer um pedir.»‖. 
541
 GRIMAL, P., trad., (1981) 140. 
542
 PAOLI, U. E. (1955) 254: «La proximité d‘un monument permettait d‘atténuer les incovénients d‘une 
adresse trop compliquée (…). Ces points de référence servaient en quelque sorte de boussole mentale ou de 
signal géodésique à ceux qui avaient à fixer un rendez-vous ou qui erraient à la recherche de quelqu‘un.». 
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Serápis. Os cidadãos de Roma remetem para os sacerdotes oficiais as formas de culto 
destinadas a salvaguardar o Estado; a salvação de cada um torna-se uma preocupação 
importada das religiões orientais
543
. 
   
4.1. Templo da Paz 
 
 O templo da Paz, situado a norte do foro Romano, aparece apenas uma vez na 
poesia do poeta de Bílbilis, sob a designação de limina Pacis
544
. Apesar de exercer uma 
função meramente referencial
545
 no âmbito do contexto onde se insere, importa salientar 
que o templo da Paz passou a ser conhecido  por foro da Paz ou foro de Vespasiano, em 
virtude de assim ter sido consagrado por este último no ano 75 d.C., depois da conquista de 
Jerusalém e alcançada a pacificação do Oriente
546
. A alusão referida poderá, assim, 
constituir, ainda que de forma não explícita, um registo textual de teor adulatório, na 
medida em que permite associar, na mente do leitor/ouvinte, o edifício monumental em 
causa à imagem da entidade soberana do chefe de Roma, responsável pela sua edificação. 
 
 
4.2. Templo das Musas 
 
 Situado na Urbe, junto à porta Capena
547
, o templo das Musas aparece 
uma única vez referenciado nos Epigramas
548
.  
                                                 
543
 Durante o período imperial, assistiu-se a um desenvolvimento assinalável das religiões vindas ―de fora‖, 
designadamente do Egipto, da Ásia Menor, da Palestina e do Irão. O culto a Osíris e Ísis, Átis, Cíbele e Mitra 
alcançou grande amplitude.  
544
 1.2.8: limina post Pacis Palladiumque forum.; ―por trás do limiar do templo da Paz e do foro de Palas.‖. 
545
 Com efeito, em 1.2.7-8, pretende-se referenciar de forma precisa a localização, em Roma, da tenda 
do livreiro Segundo, onde, tudo leva a crer, estariam disponíveis para venda os livros de Marcial. 
546
 Cf. CITRONI (1975) 21-22. Chegou também a pensar-se que Domiciano teria mandado erigir uma estátua 
da Paz no templo homónimo. GSELL (1894) admite esta mesma possibilidade [«Il se pourrait que Domitien 
ait placé une statue de la Paix dans le temple construit par son père.» (p. 105)], apoiado precisamente num 
passo de Marcial (8.44.7: colosson Augusti). Hoje, as opiniões são diversas. A anterior expressão latina 
permite variadas interpretações (vide PIMENTEL et alii (2001) Epigramas. Vol. 3, 75, nota 113). 
No entanto, importa referir que a interpretação que mais se adequa aos intuitos adulatórios de Marcial é a que 
identifica o dito colosso com a estátua equestre de Domiciano, erigida no foro Romano em honra da sua 
vitória sobre os Dácios. 
547
 Cf. FRIEDLÄNDER (1967) 242; KER (1961) 113, nota 2. 
548
 2.6.16: interiungere quaeris ad Camenas?; ―queres parar junto às Camenas?‖. Originalmente, 
as Camenas eram a designação dada às Ninfas de cantos proféticos; mais tarde, vieram a ser identificadas 
com as Musas, antigas divindades das águas e das fontes. 
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 No contexto literário em que ocorre, a expressão ad Camenas reveste-se de 
uma função exclusivamente referencial, não contendo qualquer dado de natureza descritiva 
merecedor de considerandos mais alargados. 
 
4.3. Templo de Apolo 
 
 São dois os passos textuais da poesia de Marcial onde podemos descortinar alusões 
ao templo de Apolo, em Roma. Ambas as referências deixam perceber um claro intuito 
adulatório por parte do poeta. Se não, vejamos: em 5.19.4 (quando Palatini plus meruere 
dei?), Apolo e Minerva são invocados por merecerem os agradecimentos da população de 
Roma, pela protecção que estes conferiram ao imperador Domiciano; em 9.3.11 (quid 
loquar Alciden Phoebumque ...), a alusão ao templo de Apolo (Febo) surge enquadrada no 
rol de edificações de natureza religiosa (templa) mandadas construir de raiz ou, então, 
reconstruir pelo imperador, na cidade do Tibre.  
 Ainda relativamente a este último passo, gostaríamos de salientar um pormenor. 
Se, como acabámos de afirmar, o conjunto de monumentos registados no epigrama anterior 
se encontra, na totalidade, situado em Roma, parece-nos mais fiável acreditar que os 
vocábulos por nós sublinhados se referem ao templo de Apolo, no Palatino, como avança 
FRIEDLÄNDER
549
, e não ao templo homónimo situado em Delfos, como sugere 
a hipótese colocada por IZAAC
550
. Com base no segundo verso supracitado, GSELL já 
anteriormente adiantara a possibilidade de o referido templo a Apolo, situado no Palatino, 
ter sido alvo de eventuais restauros ordenados por Domiciano
551
. 
 
4.4. Templo de Augusto 
 
 
 Há fortes hipóteses de o templo de Augusto aparecer referenciado textualmente, 
de forma indirecta, por duas vezes, nos seguintes pares de versos: Hunc, quem saepe uides 
intra penetralia nostrae  /  Pallados  et  templi limina, Cosme, noui
552
 e iure tuo ueneranda 
                                                 
549
 Cf. FRIEDLÄNDER (1967) 52. 
550
 Cf. IZAAC (1932) II, 2, 264. 
551
 Cf. GSELL (1894) 100-101. 
552
 4.53.1-2: ―Esse tipo, que amiúde vês, Cosmo, no santuário / da nossa Palas e à entrada do templo novo‖. 
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 noui pete limina templi / reddita Pierio sunt ubi tecta choro
553
. Para melhor percebermos a 
questão, verifiquemos, antes de mais, o contexto literário em que se inserem os versos que 
acabámos de citar. 
 Em 4.53.2, a «entrada do novo templo» é referida como local frequentado 
por Cosmo, um falso cínico. A sua localização próxima do templo de Minerva é o dado 
que nos permite supor que se trata do Templum Diui Augusti, no Palatino, tal como sugere 
KER
554
, se bem que admita ainda uma outra possibilidade, ou seja, a de se tratar 
eventualmente, do próprio templo de Minerva, aliás também referido no mesmo passo 
(Pallados). 
 No que respeita aos «veneráveis umbrais do novo templo, onde o santuário foi 
restituído ao coro Piério», eles são referidos como um dos dois destinos possíveis 
indicados pelo poeta ao seu livro 12, que se prepara para deixar a Hispânia e dirigir-se a 
Roma. Posto tratar-se de um espaço geográfico que servirá de destino a um Epigrammaton 
Liber, revela-se uma atitude aceitável admitir que a expressão em causa se refira ao templo 
de Augusto, no Palatino, ao qual se havia adicionado uma biblioteca dedicada às Musas 
(«coro Piério»), biblioteca esta que havia sido eliminada por Domiciano e, posteriormente, 
reconstruída pelo imperador Trajano, de acordo com o esclarecimento avançado por 
FRIEDLÄNDER
555
. KER
556
 admite igualmente a possibilidade de os ueneranda limina 
templi se referirem ao templo de Apolo, no Palatino, reconstruído por Augusto. Além de 
um pórtico, o templo possuía uma biblioteca com obras em língua grega e latina. Não 
obstante esta última hipótese, sentimo-nos mais inclinados a aceitar a interpretação 
proposta por FRIEDLÄNDER, devido não só a aspectos de funcionalidade do próprio 
edifício (designadamente, o facto de comportar uma biblioteca), mas também ao intuito 
adulatório que lhe poderá estar subjacente. Tal intenção parece ganhar maior base de 
sustentação se pensarmos que, por altura da produção do Livro 12, Trajano era já havia 
algum tempo chefe supremo da Roma Imperial (tenhamos presente que o Livro 12 terá 
sido publicado em 101 ou 102 d.C., tendo Trajano ascendido ao poder em princípios de 98 
d.C.). É certo que se poderia contrapor a esta afirmação o facto de Marcial ter publicado o 
seu décimo segundo livro a partir de Bílbilis e não de Roma, facto que colocaria em dúvida 
                                                 
553
 12.2(3).7-8: ―Procura – é teu direito – os venerandos umbrais do templo novo, / onde ao coro 
das Piérides foi devolvida a morada;‖. 
554
 Cf. KER (1961) I, 265, nota 5. 
555
 Cf. FRIEDLÄNDER (1967) 221-222. 
556
 Cf. KER (1961) 321, nota 2. 
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a necessidade de empregar expedientes de teor adulatório nos seus epigramas. Atestará este 
facto a pervivência de uma marca de estilo? 
 
4.5. Templo de Castor e Pólux 
 
 
 Ao que parece, Castor terá sido introduzido na religião romana antes de Pólux e 
sempre se revelou mais popular. O templo que lhes era dedicado foi mandado erigir por 
Aulo Postúmio, a seguir à batalha que decorreu junto ao lago Regilo, em 496 a. C., contra 
os reis tarquínios banidos. Foi consagrado em 484 a.C. Segundo uma lenda, Castor e Pólux 
participaram da força belígera à frente do exército romano. Eles mesmos levaram até Roma 
a notícia da vitória. 
 Ao longo do tempo o espaço em causa assistiu a obras de reconstrução, tendo sido 
inclusivamente restaurado por Domiciano. Dele restam, actualmente, apenas alguns 
vestígos: três colunas coríntias estriadas do lado leste do templo. 
 Na verdade, este templo períptero, isto é, cercado de colunas isoladas, era dedicado 
aos filhos gémeos de Leda, os Dioscuros, por diversas vezes referidos na poesia 
do Bilbilitano
557
.  
  Na poesia de Marcial, são escassas as alusões ao templo de Castor e Pólux (apenas 
duas). Em 1.70, Marcial atribui ao seu livro a tarefa diária da salutatio ao amicus Gaio 
Júlio Próculo. Para que não haja enganos, dá-lhe indicações precisas acerca do caminho a 
seguir: Vade salutatum pro me, liber: ire iuberis / ad Proculi nítidos, officiose, lares. / 
Quaeris iter, dicam. Vicinum castora canae / transibis Vestae uirgineamque domum (―Vai, 
ó livro, saudar em vez de mim: ordeno-te que vás, / serviçal, até à resplendente morada de 
                                                 
 
557
 Entre outros passos, 1.36.2-4: qualia Ledaei fata Lacones habent, nobilis haec esset pietatis rixa duobus, / 
quod pro fratre mori uellet uterque prior; ―o destino que têm os Lacedemónios, filhos de Leda, / nobre 
contenda de devoção se levantaria entre os dois, / pois cada qual quereria morrer primeiro em lugar 
do irmão;‖; 5.38.5-6: Quid cum fratre tibi, quid cum Polluce molesto? / Non esset Pollux si tibi, Castor eras.; 
―Que tens que ver com teu  irmão, que tens com este Pólux inoportuno? / Se não tivesses um Pólux, Castor 
serias.‖; 7.24.6: et Ledae poteras dissociare genus. ; ―os filhos de Leda, tu serias capaz de apartar‖; 8.21.5-6: 
Ledaeo poteras abducere Cyllaron astro: / ipse suo cedet nunc tibi Castor equo. ; ― Podeias ter trazido Cílaro 
do astro de Leda; / o prñprio Castor te cederá agora o seu cavalo.‖; 9.51.7-8: et si iam nitidis alternus uenit 
ab astris, / pro Polluce mones Castora ne redeat.; ―E se já dos claros astros desce a render o irmão, / tu 
aconselhas Castor a não vir por amor de Pñllux.‖; 9.103.1: Quae noua tam similis genuit tibi Leda 
ministros?; ―Que nova Leda te gerou tão iguais servidores?‖; 10.51.1-2: Sidera iam Tyrius Phrius respicit 
agni / taurus et alternum Castora fugit hiems; ―Já o touro de Tiro vê atrás de si as estrelas do anho / de 
Frixo e o inverno fugiu, pois é a vez de Castor‖ (aqui numa clara alusão de cariz astrológico). 
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Próculo. / Queres saber o caminho; vou indicar-to. O templo de Castor vizinho / da antiga 
Vesta, tu atravessarás e a casa das virgens‖)558.  
 A outra referência encontramo-la no epigrama 9.53, composição de claro teor 
adulatório, em que a alusão ao templo de Castor e Pólux surge no rol de vários templos 
erigidos, restaurados e reconstruídos pelo imperador Domiciano
559
. 
 
4.6. Templo de Cíbele 
 
 A julgar pelas múltiplas vezes em que o nome de Cíbele aparece registado na 
poesia de Marcial, parece não restarem muitas dúvidas de que o seu culto estaria já 
fortemente implantado em Roma, no primeiro século da era cristã. 
 Cíbele, designada como Mãe dos Deuses, viu o seu culto iniciar-se na Anatólia 
Ocidental e na Frígia, onde era conhecida como ―A Senhora do Monte Ida‖.  
 Associada aos mortos, à fertilidade, à vida selvagem, à agricultura e à Caçada 
Mística, era representada como uma mulher madura, com grandes seios, vestida com flores 
e folhas, mostrando na cabeça uma coroa de espigas de trigo e trazendo consigo várias 
chaves.  
 Introduzida em Roma no período das guerras púnicas, em 204 a. C., depois de 
a Sibila de Cumas ter antecipado que a sua presença era a única maneira de derrotar 
os exércitos conquistadores comandados por Aníbal, foi, mais tarde, em 191 a. C., 
celebrizada com um templo no Palatino, o qual foi posteriormente restaurado pelo 
imperador Augusto.  
 A deusa apresentava-se com um par de leões que, em algumas representações, 
conduziam a sua carruagem. Tal como faziam com a deusa Afrodite, os Romanos 
adornavam as suas estátuas com rosas. 
 Muitas lendas nasceram em torno de Cíbele. A história mais antiga conta-nos que 
Cíbele era um ser andrógino. Ao ver amputados os seus genitais masculinos e tendo estes 
tocado o solo, aí cresceu uma amendoeira, cujos frutos geraram Átis. Teve igualmente 
ampla divulgação a lenda segundo a qual assume particular relevo o pinheiro sob o qual se 
                                                 
558
 Vv. 1-4. 
559
 Vv. 7-12: Pro Capitolinis quid enim tibi soluere templis, / quid pro Tarpeiae frondis honore potest? / 
Quid pro culminibus geminis matrona Tonantis? / Pallada praetereo: res agit illa tuas. / Quid loquar 
Alciden Phoebumque piosque Laconas? / Addita quid Latio Auguste, necesse est; ―Os templos do Capitólio, 
como pagar te poderá? / Como poderá pagar a glória da tarpeia coroa? / E as duas cúpulas a esposa 
do Tonante? / De Palas calarei: dos teus assuntos cuida ela. / Que dizer do Alcides e de Febo e dos devotos 
Lacónios? / E do templo dos Flávios ao céu latino acrescentado?‖. 
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encontrava Átis quando se sujeitou à castração
560
 (versões há em que Átis se vê castrado 
por uma foice). 
 Átis era um deus lunar que usava a lua em quarto crescente como se de uma coroa 
se tratasse.  
 Marcial alude, em duas situações distintas, ao templo da ―Mãe de Tudo‖, assim 
designada por Sófocles. Em 1.70, epigrama já referido a propósito do templo de Castor e 
Pólux, o templo de Cíbele assume uma função referencial no que respeita às indicações 
que o poeta dá ao seu livro para que siga o seu caminho, sem enganos, até achar a casa 
do patrono Gaio Júlio Próculo: flecte uias hac qua madidi sunt tecta Lyaei / et Cybeles 
picto stat Corybante tholus.(―Muda de direcção onde está o monumento do ébrio Lieu / 
e onde está a cúpula de Cíbele com um coribante pintado‖).561 Ao que tudo indica, 
o templo dedicado a Cíbele teria pinturas onde se encontravam representados sacerdotes 
eunucos em atitude de prestação de culto: os Coribantes. 
 No epigrama 7.73, o motivo que justifica a invocação do templo de Cíbele é 
também de ordem referencial
562
.  
 Acresce registar que todas aquelas referências que considerámos reportarem-se 
directamente aos rituais celebrativos de Cíbele serão contempladas no âmbito 
do subcapítulo subordinado à ―classe‖ dos sacerdotes. 
 
4.7. Templo de Diana 
 
 Em Roma havia mais do que um santuário dedicado a Diana. O seu templo mais 
importante ficava situado no Aventino, uma das sete colinas de Roma, e presidia à aliança 
dos povos da Liga Latina. Supõe-se que terá sido construído pelo rei Sérvio Túlio, no 
século IV a. C.. As festividades em honra de Diana decorriam nos idos (dia 13) de Agosto. 
 Filha de Júpiter e Latona, sendo irmã gémea de Apolo, sempre revelou indiferença 
face ao amor. Com forte propensão para a caça, na arte romana Diana era representada, 
                                                 
560
 Chegam até nós ecos desta lenda difundidos no epigrama 25, um dos muitos Xenia que corporizam o 
Livro 13: Poma sumus Cybeles: procul hinc discede, uiator, / ne cadat in miserum nostraruina caput.; 
―Somos a fruta de Cíbele: põe-te ao largo, viajante, / não vamos nós, ao cair, acertar-te na pobre 
da cabeça.‖. 
561
 Vv. 9-10. 
562
 Vv. 3-4: hinc uiduae Cybeles, illinc sacraria Vestae, / inde nouum, ueterem prospicis inde Iouem.; ―dum 
lado os templos da viúva Cíbele, doutro os de Vesta / contemplas, de lá o novo e de lá também o Júpiter 
antigo.‖. Cíbele é ―viöva‖ porque perdeu Átis. 
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geralmente, como caçadora, na companhia de um cão ou cervo e munida de arco e aljava. 
Era celebrada em templos marcados por uma grande rusticidade e situados nas florestas. 
Tida por deusa dos animais domésticos e selvagens bem como da caça, Diana era, pois, 
a deusa dilecta dos caçadores.  
 Na poesia de Marcial, são quatro os epigramas que contemplam referências 
explícitas ao templo de Diana localizado no Aventino.  
 Em 6.64.12-13, a sua invocação tem a funcionalidade de ponto de referência para 
a situação da casa de Sura
563
. No epigrama 73 do livro seguinte, a importância atribuída ao 
templo de Diana fica bem patente no facto de esta ser usada como complemento 
determinativo da colina onde Máximo possui uma das suas casas
564
. Em 10.70.7, 
são os deveres inerentes à condição de cliens do poeta que o obrigam a reiteradas 
deslocações a casa de vários amici
565
. Em 12.18.1-5, Marcial faz referência a estes mesmos 
deveres, desta vez tidos como parte integrante da esfera de obrigações a que também 
o poeta Juvenal se vê sujeito: Dum tu forsitan inquietus erras / clamosa, Iuuenalis, in 
Subura / aut collem dominae teris Dianae; / dum per limina te potentiorum / sudatrix toga 
uentilat uagumque (―Enquanto tu vagueias, afanoso talvez / pela Suburra barulhenta, 
Juvenal, e gastas a colina da majestosa Diana, / enquanto pelas soleiras dos poderosos / 
te ventila o suadoiro da toga e erras‖). Uma vez mais, a expressão ―collem… Dianae‖ 
remete-nos para o templo de Diana remete-nos para o facto de Juvenal andar de um lado 
para o outro do Aventino.  
 
4.8. Templo de Flora 
 
 Na mitologia romana, Flora é a esposa de Zéfiro e a deusa das flores e, claro está, 
associada pelos Romanos à Primavera.  
 Segundo a lenda, e à semelhança de Fides e outras divindades sabinas, foi 
introduzida em Roma por Tito Tácio, tendo merecido veneração por parte de populações 
                                                 
563
 6.64.12-13: quique uidet propius magni certamina circi / laudat Auentinae uicinus Sura Dianae; ―e Sura, 
que vê de perto os desafios do grande circo / e é vizinho de Diana Aventina, os louva‖. O paralelo com 
os que, ainda hoje, tiram vantagem de viverem em andares elevados e poderem assistir a determinados jogos 
de futebol é plausível. 
564
 7.73.1: Esquiliis domus est, domus est tibi colle Dianae; ―Nas Esquílias tens uma casa, / uma casa tens 
na colina de Diana‖. 
565
 10.70.7-8: nunca ad luciferam signat mea gemma Dianam, / nunc me prima sibi, nunc sibi quinta rapit.; 
―ora meu sinete firma no templo da lucífera Diana, / ora me rouba para si a hora primeira, ora a quinta.‖. 
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itálicas tanto latinas como não latinas. Em Roma, Flora tinha um sacerdote particular, a 
saber, um dos doze flâmines menores. Em sua honra eram celebrados os Floralia, tão do 
agrado do poeta Marcial, que na verdade eram festividades caracterizadas por jogos que 
contavam com a participação de cortesãs. 
 Marcial invoca indirectamente uma só vez o templo de Flora, situado no Quirinal: 
Sed Tiburtinae sum proximus accola pilae, / qua uidet anticum rustica Flora Iouem (―Mas 
vivo mesmo ao lado da coluna Tiburtina, / onde a rústica Flora contempla o antigo 
Júpiter‖)566. Mais uma vez, um local de culto é referido com o intuito de demarcar um 
espaço específico de Roma, neste caso em concreto, a zona de residência do próprio poeta.   
 
4.9. Templo de Fortuna Recondutora 
 
 
O templo de Fortuna Recondutora (Fortunae Reducis Templa) aparece uma única 
vez referenciado na poesia de Marcial
567
. Construído em honra da campanha sármata 
de Domiciano
568
, a sua invocação justifica-se no âmbito de um duplo contexto: 
por um lado, aparece referenciado tendo por base a actividade de «cicerone» empreendida 
pelo poeta, proclamando, assim, um exemplo da arte monumental de Roma, configurado 
na forma de um novo templo; por outro lado, a alusão ao templo de Fortuna Recondutora 
coloca em evidência a adopção de uma atitude claramente adulatória por parte do poeta, 
que, ao salientar da sua caracterização a larga luminosidade emanada do próprio templo 
(fulgentia, late, nitent), remete automaticamente o leitor/ouvinte para a aura sagrada do seu 
empreendedor, ou seja, do próprio imperador Domiciano. 
 
4.10. Templo de Hércules 
 
 Datado possivelmente de finais do século II a. C. ou inícios do século I a. C., o 
templo de Hércules encontrava-se localizado à beira do Tibre, mais precisamente na actual 
praça da famosa ―boca della veritá‖569. O formato circular e o facto de se apresentar 
circundado por colunas ornamentadas, marcas inequívocas do estilo grego, fez com que 
                                                 
566
 5.22.3-4. 
567
 8.65.1-2: Hic ubi Fortunae Reducis fulgentia late / templa nitent, felix area nuper erat; ―Aqui onde 
o fulgente templo da Fortuna recondutora / irradia o seu brilho, um venturoso espaço, há pouco, havia‖. 
568
 Cf. KER (1961) II, 50, nota 1. 
569
 A área confinada à zona compreendida entre o Circo Máximo e o rio Tibre terá sido supostamente onde 
decorreu a vitória de Hércules sobre Caco. 
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fosse durante muito tempo designado templo de Vesta. Tendo sofrido várias reconstruções, 
entre as quais se descaca a empreendida por Tibério no ano 15, chegou a ser consagrado 
como igreja durante a Idade Média.  
 Sendo o edifício de mármore mais antigo conservado em Roma, o templo 
de Hércules surge por diversas vezes referenciado na poesia de Marcial. À semelhança do 
que temos vindo a verificar em alguns dos subcapítulos anteriores, a generalidade das 
referências que, directa ou indirectamente, aludem ao templo em causa remetem para 
questões de ordem referencial ou para formulações de natureza adulatória. 
 Assim, em 3.47, vv. 1 e 4, o templo surge-nos enquadrado nas proximidades da 
porta Capena, ao Sul de Roma
 570
; já em 5.49.12-13, a remissão é indirecta, invocando-se 
uma estátua de Hércules que existia no Campo de Marte, junto ao templo dedicado 
a Hércules e às Musas
571
.  
 Centremo-nos agora no epigrama 9.101, que servirá, na presente análise, como 
composição de charneira, que servirá para fazer a transposição para as composições que 
contemplam referências ao templo de Hércules justificadas por imperativos de natureza 
adulatória. Na verdade, nos versos 11 e 12, ao mesmo tempo que somos confrontados com 
mais um cliché literário valorativo dos excelsos trabalhos do imperador Domiciano, somos 
conduzidos à localização, a partir de Alba, do edifício religioso dedicado a Hércules: 
Haec minor Alcides: maior quae gesserit audi, / sextus ab Albana quem colit arce lapis. 
(―Isto o Alcides menor; escuta o que fez o maior, / venerado ao sexto marco a contar 
dos muros de Alba.‖). Domiciano ascende visualmente ao lugar cimeiro da veneração 
(note-se como o vocábulo maior ocupa um lugar de destaque no verso (entre a cesura 
pentemímere e a heftemímere do hexâmetro), sendo a localização topográfica realizada a 
partir de um espaço – Alba – particularmente representativo para Domiciano). 
 Também o epigrama 64 do Livro 9 apresenta uma formulação que torna clara para 
o leitor a nova hierarquia que se estabelece entre as divindades: Herculis in magni uultus 
descendere Caesar / dignatus Latiae dat noua templa uiae / … / Ante colebatur uotis et 
sanguine largo, / maiorem Alciden nunc minor ipse colit. (―Ao dignar-se descer ao rosto 
do grande Hércules, / César à via Latina novo templo consagrou / … / Antes venerado 
                                                 
570
 Capena…porta… / et qua pusilli feruet Herculis fanum; ―Na porta Capena…/ e onde o sol abrasa 
o templo de Hércules criança‖. 
571
 Vites censeo porticum Philippi: / si te uiderit Hercules, peristi.; ―Deves evitar, penso eu, o pórtico de 
Filipe: / se te vir Hércules, és um homem morto.‖. 
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com votos e com vasta efusão de sangue, / ele agora, um deus menor, venera um Alcides
572
 
maior.‖). Note-se a expressividade do passo: descendere… dignatus… dat. A aliteração 
do fonema /d/ conjugada com a gradação decrescente (do polissílabo para o monossílabo) 
acentuam o efeito desejado – a superlativação do imperador. O distanciamento formal 
estabelecido ao longo dos versos traduz, na verdade, o grau de amplitude que separa 
Hércules de Domiciano. 
 
4.11. Templo de Ísis e de Serápis 
 
 Durante o período imperial os cultos egípcios e de natureza oriental tiveram larga 
divulgação
573
, sobretudo entre as mulheres
574
. O epigrama 8.81, refere uma situação 
curiosa a propósito do culto prestado por uma entidade feminina a Ísis e Serápis
575
.  
 Situado no Campo de Marte, o templo de Ísis e Serápis fora construído ao estilo 
egípcio. Tal como muitos outros lugares de encontro disseminados um pouco por toda 
a Roma, também o templo em causa era lugar de passagem
576
 e marco na rota dos muitos 
parasitas existentes, tipificados na figura de Sélio: Hic quoque deceptus Memphitica 
templa frequentat / assidet et cathedris, maesta iuuenca, tuis. (―Daqui também 
desenganado, frequenta os templos de Mênfis / e senta-se nas tuas cadeiras, ó triste 
novilha‖)577.  
 
4.12. Templo de Jano 
 
 Jano é um deus de grande importância na mitologia romana. Sendo latino, 
não apresenta correspondente nem na mitologia grega nem na mitologia indo-europeia. 
                                                 
572
 É de salientar que o epíteto deriva de Alceu ser seu avó e, portanto, pai do seu pai ―terreno‖, Anfitrião. 
573
 9.29.5-6: (…) Non illam mille castatae / uincebant, nec quae turba Sarapin amat; ―Nem mil bazares de 
escravos / a venceriam, nem a turba dos fiéis de Serápis‖. 
574
 11.47.1-2 e 4: Omnia femineis quare dilecta cateruis / balnea deuitat Lattara? Ne futuat. /(…) / nec petit 
Inachidos limina? Ne futuat.; ―Os banhos predilectos de bandos de mulheres, / porque os evita Látara? 
Para não foder. / (…) / nem busca os portais da filha de Ínaco? Para não foder.‖. Note-se que Ísis era a 
forma divinizada de Io, filha de Ínaco, que Zeus amara. 
575
 8.81.1-4: Non per mystica sacra Dindymenes / nec per Niliacae bouem iuuencae, / nullos denique per 
deos deasque / iurat Gellia, sed per uniones.; ―Nem pelos místicos rituais de Dindimene / nem pelo boi 
da nilíaca novilha, / enfim, por deuses e deusas alguns / Gélia é capaz de jurar, mas pelas suas pérolas.‖.  
576
 Cf. 3.20.10: Hinc si recessit, porticum terit templi; ―Se daqui se apartou, bate o pórtico do templo [de Ísis 
e Serápis]‖.  
577
 2.14.7.  
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Segundo a lenda, Jano atravessou o Mar Tirreno e chegou ao Lácio, onde fundou 
a cidade de Janículo. Destronado pelo seu filho Júpiter, Saturno exilou-se também 
no Lácio. Em sinal de agradecimento, Saturno teria dado a Jano a capacidade de ver 
o passado e o futuro.  
Em Roma Jano era o deus tutelar de todos os começos e de todos os fechos. Dada 
a sua dupla função, recebeu dos Romanos dois epítetos principais: Jano Patulcius, 
ou "aquele que abre" e Jano Clusius, ou "aquele que cerra".  
Em 10.28, ocorre uma referência directa a Jano constante na poesia de Marcial. 
Assassinado Domiciano, é assinalável a marca de uma adulação premente que se faz ainda 
sentir
578
. Neste carme, a adulatio consubstancia-se pela contraposição entre um ante 
(―antes‖) e um nunc (―agora‖); um antigo templo a Jano (Geminus), marcado pela 
exiguidade e por onde passava a Urbe em peso, cede agora lugar a um novo templo a Ianus 
Quadrifrons mandado erigir pelo imperador. As duas caras anteriores vêem-se suplantadas 
pelas quatro faces de Jano, numa expressão das quatro estações do ano a que este presidia. 
E quatro eram também as portas do templo que abriam para os quatro foros (Forum 
Romanum, Forum Iulii, Forum Augustii, Forum Transitorium, este último inaugurado 
sob Domiciano). Claro está, mais um eco do passado, que nos devolve a exaltação de 
um edifício religioso que não foge à garra da propaganda imperial. 
 
4.13. Templo de Juno 
 
 No que concerne ao templo de Juno, não encontramos nenhuma referência explícita 
na poesia do bilbilitano, apesar das múltiplas alusões directas e indirectas feitas à esposa 
do Tonante
579
.  
 Apenas o carme 9.3.7-9 poderá conter um passo digno de registo: Pro Capitolinis 
quid enim tibi soluere templis, / Quid pro Tarpeiae frondis honore potest? / Quid pro 
culminibus geminis matrona Tonantis? (―Os templos do Capitólio, como pagar te poderá? 
                                                 
578
 10.28: Annorum nitidique sator pulcherrime mundi, / publica quem primum uota precesque uocant, / 
peruius exiguos habitabas penates, / plurima qua medium Roma terebat iter: / nunc tua Caesareis cinguntur 
limina donis / et fora tot muneras, Iane, quot ora geris. / At tu, sancte pater, tanto pro munere gratus / ferrea 
perpetua claustra tuere sera.; ―Pai magnífico dos anos e do luminoso universo, / o primeiro que invocam 
as preces e os votos públicos, / antes habitavas uma morada exígua, ponto de passagem / por onde Roma em 
peso trilhava o seu caminho. / Agora teus limites enchem-se das dádivas de César / e contas tantos foros, 
Jano, quantas são as caras. / Mas tu, venerando, grato por tamanha oferenda, / guarda tuas férreas portas 
fechadas com aldraba sempre posta.‖. 
579
 Cf. 5.65.1; 6.13; 6.21; 9.36; 9.65.13; 10.35.19; 10.63; 10.89; 11.4.4; 11.43; 11.104.20; 14.85.  
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/ Como poderá pagar a glória da tarpeia coroa? / E as duas cúpulas a esposa 
do Tonante?‖). Muito possivelmente, e tal como observam FRIEDLÄNDER e IZAAC, 
um dos dois templos corresponderia ao que Juno tinha no Capitólio e que havia sido 
destruído por um incêndio que deflagra no ano 69
580
. Importará notar, a propósito 
da anterior citação, que tanto o templo de Juno como o de Minerva se associavam ao culto 
de Júpiter Capitolino, configurando-se, por esta forma, a imagem do deus supremo
581
. 
 
4.14. Templo de Júpiter Capitolino 
 
 Sem perder de vista a última afirmação do subcapítulo anterior, começaremos por 
tomar em consideração um passo textual que remete precisamente para a questão da tríade 
capitolina (Júpiter, Juno e Minerva): Sed Tiburtinae sum proximus accola pilae: / qua uidet 
anticum rústica Flora Iouem (―Mas vivo mesmo ao lado da coluna Tiburtina, / onde 
a rústica Flora contempla o antigo Júpiter‖)582. Relembremos que Marcial vivia 
no Quirinal e que daí via perfeitamente os referidos santuários.  
 Actualmente, a localização exacta do templo de Júpiter Capitolino, junto à rocha 
Tarpeia
583
, coloca sérios problemas à arqueologia. O que se pode asseverar é que o referido 
edifício de culto foi inaugurado, com a república, em 509 a. C.. De clara influência etrusca, 
sofreu no decorrer dos tempos uma longa série de incêndios, destruições e reconstruções. 
Importa-nos sobretudo notar que, sob Tito, sofreu fortes danos num incêndio que implicou 
a substituição da arquitrave inicial (de madeira) por uma de mármore, tendo 
posteriormente sido reconstruído por Domiciano. Marcial alude a este facto
584
. 
 Tendo por base a obra epigramática de Marcial, não parecem restar dúvidas de que 
Júpiter se mostra grato pelas diligências empreendidas pelo imperador
585
. A reconstrução e 
edificação de templos
586
 e a criação dos Jogos Capitolinos não foram certamente em vão e 
Marcial está ciente da sua importância para o povo de Roma, e para a materialização 
                                                 
580
 Cf. FRIEDLÄNDER (1967) 52 e IZAAC, II, 2, 264. 
581
 Cf. PAOLI (1955) 96, nota 119. 
582
 5.22.3-4.  
583
 Cf. 9.1.5: Tarpeia summi saxa dum patris stabunt; ―enquanto se elevar a rocha Tarpeia do supremo pai‖. 
584
10.51.13: nec Capitolini summum pentrale Tonantis; ―nem o mais grandioso santuário do capitolino 
Tonante‖. Do seu exterior pouco mais sabemos. O elemento mais eloquente que possuímos é uma moeda 
da época de Vespasiano representativa da fachada do templo.  
585
 5.1.8: sospite quo gratum credimus esse Iouem; ―na tua saúde testemunhamos a gratidão de Júpiter‖. 
586
 7.73.4: inde nouum, ueterem prospicis inde Iouem; ―contemplas, de lá o novo e de lá também o 
Júpiter antigo‖. 
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da sua própria adulatio: templa deis (…) dedit (…) / (…) serta Ioui. (―deu templos aos 
deuses / (…) coroas a Jove.‖).  
 O templo a Júpiter concentra, pois, uma importância capital para Domiciano, que o 
retinha como destino último nos seus cortejos triunfais: et Capitolinas itque reditque uias. 
(―e desfila ao subir e ao descer as vias do Capitólio‖)587. Diante de Júpiter Capitolino, 
do triumphator esperava-se que oferecesse sacrifícios e consagrasse ao Tonante a sua 
coroa de louros.   
 Outro ritual associado ao templo a Júpiter Capitolino merece a atenção do poeta: 
os magníficos banquetes dados em sua honra, oferecidos pelo colégio dos Pontífices
588
.  
 Porém, Marcial relata-nos duas situações em que a comicidade suplanta o carácter 
sagrado do edifício em causa. 
 Em 11.94, o poeta extravaza a sua ira contra um poeta judeu que nega a prática de 
sodomia com um dos seus escavos. Não seria questão para tanto se o dito judeu não 
quisesse provar a sua inocência jurando pelo santuário do Tonante. Mas como podemos 
nós acreditar, se abraça a religião judaica? Marcial impele-o a jurar antes por Anquíalo (An 
chi alon, fórmula do juramento judaico)
589
.  
E terminemos com um sorriso nos lábios, partilhando do motivo da risota 
proporcionado pelos versos do poeta: Multis dum precibus Iouem salutat / stans summos 
resupinus usque in ungues / Aethon in Capitolio, pepedit. / Riserunt homines, sed ipse 
diuum / offensus genitor trinoctiali / affecit domicenio clientem. (―Ao saudar Júpiter com 
assíduas preces, / inclinado para trás até à ponta dos pés, / Etão largou-se em pleno 
Capitólio. / Todos se riram, mas o pai dos deuses / por tal ofensa condenou o cliente / a 
jantar em casa durante três noites.‖)590. Riserunt homines (note-se a aproximação a 
riserunt omnes) e nós também.   
 
4.15. Templo de Marte  
 
Lograram chegar até nós notícias da sua origem. Augusto prometera um templo 
a Marte Vltor (Vingador), como forma de celebrar a vitória alcançada em Filipos, no ano 
                                                 
587
 6.10.8. 
588
 Cf. 12.48.12: nec Capitolinae pontificumque dapes; ―nem um banquete capitolino e dos pontífices‖. 
589
 Cf. Epigramas, vol. IV, p. 102, nota 181. 
590
 12.77.1-5. 
 142 
42 a. C.. Juntamente com Marco António tinham conseguido derrotar os assassinos de 
César (Bruto e Cássio). Inaugurado cerca de quarenta anos depois, a sua importância torna-
-se desde logo visível a julgar pelo lugar que ocupa: uma praça monumental, o já analisado 
Foro de Augusto. 
Em 7.51, surge explicitamente referenciado pela necessidade de localizar Pompeio 
Aucto, possivelmente um advogado ou jurisconsulto de renome
591
. 
No epigrama 44 do Livro seguinte, Marcial alerta Titulo para que aproveite a vida e 
se lembre de que tudo cá fica após a morte. Empenhado no cumprimento das suas 
obrigações de cliens, corre os tribunais atento a tudo o que possa arrecadar
592
. 
 Indirectamente, o templo de Marte permite-nos ainda abordar uma questão que se 
prende com as oferendas de carácter votivo. Em 9.31.1-6, Marte surge como a divindade 
eleita por quem se vê a braços com o confronto bélico: Cum comes Arctois haeret Caesaris 
armis / Velius, hanc Marti pro duce uouit auem; / luna quater binos non tota peregerat 
orbes, / debita poscebat iam sibi uota deus: / ipse suas anser properauit laetus ad aras / 
et cecidit sanctis hostia parua focis. (―Quando, companheiro de César, combatia os povos 
arctoos, / desta ave fez voto Vélio, pelo comandante, a Marte; / ainda não contara a lua 
duas vezes quatro voltas, / e já o deus reclamava o voto que era devido: o próprio ganso, 
alegre, para o seu altar se apressava, / e morreu, pequena vítima, sobre o fogo sagrado.‖). 
O lema Do ut des que tão bem expressa a religio do povo romano surge aqui claramente 
materializado. O sacrifício da ave sujeita ao fogo sagrado aplaca a tensão da exigência 
divina. Note-se como a aliteração presente no verso ipse suas anser properauit latus aras 
sugere o movimento espontâneo e rápido do animal que prontamente avança para 
o cumprimento efectivo do que fora enunciado por Vélio sob a forma de voto.  
 
4.16. Templo de Mercúrio 
 
 O templo de Mercúrio ficava no coração de Roma, perto do Circo Máximo. 
Segundo o mito, Mercúrio era filho de Maia e Júpiter e desde criança mostrara dotes de 
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 7.51.3-4: Pompeium quares – et nosti forsitan – Auctum; / Vltoris prima Martis in aede sedet.; ―vai 
perguntar a Pompeio Aucto – a quem talvez conheças. / Ele senta-se à entrada do templo de Marte 
Vingador.‖. 
592
 8.44.6-9: foroque triplici sparsus ante equos omnes / aedemque Martis et colosson Augusti / curris per 
omnes tertiasque quintasque. / Rape, congere, aufer, posside: relinquendum est.; ―e no foro tríplice lançado 
diante das estátuas equestres todas, / não só o templo de Marte, mas também o colosso de Augusto, / corres 
todos os dias, entre a hora terceira e a quinta. / Apanha, ajunta, arrebata, possui: é tudo para deixar.‖.  
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rara inteligência. Segundo se crê, terá sido o inventor da lira e da flauta, o que terá levado 
a que os poetas fossem tidos como seus protegidos. 
 Na poesia de Marcial, não encontramos nenhuma referência directa ao templo que 
lhe é dedicado; tão-somente existe uma alusão às festividades que lhe estão associadas por 
altura dos idos de Maio: Maiae Mercurium creastis Idus (―Vós, idos de Maio, criastes 
Mercúrio‖)593. E a tradução material desse facto foi a construção de um templo no 
Aventino, em 15 de Maio de 495 a. C.. 
 
4.17. Templo de Minerva 
 
 Encontramos nos Epigramas vários passos que remetem para Minerva. No entanto, 
na generalidade dos casos nem sempre se revelou fácil identificar com objectividade 
o edifício religioso que lhe está associado. 
 Assim, em 4.53 e 5.5, estamos em crer que as respectivas alusões se prendem com 
o santuário edificado por Domiciano, que o mandou associar ao templo a Augusto 
divinizado, no Palatino
594
.  
 Por outro lado, o epigrama 3 do Livro 9 leva-nos a um outro espaço. Num epigrama 
de claro teor adulatório, Marcial elenca diversos edifícios religiosos erigidos e 
reconstruídos por Domiciano. Entre eles, alude-se a Palas (Minerva): Pallada praetereo: 
res agit illa tuas (―De Palas calarei: dos teus assuntos cuida ela‖)595. Sabemos que 
o imperador reconstruiu um templo, no Campo de Marte, a Minerva Calcídica. Na verdade, 
a ligação profunda de Domiciano a Minerva era uma realidade conhecida aos olhos da 
população de Roma. Se dúvidas subsistem, basta trazer à memória a lembrança da couraça 
usada pelo imperador na campanha contra os Sármatas. Nela figurava a reprodução da 
égide de Minerva, deusa da razão e da inteligência criadora, protectora do comércio e 
da indústria.  
                                                 
593
 12.67.1. 
594
 4.53.1-2: Hunc, quem saepe uides intra penetralia nostrae / Pallados et templi limina, Cosme, noui; ―Esse 
tipo, que amiúde vês, Cosmo, no santuário / da nossa Palas e à entrada do templo novo‖; 5.5.1: Sexte, 
Palatinae cultor facunde Mineruae; ―Sexto, eloquente cultor da Minerva Palatina‖. Veja-se ainda 5.19.4. 
595
 9.3.10. Como bem observa PIMENTEL, M. C. C. M. S., nos Epigramas, vol. III, nota 22, p.101: «a figura 
de estilo da preterição sublinha como é desnecessário esmiuçar os aspectos da relação privilegiada que 
Minerva e Domiciano mantêm.». 
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 Accipe belligerae crudum thoraca Mineruae (―Toma esta rude couraça da belicosa 
Minerva‖)596. Ao envergá-la, o contacto que estabelece com o corpo fará com que ascenda 
à categoria de objecto sagrado; como que por osmose, a couraça assegurará a desejada 
protecção divina. 
 
4.18. Templo de Saturno 
 
 Edificado no Foro Romano, no início do período republicano, o templo de Saturno 
sofreu inúmeras intervenções até finais do século IV. Quanto à data da fundação, não 
existem certezas, aceitando-se que terá ocorrido entre 501 a. C. e 498 a. C..  
 Marcial refere-o de forma explícita uma única vez, num contexto que remete 
directamente o leitor/ouvinte para o carácter rendível do exercício da advocacia: Seria cum 
possim, quod delectantia malo / scribere, tu causa es, lector amice, mihi, / (…) / Nam si 
falciferi defendere templa Tonantis / sollicitisque uelim uendere uerba reis, / (…) / et fiet 
uario sordidus aere sinus. (―Coisas sérias podia escrever, mas as divertidas / prefiro: por 
tua causa, leitor amigo, o faço. / (…) / De facto, se quisesse defender o templo do falcífero 
Tonante e vender palavras a desesperados réus, / (…) / e os meus bolsos ficariam imundos 
com todo o tipo de moedas.‖)597.  
 Ora, Saturno é designado falcífero, dado que a foice era o atributo que lhe 
correspondia (note-se que era ele o deus consagrado aos trabalhos de natureza agrícola). 
Há, porém, quem interprete este epíteto como decorrente do facto de Saturno ter castrado 
o seu pai, Úrano, com uma foice, para assim obstar a que a sua mãe, Geia, continuasse 
a dar à luz. 
 No contexto em que ocorre esta referência, torna-se sobretudo interessante observar 
como a prática da advocacia durante a era imperial se traduzia numa profissão bastante 
compensatória, do ponto de vista financeiro. E são precisamente as finanças que permitem 
a aproximação entre o templo de Vulcano e a passagem poética de que nos ocupamos. 
 Na verdade, este templo era vulgarmente conhecido por Aerarium, dado que aí 
ficavam os cofres que guardavam o tesouro do Estado, ou seja, era o templo de Saturno 
que abrigava o erário público. Assim, a defesa do dito templo (falciferi defendere templa 
                                                 
596
 7.1.1. 
597
 5.16.1-2; 5-6; 8. 
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Tonantis) mais não é do que uma perífrase de cariz mitológico usada para traduzir 
o advogar de questões relativas às finanças públicas.  
 
4.19. Templo de Vesta 
 
 O templo de Vesta ficava situado no Foro Romano, a sul da Via Sacra. 
À semelhança do templo de Hércules, que inicialmente se julgava ser dedicado a Vesta, 
apresentava uma estrutura circular
598
. Foi construído sobre um outro templo pré-existente. 
 Na religião romana, Vesta era a deusa do fogo, venerada nos lares de Roma. 
Já a manutenção do fogo sagrado do Estado estava a cargo das Vestais. 
 Opiniões há que consideram que o templo mais não era do que a representação 
material da casa e da lareira do rei, do mesmo modo que as Vestais representariam 
as suas filhas.  
 Encontramos nos Epigramas de Marcial duas alusões particularmente expressivas 
desta realidade histórica. Em 7.73, o templo de Vesta surge no lado oposto ao de Cíbele, 
localizando-o assim no Foro Romano
599
. Em 1.70.3-4, encontramos um outro passo 
motivado igualmente por imperativos de natureza referencial: (…) Vicinum Castora canae 
/ transibis Vestae uirgineamque domum (―O templo de Castor, vizinho da antiga Vesta, 
tu atravessarás e a casa das virgens‖). Acresce registar que o Atrium Vestae era o espaço 
onde viviam as sacerdotisas de Vesta, designadas Vestais. Seleccionadas de entre 
as melhores famílias, entre os seis e os dez anos de idade, prestavam serviço durante trinta 
anos consecutivos. A manutenção da castidade era requisito obrigatório, sob pena 
de morte
600
.  
 
4.20. Templo dos Flávios 
 Considerar a presença, no seio da poesia epigramática de Marcial, de um edifício 
religioso dedicado ao culto imperial, como é o caso do templum gentis Flauiae, remete-nos 
de imediato para uma série de poemas de teor inequivocamente adulatório. 
                                                 
598
 Alguns investigadores vêem na forma circular o templo um resquício da casa pré-histórica romana. 
599
 7.73.3: hinc uiduae Cybeles, illinc sacraria Vestae; ―dum lado os templos da viúva Cíbele, doutro 
os de Vesta‖. 
600
 Cf. Epigramas, vol. I, 78, nota 169. 
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 No epigrama 6.4, ainda que não aparareça nominalmente expresso, encontra-se 
entre o rol de novos templos mandados erigir por Domiciano: Censor maxime 
principumque princeps, / cum tot iam tibi debeat triumphos, / tot nascentia templa, tot 
renata, / tot spectacula, tot deos, tot urbes, / plus debet tibi Roma quod pudica est. 
(―Ó censor supremo e, dos príncipes, príncipe, / se tantos triunfos te deve já, / tantos 
templos novos, tantos renovados, / tantos espectáculos, tantos deuses, tantas cidades, / 
mais te deve Roma pela sua castidade.‖).  
 Além desta alusão de carácter genérico, o templo dos Flávios aparece invocado 
quatro vezes em epigramas constantes do Livro 9 (1; 3; 20; 34). Curiosamente, e como 
teremos oportunidade de a seguir demonstrar, as referências vão surgindo como se 
obedecessem a uma ordem gradativa, susceptível de criar no leitor/ouvinte uma imagem 
capaz de transmitir toda a magnificência desta obra arquitectónica. 
 Manebit altum Flauiae decus gentium (―Se há-de manter no cume a glória 
da família Flávia‖), isto mesmo se afirma em 9.1.8. Erigido no Quirinal, lugar altaneiro, 
no preciso local onde Domiciano nascera, destinava-se a guardar as cinzas dos Flávios e 
à prestação de culto aos membros divinizados desta família. 
 Como se o cume não fosse o bastante, passamos ao céu que cobre todo o Lácio: 
addita quid Latio Flauia templa polo? (―E do templo dos Flávios ao céu latino 
acrescentado?‖)601.  
 A elevação, em termos físicos e subjectivos, que caracteriza o templo dos Flávios 
volta a estar presente no epigrama 20, acrescida da descrição dos materiais nobres e 
preciosos que o guarneciam: Haec, quae tota patet tegiturque et marmore et auro, / 
infantis domini conscia terra fuit. / (…) / Hic steterat ueneranda domus quae praestitit orbi 
(―Toda esta extensão de ouro e mármore guarnecida, / testemunhou a vida do Senhor, 
quando menino. / (…) / Aqui se elevava a casa veneranda que ao mundo ofereceu‖)602.  
 Só Júpiter admira o templum gentis Flauiae de um ângulo superior ao dos comuns 
mortais. Ainda assim, deixa-se inteiramente subjugar pela grandeza exuberante do edifício. 
No remate do epigrama surge a proclamação do carácter divino do imperador: Iuppiter 
Idaei risit mendacia busti, / dum uidet Augusti Flauia templa poli, / (…) / cernite quam 
plus sit Caesaris esse patrem.‖)603. 
                                                 
601
 9.3.12. 
602
 9.20.1-2, 5. 
603
 9.34.1-2, 8. 
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 Em face do exposto, parece não restarem dúvidas quanto à apresentação 
dos diferentes aspectos inerentes à localização e construção do templo dos Flávios, 
seguindo uma lógica de gradação crescente (intencional ou não).  
 
5. Espaços de recreio e diversão 
 
  
 Iniciar um capítulo subordinado aos principais espaços de recreio e diversão 
contemplados na poesia de Marcial, traz-nos de imediato à mente a célebre tirada 
de Juvenal: (…) duas tantum res anxius optat panem et circenses!604. Sob o império, duas 
pretensões se reconhecem ao povo: pão e jogos. 
 Os Césares bem o sabiam e encarregavam-se de assegurar o pão quotidiano e 
de oferecer divertimentos sempre renovados. Com especificidades próprias, requeriam-se 
espaços diversificados, propositadamente concebidos para a diversão de massas. Espaços 
religiosos e profanos, designadamente o Anfiteatro Flávio, os teatros e o Circo Máximo, 
entre outros, abriam as suas portas à distracção da plebe, desviando-lhe assim a sua atenção 
da política. As palavras de Grimal são inequívocas e expressam abertamente esse facto: «a 
plebe imperial, vivendo de uma alimentação adquirida sem trabalho, parasita de um 
Império que ela não conquistou, não preocupada com o dia seguinte, mas pronta para os 
tumultos sangrentos, instrumento dócil para a palavra dos oradores populares e 
dos demagogos.»
605
.  
 Aquando da chegada de Marcial a Roma provindo da Hispânia, já longe iam 
os tempos em que a celebração dos jogos era tida como um ritual sagrado, cujos primeiros 
destinatários eram os deuses.  
 Sob o império, os jogos proliferam. E todos os motivos parecem ser bons para 
preencher o ócio de Roma: vitórias triunfantes, nascimentos, doenças e perdas no seio 
da família imperial. E isto já para não referir os jogos celebrados desde há séculos e que 
constam do calendário romano: os Compitalia (Janeiro), os Equirria (Fevereiro e Março), 
os Ludi Megalenses (Abril), os Ludi Ceriales (Abril), os Ludi Florales (Abril e início 
de Maio), os Ludi Apollinares (Julho), os Ludi Romani (Setembro), os Ludi Plebeii 
(Novembro), entre tantos outros
606
. 
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 Juv., Sat. 10.75. 
605
 GRIMAL, P. (1981) 57. 
606
 Para uma informação mais detalhada, uide PORTE, D. (1996) 82. 
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 Marcial deixa-se fascinar pelo ambiente vivido nestes espaços de diversão. 
As nuvens perfumadas que se soltam das sparsiones envolvem o pöblico numa ―chuva‖ 
festiva
607
. O Anfiteatro Flávio, o circo e o teatro cativam a sua atenção, de tal forma que 
à inauguração do primeiro consagra o De Spectaculis Liber. 
 A presença da multidão anónima no mesmo espaço físico onde se acha a figura 
augusta do imperador gera grande emoção. O paralelo com a actualidade estabelecido por 
CARCOPINO é esclarecedor: «Logo que ele [César] entrava no circo, no teatro, 
no anfiteatro, a multidão levantava-se num impulso unânime e dirigia-lhe, agitando 
os lençóis como ainda hoje os fiéis perante o Santo Padre na basílica vaticana, uma 
saudação emocionante que tinha a modulação de um hino e o acento de uma oração.»
608
. 
A aparente distensão da autoridade pela experiência de uma certa familiaridade 
de sentimentos comuns eleva o índice de popularidade. Hábeis na gestão do poder, 
os Césares tudo fazem para distrair uma plebe aborrecida. Alicerçados num sistema 
sociopolítico assente numa ―cultura‖ do tempo livre609, encaram os espectáculos como 
mais um instrumento do seu poder absoluto.  
 E o Senhor de Roma não se mostra parco nas benesses concedidas: Omnis habet 
sua dona dies; nec linea diues / cessat et in populum multa rapina cadit: / nunc ueniunt 
subitis lasciua nomismata nimbis, / nunc dat spectatas tessera larga feras (―Todos os dias 
conhecem os seus presentes: a corda da riqueza / não pára e sobre o povo muitas são 
as presas que vão caindo: / ora chovem, em súbito aguaceiro, as lascivas medalhas, / 
ora senhas a granel para as feras expostas‖)610.  
Um governo de massas pressupunha, como ainda hoje pressupõe, antes de mais, 
a garantia da ordem pública e a Urbe, a superpovoada Urbe, requeria uma atenção 
constante. A tensão das massas libertada durante os jogos ajudava em muito 
à tranquilidade de uma cidade de mais de um milhão de habitantes. Ainda hoje, os estudos 
desenvolvidos no âmbito da Sociologia de Massas confirmam esta mesma realidade. 
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 Cf. PIMENTEL, M. C. C. M. S., Epigramas (coord. e notas), vol. IV, nota14. Encontramos referências a 
este tipo de aspersão em espectáculos públicos em Spect. 3.8, 3.65.2 e 9.38.5. 
608
 CARCOPINO, J. (s/d) 254. 
609
 A expressão é de WEBER, C. W., Panem et Circenses. La politica dei divertimenti di massa nell‘antica 
Roma, p. 9. 
610
 8.78.7-10. Cf. PIMENTEL, M. C. C. M. S. P., Epigramas (coord. e notas), vol. III, nota 230. No mesmo 
epigrama (vv. 11-12) faz-se ainda alusão a tempos passados em que os presentes eram atirados sobre 
a própria assistência. Tratando-se de animais, em geral, ou de aves, em particular, ou ainda de outro tipo 
de bens marcados pela fragilidade, o resultado seria, as mais das vezes, desastroso.  
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 O Anfiteatro Flávio oferecia espectáculos variados e para todos os gostos: combate 
entre gladiadores, confronto entre bestiarii e animais selvagens, presença de mulheres 
na arena, show de animais amestrados, encenação de pantominas e fábulas mitológicas 
durante as quais por vezes se infligia a morte às personagens que encarnavam um destino 
trágico, memoráveis naumaquias, exercícios de ballet aquático. E o público, excitado, 
regozijava-se com tamanha diversidade de entretenimentos. 
 Igualmente marcados pela excelência eram os jogos do circo. Decorriam também 
eles em edifícios expressamente concebidos para o efeito. De entre estes destaca-se 
o Circus Maximus, o mais antigo e o mais vasto de todos os circos. A esplendorosa beleza 
dos cavalos, as proezas realizadas durante as corridas, o brilho dos arreios, a bravura e 
a destreza dos aurigas levava a multidão ao rubro, inteiramente rendida ao espectáculo. 
Imersa num ruído esfuziante, a populaça aclama os vencedores e reclama o ganho 
das apostas numa explosão de alegria. 
Mas há vozes dissonantes, especialmente entre a classe letrada: «Que a gente nova 
vá ao circo é natural, concede Juvenal: os gritos, as apostas arriscadas, a presença 
de raparigas bem arranjadas, tudo isso é próprio da sua idade»
611
. A atracção pelo lucro 
fácil do jogo e o consolo dado à vista não escapam aos olhares mais perspicazes.  
Desviemos a atenção para ver o que se passa nos teatros de Roma. Colunatas, 
nichos, estátuas ornamentam o fundo de cena, numa arquitectura sumptuosa que faz 
lembrar a fachada de um palácio. Na verdade, os ludi scaenici constituíam, sem dúvida 
alguma, a parte mais edificante dos jogos. Porém, que não haja enganos: também aqui há 
peças para todos os gostos. Tragédias e comédias, mimos e pantominas são géneros 
coexistentes, que fazem as delícias do público. E nem sempre os mais retrógrados vêem 
com bons olhos as mais recentes criações contemporâneas. E as opiniões não se fazem 
esperar. Aqui, o desagrado faz-se ouvir sem restrições; ali, solta-se o riso, desbragado, 
sem complexos.  
E alguns ecos, felizmente, chegaram até nós, difundidos por uma veia poética 
genial. 
 
 
 
                                                 
611
 CARCOPINO (s/d) 267. 
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5.1. Anfiteatro Flávio 
 
 
 Admirável era unum pro cunctis Fama loquetur opus
612
. Na verdade, os tempos que 
precederam a sua inauguração trouxeram consigo a catástrofe. Em Agosto de 79, 
o Vesúvio estendia o seu manto de destruição sobre quatro cidades da Campânia. No início 
do ano seguinte, um violento incêndio, considerado o mais grave desde 64, consumiu 
a cidade de Roma, tornando o centro da cidade, nomeadamente o Campo de Marte, 
num verdadeiro caos. À destruição da Urbe sobreveio a peste, terrivelmente devastadora, 
acentuando ainda mais a negritude de tão vasta calamidade
613
.  
 Houve, pois, que mudar o estado de ânimo das gentes de Roma. Na verdade, Roma 
encontrava-se deficitária de um anfiteatro condigno. Após a destruição do anfiteatro de 
Statilius Taurus (o primeiro construído em pedra, no seio da Urbe, em 29 a.C.), destruição 
esta motivada pelo incêndio de 64 d.C., coube aos Flávios tomar as rédeas da construção 
do novo anfiteatro que deles tomou o nome. 
 As obras tiveram início com o Imperador Vespasiano, tendo sido concluídas já com 
Domiciano no poder. Em 80, data oficial da sua inauguração, apesar de não se encontrar 
totalmente concluído, Tito, num gesto magnânimo, oferece cem dias de espectáculos 
gratuitos ao povo de Roma, que rejubilou de satisfação. 
 Se facilmente adivinhamos Marcial a acompanhar diariamente o evoluir da sua 
construção, admiravelmente surpreendido com a magnitude da obra, não nos devemos 
surpreender com o facto de ele ter cantado, sob a forma de uma poesia entusiasta 
(Spectacula), todo o rol de espectáculos então proporcionados. 
 A inauguração do Anfiteatro Flávio surge aos olhos do poeta como um estímulo 
a não negligenciar em termos de criação literária, ou não fosse ele propulsor do acto 
poético de cantar Roma naquilo que é a sua essência
614
.  
 É de verdadeiro fascínio a sensação despertada no poeta. Os versos com que inicia 
os Spectacula atestam a incrível magnanimidade dimensional do Anfiteatro Flávio: 
                                                 
612
 Spect. 1.8: ―a única obra que, pelas outras juntas, a fama há-de celebrar.‖. 
613
 Suet., 8. 3. 
614
 As palavras de Jean-Luc HENNIG (2003) 69 traduzem esta mesma ideia: «Tout ce qui précède les 
Spectacula n‘est finalement qu‘une course effrénée pour arriver sur scène. Et la scène, c‘est Rome. S‘il est 
arrivé à Rome en 64, il ne prend possession de la ville qu‘en 80. Pour lui, le spectacle commence en 80. Et il 
commence par les jeux (ludi).». 
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Barbara pyramidum sileat miracula Memphis, / Assyrius iactet nec Babylona labor
615
. 
Ao longo dos cinco versos iniciais da composição, Marcial faz referência a cinco 
maravilhas do mundo (as pirâmides de Mênfis, os jardins suspensos da Babilónia, o templo 
de Diana em Éfeso, o altar de múltiplos chifres existente em Delos e o túmulo do rei 
Mausolo, em Halicarnasso)
616
, que o mesmo reconhece como suplantadas pela beleza e 
grandiosidade arquitectónica do Anfiteatro inaugurado por Tito.  
 Porém, considerando a natureza específica da obra epigramática de Marcial, seria 
pouco acertado tomar o epigrama de abertura dos Spectacula simplesmente como forma de 
valorização de um empreendimento vocacionado para fins de divertimento popular. 
Seria certamente errónea uma tão grande restrição das intencionalidades do poeta. Por um 
lado, não restam dúvidas de que o canto valorativo de um novo edifício patrimonial, 
enquanto forma de divulgação, lhe acrescenta reconhecimento público; por outro lado, o 
tratamento poético de uma realidade que rapidamente se tornou símbolo da cidade de 
Roma contribui para a sua própria laudatio. 
Outros aspectos não menos pertinentes poderão e deverão ser ainda considerados. 
Valorizar a obra feita implica sempre a dignificação do seu mentor. Podemos, pois, 
considerar que assumir os espectáculos produzidos no Anfiteatro de Roma como tema de 
elogio implica render homenagem ao imperador, Tito, numa atitude simultaneamente 
propagandística
617
. Não nos precipitemos, porém, a considerar a adulatio praticada pelo 
poeta dirigida ao chefe do governo imperial como o fim último das suas palavras. A leitura 
atenta dos seus epigramas deixa-nos a percepção de que Roma é o principal centro de 
interesse em termos de abordagem poética, constituindo Tito e o Anfiteatro Flávio meros 
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 Spect. 1.1-2: «Cale a bárbara Mênfis o prodígio das suas pirâmides, / não mais o labor assírio se ufane 
da Babilónia». 
616
 Relativamente a este aspecto específico, CARRATELLO, U. (1965b) 303 aduz informação pertinente: 
«Mancano nell‘elenco, tra altro, il colosso di Rodi e la statua di Zeus in Olimpia, non potendosi raffrontare, 
per l‘evidente diversità, ad un‘opera architettonica come il Colosseo.». Na página seguinte, o referido 
investigador coloca ainda uma hipótese provável relativamente ao desejo íntimo do poeta ao compor 
o epigrama de que nos ocupamos: «In realtà, è probabile che Marziale abbia voluto vedere nel Colosseo 
la settima ed… önica meraviglia.». 
617
 O canto poético de jogos celebrados, por exemplo, aquando do regresso triunfante do imperador de uma 
das suas campanhas militares, centradas no alargamento territorial e na defesa de zonas fronteiriças, aparece 
reiteradamente na poesia de Marcial. Apenas para citar alguns exemplos, no Livro 1, um total de oito 
epigramas (6; 14; 22; 44; 48; 51; 60; 104) celebra o triunfo sobre os Catos, em 83 d. C.; no Livro 5, dois 
epigramas documentam o duplo triunfo sobre os Catos e os Dacos (31; 65); jogos grandiosos foram ainda 
celebrados por Domiciano, no regresso da sua campanha militar contra os Sármatas, facto que se encontra 
documentado nos epigramas 26 e 53 do Livro 8. Ainda a este propósito, acresce registar que o aparecimento 
do dux no Anfiteatro para assistir ao desenrolar dos jogos, além do seu real apreço por estes, convertia-se 
numa importante vantagem, em termos de vida política, na medida em que lhe possibilitava auscultar a sua 
popularidade. 
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elementos, ou se preferirmos apenas dois meios, contribuintes para a glorificação de Roma. 
Também a voz do poeta merece ser aqui contemplada. É ela que encarna a própria voz de 
Roma e que congrega a voz de todo o seu povo.  
Nesta ordem de ideias, há ainda a considerar que a opção pela abordagem poética 
de diferentes aspectos relativos à inauguração do Anfiteatro Flávio serve directamente 
a política imperial da altura, se bem que Vespasiano, o primeiro dos Flávios, saia também 
valorizado, ou não tivesse sido com ele que se iniciaram as obras de construção 
do Anfiteatro. 
Marcial estabelece um evidente contraponto com os tempos vividos durante 
o período de vigência de Nero, seu predecessor. O poeta vota ao esquecimento a tirania 
do diri Neronis
618
.  
Se, como vimos anteriormente, no primeiro epigrama dos Spectacula, Marcial 
inferioriza cinco das maravilhas do mundo quando comparadas com o Anfiteatro Flávio, 
no epigrama seguinte ―arrasa‖ as estruturas físicas que, nos tempos de Nero, se podiam ver 
nos espaços onde foi construído. Nesta composição, a utilização anafórica dos advérbios de 
lugar hic ubi
619
 configura a utilização de um deíctico e pressupõe que o poeta realiza a sua 
enunciação poética a partir do próprio espaço físico do Anfiteatro. Tal como clarifica M. 
C. PIMENTEL, «o processo facilita a visualização dos espaços onde se ergue o Anfiteatro 
inaugurado por Tito (Spect. II 1; 5; 7: hic ubi…; 9: ubi…), para logo lhes opor, por apelo à 
memória, um passado não muito longínquo em que os mesmos locais eram pertença de 
Nero, que os tirara à população de Roma.»
620
. 
Hic ubi sidereus propius uidet astra colossus «Aqui, onde o colosso radiante mais 
de perto os céus contempla» é o espaço que magnetiza o olhar extasiado do poeta. 
A propósito de sidereus colossus, importa referir que se trata de uma alusão directa a uma 
estátua de significativa importância para a expressão ―Coliseu‖, de utilização comum na 
época do imperador Adriano, com que vulgarmente se designa o Anfiteatro Flávio. 
À estátua colossal de Nero, que ornamentava a parte vestibular da sua Domus Aurea, 
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 Spect. 34.11-12 : Fucinus et tigri taceantur stagna Neronis : / hanc norint unam saecula naumachiam. 
«Calem-se o Fúcino e os lagos do sinistro Nero : / as gerações futuras recordarão somente esta batalha 
naval.».  
619
 Spect. 2.1: Hic ubi sidereus propius uidet astra colossus «Aqui, onde o colosso radiante mais de perto os 
céus contempla»; 5: hic ubi conspicui uenerabiliss Amphitheatri «aqui, onde, bem visível, do majestoso 
anfiteatro»; 7: hic ubi miramur uelocia munera thermas «aqui, onde admiramos as termas, célere benesse»; 
9: Cláudia diffusas ubi porticus explicat umbras «onde o pórtico de Cláudio estende as vastas sombras». 
620
 PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1993) 261. 
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Vespasiano, aquando da sua subida ao poder, substituíra-lhe a cabeça pela do Sol, de onde 
irradiavam múltiplos raios (daí a designação sidereus, ―radiante‖)621.  
Esta alteração torna-se, de alguma forma, representativa do vasto leque de 
mudanças operadas no espaço ocupado pelo novo Anfiteatro. «Soberbas maquinarias» 
elevam-se nos espaços outrora consagrados à Domus Aurea; também aí se erigiram as 
Termas de Tito; os lagos de Nero cederam o seu lugar ao Anfiteatro Flávio; o pórtico de 
Cláudio foi das últimas construções a suplantar o palácio imperial de Nero.  
As mutações operadas no seio da Urbe, nomeadamente no que respeita à edificação 
de obras de acesso público (pensamos no novo Anfiteatro e nas Termas de Tito), parecem 
despertar em Marcial uma certa sensação de restabelecimento da ordem, de bem-estar 
público, e gostaríamos de afirmar, em última análise, de liberdade. Para que não haja 
ilusões, há que não esquecer o que isto significa sob a égide imperial. As palavras de Jean-
Luc HENNIG são taxativas: «La liberté à Rome n‘est jamais que la liberté de blâmer les 
prédécesseurs du prince. Juvénal ne fera pas autre chose. Et Pline non plus. Martial flatte 
donc Titus.»
622
. 
Em pleno espaço do Anfiteatro Flávio, Marcial gozou da benesse concedida por 
Tito: cem dias de jogos, preenchidos por uma grande variedade de espectáculos. 
Em tributo ao imperador, o poeta celebra-os, pelo canto, para a posteridade. 
A leitura atenta da totalidade dos epigramas que compõem os Spectacula permite 
concluir acerca de dois aspectos que consideramos fundamentais: o teor adulatório de um 
número considerável de versos e um impressionante realismo descritivo. Como teremos 
oportunidade de verificar nas páginas seguintes, o poeta, ao descrever diferentes 
espectáculos e atracções, centra a sua atenção em pormenores mínimos, que, no entanto, 
considera significativos, do ponto de vista da captação de todo um rol de modos de ser, 
agir e sentir de um povo ávido de jogos. E, quanto mais o lemos, mais o perspectivamos 
como um fidedigno descritor! 
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 Relativamente ao facto em causa, as opiniões não são consensuais. CARRATELLO, U. (1965b) 307 dá o 
exemplo da posição defendida, respectivamente, por BOËTHIUS, A. (1952) e PLATNER, S. B. (1929): «Le 
testimonianze antiche non sono concordi né sempre precise; e c‘è chi há pensato che il colosso inizialmente 
rappresentasse Nerone-Sole, ovvero che Vespasiano non alterasse il volto di Nerone, limitandosi a disporgli 
intorno i raggi solari.» Afirma ainda U. CARRATELLO: «Tali ipotesi, in realtà, non sembrano probabili. 
Vespasiano, dunque, refecit la statua, lasciandola nel posto in cui si trovava, cioè nel vestibolo della domus 
aurea, gli inuidiosa feri atria regis, donde sara spostata da Adriano e collocata piú a valle, vicino al 
Colosseo, per la costruzione del tempio di Venere e Roma.». 
622
 HENNIG, J.-L. (2003)72-73. 
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Todavia, a análise de um texto escrito por um autor com preocupações descritivas 
obriga a uma atenção reforçada em toda e qualquer realidade sobre a qual se colocou 
a focagem. Logo à partida, não deixa de ser interessante verificar a rapidez com que 
Marcial relega para um segundo plano o Anfiteatro, enquanto monumento patrimonial, 
sobre o qual se havia centrado nos dois epigramas iniciais dos Spectacula. Muito mais 
interessam ao poeta as gentes que dão corpo aos espectáculos e as gentes de todos os 
quadrantes sociais, que a eles assistem, eufóricas e entusiastas. De facto, são elas que 
corporizam tão magnificente ―aparelho de Estado‖! 
Na realidade, no que concerne a aspectos estritamente estruturais e/ou 
arquitectónicos do Anfiteatro Flávio, a informação que nos é legada pelo poeta revela-se 
diminuta. Pelos dados constantes no segundo verso do segundo epigrama 
dos Spectacula
623
, somos de opinião que se trata de uma alusão directa a toda uma 
vastíssima gama de máquinas e apetrechos ligados, entre outras coisas, à cenografia
624
. 
Um outro aspecto directamente ligado à estrutura do Anfiteatro poderá igualmente ser 
constatado: a realização efectiva de naumaquias
625
.  
Não apenas este tipo de espectáculo, mas todos os outros, atraíam, como vimos, 
a atenção de um vastíssimo e diferenciado público, que acorria a ver os jogos. Mas que 
povo era este que, a fazer jus à palavra de escritores latinos e ao testemunho epigráfico dos 
calendários, tão-somente ambicionava panem et circenses
626
? A resposta não se faz 
                                                 
623
 Et crescunt media pegmata celsa uia; ―e onde se elevam, no meio da Via, soberbas maquinarias‖. 
624
 Axel BOËTHIUS (1952), num importante artigo justamente centrado nesta questão, dá-nos conta de 
diferentes possibilidades de interpretação do referido verso. Os argumentos que invoca são de diversa ordem 
e dependentes sobretudo de aspectos de natureza literária, cronológica e topográfica. A análise que elabora 
não lhe permite, porém, uma conclusão definitiva: «I am not fully convinced by those arguments, but my 
final conclusion is that the pegmata celsa may also have been scaffolding for the rebuilding of the hated 
vestibule itself in connection with the reorganization of the whole district. Even so the pegmata belong to the 
great Works by which the grounds of the Domus Aurea became the pleasure-grounds of the Roman people 
and the vestibule of the Divine Emperor was transformed to a temple of Helios.» p. 137. Apesar de haver 
também quem considere poder tratar-se de maquinaria necessária à finalização das obras no Anfiteatro, não 
partilhamos desta opinião. Danila MANCIOLI (1987) 53 refere elementos que vão ao encontro ao nosso 
entendimento: «Durante gli spettacoli venivano messi in funzioni ingegnosi macchinari (pegmata), formati 
da piani inclinati in blocchi di tufo che non un sistema ruotante su cerniere e mosso da contrappesi sollevava 
dai sotterranei, nel mezzo dell‘arena, ogni sorta di scenario raffigurante giardini com alberi, colline, torri da 
cui uscivano uomini ed animali, il tutto preparato in una apposita officina detta summum choragium.». 
625
 Spect. 27.3-6: ne te decipiat ratibus naualis Enyo / et par unda fretis: hic modo terra fuit. / Non credis? 
Specta, dum lassant aequora Martem: / parua mora est, dices ―hic modo pontus erat.‖; ―que te não iluda a 
náutica Enio com seus barcos / e a onda gémea das vagas do mar: aqui, ainda agora era terra. / Aguarda 
até que as águas fadiguem Marte: / pequena será a espera e dirás: «Aqui, ainda agora era mar!‖. 
O epigrama Spect. 34 faz igualmente refrência à realização de uma batalha naval, no espaço do Anfiteatro. 
626
 Expressão emblemática (―pão e jogos‖) utilizada pelo poeta satírico Juvenal, para caracterizar as 
aspirações do povo de Roma no século I d. C.. Já um pouco mais tarde, Frontão vem reforçar esta mesma 
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esperar. O terceiro epigrama constante dos Spectacula revela-se suficientemente 
esclarecedor. Os dois versos que o iniciam permitem deduzir que um número plural e 
diversificado de gentes acorria a Roma com o intuito de assistir aos jogos de inauguração 
do Anfiteatro Flávio: Quae tam seposita est, quae gens tam barbara, Caesar, / ex qua 
spectator non sit in urbe tua? «Que terra haverá tão remota, que gente tão bárbara, César, / 
da qual um espectador não se ache na tua cidade?». A informação contida no referido 
epigrama permite concluir da chegada a Roma de gente provinda das mais variadas zonas 
geográficas que se encontravam sob a alçada do domínio imperial. Habitantes da Trácia
627
, 
Sármatas
628
, Árabes
629
, Sabeus
630
, Cílices
631
, Sigambros
632
 e Etíopes
633
 assistem aos ludi. 
Até das paragens mais longínquas acorre gente ao grandioso Anfiteatro Flávio
634
. 
Merecem-nos uma especial palavra os versos onde se menciona a presença dos dois 
últimos povos referenciados. Na verdade, a descrição do poeta, centrada no tipo 
de penteado que diferencia os Sigambros dos Etíopes, indicia a sua condição de espectador 
dos jogos produzidos na arena do Anfiteatro. Imaginemos por um momento o Anfiteatro 
Flávio, num destes dias de celebração inaugural. Era o mais belo e imponente do mundo 
romano, com quase 50 metros de altura. Aos olhos de todos era um verdadeiro portento 
arquitectónico. O número de indivíduos que ocupava a cauea ascendia a vários milhares. 
Tal como acontece nos dias de hoje, nos estádios de futebol, os espectadores 
aglomeravam-se em magote, envoltos num barulho e numa excitação crescentes. Marcial 
integrava esta multidão. Por entre o ruído e toda a agitação, não avistava pessoas, mas sim, 
uma pluralidade de cabeças, cujos rostos se voltavam para a arena onde se desenrolavam 
os vários espectáculos. Em virtude desta situação particular, o olhar do poeta não deixou 
                                                                                                                                                    
ideia: «O povo Romano interessa-se sobretudo por duas coisas: pela distribuição gratuita de alimento e pelos 
espectáculos». Cf. Front., Princ. Hist., 18.24-25. 
627
 Spect. 3.3: uenit ab Orpheo cultor Rhodopeius Haemo ―Veio o habitante de Ródope, do órfico Hemo»; 
«Tudo quanto se diz que Ródope terá admirado no espectáculo / de Orfeu, a arena para ti, César, 
representou.‖. 
628
 Spect. 3.4: uenit et epoto Sarmata pastus equo; ―veio ainda o Sármata, saciado em sangue de cavalo‖. 
629
 Spect. 3.7: festinauit Arabs, festinauere Sabaei; ―acorreu o Árabe, acorreram os Sabeus‖. 
630
 Ibidem. 
631
 Spect. 3.8: et Cilices nimbis hic maduere suis ; ―e os Cílices nas nuvens do seu açafrão aqui se 
embeberam.‖. 
632
 Spect. 3.9: crinibus in nodum tortis uenere Sygambri; ―de cabelos enrolados em nó, vieram os 
Sigambros‖. 
633
 Spect. 3.10: atque aliter tortis crinibus Aethiopes; ―e também os Etíopes, de cabelos de outra sorte 
entrançados‖. 
634
 Spect. 3.5-6: et qui prima bibit deprensi flumina Nili, / et quem supremae Tethyos unda ferit; ―e o que, à 
nascente, as linfas bebe do Nilo descoberto / e o que a vaga da derradeira Tétis vem bater;‖. 
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escapar um pormenor tão curioso como seja o tipo de penteado, enquanto traço distintivo 
de uma determinada cultura.  
Já a forma de trajar não mereceu qualquer atenção, ou porque a situação não 
favorecesse a sua descrição, ou porque as diferenças a assinalar não fossem muitas. Por seu 
lado, as várias línguas faladas pela populaça que assistia aos ludi permitiam inferir acerca 
da pluralidade de culturas congregadas em Roma, capital do Império. 
Afirma o poeta: uox diuersa sonat populorum, tum tamen una est, / cum uerus 
patriae diceris esse pater
635
. Do ponto de vista estilístico, são, sem dúvida, dois versos 
notáveis. No primeiro verso, a prevalência de uma sonoridade nasal promove a sugestão do 
burburinho multilingue que ressoava entre o público que assistia aos jogos no Anfiteatro; 
no segundo verso, o tom é diverso. O pentâmetro tem início com sílabas longas, o ritmo 
abranda, acusando o fervor religioso da exclamação conjunta: patriae pater. Se a 
associação das duas palavras relacionadas etimologicamente é um garante de força, a 
abertura das vogais (/a/) ajuda à libertação de um sentimento partilhado de euforia e de 
pertença a uma mesma rede social e cultural, materializada no Império Romano.  
O Anfiteatro Flávio apresenta-se, pois, como um espaço de interacção social 
privilegiado, promotor de um sentimento de unidade imperial, ao mesmo tempo que se 
assume como representação simbólica da própria civilização romana, na qual convergem 
os três temas maiores enunciados por R. GIROD: «ceux du génie bâtisseur des Romains, 
de la munificence édilitaire ou de l‘ ‖évergétisme‖ imperial et enfin de la splendeur 
spectaculaire et cruelle des jeux du cirque.»
636
 .  
Qualquer sociólogo dos dias de hoje, especializado em comportamentos de massas, 
reconhece certamente a inteligência da estratégia imperial ao conceber um espaço aberto 
a todos, sem excepção, o Imperador e a sua corte, homens e mulheres, habitantes de Roma 
e de paragens mais ou menos longínquas, ricos e pobres, dignos e infames. A par da 
benfeitoria da celebração de ludi, assiste-se igualmente a formas de punição exemplar de 
criminosos, como forma de dissuasão da prática de actividades nocivas à ordem pública. 
Todo o colectivo Romano participa da experiência catártica que o dux promove. 
Nesta óptica, deverão ser entendidos os diferentes actos de punição social infligidos por 
Tito aos delatores. 
                                                 
635
 Spect. 3.11-12: ―Diversa ressoa a língua destes povos; contudo, é uma só, / quando verdadeiro pai da 
pátria te proclama.‖. 
636
 GIROD, R. (1983) 41. 
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Na verdade, a delação, isto é, a revelação de crime, verdadeiro ou inventado, com o 
intuito de tirar proveito pecuniário, não era prática recente em Roma
637
. Relativamente a 
esta prática, que vigorou no principado de Domiciano, Marcial considerara-a reprovável e 
merecedora de condenação. Se, durante este período de vigência, optou pelo silêncio
638
, 
tempos antes, com Tito no poder, defendeu o castigo público para os delatores, bem como 
a sua condenação ao exílio
639
. Os epigramas 4 e 5 dos Spectacula dão-nos esse 
testemunho
640
. Há notícia de exílios em ilhas inóspitas e de venda de delatores como 
escravos, às ordens do imperador Tito, após terem sido chicoteados no forum e levados 
para exibição pública no Anfiteatro
641
. 
Em suma, estamos capazes de afirmar que os espectáculos decorridos durante 
a inauguração do Anfiteatro Flávio foram, sobretudo, um expediente com vista 
à solidificação da unidade do Império, conseguida, em grande parte, pelo assumir 
da pluralidade e diversidade das suas gentes e pela aplicação de castigo exemplar aos mais 
ignóbeis prevaricadores.  
Assistiu-se à promoção da unidade na e pela diversidade. Gabriella MORETTI tem 
esta mesma percepção: «(…) la conquista militare che opera l‘unificazione dell‘orbe, come 
in quella che è stata felicemente definita la retorica giulio-claudia delle conquiste, ma a 
svolgere la medesima funzione retorica è qui appunto il momento unificante degli 
spettacoli in funzione celebrativa del principe (…). L‘impero universale si realizza e si 
dispiega, dunque, nel pubblico cosmopolita degli spettacoli. (…) Il pubblico (…) diventa 
spettacolo a se stesso, parte essenziale nell‘happening dell‘ecumenismo imperiale.»642 
                                                 
637
 BOISSIER, G. (1875) 166 apoia-se em Tácito para nos dar a seguinte informação: «Les délateurs, si l‘on 
en croit Tacite, n‘ont commencé leurs manoeuvres que sous Tibère ; il fixe la date avec soin et donne le nom 
du personnage auquel il attribue l‘invention : «Crispinus fut le premier, dit-il, à pratiquer cette industrie (...)». 
638
 Isto mesmo prova PIMENTEL, C. (1993) 164: «Entre 81 e 96, se bem que encontremos alguns indícios 
que, decerto inadvertidamente, denunciam a sua existência (cf. 7.34, 6ss.), Marcial faz silêncio sobre tão 
abjecta actividade.». 
639
 No principado de Tito, o exílio e a confiscação de bens eram penas mais recorrentes aplicadas aos 
inculpados da prática de delação. Em tempos mais recuados, Tibério chegou inclusivamente a infligir a morte 
a diversos delatores. Cf. BOISSIER, G. (1875) 196. 
640
 Spect. 4: Turba grauis paci placidaeque inimica quieti, / quae semper miseras sollicitabat opes, / traducta 
est getulis nec cepit harena nocentis: / et delator habel quod dabet exilium.; ―A chusma à paz danosa e do 
plácido repouso inimiga, / eternamente cobiçosa de miserandas riqueza, / foi relegada para a Getúlia e 
a arena não acolheu os culpados: / assim, o delator amarga o exílio que aos outros preparava.‖; Spect. 5: 
Exulat Ausonia profugus delator ab urbe: / haec licet impensis principis annumeres.; ―Foi expulso o delator, 
da ausónia urbe anda fugido: / tal benesse pode inscrever-se entre as despesas so príncipe.‖. 
641
 Suet. Tit. 8.5: Cf. PIMENTEL, M. C. C. M. S. (coord. e notas) (1999) Epigramas vol. I, 27, nota 18. 
642
  MORETTI, G. (1992) 56. 
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 Todavia, os tão apregoados ludi ocultam, no seu âmago, fins propagandísticos 
directamente relacionados com a política traçada pelos Césares, que, por detrás de uma 
medida tão ―populista‖ e, à partida, tão favorecedora das aspirações do povo, esconde 
sérios intentos de centralização do poder, apostados na não promoção de qualquer tipo de 
rebelião social.  
A terminar, invocamos uma vez mais as sábias palavras da supracitada 
investigadora: «la politica degli spettacoli diviene qui, dunque, anche spettacolo della 
politica.»
643
.  
 
5.2. Circo 
 
 Além das motivações de ordem política que subjazem à realização dos jogos, torna-
-se indispensável considerar o que na realidade motivava a multidão de Roma que a eles 
acorria entusiasticamente. A grandiosidade da mise en scène, a turba colorida e ruidosa, 
o prazer da própria competição desportiva, o carácter imprevisível do desfecho, a procura 
de simples distracção ou o vício da aposta na sua facção predilecta conduziam 
os assistentes à ocupação dos vários milhares de lugares sentados. 
 Para que o deleite do espectáculo no circo
644
 seja efectivo, requerem-se certas 
comodidades. E Marcial não esquece que as muitas horas sentado trazem as suas mazelas. 
Por isso, entre os objectos com que se presenteavam os convivas em dias de festa ou 
nas Saturnais contavam-se as almofadas. Havia-as para todos os gostos e para todas 
as posses e mesmo esses pormenores não escaparam ao olhar atento do poeta: Tomentum 
concisa palus Circense uocatur. / Haec pro Leuconico starmina pauper emit. (―Junco dos 
charcos cortado chama-se enchimento circense. / Esta palha, compra-a o pobre em vez 
do enchimento leucónico.‖)645. 
                                                 
643
  MORETTI, G. (1992) 55. 
644
 No que respeita a circos, e seguindo a indicação de PORTE, D. (1996) 83: «la Rome impériale ne compta 
moins de cinq cirques (cirque de Flaminius, au Champ de Mars; cirque de Maxime, sous le Palatin; cirque de 
Caligula, au Vatican; cirque de Domitien, l‘actuelle Piazza Navona; cirque de Maxence, sur la voie 
Appienne)». 
645
  14.160. Os dísticos 159 e 161 referem outro tipo de enchimentos de maior qualidade, o leucónico e o 
feito com penas, apenas ao alcance de bolsas mais abonadas. 
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 Para quem tem o privilégio de morar nas proximidades do grande circo, há 
a possibilidade de acompanhar as corridas com outra comodidade. Tal é o caso de Sura, 
amigo do poeta
646
. 
 Ainda antes do seu início, já o público assistente vibra num clima de grande 
agitação entusiasmada. Chegado o momento por que todos esperavam, o momento da 
partida obrigava a um registo solene. Ao som da trombeta, a entidade que presidia aos 
jogos (cônsul, pretor ou edil) atirava do alto da sua tribuna um lenço e logo, a seus pés
647
, 
as atrelagens representativas das várias factiones vinham colocar-se no lugar que a sorte 
lhes destinara. Os cocheiros conduziam as respectivas quadrigas atrás do seu carro 
(currus), evidenciando as cores dos seus partidos desportivos. Quatro eram as facções em 
competição: a vermelha (russata), a verde (prasina), a branca (albata) e a azul (ueneta). 
Em tempos de Domiciano, as factiones púrpura
648
 e dourada foram também incorporadas; 
porém, ele sempre se identificou com o partido dos verdes. 
 Em 6.46, Marcial regista de forma sugestiva a tensão e a violência da corrida a que 
assiste: Vapulat assidue ueneti quadriga flagello, / nec currit: magnam rem, Catiane, facit. 
(―Farta-se a quadriga véneta de levar com o chicote / e não corre: muito bem, Caciano, 
ela se porta.‖). Há que não desgostar o imperador… enquanto ele for vivo. Apñs a sua 
morte, o poeta já não se inibe de proclamar que os resultados das corridas foram falseados: 
Saepius ad palmam prasinus post fata Neronis / peruenit et uictor praemia plura refert. / 
I nunc, liuor edax, dic te cessisse Neroni: / uicit nimirum non Nero. (―Depois da morte de 
Nero, mais amiúde o cocheiro dos Verdes / a palma alcança e a vitória mais prémios lhe 
dá. / Anda agora, inveja roaz, diz lá que perdias para Nero: / não era por certo Nero 
o vencedor, mas o cocheiro dos Verdes.‖)649. Identificado Domiciano com Nero, pela sua 
actuação cruel e despótica, assistimos, após a sua morte, à vitória dos verdes merito suo. 
Por outro lado, há também quem veja neste epigrama uma outra possibilidade de leitura. 
Tratando-se efectivamente de uma referência a Nero e acreditando-se que Marcial seria 
adepto dos Verdes, a primeira intenção seria, claro está, a de ridicularizar a facção 
dos Azuis.  
                                                 
646
 6.64.12-13: quique uidet propius magni certamina Circi / laudat Auentinae uicinus Sura Dianae; ―e Sura, 
que vê de perto os desafios do grande circo / e é vizinho de Diana Aventina, os louva‖ 
647
 Em 12.28 (29).9, isto mesmo é lembrado: cretatem praetor cum uellet mittere mappam; ―quando o pretor 
ia lançar o pano cheio de greda‖. 
648
 14.55: Proficies nihil hoc, caedas licet usque, flagello, / si tibi purpureo e grege currit equus.; ―Nada te 
aproveitará, por muito que batas, este chicote, / se é na facção de púrpura que corre o teu cavalo.‖.  
649
 11.33. 
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 Cores à parte, o certo é que os Romanos viviam intensamente os espectáculos 
do Circo. A nobreza dos cavalos, devidamente aparelhados, aliada à tensão estrepitosa 
das corridas, gera na multidão um entusiasmo permanente. Só a ausência do César, que é 
simultaneamente uma presença na mente de todos, desvia a atenção dos espectadores: Illic 
et oculis et animis sumus, Caesar, / adeoque mentes omnium tenes unus / ut ipsa magni 
turba nesciat Circi / utrumne currat Passerinus an Tigris. (―É ali que estamos, César, 
de corpo e alma, / de forma que tu, sozinho, o espírito a todos nos reténs, / a ponto de 
a multidão do grande Circo já não saber / se é Passerino ou Tigre que agora correm.‖)650.  
 O epigrama anterior leva-nos a mais algumas considerações sobre os equinos 
trazidos à pista. Os dois nomes citados são de cavalos célebres da época, tendo chegado até 
nós duas inscrições que contêm referência ao cavalo negro Passerinus
651
. Ainda a este 
propósito, revelam-se bastante elucidativas, uma vez mais, as palavras de CARCOPINO: 
«Comprados nas coudelarias da Itália, da Grécia, da África e principalmente da Espanha, 
ensinados durante três anos, apresentados nas corridas durante cinco anos, os animais 
compreendiam ao mesmo tempo as éguas que se atrelavam ao jugo e os puro-sangue que 
se atavam à corda e cada um deles possuía o seu pedigree, o seu quadro de honra, a sua 
notoriedade popular tão extensa que voa de boca em boca até aos confins do Império, 
tão perdurável que o seu eco chegou até nós.»
652
.  
 Apesar de dependentes das rédeas dos aurigas, os cavalos assumem o seu claro 
protagonismo durante as corridas. Em 10.9, Marcial não deixa de ironizar com o facto de 
ser menos conhecido do que o cavalo Andrémon do auriga Flávio Escorpo
653
.  
 Independentemente disso, Marcial desfruta do espectáculo e do ambiente vivido no 
Circo. Sobretudo o Circo Máximo, que o arqueólogo italiano F. COARELLI definiu como 
«la maggior costruzione per spettacoli pubblici mai costruita»
654
, granjeou uma enorme 
popularidade. Com o Palatino a nordeste e o Aventino a Sudoeste, um espaço que começou 
como uma simples arena nascida num vale foi-se tornando, com o passar do tempo, uma 
construção marcada pela imponência.  
                                                 
650
 7.7.7-10. 
651
 Cf. CIL 6. 8628 e 10056. 
652
 CARCOPINO, J. (s/d) 265. 
653
 10.9: Vndenis pedibusque syllabisque / et multo sale nec tamen proteruo / notus gentibus ille Martialis / 
et notus populis – quid inuidetis? – / non sum Andraemone notior caballo.; ―À custa de meus versos de onze 
pés e de onze sílabas / e de meu grande humor, isento de crueza, / sou conhecido das nações como o famoso 
Marcial, / e conhecido dos povos… Mas porque me invejam? / Não sou mais conhecido que o cavalo 
Andrémon.‖). 
654
 COARELLI, F., pp. 292. 
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 Neste espaço em particular, não interessaram ao poeta os elementos estáticos 
decorativos (por exemplo, a spina, isto é, o baixo muro que dividia em duas a pista, e que 
se afigurava ricamente ornamentada, as estátuas em honra de atletas famosos e respectivos 
emblemas de vitória)
655
. Como tivemos oportunidade de ver, o seu olhar deixou-se atrair 
pela interacção física e social dos seus intervenientes. A cor, o ruído, o movimento e 
a tensão própria da competição cativaram indiscutivelmente o olhar crítico do poeta.  
   
5.3. Teatro 
 
 Comparativamente aos espaços anteriores, o teatro era talvez um pouco menos 
considerado pelos Romanos, apesar da sua tradição ancestral. Os ludi tinham claros 
intuitos de diversão e, por isso, a preferência ia certamente para os diferentes tipos de 
comédia
656
. Sobretudo este último granjeou grande adesão por parte do público, que se 
regozijava com cenas absolutamente desumanas. Verdadeiros tormentos eram infligidos 
aos protagonistas que acabavam por morrer em cena, aos olhos de todos
657
. A reflexão de 
J. CARCOPINO a propósito desta realidade revela-se bastante eloquente: «o mimo ao 
chegar ao termo da sua carreira expulsou definitivamente do palco romano a arte e com ela 
a humanidade; tocou o fundo duma perversão à qual as massas romanas cederam em vez 
de reagirem, porque desde muitos anos os abjectos massacres do anfiteatro lhes tinham 
envilecido os sentimentos ou estragado os instintos.»
658
. 
 Inscrito numa construção semi-circular, influência remanescente do teatro grego, 
o teatro romano de carácter permanente apresenta a scaena onde outrora se situava o 
primitivo pulpitum e a scaena frons, muro de fundo que suportava os décors, atrás dos 
quais ficava a parte posterior da cena, o postcaenium ou postcenium (poscénio). 
                                                 
655
 Para mais informação, uide WEBER, C. W., pp. 86 e seguintes. 
656
 As palavras de Jean Noel ROBERT (1986), p. 89, fornecem-nos informação adicional: «Les fêtes devaient 
être l‘ occasion de s‘amuser, et leur préférence allait aux divers types de comédies, soit inspirées de la 
comédie grecque comme celles de Plaute ou de Térence, soit farces populaires d‘origine campanienne, sortes 
de comedia dell‘arte avant la lettre. (…) un autre genre théâtral, le mime (qui n‘est pas muet) a tendance à 
absorver les autres genres au premier siècle avant notre ère. Il mettait en scène les moeurs de l‘époque ou des 
fables non sans une certaine moralisation parfois et plaisait beaucoup.». 
657
 No subcapítulo subordinado aos criminosos na arena, abordaremos com maior detalhe alguns aspectos 
inerentes à representação de mimos. 
658
 CARCOPINO, J. (s/d) 281. 
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 Marcial, nos seus Epigramas, documenta diversos aspectos relativos ao meio 
teatral. Lugar indiscutível de recreio e convívio
659
, onde a música e a representação 
se entrelaçam
660
, é, pois, um espaço privilegiado para quem pretenda ser o centro das 
atenções: Omnis aut uetulas habes amicas / aut turpis uetulisque foediores. / Has ducis 
comites trahisque tecum / per conuiuia, porticus, theatra. / Sic formosa, Fabulla, sic puella 
es. (―Todas as tuas amigas são velhas / ou feias e mais repugnantes que as velhas. / 
Por elas te fazes acompanhar e arrasta-las contigo / por festins, pórticos, teatros. / 
Assim és, Fabula, assim és menina.‖)661.  
 Porém, todas as atenções se concentram no César quando este se deixa ver 
no teatro: quaque sonant pleno uocesque manusque theatro, / cum populus subiti Caesaris 
ora uidet. (―e, no teatro cheio, os gritos e palmas que ressoam, / quando de imprevisto o 
povo vê o rosto de César.‖)662. O povo agradece entusiasticamente a proximidade do 
Senhor de Roma, enquanto este aproveita o gesto para sondar o índice de popularidade. 
 Também as companhias teatrais aplicam os seus ―truques de bastidores‖ para 
assegurarem a estima do povo. Em 7.64.9, Marcial testemunha a existência de claques 
contratadas com o propñsito de aplaudir as ―companhias‖ teatrais e vaiar 
as concorrentes
663
, um pouco à semelhança do que hoje se passa com as claques de futebol. 
 Assistir a espectáculos de teatro com alguma duração requer algumas comodidades. 
E para um autor como Marcial, a quem a arte não deixa indiferente, a garantia de lugar 
sentado perto do espaço da representação era já um bom começo. Tem, pois, a agradecer 
ao imperador Domiciano o ter reposto em vigor a lex Roscia theatralis
664
, que concedia 
o direito a todos os cidadãos que detinham a categoria de eques de ocuparem lugar nas 
primeiras catorze filas do teatro. Ora, o poeta, agraciado com o título honorífico de 
tribunus militum e a dignidade de cavaleiro, era um dos muitos contemplados.  
                                                 
659
 Cf. 7.76. Em 5.44.5-6, Dentão, nome sugestivo de quem gosta de ―dar ao dente‖, procurara outrora nos 
teatros um convite para jantar: (…) et fugis sequentem, / quem thermis modo quaerere et theatris.; ―(…) 
ainda há pouco, por termas, teatros / e por todas as reuniões costumavas procurar.‖. 
660
 Cf. 4.61.9. 
661
 8.79. 
662
 6.34.5-6. 
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 Para mais informação, uide PIMENTEL, M. C. C. M. S. (coord. e notas), vol.III, nota 176, pp. 40-41. 
664
 PAOLI, U. E. (1955), p. 379, regista informação pertinente no que concerne à aplicação da lei Roscia 
theatralis: «Mais si en Grèce l‘orchestre constituait un espace libre réservé aux évolutions du choeur, il finit 
à Rome par être réservé aux sièges des magistrats et des membres de l‘ordre senatorial. La loi Roscia 
theatralis stipula en 67 avant J.-C. que les quatorze rangs situés derrière l‘orchestre ne pouvaient être occupés 
que par les chevaliers et les membres de l‘ordre equestre qui avaient été tribuns. La loi souleva 
les protestations populaires et son application causa meme des troubles sous le consulat de Cicéron.». 
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 Por motivos de ordem adulatória a que não será inteiramente alheia uma certa 
atitude de vanglória, Marcial compôs um ciclo de epigramas centrado neste mesmo tema. 
Materializado num total de oito epigramas do Livro 5 (8; 14; 23; 25; 27; 35; 38; 41), 
encontramos ainda em 6.9 uma última reformulação do tema. As tentativas de transgressão 
da hierarquia que preside à ocupação dos lugares sentados no teatro, e que resulta da 
própria estratificação social de Roma, dá ensejo ao poeta para toda uma série de novas 
incursões poéticas. 
 Comodamente sentado num lugar com vista privilegiada, Marcial certamente terá 
desfrutado dos efeitos cénicos proporcionados pelas últimas novidades em termos de 
maquinaria (pegmata)
665
, que igualmente davam o seu contributo em certos espectáculos 
que decorriam no circo. 
Tal como hoje acontece nas salas de cinema, a logística inerente à organização dos 
espectáculos teatrais possibilitava o acesso ao consumo de bens alimentares, disponíveis 
como missilia (presentes lançados sobre os espectadores) ou nas pequenas tendas que se 
encontravam nas imediações dos teatros
666
. 
Diversão, prazer e comodidade subjazem à estrutura organizativa dos teatros. 
O poeta só lamenta que, em vida, se negue a fama aos grandes vultos da literatura e os 
autores de peças teatrais não são excepção: ‗Esse quid hoc dicam uiuis quod fama negatur 
/ et sua quod rarus tempora lector amat? / (…) rara coronato plausere theatra Menandro 
(―‘Como posso explicar que aos vivos se negue a fama / e que raro leitor aprecie seus 
contemporâneos? / (…) / raros teatros aplaudiram e coroaram a Menandro‖)667. 
Mas a veia poética do epigramatista não lhe deixa fugir o alento e a nota irónica, que nos é 
já tão familiar, não se faz esperar: Vos tamen o nostri ne festinate libelli: / si post fata uenit 
gloria, non propero. (―Vocês, porém, não se apressem, meus livrinhos: / se a glória só vem 
depois da morte, não tenho muita pressa.‖)668. 
O teatro da vida e a lembrança dos mimos ressurgem das palavras do poeta: 
Epigrammata illis scribuntur qui solent spectare Florales non intret Cato theatrum meum, 
aut si intrauerit, spectet. Videor mihi meo iure facturus si epistulam uersibus clusero: 
Nosses iocosae Dulce cum sacrum Florae / festosque lusus et licentiam uulgi, / cur in 
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 Cf. Spect. 21; Sén., Ep.88; Juv., Sat. 4.122. 
666
 11.31.10: et notas caryotidas theatris; ―e as tâmaras bem conhecidas nos teatros‖. 
667
 5.10.1-2 e 9. 
668
 Ibidem, vv.11-12. 
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theatrum, Cato seuere, uenisti? / An ideo tantum ueneras, ut exires? (―Os epigramas são 
escritos para aqueles que costumam ver as Florais. Não entre Catão no meu teatro, ou, se 
entrar, que seja espectador. Acho que estou no direito de encerrar este preâmbulo com 
alguns versos: Se conhecias o culto grato à jocosa Flora, / os divertidos gracejos e a 
licenciosidade do vulgo, / porque vieste, Catão severo, ao teatro? / Terás vindo só com o 
fito de sair?‖)669. 
 
5.3.1. Teatro de Marcelo 
 
 Com uma referência singular nos Epigramas, o teatro de Marcelo ficava situado na 
zona meridional do Campo de Marte, mais precisamente entre o rio Tibre e o Capitólio. 
A sua designação fica a dever-se a Marco Cláudio Marcelo, filho de Octávia, irmã de 
Augusto, falecido aos dezanove anos de idade. 
 Projectado por César e destinado a rivalizar com o que Pompeio havia construído 
no Campo de Marte, é a Augusto que se deve a sua edificação. Foi inaugurado em 13 a. C., 
ano em que foi também inaugurado o teatro de Balbo, mais pequeno, se bem que 
esplendoroso em termos de decoração. 
 De dimensões superiores às inicialmente previstas, o teatro de Marcelo é um dos 
cenários eleitos por Marcial para censurar a impostura reinante em Roma. Rufo, sentado na 
primeira fila, aquela que é destinada aos senadores, e cuius olet toto tactas uincere iussa 
niues (―cuja farta cabeleira enche de perfume o teatro de Marcelo‖), dissimula a sua 
condição ignóbil (servo fugitivo ou ladrão)
670
.  
  
5.3.2. Teatro de Pompeio 
 
 Construído cerca do ano 55 a., em Roma, foi o primeiro teatro em pedra, 
de carácter permanente
671
. Mandado erigir por Pompeio, provavelmente com o intuito de 
conquistar popularidade, a sua construção incluía um grande jardim central, decorado com 
estátuas de artistas e actores de renome. 
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 1, praef., 16-25. 
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 Cf. 2.29. 
671
 Durante muito tempo continuaram a ser construídos teatros de madeira ou mesmo constituídos única e 
exclusivamente pela cena. 
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  De forma a conseguir que o povo aceitasse este novo espaço teatral, o edifício foi 
apresentado ao público como uma simples dependência de um templo dedicado a Venus 
Victrix. 
 A julgar pelo número de referências em que aparece nominalmente expresso 
(quatro no total), é lícito supor que estivesse entre os lugares de recreio e diversão eleitos 
pelo poeta. E também aqui, como veremos, há atitudes dignas de reparo e repreensão. 
 Em 6.9, não foge à censura quem se deixa adormecer durante a representação 
teatral
672
. O próprio edifício teatral também não sai isento de reparos. Por vezes, o vento é 
de tal maneira forte que obriga à recolha do uelarium, inovação puramente romana, 
ficando os espectadores sem qualquer protecção: (…) Pompeiano uela negata Noto (―o 
toldo pelo Noto afastado, no teatro de Pompeio‖)673. Na realidade, este aspecto funcional 
traz algumas preocupações acrescidas ao poeta, que por isso mesmo contempla um chapéu 
de abas largas entre os Apophoreta: In Pompeiano tecum spectabo theatro. / Nam flatus 
populo uela negare solet. (―Contigo serei espectador no teatro de Pompeio: / na verdade o 
vento costuma negar ao público o toldo.‖)674.  
 Possivelmente por ser um dos teatros mais frequentados por Marcial e pelas gentes 
de Roma, o teatro de Pompeio é um dos palcos, por excelência, onde é possível auscultar 
as reacções críticas face às representações levadas à cena. De 14.166 chegam-nos ecos dos 
populares que se manifestam, com assobios e pateadas, em sinal de reprovação. Já longe 
vão os tempos em que o poder encantatório da música de Orfeu seduzia inteiramente os 
muitos espectadores: De Pompeiano saepe est eiecta theatro / quae duxit siluas detinuitque 
feras. (―Do teatro de Pompeio muitas vezes foi banida / a que conduziu bosques e deleitou 
feras.‖)675. 
 
6. Prostíbulos 
 
 Em Roma, a prostituição está por toda a parte, apesar de ser possível identificar 
algumas zonas e espaços onde ela se encontraria mais implantada. Do Aventino à Suburra, 
no Sumémio, nas praças públicas e locais de passeio, bem como nas imediações dos locais 
                                                 
672
 6.9.1: In Pompeiano dormis, Laeuine, theatro; ―Dormes, Levino, no teatro de Pompeio‖. 
673
 11.21.6. 
674
 14.29. 
675
 14.166. 
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de espectáculo, facilmente se encontrava quem prestasse os seus serviços sexuais a troco 
de recompensa. Em Roma, a prostituição estava, de facto, institucionalizada sob a forma de 
prostíbulos (fornices
676
 ou lupanaria
677
). Os locais destinados à prática de prostituição 
estão, na verdade, bem referenciados, de tal forma que «l‘on peut dresser une véritable 
carte mondaine du plaisir»
678
. 
 A própria celebração de festividades favorecia a prestação de favores de natureza 
sexual. Se é certo que sob os pórticos mais elegantes, sobretudo na zona do Campo de 
Marte, se acham as mais caras cortesãs, já uma classe mais modesta de prostitutas espera 
os seus clientes sob as arcadas do circo e dos anfiteatros. Importará ainda invocar o que 
vimos, anteriormente, a propósito dos missilia lançados sobre os espectadores no teatro. 
Entre os muitos presentes, acredita-se que se encontrariam fichas que possibilitavam 
a entrada gratuita em certos lupanares. O poeta testemunha-o: nunc ueniunt subitis lasciua 
nomismata nimbis (―ora chovem, em súbito aguaceiro, as lascivas medalhas‖)679. 
 Descendo um pouco mais no ranking dos locais de prostituição, deparamos com a 
realidade corrupta da Suburra e do Sumémio, este último, inclusivamente, conhecido como 
o ―bairro das prostitutas‖. Genuínas montras de exposição sexual colocam em evidência a 
execrável marca da depravação moral. 
 Em 11.61, Naneio é a figura tipo da própria perversão física e moral: Lingua 
maritus, moechus ore Nanneius, / Summemmianis inquinatior buccis, / quem cum fenestra 
uidit a Suburana / obscena nudum Leda, fornicem cludit, / mediumque mauult basiare 
quam summum (―Marido com a língua, amante com a boca, Naneio / é mais porco que 
a boca das putas de Submémio; / assim que, da sua janela na Suburra, o vê nu / a obscena 
Leda corre a fechar o bordel / e beijá-lo no meio prefere a beijá-lo na cara‖)680. 
Em face do exposto, não andaremos longe da verdade se afirmarmos que 
a proporcionalidade directa parece caracterizar a relação espaço de prostituição/corpo 
prostituído. Nos melhores espaços, encontra-se disponível ―material de primeira 
qualidade‖; nos piores, os corpos que se prostituem apresentam-se em condições 
verdadeiramente repugnantes. 
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 Hor., Ep., 1.14.21. 
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 Juv., Sat., 11.127-173. 
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 ROBERT, J. N. (1986) 193. 
679
 8.78.9. 
680
 Vv. 1-5. 
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Não raras vezes, o exercício da prostituição nos mais sórdidos lupanares era feito 
em condições extremas de falta de salubridade.  
  Marcial não foge ao rol dos muitos conhecedores desta realidade social (e porque 
haveria de fugir?). Os espaços propensos à depravação moral e dos costumes constituem, 
na verdade, um verdadeiro atractivo. Levado certamente pela impetuosidade do desejo, 
recolheu nos muitos bordéis de Roma dados interessantíssimos, tidos hoje como 
importante fonte documental.  
 Em 11.45, somos convidados a transpor o umbral do quarto de uma casa de passe. 
O nome da(o) prostituta(o), a sua especialidade e os seus honorários figuram num letreiro 
à entrada do cubículo; porta, cortina e ferrolho são o necessário para o mínimo de 
privacidade. E o poeta adverte Cântaro, preocupado em tapar a mais pequena das fendas, 
preocupado em esconder as suas práticas, que vão além das toleradas
681
. 
 A prática da prostituição não espera pelo cair da noite; as portas ao mercado do 
sexo não se fecham nem por um instante. E Marcial aproveita o ensejo para mais uma 
oportunidade de criação poética: Cum duo uenissent ad Phyllida mane fututum / et nudam 
cuperet sumere uterque prior, / promisit pariter se Phyllis utrique daturam, / et dedit: ille 
pedem sustulit, hic tunicam. (―Chegaram, pela manhã, dois tipos para foder Fílis / e cada 
qual queria tê-la nua primeiro. / Prometeu Fílis dar-se a ambos ao mesmo tempo; / e deu: 
um levantou-lhe o pé, o outro, a túnica.‖)682. 
  A generalidade destes bordéis, bem diferentes dos pequenos lupanares que alguns 
ricos senhores tinham à sua disposição, permitia, na verdade, a satisfação dos desejos mais 
íntimos muitas vezes negados pela(o) cônjuge. O divertimento sexual e o adultério estão, 
pois, patentes em todas as camadas sociais. No entanto, são encarados de forma diferente 
consoante o estatuto social de quem os pratica: são reprováveis entre a arraia-miúda e 
agradáveis e de bom-tom entre as elites
683
.  
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 11.45: Intrasti quotiens inscriptae limina cellae, / seu puer arrisit siue puella tibi, / contentus non es 
foribus ueloque seraque, / secretumque iubes grandius esse tibi: / oblinitur minimae si qua est suspicio rimae 
/ punctaque lasciua quae terebrantur acu. / Nemo est tam teneri tam sollicitique pudoris / qui uel pedicat, 
Canthare, uel futuit.; (―Sempre que transpões o umbral de um quarto com letreiro, / fosse um moço ou 
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tiver feito. / Pudor assim delicado e ansioso não o possui ninguém / que à peida vá, Cântaro, ou uma foda 
mande!‖. 
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 10.81. 
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 Cf. Juv., Sat. 11.176-178. 
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 A licenciosidade a que se assistia em Roma levou a que Domiciano, no âmbito da 
sua censura
684
, defendesse a moralização dos costumes pela aplicação da correctio morum. 
Focalizada nos mais diversos aspectos da vida em sociedade, Marcial refere-a a propósito 
da publicação de textos difamatórios
685
, do casamento
686
, do adultério
687
 e da castração de 
jovens
688
. 
 A cedência ao vício e à corrupção dos costumes era uma evidência aos olhos de 
Roma. O remate hiperbólico do epigrama 9.5 alude intencionalmente ao lupanar enquanto 
símbolo ou expoente máximo do que a censura pretende erradicar: Qui nec cubili fuerat 
ante te quondam, / pudor esse per te coepit et lupanari. (―O pudor outrora ausente, antes 
de ti, até do leito conjugal, / passou a estar presente, graças a ti, no próprio lupanar.‖)689. 
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 Tradicionalmente, a censura era assegurada por dois censores, eleitos de cinco em cinco anos. Porém, 
Domiciano procede à sua auto-nomeação para o cargo de censor perpetuus, dispensando um segundo 
elemento. 
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 1.4.7-8: Innocuos censura potest permittere lusus: / lasciua est nobis pagina, uita proba.; ―A censura 
pode permitir gracejos inocentes: / a minha página é licenciosa; a vida, honesta.‖. 
686
 6.2.1,3: Lusus erat sacrae conubia fallere taedae, / (…) / (…) tu prohibes, Caesar, populisque futuris; 
―Havia o jogo de trair o vínculo da sagrado archote, / (…) / (…) tu proíbes, César, e às futuras gentes‖. 
687
 2.60.1-2: Vxorem armati futuis, puer Hylle, tribuni, / supplicium tantum dum puerile times.; ―Andas a 
foder, jovem Hilo, a mulher de um tribuno militar, / porquanto só tens a temer o castigo previsto para as 
crianças.‖. 
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 2.60.3-4: Vae tibi, dum ludis, castrabere. Iam mihi dices / ‗non licet hoc.‘Quid? Tu quod facis, Hylle, 
licet?; ―Ai de ti! Enquanto brincas, serás capado. Ainda me dizes: / «Isso não é legal.» Ah, sim?... E isso que 
fazes, Hilo, é legal?‖; 6.2.2-3: lusus [erat] et immeritos execuisse mares. / (…) tu prohibes, Caesar, 
populisque futuris; ―[havia] o jogo de castrar machos que o não mereciam. / (…)tu proíbes, César, e às 
futuras gentes‖. 
689
 Vv. 8-9. 
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TERCEIRA PARTE – ENQUADRAMENTO URBANO: ROMA, ESPAÇO SOCIAL   
 
1.Tipos sociais 
 
O presente capítulo ocupar-se-á dos diferentes tipos sociais que povoam a obra de 
Marcial. Assim sendo, e para obstar a qualquer imprecisão conceptual da nossa parte na 
utilização do termo tipo(s), registamos uma definição do termo que, do nosso ponto de 
vista, é simultaneamente sistemática e abrangente: 
 «Tipo – Constituindo uma subcategoria da personagem, o tipo pode ser entendido 
como personagem-síntese entre o individual e o colectivo, entre o concreto e o abstracto, 
tendo em vista o intuito de ilustrar de uma forma representativa certas dominantes 
(profissionais, psicológicas, culturais, económicas, etc.) do universo diegético em que se 
desenrola a acção, em conexão estreita com o mundo real com que estabelece uma 
relação de índole mimética; Lukács sublinhou o procedimento dialéctico que preside 
à configuração do tipo, afirmando: «O tipo, segundo o carácter e a situação, é uma síntese 
original que reúne organicamente o universal e o particular. O tipo não o é graças ao seu 
carácter médio, mas o simples carácter individual – qualquer que seja a sua profundidade 
– não basta também; pelo contrário, ele torna-se tipo porque nele convergem e 
reencontram-se todos os elementos determinantes, humana e socialmente essenciais, de 
um período histórico, porque criando tipos mostram-se esses elementos no seu grau mais 
alto de desenvolvimento, na revelação extrema das possibilidades que neles se escondem, 
nessa representação extrema dos extremos que concretiza ao mesmo tempo o cume e 
os limites da totalidade do homem e do período» (Lukács, 1973: 9).»
690
. 
Tendo por matriz a concepção apresentada, propomo-nos analisar os variadíssimos 
tipos (re)formulados por Marcial, apostados em discernir alguns aspectos histórico-socio-
culturais que favoreceram a sua formulação. 
 
1.1. Avarentos 
 
Não faltam na poesia de Marcial referências a personagens que evidenciam paixão 
de adquirir e acumular dinheiro. Mas, afinal, o que a motiva? 
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 A questão ocupou por diversas vezes a mente criativa do poeta, o qual descortinou 
nas benesses concedidas por testamento um forte impulsionador da avareza.  
Em 1.99, o poeta confronta Caleno com a sua mesquinhez: At tu, sic quasi non foret 
relictum / sed raptum tibi centies, abisti / in tantam miser esuritionem, / ut conuiuia 
sumptuosiora, / toto quae semel apparas in anno, / nigrae sordidus explices monetae, / 
et septem ueteres tui sodales / constemus tibi plumbea selibra. (―E tu, como se te não 
fossem deixados, / mas roubados dez milhões, tornaste-te, / infeliz, num tal unhas-de-fome, 
/ que os banquetes mais faustosos, / que ofereces, uma vez em todo o ano, / os preparas 
com a mesquinhez de uma moeda negra / e nós, os teus sete velhos amigos, / te custamos 
meia libra de chumbo.‖)691. 
Já nos epigramas 1.103 e 4.51, encontramos, respectivamente, Cévola e Ceciliano, 
que, após terem arrecadado uma soma avultada de dinheiro, adoptaram um estilo de vida 
miserável
692
, quem sabe se para afugentar a companhia de eventuais interesseiros.  
A questão da avareza assume ainda alguns contornos delicados quando o somítico 
em causa se vê na qualidade de patronus, acompanhado dos respectivos clientes no 
exercício das múltiplas obrigações diárias. Dois epigramas, em particular, revelam-se 
bastante sugestivos da avidez dos mais abonados. Em 2.46, e aos olhos de quem quer ver, 
Névolo, sempre bem agasalhado, deixa perceber que possui no seu baú inúmeras peças 
de vestuário, entre lacernas, túnicas e roupas brancas, enquanto os seus amici passam frio 
de rachar: Tu spectas hiemem succinti lentus amici, / pro scelus, et lateris frigora trita tui. 
(―Tu olhas, insensível, o inverno do teu amigo parcamente vestido, / – que crime! – e 
as frias roupas gastas ao teu lado.‖)693. A censura é evidente e o mesmo se diga do frio 
que se faz sentir (a aliteração do fonema /t/, no final da citação latina, parece efectivamente 
sugerir as tremuras de quem se vê com pouco agasalho). Já no epigrama 4.40, Póstumo, 
patrono preferido do poeta, acaba por se revelar uma tremenda decepção: Iam donare 
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 1.99.8-15. 
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1.103.5-10: Sordidior multo pos hoc [milia centum] toga, paenula peior, / calceus est sarta terque 
quaterque cute, / deque decem plures semper seuantur oliuae, / explicat et cenas unica mensa duas, / 
et Veientani bibitur faex crassa rubelli, / asse cicer tepidum constate et asse Venus.; ―Depois disto [um 
milhão de sestércios], a toga é muito mais suja, a pénula mais miserável, / o calçado é de couro três e quatro 
vezes remendado, / de dez azeitonas guarda-se sempre a maior parte, / e uma única refeição se desdobra em 
dois jantares, / e bebe-se borra espessa de tinto de Veios, / um asse custa o grão-de-bico fervido e um asse 
o amor.‖; 4.51.1-4: Cum tibi non essent sex milia, Caeciliane, / ingenti late uectus es hexaphoro: / postquam 
bis decies tribuit dea caeca sinumque / ruperunt nummi, factus es, ecce, pedes.; ―Quando nem seis mil 
sestércios tinhas, Ceciliano, / andavas por todo o lado com vistosa liteira de seis escravos; / assim que 
a deusa cega seis milhões te deu e as moedas / a tua bolsa romperam, eis que te tornaste peão.‖. 
693
 2.46.7-8. 
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potes, iam perdere, plenus honorum, / largus opum: expecto, Postume, quid facias. / 
Nil facis, et serum est alium mihi quaerere regem. / Hoc, Fortuna, placet? ‗Postumus 
imposuit.‘ (―Agora podes oferecer, podes desperdiçar, repleto de honrarias, / cheio de 
riquezas: aguardo, Póstumo, o que farás. / Nada fazes – e é demasiado tarde para eu 
buscar outro patrono. / Achas isto bem, Fortuna? ‗Póstumo passou-me a perna.‘‖)694.  
Longe anda a verdadeira amizade quando a avareza está por perto. E o poeta pôde 
comprová-lo diariamente nos contactos que estabelecia com os seus amigos. Prontamente 
percebeu que o gesto de pôr em comum não significa o mesmo que partilhar
695
; percebeu 
ainda que o facto de se dispor a partilhar os infortúnios do seu patrono (injustiça, desgraça, 
luto, exílio) não implica necessariamente que este queira repartir consigo a riqueza com 
que a fortuna o presenteou
696
.  
Um outro aspecto pertinente prende-se com o facto de Marcial ter a clara noção de 
que a sovinice se propaga de pais para filhos, sem que os primeiros, por vezes, tenham 
disso consciência. Ciente da situação, o alerta é deixado a Paterno: Nummi cum tibi sint 
pesque tantae / quantas ciuis habet, Paterne, rarus, / largiris nihil incubasque gazae / (…) 
/ Sed causa, ut memoras et ipse iactas, / dirae filius est rapacitatis. / Ecquid tu fatuos 
rudesque quaeris / illudas quibus auferasque mentem? / Huic semper uitio pater fuisti. 
(―Tens tanto em dinheiro e em riquezas, / quanto raros cidadãos possuem, Paterno, / mas 
nada dás e jazes sobre o tesouro, / (…) / Ora a razão, dizes tu mesmo e repetes, / 
é a rapacidade terrível do teu filho. / Acaso procuras tolos e ingénuos / a quem iludas e 
dês a volta à cabeça? / Daquele vício foste tu sempre o pai.‖)697. 
Intencionalmente, deixámos para o fim o epigrama 5.32, onde se faz referência a 
Crispo, verdadeiro cúmulo da avareza. Concentrada num dístico, a mensagem poética é 
esclarecedora: Quadrantem Crispus tabulis, Faustine, supremis / non dedit uxori. ‗Cui 
dedit ergo?‘ Sibi. (―Um quadrante, ó Faustino, não deixou Crispo / em testamento 
à esposa. ‗A quem o deixou então?‘ A si próprio.‖). A ninharia sobrante pode conduzir-nos 
a duas interpretações distintas: ou Crispo, levado pala avareza, fez o testamento a seu 
favor, ou delapidou todo o património em proveito próprio, ainda em vida.  
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 4.40.7-10. 
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 Cf. 2.43. 
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 Cf. 2.24. 
697
 12.53.1-3; 6-10. 
 172 
Independentemente da que possamos considerar mais plausível, o certo é que 
somos levados a olhar para a mesquinhez que impera nas relações de amizade e conjugais 
como simples expressão do que era, à data, a plutomania que se fazia sentir em Roma. 
Cabeça do império e espelho dos seus maiores vícios, a Urbe do século I é, pois, 
um exemplo vivo de que o dinheiro mal distribuído não ajuda ao equilíbrio da humanidade.   
 
1.2. Beberrões 
 
Ao longo dos versos de Marcial, são várias as personagens, masculinas e femininas, 
que tipificam a figura daquele(a) que facilmente se deixa ver embriagado. Como teremos 
oportunidade de ver, Sextiliano, Procilo, Acerra, Fescénia, Líris, Mírtale, Frige, Panáreto, 
Apro e Polião são alguns dos nomes mais emblemáticos. 
Na generalidade dos epigramas onde aparecem, o motivo subjacente é 
invariavelmente o mesmo: o consumo excessivo de vinho e as suas repercussões.  
 Na verdade, no seio da Urbe, esta realidade caracterizava-se por uma tal 
imoderação que condicionou, inclusivamente, o epigramatista em termos de composição 
poética.  
 Sabemos que pela lei da uariatio dois ou mais epigramas em torno de um mesmo 
tema não devem aparecer seguidos. Ora, um dos processos utilizados pelo poeta para 
sugerir tal excesso é precisamente a opção deliberada pela infracção à dita lei. 
Se atendermos aos epigramas 1.26, 1.27 e 1.28, verificamos que o acumular de situações se 
traduz num efeito concreto de hiperbolização. 
 Mas há razões que, de alguma forma, condicionam o consumo desmedido de vinho, 
numa região já de si marcada por uma ancestral tradição vinícola. Em 1.11, Marcial tem na 
mira Sextiliano, que, aproveitando-se do facto de serem distribuídas dez fichas aos 
cavaleiros durante os espectáculos (podendo cada uma ser trocada por um copo de vinho), 
bebe sem conta e medida: Cum data sint equiti bis quina nomismata, quare / bis decies 
solus, Sextiliane, bibis? / Iam defecisset portantis calda ministros, / si non potares, 
Sextiliane, merum. (―Se dão a cada cavaleiro duas vezes cinco fichas, / porque é que, só à 
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tua conta, Sextiliano, bebes duas vezes dez? / Já teria faltado a água quente aos servos que 
a transportam, / se não emborcasses, Sextiliano, vinho puro.‖)698. 
 Mas, para um poeta que se quer inspirado, o vinho pode ser uma ajuda preciosa e 
Marcial não o recusa (antes pelo contrário!): Misce dimidios, puer, trientes, / quales 
Pythagoras dabat Neroni, / misce, Dindyme, sed frequentiores: / possum nil ego sobrius; 
bibenti / succurrent mihi quindecim poetae. (―Mistura, meu rapaz, taças meias de vinho, / 
como aquelas que Pitágoras dava a Nero; / mistura-as, Díndimo, mas uma atrás da outra: 
/ sóbrio, não acerto uma; depois de beber, / virão quinze poetas em meu auxílio.‖)699. 
 Além de ser encarado como um estímulo potenciador da criatividade poética, 
o consumo imoderado de vinho e a consequente embriaguez levam, por vezes, 
ao esquecimento das palavras ditas e dos actos praticados. Ciente desta realidade, Marcial 
censura Procilo por ter aceitado o seu convite para jantar, quando os copos emborcados 
pelo poeta já iam além da conta
700
. Polião é igualmente visado e o apontamento sarcástico 
do poeta não se faz esperar: Omnia promitis cum tota nocte bibisti; / mane nihil praestas. 
Polio, mane bibe. (―Tudo prometes, quando toda a noite emborcaste; / de manhã nada dás. 
Polião, emborca de manhã.‖)701. Líris, por seu lado, afirma não saber o que faz quando 
bebe uns copos a mais. O lembrete que lhe deixa espetado no aguilhão aviva-lhe 
certamente a memória
702
. 
 De entre os aspectos associados à ingestação excessiva de vinho, há um em 
particular que leva o poeta a reiterar o seu total desagrado: o fedor exalado pelos que se 
embriagam. A veia artística do poeta parece ter escolhido o dístico para, de alguma forma, 
concentrar o cheiro nauseabundo: Hesterno fetere mero qui credit Acerram, / fallitur: in 
lucem semper Acerra bibit. (―Quem julga de ontem o fedor a vinho puro que Acerra exala, 
                                                 
698
 Em 1.26.1-4, retoma-se este mesmo tema com uma nova formulação: Sextiliane, bibis quantum subsellia 
quinque / solus: aqua totiens ebrius esse potes; / nec concessorum uicina nomismata tantum, / aera sed 
a cuneis ulteriora petis.;‖Sextiliano, bebes tanto como cinco filas de bancos de cavaleiros, / só à tua conta: 
mesmo sempre com água que seja, podes ficar bêbedo. / Não te bastam as vizinhas fichas dos que se sentam 
a teu lado, / mas pedes as mais distantes, dos assentos em cunha.‖. 
699
 11.6.9-13. 
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 1.27.1-6: Hesterna tibi nocte dixeramus, / quincunces puto post decem peractos, / cenares hodie, Procille, 
mecum. / Tu factam tibi rem statim putasti / et non sobria uerba subnotasti / exemplo nimium periculoso; 
―Ontem à noite tinha-te dito, / emborcadas aí umas dez rodadas de cinco copos, / que viesses jantar hoje 
comigo, Procilo. / A coisa está no papo! – logo para ti pensaste / e palavras não sóbrias tu registaste: / 
precedente assaz perigoso!‖. 
701
 12.12. 
702
 2.73: Quid faciat se scire Lyris negat abria semper. / Quid faciat uult scire Lyris? Quod sobria: fellat.; 
―[Líris diz sempre que não sabe o que faz quando está bêbeda.] / Líris quer saber o que faz? Faz o mesmo 
que sóbria: broches.‖. 
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/ está enganado: Acerra bebe sempre até à alvorada.‖)703. Já Fescénia tenta dissimular a 
situação mastigando pastilhas perfumadas. Porém, não há truque que sempre dure nem 
dissimulação que nunca acabe
704
.  
Outros sinais físicos indiciadores da ingestão excessiva de vinho foram ainda 
captados pelo epigramatista. Cultor de uma poética que muito deve à experiência sensorial, 
regista a vermelhidão facial que não desmente o estado de embriaguez, apesar dos 
subterfúgios utilizados: Fetere multo Myrtale solet uino, / sed fallat ut nos, folia deuorat 
lauri / merumque cauta fronde, non aqua miscet. / Hanc tu rubentem prominentibus uenis / 
quotiens uenire, Paule, uideris contra, / dicas licebit ‗Myrtale bibit laurum.‘; ―Muito 
costuma feder Mírtale por causa do vinho, / mas, para nos enganar, devora folhas de 
louro / e o vinho com prudente folhagem, não com água, o mistura. / Sempre que a vires, 
Paulo, aproximar-se, / com a cara vermelhusca e as veias inchadas, / bem podes dizer: 
‗Mírtale bebeu do louro.‘‖)705. 
Além dos quadros caricaturais suscitados por algumas das anteriores personagens, 
Marcial revela ainda o lado dramático da doença suscitada pelo consumo de vinho 
desmesurado. Em 6.78, o poeta comenta com Aulo a situação de Frige, que era cego de um 
olho, sendo o outro rameloso. O facto de não acatar as indicações do médico quanto 
à restrição de bebida leva-o à perda total da visão
706
. Eis mais um quadro em que o vício 
triunfa facilmente sobre a moderação.  
Porém, casos há em que o vinho ingerido é expelido na mesma proporção, o que 
poderá obstar a complicações futuras. Tal é o caso do borracho Panáreto que urina para 
uma jarra de Espoleto, ele que há pouco de lá bebera
707
. 
 Espoleto, cidade da Úmbria, produzia vinho de fraca qualidade, em todo o caso 
vinho na boca de quem se limita a emborcar. Marcial, porém, parece apreciar um bom 
néctar, de castas seleccionadas, apurado pelo tempo. Insurge-se, pois, com um dos seus 
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 1.28. 
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 Cf. 1.87: Ne grauis hesterno fragres, Fescennia, uino, / pastillos Cosmi luxuriosa uoras. / Ista linunt 
dentes iantacula, sed nihil obstant, / extremo ructus cum redit a barathro. / Quid quod olet grauius mixtum 
diapasmate uirus / atque duplex animae longius exit odor? / Notas ergo nimis fraudes deprensaque furta / 
iam tollas et sis ébria simpliciter.; ―Para não tresandares, Fescénia, ao vinho de ontem, / fartas-te de 
mastigar pastilhas de Cosmo. / Este pequeno-almoço limpa os dentes, mas em nada obsta, / quando o arroto 
brota do fundo sorvedouro. / E então? Não é mais forte a mistura de fedor e perfume / e, redobrada, não vai 
mais longe a exalação do hálito? / Já são de sobra conhecidos os truques, e os ardis desmascarados: / 
deixa-te disso e sê simplesmente bêbeda.‖. 
705
 5.4. 
706
 Cf. 6.78.  
707
 Cf. 6.89. 
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patronos que coloca à disposição dos clientes a maior zurrapa, enquanto guarda para si 
o afamado Opimiano: Cum potest amethystinos trientes / et nigro madeas Opimiano, / 
propinas modo conditum Sabinum / et dicis mihi, Cotta, ‗uis in auro?‘ / Quisquam 
plumbea uina uult in auro? (―Embora bebas copázios de ametista / e te encharques de 
negro opimiano, / dás a beber sabino há pouco guardado / e dizes-me, Cota: «Quere-lo em 
taças de ouro?» / Mas há quem queira vinhos de chumbo em ouro?‖)708. 
 Pelo que vemos, no que toca à ingestão de vinho, o olhar do poeta não descura 
ninguém: os bêbedos que não sabem o que dizem e o que fazem, os que tresandam a 
álcool, os que padecem de tanto emborcarem, os que são mais selectivos nas escolhas que 
fazem, enfim, todo um leque de personagens que, apesar da degradação humana, 
nos fazem sorrir.  
 E não julgue o abstémio, ainda que udorum tetricus censor et asper
709
, que se 
encontra a salvo de tal rebaixamento. O dinheiro fácil pode facilmente corromper 
as mentes mais austeras e que o diga Apro que a sene (…) postquam patruo uenere 
trecenta, / sobrius a thermis nescit abire domum. (―… depois que um velho tio lhe deixou 
trezentos mil sestércios, / das termas para casa já não sabe tornar sóbrio.‖)710. O facto de 
ver Apro diariamente embriagado suscita a ironia do poeta: Tunc, cum pauper erat, non 
sitiebat Aper. (―Na altura em que era pobre, Apro não tinha sede.‖)711. Já lá diz o aforismo 
popular: ‗Quem não tem dinheiro, não tem vícios‘. 
As personagens que vemos surgir expõem aos olhos de Roma as suas fraquezas, os 
seus vícios, as suas dores. O vinho é, muitas vezes, o anestésico para as mais recônditas 
melancolias…  
 
  
1.3. Beijoqueiros 
 
Os beijoqueiros dão corpo a mais um grupo de personagens, que se caracteriza pela 
frequência com que beija tudo e todos. Marcial identifica esta mesma prática de beijocar 
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 Cf. 12.70.4. 
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 Ibidem, 7-8. 
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 Ibidem, 10. 
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amiúde com mais um vício social digno de registo nos seus Epigramas
712
. Como iremos 
ver, tomadas as devidas precauções, nada o impede, através da palavra, de o expor 
à ridicularização pública. 
 São cinco as personagens que se evidenciam pela prática assinalada: Póstumo
713
, 
Lino
714
, Filino
715
, Flaco
716
 e a própria cidade de Roma
717
. As três personagens iniciais 
apresentam nomes fictícios
718
, Flaco reporta-se a um dos amigos ricos de Marcial e Roma 
sintetiza a totalidade da população da Urbe. 
 Os cinco epigramas em torno de Póstumo, estruturadores de um novo ciclo, 
tipificam-no como personagem emblemática do ―vício do beijo a toda a hora‖719, que 
ora surge como interlocutor do sujeito poético no epigrama
720
, ora é simplesmente 
mencionado na terceira pessoa
721
. 
A propósito da ficcionalidade do nome Póstumo, parece-nos ter sido a sua escolha 
intencional. Além de se tratar de um sobrenome romano, significa igualmente, enquanto 
forma adjectiva, ―öltimo‖. Do nosso ponto de vista, Marcial joga de forma habilidosa com 
esta significação da palavra. Apesar de aparecer de forma reiterada, Marcial, de cada uma 
das vezes, não esconde uma vã esperança de que seja a última vez que o encontra e que 
sejam os últimos beijos que dele recebe.  
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 Importa, aqui, estabelecer a diferença entre o beijo social e o beijo de natureza erótica. Como é de prever, 
ocupar-nos-emos, no presente capítulo, exclusivamente do primeiro. 
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 Cf. 2.10; 2.12; 2.21; 2.22; 2.23. 
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 Cf. 7.95. 
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 Cf. 10.22. 
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 Cf. 11.95; 11.98. 
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 Cf. 12.59. 
718
 Cf. SHACKLETON BAILEY (1993): Appendix B. The fictitious names 323-326 e Index of names 364, 
375 e 377. 
719
 Segundo os Epigramas de Marcial, a prática do beijo enquanto forma de cumprimento social em Roma, 
por alturas do Império, era, de facto, recorrente . Os Romanos desde cedo importaram este costume oriental, 
fortemente implantado na Pérsia e na Macedónia, tal como testemunha Jean-Noël ROBERT (1988), em Les 
Modes à Rome, pp. 142-143: «(...) Mais le baiser était, à la cour de Macédoine, une marque de haute 
distinction et de respect. Alexandre le Grand en avait introduit l‘usage après l‘avoir observé en Perse o÷ la 
permission d‘embrasser le roi était la marque d‘une grande faveur. Les Romains, soucieux de lancer la  mode 
hellénique, avaient rapidement pris plaisir à pratiquer cette coutume orientale et il était de bon ton de 
s‘embrasser, entre gens d‘un même rang, à la fin de la République.». Seguidamente, o autor afirma que 
«Sous l‘Empire, la mode était devenue une coutume et le droit de donner le baiser, une marque de distinction 
reservée à l‘empereur et à quelques sénateurs de haut rang.».  
720
 Cf. 2.10; 2.12; 2.21. 
721
 Cf. 2.22; 2.23. 
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 A rejeição que a figura de Póstumo inspira ao sujeito poético, que, pressentimos, 
esconde a voz de Marcial, torna-se particularmente evidente no epigrama 2.10 Inicia-se 
o poema com um louvor ao facto de Póstumo beijar com apenas metade do lábio, louvor 
que se justificará talvez pelo facto de se restringir o contacto físico. Jogando com 
o inesperado a que nos vamos já habituando, dá início o mesmo louvor a uma acentuada 
gradação decrescente, que termina com o repúdio completo dos beijos de Póstumo. Além 
do beijo com metade do lábio, há a crença de que consiga fazê-lo com apenas um quarto, 
o que, no entanto, se dispensa de verificações. Remata-se o poema com o pedido firme de 
que guarde para si toda a metade (hoc totum dimidium) do lábio com que beija. Poderíamos 
pensar que o referido ―estilo‖ de beijo (se é lícita a expressão) ficaria a dever-se a uma 
necessidade de se assumir pela diferença ou a simples questão de trejeito, mas não. É que 
o beijo tido como prática social entre os concidadãos adquirira tal amplitude e tal grau de 
recorrência, que muitos, em muitas ocasiões, a desempenhavam à pressa e sem qualquer 
consideração pela pessoa cumprimentada. Era, podemos dizê-lo, uma prática, como tantas 
outras, esvaziada de todo o significado. 
Curioso é verificar que, sempre que num poema se interpela a personagem 
Póstumo, este surge expresso textualmente, tal como seria de esperar, no caso vocativo, de 
forma a materializar a apóstrofe. Esta recai, invariavelmente, no verso inicial ou no terceiro 
ou quarto versos
722
, sendo de destacar uma certa tendência para a sua colocação no 
penúltimo pé do verso, porque de um trissílabo efectivo e de um dáctilo se trata
723
. Se 
conjugarmos este facto com a verificação de outros dáctilos que abundam nos versos, 
podemos concluir acerca de uma certa preferência por este tipo de pé. Alguma razão que a 
justifique? Talvez seja de referir a impressão de velocidade produzida pela sequência de 
sílabas breves
724
, fortemente utilizada na poetização do tipo social em análise. A relação 
que por esse motivo se estabelece entre conteúdo textual e suporte formal parece-nos clara. 
Póstumo revela-se pródigo na distribuição de beijos, que, por serem muitos, são dados a 
correr, como numa tentativa de descarte do cumprimento de um pro forma. 
Ainda no âmbito do ciclo dedicado a Póstumo, outras razões se antevêem para 
o repúdio da referida prática social. No epigrama 2.21, à pergunta de Póstumo relativa ao 
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 Note-se que apresentam quarto versos os poemas 2.10 e 2.12, enquanto que o epigrama 2.21 se restringe 
a apenas um dístico. 
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 Cf. 2.10.1; 2.12.3; 2.21.1. 
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 O tema da relação entre determinados esquemas métricos e o seu conteúdo tem granjeado um crescendo 
de interesse por parte dos estudiosos. Para mais informação vide MARINA SÁEZ (1998) 31-32. 
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tipo de cumprimento preferido pelo seu interlocutor, dada a possibilidade de escolha entre 
o beijo e o aperto de mão, a opção por este último não se faz esperar: malo manum. 
O poliptoto gerado entre mauis e malo, acumulado da aliteração da consoante /m/ (malo 
manum) acentua a prontidão ―mecânica‖ com que se enuncia a escolha. Também aqui 
podemos adiantar algumas razões justificativas de tal preferência. Tal como hoje acontece, 
o beijo de cariz social implica sempre um grau de intimidade maior, decorrente do facto de 
exigir também uma maior proximidade física, do que o simples aperto de mão. Por outro 
lado, vimos já que o cumprimento parece ter adquirido contornos de puro formalismo, 
alheio à emotividade que possa ou não surgir de um encontro esperado ou meramente 
ocasional. Nesta linha de pensamento, não faz sentido utilizar o beijo como forma de 
cumprimento. Concorre ainda para justificar esta afirmação o facto de as relações 
interpessoais no seio da Urbe, no século I, se apresentarem visivelmente deficitárias em 
termos de coesão social. E, decerto, não são os gestos que se cumprem sem sentido que 
tornam as pessoas mais próximas, no sentido de mais íntimas. 
 O epigrama 2.12 deixa adivinhar uma outra razão justificativa da preferência pelo 
aperto de mão. À semelhança do tratamento temático do epigrama 2.10, que, lembremos, 
começava com um louvor (laudo) a Póstumo, deparamos, nos dois versos iniciais do 
epigrama 2.12, com uma descrição olfactiva, que se indicia ser positiva, dos beijos de 
Póstumo e de Póstumo em si. Esse quid hoc dicam parece, à partida, querer traduzir a 
insuficiência da palavra poética para exprimir a excelência do cheiro a mirra dos seus 
beijos e o odor exótico que emana do seu corpo. No entanto, e como afirma GALÁN 
RODRIGUEZ (1994)
725
, referindo-se a Marcial, «Sus epigramas crean una y otra vez en el 
público expectativas que son frustradas en los dos versos finales.». De facto, a fragância 
odorífica exalada por Póstumo desperta no sujeito poético uma atitude de suspeição: 
suspectum est. A desconfiança surge não tanto por causa do perfume que dele emana, mas 
sobretudo devido ao facto de esta emanação ser constante: oles bene, Postume, semper 
(v.3). Semper remata o verso e, logicamente, sai valorizado o advérbio de tempo. 
É de realçar que a anterior palavra surge em repetição no verso seguinte, não estando, 
porém, separada pela forma vocativa. Além disso, o poliptoto gerado em torno das formas 
verbais olent (v.1), oles (v.3), olet (v.4) e, novamente, olet (v.4) fomenta uma conjectura 
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desfavorável em torno da figura de Póstumo. O poema nada mais adianta, deixando o 
leitor/ouvinte na expectativa. 
 Um aspecto particular que concorre para, de alguma forma, suscitar o interesse e 
a curiosidade de quem lê ou escuta os epigramas do ciclo dedicado a Póstumo relaciona-se 
com o facto de podermos verificar a existência de frases de tipo interrogativo em todos 
eles. Se, na generalidade, servem de suporte aos anseios
726
, dúvidas
727
 e reflexões
728
 do 
sujeito poético, no epigrama 2.21, a título de excepção, é a voz de Póstumo que se faz 
ouvir. Se as palavras enunciadas na interrogação que faz, a propósito do tipo de 
cumprimento preferido, são duas (‗utrum mauis?‘), a oferta da escolha resume-se à opção 
por um só (‗elige‘). É de notar a economia de palavras, em perfeita sintonia com 
a restrição, em termos de contacto físico, operada nos beijos dados por Póstumo. 
Relembremos que beija dimidio labro
729
.  
 O epigrama seguinte, 2.22, merece-nos uma atenção particular. Nos dois versos 
iniciais, dirige-se o poeta a Apolo e às nove Musas, num misto de ressentimento e 
preocupação. Diz-se prejudicado por Talia, Musa que presidia à comédia, e que qualifica 
de iocosa (v.2). Os dois versos finais respondem ao porquê do cuidado do poeta: Póstumo, 
que até então o costumava beijar apenas com meio lábio, passou a beijá-lo com os dois. 
 Torna-se evidente aos olhos do leitor comum que a inquietação desencadeada no 
poeta, advinda do motivo anteriormente apresentado, foi, de alguma forma, amplificada. 
Para esse efeito, revestiu o poeta os dois versos iniciais daquilo a que podemos designar de 
parateatralidade discursiva. A interrogação retórica do primeiro verso e a apóstrofe 
o Phoebe nouemque sorores, estruturada no segundo hemistíquio do mesmo verso, são 
disso testemunho. O advérbio de designação ecce, que introduz o segundo verso do poema, 
concorre para o mesmo efeito. Tal como temos vindo a observar em capítulos anteriores, 
o poeta manifesta um especial cuidado no modo como conjuga a forma e o conteúdo dos 
seus poemas. Se o beijo que Marcial recebia de Póstumo, que era dado com meio lábio, 
passou a ser dado  com os  dois, feitas as devidas contas, o grau de contacto físico sai agora  
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quadriplicado. Como vimos atrás, a amplificação operada, em termos formais, ajusta-se 
perfeitamente à situação enunciada pelo poeta. O poema funciona, pois, em bloco, sendo 
manifesta a sincronia estabelecida entre forma e conteúdo. 
 Já no epigrama seguinte, epigrama 2.23, o assunto enunciado é claramente distinto. 
Como que instado a revelar a entidade oculta sob o nome fictício de Póstumo, Marcial 
descarta tal possibibilidade. Justifica-se com o facto de não haver qualquer necessidade de 
o fazer, além de se querer ver livre de potenciais vinganças. Se, por um lado, a anáfora non 
dicam, estruturada no primeiro e terceiro versos do poema, elimina a mais ínfima 
esperança de identificação da entidade visada, por outro lado é sobretudo curioso verificar 
que os temores de retaliação advêm dos seus beijos (basiationes / quae se tam bene 
uindicare possunt?)
730
, e não tanto da personagem em si. É significativa a opção pela 
metonímia (note-se que as basiationes são o resultado do movimento dos lábios, que, por 
sua vez, consubstanciam o vício dos beijocadores), se atendermos ao postulado de Marcial 
de parcere personis, dicere de uitiis
731
. Além deste aspecto, é igualmente importante notar 
a escolha de vocábulos como basia, basiare ou, no presente caso, basiationes, para 
designar a prática de um determinado tipo de cumprimento social. De facto, em todos os 
epigramas que retratam a figura do beijocador, basia é palavra recorrente, ao contrário de 
oscula, de emprego frequente na generalidade da poesia latina. Trata-se de mais um 
exemplo flagrante da utilização do sermo quotidianus, da linguagem do dia-a-dia, 
plenamente justificável, em primeiro lugar, pela própria natureza do epigrama, mas 
também pela especificidade do vício social em foco, também ele omnipresente nas 
vivências quotidianas do poeta. 
 Tanto assim é que Marcial encontra, neste fenómeno social, matéria suficiente para 
abordar a questão sob diferentes prismas, nomeadamente, o dos beijoqueiros considerados 
inevitáveis e o das diferentes estratégias a empreender para obstar à indesejável beijoquice. 
 Relativamente ao primeiro aspecto, no epigrama 12.59, surgem enunciados 
diferentes tipos de personagens, designadamente profissionais, mas não só, que não deixam 
escapar a oportunidade de uma beijo. De facto, nos versos quatro a dez do referido poema, 
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 10.33.10. A título de informação suplementar, importa registar o facto de ter sido Lucílio o poeta que 
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as diferentes personagens beijoqueiras, tidas individualmente ou no colectivo, sucedem-se 
ao longo de todos os versos, sem excepção e, por vezes, aparece mais do que uma em cada 
verso. A vizinhança em peso (uicinia tota)
732
, um caseiro (colonus)
733
, um tecelão 
(textor)
734
, um pisoeiro (fullo)
735
, um sapateiro (sutor)
736
, o dono de um queixo perigoso 
(menti dominus periculosi)
737
, um coxo da perna direita (dexiocholus)
738
, um rameloso 
(lippus)
739
, um brochista (fellator)
740
 e um minetista (cunnilingus)
741
 são as personagens 
destacadas, chamadas a corporizar a própria cidade de Roma, na sua totalidade: Tantum 
dat tibi Roma basiorum
742
.  
 Como podemos verificar, o vício social da beijoquice estende-se a todo o tipo e 
feitio de pessoas, independentemente da ―classe social‖ (a vizinhança extravaza além 
daqueles que se situam no mesmo patamar da pirâmide social que nós), da profissão 
desempenhada, da aparência física ou das preferências sexuais de cada um. Evidentemente 
que, além das personagens assinaladas, outras poderiam figurar; não obstante, estas foram 
as escolhidas para corporizar a cidade dada à prática da beijoquice, personagens que 
corporizam a Roma do século I.  
 Diversos são os recursos formais utilizados pelo poeta para dar voz 
à inevitabilidade com que se sucumbe à prática deste vício. Além da enumeração dos 
diferentes beijoqueiros, que vimos já anteriormente, a comparação estruturada na frase que 
ocupa os três versos iniciais oferece-se-nos como um primeiro exemplo a analisar. 
Alguém que estivera ausente de Roma por um período de quinze anos acaba por receber 
mais beijos do que os que Lésbia dera a Catulo: Tantum dat tibi Roma basiorum / 
post annos modo quindecim reuerso / quantum Lesbia non dedit Catullo
743
. A evocação de 
carácter literário é, por si só, elucidativa da catadupa de beijos que avassala o recém-          
-chegado. O poliptoto gerado em torno de tibi (v. 1), te (v.4), te (v. 4), tibi (v. 6) acentua 
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o confluir do tropel de beijoqueiros direccionados para um mesmo indivíduo. A disposição 
anafórica dos deícticos hinc (vs. 6, 7, 8, 9) e inde (vs. 6 e 9) traduz a efectivação da 
referida prática, apesar da alternância de espaços. O assíndeto, presente nos versos quatro a 
nove, concorre igualmente para o materializar da ideia de continuidade da acção, sem 
vislumbre de quebras de ritmo. O polissíndeto presente no penúltimo verso do poema 
(fellatorque recensque cunnilingus)
744
 surge como forma de salientar dois tipos sociais, 
que surgem como um acréscimo à enumeração referida. A posição destacada que ocupam, 
em virtude do polissíndeto, quando associada às práticas sexuais em questão, concorre para 
a depreciação das referidas personagens, adeptas também elas do beijocar. O remate do 
epigrama é bem expressivo da desolação do poeta face a esta prática social: iam tanti tibi 
non fuit redire
745
 (―já não te valeu de muito voltar.‖). 
 A questão do contínuo beijocar, que como vimos adquire contornos de verdadeira 
praga social, levou a que Marcial experimentasse diferentes procedimentos estratégicos, na 
tentativa de conseguir alguma imunidade face ao problema.  
 Num epigrama de apenas três versos
746
, o poeta justifica o sair frequentemente com 
a barba empastada e com os lábios branqueados com alvaiade com o facto de não querer 
beijar Filino. Marcial pretende que o aspecto menos limpo da sua face seja causador de 
absoluta inibição por parte do comum dos adeptos do beijo de natureza social. 
 Relativamente à mesma questão das estratégias utilizadas na fuga aos beijocadores, 
Marcial, no epigrama 11.98, dá-nos conta de um variadíssimo leque de estratagemas 
possíveis, mas que, apesar de tudo, reconhece não surtirem qualquer efeito. Contudo, 
parece haver uma excepção. 
 Numa composição de vinte e três versos, dirige-se o poeta ao amigo Flaco, 
queixando-se da impossibilidade de se livrar dos beijoqueiros, assunto este identificado de 
forma clara no verso inicial do poema: Effugere non est, Flacce, basiatores
747
 (―Não é 
possível, Flaco, escapar aos beijocadores.‖). Não deixa de ser pertinente verificar, do 
ponto de vista meramente formal, uma grande similitude, a nível das escolhas lexicais e 
estilísticas, seleccionadas para a materialização da referida ideia, se as compararmos com 
as que vimos anteriormente serem utilizadas no epigrama 12.59. De facto, não se 
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enumeram diferentes tipos de beijocadores, mas fazem-se suceder, numa enumeração 
assindética, as diferentes acções desencadeadas pelas personagens em foco: instant, 
morantur, persecuntur, occurrunt
748
 (―assediam, param, perseguem, saem ao encontro‖). 
Por contraposição, no verso seguinte, deícticos e advérbios de modo são permeados por um 
polissíndeto, traduzindo uma ideia de impossibilidade física de fuga: et hinc et illinc, 
usquequaque, quacumque
749
 (―por aqui e por ali, por todas as partes, em qualquer parte‖).  
 Após esta sistemática descrição da marcação empreendida pelos beijocadores, 
decrição esta realizada através de verbos de movimento enunciados no presente, o que por 
si só funciona como um importante contributo em termos de dinamismo, Marcial passa a 
enumerar diversas experiências de fuga ao beijo, que resultam, invariavelmente, num 
malogro total, aliás, salientado em mais do que uma ocasião, pela repetição anafórica dos 
advérbios de negação non
750
 e nec
751
.  
 A evidência de uma chaga infectada, a presença de pústulas supurantes, uma barba 
de aspecto nauseabundo, eczemas no queixo que causam nojo
752
, lábios untados com 
cerato oleoso ou o pingo de um nariz gelado são aspectos que resultam numa total 
ineficácia, no que respeita à fuga aos tormentosos beijoqueiros
753
. Além disso, beijam faça 
calor ou frio e mesmo quando alguém se reserva para o beijo nupcial
754
. Cobrir a cabeça 
com um capuz, proteger a liteira com velos ou fechar o assento com cortinas revelam-se 
também procedimentos incapazes de pôr termo à marcação cerrada que empreendem
755
. 
Alheios ao estatuto social e profissional dos visados, revelam, frequentemente, uma total 
falta de oportunidade. Nem os próprios cônsules, tribunos, lictores e magistrados, no 
exercício das suas funções, conseguem pôr termo aos seus avanços
756
. Estados febris ou de 
choro, assim como os momentos em que bocejamos, nadamos ou, tão simplesmente, 
defecamos não causam qualquer tipo de intimidação ou inibição aos ditos beijoqueiros
 757
. 
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  Facilmente concluimos, através do exposto, que a amplitude do epigrama em 
análise (vinte e três versos) pretende ser directamente proporcional ao grau de 
disseminação do presente vício, que adquire contornos de verdadeira praga social. 
Não obstante, e como advertíamos anteriormente, Marcial dá-nos a indicação da única 
solução capaz de remediar o problema: facias amicum basiare quem nolis
758
 (―arranjar um 
amigo a quem não se queira beijar‖).  
 A compreensão do sentido do verso anterior torna-se clara, se atendermos 
ao conteúdo de um outro epigrama
759
, igualmente dirigido a Flaco, e que surge a propósito 
dos seus beijos asquerosos. Diz Marcial que, cada vez que Flaco se põe aos beijos com um 
brochista, é tal e qual como se estivesse a meter a cabeça num bidé.  
 Ora, o amigo pretendido, para obviar à contínua investida dos beijoqueiros, poderá 
ser alguém do mesmo tipo da personagem que aparece no epigrama anterior. Caso Flaco 
estabeleça uma amizade com um fellator, este, em seu favor, beijará todo aquele que 
o beijar (Flaco). Daqui decorre que os potenciais basiatores passem, finalmente, a deixar 
Flaco em paz
760
.  
 O móbil que faz gerar toda esta situação fica a dever-se à comum falta de higiene e 
promiscuidade que geralmente se associam àqueles que se dedicam à prática da fellatio. 
Esta ideia base é-nos sugerida pela referência a um tipo de artigo sanitário específico, 
o bidé, cujas águas não se mudavam com muita frequência, servindo o mesmo para 
qualquer tipo de lavagem
761
.  
 À parte os aspectos já anteriormente referidos, chama a nossa particular atenção 
o facto de se encarar como única solução para obstar à prática social da beijoquice 
o estreitar das relações de amizade com alguém viciado noutro tipo de práticas, não menos 
reprováveis, do ponto de vista do poeta. 
O que parece estar aqui em questão é o facto de um determinado tipo de pessoas, 
conotadas geralmente de forma negativa, pelo que incorrem num processo de 
marginalização, serem, em determinadas situações, requisitadas, sendo tida a sua presença, 
por parte de quem dela usufrui, como altamente vantajosa. Julgamos estar, pois, aqui, 
perante um aspecto intrínseco à própria dinâmica das sociedades: todo o indivíduo, 
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independentemente da consideração em que é tido, é sempre de grande utilidade, definidos 
que estejam os momentos e os espaços da sua interacção. 
 
1.4. Bissexuais 
 
 Num estudo publicado em 1991, SULLIVAN demonstra que, no que respeita 
a questões de ordem sexual, Marcial traça os vários cambiantes da vivência sexual romana, 
remetendo simultaneamente para questões de natureza ideológica
762
. 
 Marcial partilha da convicção generalizada de que, na maioria dos casos, não existe 
um carácter determinista que condicione a escolha de um parceiro masculino ou feminino.  
 Na verdade, o género parece questão de somenos quando se trata de considerar um 
potencial objecto sexual. Relativamente a esta questão, o epigrama 12.86 revela-se um 
exemplo particularmente eloquente: Triginta tibi sunt pueri totidemque puellae: / una est 
nec surgit mentula. Quid facies? (―Tens trinta rapazinhos e outras tantas raparigas / e um 
só vergalho apenas que já não se levanta. Que podes tu fazer?‖).  
 Em 12.97, tomamos conhecimento de que Basso, com o dote da esposa, comprara 
jovens de cabelos compridos para sua satisfação sexual. A invectiva do poeta não se faz 
esperar, mas não por esse motivo. O que o poeta censura é o facto de tanta actividade 
sexual o deixar inapto para o amor conjugal: Et sic ad dominam reuersa languet / multis 
mentula milibus redempta / ut nec uocibus excitata blandis / molli pollice nec rogata 
surgat. (―E, de regresso à dona, está tão decaído / esse teu vergalho por muitos milhares 
comprado, / que nem estimulado com palavras meigas / nem aos rogos da mão terna se 
digna levantar.‖)763.  
 Assim, se, por um lado, os comportamentos de natureza bissexual entre homens 
merecem aceitação aos olhos de Roma, para o que muito contribuiu a influência grega 
junto das classes mais altas, por outro lado o mesmo não se poderá dizer dos 
comportamentos bissexuais entre mulheres. 
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 Tais situações desencadeiam no epigramatista sentimentos de animosidade e 
repulsa. O assumir de práticas associadas ao elemento masculino é motivo de sobra para 
o disparo da invectiva poética: Pedicat pueros tribas Philaenis / et tentigine saeuior mariti 
/ undenas dolat in die puellas. / (…) / Post haec omnia cum libidinatur, / non fellat – putat 
hoc parum uirile –, / sed plane medias uorat puellas. / Di mentem tibi dent tuam, Philaeni, 
/ cunnum lingere quae putas uirile. (―Enraba uns miúdos a lambedora Filénis / e, em 
coceira mais voraz que a de seu marido, / desbasta onze miúdas num só dia. / (…) / 
E quando, no fim de tudo isto, ao prazer se entrega, / não se põe a chupar – julga isso 
pouco viril –, / antes devora miúdas mesmo a meio. / Que os deuses te dêem uma cabeça à 
medida, Filénis, / tu que pensas ser viril lamber uma cona!‖)764.  
 Não passou despercebida a J. P. SULLIVAN a relevância de algumas informações 
presentes na composição anterior: «She [Philaenis] contemptuously rejects fellation as 
unmasculine (parum uirile), but, paradoxically, prefers cunnilingus, wich to Martial, as for 
Galen, is even less manly than fellation. Philaenis is accused of wrongly evaluating sexual 
practices, while Martial chooses to ignore active lesbian preferences.»
765
. 
Práticas à parte, a bissexualidade era, na verdade, uma realidade aos olhos 
de Roma. Os relatos históricos confirmam-no, invocando, inclusivamente, o nome de 
bissexuais proeminentes na sociedade romana
766
.  
  
1.5. Caçadores de heranças 
 
 Disseminados um pouco por toda a obra epigramática de Marcial
767
, os caçadores 
de heranças configuram um tipo social particularmente estimulante desde logo em termos 
de potencialidade satírica.  
 No primeiro século da era imperial, Roma, imersa numa profunda crise moral, vê-  
-se a braços com uma generalizada corrupção a nível dos costumes. As relações sociais 
assentam numa espiral de interesses económicos e os laços de amizade não fogem à regra. 
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 Em face desta realidade, a própria morte, em determinadas circunstâncias, pode 
revelar-se financeiramente vantajosa para todos aqueles que souberem de antemão 
seleccionar as ―amizades‖. 
 Atento às vicissitudes da vida, Marcial tem a percepção clara de que há traços 
distintivos que podem tornar certos indivíduos alvo fácil para os muitos que pretendem 
apoderar-se dos bens alheios. Sem prole, rico(a) e velho(a), eis as características visadas na 
presa: Orbus es et locuples et Bruto consule natus: / esse tibi ueras amicitias? / Sunt uerae, 
sed quas iuuenis, quas pauper habebas. / Qui nouus est, mortem diligit ille tuam. 
(―Não tens filhos, és rico e nasceste no consulado de Bruto: / e ainda acreditas que tens 
amizades sinceras? / Sinceras eram as que tinhas quando eras jovem e pobre. / Um amigo 
novo o que almeja é a tua morte.‖)768. Um outro factor pode revelar-se ainda aliciante para 
quem intenta caçar uma herança. Referimo-nos à doença (ou indícios desta) que, em idade 
já avançada, pode acelerar o processo de envelhecimento, antecipando a chegada da morte. 
Em 1.10, a tosse da feia Maronila indicia que possa estar tísica; Gemelo não perde tempo e 
avança para o pedido de casamento. Em 12.90, Marão faz votos a Jove para que um amigo 
de longa data recupere da febre que o atormenta. Porém, dando os médicos a cura como 
certa, as rezas são agora para que o voto se não cumpra.  
 Há, no entanto, quem inverta a situação a seu favor e da patranha saiba tirar 
proveito próprio, conseguindo rodear-se de atenções: Quod querulum spirat, quod acerbum 
Naeuia tussit, / inque tuos mittit sputa subinde sinus, / iam te rem factam, Bithynice, credis 
habere? / Erras: blanditur Naeuia, non moritur. (―Lá por espirrar com ânsia, lá por Névia 
tossir asperamente, / e lançar amiúde escarros no teu peito, / tu crês, Bitínico, que tens 
o negócio no papo? / Enganas-te: Névia só te seduz, não morre.‖)769. 
 No âmbito deste jogo de interesses, os velhos e as viúvas contam-se entre 
os visados
770
. As mulheres cortejadas com segundas intenções (dote ou herança) surgem 
em diversos epigramas, recortadas de situações reais da sociedade romana. A historiografia 
documenta a existência de uma crise demográfica no seio das classes mais elevadas, tendo-
-se verificado um significativo aumento de viúvas ricas e sem descendência
771
. 
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 11.44. Cf. 6.62; 11.83. 
769
 2.26. 
770
 Cf. 4.56. 
771
 Cf. CITRONI, M. (1975) 49. 
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Nestas circunstâncias, justifica-se, pois, que os presentes sejam mais que muitos e 
de toda a espécie: tartes ensopadas nos tomilhos do Hibla
772
, dinheiro vivo
773
, um javali 
de Laurento
774
, entre outros não especificados. 
Se é certo que tais especialidades cativam a generosidade de alguns, para o poeta 
a situação adquire outros contornos. Profundamente conhecedor da capacidade de 
manipulação das circunstâncias em favor de proveito próprio, resta-lhe o consolo não de 
uma lamentação poética, mas de uma poesia marcada por um concretismo capaz de 
conduzir a humanidade à reflexão: Boletos et aprum si tamque uilia ponis / et non esse 
putas haec mea uota, uolo: / si fortunatum fieri me credis et heres / uis scribi propter 
quinque Lucrina, uale. / Lauta tamen cena est: fateor, lautissima, sed cras / nil erit, immo 
hodie, protinus immo nihil (―Se me serves cogumelos e javali como banais, / e não os 
consideras os meus sonhos, aceito: / mas se pensas fazer-me feliz, e meu herdeiro / queres 
ser por cinco ostras do Lucrino, adeus. / O jantar é opulento, confesso, opulentíssimo, mas 
amanhã, / nada será; mesmo hoje, já a seguir, é nada‖)775; Conuiuas alios, cenarum, 
quaere, magister, / quos capiant mensae regna superba tuae (―Procura outros convidados 
para os jantares que reges / a quem seduza a arrogância do reino da tua mesa‖)776. 
 «Poetry, althought it is not just the same thing as life, is not totally remote from it 
either; not only is poetry influenced by history, but human behavior in turn is influenced by 
poetry»
777
 e o poeta,certamente, estaria disso consciente. 
 A ajuda desinteressada parece ser já difícil de encontrar e a aproximação é 
desencadeada por intuitos irracionais, trazendo à superfície motivações primárias. 
A captura da presa justifica todo um engendrar de esquemas que visa a ―caça‖ de uma 
herança significativa. 
 Discorrendo sobre presas e ―caçadas‖, sentimos a fragilidade de quem se acha em 
terreno aberto: Scis te captari, scis hunc qui captat, auarum (―Sabes que és caçado, sabes 
                                                 
772
 5.39.1-3: Supremas tibi triciens in anno / signanti tabulas, Charine, misi / Hyblaeis madidas thymis 
placentas.; ―Quando o testamento trinta vezes no ano / registavas, Carino, enviei-te / tartes ensopadas nos 
tomilhos do Hibla‖. 
773
 9.8(9).1-2: Nil tibi legauit Fabius, Bithynice, cui tu / annua, si memini milia sena dabas.; ―Nada te deixou 
Fábio; e tu lhe davas, Bitínico, / se me não falha a memória, seis mil sestércios por ano.‖. Cf. 3.52. 
774
 9.48.4-6: (…) muneribus (…) usque datis; / inter quae rari Laurentem ponderis aprum / misimus (…); 
―(…) dei presentes sem cessar; / entre estes um javali de Laurento de peso singular / eu te mandei (…)‖. 
Cf. 9.88. 
775
 12.48.1-6. 
776
 Ibidem, 15-16. 
777
 GRIFFIN, J. (1999) 49. 
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que quem caça é ávido‖)778. Neste e noutros passos, as formas do verbo captare (nas 
formas passiva e activa) traduzem a animalidade que preside a tais gestos ignóbeis. 
 A dissimulação é uma das estratégias a aplicar, assumindo-se como verdadeira arte 
de todos os caçadores de heranças: Hortatur fieri quod te Lupus, Vrbice, patrem, / ne 
credas; nihil est quod minus ille uelit. / Ars est captandi quod nolis uelle uidere (―Quando 
Lupo te exorta, Úrbico, a seres pai, / não o creias; nada há que ele menos queira. / É arte 
dos caça-heranças parecer querer o que não quer.‖)779. 
 Sem se esgueirar deste lado negro da vida, o poeta repudia a arte do fingimento, 
preferindo o choque da sinceridade: Nil mihi das uiuus; dicis post fata daturum. / Si non es 
stultus, scis, Maro, quid cupiam. (―Vivo nada me dás; dizes que depois da morte me darás. 
/ Se não és parvo, Marão, os meus votos já conhecerás.‖)780. 
 À distância de vinte séculos, a vertigem do dinheiro permanece. E porque nunca é 
o bastante, continua a não saciar. Marcial percebeu-o como nenhum outro e sentenciou-o 
de forma exemplar: Habet Africanus miliens, tamen captat. / Fortuna multis dat nimis, 
satis nulli. (―Africano tem cem milhões e anda à cata de heranças. / Dá a Fortuna assaz a 
muitos, mas a nenhum satisfaz.‖)781. Revela-se aqui particularmente expressiva 
a alternância de sonoridade (/a/; /i/), sugestiva da oscilação entre a exaltação da riqueza e 
a tristeza da insatisfação que permanece.  
  
1.6. Caloteiros 
 
A poesia de Marcial brinda-nos com um poema singular onde a realidade do calote 
é facilmente transposta para os dias de hoje. 
No epigrama 8.10, Basso comprou umas lacernas (capas sem mangas, de pano 
grosseiro, e por vezes com capuz, que se usavam por cima da túnica) que custaram uma 
pechincha: Emit lacernas milibus decem Bassus / Tyrias coloris optimi. Lucrifecit. / ‗Adeo 
bene emit?‘ inquis. Immo non soluit. (―Basso comprou por dez mil sestércios lacernas 
tírias / das mais belas cores. Um lucro de mão-cheia. / «Tão barato as comprou?» 
perguntarás. Longe disso: é que não as pagou.‖).  
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 6.64.1. 
779
 11.55.1-3. 
780
 11.67. 
781
 12.10. 
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Ontem como hoje, num espaço onde a tentação do consumo é bem maior do que 
o necessário dinheiro para a compra, há sempre quem escolha o caminho fácil da dívida 
contraída por má-fé. 
 
1.7. Defeituosos 
 
 No presente subcapítulo, tomaremos o vocábulo ―defeituosos‖ na acepção dos que 
padecem de uma imperfeição de natureza física. Importante manacial para os poetas que, 
desde tempos ancestrais, espraiaram o seu sentir poético em carmes satíricos e 
epigramáticos, as imperfeições do corpo são, claro, um dos motivos invocados por Marcial 
no âmbito da sua poesia. 
 Claramente influenciado pelos epigramas da Antologia Palatina, teve em Lucílio 
o seu mestre no que respeita à construção do retrato satírico. Apostado na criação de tipos 
e não na descrição de seres individualizados, o poeta depara com múltiplos defeitos e 
deformidades, susceptíveis de se tornarem matéria poética. 
 Assim, à medida que folheamos as páginas dos Epigramas, deparamos com todo 
um rol de gordos, narigudos, cegos, desdentados, carecas, anões e o seu contrário. O uso 
do masculino não exclui, de forma alguma, o outro género. E no que toca à ridicularização 
das mulheres, Marcial não poupa na sátira. Seguindo, pois, a enumeração registada, 
vejamos alguns dos quadros mais expressivos. 
 Em 2.52, encontramos a mamalhuda Espátale no centro das atenções. Um nariz 
comprido e proeminente também não escapa à mirada alheia: Mentula tam magna est, 
tantus tibi, Papyle, nasus, / ut possis, quotiens arrigis, olfacere. (―Tens tamanha pila, 
Pápilo, e um tão grande nariz, / que, quando ela se endireita, até a podes cheirar.‖)782. 
Num outro epigrama, certamente influenciado por um outro de Nicarco
783
, assume 
o primeiro plano o descomunal nariz de Tongiliano
784
, presumível interlocutor do epigrama 
12.37: Nasutus nimium cupis uideri. / Nasutum uolo, nolo polyposum.
785
 (―Queres parecer 
um tipo de um bom nariz. / Eu quero um tipo de bom nariz, não um pencudo.‖).   
                                                 
782
 6.36. 
783
 Cf. Ant. Pal. 11.406. 
784
 Cf. 12.88. 
785
 O poema joga com o duplo sentido de ―nasutus‖, que tanto significa ‗narigudo‘ como ‗aquele que tem 
sentido crítico‘. 
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 Problemas de natureza oftalmológica não fogem também ao rol dos defeitos físicos 
captados pela objectiva do poeta. Na verdade, além da reconhecida influência da tradição 
literária epigramática, grassava em Roma uma variada tipologia de doenças associadas aos 
olhos que necessitavam de grandes cuidados
786
. Não raras vezes, as mais diversas 
infecções a nível ocular revelavam-se autênticas endemias
787
. E se a cegueira era tida como 
um sério handicap, as vesgas e zarolhas revelam-se particularmente interessantes do ponto 
de vista da sátira
788
. E o feminino é aqui pertinente, pois, se, no tocante aos narizes, o alvo 
escolhido era masculino, no que respeita às maleitas da visão, o casting seleccionou 
unicamente mulheres.  
Em 3.8, a composição parte do amor que une Quinto a Taís, a zarolha: Thaida 
Quintus amat. ‗Quam Thaida?‘ Thaida luscam. / Vnum oculum Thais non habet, ille duos. 
(―‘Quinto ama Taís.‘ ‗Qual Taís?‘ ‗Taís, a zarolha.‘ / Taís não tem um olho, ele não tem 
os dois.) O provérbio não engana: Quem vê caras não vê corações. No epigrama 39 do 
mesmo Livro, são já as escolhas amorosas que levantam suspeitas: Iliaco similem puerum, 
Faustine, ministro / lusca Lycoris amat. Quam bene lusca uidet! (―A zarolha Licóris ama 
Faustino, um escravo semelhante / ao escanção ilíaco. Que bem que esta zarolha vê!‖). 
 Num outro epigrama centra-se a atenção em Filénis que, além de inspirar um asco 
termendo
789
, consegue chorar apenas por um olho
790
. Proeza notável, não fosse ela zarolha! 
 Também a falta de dentes é motivo para alguns dos quadros caricaturais mais 
hilariantes. A fragilidade do pouco que resta da dentição é tal que uma expiração mais 
brusca deita tudo a perder: Si memini, fuerant tibi quattuor, Aelia, dentes: / expulit una 
duos tussis et una duos. / Iam secura potes totis tussire diebus: / nil istic quod agat tertia 
tussis habet. (―Se bem me lembro, Élia, tu tinhas quatro dentes: / uma tosse expulsou dois; 
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 Cf. Celsus, De Med., 6.6.1. 
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 Para mais informação, uide  JACKSON, R. P. J. (1988) 2228. 
788
 12.22: Quam sit lusca Philaenis indecenter / uis dicam breuiter tibi, Fabulle? / Esset caeca decentior 
Philaenis.; ―Quão asquerosa é a zarolha Filene / queres que eu te diga em resumo, Fabulo? / Filene, se fora 
cega, teria mais decoro.‖). 
789
 12.22: Quam lusca Philaenis indecenter /uis dicam breuiter tibi, Fabulle? / Essete caeca decentior 
Philaenis.; ―Quão asquerosa é a zarolha Filene / queres que eu te diga em resumo, Fabulo? / Filene, se fora 
cega, teria mais decoro.‖. 
790
 4.65: Oculo Philaenis semper altero plorat. / Quo fiat istud quaeritis modo? Lusca est.; ―É por um olho 
apenas que Filénis sempre chora. / Como pode isto ser? — logo perguntais. É que é zarolha..‖. 
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e outra, outros dois. / Podes agora tossir em segurança dias inteiros: / nada tem que fazer 
aqui uma terceira tosse.‖)791.  
 A falta de dentes coloca sérios embaraços e há sempre quem tente disssimular 
a situação. Efulano tipifica este tipo de atitude: foditque tonsis ora laxa lentiscis, / 
mentitur, Aefulane: non habet dentes. (―e escarafuncha a larga boca com uma haste de 
aroeira / está a fingir, Efulano: o tipo nem dentes tem.‖)792. 
 Revelam ainda os desdentados outros indícios de má nutrição e de falta de hábitos 
de higiene. Maximina, por exemplo, não escapa à mirada crítica do poeta: et tres sunt tibi, 
Maximina, dentes, / sed plane piceique buxeique. (―e são só três, Maximina, os teus dentes, 
/ ainda por cima cor de pez e de buxo.‖)793.  
 Três são também os cabelos que se acham na calva do já citado Efulano que, 
em pleno triclinium, ocupa o lugar destinado ao mais importante dos convivas presentes: 
Medio recumbit imus ille qui lecto, / caluam trifilem serminatus unguento (―O que está 
deitado no último lugar do médio leito, / com os três cabelos da calva alinhados com 
pomada‖)794. A calvície de Marino e Labieno também não passou despercebida795.  
 Não se julgue, porém, que a alopecia apenas se destaca no sector masculino da 
sociedade romana. Também as mulheres padecem de queda capilar e a já citada Filene, 
a quem defeitos não faltam, volta a estar na berlinda: Cur non basio te, Philaeni? Calua es. 
(―Porque te não beijo, Filene? És calva.‖)796. O tom jocoso impera ainda no dístico 
12.(6) 7, que nos surpreende pelo remate inesperado: Toto uertice quot gerit capillos / 
annos si tot habet Ligeia, trima est. (―Se Ligeia tem tantos anos / quantos cabelos na 
cabeça – então tem três!‖).  
 Se tais constrangimentos podem ser evitados através do recurso a cabeleiras 
postiças, não se afigura propriamente fácil a tarefa de dissimular os problemas de estatura. 
                                                 
791
1.19. O mesmo motivo volta a surgir em 8.57.1-2: Tres habuit dentes, pariter quos expuit omnes, / 
ad tumulum Picens dum sedet ipse suum; ―Três dentes teve, e de uma vez os expeliu todos / Picente, enquanto 
estava sentado junto do seu túmulo.‖. 
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 6.74.3-4. 
793
 2.41.6-7. 
794
 6.74.1-2. 
795
 Cf. 10.83.1-6 e 5.49.1-7. 
796
 2.33.1. 
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 A altura excessiva é alvo de um remoque singular por parte do poeta: Summa 
Palatini poteras aequare Colossi, / si fieris breuior, Claudia, sesquipede. (―As alturas do 
colosso palatino podias igualar, / se te tornasses, Cláudia, um pé e meio mais baixa.‖)797. 
Já a baixa estatura surge como motivo recorrente de zombaria. A desproporção do 
pumilio assume-se como um detalhe que suscita um misto de curiosidade e reserva em 
quem nele deixa cair o olhar (Jean-Luc Hennig vai um pouco mais longe: «le nain peut 
faire peur.»
798
). Por isso mesmo, também os anões têm lugar na montra de desproporções a 
que Marcial já nos habituou. 
 Da mesma forma que, em pleno século XIX, as anomalias próprias do nanismo 
faziam acorrer às feiras multidões ávidas de novidades marcadas pelo inusitado da 
pequenez, em pleno século I da era cristã Roma acudia em peso ao anfiteatro para ver de 
perto o que de insólito apresentavam os anões. 
 No epigrama 14.212, a desproporção evidente entre a cabeça e o tronco do anão é 
claramente acentuada pela contraposição de natureza mitológica que o dístico comporta
799
. 
Já a composição 1.43, em determinada altura, remete o leitor/ouvinte para um facto de 
natureza histórica: a presença de anões na arena
800
. A composição 14.213 alude, ainda que 
indirectamente, a este mesmo facto
801
. A tónica é colocada na pequenez do anão, que, por 
sua vez, mobiliza a atenção do poeta para uma mudança de perspectiva. O broquel, que 
mais não é que um pequeno escudo, que não raras vezes cede perante as dificuldades dos 
confrontos, na mão de um anão assume a dimensão de um verdadeiro escudo, capaz de 
o proteger por inteiro.  
A propósito do dístico em análise, que mais não é do que uma forma de injúria pela 
imagem ou, se preferirmos, uma forma de expressão do desprezo pelo ser diminuído, 
ocorre-nos aqui citar uma tirada jocosa que circulava na Roma decadente justamente 
dirigida a um anão: ―A pele de uma pulga dá uma roupa larga demais para si.‖802.  
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 8.60. 
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 HENNIG, Jean-Luc (2003) 176. 
799
 14.212: Si solum spectes hominis caput, Hectora credas: / si stantem uideas, Astyanacta putes. 
800
 1.43.9-10: nudus aper, sed et hic minimus qualisque necari / a non armato pumilione potest.; ―só um 
javali simples, e para mais, de tão pequeno, / podia ser morto por um anão desarmado.‖. 
801
 14.213: Haec, quae saepe solet uinci, quae uinci raro, / parma tibi, scutum pumilionis erit.; ―Habituado 
muitas vezes a ser vencido, poucas a vencer, este / será um broquel para ti, mas o grande escudo de 
um anão.‖. 
802
 BACHELARD, G. (2000) 171. 
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1.8. Delatores 
 
 Tidos na acepção de ―denunciantes‖, os delatores não são, de forma alguma, fruto 
das circunstâncias histórico-políticas observadas sob o império. Na verdade, o direito de 
acusação pública há muito que existia, revelando-se um meio importante para assegurar 
os interesses e a permanência do Estado. 
 Em plena era imperial, assiste-se ao degenerar do sistema: os abusos sucedem-se e 
os delatores proliferam entre todas as classes da sociedade. Eram objectos de perseguição 
todos os que eventualmente pudessem rivalizar com o imperador, os que pela conduta se 
afastavam do modelo de vida imperial e os que incorriam em traição. 
 Não restando dúvidas quanto aos muitos delatores existentes em Roma, no primeiro 
século da era cristã, encontramos na poesia de Marcial a possível referência a quatro 
personagens históricas, relevantes pela sua actuação sinistra: Bébio Massa, Métio Caro, Q. 
Víbio Crispo
803
 e M. Aquílio Régulo
804
. 
 Em 12.28.1-2, Massa, delator no tempo de Domiciano, surge equiparado a 
Hermógenes no que toca à ladroagem. Na verdade, tendo exercido o cargo de procurador 
da África e da Bética, viu-se acusado pelos cidadãos deste último território da prática de 
peculato. A confiscação de bens que se seguiu foi rapidamente superada com as muitas 
compensações provindas da actividade delatória.  
 Por seu lado, na composição 12.25.3-6, refere-se abertamente a delação 
empreendida por Caro: Quod mihi non credis ueteri, Telesine, sodali, / credis coliculis 
arboribusque meis. / Ecce reum Carus te detulit: adsit agellus. / Exilio comitem quaeris: 
agellus eat. (―O crédito que me negas, Telesino, a mim, teu velho amigo, / vais depositá-lo 
nas minhas couves e árvores. / Pois olha, Caro acusa-te em tribunal: o meu campinho te 
assista. / Buscas companhia para o exílio? O meu campinho te acompanhe.‖).  
 Já em 4.54.7, alude-se indirectamente à fortuna de Crispo
805
. Consul suffectus em 
61, voltou a exercer o consulado por mais duas vezes, com Domiciano no comando 
do Império, tendo também exercido o cargo de governador da África nos anos 71 e 72. 
                                                 
803 Relativamente a 4.54, regista-se alguma hesitação quanto à identificação da personagem Crispus: tratar-   
-se-á de Passieno Crispo, marido de Agripina, padrasto de Nero? Será Víbio Crispo, famoso delator, orador e 
cônsul por três vezes sob a égide de Domiciano? Da nossa parte, consideramos a segunda possibilidade. 
804
 Para um melhor enquadramento histórico-político das personagens nomeadas, veja-se a dissertação de 
doutoramento de PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1993), inédita, p. 24 e seguintes. 
805
 4.54.7: diuitior Crispo (…); ―mais abastado que Crispo (…)‖. 
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 Os três passos seleccionados permitem-nos, pois, assegurar uma certeza 
relativamente à prática delatória: a de que tal actividade era manifestamente compensadora 
em termos financeiros. 
 Em 12.36.9, Marcial evoca novamente a abastança de Crispo, brilhante orador e 
patrono do poeta, nos tempos de Nero, lembrado agora pela sua verdadeira 
generosidade
806
.  
 Também Régulo é por diversas vezes invocado por Marcial na sua condição de 
patrono, redundando numa espiral de bajulação. Do acusador e delator atestado desde o 
principado de Nero
807
 e do perseguidor feroz
808
, desonesto e fraudulento
809
, Marcial nada 
nos diz. Por seu lado, Plínio, o Moço, alude explicitamente à morte deste verdadeiro 
carrasco: Bene fecit Regulus quod est mortuus
810
. Note-se que ―Quem com ferros mata, 
com ferros morre‖. 
 Em face do exposto, peculato, condenação, vingança e morte são, pois, conceitos 
que facilmente se associam às figuras que corporizam a actividade de delação. 
Presença terrífica no jogo do poder, também ela sucumbe e se regenera com o passar 
do tempo e o destronar dos Césares. 
  
1.9. Endividados 
 
 Independentemente dos motivos que possamos considerar como justificativos para 
a contracção de dívidas, o certo é que esta é uma questão de todos os tempos. 
Sendo muitos os endividados em Roma, no primeiro século da era cristã, passados vinte 
séculos a realidade não parece ter mudado significativamente, a julgar pelo número de sites 
versados sobre o assunto que se encontram disponíveis na internet. 
 Seja pela necessidade de assegurar necessidades básicas, seja porque o ―parecer‖ 
em Roma sai caro, a verdade é que o recurso ao endividamento era prática corrente. 
E na ordem do dia estava também a dificuldade em efectuar as cobranças.  
                                                 
806
 12.36.9-10: et Crispos mihi redde, seu priores: / uis cursu pedibusque gloriari?; ―e dos Crispos devolve-  
-me os mais antigos: / tornas-te logo o último dos generosos.‖. 
807
 Cf. Pl., Epist., 1.5.3. 
808
 Cf. Tac., Hist., 4.42. 
809
 Cf. Pl., Epist., 2.20. 
810
 Pl., Epist., 6.2.4. 
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 Em 1.75, Lino é a personagem que tipifica o endividado mau pagador. E Marcial 
não se faz esperar no conselho deixado a todos os que ―vão na cantiga‖: Dimidium donare 
Lino quam credere totum / qui mauult, mauult perdere dimidium. (―Metade dar a Lino em 
vez de emprestar a totalidade: / quem antes assim quer, antes quer perder metade.‖).  
 Num outro dístico (2.3), Marcial ironiza com o facto de só dever de verdade quem 
se propõe pagar: Sexte, nihil debes, nil debes, Sexte, fatemur. / Debet enim, si quis soluere, 
Sexte, potest. (―Sexto, não deves nada a ninguém, não deves nada, Sexto, confesso: só deve 
de verdade quem pode pagar, Sexto.‖). É, de facto, assinalável como a dupla negação da 
dívida confirma a sua existência. A agudeza do poeta, no aguilhão final, coloca a tónica na 
questão fulcral: a necessidade de liquidez para obstar a tal situação.  
 A análise atenta dos epigramas de Marcial que trazem à cena tais personagens 
permite-nos verificar a existência de uma relação estreita entre amizade e endividamento. 
 Atento ao que vê suceder à sua volta e certamente experimentado em matéria de 
débito, o poeta não hesita em sentenciar a propósito das dádivas aos amigos: debitor 
usuram pariter sortemque negabit / (…) / Extra fortunam est quidquid donatur amicis: / 
quas dederis, solas semper habebis opes. (―o devedor negará o juro com o empréstimo / 
(…) / A salvo do destino está o que se dá aos amigos: / os bens que tiveres dado, são 
os únicos que sempre terás.‖)811. 
 A moral inerente aos dois versos finais é particularmente relevante quando 
pensamos na situação económica delicada em que se via grande parte dos clientes. 
Em 9.2.10, Lupo não se poupa a gastos no que repeita a práticas libertinas; no entanto, 
permite que um cliente seu seja preso por dívidas
812
. Ontem como hoje, a amizade nem 
sempre é uma prioridade. 
 Porém, o poeta reconhece que existem excepções. No epigrama 14.35, composição 
a que não são alheias as dificuldades de interpretação, o pagamento, num leilão, 
de quatrocentos mil sestércios efectuado por um benemérito consegue evitar que um eques 
perca o seu estatuto, na sequência das dívidas acumuladas
813
. 
O incremento de uma cultura voltada para o consumo, a valorização do lado 
material da vida e a subsequente contracção de empréstimos difíceis de saldar, eis apenas 
                                                 
811
 5.42.3, 7-8. 
812
 Ducitur addictus, te futuente, cliens; ―é preso por dívidas, enquanto fodes, um cliente‖. 
813
 14.35: Cum fieret tristis soluendis auctio nummis, / haec quadringentis milibus empta fuit.; ―Quando se 
fazia um triste leilão para saldar as dívidas, / esta foi comprada por quatrocentos mil.‖. 
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algumas coordenadas que permitem o enquadramento social de um elevado número 
de endividados de Roma.  
 
1.10. Esbanjadores 
 
 Uns, com uma mão cheia de nada; outros, com ambas cheias de tudo. É este o caso 
dos esbanjadores, que trazem a público o seu lado perdulário. Quando a miséria se 
dissemina, há sempre uns quantos eleitos que beneficiam de um excesso de proventos.  
 Em plena Roma do século I, não faltava quem prontamente dissipasse o património 
familiar. Em 3.10, o poeta descreve a situação de Filomuso, que sempre teve do pai 
a maquia de que precisou para sustentar os seus vícios: Constituit, Philomuse, pater tibi 
milia bina / menstrua perque omnis praestitit illa dies, / luxuriam premeret cum crastina 
semper egestas / et uitiis essent danda diurna tuis. / Idem te moriens heredem ex asse 
reliquit. / Exheredauit te, Philomuse, pater. (―Destinava, Filomuso, teu pai para ti dois mil 
sestércios / de mesada e dava-te aquela soma dia atrás de dia, / porque aos excessos 
sobrevinha, no dia seguinte, a penúria / e teus vícios necessitavam da ração diária. / 
Mas o tipo, ao morrer, herdeiro até à última mealha te constituiu. / Deserdou-te, 
Filomuso, o teu pai.‖). A questão de base mantém-se perfeitamente actual e faz-nos 
reflectir acerca do dever parental de incutir nos seus descendentes uma progressiva 
autonomia em termos de gestão de gastos, de forma a evitar-se a dissipação do património 
acumulado. 
 Não se julgue, porém, que o poeta é avesso a gastos em proveito próprio que 
impliquem algum dispêndio. Em 4.66, Lino é censurado por ter feito desaparecer a herança 
que a mãe lhe deixara, sem que se saiba onde ou em quê. Parco nos teres e haveres, terá 
feito desaparecer o dinheiro que lhe coubera em sorte, sem no entanto ostentar qualquer 
tipo de riqueza: Egisti uitam semper, Line, municipalem, / qua nihil omnino uilius esse 
potest. / (…) / Dic ubi sit decies, mater quaod auara reliquit. / Nusquam est: fecisti rem, 
Line, difficilem. (―Levaste sempre, Lino, uma existência provinciana / e nada há que possa 
ser mais mesquinho que isso. / (…) / Diz lá onde pára o milhão, que a avara da tua mãe 
deixou. / Em parte nenhuma. Difícil, Lino, foi a proeza que fizeste!‖)814.  
                                                 
814
 4.66.1-2, 17-18. 
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 E não seria certamente fácil resistir à montra de bens e serviços quotidianamente 
disponibilizados na Urbe. De entre o vasto rol colocado à disposição dos eventuais 
clientes, Marcial destaca o consumo ávido de bens alimentares e de joalharia. Em 5.70, 
os petiscos à venda nas taquinhas que se encontram nas imediações dos balneários e das 
termas levam Máximo à perdição: Infusum sibi, nuper a patrono / plenum, Maxime, 
centiens Syriscus / in sellariolis uagus popinis / circa balnea quattuor peregit. / O quanta 
est gula, centiens comesse! / Quanto maior adhuc, nec accubare! (―Quando o patrono, há 
pouco, sobre ele derramou, / bem contados, Máximo, dez milhões de sestércios, Sirisco, / 
depois de vaguear por tascas de comes e bebes, / perto dos quatro balneários, esturrou 
o dinheiro. / Oh quanta gula, para devorar dez milhões de sestércios! / Quanto é maior 
ainda consegui-lo, sem sequer se deitar!‖). Por seu lado, no epigrama 8.5, o dinheiro gasto 
nos anéis com que Macro presenteia as raparigas faz com que se esgotem rapidamente 
as poupanças necessárias à manutenção do seu estatuto de cavaleiro: Dum donas, Macer, 
anulos puellis, / sed faciunt ipsi nunc, puto, sacra dei. (―À força de dares, Macro, anéis 
às raparigas, / deixaste, Macro, de dispor de anéis.‖). Em face destes dois epigramas 
transcritos, não deixa de ser curioso verificar o quão oportuna se revela a presença de 
nomes falantes. Enquanto Maximus (nome próprio derivado do superlativo de magnus) 
remete automaticamente o leitor/ouvinte para um tipo de comportamento marcado pelo 
excesso, Macer (nome próprio derivado do adjectivo macer, cra, crum, cujo significado é 
‗magro‘) indicia o estado de pobreza que caracteriza a personagem. Na verdade, o pecúlio 
emagrece em consequência dos seus gestos magnânimos.  
Em face de tais aspectos censuráveis do ponto de vista moral, a sentença do poeta 
torna-se facilmente dedutível: o dinheiro que a cada um pertence deve ser gerido com 
conta, peso e medida. E há que não ser perdulário com atitudes munificentes que apenas 
visam o reconhecimento alheio. 
Além das anteriores motivações humanas, por vezes um prenúncio de morte pode 
também condicionar certos actos de esbanjamento. Isto mesmo se verifica em 9.82
815
. 
                                                 
815
 Dixerat astrologus periturum te cito, Munna, / nec, puto, mentitus dixerat ille tibi. / Nam tu dum metuis ne 
quid post fata relinquas, / hausisti patrias luxuriosus opes, / bisque tuum deciens non toto tabuit anno: / 
dic mihi, non hoc est, Munna, perire cito?; ―Um astrólogo te dissera, Muna, que morrerias cedo, / e julgo 
que o que ele te disse não era mentira nenhuma. / Tu, com medo de deixar depois da morte alguma coisa, / 
esbanjaste em excessos as riquezas do teu pai, / e em menos de um ano os teus dois milhões arderam. / Diz-  
-me lá, ó Muna, não é isto morrer cedo?‖). 
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Na posição de espectadores das atitudes e comportamentos humanos assumidos 
pelas muitas personagens disseminadas pela obra epigramática de Marcial, somos não raras 
vezes confrontados com gestos marcados pela falta de moderação. Numa época em que 
a degeneração dos costumes está à vista de todos, levantam-se algumas vozes entre 
os homens de letras que apontam outros caminhos que passam inevitavelmente pelo incutir 
de práticas mais comedidas. Abrem-se assim as portas ao repúdio do luxo e da 
extravagância
816
.   
 
1.11. Eunucos  
  
 Sendo, por definição, ―castrado; homem incapaz de procriar‖, o eunuco (spado) é 
efectivamente relevante do ponto de vista poético, sobretudo no que respeita à esfera da 
prática sexual. 
 Motivada por razões de diversa ordem (no âmbito de determinados rituais 
religiosos ou infligida aos escravos a mando do dominus), efectuava-se a castração com 
recurso ao ferrum
817
.  
 Nos Epigramas de Marcial, encontramos um único passo em que a alusão à figura 
do eunuco adquire contornos positivos. No epigrama 3.58.32, considerado um dos mais 
sublimes quadros da literatura latina, deparamos com um eunuco efeminado que retira 
comprazimento do trabalho campestre que assegura a produtividade da idílica quinta de 
Faustino
818
. 
 Porém, são outras as circunstâncias que justificam a grande maioria dos poemas 
onde interage a figura do eunuco. Tal como o circuncisado, o eunuco era perspectivado, 
no seio de Roma, como «un instrument de plaisir, un bibelot de la luxuria. On lui prête 
même d‘inquiétantes prouesses sexuelles. Encore convient-il de distinguer la castration de 
l‘esclave avant la puberté, et celle de l‘esclave à maturité, car si certains eunuques étaient 
                                                 
816
 11.11: Tolle, puer, calices tepidique toreumata Nili / et mihi secura pocula trade manu / trita patrum 
labris et tonso pura ministro; / anticus mensis testituatur honor. / Te potare decet gemma, qui Mentora 
frangis / in scaphium moechae, Sardanapalle, tuae.; ―Leva, rapaz, os cálices e os vasos cinzelados do tépido 
Nilo / e traz-me, com mão segura, os copos gastos dos lábios / de nossos pais, polidos por um servo de 
cabelo curto: / à mesa seja restituída a honra de antanho. / É a ti que cabe beber por gemas, Sardanapalo, 
que partes / um Mentor e dele fazes um penico para a puta lá de casa!‖. 
817
 2.45: Quae tibi non stabat praecisa est mentula, Glypte. / Demens, cum ferro quid tibi? Gallus eras.; 
―Cortaste o teu membro, que se não endireitava, Glipto. / Pateta, para que precisavas do ferro? Já eras 
eunuco.‖. 
818
 3.58.32: et delicatus opere fruitur eunuchus; ―e até o efeminado eunuco se compraz no trabalho‖. 
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réellement impuissants, d‘autres conservaient une certaine capacite virile dont profitaient 
habilement les dames romaines.»
819
. 
Quando investido das funções de guardião, gera automaticamente suspeitas sobre 
os que ficam à sua guarda. Em 2.54, o leitor/ouvinte é convidado a partilhar das suspeitas 
que perturbam a mulher de Lino: Quid de te, Line, suspicetur uxor / et qua parte uelit 
pudiciorem, / certis indiciis satis probauit, / custodem tibi quae dedit spadonem. / 
Nil nasutius hac maligniusque. (―Que suspeitas, Lino, tem de ti a tua mulher / e em que 
parte ela te quer mais casto, / com indícios bastante claros o provou, / ao dar-te, 
por guarda, um castrado. / Nada mais sagaz do que ela, nem mais malicioso.‖). 
A aparência feminil é também sublinhada pelo poeta, tornado-se rapidamente objecto 
da sua sátira
820
. 
  Apesar da intenção de correctio morum que presidiu ao principado de Domiciano e 
da manifesta pretensão consignada em 6.2.5-6, Nec spado iam nec moechus erit te praeside 
quisquam: / at prius – o mores! – et spado moechus erat. (―Nenhum castrado ou adúltero 
haverá no teu reinado, / quando antes – que maus hábitos! – era adúltero até 
um castrado.‖), que traduz o reforço operado na lex Iulia de adulteriis coercendis, 
orientada para a moralidade privada e para o bem-estar público, os efeitos almejados 
ficaram ainda aquém das expectativas
821
.  
Associados ao divertimento, vemos surgir os eunucos em contextos de depravação 
sexual, em interacção com homens e mulheres. Se o epigrama 6.67 é disso exemplo 
significativo
822
, a composição 11.81 oferece-nos um quadro caricatural absolutamente 
hilariante: Cum sene communem uexat spado Dindymus Aeglen / et iacet in medio sicca 
puella toro. / Viribus hic, operi non est hic utilis annis: / ergo sine effectu prurit utrique 
labor. / Supplex illa rogat pro se miserisque duobus, / hunc iuuenem facias, hunc, 
Cytherea, uirum. (―O eunuco Díndimo e um velho tentam em conjunto Egle / excitar, mas 
a miúda continua seca no meio da cama. / Um por falta de vigor a função não cumpre, o 
outro pelos anos: / sem efeito, portanto, a canseira de ambos em comichão se fica. / 
                                                 
819
 HENNIG (2003) 430. 
820
 10.52: Thelyn uiderat in toga spadonem. / Damnatam Numa dixit esse moecham.; ―Quando viu de toga 
o eunuco de Télis, / Numa disse que era uma adúltera a cumprir a sua pena.‖. 
821
 Cf. SULLIVAN (1991) 38. 
822
 6.67: Cur tantum eunuchos habeat tua Caelia quaeris, / Pannyche? Vult futui Caelia nec parere.; ―Porque 
é que a tua Célia tem tantos eunucos, queres saber, / Pânico? Célia quer ser fodida, não quer parir.‖. 
 201 
Suplicante ela roga, por si e pelos dois desgraçados: / que de um jovem faças, Citereia, 
e do outro um macho.‖). 
No dístico 10.91, os eunucos intervêm, uma vez mais, num contexto satírico: 
Omnes eunuchus habet Almo nec arrigit ipse: / et queritur pariat quod sua Polla nihil. 
(―Nem com todos os seus eunucos Almão o endireia; / e lamenta-se de a sua Póla não dar 
à luz… nada de nada.‖). 
Particularmente sugestiva revela-se ainda uma situação em que Zoilo, cúmulo do 
vício, assume o protagonismo. Durante a realização de um banquete em que se respira um 
clima onde o despudor e a degradação se confundem, coloca-se o eunuco em acção, com 
um simples estalar de dedo: digiti crepantis signa nouit eunuchus / et delicatae sciscitator 
urinae / domini bibentis ebrium regit penem. (―ao sinal familiar do estalar do dedo, o 
eunuco, / orienta o ébrio pénis do senhor enquanto este bebe.‖)823.  
Em contexto doméstico, situações como a anteriormente descrita não andariam 
longe da realidade. Senhor de um harém de escravos, aí descobrimos a figura de um 
eunuco, ainda criança, à mercê da lubricidade de uma mão cheia de fututores. E não há que 
estranhar um facto que, à luz do século I, era, em boa verdade, trivial. Basta que 
lembremos os rapazinhos que Tibério tinha junto a si em Capri, ou os grupos de jovens 
devassos (exoleti) e eunucos que rodeavam o imperador Tito, ou que invoquemos o jovem 
e belo Flávio Eárino, puer delicatus oriundo de Pérgamo
824
, favorito de Domiciano e 
seu escanção.  
 Multiplicam-se os exemplos de belos eunucos. Apesar de legalmente proibida 
desde 82 ou 83, Juvenal leva-nos crer que a castração continuava a exercer-se entre 
escravos de tenra idade
825
.  
A luxuria fala mais alto. E nesta conformidade, as agruras de uns justificam-se 
em função do prazer de uns quantos. 
 
1.12. Falsos inválidos  
 
 No quadro dos tipos sociais que usam o fingimento em proveito próprio, assumem 
particular relevância os falsos inválidos. Curiosamente, o elenco de personagens 
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 3.82.15-17. 
824
 Cf. 9.16. 
825
 Juv., Sat., 6.373a-b. 
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seleccionado para exemplificar a adopção deste tipo de comportamentos dissimulados 
 engloba unicamente elementos do sexo masculino, com excepção de um passo 
constante no Livro 11
826
. 
 Os motivos invocados para justificar a invalidez são da mais diversa ordem: 
doenças do foro psicológico (entre as quais, a loucura), febre persistente e gota contam-se 
entre as maleitas identificadas. Porém, a forma como os falsos inválidos tiram proveito da 
situação trazem a público certas evidências de um oportunismo descarado. 
 Em 11.28, a atitude de Nasica faz pressupor que estaria inteiramente consciente da 
incompetência que caracterizava os praticantes de medicina. A sua atitude de révanche 
parece atestar alguma sanidade mental: Inuasit medici Nasica phreneticus Eucti / 
et percidit Hylan. Hic, puto, sanus erat. (―Nasica, o louco, deitou as mãos a Hilas, escravo 
do médico /Eucto, e espetou-o. O tipo, cá para mim, estava bom do juízo.‖). 
 Zoilo, a própria encarnação do vício, simula estar doente, com febre, e deixa-se 
ficar na cama. Aguarda que os amigos o venham visitar, para que possam admirar e gabar a 
decoração do quarto que prima pela ostentação. Vejamos: Zoilus aegrotat: faciunt hanc 
stragula febrem. / Si fuerit sanus, coccina quid facient? / Quid torus a Nilo, quid Sidone 
tinctus olenti? / Ostendit stultas quid nisi morbus opes? / Quid tibi cum medicis? / Dimitte 
Machaonas omnis. / Vis fieri sanus? / Stragula sume mea. (―Zoilo está doente: são as 
colchas que provocam esta febre. / Se estivesse são, as cobertas de escarlata para que 
serviam? / Para quê o leito importado do Nilo, para quê a tintura perfumada de Sídon? / 
Então não é doença ostentar riquezas tolas? / Para que precisas dos médicos? Manda 
embora todos os Macáones. / Queres tornar-te são? Pega lá as minhas colchas.‖). Zoilo 
finge-se doente, quando, na verdade, é a mania da ostentação que o atormenta.  
 Tongílio tenta em vão ludibriar os que o cercam, mas o que na realidade o move – 
bem o sabe o poeta! – é a vontade de comer827. A ronha parece viral e os sintomas 
propagam-se com facilidade. No epigrama 11.86, Partenopeu mantém a tosse que 
o importuna para continuar a beneficiar da receita prescrita pelo médico: mella (…) 
nucleosque (…) dulcesque placentas (―umas colheres de mel, amêndoas e doces bolos‖)828. 
                                                 
826
 11.7.11-12: Diceret hystericam se forsitan altera moecha / in Sinuessano uelle sedere lacu.; ―Outra puta 
diria, talvez, que andava histérica / e que precisava de se alapar nos banhos de Sinuessa.‖. 
827
 Cf. 2.40. 
828
 11.86.3. 
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 Todavia, há fingimentos que dão mau resultado. Célio finge ter gota e invoca este 
argumento para escapar ao cumprimento dos deveres matinais inerentes à sua condição de 
cliens. Tanto se esmerou na aplicação de unguentos e ligaduras nos pés que as passadas se 
tornaram verdadeiramente dolorosas
829. ―O feitiço vira-se contra o feiticeiro‖ e o poeta 
ironiza com a capacidade de dissimulação de Célio, afinal de contas ela própria inerente 
à própria condição humana: – Quantum cura potest et ars doloris! – / desit fingere Caelius 
podagram. (―Quanto não pode o zelo e a arte de sofrer! / Deixou Célio de fingir que tinha 
gota.‖)830.  
 Noutras situações, porém, uma enfermidade fingida traz algumas implicações aos 
que se abeiram do leito de quem se diz doente. Em 9.85, a pretensa doença de Paulo pede 
jejum, mas quem o faz são os seus convidados. Já no poema 12.56, as doenças recorrentes 
e as melhorias no estado de saúde são oportunidades que Policarmo não desperdiça. Cada 
vez que melhora, novos presentes são solicitados aos amigos
831
.  
Neste último quadro, o fingimento aliado à pedinchice está na mira do poeta. 
O intencional recurso à patranha como forma de assegurar dividendos é prática comum 
a ser corrigida. E a contribuição do poeta não se faz esperar: uma vez mais, a crítica 
assume um papel relevante na tomada de consciência do vício pela sociedade, em geral. É 
este, indubitavelmente, o primeiro passo necessário à correcção dos usos e costumes. 
 
1.13.Homossexuais  
 
 Com uma expressão significativa na obra de Marcial, as referências a homossexuais 
constantes nos seus Epigramas aparecem não raras vezes invocadas na mais diversa 
bibliografia crítica, directa ou indirectamente relacionada com a questão dos tipos sociais. 
 Presentes num número significativo de referências, os contactos de natureza 
homossexual entre seres masculinos são reveladores de uma prática corrente entre 
a sociedade romana do século I d. C.. No caso da homossexualidade feminina, 
                                                 
829
 Cf. 7.39. 
830
 Ibidem, vv.8-9. 
831
 12.56: Aegrotas uno decies aut saepius anno, / nec tibi sed nobis hoc, Polycharme, nocet: / nam quotiens 
surgis, soteria poscis amicos. / Sit pudor: aegrota iam, Polycharme, semel.; ―Adoeces dez vezes ou mais em 
um só ano, / e não és tu, Policarmo, mas nãos é que sofremos: / aos amigos pedes presentes cada vez que 
melhoras. / Tem lá vergonha, Policarmo: adoece de uma vez.‖. 
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esta encontra-se igualmente atestada, se bem que num número mais reduzido de 
composições. 
 Do ponto de vista do poeta, os comportamentos lesbianos são motivo de 
indignação, pelo facto de não se mostrarem consonantes com a sua própria visão 
hierárquica da sociedade. Se, no epigrama 7.70
832
, Marcial testemunha, não sem um laivo 
de reprovação, a existência de tais comportamentos, em 1.90, o assumir por parte de uma 
mulher de atitudes sexuais comummente associadas ao elemento masculino é facto que não 
escapa à censura áspera da voz poética de Marcial: Quod nunquam maribus iunctam te, 
Bassa, uidebam / quodque tibi moechum fabula nulla dabat, / omne sed officium circa te 
semper obibat / omne sed officium circa te semper obitat / turba tui sexus, non adeunte, 
uiro, / esse uidebaris, fateor, Lucretia nobis: / at tu, pro facinus, Bassa, fututor eras. / 
Inter se geminos audes committere cunnos / mentiturque uirum prodigiosa Venus. / 
Commenta es dignum Thebano aenigmate monstrum, / hic ubi uir non est, ut sit 
adulterium. (―Já que nunca te via, Bassa, rodeada de machos, / já que nenhum rumor te 
atribuía um amante, / mas, para todo o serviço, à tua volta, se afadigava / uma multidão 
do teu sexo, sem um homem presente, / parecias-me, confesso, uma Lucrécia: / mas, 
ó desgraça, eras tu, Bassa, o garanhão. / Ousas unir entre si duas ratas, / e faz de homem 
a tua Vénus de aberração. / Inventaste um prodígio digno do enigma de Tebas: / aqui não 
há homem, embora haja fornicação.‖). 
 Se é certo que a concupiscência inerente às anteriores situações suscita a indignatio 
do poeta, tal sentimento não é extensível à generalidade das práticas homossexuais entre 
indivíduos do sexo masculino. 
 Na verdade, Marcial evidencia a sua aprovação face a comportamentos de 
pederastia activa, geralmente com jovens escravos ainda imberbes, facto em parte 
justificado pelas suas próprias preferências pessoais: Sit nobis aetate puer, non pumice 
leuis, / propter quem placeat nulla puella mihi (―Que me dêem um rapazinho, tenro da 
idade e não da pedra-pomes, / e não haverá mocinha alguma que me agrade.‖)833. 
Não deixa, porém, de ser pertinente a observação registada por SULLIVAN: «This must 
reflect to some degree his audience‘s tastes, or at least their tolerance of such tastes.»834. 
                                                 
832
 Ipsarum tribadum tribas, Philaeni, / recte, quam futuis, uocas amicam.; ―Lambedora das próprias 
lambedoras, Filénis, / é com justiça que chamas amiga a quem fodes.‖. 
833
 14.204. 
834
 SULLIVAN, J. P. (1991) 188. 
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 E não se esquiva o poeta (e porque haveria de o fazer?) a referir algumas práticas 
sexuais recorrentes entre indivíduos homossexuais. A homossexualidade passiva, a fellatio 
e o cunnilingus não escapam ao olhar crítico do poeta. 
 Relativamente à penetração anal, esta era praticada geralmente com rapazes e, 
ao que tudo indica, granjeava um certo favoritismo
835
. Por outro lado, quando praticada 
com um cidadão adulto, era considerada moralmente inaceitável e gerava automaticamente 
o repúdio social
836
.  
 A desaprovação revela-se evidente no que respeita à homossexualidade passiva, em 
sintonia com a atitude que prevalecia no mundo antigo, facto que podemos ainda hoje 
atestar em diversas fontes gregas bem como nos Priapea. Na perspectiva romana, a 
passividade sexual por parte de um cidadão adulto é encarada como um acto desviante e, 
por isso mesmo, censurável
837
. A forma que assume (oral ou anal) não se afigura aqui 
particularmente relevante
838
; o modo como é encarada aproxima-a da prostituição
839
. 
 São também invocadas ou indirectamente sugeridas pelo poeta, em diversos 
epigramas
840
, a fellatio, entre homens, e o cunnilingus, praticado por homens e mulheres. 
Marcial rejeita terminantemente a concretização de tais actos, que muitas vezes acusam 
alguma sintomatologia (o mau cheiro exalado é um dos aspectos que, segundo o poeta, lhes 
anda  associado
841
).  A  ligação  deste  tipo de práticas a eventuais situações de doença
842
 é  
 
 
                                                 
835
 Cf. 11.43.1-2: Deprensum in puero tetricis me uocibus, uxor, / corripis et culum te quoque habere refers; 
―Só porque me apanhaste com um rapaz, mulher, com palavras / azedas me acusas e argumentas que 
também tu tens um cu.‖. 
836
 Cf. idem, 3-4: Dixit idem quotiens lasciuo Iuno Tonanti! / Ille tamen grandi cum Ganymede iacet.; 
―Quantas vezes não disse Juno o mesmo ao lascivo Tonante! / Mas ele continua a dormir com um 
Ganimedes já grandote.‖. 
837
 Este aspecto surge amplamente desenvolvido na poesia de Marcial (cf. 2.42; 2.51; 2.54; 2.61; 2.62; 2.89; 
3.28; 3.71; 3.73; 3.82.33; 3.95.13; 4.48; 5.41; 6.33; 6.37; 6.44; 6.50; 6.56; 6.81; 6.91; 7.10.1-2. 
838
 Cf. 1.96.10-13: Rogabit unde suspicer uirum mollem. / Vna lauamur: aspicit nihil sursum, / sed spectat 
oculis deuorantibus draucos / nec otiosis mentulas uidet labris.; ―Ele perguntará donde me vem a suspeita de 
que o tipo é maricas. / Tomamos banho juntos: ele nunca olha para cima, / mas observa, com olhos 
devoradores, os sodomitas, / e não olha os seus membros com lábios indiferentes.‖.  
839
 Cf. 9.63: Ad cenam inuitant omnes te, Phoebe, cinaedi. / Mentula quem pascit, non, puto, purus homo est.; 
―Para jantar te convidam, Febo, todos os paneleiros. / Quem do vergalho se alimenta, boa rês não me 
parece.‖. 
840
 Veja-se, por exemplo, as composições 1.77, 2.12, 7.95.14, 11.30 e 12.85. 
841
 Cf., por exemplo, 11.30: Os male causidicis et dicis olere poetis. / Sed fellatori, Zoile, peius olet.; ―Dizes 
que cheira mal a boca dos advogados e poetas. / Mas a dos brochistas, Zoilo, cheira bem pior.‖. 
842
 Cf. 1.77.6: Cunnum Charinus et tamen pallet.;‖Lambe conas Carino e, mesmo assim, é pálido.‖. 
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também um aspecto que, de alguma forma, justifica a atitude de rejeição manifestada pelo 
poeta.  
Não passou despercebida a SULLIVAN a pertinência destes factos. E os nossos 
pensamentos vão justamente ao encontro das suas palavras: «The frequency of his 
reference to these sexual practices and their concomitants or consequences may be 
construed as evidence for the frequency of their occurence in His society, particularly since 
the allusions are often cryptic in their jocularity. Yet jokes on such subjects must have been 
immediately comprehensible to his audience or they would have had no point.»
843
. 
  
1.14. Impostores 
 
 As personagens que corporizam este tipo social encarnam os seus papéis em 
diversas composições constantes a grande maioria do Livro 5.  
 Em 2.29, Marcial começa por invocar a figura do impostor, centrando-se, 
essencialmente, num aspecto particular: a necessidade que o leva a recorrer a inúmeros 
atavios e expedientes, imprescindíveis para se fazer passar por gente grada. Um escravo 
dissimula a sua condição de escravo fugitivo ou de ladrão, ocupando no teatro um dos 
lugares destinados aos senadores. A imagem aprimorada fala por si: anéis refulgentes, 
manto purpúreo que acentua a brancura da toga, farta cabeleira perfumada, braços 
depilados, sapatos afivelados, ornados de lúnula e numerosos sinais postiços
844
. Estes, 
todavia, escondem uma realidade negra: a cicatriz da ferida aberta a fogo, para lembrança 
futura da sua verdadeira condição: FVG (letras iniciais de fugitiuus) ou FVR (ladrão). 
  À semelhança do verificado neste epigrama, a presença de impostores em 
contextos como o anteriormente apresentado tem por base um facto social que veio suscitar  
 
                                                 
843
 SULLIVAN, J. P. (1991) 189. 
844
 2.29: Rufe, uides subsellia prima terentem, / cuius et hinc lucet sardonychata manus / quaeque Tyron 
totiens epotauere lacernae / et toga non tactas uincere iussa niues, / cuius olet toto pinguis coma Marcellano 
/ et splendent uulso bracchia trita pilo, / non hesterna sedet lunata lingula planta, / coccina non laesum 
pingit aluta pedem, / et numerosa linunt stellantem splenia frontem. / Ignoras quid sit? Splenia tolle, leges.; 
―Rufo, vês aquele tipo alapado na primeira fila, / de quem até daqui brilha a mão cheia de sardónicas, / 
cujo manto se embebeu várias vezes da púrpura de Tiro, / e a toga foi preparada para vencer as imaculadas 
neves, / cuja farta cabeleira enche de perfume o teatro de Marcelo, / e os polidos braços alvejam depilados, / 
e uma fivela nova se apoia sobre o sapato ornado de lúnula, / e um couro escarlate lhe orna, sem magoar, 
o pé, / e numerosos sinais lhe cobrem a fronte brilhante. / Não sabes o que é? Tira os sinais. Lerás.‖. 
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algumas mudanças inesperadas: a aplicação efectiva das regras respeitantes à ocupação dos 
lugares no teatro. 
O epigrama 5.8 apresenta o edicto segundo o qual os cavaleiros voltaram a ocupar, 
no teatro, as filas que lhes competiam por direito
845
. E logo surge quem se atavie de forma 
a fazer-se passar por eques: dum laudat modo Phasis in theatro, / Phasis purpureis ruber 
lacernis, / et iactat tumido superbus ore: / ‗tandem commodius licet sedere, / nunc est 
reddita dignitas equestris; / turba non premimur, nec inquinamur‘ −/ haec et talia dum 
refert supinus, / illas purpureas et arrogantes / iussit surgere Leitus lacernas. (―enquanto 
Fásis o louvava há pouco no teatro, / Fásis, vermelho na sua lacerna purpúrea, / 
e proclamava, com ar soberbo e voz enfática: / ‗Enfim, mais à vontade é possível 
sentarmo-nos, agora que foi restituída a dignidade equestre; / pela multidão não somos 
apertados, nem manchados‘ − / − enquanto estas e outras semelhantes proferia, 
emproado, / eis que Leito ordena àquela lacerna, / purpúrea e arrogante, que se 
erga.‖)846.  
 Não deixa de ser curioso verificar o efeito estilístico conseguido através da 
utilização simultânea da sinédoque e da hipálage. A lacerna era uma peça de vestuário que 
consistia numa capa sem mangas, de pano grosseiro, por vezes com capuz, que se usava 
por cima da túnica. Identificado como mais um ‗penetra‘ em local não autorizado, 
o impostor é sinalizado prontamente pelo fiscal responsável pela correcta ocupação dos 
lugares. A roupagem que o pretendia encobrir é chamada a erguer-se diante de todos. Na 
verdade, este levantar do lugar não é mais do que o cair por terra de uma impostura 
repudiada aos olhos de Roma. A arrogância de Fásis é transposta para a sua lacerna como 
que a deixar perceber que a presunção ganha força no lado material da vida. 
 No epigrama 5.35, somos surpreendidos com uma outra personagem que, 
à semelhança de Fásis, apresenta um nome de origem grega. Euclides entra em cena e 
o seu nome ‗falante‘ não passa despercebido. A sua origem servil depreende-se do nome 
grego κλείς, κλειδός, ‗chave‘. Também ele ―vestido de escarlate‖, tenta iludir a sua 
condição de escravo porteiro junto dos que com ele convivem no teatro, mais precisamente 
nos espaços destinados à ordem equestre. Porém, também Euclides não consegue levar a 
                                                 
845
 Vv. 1-3: Edictum domini deique nostri, / quo subsellia certiora fiunt / et puros eques ordines recepit; 
―O edicto do nosso senhor e deus, / segundo o qual se fixam os assentos / e os cavaleiros recobraram as filas 
que lhes competiam‖. 
846
 5.8.4-12. 
 208 
sua avante e, inadvertidamente, acaba por ser desmascarado: euiti superbo, nobili, locupleti 
/ cecidit repente magna de sinu clauis. / Numquam, Fabulle, nequior fuit clauis. (―eis que 
a este cavaleiro arrogante, nobre, opulento, / uma chave caiu do regaço. / Nunca, Fabulo, 
foi mais perversa uma chave.‖)847.  
 Comparando a análise das duas situações supradescritas, torna-se evidente a opção 
do poeta por fazer recair sobre os objectos denunciadores da verdadeira condição das 
personagens a adjectivação que, na realidade, as qualifica. Assim, se, no caso de Fásis, 
a lacerna se mostra ―arrogante‖, agora, a chave que caíra repentinamente do regaço de 
Euclides é qualificada de ―perversa‖. A transposição de sentido conseguida através da 
hipálage concorre eficazmente para a descrição dos factos. Para um poeta como Marcial, 
centrado na captação do real objectivo, a opção por este tipo de figura não é, pois, 
de estranhar. Muitos foram os escritores que pretenderam espelhar a realidade circundante 
através de uma aposta consciente no mimetismo (tal é o caso do romancista português 
Eça de Queirós), tirando o devido benefício dos cambiantes expressivos proporcionados 
por este recurso.    
 Ontem como hoje, continua a haver quem insista em parecer o que não é, 
mostrando aquilo que não tem. Em 5.23, Basso tipifica também ele a figura do dissimulado 
que se vê obrigado a esforços redobrados para se fazer passar por alguém de estatuto social 
digno
848
. Uma vez mais, o purpúreo e o escarlate das vestes surgem invocados como 
estratégias que visam assegurar o embuste pela associação das ditas cores a um estatuto 
social privilegiado. 
 Por muito que se esmerem na arte de usurpar lugares que não lhes pertencem, 
alturas há em que se torna praticamente impossível ocupar um lugar condigno no teatro. 
Em 5.14, Naneio revela-se um experiente neste tipo de práticas
849
. A situação ridícula em 
                                                 
847
 5.35.6-8. 
848
 5.23: Herbarum fueras indutus, Basse, colores, / iura theatralis dum siluere loci. / Quae postquam placidi 
censoris cura renasci / iussit et Oceanum certior audit eques, / non nisi uel cocco madida uel murice tincta / 
ueste nites et te sic dare uerba putas. / Quadringentorum nullae sunt, Basse, lacernae, / aut meus ante omnis 
Cordus haberet equum.;―Usaste, Basso, roupas da cor da erva, / enquanto andaram mudas as regras dos 
lugares nos teatros. / Depois que a diligência do complacente censor ordenou / que elas vigorassem de novo 
e que um autêntico cavaleiro escuta a Oceano, / não te exibes senão com a veste embebida de escarlate / 
ou tingida de púrpura e assim julgas que levas os outrosna cantiga. / Lacernas algumas valem, Basso, 
quatrocentos mil sestércios, / ou o meu caro Cordo, antes de qualquer um, obteria um cavalo.‖.  
849
 5.14: Sedere primo solitus in gradu semper / tunc cum liceret occupare Nanneius / bis excitatus terque 
transtulit castra, / et inter ipsas paene tertius sellas / post Gaiumque Luciumque consedit. / Illinc cucullo 
prospicit caput tectus / oculoque ludos spectat indecens uno, / et hinc miser deiectus in uiam transit, / 
subsellioque semifultus extremo / et male receptus altero genu iactat.; ―Acostumado a sentar-se sempre na 
primeira fila, / quando lhe era lícito ocupá-la, Naneio, / duas e três vezes banido, mudou os arraiais, / 
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que se vê a personagem resulta na criação de um novo quadro caricatural, pleno de 
comicidade.  
 Como acabámos de ver, Marcial não vê com bons olhos o crescente número de 
impostores que grassava nos lugares sentados dos edifícios teatrais. E há razões plausíveis 
para que tal suceda. Agraciado com o título honorífico de tribunus militum e a dignidade 
de cavaleiro, assistia-lhe o direito de se sentar nas primeiras catorze filas do teatro, de 
acordo com o postulado na lex Roscia theatralis que Domiciano colocara novamente em 
vigor.  
A ordem impõe-se e Marcial fá-la ecoar através dos seus versos, talvez na vã 
esperança de ver os seus direitos salvaguardados. 
 
1.15. Jogadores  
 
 As nozes serviam às crianças para brincar. A sua pequena dimensão e a forma 
arredondada permitiam usá-las como se de berlindes ou ‗malha‘ se tratassem. Regra geral, 
qualquer criança se entretinha com este tipo de actividade lúdica, não vendo com bons 
olhos a sua interrupção, sobretudo quando a ordem vinha do professor
850
.  
‗Jogar às nozes‘ era também um jogo do agrado dos adultos. Consistia em tentar 
acertar com nozes, dados ou pequenos ossinhos numa cova ou no gargalo de 
um recipiente
851
. A expressão adquiria ainda o significado de ‗jogar a feijões‘852. 
Presente de pouca valia, eram oferecidas pela gente pobre, nas Saturnais
853
. 
Durante estas festividades, celebradas entre 17 e 23 de Dezembro, ‗invertia-se‘ a ordem 
                                                                                                                                                    
mas entre esses assentos, quase como um terceiro, / depois de Gaio e de Lúcio, abancou. / Daí espreita uma 
cabeça coberta com um capuz / e, com ar caricato, segue os jogos por um só olho. / Também daqui expulso, 
o infeliz passa para o corredor, / e meio apoiado na ponta do banco, / e, mal acomodado, com um joelho se 
vangloria / de com um cavaleiro estar sentado, com o outro diz a Leito que está de pé.‖. 
850
 5.84.1-2: Iam tristis nucibus puer relictis / clamoso reuocatur a magistro; ―Já a criança, triste por largar 
as nozes, / é chamada pelo professor em altos berros;‖. 
851
 Cf. 4.14.9: et ludi tropa nequiore talo; ―e brinca à cova com ganizes mais manhosos‖. 
852
 Em 4.66.16, Lino mostra-se precavido nas apostas que faz: alea sed parcae sola fuere nuces; ―e à sorte 
não confiaste senão umas parcas nozes.‖.  
853
 J. CARCOPINO (s/d) 306 faculta informação adicional sobre o assunto: «Numerosos baixos-relevos 
representando crianças a brincar parecem fazer das «nozes», que correspondiam para os Antigos aos nossos 
berlindes («billes»), apanágio da primeira adolescência, mas o costume de as pessoas crescidas nas Saturnais 
receberem também saquinhos de nozes como brinde, leva-nos a pensar que muitas vezes nas praças e debaixo 
dos pórticos os adultos se divertiam, como as crianças, ou a abrir uma noz sem a esmagar, ou com um 
lançamento certeiro pôr uma noz em cima de um  montinho delas sem o desfazer, ou como na «tapette» visar 
e tocar com uma noz as dos adversários, ou, como na «blouquette», meter uma num alvo: um buraco 
acidental ou cavado para o efeito no chão.». 
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que presidia aos restantes dias do ano. As tensões sociais amenizavam-se e permitia-se 
todo o tipo de jogos. 
 Não se pense, porém, que o jogo entre os Romanos se limitava a assumir contornos 
de mera distracção inocente. 
Em 5.84.3-5, Marcial faz chegar até nós a notícia de que a prática de jogo 
em período de tempo não lícito era alvo de policiamento. Um jogador apanhado em 
flagrante suplica o perdão pelo acto cometido: et blando male proditus fritillo, / 
arcana modo raptus e propina, / aedilem rogat udus aleator. (―e em má hora traído pelo 
copo dos dados sedutor, / há pouco roubado da tasca clandestina, / o jogador de dados, 
a suar, suplica o perdão do edil.‖).  
Num espaço citadino como Roma, caem por terra os intentos do Imperador de 
sublimar, no circo e no anfiteatro, os intentos viciosos de um povo inebriado de ócio. 
Tabernas (popinae e thermopoliae) e albergues (cauponae) abrem as portas traseiras, 
quotidianamente, ao jogo ilícito. O ímpeto do vício assim obrigava, apesar do facto bem 
conhecido de a lei romana ser particularmente severa no que respeita aos jogos de azar
854
. 
A pluralidade de vocábulos pertencentes ao campo lexical de ‗jogo‘ concorre para 
a materialização da ideia de que os Romanos aderiam bastante ao ludus: copo
855
, dados
856
, 
caixa
857
 e astrágalos
858
 de marfim, torrinha
859
, mesa de jogo
860
, peões
861
 e nozes
862
. 
                                                 
854
 Relativamente a este aspecto, revelam-se bastante pertinentes as palavras de PAOLI (1955) 353: «La loi 
romaine était particulièrement sévère à l‘égard des jeux de hasard: elle les prohibait, sauf pendant les 
Saturnales, cês fêtes carnavalesques o÷ toutes l‘excès étaient tolérés. Les dettes de jeu n‘étaient pas 
reconnues. Non seulement le créancier n‘ avait pas, comme chez nous, d‘action contre son débiteur, c‘est-à-     
-dire qu‘il ne pouvait le contraindre à notre Code Civil, on reconnaissait au débiteur le droit de répétition, 
c‘est-à-dire de réclamer en justice le remboursement de ce qu‘ il avait vers. Mais cette rigueur n‘atténua 
jamais le goût des jeux de hasard.». 
855
 Cf. 5.84.3: et blando male proditus fritillo; ―e em má hora traído pelo copo dos dados sedutor‖; 
13.1.8: (…) haec est mihi fritillus; ―(…) esta outra o meu copo de lançar‖. 
856
 Cf. 4.66.15: supposita est bando numquam tibi tessera talo; ―Nunca preferiste o dado ao simples ganiz‖ 
(note-se que o dado, tessera lusoria, tinha as seis faces marcadas, tal como os dados actuais, enquanto 
o ganiz, talus, apena possuía quatro faces numeradas, sendo o dois e o cinco inexistentes); 13.1.5: Non mea 
magnanimo depugnat tessera talo; ―O meu cubo não combate com o dado magnânimo‖. 
857
 Cf. 13.1.6: senio nec nostrum cum cane quassat ebur; ―nem o seis, a par do ás, desgasta o nosso marfim‖. 
858
 Cf. 14.14: Cum steterit nullus uultu tibi talus eodem, / munera me dices magna dedisse tibi.; ―Quando 
astrágalo algum parar com a mesma face do outro, / dirás que eu te dei um grande presente.‖; 14.15: Non 
sim talorum numero par tessera, dum sit / maior quam talis alea saepe mihi.; ―Que eu, um dado, não iguale 
os astrágalos em número, desde que a parada / seja muitas vezes maior para mim do que para eles.‖. 
859
 Cf. 14.16: Quae scit compositos manus improba mittere talos, / maior quam talis alea saepe mihi.; 
―A mão desleal que sabe lançar os astrágalos viciados, / se os lançou por meu intermédio, nada faz senão 
votos.‖. A turricula era, na verdade, uma espécie de pequena torre por onde se deixavam cair os dados. 
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Marcado pela diversidade, este tipo de passatempo destinado a adultos favorecia 
o vício da aposta e do ganho. E os jogadores mais assíduos chegavam a perder somas 
verdadeiramente ruinosas.  
Alheia à passagem do tempo, Roma desde sempre acompanhou de perto a ligação 
estreita que os seus soberanos foram mantendo com os jogos de azar. Augusto contava ter 
perdido, duma só vez, vinte mil sestércios
863
; Nero era visto a apostar somas 
avultadíssimas
864
; tendo redigido e publicado um manual sobre os jogos de azar, Cláudio 
era um autêntico fanático
865
 e nem em viagem dispensava a mesa de jogo. 
Porém, em Roma, o dinheiro não era o mesmo em todas as bolsas. E a voz de quem 
se indigna com tais desperdícios não se faz esperar. Juvenal, por exemplo, recrimina 
os jovens que não se importam de perder cem sestércios ao jogo, deixando os seus escravos 
a tiritar de frio por não terem uma túnica com que tapar o corpo
866
.  
O paralelo com a actualidade não é difícil de conceber: sem qualquer intento de 
moralismo, o certo é que deixar o vício ganhar terreno é fazer dele a prioridade das 
prioridades. 
 
 1.16. Judeus  
 
 Particularmente atento ao modo de ser e sentir romanos, Marcial dá viva voz 
ao preconceito contra os Judeus, que, como afirma M. C. PIMENTEL, se vinha mostrando 
«particularmente activo desde a campanha de Vespasiano e Tito que destruiu Jerusalém 
em 70 e obrigou o seu povo à diáspora e ao pagamento de um imposto (o que até aí davam 
para o templo de Jerusalém, arrasado por completo, devia ser dado a Júpiter 
Capitolino).»
867
.  
                                                                                                                                                    
860
 Cf. 14.17: Hac mihi bis seno numeratur tessera puncto; / calculus hac gemino discolor hoste perit.; 
―Deste lado, a minha mesa, está pontuada com duas vezes seis marcas; / daquele, uma peça de cor diferente 
é vencida por um duplo inimigo.‖. 
861
 Cf 14.18: Insidiosorum si ludis bella latronum, / gemmeus iste tibi miles et hostis erit.; ―Se jogas às 
guerras de pérfidos mercenários, / este vidrinho será o teu soldado e o teu inimigo.‖. 
862
 Cf. 14.19: Alea parua nuces et non damnosa uidetur; / saepe tamen pueris abstulit illa natis.; ―As nozes 
parecem um jogo banal e não danoso; / muitas vezes, contudo, arruinou o rabo aos rapazinhos.‖. 
863
 Cf. Suet., Aug., 71. 
864
 Cf. Ibid., Nero, 30. 
865
 Cf. Ibid., Claud., 33. 
866
 Cf. Juv., Sat., 1, 92-93. 
867
 C. PIMENTEL (2001) Epigramas, vol. III (coord. e notas), nota 95, p. 29. 
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 Antes de partirmos para a análise, importa determo-nos, ainda que brevemente, 
neste preconceito em particular, que ganha eco nas palavras de Tácito: profana illic omnia 
quae apud nos sacra, rursum concessa apud illos quae nobis incesta
868
. Na verdade, os 
Judeus, em concreto, e o Judaísmo, de um modo geral, eram vistos pela ala mais 
conservadora da altura como «the very antithesis of all that Romans stood for and 
admired.»
869
.  
Ora, é certo que Vespasiano lhes permitira a livre prática da religião; porém, sob 
Domiciano a exacção do fiscus Iudaicus ficou marcada pela dureza e pelo rigor, obrigando 
todos os circuncidados a pagarem o referido imposto.  
A este respeito, a voz do poeta exprime, como que por sinédoque, a voz de Roma, 
num tom marcadamente depreciativo e persecutório
870
, registando para a posteridade 
o rigoroso controlo dos circuncidados
871
. 
Na realidade, a circuncisão permitia a sua fácil identificação. Ainda assim, e ao que 
tudo indica, havia quem tentasse dissimular a sua condição de forma a não pagar o fiscus.  
Em 7.82, deparamos com Menófilo, que faz uso de um cinto de castidade, qual 
artista com o intento de preservar a voz. Dum ludit media populo spectante palaestra, / 
delapsa est misero fibula: uerpus erat. (―Mas quando jogava, no meio da palestra e com 
todos a ver, / escorregou a fíbula ao infeliz: era circuncidado.‖)872. Um outro preconceito 
advém da caracterização que é feita nos dois versos iniciais da composição
873
. Ao fazer 
alusão à grande dimensão da fíbula, o poeta deixa adivinhar as avantajadas proporções dos 
órgãos genitais, que se acreditava serem consequência directa da circuncisão.  
Apesar de serem estes os principais aspectos que concorrem para a marginalização 
dos Judeus, outros há a salientar, como o facto de jejuarem ao Sábado
874
 e o contínuo 
mendicare, que os próprios pais fomentam desde a mais tenra idade dos filhos. Porém, tais 
realidades mais não são do que meros pretextos, que visam de alguma forma justificar o 
desprezo por aqueles a quem é reconhecida mestria na arte de amealhar. 
                                                 
868
 Tac. Hist., 5.4. 
869
 WILLIAMS, M. (1988) 211. 
870
 Veja-se, a título de exemplo: 7.30.5: nec recutitorum fugis inguina Iudaeorum; ―nem aos vergalhos de 
judeus circuncidados tu foges‖; 7.35.4: Iudaeum nulla sub cute pondus habet; ―traz bem à vista um malho 
digno de um judeu‖. 
871
 7.55.7-8: sed quae de Solymis uenit perustis / damnatam modo mentulam tributis.; ―mas a que vem da 
requeimada Sólima, / essa verga condenada há pouco a pagar imposto.‖. 
872
 7.82.5-6. 
873
 Idem, 1-2: Menophili penem tam grandis fíbula uestit / ut sit comoedis omnibus una satis.; ―É tamanha 
a fíbula que o pénis de Menófilo cobre, / que ela só bastaria para todos os comediantes.‖. 
874
 Cf. 4.4.7. 
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Mas não são estes os aspectos que motivam a mais áspera censura por parte do 
poeta. Em 7.55, Marcial recrimina um certo Cresto pelo facto de não se dar ao trabalho de 
retribuir os presentes que o poeta lhe envia. O tom agreste que perpassa nas suas palavras 
deixa no ar a sombra de um castigo de natureza sexual
875
. Circuncisão, desonestidade e 
necessidade do pagamento do devido tributo surgem associados num mesmo epigrama, 
como que amplificando o repúdio do poeta.  
Um outro aspecto merece ainda que nos detenhamos na anterior composição. 
Já vimos anteriormente que não são raros os passos em que Marcial, intencionalmente, 
atribui nomes ―falantes‖ às suas personagens. No epigrama de que nos ocupamos (7.55), 
o nome Chrestus parece-nos particularmente sugestivo, não podendo estar mais de acordo 
com o fundamento invocado por M. C. PIMENTEL: «Sabe-se que os seguidores de Cristo 
foram até muito tarde confundidos com os Judeus ou, pelo menos, considerados como uma 
ramificação ainda mais perigosa e intolerável que eles. Marcial pode ter tido o propósito de 
misturá-los, uma vez mais, para que a condenação abrangesse ambos os credos.»
876
. 
Há, porém, uma outra situação que leva igualmente Marcial a reagir contra um 
Judeu, em particular. Em 11.94, um poeta circunciso não faz senão criticar e plagiar o 
poeta. Como se tal não bastasse, ainda mantém relações de natureza sexual com um dos 
seus escravos
877
. Porém, este nega e apressa-se a jurar pelo templo de Júpiter no Capitólio 
(per templa Tonantis).  
O passo anterior tem dado azo às mais diversas interpretações. Do nosso ponto de 
vista, parece-nos claro que, independentemente da situação em causa, um juramento só se 
torna válido quando é feito pela divindade em que se acredita. Assim, Marcial ordena ao 
Judeu que jure por Anquíalo, isto é, que ‗jure pelo Deus vivo‘ (An chi alon), expressão 
conhecida pelo poeta, que aqui concorre para a materialização de mais um quadro 
profundamente pejorativo. O fulcro da invectiva poética ganha lugar de destaque no seio 
                                                 
875
 7.55.6-8: linges non mihi – nam proba et pusilla est – / sed quae de Solymis uenit perustis / damnatam 
modo mentulam tributis.; ―não é a minha que chupas (que é honesta e pequena), / mas a que vem da 
requeimada Sólima, / essa verga condenada há pouco a pagar imposto.‖.  
876
 M. C. C. M. S. PIMENTEL (1993) 159. 
877
 11.94: Quod nimium liues nostris et ubique libellis / detrahis, ignosco: uerpe poeta, sapis. / Hoc quoque 
non curo, quod cum mea carmina carpas, / compilas: et sic, uerpe poeta, sapis. / Illud me cruciat, Solymis 
quod natus in ipsis / pedicas puerum, uerpe poeta, meum. / Ecce negas iurasque mihi per templa Tonantis. / 
Non credo: iura, uerpe, per Anchialum.; ―Que tanta inveja tenhas dos meus livros e por todo o lado / 
os critiques, eu perdoo: és sensível, poeta circunciso. / Não me preocupa ainda que, embora os meus versos 
censures, / tu os copies: também aí és sensível, poeta circunciso. / O que me crucifica é que tu, na mesma 
Sólima nascido, / andes a enrabar o meu escravo, poeta circunciso. / Mas tu negas e juras-me pelo santuário 
do Tonante. / Não acredito: jura, circunciso, antes por Anquíalo!‖. 
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da composição: o vocativo uerpe poeta, ou simplemente uerpe, faz-se ouvir, por quatro 
vezes, no interior dos versos pares da composição. O circunciso corporiza assim todo um 
grupo social, marginalizado e perseguido no contexto da Roma imperial. É, na verdade, a 
personificação de um todo colectivo que não logrou escapar ao olhar desconfiado e crítico 
da população de Roma, que ganha voz na poesia epigramática de Marcial. 
 
1.17. Ladrões  
 
 A consideração dos epigramas que nos permitem fazer uma selecção de vocábulos 
relacionados com o campo lexical do roubo permite-nos verificar que se multiplicam as 
referências a Priapo
878
. Deus da fertilidade, era ele quem tutelava os pomares e os jardins. 
Neles era costume colocar uma estátua ou representação de Priapo, com a intenção de 
espantar as aves e os eventuais ladrões e de favorecer a fertilidade da terra. O epigrama 
6.72 revela-se particularmente ilustrativo desta realidade: Fur notae nimium rapacitatis / 
compilare Cilix uolebat hortum, / ingenti sed erat, Fabulle, in horto / praeter marmoreum 
nihil Priapum. / Dum non uult uacua manu redire, / ipsum surripuit Colix Priapum. 
(―Ladrão de rapinanço assaz notório, / um cilício queria pilhar um jardim: / só que, 
Fabulo, no enorme jardim, / nada mais havia que o Priapo marmóreo. / Como não queria 
de mãos vazias voltar, / o cilício deitou a mão ao próprio Priapo.‖). 
 Ladrões não faltavam em Roma, ou não imperasse o vício de cobiçar os bens 
alheios. E tudo era passível de ser roubado, desde objectos de valor a meras 
insignificâncias. 
 A título de exemplo, em 6.72, a propósito das pérolas de Gélia, Marcial deixa 
escapar a seguinte observação: Eheu, quam bene nunc, Papiriane, / Annaei faceret manus 
Sereni! (―Ai! Ai! Que boa caçada agora, Papiriano, / faria a mão de Aneu Sereno!)879. 
Se é certo que a interpretação do passo é controversa, Aneu Sereno afigura-se um ladrão 
particularmente  conhecido   pela  sua   ambição  desmedida.  Já  em  11.54,  estamos,  uma  
 
                                                 
878
 Cf. 1.35.15; 3.58.47; 6.72.4,6; 6.73.9; 8.40.2; 10.92.12; 11.18.22; 11.72.2; 14.70. Aparece, ainda, 
indirectamente referido em 6.16; 6.49; 7.91.4; 11.51.2. Caracterizado pelos seus enormes genitalia, e 
considerando os centros de interesse do poeta, facilmente compreendemos que o facto de o invocar de forma 
recorrente se fica sobretudo a dever a questões e a contextos de natureza sexual, cuja abordagem não se 
justifica de momento. 
879
 6.72.10-11. 
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vez mais, na presença de Zoilo, o cúmulo dos vícios, que, como tal, não podia deixar de 
estar associado à prática de rapinagem. E nada nem ninguém escapam à sua mão voraz: 
perfume, canela, mirra e incenso foram subtraídos aos mortos
880
. E que dizer de 
Hermógenes, reconhecido ladrão de guardanapos, que surripia tudo o que pode durante os 
banquetes: desde o pano do pretor à toalha de mesa, tudo serve para levar consigo
881
. 
 Lembra o ditado popular que a ocasião faz o ladrão, e um convite para jantar em 
casa alheia proporcionava, como veremos de seguida, algumas subtracções indevidas. 
 A julgar pela recorrência do tema, o roubo de guardanapos era já uma trivialidade. 
O epigrama 2.37 atesta este tipo de abuso: Quidquid ponitur hinc et inde uerris, / (…) / 
haec cum condita sunt madente mappa, / traduntur puero domum ferenda (―Varres o que 
quer que seja servido, daqui e dali, / (…) / Tudo isto, embrulhado num guardanapo 
húmido, / é passado ao teu escravo para levar para casa‖)882. Dispensando a fastidiosa 
enumeração de alimentos que se embrulham à socapa na mappa, isto é, no guardanapo, 
constatamos que o(s) escravo(s) que acompanhavam o senhor asseguravam a guarda do 
furto. E, ao que tudo indica, o descaramento era tanto que não se deixava demover por 
qualquer tipo de constrangimento
883
. A informação constante no dístico 3.23 vai 
justamente nesse sentido: Omnia cum retro pueris opsonia tradas, / cur non mensa tibi 
ponitur a pedibus? (―Como aos escravos, postados atrás de ti, todos os pratos confias, / 
por que razão se não dispõe, para ti, a mesa atrás das costas?‖). 
 Ainda no que se refere à rapinagem durante os jantares, quisemos deixar para o fim 
a composição 7.20 por ser aquela que mais se alonga nos pormenores implicados neste tipo 
de práticas. Santra, que tem tanto de miserável como de guloso, ao ver-se, finalmente, 
convidado para um jantar de cerimónia, após ter repetido várias vezes diversos manjares, 
buccis placentae sordidam linit mappam; / illic et uuae collocantur ollares / et Punicorum 
pauca grana malorum / et excauatae pellis indecens uuluae / et lippa ficus debilisque 
boletus. / Sed mappa cum iam mille rumpitur furtis, / rosos tepenti spondylos sinu condit / 
                                                 
880
 11.54: Vnguenta et casias et olentem funera murram / turaque de medio semicremata rogo / et quae de 
Stygio rapuisti cinnata lecto, / improbe, de turpi, Zoile, redde sinu. / A pedibus didicere manus peccare 
proteruae. / Non miror furem, qui fugitiuus eras.; ―Perfumes e a canela e a mirra que cheira a funeral, / 
e o incenso meio queimado do meio da pira extorquido / e a canela que roubaste ao leito da Estige / – tira-
os, descarado Zoilo, do teu bolso imundo. / Essas mãos atrevidas aprenderam o vício dos teus pés: / 
não admira que sejas ladrão, tu que eras escravo fujão.‖. 
881
 Cf. 12.28 (29). 
882
 Vv.1,7-8. 
883
 2.37.9-11: nos accumbimus otiosa turba. / Vllus si pudor est, repone cenam: / cras te, Caeciliane, non 
uocaui.; ―e nós todos, deitados à mesa, impávidos a olhar! / Se tens alguma vergonha na cara, devolve 
o jantar: / não foi para amanhã, Ceciliano, que eu te convidei.‖. 
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et deuorato capite turturem truncum. / Colligere longa turpe nec putat dextra / analecta 
quidquid et canes reliquerunt. / Nec esculenta sufficit gulae praeda: / mixto lagonam 
repleta d pedes uino. / Haec per ducentas cum domum tulit scalas / seque obserata clusit 
anxius cella / gulosus ille, postero die uendit.
884
 (―besunta o sujo guardanapo com buchas 
de bolo / e lá são colocadas as uvas de púcaro / e um punhado de grãos de romã / e a pele 
indecente de uma vulva de porca já vazia / e o figo de pingo e o frágil cogumelo. / 
E porque o guardanapo à força de roubos mil se rompe, / esconde no calor das pregas 
costeletas roídas / e uma rola decepada, de cabeça já comida. / E não se envergonha de 
apanhar, com mão comprida, / quanto os limpa-migalhas e os cães haviam deixado. / 
E não lhe basta à gula o despojo em comida: / enche com vinho de mistura a bilha que tem 
aos pés. / Quando para casa leva o saque, depois de galgar / duzentos degraus, vai 
aferrolhar-se no quarto, ofegante, / este glutão: no dia seguinte, põe o despojo à venda.‖). 
 A caracterização indirecta de Santra gera automaticamente no leitor/ouvinte o 
repúdio pelas suas atitudes. A selecção de vocabulário de teor depreciativo (sordidam linit; 
indecens; rosos; deuorato) concorre nesse mesmo sentido. Além da simples enumeração, a 
pluralidade de alimentos subtraídos à socapa ganha uma relevância acrescida do recurso ao 
polissíndeto. Para completar o quadro, revela-se ainda particularmente significativa a 
utilização da hipérbole no 13.º verso da composição: Sed mappa cum iam mille rumpitur 
furtis (―E porque o guardanapo à força de roubos mil se rompe‖). Objectivamente, o 
guardanapo cede à pressão dos alimentos; por outro lado, reconhecendo o emprego 
estilístico da hipálage, é Santra (sujeito subentendido da forma verbal subsequente putat) 
quem se deixa ―estragar‖, corromper pela prática continuada de roubo. E a sua miséria não 
termina aqui. A morar num dos andares mais altos, que pelo perigo que anunciavam eram 
mais baratos e, portanto, habitados pela gente mais carenciada, certifica-se de que a porta 
fica fechada, não vá alguém deixar- -se tentar pelo que não lhe pertence, ou seja, antecipa 
atitudes nos outros tomando por base o seu próprio modus operandi. Na verdade, há 
motivo suficiente que justifica tais precauções: postero die uendit (―no dia seguinte, põe o 
despojo à venda‖). Como se não bastasse o oprñbrio do roubo, acrescenta-lhe a ignomínia 
de, a partir dele, tirar vantagem financeira em proveito próprio.  
 
 
                                                 
884
 Vv. 8-22. 
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1.18. Novos-ricos  
 
 Acostumados que estamos à crítica ao desconcerto social que vai perpassando por 
toda a obra epigramática do Bilbitano, não é, pois, de estranhar que deparemos não raras 
vezes com a figura do novo-rico. 
 Os nomes sucedem-se: Carino, Mancino, Calístrato, Zoilo, Bácara, Avito, entre 
tantos outros. A censura do poeta não se faz esperar: a falta de sobriedade, a inversão 
social, a forma injusta como são tratados os ricos em espírito mas deficitários em dinheiro 
e o desejo de exibicionismo são notas de um mesmo acorde, que faz soar a destemperança 
do mundo romano. 
 Em 4.39, deparamos com Carino, que reunira toda uma muliplicidade de ornatos 
artísticos em prata, assinados por criadores de reconhecido nome na praça pública. 
Todavia, a observação do poeta no final do epigrama é contundente: argentum tamen inter 
omne miror / quare non habeas, Charine, purum (―Porém, entre toda esta prata, admiro-  
-me / que nada possuas, Carino, de puro.‖). Se é certo que há quem advogue que 
o adjectivo purum remete para a falta de simplicidade das obras que arrecadou, do nosso 
ponto de vista parece-nos mais aceitável que ele aluda, ainda que indirectamente, 
à imoderação que preside às escolhas de Carino. 
 Já no epigrama 4.61, a atitude de Mancino é diversa. Apregoa aos quatro ventos 
que um amigo lhe deu duzentos mil sestércios; pavoneia-se com uma capa de dez mil 
sestércios, dada de presente por Pompula; ostenta uma sardónica genuína e duas gemas, 
ofertas de Bassa e de Célia; à saída do teatro, faz saber que lhe couberam em sorte 
trezentos mil sestércios em herança e que lhe haviam deixado cem pela manhã e mais cem 
pelo meio--dia. Não há quem aguente tanta benesse da Fortuna. E quase se adivinha a 
censura do poeta no remate da composição: Miserere iam crudelis et sile tandem. / Aut, si 
tacere lingua non potest ista, / aliquando narra quod uelimus audire. (―Tem piedade, seu 
cruel, e cala-te de uma vez. / Ou então, se pôr tento nessa língua não se pode, / conta, por 
uma vez, o que gostemos de ouvir.‖). 
 Se, como acabámos de ver, a falta de sobriedade não passa despercebida no seio de 
uma sociedade que sobrevaloriza o lado material da vida, o mesmo se poderá dizer 
daqueles que, apesar da sua condição de libertos, conseguem amealhar avultadas somas de 
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dinheiro. Desta vez, é Calístrato quem tipifica tal situação
885
. Marcial reage, interiormente 
revoltado com a inversão social a que se assiste: gente de baixa condição enriquece a olhos 
vistos; aos que ascendem à glória por feitos notáveis (aqui se inclui o próprio poeta), 
espera-os uma bolsa vazia e um tratamento iníquo. Enquanto Calístrato faz chegar até si 
o rendimento obtido nas distantes propriedades do Egipto, ao poeta resta apenas regozijar- 
-se com o facto de os seus epigramas serem lidos em todo o mundo.  
 A riqueza acumulada ao longo da existência fomenta, não raras vezes, tendências 
exibicionistas por parte daqueles que se comprazem na ostentação dos seus ―teres e 
haveres‖. Longe vão os tempos em que o excesso era repudiado; sob o Império, o poder do 
dinheiro ganha terreno, num quadro social minado pelo enfraquecimento dos tradicionais 
valores romanos. Parcitas e parcimonia são, pois, palavras interditas no contexto do novo-
-riquismo.  
 Exemplos ilustrativos de exibicionismo não faltam; parecem mesmo proliferar ao 
sabor da crescente corrupção dos costumes, como que numa lógica de proporcionalidade 
directa.  
 O já referenciado Zoilo faz do seu corpo uma montra de vestuário, mudando, 
num só jantar, onze vezes de roupão (synthesis)
886
; Bácara queixa-se de que o frio demora 
a chegar, tardando assim a mostra das suas seiscentas peliças (gausapinae)
887
 (note-se o 
contributo da hipérbole para acentuar o seu luxo desmedido); Filipo é mais um exemplo 
contemplado no rol dos novos-ricos: Octaphoro sanus portatur, Auite, Philippus. / Hunc tu 
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 5.13: Sum, fateor, semperque fui, Callistrate, pauper, / sed non obscurus nec male, notus eques, / sed toto 
legor orbe frequens et dicitur ‗hic est‘, / quodque cinis paucis hoc mihi uita dedit. / At tua centenis 
incumbunt tecta columnis, / et libertinas arca flagellat opes, / magnaque Niliacae seruit tibi gleba Syenes, / 
tondet et innumeros Gallica Parma greges. / Hoc ego tuque sumus: sed quod sum, non potes esse: / tu quod 
es, e populo quilibet esse potest.; ―Sou, reconheço-o, e sempre fui, Calístrato, pobre, / mas não um cavaleiro 
ignorado nem malvisto, / mas sou lido em todo o mundo e não raro se diz: ‗Aqui está ele‘; / o que as cinzas a 
poucos deram, a mim a vida o concedeu. / Mas os teus tectos apoiam-se sobre centenas de colunas, / e arca 
rebenta com as riquezas de um liberto, / e a vasta gleba de Siene do Nilo está ao teu dispor / e a gálica 
Parma tosquia para ti rebanhos sem conta. / Assim somos tu e eu: mas o que sou não o podes ser: / tu, o que 
és, qualquer um do povo o pode ser.‖. 
886
 5.79.1-4: Vndecies una surrexti, Zoile, cena, / et mutata tibi est synthesis undecies, / sudor inhaereret 
madida ne ueste retentus / et laxam tenuis laederet aura cutem.; ―Onze vezes te levantaste da mesa, Zoilo, 
durante um único jantar, / e mudaste de roupão onze vezes, / não fosse o suor entranhar-se na húmida veste / 
e uma ténue brisa irritar a pele sensível.‖. 
887
 6.59.1-3: Et dolet et queritur sibi non contingere frigus / propter sescentas Baccara gausapinas, / optat et 
obscuras luces uentosque niuesque; ―E lamenta-se e queixa-se de que o frio não vem / Bácara, por causa das 
suas seiscentas peliças / e deseja o tempo escuro e os ventos e as neves‖. 
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si sanum credis, Auite, furis. (―Numa liteira, Avito, de oito escravos, Filipo, são, se faz 
levar. / Se crês que ele está são, Avito, estás tu a delirar.‖)888.  
 Avito, poeta e patrono de Marcial, é colocado ao corrente da situação de Filipo. 
O poeta adverte, por duas vezes, o seu interlocutor para o facto de o visado, que goza de 
boa saúde, acusar, na verdade, uma grave maleita espiritual. O recurso ao poliptoto (sanus, 
sanum) atesta a mestria do poeta, ao concorrer de forma eficaz para a duplicidade de 
sentido (‗de boa saöde‘; ‗são de espírito‘). 
 A técnica de constrate a que o poeta já nos habituou ganha aqui uma nova 
expressão, reveladora de uma inequívoca sobrevalorização do lado material da existência 
humana, nociva ao saber viver em plenitude. É como se o poeta sentenciasse: esquecidos 
os valores morais, sobrevêm os padecimentos do espírito. 
 
1.19. Parasitas  
 
 Evocar o parasitus é trazer à lembrança uma das máscaras da comédia antiga. 
Em Marcial, a figura do parasita é tipificada por Sélio, mestre nas artes de se tornar 
convidado para jantar
889
. E não se poupa a esforços para o conseguir. Por isso mesmo, 
já deparámos com ele nos mais diversos espaços de Roma: no pórtico de Europa, 
nos Saepta Iulia, no templo de Ísis e Serápis, no Hecatóstilo, no pórtico de Pompeio, 
nos quatro banhos privados do Campo de Marte e nas termas de Agripa e de Nero. 
Como bem observa Jean-Luc HENNIG, «Rome, pour lui, n‘est qu‘un périple sans fin. 
Il n‘est rien qu‘il tente, rien qu‘il n‘ose. Une frénésie de sollicitations, de prévenances, 
de compliments, d‘amabilités. Sur le pied de guerre toute la journée (die toto, 11.77). 
Ne vous lâche pas d‘une semelle.»890.  
  Também Clássico pertence à estirpe dos que se sentem na obrigação de participar 
nos jantares para os quais são convidados. A tirada poética sai abrupta e tem por alvo uma 
hipocrisia absolutamente descarada: Inuitum cenare foris te, Classice, dicis: / si non 
mentiris, Classice, dispeream. / Ipse quoque ad cenam gaudebat Apicius ire: / 
cum cenaret, erat tristior ille, domi. / Si tamen inuitus uadis, cur, Classice, uadis? / 
‗Cogor? Ais: uerum est; cogitur et Selius. / En rogat ad cenam Melior te, Classice, rectam: 
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 6.84. 
889
 Há um ciclo de epigramas sobre o parasita Sélio. Cf. 2.11; 2.14; 2.27; 2.69. 
890
 HENNIG, J.-L. (2003) 231. 
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/ grandia uerba ubi sunt? Si uir es, ecce, nega.
891
 (―Dizes que jantas fora, Clássico, contra 
a vontade; / raios me partam, Clássico, se não mentes. / Até o próprio Apício adorava sair 
para jantar: / se jantava em casa, ficava muito aborrecido. / Se porventura vais contra a 
vontade, porque vais, Clássico? / ‗Sou obrigado‘ dizes. É verdade; é obrigado também 
Sélio. / Eis que Mélior te convida, Clássico, para um jantar de arromba: / as palavras 
grandiosas onde estão? Se és homem, anda, diz que não.‖).  
 Fosse Filão o visado e não hesitaria em aceitar o convite: Nunquam se cenasse 
domi Philo iurat, et hoc est
892
 (―Que nunca jantou em casa, jura Filão; e é mesmo assim‖). 
Porém, o verso final é de uma ironia contundente: non cenat, quotiens nemo uocauit 
eum.
893
 (―não janta, sempre que ninguém o convida.‖). A dupla negação (não; ninguém) 
assegura uma verdade que se adivinha: a pobreza em que vive deixa-o, não raras vezes, 
de estômago vazio.  
 Não deixa de ser sintomático o facto de uma das personagens de Marcial se chamar 
precisamente Dentão (Dento). Parasita que tudo devora, e que em tempos foi presença 
assídua à mesa do poeta, foge agora do seu encontro. E a razão está bem à vista: Sic est, 
captus es unctiore mensa / et maior rapuit canem culina.
894
 (―É isso: foste ao cheiro de 
jantar mais farto / e uma cozinha maior atraiu o sabujo.‖). 
 Certo é que todo este manancial de parasitas assegura o seu sustento às custas de 
outros indivíduos, trazendo-lhes de uma forma ou outra um determinado prejuízo. 
A questão coloca-se: então, por que razão continua a haver quem os convide? 
 As razões invocadas por Jean-Luc HENNIG são mais do que suficientes e 
prefeitamente justificadas à luz da sociedade romana do século I: «Pour faire rire la 
compagnie. Parasite et bouffon (derisor) sont deux termes à peu prés synonimes. 
Pour flatter le maître, s‘extasier sur tout ce qu‘il dit, ce qu‘il fait, s‘emporter brusquement 
contre ceux qui le contredisent ou ne l‘applaudissent pas assez. Servir de claque, en somme 
(6.48). Laudare (2.27), laudare sine fine (2.14), omnia laudare, omnia mirari (12.82): vous 
louer, vous admirer en tout, accepter toutes les avanies et affecter d‘en rire, tel est son 
programme.»
895
. 
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 2.69. 
892
 5.47.1. 
893
 5.47.2. 
894
 5.44.7-8. 
895
 HENNIG, J.-L. (2003) 232. 
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 E para a sua consecução, todos os sacrifícios são válidos. A cada novo dia que 
nasce, há que empreender o périplo rotineiro pelos mesmos lugares de sempre. 
Inclusivamente as latrinas públicas dão azo à conversa e ao agendar de novos encontros 
(os gastronómicos vêm a calhar). Aos olhos do epigramatista, a situação gerada afigura-se 
matéria poética deveras ‗apetecível‘896. Sentado, nas retretes, à espera que o dia passe … 
não poderia ser mais acertada a imagem caricatural do parasita, ser socialmente instalado e 
rotulado de papa-jantares. 
 
1.20. Plagiários 
 
 Tipo social do particular interesse de Marcial, é ao próprio poeta que se fica a dever 
a introdução do termo plagiarius
897
. Substancialmente distante do conceito actual de plágio 
como princípio de ordem estética (neste caso, as afinidades de Marcial, em termos de estilo 
e versificação, com autores gregos e latinos estão assinaladas numa pluralidade de artigos 
científicos), o plágio tido como alvo da censura do poeta é aquele que radica na usurpação 
da identidade do criador artístico. 
 Não deixa de ser curioso constatar que mais de 50% da totalidade dos epigramas 
centrados nas atitudes e comportamentos desta personagem tipo se encontram 
disseminados pelas páginas do Livro 1. Chegado o poeta a Roma, o aparecimento deste 
livro dá-se na sequência da publicação do Epigrammaton Liber. Os versos de Marcial 
agradavam ao público, em geral, e a notoriedade do poeta era já uma realidade. Em face 
desta situação, havia, pois, quem se apropriasse indevidamente das suas composições.  
 E como reage Marcial? Centremo-nos no núcleo de epigramas relativos ao 
plagiário Fidentino, personagem exemplificativa da forma como um mesmo nome se torna 
indissociável de um determinado vício, dando-lhe uma configuração paradigmática.  
 Encontramos pela primeira vez Fidentino na composição 1.29, estuturada em duas 
partes distintas. Segundo o boato, recita versos de Marcial, fazendo constar que são da sua 
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 11.77: In omnibus Vacerra quod conclauibus / consumit horas et die toto sedet, / cenaturit Vacerra, non 
cacaturit. ―Embora em todas as retretes Vacerra / horas consuma e o dia sentado passe, / Vacerra tem 
vontade é de jantar, não de cagar.‖. 
897
 HENNIG (2003) 225 avança com informação significava no que respeita à evolução semântica da palavra: 
«Une métaphore tirée du droit. Celui qui vole les esclaves d‘autrui, celui aussi qui vend ou achète comme 
esclave une personne libre. Le plagiaire est celui qui se dit le maître d‘ un puer (le puer est comme un livre 
pour Marcial, et vece versa) qui ne lui appartient pas. Celui qui fait passer pour sien le livre d‘autrui et qui, 
éventuellement, le mêle à ses propres compositions.». 
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própria autoria. Ciente da situação, o poeta sabe como proceder para assegurar os seus 
―direitos de autor‖: Si mea uis dici, gratis tibi carmina mittam898 (―Se queres que os 
considerem meus, de graça te enviarei os poemas‖). O inesperado da questão surge no 
remate final: si dici tua uis, hoc eme, ne mea sint.
899
 (―se queres que os considerem teus, 
compra este livro, para não serem meus.‖). Não devemos, porém, descurar a hipótese de 
traduzir o pronome hoc por ‗epigrama‘, uma vez que a forma latina epigramma, atis é do 
género neutro. Aceitando esta possibilidade, coloca-se a questão da compra de epigramas 
avulsos. Independentemente da tradução realizada, o que está em causa não é de forma 
alguma a reparação de um dano moral, mas sim o facto de dar o seu a seu dono (a compra 
efectiva legitima a posse do bem). 
 Porém, situações há em que é o próprio poeta a prescindir do legítimo direito de 
propriedade. O dístico 1.38 é aqui registado a título exemplificativo: Quem recitas meus 
est, o Fidentine, libellus: / sed male cum recitas, incipit esse tuus. (―É meu, Fidentino, 
o livro de epigramas que recitas: / mas, quando o recitas mal, começa a ser teu.‖). 
 Denunciado pela má qualidade da sua produção literária, que ousou misturar com 
os epigramas do poeta de Bílbilis, vê o seu furtum exposto à opinião pública: Vna est in 
nostris tua, Fidentine, libellis / pagina, sed certa domini signata figura, / quae tua traducit 
manifesto carmina furto
900
. (―Uma só página dos meus livros, Fidentino, é tua, / mas está 
assinada com o retrato chapado do dono, / que acusa os teus poemas de furto flagrante.‖). 
Estilisticamente sugerida pelo emprego da aliteração do fonema /f/, a prontidão com que 
Fidentino deles se apodera é manifesta. Após toda uma série de aproximações de 
realidades díspares, que combinam o grosseiro com o refinado
901
, o poeta é assertivo no 
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 1.29.3. 
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 1.29.4. Este mesmo aspecto é retomado na composição 2.20: Carmina Paulus emit, recitat sua carmina 
Paulus. / Nam quod emas possis iure uocare tuum.; ―Paulo compra poemas; recita os seus poemas Paulo. / 
É que o que compras podes, por direito, chamar-lhe teu.‖. 
900
 1.53.1-3. No epigrama imediatamente anterior, apesar de não se encontrar formalmente nomeado, 
podemos admitir que se trata de uma alusão a Fidentino (vv. 1-3): Commendo tibi, Quintiane, nostros – / 
nostros dicere si tamen libellos / possum, quos recitat tuus poeta; ―Encomendo-te, Quinciano, os meus – / 
se é que meus posso chamar, / os epigramas que recita um teu amigo poeta –―. 
901
 1.53.4-10: Sic interpositus uillo contaminat uncto / urbica Lingonicus Tyrianthina bardo cucullus, / sic 
Arretinae uiolant crystallina testae, / sic, niger in ripis errat cum forte Casystri, / inter Ledaeos ridetur 
coruus olores, / sic, ubi multisona feruet sacer Atthide lucus, / improba Cecropias offendit pica querelas.; 
―Como, interposto, de pêlo untado, o manto língone / macula as vestes citadinas de púrpura violácea; / 
ou como os vasos de Arrécio profanam os de cristal, / ou como, negro, se acaso vagueia nas margens do 
Caístro, / o corvo é objecto de troça entre os cisnes de Leda; / ou como, quando o sagrado bosque ressoa 
com a melodiosa Átis, / uma importuna pega turba os queixumes da descendente de Cécrope.‖. No epigrama 
10.100, apesar de se poderem verificar alguns contornos similares, apenas se comparam realidades distintas, 
sem que o tipo de relações existentes entre elas seja propriamente o cerne da questão: Quid, stulte, nostris 
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remate do epigrama: Indice non opus est nostris nec iudice libris: / stat contra dicitque tibi 
tua pagina ‗fur es‘. (―Os meus livros não precisam de acusador ou juiz: / é a tua página 
que está contra ti e te diz: «És um ladrão.»‖). 
 Marcial censura o facto de Fidentino querer assumir-se como poeta às custas deste 
tipo de expediente. Se, no que à recitação diz respeito, é este o seu modus operandi, é de 
esperar que, em outros aspectos da vida, a sua forma de estar passe também pela 
falsidade
902
.  
 Filino é, desta vez, a personagem escolhida para encarnar a própria mentira: 
Qua factus ratione sit requiris, / qui nunquam futuit, pater Plilinus? / Gaditanus, Auite, 
dicat istud, / qui scribit nihil et tamen poeta est.
903
 (Queres saber como Filino, que / 
nunca fodeu, se tornou pai? / Gaditano, Avito, que to diga, / ele que, sem nada ter escrito, 
é poeta.‖). A questão adquire aqui contornos de grande jocosidade, plenamente justificada 
no âmbito de uma poesia cómico-realística.  
 E não se pense que a questão esmorece com o regresso do poeta à sua Bílbilis natal. 
No epigrama 63 do Livro 12, eis que surge a mácula de um poeta cordovês: Vncto 
Corduba laetior Venafro, / (…) / dic uestro, rogo, sit pudor poetae / nec gratis recitet meos 
libellos. / Ferrem, si faceret bonus poeta, / cui possem dare mutuos dolores. / Corrumpit 
sine talione caelebs, / caecus perdere non potest quod aufert‖904 (―Ó Córdova, mais rica 
que o azeitado Venafro, / (…) / manda, por favor, o teu poeta ter vergonha / para que os 
meus versos não recite de graça. / Eu suportaria, se ele fosse poeta dos bons / a quem eu 
dar pudesse uma dor igual. / Não teme a vingança um mulherengo solteiro, / um cego não 
pode perder o que pode tirar a outrem.‖).  
 Reiteradamente, Marcial assiste à impunidade daqueles que usurpam os seus textos 
literários. O sentimento de impotência não turba, porém, uma visão clara da realidade que 
o rodeia: nil est deterius latrone nudo: / nil securius est malo poeta.
905
 (―Nada é pior que 
                                                                                                                                                    
uersibus tuos misces? / Cum litigante quid tibi, miser, libro? / Quid congregare cum leonibus uulpes / 
aquilisque similes facere noctuas quaeris? / Habeas licebit alterum pedem Ladae, / inepte, frustra ligneo 
curres.; ―Porquê, tolo, com meus versos misturas os teus? / Que tens que ver, desgraçado, com um livro que 
pleiteia consigo? / Porque queres juntar aos leões / as raposas e assemelhar as corujas às águias? / Mesmo 
que tenhas outro pé de Ladas, / em vão correrás, pateta, com uma perna de madeira.‖. 
902
 1.72.1-2, 7-8: Nostris uersibus esse te poetam, / Fidentine, putas cupisque credi? / (…) / hac et tu ratione 
qua poeta es, / caluus cum fueris, eris comatus.; ―Que tu és um poeta, à custa dos meus versos, / julgas e 
desejas que se acredite, Fidentino? / (…) / da mesma forma que és poeta, / quando estiveres careca, serás 
cabeludo.‖. 
903
 10.102. 
904
 Idem, vv. 1, 6-11. 
905
 Idem, vv. 12-13. 
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um ladrão despojado: / quem tem menos a temer é o mau poeta.‖). A selecção de uma 
palavra pertencente ao campo lexical do roubo (latrone), procedimento já utilizado em 
passos anteriormente citados (manifesto… furto; fur), concorre para a materialização da 
ideia de ‗saque‘, enquanto acto ilícito baseado na apropriação indevida de texto publicado. 
A presença da anáfora (nil) acentua, por sua vez, o carácter desprezível de quem, apesar da 
inequívoca falta de genialidade e do descaramento com que recita versos alheios (tomando-
-os como seus), se autodenomina poeta. Eis aqui retratado o perfil do plagiarius; eis o mau 
poeta, aquele a quem a falta de genialidade e veia artística faz sucumbir no vício do furto. 
 
1.21. Vigaristas  
 
 Na sociedade romana do século I, em que o poder do dinheiro se traduz em 
notoriedade social, não faltavam (como ainda hoje não faltam) burlões exímios na arte de 
apanharem dinheiro aos incautos.  
 À medida que os negociantes se tornam mais experimentados na forma de tirar 
vantagem dos assuntos que implicam transacções financeiras, tornam-se também mais 
matreiros no que à performance comercial diz respeito, saindo favorecidos em termos 
pecuniários, ainda que nem sempre de forma lícita. 
 Aos olhos de Roma, ser-se negotiator faz pressupor a existência de dinheiro 
amealhado. Em 11.66, Vacerra, além de negociante, é também delator, caluniador, tratante, 
brochista e treinador, isto é, pratica uma pluralidade de actividades desprezíveis, mas que 
são normalmente associadas a um bom nível de rendimento. Porém, consegue surpreender 
o poeta: (…) miror / quare non habeas, Vacerra, nummos.906 (―(…) admiro-me, / Vacerra, 
que massa não tenhas.‖).  
 Nem todos os sectores são igualmente permeáveis à intromissão de vigaristas. 
O ramo imobiliário parece ser especialmente propenso ao conto do vigário. 
 No epigrama 12.66, Ameno, ao intentar vender uma casa, faz propaganda 
recorrendo a uma argumentação de teor publicitário
907
. Divulga-a com ―falinhas mansas‖, 
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 11.66.3-4. 
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 12.66.1-9: Bis quinquagenis domus est tibi milibus empta, / uendere quam summa uel breuiora cupis. / 
Arte sed emptorem uafra corrumpis, Amoene, / et casa diuitiis ambitiosa latet. / Gemmantes prima fulgent 
testudine lecti / et Maurusiaci pondera rara citri; / argentum atque aurum non simplex Delphica portat; / 
stant pueri dominos quos precer esse meos. / Deinde ducenta sonas et ais non esse minoris.; ―Compraste 
uma casa por cem mil sestércios, / que desejas vender por preço inferior que seja. / Mas tu, Ameno, enganas 
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com palavras e expressões atraentes (diuitiis; gemmantes prima fulgent testudine lecti; 
Maurusiaci pondera rara citri; stant pueridominos quos precer esse meos) – ou não fosse 
Amoenus o nome do vigarista em causa) – que levam o seu interlocutor, um potencial 
comprador, a ponderar a compra do referido imóvel.  
 Com muita patranha à mistura (arte sed emptorem uafra corrumpis, Amoene), 
a casa sai sobrevalorizada, o que leva Marcial a finalizar o epigrama de uma forma 
surpreendente: Instructam uili uendes, Amoene, domum.
908
 (―Assim equipada, Ameno, 
vendes a casa barata.‖). Uma vez mais, sátira e ironia aliam-se num final inesperado; 
o riso é o passo seguinte. Resta evocar a máxima latina
909
 e acreditar que, a rir, se corrigem 
os costumes. 
 
2. Agentes e profissionais 
  
 Chegado a Roma no ano 64, com pouco mais ou menos de vinte e quatro anos, 
Marco Valério Marcial contempla a sociedade romana, deixando-se atrair pela sua 
heterogeneidade. Aos seus olhos oferecem-se múltiplas imagens de um mundo real, 
do qual participa e é parte integrante. 
 Fascinado por uma realidade urbana surpreendente, deixa-se seduzir pelos seus 
mais recônditos aspectos, retratando-os numa vasta obra, ímpar na literatura latina. 
Nos seus epigramas, deparamos com um mundo onde interagem as mais diversas criaturas, 
que não raras vezes são retratadas de forma caricatural, fruto da sua longa observação e de 
toda a sua experiência quotidiana.  
 Se, como tivemos oportunidade de ver, os tipos sociais surgem disseminados na sua 
poesia, o mesmo iremos verificar a propósito de um vastíssimo rol de agentes e 
profissionais.  
 A cada dia que começa, milhares de pessoas movimentam-se no seio da Urbe como 
se fossem as moléculas de um organismo. A actividade fervilha em cada recanto físico de 
Roma: vias, foros, pórticos, banhos, bibliotecas, templos, anfiteatros, circos, teatros, 
                                                                                                                                                    
o comprador com trapaças / e a barraca pretensiosa esconde riquezas. / Brilham os leitos requintados de 
incrustações de tartaruga, / e há pesadas mesas de raro cedro mauritano, / e uma trípode não simples 
mostra as pratas e os ouros; / e perfilam-se servos que eu queria ter por senhores. / Depois pedes duzentos 
mil e dizes que não é menos.‖. 
908
 12.66.10. 
909
 Ridendo castigat mores. 
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mercados, escolas, entre outros. São verdadeiros palcos que sustentam a interacção 
humana, aos mais diferentes níveis. Os tecidos produtivo, industrial, comercial, 
organizacional e administrativo exigem uma multiplicidade de intervenientes activos, de 
forma a satisfazerem-se as necessidades prementes da metrópole do momento. É, pois, 
nesta conformidade, que encontramos uma grande diversidade de agentes e profissionais 
directamente ligados aos diferentes sectores: primário, secundário e terciário. Ao voltar de 
cada página, assistimos ao entrecruzar de diferentes mundos: do espectáculo, da religião, 
da produção agrária, do comércio (de bens e serviços), das finanças e da administração 
pública, da defesa do Estado, entre outros, ou seja, Roma na sua vertente sócio-
profissional.  
 À semelhança do que tem vindo a ser o nosso procedimento, por imperativos de 
natureza metodológica, optámos por desenvolver o trabalho analítico seguinte com base 
num critério de ordenação alfabética.  
 Não queremos terminar sem antes anteciparmos a leitura dos subcapítulos seguintes 
com as sugestivas palavras de PAOLI: «(…) troviamo in Marziale la rappresentazione di 
un autentico mondo di uomini; e così vario, cosi complesso, cosi storicamente preciso, 
quale un poeta raramente è riuscito ad illuminare col suo genio. Un mondo di uomini e di 
cose, nel quale ci è permesso di sprofondarci com inesauribile curiosità, e che si rende 
possibile oggi il miracolo di vivere coi Romani dell‘età Flavia in continua comunione com 
la loro vita esteriore.»
910
 
  
2.1. Acrobatas 
 
 A referência encontra-se num verso de interpretação dúbia
911
, em que a roda tantas 
vezes batida pelo acrobata surge como termo de comparação (entre outros exigidos pela 
técnica da cumulatio) do folguedo e diversão que caracterizam Lídia
912
.  
 Do nosso ponto de vista, estamos em crer que se tratará de uma alusão a um tipo de 
aparelho utilizado em determinadas práticas acrobáticas, algo semelhante a um trampolim, 
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 PAOLI, U. E. (1947) 557-558. 
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 Cf. KAY, N. (1985) 115. 
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 11.21.3: quam rota transmisso totiens intacta petauro; ―quanto a roda tantas vezes batida pelo ginasta 
que a atravessa‖. 
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cuja funcionalidade seria catapultar os ginastas fazendo-os atravessar aros levantados no 
ar. Tais acrobacias constituíam uma atractiva fonte de diversão para os espectadores. 
 
2.2. Actores 
 
 De entre a pluralidade de géneros dramáticos levados à cena, em Roma, em pleno 
século I da era cristã, o mimo (em latim mimus) havia definitivamente suplantado 
a comédia, que se deixara estiolar dada a inexistência de renovação
913
. Farsa de cariz 
burlesco ou bufo-dramático, caracterizava-se por levar à cena situações decalcadas do real. 
Sustentado por um realismo ‗apimentado‘, o mimo consegue garantir um nível de sucesso 
que muitos já adivinhavam. 
 Marcial perpetua, através da sua poesia, o nome de alguns actores de mimo que 
granjearam alcançar a fama. Latino
914
 é claramente o mais referenciado (totaliza seis 
ocorrências), aparecendo o seu nome, em 1.4.6, associado ao de Tímele, que seria 
dançarina ou também actriz de mimos: Qua Thymelen spectas derisoremque Latinum, / 
illa fronte precor carmina nostra legas. (―Tal como assistes à exibição de Tímele e do 
cómico Latino, / com os mesmos olhos te peço que leias os meus poemas.‖). 
 Nestas palavras dirigidas ao César, o adjectivo derisorem (cómico) concorre para 
a caracterização do tipo de peças representadas por Latino, em particular, e pelos actores 
de mimo, em geral.  
 Os temas eram os do quotidiano, com ordinarice e vileza à mistura. As máscaras 
são inexistentes: a tradição já não é o que era e as convenções já não vigoram. Os actores 
envergam vestuário citadino e os papéis femininos são agora assegurados por mulheres, 
cuja má reputação já vinha sendo inculcada desde a época de Cícero. 
 Abundam os quadros caricaturais e mesmo os assuntos de teor político vêm à baila, 
à semelhança do que se verifica, ainda hoje, na revista à portuguesa.  
                                                 
913
 A este propósito, J. Carcopino, op. cit., p. 278, adianta informação pertinente: «Uma tentativa realizada 
por Batilo no século de Augusto para rejuvenescer a comédia pela música e pela dança não sobrevivera a este 
autor. Como não se conseguia regenerá-la deixou-se a comédia no armazém das inutilidades substituindo-a 
pelo mimo (…) que os Romanos (…) souberam rapidamente adaptar às conveniências das suas massas.». 
914
 Ao que tudo leva a crer, terá sido também delator, no período de vigência de Domiciano. O epigrama 9.28 
destinar-se-ia muito possivelmente a um busto do actor, podendo também ser considerado um epitáfio 
poético. 
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 Em 2.72.1-4, regista-se um facto ocorrido durante um jantar, que testemunha um 
tipo de procedimento usual na representação de mimos – a bofetada915 –, intencionalmente 
utilizado para suscitar o riso dos espectadores: Hesterna factum narratur, Postume, cena / 
quod nollem – quis enim talia facta probet? – / os tibi percisum quanto non ipse Latinus / 
uilia Panniculi percutit ora sono (―Conta-se que, no jantar de ontem, Póstumo, aconteceu / 
algo que eu não desejaria – quem aprovaria tais coisas? –: / Apanhaste um estalo na cara 
que nem o próprio Latino / aplica com tanto barulho nas faces vis de Panículo.‖).  
 A referência a esta dupla de actores indicia até que ponto estavam na moda. 
J. CARCOPINO partilha desta mesma opinião: «Então as pessoas deleitavam-se na Cidade 
com os mimos de Latinus e Panniculus que estão cheios de histórias de raptos, de maridos 
enganados, de amantes escondidos num baö providencial, cujas actrizes (…) se tinham 
habituado a despir-se da raiz dos cabelos até às pontas dos pés (…)»916. 
 Por outro lado, o facto de tomar por termo de comparação a actuação de dois 
actores de mimo (Latino e Panículo) é significativo para a materialização da ideia de 
proximidade entre a realidade do mimo e a realidade retratada nos epigramas
917
. 
  Marcial reconhece a existência de vários pontos de contacto, o que o leva a 
concluir o preâmbulo do Livro I com as seguintes palavras: Non intret / Cato theatrum 
meum, aut si intrauerit, spectet. / Videor mihi meo iure facturus si epistulam uersibus / 
clusero: / Nosses iocosae dulce cum sacrum, Florae / festosque lusus et licentiam uulgi, / 
cur in theatrum, Cato seuere, uenisti? / An ideo tantum, Cato seuere, ut exires? 
(―Não entre Catão / no meu teatro, ou, se entrar, que seja espectador. Acho que estou no 
direito de encerrar este preâmbulo com alguns versos: / Se conhecias o culto grato à 
jocosa Flora, / os divertidos gracejos e a licenciosidade do vulgo, / porque vieste, Catão 
severo, ao teatro? / Terás vindo só com o fito de sair?‖).  
 O nome Cato refere-se, obviamente, a Catão de Útica, paradigma da austeritas 
romana. Segundo rezam as fontes, durante as Florais, entrou num teatro em cuja scaena se 
representavam mimos. Por respeito para com a individualidade, não foi dada a ver a 
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 Tanto assim é que, em 5.61.11-12, verificamos uma segunda alusão às bofetadas de Latino: O quam 
dignus eras alapis, Mariane, Latini: / te successurum credo ego Panniculo.; ―Oh como eras digno, Mariano, 
das bofetadas de Latino: / creio até que hás-de ser o sucessor  de Panículo.‖. 
916
 CARCOPINO, J. (s/d) 280. 
917
 A composição 3.86 comprova o que se acabou de afirmar: Ne elegeres partem lasciui, casta, libelli, /          
/ praedixi et monui: tu tamen, ecce, legis. / Sed si Panniculum spectas et, casta, Latinum, – / non sunt haec 
mimis improbiora – lege.; ―Eu avisei e preveni, casta menina, que não lesses esta parte / do livrinho lascivo: 
mas cá estás tu a ler. / Mas se tu, casta menina, assistes aos espectáculos de Panículo e de Latino, / não são 
estes epigramas mais descarados do que os mimos. Então lê.‖. 
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mimarum nudatio. Percebendo os constrangimentos originados pela sua presença, retirou-
se do teatro, o que fez com que o resto da plateia o brindasse com uma enorme salva de 
palmas. 
 No caso dos actores tornados famosos, o aplauso vinha do público sob a forma de 
interjeições a alta voz; o agradecimento vinha com o atirar de beijos
918
. À distância dos 
séculos, a ovação feita aos grandes actores ainda hoje ressoa nos versos do poeta 
Marcial
919
. 
  
2.3. Advogados  
 
 A julgar pelo número significativo de referências, o mundo judiciário romano 
corporizado nos seus múltiplos agentes, entre os quais os advogados e os juízes, revelava-  
-se aos olhos de Marcial bastante atractivo, sobretudo naqueles aspectos que, ontem como 
hoje, propiciam uma crítica contundente. 
 Antes de avançarmos para considerações específicas relativas ao tratamento poético 
que lhe é conferido pelo poeta de Bílbilis, convém observar que entre a figura do advogado 
da era imperial e a do advogado dos nossos dias existem diferenças assinaláveis. Se é certo 
que, hoje, o exercício da advocacia na barra dos tribunais se assume como uma profissão 
em que o cumprimento dos deveres de que o advogado se vê incumbido pressupõe o 
pagamento de honorários pré-definidos, já em Roma o papel de advogado é antes de mais 
uma função civil, exercida gratuitamente — o que não invalidava a entrega de presentes —
, tomando-  -se de antemão determinadas vantagens em termos de consideração, autoridade 
social ou prestígio político. Ainda assim importará notar a vigência de um entendimento 
em sentido lato da gratuituidade inerente à assistência prestada
920
. Na verdade, no que 
respeita a honorários, do ponto de vista legal, nem o cliente tinha qualquer obrigação de 
pagar, nem ao advogado assistia o direito de receber. 
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 Utlizando expressões evocativas da realidade teatral, em 1.3.7-8, Marcial alerta o seu livro para o forte 
sentido crítico da ―turba de Marte‖, a saber, dos Romanos: Audieris cum grande sophos, dum basia iactas, / 
ibis ab excusso missus in astra sago.; ―Quando ouvires um grande ‗bravo‘, ainda estás a atirar beijos, / e já 
te sentirás baldeado ao ar em esticado saio.‖. 
919
 Tal é o caso do epitáfio poético de Páris, famoso pantomimo do tempo de Domiciano, recordado por 
Marcial como actor de grande nomeada, que viu rendido a seus pés o teatro de Roma.  
920
 Como acertadamente observa PAOLI, U. (1955) 306: «bien qu‘en 204 av. J.-C. la loi Cincia établît, 
«qu‘il est défendu à quiconque de plaider pour de l‘argent ou pour un cadeau», cette interdiction ne fut pas 
rigoureusement respectée, singulièrement en ce qui concerne les dons. Il s‘agissait d‘une de ces lois dites 
leges imperfectae qui ne frappaient pas de nullité les actes réputés contra legem et n‘édictaient pas de 
sanctions contre les contrevenants.». 
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 Se, por um lado, durante a República, a carreira de advogado e a de homem político 
eram perspectivadas como um todo indissociável, por outro lado, sob o Império, a vertente 
política esvai-se acompanhando a decadência da vida pública, assumindo a carreira de 
advogado o estatuto de profissão liberal. 
 Sendo indiscutível o seu carácter elevado e necessário, outras diferenças há ainda a 
considerar no que respeita à máquina judiciária romana. Ao contrário do que é hoje prática 
corrente, o avançar de um processo litigioso pressupunha não uma, mas sim duas pessoas 
distintas: o iuris consultus e o orator. Ao primeiro cabia a incumbência de estudar 
a matéria processual e dar conselhos; do segundo esperava-se uma intervenção nos 
debates, capaz de defender a causa em questão. Tal como advogam as palavras sábias de 
PAOLI: «l‘un est l‘homme de science, l‘autre de compagnon de lutte.»921. Na verdade, 
asseguravam duas fases distintas do processo judiciário: in iure e apud iurem.  
 À parte estas breves notas que mais não pretendem que clarificar alguns conceitos, 
ambos se enquadravam na ‗categoria‘ dos aduocati, no sentido original do termo. Chegado 
o dia do julgamento, perante o juiz, ambos se encontram presentes, determinados a 
assistirem e a darem assistência a qualquer uma das partes envolvidas. 
 Atento ao detalhe dos pleitos, Marcial dá-nos conta da agitação vivida no mundo do 
Forum, onde se assiste à presença crescente de certos defensores prontos a aceitar todo e 
qualquer caso. A prolixidade e a gesticulação superabundante são a sua imagem de marca. 
Comummente designados causidici, defendiam as pessoas das classes mais desfavorecidas. 
Caracterizados pela mediocridade, ainda assim alguns, assoberbados, acabaram por se 
impor e garantir fortuna. 
 Em face do exposto, facilmente compreendemos as razões que, como iremos ver, 
permitiram ao poeta criar diversos quadros de teor caricatural em torno destes advogados. 
 À semelhança do verificado aquando da abordagem dos vários tipos sociais 
consagados na obra epigramática do poeta bilbilitano, a invocação da figura do advogado 
surge as mais das vezes como pretexto para se colocar a descoberto situações e 
comportamentos menos dignos em termos de cidadania. A pluralidade de causidici 
existentes em Roma, muitos deles marcados pela ineficácia da sua actuação, a clientela que 
se vê obrigada a acompanhar os patronos na defesa de causas alheias, a falta de 
honestidade associada à profissão, o carácter rendível desta e os que advogam toda a e 
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 PAOLI, U. (1955) 308. 
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qualquer causa acossados pela ganância são os temas mais recorrentes que nos propomos 
seguidamente analisar. 
 Em plena Roma fervilhante de pleitos e contendas, não falta ocupação a quem 
decide abraçar a causa judicial
922
. Muitos são, porém, os que se distinguem por uma 
manifesta falta de eloquência (Névolo, em 1.97
923
; Cascélio, em 7.9
924
; Cina, em 8.7
925
; 
Gálico, em 8.76
926
).   
 A turba de clientes que gravita em torno dos patronos em pleno Forum é também 
um aspecto captado pela objectiva de Marcial, ou não fosse ele particularmente sensível a 
esta praxis, por razões que tivemos já oportunidade de explanar
927
. Em 7.72, o poeta não 
hesita em lembrar a Paulo, seu patrono, que conta com os seus préstimos caso venha a ser 
necessário defender os seus versos e o seu nome em praça pública
928
. 
 Já em 2.74, epigrama marcado pelo elogio de Régulo, advogado
929
 e também ele 
patrono do poeta, deparamos com Saufeio, que não abdica de se ver rodeado de gente de 
toga, numa aparência de grandeza e poder que lhe sai cara do ponto de vista financeiro: 
Cinctum togatis post et ante Saufeium, / quanta reduci Regulus solet turba, / ad alta 
tonsum templa cum reum misit, / Materne, cernis? Inuidere nolito. / Comitatus iste sit 
                                                 
922
 2.64.1-2; 5-8: Dum modo causidicum, dum te modo rhetora fingis / et non decernis, Laure, quid esse 
uelis/ (…) / incipe, tres uno perierunt rhetores anno, / si quid habes animi, si quid in arte uales. / Si schola 
damnatur, fora litibus omnia feruent, / ipse potest fieri Marsua causidicus.; ―Enquanto fazes ora de 
advogado, ora de retor, / e não decides, Lauro, o que queres ser, / (…) / Começa lá – três retores morreram 
num só ano –, / se tens alguma coragem, se tens algum valor na arte. / Se a escola está condenada, cá fora 
tudo fervilha em litígios. / Até o Mársias pode tornar-se advogado.‖. 
923
 1.97: Cum clamant omnes, loqueris tunc, Naeuole, tantum, / et te patronum causidicumque putas. / 
hac ratione potest nemo non esse disertus. / Ecce, tacent omnes: Naeuole, dic aliquid.; ―Quando todos 
gritam, é que tu falas, Névolo: só nessa altura; / e julgas-te defensor e advogado. / Desta forma ninguém 
pode deixar de ser eloquente. / Eis que todos se calam: Névolo, diz lá qualquer coisa!‖. 
924
 7.9: Cum sexaginta numeret Cascellius annos, / ingeniosus homo est: quando disertus erit?; ―Agora que 
sessenta anos Cascélio vai contando, / é um tipo engenhoso; mas eloquente, quando será?‖. 
925
 8.7: Hoc agere est causas, hoc dicere, Cinna, diserte, / horis, Cinna, decem dicere uerba nouem? / 
Sed modo clepsydras ingenti uoce petisti / quattuor. O quantum, Cinna, tacere potes!; ―Chama-se a isto 
defender causas, chama-se a isto, Cina, falar com eloquência, / quando, em dez horas, Cina, dizes nove 
palavras? / Mas há pouco, em alta grita, quatro clepsidras / reclamaste. Como vais poder, Cina, guardar 
longo silêncio!‖. 
926
 8.76.4-8: et causam quotiens agis clientis, / oras, Gallice, me rogasque semper. / Durum est me tibi quod 
petis negare. / Vero uerius ergo quid sit audi: / uerum, Gallice, non libenter audis.; ―mas todas as vezes que 
defendes a causa de um cliente, / sempre, Gálico, me perguntas e imploras resposta. / Difícil é negar-te o 
que me pedes. / Pois então escuta a verdade das verdades: / a verdade, Gálico, não a escutas de bom 
grado.‖. 
927
 Vide subcapítulo «Percurso de vida» [de Marcial]. 
928
 7.72.1; 12-16: Gratus sic tibi, Paule, sit December / (…) / si quisquam mea dixerit malignus / 
atro carmina quae madent ueneno, / et quantum poteris, sed usque, clames: / ‗non scripsit meus ista 
Martialis.‘; ―Grato para ti seja, Paulo, o mês de Dezembro / (…) / Mas se algum maldoso disser que são 
meus / os versos em negro veneno embebidos, / concede-me a tua voz de patrono / e com todas as forças e 
sem parar grita: / «Não ia o meu Marcial escrever coisas dessas!»‖. 
929
 Novamente invocado na sua condição de advogado em 5.63.4 e 6.38.2,10. 
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precor tuus numquam. / Hos illi amicos et greges togatorum / Fuficulenus praestat et 
Fauentinus. («Saufeio rodeado de gente de toga, atrás e à frente, / com tal multidão qual 
costuma acompanhar Régulo, / depois de este enviar o réu barbeado aos altos templos, / 
estás a vê-lo, Materno? Não tenhas inveja. / Oxalá este nunca seja o teu 
acompanhamento./ Estes amigos e bandos de toga / são dos que lhe arranjam Fuficuleno e 
Faventino.»). 
 Quão distantes vão os tempos em que imperavam valores como a disponibilidade 
para ajudar o próximo, a seriedade e a honestidade. Marcial vê-se esquecido por Átalo, 
afogado em causas jurídicas, serviços e negócios. Em Roma, o espaço físico e social onde 
se esgrimem os argumentos das causas judiciais não é lugar para gente honesta. Por outro 
lado, a quem vem de fora, dificilmente a defesa de causas traz alguma prosperidade 
financeira. Em virtude disto mesmo, o recado deixado a Sexto não se faz esperar: Quae te 
causa trahit uel quae fiducia Romam, / Sexte? Quid aut speras aut petis inde? Refer. / 
‗Causas‘ inquis ‗agam Cicerone disertior ipso / atque erit in triplici par mihi nemo foro.‘ / 
Egit Atestinus causas et Ciuis – utrumque / noras –; sed neutri pensio tota fuit. / (…) / 
‗Quid‘ faciam suade: nam certum est uiuere Romae.‘ / Si bonus es, casu uiuere, Sexte, 
potes. («Que motivo ou confiança te puxa para Roma, / Sexto? Que esperas ou que 
procuras daí? Conta lá. / ‗Causas‘ – replicas tu – defenderei com mais eloquência que o 
próprio Cícero / e ninguém estará à minha altura nos três foros. / Defenderam causas 
Atestino e Cive – um e outro / deves ter conhecido –; mas nenhum ganhou com que pagar 
totalmente a renda <da casa>. / (…) / «Que hei-de fazer? Aconselha-me lá. É que estou 
decidido a viver em Roma.» / Se és honesto, Sexto, por obra da Sorte poderás viver.»)
930
. 
 Em outros epigramas, porém, Marcial assume o exercício da advocacia como uma 
profissão rendível
931
, procurada mesmo por aqueles a quem não se reconhece o domínio da 
oratória
932
. Por outro lado, são igualmente atacados aqueles que a propósito das causas 
mais banais não perdem a oportunidade para trazerem a público discursos inflamados que 
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 3.38.1-6; 13-14. 
931
 5.16.5-8: Nam si falciferi defendere templa Tonantis / sollicitisque uelim uendere uerba reis, / plurimus 
Hispanas mittet mihi nauta metretas / et fiet uario sordidus aere sinus.; ―De facto, se quisesse defender o 
templo do falcífero / Tonante e vender palavras a desesperados réus, / muito marinheiro me enviaria 
metretas de Hispânia / e os meus bolsos ficariam imundos com todo o tipo de moedas.‖. 
932
 8.16.1-2: Pistor qui fueras Diu, Cypere, / causas nunc agis et ducena quaeris; ―Padeiro que foste durante 
muito tempo, Cipero, / agora defendes causas; e por duzentos mil cada vez tu cobras.‖. 
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parecem não ter fim
933
. O poeta faz ainda questão de assinalar o binómio 
dinheiro/vergonha como nota relevante no seio do meio judicial de Roma
934
. 
  Em face de uma realidade de contornos tão pouco positivos, já quase 
estranharíamos se não nos víssemos diante de uma personagem que tipificasse o mais 
medíocre dos causidici. Sabelo é o seu nome. 
 Em 4.46, epigrama claramente parodístico, vemos como as Saturnais o tornaram 
rico… sobretudo em bens alimentares. A lista de presentes é extensa: meio alqueire de 
farinha e favas moídas; três meias-libras de incenso e pimenta; salpicões da Lucânia com 
tripas dos Faliscos; uma bilha síria de mosto cozido; um gelado de figos numa jarra da 
Líbia; cebolas, caracóis e queijo; algumas poucas azeitonas; um conjunto de sete peças 
cinzeladas; um guardanapo ornado com uma larga faixa de púrpura.  
 Do ponto de vista social, importa, nomeadamente, compreender a pertinência deste 
quadro caricatural. E quanto a isso, as palavras de PAOLI revelam-se, uma vez mais, 
suficientemente esclarecedoras: «Plus le donataire en recevait, plus il se sentait grand, 
et énumérait complaisamment à ses connaissances les dons reçus comme preuve de sa 
réputation et de ses succès. (...) Mais, derrière cette caricature de Sabellus, 
nous entrevoyons le petit causidicus, attendant les Saturnales avec impatience, courant 
après les clients et leurs cadeaux; et ceux qu‘il reçoit lui fournissent, en dépit de leur 
médiocrité l‘occasion de faire un peu d‘épate à l‘époque o÷ tout le monde en fait, de se 
donner des airs et de se soigner sa publicité.»
935
. 
 A questão em foco ganha, de facto, amplitude no texto epigramático de Marcial, 
tornando-se recorrente a imagem do advogado como intermediário de uma cadeia de 
interesses, em que a defesa do crime sai financeiramente recompensada: pugnorum reus 
ebriaeque noctis / cenatoria mittat aduocato; / infamata uirum puella uicit, / 
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 O epigrama 6.19 é particularmente ilustrativo desta realidade: Non de ui neque caede ueneno, / sed lis est 
mihi de tribus capellis: / uicini queror has abesse furto. / Hoc iudex sibin postulat probari: / tu Carrhas 
Mithridaticumque bellum / et periuria Punici furoris / et Sullas Mariosque Muciosque / magna uoce sonas 
manuque tota. / Iam dic, Postume, de tribus capellis.; ―Nem de violência, nem sangue, nem veneno, / mas de 
três cabrinhas é o litígio que me traz: / desapareceram, me queixo, um vizinho as furtou. / É isso que o juiz 
solicita que lhe provem. / Tu de Carras e da guerra mitridática / e dos perjúrios da fúria púnica, / e dos 
Sulas e dos Mários e dos Múcios / em alta voz retumbas e em largos gestos. / Fala agora, Póstumo, mas é 
das três cabrinhas.‖. Note-se como o recurso ao polissídeto (destacado a negrito) concorre de forma decisiva, 
através da aceleração rítmica conseguida, para acentuar a pluralidade de expedientes retóricos utilizados.  
934
 8.17: Egi, Sexte, tuam pactus duo milia causam. / Misisti nummos quod mihi mille quid est? / ‗Narrasti 
nihil‘ inquis ‗et a te perdita causa est.‘ / Tanto plus debes, Sexte, quod erubui.; ―Defendi, Sexto, pelos 
estipulados dois mil, a tua causa. / Porque me mandaste mil moedas? Que é isso? / ‗Não argumentaste nada‘ 
respondes ‗e perdeste a causa.‘ / Tanto maior é teu débito, Sexto – porque me envergonhei…‖. 
935
 PAOLI, U. (1955) 318-319. 
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ueros sardonychas, sed ipsa tradat («que o acusado de murros e da cardina / nocturna 
envie trajos de mesa ao advogado. / Uma difamada rapariga venceu seu marido em 
tribunal, / que lhe entregue verdadeiras sardónicas, mas em mãos»)
936
. 
 Aos olhos de Roma, uma causa perdida implicava uma baixa de popularidade; pelo 
contrário, uma causa ganha era motivo de regozijo, não só para quem se encontrava 
directamente implicado nela, mas também para o colectivo de cidadãos, que perspectivava 
a aplicação da lei como mais um ganho civilizacional. Sempre que um advogado ganhava 
uma causa, era costume decorar a entrada de sua casa com ramos de palmeira, assinalando-
-se assim, simbolicamente, a vitória alcançada no tribunal
937
. 
 Porém, nenhuma moeda tem uma só face. Ao contentamento da causa ganha 
Marcial contrapõe, como tivemos oportunidade de verificar, o ‗lado lunar‘ do exercício da 
advocacia: desonestidade, sede de dinheiro, maledicência… E, uma vez mais, a metáfora 
surge como instrumento ao serviço da breuitas para resumir uma realidade que, ontem 
como hoje, nos repugna: Os male causidicis (…) dicis olere (―Dizes que cheira mal a boca 
dos advogados‖)938. 
  
2.4. Agricultores 
 
 Não obstante toda a série de transformações históricas e convulsões sociais por que 
passou o povo romano, a verdade é que na sua génese era constituído por antigos 
camponeses habituados aos trabalhos no campo. Não fossem os inimigos e talvez não se 
tivessem sentido constrangidos a abandonar a planície do Lácio, sendo levados a 
estabelecer os limites de um centro urbano
939
. 
 Apesar da centralidade de Roma na poesia de Marcial, o espaço rural e as gentes 
que com ele interagem em estreita ligação não escapam à mirada atenta do poeta, que 
pontualmente descansa o olhar na tranquilidade de uma paisagem bucólica, no silêncio 
verde do campo. Todavia, a contemplação não se esgota, de forma alguma, em si mesma. 
                                                 
936
 10.87.11-14. 
937
 Cf. 7.28.3-6: nec Tartesiacis Pallas tua, Fusce, trapetis / cedat et immodici dent Bona musta lacus; / 
excolat et geminas plurima palma fores; ―e nem a tua Palas, Fusco, ceda às mós do Tartesso / e lagares 
imensos te concedam um mosto de excelência; / assim te admirem os foros, assim te louve o Palácio / 
e muitas palmas te ornem as portas duplas‖. 
938
 11.30.1. 
939
 Cf. NASCIMENTO, A. A. (1999) 23. 
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Antes abre caminho para a reflexão. A presença do agricultor suscita toda uma série de 
observações e considerações acerca da realidade do seu tempo. 
 Na composição 6.73, surge pela primeira vez expressa uma referência ao cultor 
agri. Neste caso, trata-se de um rico proprietário rural, em tudo diferente de um rudis 
colonus, a julgar pelas palavras colocadas na boca de um Priapo robusto e absolutamente 
digno de admiração. Aos que se aproximam da propriedade exige respeito pelas duas vezes 
sete jeiras
940
 (bis septenis iugeribus) de terreno.  
 Já em 10.15 (14), uma situação totalmente distinta leva Marcial a invocar o lavrar 
dos campos. Crispo revela-se amigo de palavra e não de feitos. Declara que não fica atrás 
de nenhum amigo do poeta, mas a realidade mostra bem o contrário. Revela-se possuidor 
de inúmeros bens, mas, apesar de contar com um colono nilíaco
941
 para lavrar os seus 
campos (o plural rura é aqui significativo), apenas o presenteou com um moio de favas ou 
de trigo. Neste contexto, a referência ao colono interessa do ponto de vista da 
caracterização social do seu senhor, Crispo. É apenas mais um elemento, entre outros, que 
concorrem para a construção de um retrato social.  
 Como já pudemos verificar, e tal como seria de esperar, encontramos referências a 
agricultores mais e menos abonados, proprietários ou meros caseiros que têm a seu cargo 
a gestão de terras de cultivo, à semelhança do que ainda hoje se verifica. 
 Mas não basta possuir uma herdade para dela tirar proveito, seja ele provindo da 
terra ou conseguido através da caça. Em 9.54, Marcial pede desculpas a um parente pelas 
prendas campestres que lhe envia, por altura da festividade das Caristia, que se celebravam 
no dia 22 de Fevereiro, presentes em nada comparáveis às aves que era costume 
oferecer
942
. Justifica-se com o facto de a sua munuscula chors carecer de fauna cinegética 
comestível, contrastando claramente com o ideal de herdade que aspirava possuir. É neste 
enquadramento que invoca a figura do lavrador (arator), que salutatus picae respondet, 
confirmando assim a inexistência de uma relação do tipo predador/presa. O lavrador 
estabelece uma estreita comunhão com as aves que por lá se avistam, não se justificando 
que delas se aproprie. 
                                                 
940
 A jeira é uma medida agrária de 25 ares correspondente à porção de terra lavrada por uma junta de bois 
durante um dia. 
941
 Nova alusão no epigrama 13.12. 
942
 Cf. KER, W. (1968) II, 111. 
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 Baixando os olhos do ar à terra, a abordagem que pretendemos realizar das diversas 
referências aos agricultores leva-nos a determo-nos obrigatoriamente no epigrama 18, 
o mais extenso do Livro 11, baseado à semelhança de outros na técnica da cumulatio
943
.  
 Assume a forma de uma invectiva contra Lupo, que dera ao sujeito poético um 
pequeno (pequeníssimo!) campo às portas de Roma: Donasti, Lupe, rus sub urbe nobis; / 
sed rus est mihi maius in fenestra./ Rus hoc dicere, rus potes uocare? (―Deste-me, Lupo, 
um campo à beira da cidade, / mas é maior o campo que tenho à janela. / Podes em campo 
falar, um campo chamar-lhe?‖). Ainda hoje, quantas varandas citadinas não se 
transformam em redutos rurais!...  
 Constrangido com a situação, nos vinte e dois versos seguintes, é como se à lupa 
fosse elencada toda uma série de seres vivos, animais e vegetais, que mercê da 
amplificação que lhes é dada, acentuam a pequenez do espaço campestre com que Lupo 
presenteara o poeta. É um olhar novo sobre um mundo que nos é familiar. 
 A constatação disto mesmo leva-nos a invocar as palavras do filósofo 
BACHELARD, que na obra A poética do espaço faz a seguinte observação: «(…) o 
minúsculo, porta estreita por excelência, abre um mundo. O pormenor de uma coisa pode 
ser o signo de um mundo novo, de um mundo que, como todos os mundos, contém os 
atributos da grandeza. A miniatura é uma das moradas da grandeza.»
944
. Se a riqueza dos 
pormenores descritivos é inquestionável, fruto de um olhar singular sobre o seu pequeno 
                                                 
943
 11.18: Donasti, Lupe, rus sub urbe nobis; / sed rus est mihi maius in fenestra. / Rus hoc dicere, rus potes 
uocare? / In quo ruta facit nemus Dianae, / argutae tegit ala quod cicadae, / quod formica die comedit uno, / 
clusae cui folium rosae corona est; / in quo non magis inuenitur herba / quam Cosmi folium piperue crudum; 
/ in quo nec cucumis iacere rectus / nec serpens habitare tota possit. / Vrucam male pascit hortus unam, / 
consumpto moritur culix salicto, / et tala est mihi fossor atque arator. / Non boletus hiare, non mariscae / 
ridere aut uiolae patere possunt. / Finis muspopulatur et colono / tamquam sus Calydonius timetur, / 
et sublata uolantis ungue Procnes / in nido seges est hirundinino; / et cum stet sine falce mentulaque, / non 
est dimidio locus Priapo. / Vix implet cocleam racta messis, / et mustum nuce condimus picata. / Errasti, 
Lupe, littera sed una: / nam uo tempore praedium dedisti, / mallem tu mihi prandium dedisses.;―Deste-me, 
Lupo, um campo à beira da cidade, / mas é maior o campo que tenho à janela. / Podes em campo falar, um 
campo chamar-lhe? / Se um pé de arruda faz dele o bosque de Diana, / se a asa de uma estrídula cigarra o 
encobre, / se a formiga o devora num só dia / se a pétala do botão de rosa lhe tece uma coroa; / se nele mais 
erva não se encontra / que numa folha de Cosmo ou na pimenta verde; / se nele não cabe um pepino ao 
comprido, / nem uma serpente consegue lá inteira morar! / O jardim mal dá para nutrir uma lagarta, / 
o mosquito morre sobre o salgueiro que o devorou / e uma toupeira se encarrega de o cavar e lavrar. / 
Nem o cogumelo pode bocejar, nem os figos / fender-se num sorriso, nem as violetas abrir. / Um rato lhe 
devasta as fronteiras e teme-o / o colono como se fora o javali de Cálidon; / levada pelas unhas de uma 
Procne voadora, / a minha seara fornece um ninho de andorinha / e, ainda que lhe faltasse o podão e a 
verga, / não tem espaço nem para meio Priapo. / Feita a safra, a custo se enche a casa de um caracol / 
e o vinho novo o guardamos numa noz com pez. / Erraste, Lupo, e por uma sílaba apenas: / pois na altura 
em que um pasto me deste, / um repasto preferia que me tivesses dado!‖. 
944
 BACHELARD, G. (2000) 164. 
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espaço campestre, o carácter peculiar como utiliza, por exemplo, a personificação (vv. 15-
16), atesta a grandiosidade do mestre, exímio cultor do epigrama.  
 Mas, e onde estão as referências à figura do agricultor? Aqui, não há agricola que 
consiga meter pé. É a toupeira quem se encarrega de cavar e lavrar terreno tão exíguo. 
E mesmo que tivesse tais pretensões, finis mus populatur et colono / tamquam sus 
Calydonius timetur (―um rato lhe devasta as fronteiras e teme-o / o colono como se fora o 
javali de Cálidon;‖). Eis um campo à dimensão do olhar de uma criança, do olhar de um 
poeta que o soube guardar. 
 Porém, Marcial não é o único a queixar-se da pequenez do seu terreno. Em 12.72, 
Pânico, depois de ter abandonado a jurisdição (pragmaticus) no foro, comprara umas 
poucas jeiras entre os túmulos, decidido a tornar-se agricultor. Sendo evidente que o 
terreno em causa se mostra improdutivo, o poeta não hesita em ironizar com a situação: 
Frumentum, milium tisanamque fabamque solebas / uendere pragmaticus, nunc emis 
agricola (―O trigo, o milho, a cevada e a fava que costumavas vender / quando eras jurista, 
compras agora, que és agricultor.‖)945. Se o campo não produz alimento, já o aguilhão final 
do epigrama produz o efeito desejado: nunca menos de um sorriso suscitado pelo final 
inesperado. 
 No epigrama 76 do mesmo Livro, a questão central é a da pouca rendibilidade da 
agricultura, acrescida da fácil diluição dos bens produzidos em proveito próprio: Amphora 
uigesis, modius datur aere quaterno. / Ebrius et crudus nil habet agricola. (―Vinte asses 
vale uma ânfora; e um módio, quatro: / ébrio e a abarrotar, o agricultor nada tem.‖). 
Merece um comentário particular o destaque dado à expressão crudus nil habet. 
Na verdade, a correlação é estreita entre o carácter grosseiro, bruto, do agricultor e o deitar 
a perder o fruto do cultivo da terra.  
 Como já vem sendo hábito, também aqui Marcial regista a realidade em foco 
observada de diferentes perspectivas. Girando o caleidoscópio, as imagens são outras.  
 Em 3.58, descobrimos, imersa num admirável bucolismo, a quinta do seu prezado 
amigo, Faustino, situada em Baias. Senhor de visão esclarecida, consegue rentabilidade 
assegurada dos seus campos de cultivo: Baiana nostri uilla, Basse, Faustini / (…) / 
Hic farta premmitur angulo Ceres omni / et multa fragrat testa senibus autumnis; / hic 
post Nouembres imminente iam bruma / seras putator horridus refert uuas. / (…) / exercet 
                                                 
945
 12.72. 5-6. 
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hilares facilis hortus urbanos / (…) / nec uenit inanis rusticus salutator: / fert ille ceris 
cana cum suis mella / metamque lactis Sassinate de silua (―A quinta, Basso, do nosso 
amigo Faustino em Baias, / (…) / Aqui se topa com a farta Ceres a cada canto / e muitas 
ânforas exalam o odor dos produtos outonais envelhecidos pelos anos; / aqui, passados os 
novembros, já no limiar do inverno, / o podador hirsuto transporta as uvas tardias.‖)946. 
 Mas há também quem por incúria e ociosidade deixe ao abandono as propriedades 
campestres. Em 3.47, num epigrama em que Faustino surge justamente como interlocutor, 
Marcial ironiza e censura o comportamento de Basso
947
. Na realidade, o abandono das 
terras de cultivo em muito se ficava a dever à inoperância dos senhores de Roma.  
 O caminhar para circunstâncias histórico-sociais propiciadoras de um maior 
incremento na agricultura esteve também, como seria de esperar, na mira do poeta. 
Firmada a paz por Domiciano aquando da vitória sobre os Catos, o exército baixara as 
armas e os homens haviam regressado a casa. Os braços que haviam acatado as ordens de 
comando encontravam-se agora disponíveis para a dinâmica de cultivo dos campos. 
E é precisamente neste contexto que a foice adquire um renovado valor simbólico: Pax me 
certa ducis placidos curuauit in usus. / Agricolae nunc sum, militis ante fui. (―A paz 
firmada pelo nosso chefe curvou-me para brandos usos. / Sou agora de um agricultor, 
eu que antes fui de um soldado.‖)948. Inicialmente tomada como símbolo do 
desarmamento, está agora disponível para o manejo hábil do agricultor. 
   
2.5. Arquitectos 
 
 À semelhança do que fizera Augusto no intento da moralização dos costumes, e 
como tivemos já oportunidade de demonstrar, Domiciano aposta num vasto plano 
arquitectónio, cuja grandiosidade haveria de ficar para a História. 
                                                 
946
 3.58.1, 6-9. 
947
 3.47.5-10: Faustine, plena Bassus ibat in raeda, / omnis beati copias trahens ruris. / Illic uidres frutice 
nobili caules / et utrumque porrum sessilesque lactucas / pigroque uentri non inutiles betas; / illic coronam 
pinguibus grauem turdis / leporemque laesum Gallici canis dente / nondumque uicta lacteum faba porcum. / 
Nec feriatus ibat ante carrucam, / sed tuta faeno cursor oua portabat. / Vrbem petebat Bassus? Immo rus 
ibat.; ―Basso passava, Faustino, numa carroça cheia, / a arrastar todos os produtos de um campo fecundo. / 
Lá poderias ver as couves de flexíveis rebentos / e duas espécies de alhos-porros e alfaces de grandes folhas, 
/ e acelgas, não inúteis a um intestino preguiçoso; / lá poderias ver a argola pesada com gordos tordos / 
e a lebre ferida pelo dente de um cão gaulês / e um porquinho de leite, ainda incapaz de comer favas. / E não 
caminhava ocioso à frente da carroça / o escravo batedor, antes transportava ovos na segurança do feno. / 
E Basso ia a caminho da cidade? Não, ia, isso sim, para o campo.‖. 
948
 14.34. 
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 Tendo em vista a sua execução, contou com a colaboração de alguns dos maiores 
artistas do seu tempo.  
 Quanto mais não fosse por imperativos de teor laudatório, a exaltação de novos 
edifícios erigidos de raiz ou reconstruídos condicionaram uma dupla referência ao 
arquitecto Rabírio
949
. A ele se fica a dever a construção do Palácio de Domiciano no 
Palatino. Concluído em 92, estendia-se por uma área de cerca de 40 Km
2
, sendo 
constituído por diversos edifícios, merecendo particular destaque a domus Flauia (palácio 
oficial) e a domus Augustana (palácio privado). 
 Aos que tentam depreciar a imagem do princeps é tido como argumento de força o 
facto de ter mandado inscrever apenas o seu nome nas (re)construções levadas a cabo 
durante o seu período de vigência, esquecendo o nome daqueles que os tinham 
previamente concebido
950
. 
 A magnitude do plano arquitectónico traçado, cumulativamente aos espectáculos e 
ao stipendium, contribuiu largamente para agudizar problemas de ordem financeira
951
. 
 Os encargos com os arquitectos enquadram-se, pois, no rol de despesas previstas. 
E a julgar pelas palavras do poeta, a arquitectura afigurava-se uma arte bastante apetecível, 
porque… bastante rendível952.  
 
2.6. Astrólogos 
 
 No que respeita à Antiguidade, vários são os estudos versados sobre astrologia que 
atestam a crença efectiva que nela depositavam os Romanos. Muito eram aqueles que 
condicionavam os seus actos às indicações fornecidas pelo astrólogo. 
                                                 
949
 7.56.1: Astra polumque pia cepisti mente, Rabiri; ―O céu e as estrelas com ânimo piedoso concebeste, 
Rabírio‖; 10.71.3: Condidit hac caras tellure Rabirius umbras; ―Neste solo enterrou Rabírio as suas caras 
sombras‖. 
950
 Suet. Dom. 5.1: omnia sub titulo tantum suo ac sine ulla pristini auctoris memoria. 
951
 Cf. PIMENTEL. M. C. C. M. S. (1993) 94: «Foi essa largueza de perspectivas e a execução de tão 
ambicioso plano, a par de outras circunstâncias que pesavam gravosamente na situação económica, 
que levaram a supor a existência de graves dificuldades financeiras com que Domiciano terá sido, depois, 
confrontado. Tais problemas teriam levado o princeps a tomar medidas como a desvalorização da moeda e a 
incrementar perseguições a opositores abastados a quem confiscava os bens.». 
952
 Daí que, em conversa com Lupo sobre a que professor confiar o filho deste, não hesite em convencê-lo da 
boa opção que é fazer dele arquitecto. 5.56.1-2,8,10-11: Cui tradas, Lupe, filium magistro / quaeris sollicitus 
diu rogasque. / (…) / Artes discere uult pecuniosas? / (…) / si duri puer ingeni uidetur, / (…) facias (…) 
architectum.; ―A que professor confiar, Lupo, o teu filho / é o que preocupado perguntas há muito e esperas 
resposta. / (…) / Quer aprender artes dinheirosas? / (…) / se o rapaz parecer duro de natureza, / faz dele 
(…) arquitecto.‖. 
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 Na poesia de Marcial encontramos duas referências explícitas à figura do astrólogo. 
 Em 9.82, dá-nos conta precisamente da convicção depositada nas palavras 
proféticas de um astrologus: Dixerat astrologus periturum te cito, Munna, / nec, puto, 
mentitus dixerat ille tibi. (―Um astrólogo te dissera, Muna, que morrerias cedo, / e julgo 
que o que ele te disse não era mentira nenhuma.‖)953.  
 Naturalmente, a crença efectiva nos vaticínios dos astrólogos colocava sérios 
problemas à autoridade imperial. P. GRIMAL regista alguns aspectos assinaláveis: «Bem 
cedo, a autoridade imperial reage
954
. Impôs-se aos astrólogos que não dessem nenhuma 
consulta secreta. E, como abusassem, alguns foram atirados do alto da rocha Tarpeia ou 
vergastados e decapitados. No entanto, isso não impediu que ambiciosos inquirissem 
clandestinamente o destino dos príncipes e calculassem a hora da sua morte. E como os 
astrólogos vulgares não recuavam diante de nada, para que a sua profecia se realizasse, 
muitos vendiam aos seus clientes filtros e venenos.»
955
. 
 Já no epigrama 2.7, também ele, à semelhança do anterior, em dísticos elegíacos, 
os versos sucedem-se em torno de um motivo central: o diletantismo de Ático levado ao 
extremo
956
: Declamas belle, causas agis, Attale, belle, / historias bellas, carmina bella 
facis, / componis belle mimos, epigrammata belle, / bellus grammaticus, bellus es 
astrologus, / et belle cantas et saltas, Attale, belle, / bellus es arte lyrae, bellus es arte 
pilae. / Nil bene cum facias, facias tamen omnia belle, / uis dicam quid sis? Magnus es 
ardalio. (―Recitas lindamente, advogas causas, Átalo, lindamente; / histórias lindas, 
poemas lindos tu escreves; / compões lindamente mimos, compões epigramas lindamente; / 
és um lindo gramático, és um lindo astrólogo, / e lindamente cantas, e danças, Átalo, 
lindamente; / és lindo a tocar lira, és lindo a jogar à bola. / Conquanto nada faças bem, 
fazes tudo lindamente. / Queres que diga o que tu és? És uma grande seca.‖).  
 Astrologus é, pois, uma das duas profissões de Átalo, bellus (diminutivo de bonus). 
As suas acções multiplicam-se e, ainda que não sejam bem executadas, os seus gestos 
revelam charme, delicadeza e elegância. Atendendendo à visão citadina do poeta e à 
                                                 
953
 9.82.1-2. 
954
 Em Suet. Dom. 14.2ss, deparamos com informação que atesta a forma como os presságios condicionavam 
a vida do imperador Domiciano. Graças à leitura astral dos Caldeus, conhecia desde a adolescência a hora em 
que encontraria a morte. 
955
 GRIMAL, P. (1981) 142-143. 
956
 Cf. KER, W. (1968) 44: «The central motif – dilettantism taken to such na extreme that achievement in 
any one field is impossible – is reminiscent of an epigram from the Palatine Anthology (A.P. 11.355; 
see Pertsch 1911: 35).». 
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urbanidade que o caracteriza, não é de estranhar a recorrência do adjectivo neste epigrama 
e na sua poesia, de um modo geral.  
 
2.7. Aurigas 
 
 Na Roma Imperial, à semelhança do verificado com os gladiadores, os aurigas 
(aurigae, agitatores) granjeavam grande popularidade. Os seus nomes andavam na boca do 
mundo e os poetas cantavam a sua fama e bravura. Havia, porém, uma diferença 
assinalável: comparativamente aos gladiadores, eram socialmente mais considerados, o que 
em parte se justifica pelo facto de a disciplina desportiva implícita na condução de um 
carro ser uma prática não recusada pelos homens livres. 
 Marcial não foge à norma e consagra para a posteridade alguns dos nomes mais em 
voga durante o Principado de Domiciano. Flávio Escorpo (Scorpus), Talo (Thallus), 
Incitato (Incitatus) e Porfirião (Porphyrio) ganham assim vida literária nas páginas dos 
Epigramas.  
 Começamos por Escorpo, que foi, sem margem para dúvida, um expoente das 
corridas em Roma. Na verdade, dos quatro aurigas citados é aquele que apresenta maior 
número de referências. Tal situação talvez se fique a dever às avultadas somas de dinheiro 
que a cada vitória
957
 engrandeciam o seu pecúlio, o que de alguma forma deixa Marcial 
amargurado, por reconhecer a miséria em que o deixava a espórtula que diariamente 
recebia. É evidente a angústia emanada dos seguintes versos: centum merebor plumbeos 
die toto, / cum Scorpus una quindecim graues hora / feruentis auri uictor auferat saccos? 
(―terei de ganhar cem cobres num dia inteiro, / quando, ao vencer, Escorpo aufere numa 
hora / quinze pesados sacos de ouro ainda rebrilhantes?‖)958. Impõe-se o comentário: 
passados quase dois mil anos, assistimos a uma realidade decalcada desta quando 
considerados os ordenados fabulosos de muitos futebolistas de renome internacional. 
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 Segundo PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1993) 66, foram inúmeras «as vitórias que o tornaram ídolo de 
Roma. Uma inscrição (CIL VI 10048) diz-nos quantas foram: 2048, o que é feito admirável e merecedor de 
imortalidade.». 
958
 10.74.4-6.  
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 Como se as recompensas fossem poucas, Escorpo vê-se ainda glorificado numa 
estátua dourada, de um brilho refulgente
959
. 
 Convém, no entanto, salvaguardar que o manifesto tom de desagrado não é 
direccionado para o auriga em si, mas sim para uma situação social que a cada passo 
acentua cada vez mais um desajuste social concorrente para uma Roma de contrastes: de 
um lado, os endinheirados, do outro, os que raiam o limiar da indigência. 
 Enquanto indivíduo, enquanto herói, Escorpo merece da parte do poeta uma 
profunda admiração, tal como se depreende de dois epigramas particularmente eloquentes: 
10.50, pranto fúnebre pela morte do jovem auriga, e 10.53, epitáfio de Escorpo enunciado 
na 1.ª pessoa.  
 Com Talo, Marcial não é pródigo em termos de alusões. Surge apenas num 
epigrama, a par de Escorpo: Praetorem pauper centum sestertia Gaurus / orabat cana 
notus amicitia, / dicebatque suis haec tantum deesse trecentis, / ut posset domino plaudere 
iustus eques. / Praetor ait ‗scis me Scorpo Thalloque daturum, / atque utinam centum milia 
sola darem.‘ (―O pobre do Gauro cem mil sestércios ao pretor / pedia, seu conhecido de 
uma antiga amizade, / e dizia que era quanto lhe faltava juntar aos seus trezentos / para o 
imperador poder aplaudir, como cavaleiro, de direito. / Respondeu-lhe o pretor: ‗Sabes eu 
a Escorpo e a Talo vou pagar / e oxalá fosse de apenas cem mil o pagamento.‘‖960.  
 As despesas inerentes à manutenção dos aurigas e dos seus cavalos
961
, provindos 
sobretudo de coudelarias da Itália, da Grécia, da África e principalmente da Hispânia, 
eram, na realidade, extremamente avultadas e encontravam-se a cargo dos magistrados 
públicos que financiavam as corridas. 
 Em 11.1.15-16, é Incitato quem aparece associado a Escorpo. Dada a performance 
vitoriosa de ambos, havia quem apostasse forte, considerando mínimo o risco de perda
962
. 
                                                 
959
 5.25.10: aureus ut Scorpi nasus ubique micet?; ―para que o nariz dourado de Escorpo resplandeça por 
toda a parte?‖. 
960
 4.67.1-6. 
961
 A título colateral, revela-se aqui pertinente alguma informação sistematizada por CARCOPINO, J. (s/d) 
263: «(…) mantinham um pessoal numeroso de moços e treinadores (doctores e magistri), de veterinários 
(medici), de alfaiates (sarcinatores), de correeiros (sellari), de guardas de cavalariça (conditores) e de 
palafreneiros (succonditores), de homens para pôr os pensos e de homens para dar de beber (spartores) que 
acompanhavam os animais nos carceres, de iubilatores que tinham por missão excitar com os seus gritos 
jubilosos a combatividade das atrelagens.». 
962
 11.1.15-16: sed cum sponsio fabulaeque lassae / de Scorpo fuerint et Incitato.; ―mas só quando as apostas 
e conversas / sobre Escorpo e Incitato já cansarem.‖. Subsistem dövidas quanto a tratar-se efectivamente de 
um auriga ou de um dos cavalos de Escorpo (tal era também o nome do célebre cavalo divinizado pelo 
imperador Calígula). 
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Já no Livro 10 aparecera referido, trajado em tons de púrpura, amplificando, uma vez mais 
pelo contraste, a situação de pobreza que caracteriza o poeta de Bílbilis
963
.  
 Já o contexto em que surge nos Xenia (13.78.2) a alusão a Porfirião
964
 é 
substancialmente diferente. Nada sabemos sobre este auriga, à excepção de que corria 
pelos Verdes. 
 Tradicionalmente eram quatro as facções: a dos Brancos (factio albata), a dos 
Verdes (factio prasina), a dos Azuis (factio ueneta) e a dos Encarnados (factio russata). 
Embora Domiciano tivesse introduzido duas outras facções, Púrpuros
965
 e Dourados, os 
Verdes (associados aos ‗populares‘, por oposição aos Azuis, habitualmente conotados com 
a aristocracia) granjeavam a sua predilecção
966
. 
 As corridas de carro tinham a duração de quinze minutos
967
 e assumiam formas 
diversificadas consoante o tipo de atrelagem usado: bigas, trigas, quadrigras 
(respectivamente, dois, três e quatro cavalos) e por vezes a seis, oito e dez cavalos.  
 A par dos aurigas também aos animais equinos é reconhecido um lugar entre os 
heróis e são vários os nomes consagrados pelo poeta nos Epigramas: Tigre e Passerino 
(Tigris e Passerinus
968
), Hirpino (Hirpinus
969
) e Andrémon (Andraemon
970
), o famoso 
cavalo do agitator Flávio Escorpo.  
                                                 
963
 10.76: Hoc, Fortuna, tibi uidetur aequum? / Ciuis non Syriaeue Parthiaeue, / nec de Cappadocis eques 
catastis, / sed de plebe Remi Numaeque uerna, / iucundus, probus, innocens amicus, / lingua doctus utraque, 
cuius unum est, / sed magnum uitium, quod est poeta, / pullo Meuius alget in cucullo, / cocco mulio fulget 
Incitatus.; ―Mas é uma situação, Fortuna, que te parece justa? / Um cidadão que não vem da Síria ou da 
Pártia, / nem cavaleiro oriundo de estrados capadócios, / mas um nascido em casa, da plebe de Remo e 
Numa, / um afável, honesto, fiel amigo, / conhecedor de ambas as línguas, cujo único / defeito – bem grande 
por sinal – é o ser poeta, / este Mévio – dizia – tirita em negra capa, / enquanto de púrpura refulge o 
cocheiro Incitato.‖. 
964
 Nome bastante expressivo para um auriga, dado Porfirião ter sido, segundo a mitologia, um dos gigantes 
opositores dos deuses. 
965
 14.55: Proficies nihil hoc, caedas licet usque, flagello, / si tibi purpureo e grege currit uquus.; ―Nada te 
aproveitará, por muito que batas, este chicote, / se é na facção de púrpura que corre o teu cavalo.‖. 
966
 Após a morte do princeps, Marcial insinua a possibilidade de ter havido adulteração dos resultados. Vide 
11.33, onde Domiciano surge identificado com Nero: Saepius ad palmam prasinus post fata Neronis / 
peruenit et uictor praemia plura refert. / I nunc, liuor edax, dic te cessisse Neroni: / uicit nimirum non Nero, 
sed prasinus.; ―Depois da morte de Nero, mais amiúde o cocheiro dos Verdes / a palma alcança e a vitória 
mais prémios lhe dá. / Anda agora, inveja roaz, diz lá que perdias para Nero: / não era por certo Nero o 
vencedor, mas o cocheiro dos Verdes.‖. Importa, no entanto, tomar em consideração a seguinte salvaguarda 
registada por PIMENTEL, M. C. C. M. S. , Epigramas, Vol. 4 (coord. e notas) 2004, 83, nota 87: 
«Outros, porém, aventam a hipótese de que o poeta se refira efectivamente a Nero e de que o poema tenha 
como intenção ridicularizar os Azuis, dado que Marcial seria, também ele, um adepto dos Verdes.».   
967
 Em 8.11.5-6 (Dum te longa sacro uenerantur gaudia Circo, / nemo quater missos currere sensit equos.; 
―Enquanto longas ovações te veneram no sagrado Circo, / ninguém reparou que já eram quatro as corridas 
dos cavalos.‖), a mutiplicação por quatro do tempo previsto para cada corrida mais não é que uma forma de 
hiperbolizar o tempo que durou a ovação a Domiciano. 
968
 7.7.10: utrumne currat Passerinus an Tigris.; ―se é Passerino ou Tigre que agora correm.‖. 
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 Avaliam-se os desempenhos; apoiam-se as facções; auguram-se incidentes. 
Jóqueis e cavalos investem todo o seu esforço e destreza no imprevisível espectáculo das 
corridas circences, possibilitando assim às massas momentos de pura distracção, que ainda 
assim devrão ser entendidas à luz da propaganda lançada pelo regime imperial a favor da 
estabilidade e da paz pública. 
  
2.8. Bailarinas aquáticas 
 
 
 No carme 30 dos Spectacula, alude-se à participação de Nereides que, em cortejo 
sobre as águas, traçam com os seus corpos diversos motivos marinhos
971
. Como se de 
natação sincronizada se tratasse, desenham vários elementos previamente esquematizados: 
o tridente de Neptuno
972
, uma âncora
973
, um remo
974
, um barco
975
 e a própria constelação 
de Castor e Pólux
976
. 
 No desenrolar dos espectáculos, a presença, ainda que momentânea, destas 
bailarinas aquáticas mais não era que uma nota dulcificante, em total contraste com a 
mortandade, execrável aos nossos olhos, a que se assistia no anfiteatro. 
 
2.9. Banqueiros/usurários 
 
 Numa cidade onde se assiste a um consumo crescente e por vezes desenfreado de 
bens e serviços, a corrida ao dinheiro estava na ordem do dia. Banqueiros e usurários 
disponibilizam capital, reembolsado mais tarde acrescido de juros. 
 Em 12.57, ao invocar as razões pelas quais se vê obrigado a recorrer 
frequentemente à sua quinta de Nomento, Marcial alude, entre outros aspectos, ao ruído 
produzido  pelo  bater  das  moedas:  Cur saepe sicci parua rura Nomenti / laremque uillae  
                                                                                                                                                    
969
 3.63.12: Hirpini ueteres qui bene nouit auos.; ―o que conhece bem os remotos antepassados de Hirpino.‖. 
Cf. Juv. 8.63. 
970
 10.9.5: Non sum Andraemone notior caballo.; ―Não sou mais conhecido que o cavalo Andrémon.‖.  
971
 Cf. DELLA CORTE, F. (1986) 60-61. 
972
 Spect. 30.3: Fuscina dente minax recto fuit, (…); ―Foi um tridente ameaçador, com seu dente espetado, 
(…)‖. 
973
 Ibidem: (…) ancora curuo; ―uma âncora recurva‖. 
974
 Spect. 30.4: credimus remum (…); ―julgámos ver um remo (…)‖. 
975
 Ibidem: (…) credimusque ratem; ―(…) e julgámos ver um barco‖. 
976
 Spect. 30.5: et gratum nautis sidus fulgere Laconum; ―e refulgir a constelação dos Lacónios, aos 
nautas grata‖. 
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sordidum petam, quaeris? / Nec cogitandi, Sparse, nec quiescendi / in urbe locus est 
pauperi. (…) / (…) / hinc otiosus sordidam quatit mensam / Neroniana nummularius massa 
/ illlinc balucis malleator Hispanae / tritum nitenti fuste uerberat saxum (―Porque busco 
amiúde o recanto árido de Nomento / e o humilde lar da minha quinta – queres saber? / 
Para pensar, Esparso, ou para descansar / na Urbe o pobre não tem lugar (…) / (…) / 
aqui, ocioso, bate na mesa avara / um cambista com um maço de moedas de Nero; / ali um 
batedor de areia de ouro hispânico / percute a pedra gasta com um bastão brilhante‖)977.  
  Tanto num caso como no outro, em causa estão moedas de baixo valor 
introduzidas por Nero, decorrentes de uma depreciação da cunhagem de moeda
978
. 
Em face destas circunstâncias, o nummularius encontra-se na posse de um montão delas.  
 Do ponto de vista estilístico, dois aspectos assumem particular relevância: 
em primeiro lugar, a sugestão do barulho intenso produzido pelo banqueiro conseguida a 
partir da aliteração do fonema /t/ destacado a negrito; em segundo lugar, a hipálage 
presente na expressão sordidam mensam, que habilmente desvia o olhar do leitor/ouvinte 
da personagem e o orienta para o seu ofício, à avareza da sua prática profissional 
(cf. 10.33.10: parcere personis, / dicere de uitiis; ―poupar as pessoas, divulgar os vícios‖). 
 Directamente conotados com a avidez de dinheiro, banqueiros e usurários exigem 
aos devedores os pagamentos em falta
979
. E, à semelhança dos dias de hoje, as 
preocupações com a possibilidade de crédito mal parado suscitam da parte de quem 
financia uma atitude necessariamente defensiva: Emi seu puerum togamue pexam / 
seu tres, ut puta, quattuorue libras, / Sextus protinus ille fenerator, / quem nostis ueterem 
meum sodalem, / ne quid forte petam timet cauetque (―Mal comprei ou um escravo ou uma 
toga novinha / ou três, vê lá tu, ou quatro libras de prata, / imediatamente Sexto, aquele 
usurário / que conheces como meu velho camarada, / teme que eu algo lhe peça e põe-se 
à defesa‖)980. 
                                                 
977
 12.57.1-4,7-8. 
978
 Cf. KER (1968) II, 358, nota 1. 
979
 9.92.7: ‗quod debes, Gai, redde‘ inquit Phoebus (…); ―‖Paga o que deves, Gaio,‖ lhe diz daqui Febo 
(…)‖. Veja-se ainda 9.102: Quadringentorum reddis mihi, Phoebe, tabellas: / centum da potius mutua, 
Phoebe, mihi. / Quaere alium cui te tam uano munere iactes: / quod tibi non possum soluere, Phoebe, meum 
est.; ―Devolves-me um recibo, Febo, de quatrocentos mil, / trata antes de me emprestar, Febo, mas é mais 
cem. / Procura outro a quem te gabes da tua oferta vã: / o que te não posso pagar, Febo, é meu.‖. 
980
 2.44.1-5. A este propósito, revela-se igualmente ilustrativo o epigrama 6.55: Rustica mercatus multis sum 
praedia nummis: / mutua des centum, Caeciliane, rogo. / Nil mihi respondes? Tacitum te dicere credo / 
‗non reddes.‘ Ideo, Caeciliane, rogo.; ―Uma propriedade rural por boa maquia comprei: / que me emprestes 
cem mil sestércios, Ceciliano, eu te peço. / Nada me respondes? O teu silêncio me diz, julgo eu: / ‗Não mos 
vais devolver‘. Por isso mesmo, Ceciliano, tos peço.‖. 
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2.10. Barbeiros/cabeleireiras 
 
 
A temática dos barbeiros aparece de forma recorrente nos textos da Antiguidade 
Clássica
981
. A poesia de Marcial não é excepção. De facto, contempla múltiplas referências 
que, de forma directa ou indirecta, aludem à figura do barbeiro
982
.  
Quatro são as personagens designadas com o ofício de barbeiro: Pantágato
983
, 
Cínamo
984
, Eutrápelo
985
 e Antíoco
986
. Regista-se ainda a referência a diversos barbeiros 
(tonsores) não especificados, o mesmo acontecendo com uma cabeleireira (tonstrix) 
da Suburra. 
O texto permite antever que, na sua generalidade, os barbeiros não seriam todos 
cidadãos de Roma. Marcial evoca o nome de dois jovens escravos que lhe pertenciam. No 
epigrama 6.52, dedica o bilbilitano um epitáfio pleno de ternura a Pantágato, raptus 
puerilibus annis, que fora destro no corte de barba e cabelo; no epigrama 8.52, Cediciano é 
informado de que o poeta colocara à disposição de Rufo (commodaui) um jovem barbeiro, 
igualmente louvado na sua destreza. 
Aos barbeiros competia o desempenho de três funções distintas, se bem que todas 
elas se relacionem com o trabalho de corte. Estavam, pois, habilitados ao corte do cabelo, 
da barba e das unhas. Marcial, como veremos, dá-nos disso mesmo testemunho. Não deixa 
também de mencionar os instrumentos utilizados no desempenho desta actividade. 
Elucidativo, relativamente a este aspecto, é o epigrama 14.36, incorporado nos 
Apophoreta. Se bem que o enunciado textual não registe qualquer referência a utensílios 
utilizados pelo barbeiro na sua actividade comercial, as informações que comporta 
permitem identificar três deles, sem grande margem de erro. Tondendis haec arma tibi sunt 
apta capillis remete o leitor/ouvinte para o uso da tesoura; unguibus hic longis utilis sugere 
a utilização de uma navalha de pequenas dimensões; illa genis faz alusão à lâmina utilizada 
para rapar a barba. Não queremos deixar de notar o manifesto cuidado do poeta, que se 
depreende do facto de os ditos objectos parecerem sugeridos de forma gradativa, tendo 
partido do maior para o de menor dimensão. 
                                                 
981
 Veja-se, a título de exemplo, LUCILIO, Anth. Pal. 11.191. 
982
 Em Marcial, veja-se 2.17 (no feminino); 2.48; 3.74; 6.17; 6.52; 6.57; 7.61; 7.64; 7.83; 8.52; 11.58. 
983
 Cf. 6.52. 
984
 Cf. 6.17; 7.64. 
985
 Cf. 7.83. 
986
 Cf. 11.84. 
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Certo é que de todos os apetrechos necessários à profissão, o ferrum é o utensílio 
mais vezes referido na poesia de Marcial. Utilizado no corte de cabelo
987
, significava 
também a própria lâmina da navalha, imprescindível ao corte da barba
988
. Esta acepção 
ocorre quando se pretende caracterizar a navalha como uma arma potencial
989
. Na 
linguagem corrente, a palavra utilizada para a designar é nouacula
990
, palavra de 
etimologia popular comprovada. Para que o corte da barba saia, efectivamente, 
aprimorado, o espelho (speculum) contribui com uma ajuda preciosa, como se pode 
deduzir do epigrama 8.52
991
.  
Como é lógico supor, o desempenho de uma profissão só tem razão de ser quando 
se comprova a existência de clientes que desejam usufruir dos serviços prestados. 
Marcial coloca-nos diante de uma clientela masculina, que, face à figura do barbeiro, 
experimenta três tipos diferentes de reacção: uns consideram-no uma presença 
indispensável (como é o caso do próprio poeta Marcial), outros dão mostras de o temer 
(sobretudo, determinados homens de tipo efeminado) e outros há ainda que dispensam por 
completo os seus serviços (os calvos, claro está).  
Relativamente à camada masculina que, com certa frequência, recorre aos 
préstimos do barbeiro, aparece tipificada na voz do próprio poeta de Bílbilis. 
Entre as pessoas, os serviços e as ocupações que considera imprescindíveis no seu dia-a-    
-dia, mesmo nas paragens mais remotas do Império, como seja o caso de Butuntos
992
, 
coloca Marcial a figura do barbeiro
993
. Tal facto é plenamente justificado, uma vez que, 
do ponto de vista físico, o poeta apresenta determinadas características, como sejam a 
natureza rebelde dos seus cabelos (Hispanis ego contumax capillis) e os muitos pêlos que 
                                                 
987
 Cf. 6.52.1-4: Hoc iacet in tumulo raptus puerilibus annis / Pantagathus, domini cura dolorque sui, / 
uix tangente uagos ferro resecare capillos / doctus et hirsutas excoluisse genas.; ―À infância arrebatado, 
neste túmulo jaz / Pantágato, de seu senhor cuidados e dolor. / Com leve toque de lâmina, a cortar cabelos 
errantes / e a escanhoar faces peludas, ele era um primor.‖. 
988
 Cf. 11.84.13-16: Haec quaecumque meo numeratis stigmata mento, / in uetuli pyctae qualia fronte sedent, 
/ non iracundis fecit grauis unguibus uxor: / Aintiochi ferrum est et scelerata manus.; ―Todas estas 
cicatrizes, que no meu queixo contais, / como as que assentam na testa de um velho pugilista, / não as fez 
uma severa esposa com as unhas assanhadas, / mas antes o ferro e mão criminosa de Antíoco.‖. 
989
 Cf. ibidem. 
990
 Cf. 11.58.5,9: quid si me tonsor, cum stricta nouacula supra est; ―E se o barbeiro, com a navalha nua 
sobre a minha garganta‖; sed fuerit curua cum tuta nouacula theca; ―Porém, mal a navalha estivesse 
guardada no recurvo estojo‖. 
991
 Cf. 8.52.7: censura speculi manum regente; ―com o juízo do espelho a guiar a mão‖. 
992
 Butuntos designava uma povoação da Calábria. 
993
 Cf. 2.48.2: tonsorem tabulamque calculosque; ―um barbeiro e um tabuleiro de pedrinhas‖. 
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lhe cobrem as bochechas (hirsutis ego cruribus genisque), características estas tipicamente 
hispanas
994
. 
Não obstante, Gargiliano tipifica uma certa camada da população masculina que, ao 
que tudo indica, deixa pressupor um certo receio pela figura do barbeiro
995
. Cabelo, rosto e 
unhas, partes do corpo que, como vimos, são as zonas de intervenção do barbeiro, recebem 
um especial tratamento da parte de Gargiliano. O uso da lâmina é preterido em prol de um 
unguento, utilizado para alisar a face, e em favor de uma loção depilatória, empregue para 
conseguir a desejada lisura da calva. Marcial questiona-se quanto ao processo utilizado 
para tratar das unhas, uma vez que a resina de Véneto e a argila não surtirão obviamente 
qualquer tipo de efeito. Ora, o psilothrum (v.1), conseguido através de uma composição de 
arsénico e cal, o dropax (v. 1), a resina (v. 4) e o lutum (v. 4) eram utilizados como 
depilatórios, quer pelas mulheres romanas, quer pelos homens de costumes efeminados. 
Marcial adopta uma atitude de censura perante os referidos procedimentos de Gargiliano. 
Incita-o a deixar de dar espectáculo, se é que ainda algum pudor lhe resta, adiantando que 
tais práticas se costumam aplicar a um cunnus.  
A leitura atenta do epigrama em questão permite compreender que a estrutura do 
poema foi concebida de forma a estabelecer a comparação da parte superior do corpo de 
Gargiliano, ou seja, da cabeça, com um cunnus
996
. Desta forma, o termo da linguagem 
erótica registado em itálico remata o quadro caricatural esboçado nos traços 
comportamentais anteriormente citados. MONTERO CARTELLE suporta esta mesma 
linha de leitura, ao afirmar que, em determinadas circunstâncias, «(...) el término erótico 
desemboca en la injuria o insulto, la caricatura y la parodia, como sucede, por ej., en la 
diffamatio: mentula (=Mamurra) en Catulo es una agresión verbal a un enemigo o rival, 
del mesmo modo que cunnus (=mulier) en las sátiras de Horacio comporta el desprecio 
hacia una clase determinada de mujeres.»
997
.  
Torna-se, pois, evidente, se considerarmos, sobretudo, o verso 5 do epigrama em 
análise, que o poeta reprova o comportamento exibido por Gargiliano. A forma imperativa 
desine aconselha-o à desistência dos procedimentos que o caracterizam; a oração 
                                                 
994
 Cf. 10.65.7,9: Hispanis ego contumax capillis; ―eu tenho a grenha teimosa dos Hispanos‖; hirsutis ego 
cruribus genisque; ―eu, peludo nas pernas e nas ventas.‖. 
995
 Cf. 3.74.2: Numquid tonsorem, Gargiliane, times?; ―Acaso temes, Gargiliano, a tesoura?‖. 
996
 Cf. 2.33, em que um procedimento semelhante subjaz à estruturação do poema. 
997
 MONTERO CARTELLE, E. (1991) 19. 
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condicional si pudor est lança a dúvida sobre a possibilidade real de nele não existir já 
qualquer vestígio de pudicitia; a forma adjectiva miseram, caracterizadora de caluam, em 
concomitância com a forma de infinitivo traducere, acentuam a carga depreciativa que o 
poeta confere às atitudes exibicionistas de Gargiliano. Por esta forma, Marcial censura nos 
(e não os) homens a manifestação de atitudes e comportamentos efeminados, funcionando 
o repúdio pelos barbeiros como simples mote desencadeador da sua poética. 
No epigrama 6.57, Febo, à semelhança de Gargiliano, não tem cabelo. No entanto, 
ao contrário de Gargiliano que faz questão de exibir a sua calva, encobre o facto com uma 
cabeleira postiça. Febo é, pois, daqueles que dispensa, por motivos óbvios, os serviços 
prestados pelo barbeiro. Marcial está consciente disso e não deixa de ironizar com a 
situação: tonsorem capiti non est adhibere necesse: / radere te melius spongea, Phoebe, 
potest
998
. A ironia está também presente na escolha do nome fictício da personagem. 
Febo é epíteto de Apolo, que se caracterizava por uma grande formosura, em geral, e pelos 
seus cabelos, em particular. Também neste epigrama, Marcial expõe, não sem imprimir um 
certo juízo negativo, as atitudes da personagem. Desta vez, centra a sua atenção na 
dissimulação e no artificialismo de que se revestem. A mentira e a ocultação estão 
presentes a cada passo do epigrama: Mentiris, forma do verbo mentior ―mentir; fingir‖, 
é a primeira palavra do verso inicial, logo, colocada em posição de destaque; 
ficti ―simulados‖ são os cabelos e picta ―pintada‖ é a cabeleira; a forma passiva tegitur, 
referindo-se à calva, traduz a ocultação; por último, a negatividade do quadro é acrescida 
pela caracterização da calva como sordida (―suja‖).  
No contexto da actividade do barbeiro, importa ainda referir os locais onde interage 
com os seus clientes.  
Se tivermos em consideração o que afirmámos anteriormente acerca de alguns 
escravos poderem estar incumbidos do desempenho das funções próprias do barbeiro, 
parece-nos lógico aceitar que a sua prática se desenvolvesse no seio doméstico. Talvez se 
fique a dever à evidência do facto a inexistência de referências textuais que o comprovem. 
À parte esta situação particular da atribuição das funções do barbeiro a um escravo 
doméstico, importa-nos, sobretudo, analisar a situação daqueles que são barbeiros de 
profissão.  
                                                 
998
 6.57.3-4: ―Não precisas de ter um barbeiro prà cabeça: / uma esponja, Febo, rapa-ta mais depressa.‖. 
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No epigrama 2.17, deparamos com uma tonstrix, isto é, uma cabeleireira. Segundo 
se depreende do texto, que a descreve sentada à entrada da Suburra, podemos admitir que 
se dedica igualmente à prática da prostituição
999
. Desenvolve a sua actividade na Suburra, 
o que não nos surpreende, dado que múltiplos são os testemunhos históricos e literários 
que a identificam como zona residencial e comercial, donde se destacam os pequenos 
comerciantes e os artesãos, bem como as prostitutas. Poderia causar alguma surpresa, isso 
sim, o facto de não podermos destrinçar qual das duas actividades se realiza em part-time. 
Ao que tudo indica, parece que as duas são complementares. É que, ao contrário do que 
seria de esperar, esta cabeleireira não corta cabelo (non tondet), mas esfola (radit) os seus 
clientes. 
Como seria de supor, a actividade dos barbeiros de Roma não se confinava aos 
limites da Suburra. As suas tendas encontravam-se espalhadas pela Urbe, como se pode 
comprovar pelas informações consignadas no epigrama 7.61. Sendo facto conhecido que 
os vendedores de bens e serviços de Roma mantinham um desrespeito total pela 
circunscrição às áreas tidas como zonas de venda, Domiciano (Germanicus) promulga um 
edicto no ano 92 d. C. para impedir que estes invadissem as ruas
1000
. Posto isto, 
os barbeiros, entre outros profissionais, limitam-se ao espaço dos seus estabelecimentos, 
facto que concorre para a manutenção de uma nova ordem na cidade. Marcial remata o 
epigrama com a seguinte afirmação: nunc Roma est, nuper magna taberna fuit. Se, por um 
lado, nestas palavras se vislumbra a adulação do poeta, assente no louvor da referida lei 
promulgada por Domiciano (o contraste entre nunc e nuper — o agora e o antes  — 
concorre para este efeito), por outro lado, dá testemunho da situação de verdadeiro caos 
que até então se patenteava nas ruas de Roma. 
Configurado o espaço onde se desenvolve a actividade do barbeiro, importa 
igualmente destacar a concepção artística que dela têm alguns dos seus agentes 
profissionais.  
Barbeiros há que conferem ao seu ofício os primores concedidos à manufacção de 
uma obra de arte. Pantágato é disso exemplo. Segundo as informações contidas no  epitáfio  
                                                 
999
 Note-se que as prostitutas de Roma tinham por costume sentar-se diante do lupanar à espera do cliente 
seguinte. 
1000
 Cf. FRIEDLÄNDER, 504. 
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que lhe dedicara o poeta
1001, era exímio ―a cortar cabelos errantes e a escanhoar faces 
peludas‖ ―com leve toque da lâmina‖. A dedicação colocada no trabalho de corte traduz-se 
na leveza que caracteriza a sua execução. Vix tangente ferro
1002
 é a expressão utilizada. 
Vix, advérbio de modo, colocado em posição inicial de verso, cuja tradução é 
―dificilmente; a custo‖, realça a dificuldade do trabalho que executa; tangente é a forma 
verbal adjectiva que caracteriza a acção produzida pela lâmina (ferro) e que significa ―que 
toca levemente; tangente‖, imprimindo à expressão uma sonoridade nasal, também ela 
concorrente para a sugestão de brandura que se pretende dar. A suavidade que emana da 
atitude de Pantágato é ainda valorizada porque advém da prática de acções como o cortar 
(resecare) ou o ter escanhoado (excoluisse), acções estas geralmente conotadas com uma 
certa agressividade, dada a violência exercida sobre os cabelos e a própria pele. 
A caracterização dos cabelos do poeta como rebeldes (uagos capillos) e a apresentação de 
uma barba eriçada (hirsutas genas) concorrem igualmente para a valorização da actividade 
desenvolvida por Pantágato. A brandura do seu corte é ainda testemunhada pela 
prevalência do adjectivo leuis, nas formas leuis e leuior, em poliptoto, sendo de destacar a 
forma de comparativo de superioridade empregue, que se refere à mão de Pantágato, 
quando comparada com a terra que recobre a sua tumba
1003
.  
São visíveis a consciência do valor e o reconhecimento post mortem manifestados 
por Marcial em relação a esta personagem. Três expressões, apresentadas de forma 
gradativa e em crescendo, dão-nos disso testemunho: domini cura dolorque sui (v. 2) 
remete-nos para a sua escravidão (por contraposição com a figura do dominus), sem, no 
entanto, excluir uma manifestação de afectividade e pesar da parte do poeta; doctus (v. 4) 
distingue Pantágato de entre os restantes escravos domésticos, distinção conseguida pelo 
facto de ter assimilado na plenitude a aprendizagem de um ofício; a expressão artificis 
manu (v.6) fá-lo, por fim, ascender ao patamar dos eleitos, dos experts, dos peritos no 
desempenho de uma actividade profissional. Curioso é verificar a situação posicional das 
referidas expressões: domini cura dolorque sui (v. 2) ocupa todo o segundo hemistíquio do 
segundo verso do epigrama; doctus (v. 4) dá início ao quarto verso; cada uma das palavras 
da expressão artificis manu abre e fecha, respectivamente, o último verso do poema (v. 6). 
Verificamos, pois, que o presente epigrama em análise está permeado, verso sim, verso 
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 Cf. 6.52. 
1002
 Ibidem, v.3. 
1003
 Lembremos que a expressão SIT TIBI TERRA LEVIS aparecia inscrita na generalidade dos epitáfios. 
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não, de referências elogiosas ao escravo Pantágato, tornado perito nas artes do corte de 
barba e cabelo. 
Não obstante, barbeiros há de reconhecido domínio da técnica de corte, que 
ganharam fama, e que no entanto, graças a certas circunstâncias, se viram obrigados a 
deixar Roma, rumando a outras paragens. Tal foi o caso de Cínamo
1004
. Fora o barbeiro 
mais conhecido de toda a Urbe. Depois de se ter convertido em cavaleiro, em virtude da 
benfeitoria de uma sua protectora, que lhe terá dado os quatrocentos mil sestércios 
requeridos para a ascensão ao ordo equester
1005
, viu-se obrigado a deixar a cidade, fugindo 
assim aos tristia iura fori
1006
, facto que nos leva a supor que estaria a tentar evitar uma 
investigação sobre a sua posição social
1007
. Constrangido a uma existência desgraçada e 
fugitiva, afirma o poeta restar-lhe apenas voltar a ser barbeiro como dantes.  
O presente epigrama, construído em torno da figura de Cínamo, revela, sobretudo, 
um facto curioso de natureza marcadamente sociológica. Tido como reputado cidadão de 
Roma, Cínamo é revelador de uma certa insatisfação, apesar da notoriedade que possui. 
Afinal, era considerado tonsor (...) tota notissimus urbe (v.1). A questão da ascensão na 
pirâmide social parece, ao que tudo indica, falar mais alto, a ponto de o fazer incorrer em 
actos menos lícitos. Depreende-se do texto em análise que a notoriedade, quando 
desirmanada da posse de um estatuto social merecedor de algum reconhecimento público, 
de nada vale, isto é, não traz qualquer repercursão positiva, em termos de ascensão na 
pirâmide social, facto que por si só acentua um evidente sentimento de inconformismo no 
seio da sociedade. 
Além da minúcia e do pormenor artístico que alguns barbeiros de excelência, como 
são o caso de Pantágato e Cínamo, colocavam no desempenho da sua actividade, outros 
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 Cf. 7.64: qui tonsor fueras tota notissimus urbe / et post hoc dominae munere factus eques, / Sicanias 
urbes Aetnaeque regna petisti, / Cinname, cum fugeres tristia uira fori. / Qua nunc arte graues tolerabis 
inutilis annos? / Quid facit infelix et fugitiua quies? / Non rhetor, non grammaticus ludiue magister, / 
non Cynicus, non tu Stoicus esse potes, / uendere nec uocem Siculis plausumque theatris: / quod superest, 
iterum, Cinname, tonsor eris.; ―Tu, que já foste um barbeiro bem conhecido em toda a cidade, / 
e, em seguida, te fizeste cavaleiro graças à tua patroa, / as cidades da Sicânia e os reinos do Etna 
demandaste, / Cínamo, para escapares aos rigores judiciais do foro. / Com que artes irás tu, inútil, tolerar o 
peso dos anos? / Que há-de fazer o descanso infeliz e fugitivo? / Nem orador, nem gramático, ou mestre-      
-escola, / nem filósofo cínico ou estóico tu podes ser, / nem vender aclamações e aplausos aos teatros da 
Sicília: / só te resta, Cínamo, voltares a ser barbeiro!‖. 
1005
 Cf. IZAAC, I, 269. 
1006
 Não deixa de ser curioso o facto de Cínamo se ter dirigido para a Sicília (Sicanias urbes Aetnaeaque 
regna, v. 3), possivelmente para fugir a uma condenação por práticas ilícitas. Também nos dias de hoje, 
a Sicília continua a servir como espaço de salvaguarda para todos os que pretendem escapar às malhas da 
justiça. Veja-se, a título de exemplo, a comum associação da ilha da Sicília com a mafia italiana. 
1007
 Cf. KER, I, 467. 
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terá havido que, no intuito de aprimorarem os seus cortes, ou porque a indolência era tal, se 
caracterizavam por uma morosidade extrema, digna de ridicularização por parte de 
Marcial. Tal é o caso de Eutrápelo, que, enquanto andava às voltas com a cara de Luperco 
e lhe rapava as bochechas do rosto, lhe viu nascer uma nova barba
1008
. A demora é levada 
ao extremo. O espaço de tempo que leva a fazer a barba ao seu cliente é encarado como 
uma eternidade. Marcial transpõe para o presente epigrama uma determinada vivência do 
tempo psicológico, certamente experimentada por si próprio nas andanças pelas muitas 
tendas dos barbeiros de Roma. Também aqui, e à semelhança do que sucedera com o 
barbeiro denominado Febo, a opção pelo nome fictício Eutrápelo não terá sido, por certo, 
ocasional. O nome grego eutrápelos significa «destro; ágil», daí que contrarie em absoluto 
a atitude do referido barbeiro no desempenho da sua actividade. Parece igualmente 
concorrer para o acentuar do traço específico que individualiza o presente quadro 
caricatural (a morosidade) a sua poetização sob a forma de dístico. Num intervalo temporal 
mínimo, que é o necessário para a leitura de apenas dois versos, cabe o tempo necessário 
ao crescimento de uma barba. Parece-nos, pois, deliberada a opção pelo dístico, 
concorrendo também ele para acentuar a discrepância entre o tempo da história e o tempo 
do discurso, de forma a tornar ainda mais evidente o aspecto que está a ser posto a ridículo. 
Não queremos deixar ainda de notar que, de todos os epigramas de Marcial que fazem 
referência à figura do barbeiro, este é o único estruturado sob a forma de dístico elegíaco. 
Além do exposto, importa igualmente notar a coincidência métrica de, no segundo e 
terceiro pés do hexâmetro (Eutrape/lus ton/sor// dum/ circuit/ ora Lu/perci), recaírem dois 
espondeus, essencialmente centrados na expressão tonsor dum. Ora, sabemos que a 
preponderância de um ritmo espondaico concorre para a sugestão de lentidão, em virtude 
da sequância de sílabas breves
1009
, daí que possamos afirmar que, de um ponto de vista 
formal, também o tipo de esquema métrico escolhido favorece a enunciação da mensagem 
que se pretende transmitir. 
A temática da morosidade dos barbeiros no exercício das suas funções apresenta 
ainda uma outra formulação nos Epigramas. Conta Marcial, tendo por interlocutor o amigo 
Cediciano
1010
, que, a pedido de Rufo, lhe emprestara um jovem barbeiro (que supusemos 
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 Cf. 7.83: Eutrapelus tonsor dum circuit ora Luperci / expingitque genas, altera barba subit.; ―Enquanto 
o barbeiro Eutrápelo dá a volta à cara de Luperco / e lhe rapa as bochechas, outra barba lhe cresce.‖. 
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 Cf. MARINA SÁEZ (1998) 31, nota 33. 
1010
 Não podemos, de forma alguma, concordar com a interpretação do epigrama 8.52 proposta por RIBER 
(1941) 44. Considera ser Deciano o nome do barbeiro cuja acção consubstancia o assunto do epigrama, 
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anteriormente ter sido seu escravo), a fim de que este lhe aparasse a barba
1011
. É neste 
contexto, exposto nos cinco versos iniciais, que decorre a prolongada acção do barbeiro, 
que é nitidamente posta a ridículo. Dum
1012
, conjunção subordinativa temporal, que se 
traduz por «enquanto», dá início à descrição da cena, estruturada nos quatro versos 
seguintes, tidos como os necessários para caracterizar o demorado aparo da barba 
executado pelo barbeiro. Ora, o destinar quatro versos (sensivelmente metade do poema, 
que apresenta dez versos) à descrição de uma única acção parece jogar em conformidade 
com a distensão temporal em que a mesma ocorre. Podemos, pois, afirmar que o processo 
de estilização poética aqui utilizado é precisamente o contrário do verificado por nós no 
epigrama 7.83. Outros recursos formais materializam o tema da morosidade do barbeiro, 
nomeadamente a omnipresença incontestável de uma sonoridade nasal
1013
, ao longo do 
momento descritivo em análise. Leia-se o excerto (8.52.6-9): Dum iussus repetit pilos 
eosdem, / censura speculi manum regente,/ expingitque cutem facitque longam / detonsis 
epaphaeresin capillis. (―À força de, em cumprimento das ordens, passar e repassar os 
mesmos pêlos, / com o juízo do espelho a guiar a mão, / e depilar a pele e fazer uma longa 
/ remoção dos cabelos já cortados‖). 
A forma verbal repetit (v. 6), dada a significação que possui em virtude do prefixo 
de repetição re-, materializa a ideia de uma mesma acção reiterada; o polissíndeto 
(expinguitque cutem facitque longam), no oitavo verso, traduz o encadeamento contínuo 
das acções que se sucedem no corte da barba de Rufo; o encavalgamento registado do 
oitavo para o nono verso concorre para a mesma ideia de continuidade do processo de 
corte sem vislumbre de interrupção.  
A situação enunciada pelo poeta no último verso do poema relembra-nos o 
epigrama 7.83: barbatus mihi tonsor est reuersus (―o barbeiro voltou-me com barba‖). 
                                                                                                                                                    
sem levar em atenção que a sua designação aparece no poema apostrofada e, logicamente, na forma de 
vocativo (Caediciane). Não se coloca outra possibilidade interpretativa que não seja a de considerá-lo na 
posição de interlocutor expresso textualmente, facto este recorrente em muitos dos epigramas de Marcial. 
1011
 Cf. 8.52.1-5: Tonsorem puerum, sed arte talem / qualis nec Thalamus fuit Neronis, / Drusorum cui 
contigere barbae, / aequandas semel ad gemas rogatus / Rufo, Caecidiane, commodaui.; ―O meu barbeiro – 
um rapazito ainda, mas com tanta destreza / quanta nem Tálamo, o barbeiro de Nero, a quem / recorreram 
as barbas dos Drusos, teve – / emprestei-o, Cecidiano, a Rufo, / a pedido deste, para que lhe polisse 
as faces.‖.  
1012
 Também no epigrama 7.83, onde se retrata a actuação do barbeiro Eutrápelo, encontramos a conjunção 
subordinativa temporal dum, colocada em posição de destaque, mais precisamente, no início do segundo 
hemistíquio do primeiroverso. 
1013
 Salientámos também no já referido epigrama 7.83 a mesma presença marcante de uma sonoridade de tom 
nasal. 
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É manifesto o cómico da situação que emana de dois aspectos distintos: por um lado, 
nasce da impossibilidade de crescimento de uma nova barba no barbeiro, por muito 
demorado que este seja, no intervalo de tempo necessário a um simples corte; por outro 
lado, advém do facto de ser na própria cara do barbeiro, que a literatura nos leva a 
imaginar sempre de lâmina na mão, que nasce uma nova barba. É caso para se dizer que, 
se, em casa de ferreiro, espeto de pau, em cara de barbeiro, barba crescida!  
Se barbeiros morosos no desempenho do seu trabalho, de que o anterior escravo e a 
personagem Eutrápelo são exemplos vivos, terão sido imaginados a partir de referentes 
encontrados, com alguma regularidade, na Roma do século I, outros terão existido, de um 
dinamismo desajeitado e violento, verdadeiros carrascos capazes de infligirem nos seus 
clientes as práticas mais tormentosas e, sem dúvida, desencadeadoras de profundos receios. 
Antíoco é a imagem acabada deste tipo de barbeiros
1014
.  
O epigrama 11.84 abre com uma referência explícita aos infernos: Qui nondum 
Stygias descendere quaerit ad umbras / tonsorem fugiat, si sapit, Antiochum. (―Quem não 
quiser descer ainda às sombras estígias / que fuja – se tem bom senso – do barbeiro 
Antíoco‖). O espectro da morte parece rondar a figura do barbeiro.  
Nos quatro versos seguintes (vv. 3-6), compara-se a violência do barbeiro no 
desempenho da sua actividade com a autoflagelação exercida pelos seguidores de 
Belona
1015
 e com as intervenções cirúrgicas às hérnias praticadas por Álcon
1016
. 
O sofrimento que Antíoco produz nos seus clientes supera em muito as duas práticas 
referidas como termo de comparação. Do ponto de vista meramente morfológico, fica a 
dever-se a elas a referência, a nível textual, de um leque vocabular adstrito ao campo 
semântico da violência física. Formas verbais como lacerantur (―são dilacerados‖) e secat 
(―corta‖), bem como a forma verbal adjectiva implicitas (―estranguladas‖) incorporam o 
referido campo semântico. O mesmo se diga a propósito de expressões como saeuis cultris 
(―facas cruéis‖) e fractaque ossa (―ossos partidos‖). Constatamos que o vocabulário em 
análise poderia facilmente ser empregue na descrição de um cenário de guerra. Ora, se os 
rituais de autoflagelação dos seguidores de Belona e as intervenções de Álcon são 
superadas em violência pelo corte de barba executado por Antíoco, adivinhamos que 
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 Cf. 11.84. 
1015
 Os seguidores de Belona excitavam-se com o som rítmico da música frígia e faziam incisões no seu 
próprio corpo, no intuito de salpicar de sangue a estátua da deusa. Cf. KAY, 242-243. 
1016
 O médico em questão aparece igualmente referido no epigrama 6.70.6. 
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a intenção de Marcial tenha sido a de conferir amplitude, em termos de dor e dramatismo, à 
actividade do barbeiro.  
Os referidos termos de comparação, já de si inspiradores de arrepios e sofrimentos, 
levam a que o poeta lance um apelo aos homens (v. 2) para que fujam da presença de 
Antíoco, destacando o facto de que Penteu
1017
, rei de Tebas, e Orfeu
1018
 fugirão certamente 
só de ouvir as armas de Antíoco. Fugiat (v.2) e fugiet (v.11), duas formas de fugire 
(―fugir‖) testemunham o que acabámos de afirmar.  
Marcial aconselha-o a cortar as barbas de filósofos cínicos (Cynicos) e estóicos 
(Stoica menta)
1019
, tradicionalmente longas, onde os danos a infligir se supõe serem 
menores. Prometeu surge também na lista dos indicados
1020
.  
Não deixa de ser curioso verificar que Marcial dá o anterior conselho precisamente 
antes de se referir às várias cicatrizes que Antíoco lhe deixara na face
1021
. À semelhança do 
que verificámos a propósito do desempenho profissional de Antíoco, são novamente duas 
as expressões que servem de comparação ao aspecto desfigurado do rosto do poeta: 
semelhante à face de um pugilista após longos anos de actividade
1022
, ou então após ter 
estado às mãos, ou melhor, às unhas de uma esposa encolerizada
1023
. No verso 16, Marcial 
acaba definitivamente com as dúvidas que possam ainda subsistir. As marcas da 
dilaceração facial ―são o ferro e a mão criminosa de Antíoco‖1024. Scelerata é a sua mão, 
porque usa os instrumentos de trabalho, nomeadamente o ferrum, de forma perigosa e 
negligente. Utiliza-os como se de verdadeiras armas de ataque se tratassem: barbara tela 
(v. 12) é a expressão de carácter bélico utilizada. A associação das duas palavras latinas 
anteriores não parece ter sido fruto do acaso, mas antes ficar a dever-se a uma escolha 
reflectida. A proximidade, em termos sonoros, das palavras barbara («bárbaros») e barba 
(«barba de homem») funciona como um elemento adicional, no que respeita à 
                                                 
1017
 Penteu, herói tebano, descendente directo de Cadmo, foi agredido mortalmente pela própria mãe, que, 
vestida de Bacante, durante uma celebração dos mistérios báquicos, o confundiu com um leão. Tendo-se dele 
apoderado, cortou-lhe a cabeça, cravando-a posteriormente na extremidade de um tirso. Cf. GRIMAL (1992) 
366. 
1018
 De acordo com a versão mais comum da sua morte, Orfeu sucumbiu às mãos das mulheres da Trácia. 
Cf. ibidem, 341. 
1019
 Cf. 11.84.7. 
1020
 Cf. ibidem, 9. 
1021
 Cf. ibidem, 13. 
1022
 Cf. ibidem,14. 
1023
 Cf. ibidem, 15. 
1024
 11.84.16: Antiochi ferrum este et scelerata manus. 
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materialização da ideia fundamental que subjaz ao poema en análise: a violência que 
caracteriza o desempenho profissional de Antíoco
1025
. 
Marcial remata o poema com uma observação, sem dúvida próxima das sentenças 
fabulísticas, que apenas surpreenderá o leitor mais desprevenido ou menos familiarizado 
com a obra do poeta: Vnus de cunctis animalibus hircus habet cor: / barbatus uiuit, ne 
ferat Antiochum (―De todos os animais, o bode é o único que tem bom senso: vive com 
barba, para não sofrer às mãos de Antíoco.‖).  
 
2.11. Bobos 
 
À semelhança do que mais tarde se veio a verificar nas cortes europeias
1026
, 
os bobos eram presença assídua na corte do imperador bem como nos banquetes oferecidos 
pelos grandes senhores, onde divertiam os convidados com ditos chocarreiros, truanices e 
esgares. Também eles asseguram presença no palco literário do poeta de Bílbilis, sendo 
nosso propósito imediato testemunhá-la não sem alguma análise crítica. 
Já no Livro 1 dos Epigrammata encontramos referência explícita a um bobo ou 
bufão, como preferirmos designá-lo, da corte de Augusto: Gaba. Se, relativamente a esta 
personagem, a sua existência histórica se encontra atestada em virtude da celebridade que 
logrou alcançar, já o mesmo não se poderá afirmar com a mesma convicção a propósito de 
Tétio Cabalo, uma outra personagem que lhe surge associada
1027
. Admitindo que se tratará 
também ele de um bobo da corte, o certo é que ambos os nomes são invocados por 
permitirem uma associação directa à prática do gracejo. Cecílio torna-se uma figura 
facilmente ridicularizada através da comparação com os dois nomes anteriores, no que 
respeita  à   arte   do   gracejo.   Criticando   as  pretensões  de    Cecílio  em    se considerar  
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 De forma menos explícita, esta mesma ideia é-nos sugerida ab initio, nomeadamente no segundo verso 
do poema, onde a predominância da sonoridade vocálica /i/ (tonsorem fugiat, si sapit, Antiochum.) sugere, 
de forma inequívoca, a dor e o sofrimento experimentados às mãos do barbeiro Antíoco. 
1026
 A título de exemplo, remetemos para a figura do bobo Nicolasito no quadro ―As Meninas‖, de Diego 
Velásquez. Pintor espanhol de origem portuguesa pelo lado paterno, entrou ao serviço da corte em 1623. 
O rei tinha-lhe especial amizade e dirigiu-lhe então a carreira, grande parte da qual foi passada a fazer 
retratos reais. 
1027
 1.41.15-17: Quare, desine iam tibi uideri, quod soli tibi, Caecili, uideris, / qui Gabbam salibus tuis et 
ipsum / posses uincere Tettium Caballum. (―Por isso, deixa de te considerar / o que só tu, Cecílio, 
te consideras, / um tipo capaz de, com os teus gracejos, a Gaba e ao próprio / Tétio Cabalo levar a palma.‖). 
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verdadeiramente urbanus, o poeta remata o epigrama investindo de forma insultuosa contra 
o visado
1028
. Os versos que materializam esta invectiva colocam-nos algumas dificuldades 
de interpretação. Ainda assim, somos levados a pensar que a opção por um termo da 
linguagem quotidiana (caballus) em detrimento de equus não se fica a dever 
exclusivamente a um mero jogo de palavras conseguido pelo desdobramento do nome da 
personagem (Tettius Caballus). A questão de fundo parece centrar-se na vulgaridade de 
Cecílio, que mais não é do que um parolo presunçoso.  
Quem contacta de forma algo aprofundada com a poesia de Marcial percebe que o 
móbil da censura lhe é particularmente sensível. Como nenhum outro, o poeta sabe bem 
que o atingir a graça pelo dito é muito mais difícil e trabalhoso do que proferir um dito 
engraçado. Entre o gracejo hilariante mas refinado e a piada corriqueira vai distância que 
não se vê percorrida por todos.  
Assumindo como verdadeira a afirmação anterior, é também certo que a arte de 
suscitar o riso e o modo de ser-se jocoso mudam com o passar dos tempos e as 
circunstâncias que nos rodeiam. O epigrama 101 do Livro 10 mostra que assim é. 
Gaba outrora invocado como entidade cimeira do gracejo cortesão, vê-se preterido por um 
outro bobo, Capitolino, da corte de Trajano
1029
. A passagem do tempo apresenta-nos agora 
um Gaba uetus, que ao longo da sua existência viu sucederem-se diversos imperadores 
incluindo a ascensão ao poder do citado filho adoptivo de Nerva. Não esqueçamos, porém, 
que à data da publicação do Livro 10 é para ele que se voltam os intentos adulatórios de 
Marcial, o que também ajuda a compreender o teor da composição.  
Mas deixemos a corte e centremos agora a nossa atenção na existência do bobo 
(morio) para entretenimento doméstico. Tido como mais um produto transaccionável
1030
, 
era mantido na casa dos grandes senhores ou dos que tinham pretensões a tal e encarado 
como mais uma fonte de diversão nos banquetes. Curiosamente, a alusão à esperteza 
daquele que se faz passar por parvo, patente no epigrama 8.13, não é caso singular na 
poesia do bilbilitano. Em 3.82, vemos Zoilo apurar néctar de Opímio em honra dos bobos 
                                                 
1028
 1.41.18-20: Non cuicumque datum est habere nasum: / ludit qui stolida procacitate, / non est Tettius ille, 
sed caballus. (―Não é dado a qualquer um ter espírito: / quem graceja com estúpida ousadia / não é um 
Tétio, mas um ‗cabalo‘‖). 
1029
 10.101: Elysio redeat si forte remissus ab agro / ille suo felix Caesare Gabba uetus, / qui Capitolinum 
pariter Gabbamque iocantes / audierit, dicet: ‗rustice Gabba, tace.‘ (―Se por acaso regressar, enviado dos 
Campos Elísios, / o velho Gaba, ditoso com o favor do César, quem ouvir a par Capitolino e Gaba / 
ao despique, dirá: ―Bronco Gaba, cala-te.‖). 
1030
 8.13: Morio dictus erat: uiginti milibus emi. / Redde mihi nummus, Gargiliane: sapit. (―Por parvo o 
despachavam. Por vinte mil o comprei. / Devolve-me o dinheiro, Gargiliano: o tipo é um sabidão.‖). 
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em vasos de cristal e de mirra
1031
. Também a composição 210 dos Apophoreta remete para 
a esperteza do morio: Non mendax stupor est Nec fingitur arte dolosa. / Quisquis plus iusto 
non sapit, ille sapit (―Não é falsa a sua estupidez nem fingida com dolosa arte. / Todo o 
que é desmiolado em excesso, tem realmente miolo.‖). E a julgar pelo testemunho de 
Marcial não raras vezes os bobos davam mostras doutro tipo de expediente de cariz 
claramente sexual. No epigrama 6.39, Marula teve cinco filhos e duas filhas, todos eles 
ilegítimos e fruto de relações com os mais variados parceiros, entre os quais, claro está, se 
encontra Cirta, o bufão. O retrato caricatural do pobre rebento mais não é do que uma mera 
transposição dos principais aspectos que tornam ridícula a aparência de Cirta
1032
, também 
ela certamente favorecedora de uma comicidade zombeteira. Numa outra composição 
(12.93), Labula implica directamente o bobo nas suas práticas de adultério
1033
, 
aproveitando o poeta para rematar o epigrama de forma profundamente irónica: 
Quanto morio maior est maritus! Também aqui a arte do poeta é magistral e a sugestão dos 
beijos que se multiplicam pelo recurso à aliteração do fonema /m/ assume, do ponto de 
vista da sonoridade, uma importância acrescida.  
Mais razões para justificar a sua presença em contexto doméstico? Quem mais 
poderia dar azo a tais extravagâncias? Para Jean-Luc Hennig não restam dúvidas: «Seul le 
fou (…) tire son épingle du jeu. On se l‘arrache. C‘est la coqueluche de Rome»1034. 
 
2.12. Caçadores de feras 
 
 
 Relativamente ao contributo dos caçadores nos espectáculos produzidos durante a 
inauguração do Anfiteatro Flávio, os autores que mais informação nos legaram a este 
respeito foram, inequivocamente, Díon Cássio e Suetónio.  
                                                 
1031
 3.82.24-25: Opimianum morionibus nectar / crystallinisque murrinisque propinat, (―bebe à saúde dos 
seus bufões o néctar / do ano de Opímio, em vasos de cristal e de mirra‖). 
1032
 6.39.15-17: Hunc uero acuto capite et auribus longis, / quae sic mouentur ut solent asellorum, / 
quis morionis filium negat Cyrtae? (―Este de cabeça aguçada e orelhas compridas, / que se movem como as 
dos jumentos, / quem nega que é filho de Cirta, o bufão?‖). 
1033
 12.93: Qua moechum ratione basiaret / coram coniuge repperit Labulla. / Paruum basiat usque 
morionem; / hunc multis rapit osculis madentem / moechus protinus et suis reletum / ridenti dominae statim 
remittit. / Quanto morio maior est maritus! (―Um meio de beijar o amante / nas barbas do marido foi o que 
arranjou Labula. / Beija sem parar o seu pequeno bobo; / este, molhado de beijos é arrebatado / 
pelo amante, que, encharcando-o dos seus, / o reenvia de imediato à sorridente patroa. / Quanto maior bobo 
não é este marido!‖). 
1034
 HENNIG, J.-L. (2003) 176. 
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 Em termos de caçadas (uenationes), propriamente ditas, o primeiro revela-se mais 
explícito na enumeração dos diferentes tipos de espectáculo: combates com quatro 
elefantes; morte de nove mil feras (cinco mil, segundo Suetónio
1035
); participação activa de 
mulheres nas caçadas; combates a pé e em ambiente aquático. Já fora do Anfiteatro, no 
bosque sagrado de Gaio e Lúcio, durante três dias, houve igualmente jogos de natureza 
diversa, tendo sido o primeiro dia consagrado aos gladiadores e às caçadas
1036
. 
 O testemunho de autores antigos e de diversos monumentos que lograram chegar 
até nós leva-nos a concluir que existiam múltiplas espécies de uenationes (caçadas). 
As que consistiam na apresentação de feras às mãos do respectivo domador eram 
consideradas inofensivas e concorriam não só para a diversificação do espectáculo, 
mas também para o quebrar da rotina de contínuos massacres. Plínio, o Velho, e Marcial, 
como tivemos aliás oportunidade de verificar, referem este tipo de práticas. 
Outras situações havia em que decorriam na arena autênticos duelos de morte, travados 
apenas entre feras, e onde os homens não intervinham (as lutas entre canídeos, que se 
desenrolam à margem da lei, e das quais temos vindo a ter notícia não são mais que um eco 
repugnante deste tipo de práticas ancestrais). Noutros casos ainda, salvaguardados por um 
gradeamento ou colocados à altura do camarote imperial, os homens alvejavam as feras, 
assegurando-se assim que sairiam ilesos. Algumas uenationes decorriam inclusivamente 
em cenários silvestres colocados na arena para esse efeito. A acção entre homens e bestas 
despertava assim uma tónica de particular comoção entre os espectadores, pelo visualizar 
das cenas num espaço sugestivo do seu próprio habitat
1037
.  
 Nos Spectacula, Marcial dá-nos informação vária acerca das caçadas dadas a ver ao 
público por altura da inauguração do Coliseu. Uma primeira nota informativa diz respeito 
ao facto de terem lugar pela manhã
1038
. Nos epigramas 13, 17 e 18, o poeta refere alguns 
animais utilizados neste tipo de prática: rinocerontes
1039
, ursos
1040
, javalis
1041
, leões
1042
, 
                                                 
1035
 Suet. Tit. 7.7. 
1036
 D. Cás. 66.25. 
1037
 Para este assunto, recolhemos informação em CARCOPINO, J. (s/d) 288-290. 
1038
 5.65.8-9: Dat maiora nouus proelia mane dies. / Quot grauiora cadunt Nemeaeo pondera monstro!; 
―Maiores batalhas traz a manhã de um novo dia. / Quantos animais mais pesados que o monstro de Némea 
sucumbem!‖; 8.67.3-4: cum modo distulerint raucae uadimonia quartae / et Floralicias lasset harena feras.; 
―embora a rouca hora quarta mal tenha suspendido os processos de fiança / e a arena fatigue as feras dos 
Floralia.‖; 13.95.1: Matutinarum non ultima praeda ferarum; ―Das feras caçadas pela manhã não és a 
presa menor‖. 
1039
 Spect. 11.1-2: Praestitit exhibitus tota tibi, Caesar, harena / quae non promisit proelia rhinoceros.; 
―Depois de passeado por toda a arena, para ti, César,  cometeu / o rinoceronte combates que não havia 
prometido.‖. 
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leopardos
1043
, touros
1044
, búfalos
1045
, bisontes
1046
, gazelas
1047
 e órices
1048
 merecem, pois, 
a atenção do poeta. Como forma de investir sobre os animais, o epigramatista refere 
explicitamente o recurso aos dardos (uenabula ou tela)
1049
. Tal como observa 
J. CARCOPINO, o risco inerente era devidamente calculado: «Eles arriscavam, decerto, 
a vida nesta luta contra os toiros e os ursos, as panteras e os leões, os leopardos e os tigres; 
mas acompanhados frequentemente por uma matilha de cães escoceses, armados sempre de 
tições ardentes e de venábulos, de arcos, de lanças e de punhais;»
1050
. Em Spect. 33.1,4, 
a utilização de cães no âmbito das uenationes é uma vez mais referenciada: Concita 
ueloces fugeret cum damma Molossos «Quando, acossada, a gazela fugia aos velozes 
molossos»; constitit, et praedam non tetigere canes. «estacou e os cães não chegaram 
a tocar na presa.»
1051
. 
                                                                                                                                                    
1040
 Spect. 13.1: Praeceps sanguineam dum se rotat ursus harena; ―Enquanto, acossado, um urso girava pela 
arena ensanguentada‖; Spect. 17.3: ille et praecipiti uenabula condidit urso; ―Este cravou também dardos 
num urso que sobre ele avançava‖. 
1041
 Spect. 14.1-2 : Inter Caesaream discrimina saeua Dianae / fixisset grauidam cum leuis hasta suem; 
―Entre os cruéis episódios da Diana oferecida por César, / cravou-se um pique ligeiro numa javalina 
prenhe‖; Spect. 15.1-2: Icta graui telo confossaque uulnere mater / sus pariter uitam perdidit atque dedit.; 
―Ferida por um pesado dardo e trespassada pelo golpe, a mãe / javalina a um tempo perdeu e concedeu a 
vida.‖; Spect. 16.1-2: Sus fera iam grauior maturi pignora uentris / emisit fetum, uulnere facta 
parens;‖Uma feroz javalina de ventre maduro, já pesada pela ninhada, / pôs cá fora uma cria, em parto 
provocado por um golpe.‖; Spect. 17.1-2: Summa tuae, Meleagre, fuit quae gloria famae, / quanta est 
Carpophori portio, fusus aper! ; ―Aquela que foi, Meléagro, a glória maior da tua fama / - a morte do javali 
– que pequena parcela é na de Carpóforo!‖; 5.65.10: quot tua Maenalios collocat hasta sues!; ―Em quantos 
javalis do Ménalo se espeta a tua lança!‖. 
1042
 Spect. 17.5: strauit et ignota spectandum mole leonem; ―abateu ainda um imponente leão, de corpulência 
nunca vista‖. 
1043
 Spect. 17.7: et uolucrem longo porrexit uulnere pardum.; ―e um leopardo em voo derrubou, com um 
profundo golpe.‖. 
1044
 Spect. 18.1: Raptus abit media quod ad aethera taurus harena; ―Lá porque um touro foi puxado e 
erguido do meio da arena até aos céus‖. 
1045
 Spect. 26.10: illi cessit atrox bubalus atque uison; ―perante ela recuou o possante búfalo e também o 
bisonte‖. 
1046
 Ibidem. 
1047
 Spect. 33.1: Concita ueloces fugeret cum damma Molossos; ―Quando, acossada, a gazela fugia aos 
velozes molossos‖. 
1048
 13.95: Matutinarum non ultima praeda ferarum, / sauus oryx constat quot mihi morte canum!; ―Das 
feras caçadas pela manhã não és a presa menor, / fero órice, que a tantos cães já me custaste a morte!‖. 
1049
 Spect. 13.3: splendida iam tecto cessent uenabula ferro; ―Detenham-se já os dardos brilhantes, com o 
ferro encoberto‖; Spect. 14.5: pluribus illa mori uoluisset saucia telis; ―Teria ela preferido morrer, ferida 
por múltiplos dardos‖; Spect. 17.3: ille et praecipiti uenabula condidit urso; ―Este cravou também dardos 
num urso que sobre ele avançava‖; Spect. 26.7: Norica quam certo uenabula derigit ictu; ―Com um golpe 
assim seguro desferia os dardos da Nórica‖. 
1050
 CARCOPINO, J. (s/d) 289. 
1051
 Também o dístico 13.95 comporta uma alusão explícita a este tipo de prática: Matutinarum non ultima 
praedaferarum, / sauus uryx constat quot mihi morte canum!; ―Das feras caçadas pela manhã não és a presa 
menor, / fero órice, que a tantos cães já me custaste a morte!‖.  
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 Porém, nem todos os epigramas centrados neste tipo de caçada permitem uma 
descodificação imediata da mensagem veiculada. O dístico que constitui o epigrama 18 dos 
Spectacula é um destes casos: Raptus abit media quod ad aetherea taurus harena, / non 
fuit hoc artis, sed pietatis opus. (―Lá porque um touro foi puxado e erguido do meio da 
arena até aos céus, / não foi este caso obra do engenho, mas sim da devoção.‖). 
Consideramos fortemente verosímil a possibilidade de artis se referir a um engenho teatral 
específico, que permitisse içar o touro
1052
, mas parece-nos que uma leitura cabal deste 
epigrama deverá ser realizada a partir da interpretação dos dois versos iniciais do carme 20 
do mesmo livro: Quod pius et supplex elephas te, Caesar, adorat / hic modo qui tauro tam 
metuendus erat (―Lá porque piedoso e suplicante, César, um elefante se dobra a teus pés, / 
— o mesmo que, pouco antes, pavor tamanho incutia num touro‖). Note-se que a palavra 
escolhida para designar «devoção» foi pietatis; pius era o elefante, que se curvou diante do 
princeps. 
 A partir da poesia de Marcial, podemos ainda deduzir que a utilização de engenhos 
e maquinaria vária, com vista à diversificação das uenationes, não constituía uma novidade 
exclusiva da arena, enquanto espaço coberto de areia, tal como o próprio nome indica. 
Na realidade, a plataforma de madeira que a estruturava cobria-se por vezes de água com o 
propósito de proporcionar o desfrute de autênticas caçadas encenadas na água, o que 
implicava colocar em cena animais não marinhos, de grande porte (ignotas feras
1053
). 
 Como acontece na vida em geral, também o desenrolar das uenationes contou com 
um facto totalmente imprevisto. No desenrolar de um episódio de caça, uma javalina 
prenhe foi golpeada na região lombar e qual não foi o espanto do público espectador, 
quando viu extravasar do ventre ferido toda uma ninhada. Este facto motivou a composição 
de um ciclo de três epigramas, que, como podemos adivinhar, não são mais do que 
variações do tema enunciado
1054
.  
 Em obediência ao título do presente subcapítulo, importa sobretudo não nos 
distanciarmos dos profissionais responsáveis pela execução das caçadas (uenatores).  
 Na poesia de Marcial, um nome assume particular destaque: Carpóforo. 
Das sessões de caçada resultou um jovem e valente atleta: [Norica quam certo uenabula 
dirigit ictu / fortis adhuc teneri dextera Carpophori!] (―[Com um golpe assim seguro 
                                                 
1052
 Cf. PIMENTEL, M. C. C. M. S.  (1999) Epigramas (coord. e notas), vol. I, 31, nota 38. 
1053
 Spect. 34.4: et Thetis ignotas et Galatea feras; ―Tétis, e também Galateia, monstros desconhecidos ―. 
1054
 Cf. Spect. 14; 15; 16. 
 263 
desferia os dardos da Nórica / a forte dextra de Carpóforo, ainda tão jovem.]‖)1055. À vista 
de todos, revelou-se superior às próprias entidades míticas. Meléagro
1056
, Hércules
1057
, 
Jasão
1058
 e Teseu
1059
 viram-se ultrapassados.  
 A evidente opção por diferentes entidades míticas invocadas de forma a servirem 
de termo de comparação da superior destreza de Carpóforo leva-nos a algumas breves 
considerações relacionadas com a presença de elementos mitológicos na poesia do 
bilbilitano.  
Num artigo bem fundamentado, justamente intitulado Il mondo del mito negli 
Epigrammaton Libri di Marziale, Francesco CORSARO enuncia a dúvida que também a 
nós se nos colocou: «La favola mitologica non entra dunque nelle premesse della poetica di 
Marziale: essa, d‘altra parte, è presente in misura notevole nei suoi epigrammi; 
come spiegare l‘antinomia?»1060. Após uma análise detalhada, que perpassa diferentes tipos 
de epigramas (de carácter adulatório, de ocasião, fúnebres, encomiásticos), o investigador 
conclui, entre outros aspectos, não existir propriamente uma contradição no uso que faz da 
mitologia
1061
. Ao contrário de alguns autores seus contemporâneos, pensamos sobretudo 
em Estácio, vocacionado sobretudo para a poesia épica, Marcial sempre recusou deixar-se 
«escravizar» por ela. De alguma forma, deixa-se levar por uma certa curiositas suscitada 
pela grande diversidade de elementos mitológicos que rodeiam o seu entorno cultural, 
                                                 
1055
 Spect. 26.7-8. 
1056
 Spect. 17.1-2: Summa tuae, Meleagre, fuit quae gloria famae, / quanta est Carpophori portio, fusus 
aper!; ―Aquela que foi, Meléagro, a glória maior da tua fama / - a morte do javali – que pequena parcela é 
na de Carpóforo!‖. PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1999), Epigramas (coord. e notas), vol. I, 30, nota 36: 
«Meléagro matou o feroz javali que Ártemis, desfeitada porque se tinham esquecido de lhe oferecer 
sacrifícios, enviou para assolar Cálidon, na Etñlia. (…)». 
1057
 Spect. 17.5-6: strauit et ignota spectandum mole leonem, / Herculeas potuit qui decuisse manus; ―abateu 
ainda um imponente leão, de corpulência nunca vista, / que poderia ser digno das mãos de Hércules‖; 
Spect. 32.1,3,4: Saecula Carpophorum, Caesar, si prisca tulissent, / (…) Nemee frondosa leonem, / (…) non 
timuisset (…).; ―Se os tempos de antanho, César, um Carpóforo houvessem criado, / (…) nem a frondosa 
Némea ao leão, / (…) teria medo.‖. 
1058
 Spect. 32.3-4: non Marathon taurum, (…) / (…) non timuisset (…). ; ―nem Maratona ao touro, (...) / (...) 
teria medo.‖.  
1059
 Spect. 32.7-8: Inuentus tamen est finis disciminis aequi: / possit utramque feram uincere Pasiphaes.; 
―Poderia meter sob o jugo, sem o apoio da Cólquide, os touros igníferos, / poderia vencer ambos os 
monstros de Pasífae.‖. 
1060
 CORSARO, F. (1973) 174. 
1061
 Idem, 204-205: «Non v‘è dunque, a nostro parere, alcuna contraddizione nel fatto che Marziale usi la 
mitologia: o, se contradizzione c‘è, essa passa all‘interno di tutta la sua poetica, la quale ondeggia spesso fra 
il realismo, che può talora farsi poetico, e il convenzionalismo, che poesia non sara mai. Il mito partecipa di 
questa varia vicenda, ma non in senso univoco, come vuole la communis opinio, bensì muovendosi nell‘alveo 
di tutto il mondo poetico di Marziale, di qui costituisce una componente non secondaria, seguendone le 
alterne vicende. Il mito e la realtà non erano per Marziale aspetti antinomici, anzi talora si integravano, 
perché egli, parodista e disincantato pittore di vizi e difetti del suo tempo, trovava ampio spazio in quel 
campo che era stato sin da Aristofane aperto alle pie fertili esperienze.». 
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designadamente na estatuária e na literatura. E o uso que deles faz revela-se sempre isento 
de uesica (rebuscamento, empolamento de estilo)
1062
. 
Como acabámos de ver, a descrição de uenationes produzidas no âmbito dos jogos 
não descurou o recurso à mitologia como mais um expediente com vista à promoção das 
capacidades físicas e da destreza dos melhores atletas da arena. Os epigramas alusivos à 
figura de Carpóforo comprovam o que acabámos de afirmar. 
Porém, aquela que terá sido certamente uma das grandes atracções no âmbito dos 
espectáculos de caça não foi ainda mencionada: a presença de mulheres na arena
1063
: 
Prisca fides taceat: nam post tua munera, Caesar, / haec iam feminea uidimus acta manu. 
(―Cale-se a velha crença, pois que, após os teus jogos, César, / igual proeza vimos já 
realizada às mãos de uma mulher.‖)1064.  
F. DELLA CORTE refere as razões que motivaram a presença de mulheres na 
arena: «Le cacce erano sempre il divertimento maggiore degli spettacoli e il numero delle 
fiere uccise dimostra come Tito non avesse voluto lesinare. Per rendere la caccia pie 
attraente ed emozionante si pensò a far cacciare le donne. Forse non era Diana la dea 
cacciatrice?»
1065
. 
Marcial, porém, não compõe nenhum epigrama centrado exclusivamente na caça 
efectuada por uma qualquer uenatrix. Não obstante, acreditamos que o poeta se terá 
deixado fascinar por estas mulheres caçadoras, que aos olhos de todos evidenciavam 
notável destreza física, num campo de batalha onde tradicionalmente imperava o vigor 
másculo. Transpondo esta realidade para os nossos dias, a sensação experimentada pelos 
espectadores não seria em muito diferente da proporcionada, por exemplo, pelas cavaleiras 
tauromáquicas portuguesas, que se vêm revelando exímias na arte do bom toureio a cavalo. 
Não é, porém, possível comparar a mestria destas lides com o banho de sangue que, 
no século I da era cristã, se desencadeava na arena do Anfiteatro. Salientar este facto 
                                                 
1062
 9.praef. 5-8: ‗ille ego sum nulli nugarum laude secundus, / quem non miraris sed, puto, lector, amas. / 
Maiores maiora sonent: mihi parua locuto / sufficit in uestras saepe redire manus; ―Eu sou aquele a 
ninguém segundo nas glória das bagatelas, / a quem não dás a admiração, leitor, mas, julgo eu, a simpatia. / 
Os maiores, maiores poemas entoem: a mim, que de pequenos temas falo, / me basta regressar amiúde às 
tuas mãos.‖. 
1063
 Díon Cássio (66.25) confirma esta participação nos Jogos de inauguração do Anfiteatro Flávio. Todavia, 
já em tempos de Nero, se podia assistir, na arena, a lutas e caçadas empreendidas por mulheres. 
Cf. PIMENTEL, M. C. C. M. S.  (1999) Epigramas (coord. e notas), vol. I, 27, nota 23. 
1064
 Spect. 8.3-4. A mesma ideia está também presente em Spect. 7.1-2: Belliger inuictis quod Mars tibi seruit 
in armis, / non satis est, Caesar; seruit et ipsa Venus. ; ―Que o belicoso Marte te sirva com invictas armas, / 
não basta, César; serve-te, ainda, a própria Vénus.‖ e em Juv. Sat. 1.22. 
1065
 DELLA CORTE, F. (1973) 13. 
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implica, de alguma forma, retornar a todo um leque de intenções relacionadas com a 
estratégia política do Principado. Uma vez mais, invocamos as palavras de 
J. CARCOPINO, sumamente explícitas relativamente ao que acabámos de afirmar: 
«Mas estas carnificinas cuja profusão nos enjoa e que no fim do século III da nossa era já 
repugnam aos próprios Romanos, correspondiam a uma necessidade. Foi graças a tais 
matanças que os Césares limparam os seus estados do terror dos monstros, que no século 
IV o hipopótamo foi repelido para a Núbia, o leão para a Mesopotâmia, o tigre para a 
Hircânia, e que o elefante desapareceu da África do Norte. Pelas uenationes do anfiteatro o 
império romano alargou ao mundo civilizado a benfeitoria dos trabalhos de Hércules.»
1066
. 
 
2.13. Cangalheiros 
 
 
 Na Roma Antiga, como na Grécia, assegurar o enterro dos mortos era um dever 
sagrado. Quando tal não se verificava, condenava-se a alma a vaguear pelo mundo, sem 
descanso.  
 Praticava-se a inumação e a cremação, sendo esta última o rito mais frequente. 
Particularmente atento aos cerimoniais e aos rituais que lhes estão subjacentes, Marcial não 
descura estas mesmas dimensões associadas à morte.  
 A partir de um epigrama singular (8.43), chega até nós o eco e a imagem cinética 
da tocha ardente: Effert uxores Fabius, Chrestilla, maritos, / funereamque toris quassat 
uterque facem. / Victores commite, Venus: quos iste manebit / exitus, una duos ut Libitina 
ferat.; ―Enterra as suas mulheres Fábio; Crestila, os maridos. / E cada um agita, sobre o 
leito nupcial, a fúnebre tocha. / Vénus, ajunta os vencedores; espera-os este / destino: 
que uma só Libitina os leve aos dois.‖.  
 No segundo verso, nomeia-se a tocha (fax) com que se incendeiam os papiros
1067
 
depositados na pira fúnebre, associando-a, no verso seguinte, aos archotes (taedae) de 
madeira resinosa que se usavam nos cortejos nupciais
1068
. Merece ainda destaque a 
                                                 
1066
 CARCOPINO, J. (s/d) 290. 
1067
 Cf. 10.97.1, relativamente à utilização do papiro a servir de acendalha nas piras fúnebres: Dum leuis 
arsura struitur Libitina papyro; ―Enquanto uma leve Libitina se eleva com papiro pronto a arder‖. 
1068
 Esta aproximação encontra-se também presente em 3.93.26-27: ustorque taedas praeferat nouae nuptae: 
/ intrare in istum sola fax potest cunnum.; ―e o serviçal da pira traga archotes para a nova esposa: / 
nessa rata, só uma tocha pode entrar.‖. 
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referência a Libitina. Deusa tutelar dos mortos, requeria o cumprimento dos rituais 
previstos, pelas mãos dos Libitinarii, isto é, pelas mãos dos cangalheiros. 
 Recolhidos os ossos calcinados da pira, lavados e encerrados numa urna, seguia-se 
a sua deposição num sepulcro. Aos ossos da gente pobre esperava-os um nicho, num 
sepulcro colectivo, facto que está na base de mais um epigrama interessantíssimo, que 
deixa no ar suspeita de crime: Inscripsit tumulis septem scelerata uirorum / ‗se fecisse‘ 
Chloe. Quid pote simplicius?; ―No túmulo dos sete maridos escreveu a celerada Cloe: / 
―É obra minha‖. Não podia ser mais sincera!‖1069.  
 A ambiguidade em torno de vocábulos/expressões relacionados com o campo 
lexical de morte não se esgota neste exemplo acabado de referir. Na verdade, como 
teremos oportunidade de analisar mais à frente, são vários os epigramas dedicados aos 
médicos em que estes surgem associados a cangalheiros. Em que contexto? Quando em 
vez de curarem os doentes, os conduzem prontamente à morte
1070
. 
 
2.14. Cozinheiros 
 
 
 Quer em contexto doméstico
1071
, quer nas tendas ou tabernas que ladeavam as ruas 
de Roma
1072
, os cozinheiros assumiam um papel fundamental, uma vez que deles dependia 
a confecção das refeições diárias. 
 De entre a multiplicidade de ingredientes utilizados na gastronomia romana, são 
vários aqueles que Marcial contempla nos epigramas que contêm referência explícita 
à figura do cocus, a saber, as salsichas
1073
, as tâmaras
1074
, a flor da farinha
1075
, 
                                                 
1069
 9.15. 
1070
 Os epigramas 1.30 e 1.47 testemunham esta mesma realidade. 
1071
 Apesar de a figura do cozinheiro poder naturalmente ser enquadrada no subcapítulo consagrado aos 
―Escravos domésticos‖, a pertinência de um nömero significativo de referências condicionou a nossa opção 
de lhe dedicarmos um subcapítulo. 
1072
 7.61.1-4,9-10: Abstulerat totam temerarius institor urbem / inque suo nullum limine erat. / Iussisti tenuis, 
Germanice, crescere uicos, / et modo quae fuerat semita, facta uia est ./ (…) / Tonsor, copo, cocus, lanius 
sua lamina seruant. / Nunc Roma est, nuper magna taberna fuit.; ―Tomara conta de toda a cidade o tendeiro 
sem vergonha / e na porta de cada qual nenhuma porta havia. / Tu mandaste, Germânico, aumentar os 
pequenos bairros / e o que, há pouco, era uma viela, em rua se tornou. / (…) / Barbeiro, estalajadeiro, 
cozinheiro, magarefe, têm as suas casas. / Agora, Roma existe: dantes, era apenas uma grande taberna.‖. 
1073
 1.41.9-10: quod fumantia qui thumatla raucus / circumfert tepidis cocus popinis; ―como o cozinheiro que 
salsichas fumegantes / serve rouco, em tabernas quentes‖. 
1074
 11.31.10-14: et notas caryotidas theatris. / Hinc exit uarium coco minutal, / hinc lentem positam 
fabamque credas; / boletos imitatur et botellos, / et caudam cybii breuesque maenas.; ―e as tâmaras bem 
conhecidas nos teatros. / Com elas inventa o cozinheiro picados vários, / a ponto de julgares que lentilhas ou 
favas te serviram; / com elas imita cogumelos e chouriços / e rabos de atum e pequenos arenques.‖. 
 267 
as acelgas
1076
 e o pavão
1077
. Importará ainda referir o notável rol de alimentos constantes 
nos dísticos do Livro 13, intitulado Xenia
1078
, e que, como sabemos, se destinavam a 
acompanhar os presentes trocados por altura das Saturnais. Logicamente, não se dispensam 
alguns artefactos especificamente concebidos para a preparação de determinados pratos: 
Rara tibi curua craticula sudet ofella; / spumeus in longa cuspide fumet aper. (―Que as 
barras da tua grelha pinguem com rolo de costeleta; / que o espumante javali fumegue em 
longo espeto.‖)1079. 
 A preparação de tais iguarias acaba, porém, por pesar na bolsa do poeta. 
Juntando ao gasto com a pimenta a excelência dos vinhos requisitados para o tempero, 
dificilmente se chegará a provar javali em sua casa: Tuscae glandis aper populator (…) / 
(…) / praeda iacet nostris inuidosa focis. / Pinguescant madido laeti nidore penates / 
flagret et exciso festa culina iugo. / Sed cocus ingentem piperis consumet aceruum / 
addet et arcano mixta Falerna garo: / ad dominum redeas, noster te non capit ignis, / 
conturbator aper: uilius esurio. (―Este javali devastador de bolota etrusca (…) / (…) / 
jaz, presa invejosa, estendido à minha lareira. / Engordem os meus Penates, alegres com o 
húmido vapor, / inflame-se a cozinha, em festa, com a lenha montesina. / Mas o cozinheiro 
vai gastar um monte enorme de pimenta / e ajuntar o falerno misturado com o garo de 
reserva… / Regressa ao teu senhor, não tens lugar em minha casa, / javali dissipador: 
mais barato me sai passar fome!‖)1080. 
 Na verdade, o dinheiro não abunda e não raras vezes os cozinheiros assumem o 
papel de bode expiatório, numa encenação criada pelos senhores que a todo o custo evitam 
                                                                                                                                                    
1075
 13.10: Nec dotes similae possis numerare nec usus, / pistori totiens cum site et apta coco.; ―Dotes e usos 
da flor da farinha não os saberias enumerar, / já que tanto jeito faz ao pasteleiro e ao cozinheiro.‖. 
1076
 13.13: Vt sapiant fatuae, fabrorum prandia, betae, / o quam saepe petet uina piperque cocus!; ―Para que 
ganhem sabor as insípidas acelgas, manjar de operários, / quantas vezes não irá o cozinheiro vinho e 
pimenta reclamar!‖. 
1077
 13.70: Miraris, quotiens gemmantis explicat alas, / et potes hunc saeuo tradere, dure, coco?; ―Pasmas, 
de cada vez que ele abre as asas repletas de gemas / e consegues, desalmado, enviá-lo ao cruel cozinheiro?‖. 
1078
 A este propósito, leia-se a informação sistematizada por PIMENTEL, M. C. C. M. S. (2004) Epigramas, 
vol. IV (coord. e notas) 13: «Nos Xenia, a apresentação dos presentes segue, grosso modo, a da organização 
de um banquete romano, com a sucessão dos alimentos que integravam a gustatio, os aperitivos (6-60), 
seguindo com os que constituíam os pratos principais e terminando com os da comissatio, a parte em que o 
vinho imperava e que se seguia ao jantar, sem esquecer as flores e os perfumes com que se adornavam os 
convidados (106-127). Dentro de cada ‗bloco‘, também quase sempre é possível distinguir uma ordem 
subjacente: nos vinhos, por exemplo, Marcial começa pelos melhores, para ir descendo de categoria, como 
era prática comum que aliava, de modo inversamente proporcional, a qualidade do vinho e o grau de 
consciência dos convivas. Outras vezes é o gosto pessoal do poeta que abre as listas, como quando começa 
pela lebre, entre os anormais que a caça proporcionava à mesa dos Romanos, porque ‗entre os quadröpedes‘, 
é esse o que considera ‗melhor petisco‘ (13.92).». 
1079
 14.221. 
1080
 7.27.1,5-10. 
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servir comida aos seus convivas: Esse negas coctum leporem poscisque flagella. / 
Mauis, Rufe, cocum scindere quam leporem. (―Afirmas que a lebre não está cozinhada e 
reclamas um chicote. / Preferes, Rufo, retalhar o cozinheiro que não a lebre.‖)1081.  
 Pouco reconhecidos socialmente
1082
, os cozinheiros, confinados à negritude quente 
e gordurosa da cozinha
1083
, são alvo fácil da chacota alheia: Si tibi Mistyllos cocus, 
Aemiliane, uocatur / dicatur quare non Taratalla mihi? (―Se chamas Mistyllos, Emiliano, 
ao teu cozinheiro, / porque não hei-de chamar Taratalla ao meu?‖)1084. Não se ajusta um 
nome evocativo de sonoridades épicas a quem exerce tal mester. 
 Reduzidos à situação de escravos, paradoxalmente, são-lhes exigidos requisitos de 
homem livre: Non satis est ars sola coco: seruire palatum / nolo: cocus domini debet 
habere gulam. (―A arte apenas não basta a um cozinheiro: não quero que seu palato / 
seja escravo; o cozinheiro deve ter os gostos do seu senhor.‖)1085. 
 Se ao palato do cozinheiro é exigido refinamento, já o mesmo não se poderá dizer 
da forma como aproveita os carmina docta que chegam às suas mãos registados em 
papiros e pergaminhos: quam multi tineas pascunt blattasque diserti, / et redimunt soli 
carmina docta coci! (―Quantos bons autores nutrem traças e baratas / e só os cozinheiros 
                                                 
1081
 3.94. Esta mesma situação aparece ainda retratada nos epigramas seguintes: 3.13: Dum non uis pisces, 
dum non uis carpere pullos / et plus quam patri, Naeuia, parcis apro, / accusas rumpisque cocum, tamquam 
omnia cruda / attulerit. Nunquam sic ego crudus erro.; ―Como não queres trinchar os peixes, como não 
queres trinchar os frangos / e, mais do que a teu pai, Névia, respeitas o javali, / acusas e sovas o cozinheiro, 
como se tivesse trazido / tudo cru. Eu é que, deste jeito, jamais terei uma indigestão.‖; 5.50: Ceno domi 
quotiens, nisi te, Charopine, uocaui, / protinus ingentes sunt inimicitiae, / meque potes stricto medium 
transfigere ferro, / si nostrum sine te scis caluisse focum. / Nec semel ergo mihi est hac, Charopine, gula. / 
Desine iam nostram, precor, obseruare culinam, / atque aliquando meus det tibi uerba cocus.; ―Sempre que 
janto em casa, Caropino, se te não tiver convidado, / logo grandes são as inimizades, / e ficas capaz de me 
varar pelo meio com a espada em riste, / se te chega aos ouvidos que o meu lume se acendeu na tua 
ausência. / E não terei licença, então, nem uma única vez, de te pregar a partida? / Nada mais descarado, 
Caropino, que esta tua gula. / Deixa lá, eu te suplico, de vigiar a minha cozinha, / e que volta e meia o meu 
cozinheiro te possa passar a perna.‖; 8.23: Esse tibi uideor saeuus nimiumque gulosus, / qui propter cenam, 
Rustice, caedo cocum. / Si leuis ista tibi flagrorum causa uidetur, / ex qua uis causa uapulet ergo cocus?; 
―A teus olhos pareço cruel e por demais guloso, / eu que, por causa do jantar, Rústico, mando sovar o 
cozinheiro. / Se este te parece leve pretexto para chicote, / qual é, para ti, um bom motivo para açoitar um 
cozinheiro?‖.   
1082
 Cf. 6.39.1-2,6-7: Pater ex Marulla, Cinna, factus es septem / non liberorum: (…) / (…) / hic qui retorto 
crine Maurus incedit / subolem fatetur esse se coci Santrae.; ―Sete vezes pai, Cina, por Marula te tornaste, / 
não de homens livres (…) / (…) / Este que aqui vem, mouro de carapinha, / confessa-se rebento do 
cozinheiro Santra‖. 
1083
 Cf. 10.66.1-4: Quis, rogo, tam durus, quis tam fuit ille superbus / qui iussit fieri te, Theopompe, cocum? / 
Hanc aliquis faciem nigra uiolare culina / sustinet, has uncto polluit igne comas?; ―Quem foi tão duro, 
pergunto, quem tão descarado / que quis, Teopompo, que te tornasses cozinheiro? / Alguém ousa macular 
esta cara com uma negra / cozinha? Quem suja, com fogo de unto, estes cabelos?‖. 
1084
 1.50. 
1085
 14.220. 
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compram versos eruditos!‖)1086. Exala destes versos uma nota de ironia profundamente 
amargurada: a literatura que deveria alimentar o espírito, quando vira papel de 
embrulho
1087
 serve de alimento a uma pluralidade de insectos nocivos.  
 A partilha deste tipo de desabafo deve ser compreendida no âmbito de uma relação 
privilegiada que o poeta estabelece com o leitor/ouvinte, o qual reconhece o valor 
intrínseco da sua poesia. E, curiosamente, constatamos a utilização de uma linguagem de 
sabor gastronómico para responder às críticas que alguns lhe endereçam
1088
: Lector et 
auditor nostros probat, Aule, libellos, / sed quidam exactos esse poeta negat. / Non nimium 
curo: nam cenae fercula nostrae / malim conuiuis quam placuisse cocis. (―O leitor e o 
ouvinte aprovam, Aulo, os meus livrinhos / mas há um fulano que diz que não estão 
perfeitos. / Não faço grande caso: pois com os pratos do meu jantar, / aos convivas 
agradar mais quero que aos cozinheiros.‖)1089.  
 Nem sempre o ‗paladar‘ literário do senhor da casa é coincidente com o dos 
convivas. E, por vezes, não falta quem deprecie o requinte, evidenciando assim uma 
manifesta falta de urbanidade. 
 
2.15. Criminosos na arena 
 
 
 A produção de grande parte dos espectáculos apresentados na arena do Anfiteatro 
incluía, entre os seus inúmeros recursos humanos, criminosos comprovados, 
ou simplesmente supostos, de ambos os sexos e de todas as idades
1090
. Não raras vezes, 
                                                 
1086
 6.61.7-8. 
1087
 Cf. 3.2.3-5: ne nigram cito raptus in culinam / cordylas madida tegas papyro / uel turis piperisue sis 
cucullus.; ―não aconteça que, arrebatado logo para a sombria cozinha, / atuns vás embrulhar com húmida 
folha / ou de incenso ou de pimenta sejas o cartucho.‖. Não resisto a partilhar uma situação actual de que tive 
conhecimento recentemente: tendo um jornal nacional optado por reduzir de uma forma significativa as 
dimensões do formato, foi contactado por uma cozinheira que se queixava do facto de agora já não poder 
utilizar as páginas da dita publicação para embrulhar os tachos e as panelas (assegurando assim que a comida 
se manteria quente por mais tempo). Merece comentário: se as épocas são distanciadas, as realidades estão 
próximas!  
1088
 Partilhamos inteiramente da leitura de TORRÃO, J. (2002) 457: «Há, de facto, uma clara opção de 
Marcial pelos leitores que acaba por ser expressa através da utilização de uma linguagem gastronómica ao 
contrapor a aceitação de que goza junto do pöblico às críticas que lhe são feitas por outros (…).». 
1089
 9.81. 
1090
 A este respeito, WEBER, C. W. (s/d) 35-36, 38 aduz informação pertinente: «In linea di massima queste 
pene erano commitate solo a persone ritenute colpevoli di atti gravissimi, quali l‘omicidio, l‘incendio doloso 
e la profanazione di templi, ma dato l‘alto numero di «criminali» che combatterono nell‘arena è lecito 
sospettare che in realtà le disposizioni legali spesso non venissero osservate rigorosamente.»; 
«(…) gli imperatori si sforzavano di offrire al publico nuove attrazioni, per surclassare i predecessori, e 
avevano posto l‘accento sulla quantità. Presto però venne sentita l‘esigenza di migliorare la qualità dei 
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assumiam o papel de bestiarii, indefesos às garras dos animais felinos; a sua participação 
em mortíferas pantomimas de natureza mitológica era também aguardada; frequentemente, 
escolhiam-se criminosos tendo em vista a sua integração no acervo de gladiatores 
meridiani (gladiadores que lutavam ao meio-dia). Era o ―prato do dia‖: a condenação 
ad bestias ou ad gladium. 
 O tremendo suplício do confronto entre humanos indefesos e feras acirradas 
constituía o massacre da manhã, tal como tivemos oportunidade de ver no subcapítulo 
subordinado aos caçadores. Vindos do subsolo, os animais selvagens evidenciavam toda a 
sua ferocidade. Preparados para uma luta desigual, em que eram manifestamente 
superiores, reconheciam a fragilidade das suas vítimas
1091
. Segundo relato de Estrabão, este 
tipo de espectáculo seria resultante de uma invenção de Augusto, que mandara erigir no 
Forum um pelourinho destinado à execução do celerado Selouros, tendo nesse mesmo 
espaço soltado panteras e leopardos esfaimados
1092
.  
 Vários são os epigramas de Marcial que nos descrevem, com pormenores 
horripilantes, as cenas terríficas a que foram igualmente sujeitos muitos criminosos, 
destinados à representação de pantomimas, que configuravam, aliás, uma parcela 
importante dos espectáculos.  
 À semelhança do que haviam feito os seus predecessores, Calígula
1093
 e Nero
1094
, 
também Tito fez representar, no Anfiteatro Flávio, fábulas mitológicas e diversos factos 
históricos. 
Em Spect. 19, dois celerados encarnam as figuras de Europa e Alcides (Hércules), 
tendo este último sido sujeito aos desvarios de um touro: Vexerat Europen fraterna per 
aequora taurus: / at nunc Alciden taurus in astra tulit. (―Um touro havia carregado 
Europa através de águas fraternas, / mas hoje um touro projectou Alcides até aos 
céus.‖)1095.  
Porém, as fábulas mitológicas não eram motivo suficiente para satisfazer 
a populaça que assistia aos jogos. Era necessário apresentar, de quando em vez, algo que 
                                                                                                                                                    
giochi, rendendoli pie interessanti e vari, ma soprattutto pie perversi e crudeli, per andare incontro al gusto 
del publico.».  
1091
 CARCOPINO, J. (s/d) 296: «Esta uenatio, que encontramos representada num baixo-relevo de Oxford, 
numa terracota de África, num mosaico da Tripolitânia, não comportava caçadores, uenatores, mas antes 
bestiários, bestiarii, presa indefesa atirada aos animais ferozes.». 
1092
 Cf. Strab., 6.2.6.  
1093
 Suet. Cal. 57. 
1094
 Suet. Nero 12. 
1095
 Spect. 19.1-2. 
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fosse verdadeiramente especial. A inovação e a variação temáticas eram solicitadas na 
arena
1096
. Nesta conformidade, passaram a engendrar-se na arena encenações mitológicas 
diversificadas, nas quais os intervenientes encontravam a morte
1097
. 
Entre os vários episódios levados à arena, encontra-se a copulação de Pasífae com 
o Minotauro, integrada no ciclo mitológico cretense
1098
. A encenação, que pressupõe 
a cópula entre um touro e uma mulher, foi conseguida com a substituição de Pasífae por 
uma condenada ad bestias
1099
. 
Um caso considerado exemplar foi protagonizado pelo famoso Lauréolo, um 
escravo que abraçara o banditismo e que matara o patrono e o próprio pai. Contudo, o rol 
dos seus crimes não se esgotava aqui: roubara ouro dos templos e fora ainda identificado 
como incendiário de Roma
1100
. Foi crucificado, em plena arena, e assim deixado às feras, 
numa evocação trágica de Prometeu, agrilhoado, para gáudio do público assistente
1101
. 
Dois versos do carme 9 dos Spectacula assumem-se particularmente expressivos da 
mortandade que se instalara no Coliseu: Viuebant laceri membris stillantibus artus / inque 
omni nusquam corpore corpus erat. «Viviam ainda os lacerados membros, destilando 
sangue, / e em todo o corpo nada havia já de corpo.». De facto, como sublinha 
M. C. PIMENTEL, a força estilística do poliptoto do último verso (corpore corpus) 
«acentua as múltiplas torturas a que o corpo de um condenado foi submetido, a pontos de o 
deixar irreconhecível»
1102
. 
A tragicidade do voo de Dédalo, que acabava por cair na boca de um urso, foi 
também contemplada na arena. A alusão de Marcial está repleta de ironia trágica: 
Daedale, Lucano cum sic lacereris ab urso, / quam cuperes pinnas nunc habuisse tuas! 
                                                 
1096
 Sen. Ep. 7.3 sg.. 
1097
 Sob Domiciano, este tipo de transposições tornaram-se recorrentes. 
1098
 Spect. 6.1-2: Iunctam Pasiphaen Dictaeo credite tauro: / uidimus, accepit fabula prisca fidem.; 
―Acreditem que Pasífae se uniu ao touro de Dicte: / vimo-lo e a velha fábula ganhou autoridade.‖. 
1099
 PIMENTEL, M. C. C. M. S.  Epigramas (coord. e notas) (1999), vol. I, 27, nota 22. 
1100
 Spect. 9.7-10: Denique supplicium dignus tulit: ille parentis / uel domini iugulum foderat ense nocens, / 
templa uel arcano demens spoliauerat auro, / subdiderat saeuas uel tibi, Roma, faces.; ―Teve, por fim, 
o castigo merecido: do pai / ou do senhor a garganta cortara, ao feri-lo com a espada; / ou, na sua 
demência, do ouro arrecadado os templos despojara / ou então ateara contra ti, Roma, flamas cruéis.‖; 
Juv. Sat. 8.187; Suet. Cal. 57. 
1101
 Spect. 9.1-4: Qualiter in Scythica religatus rupe Prometheus / assiduam nimio pectore pauit auem, / 
nuda Caledonio sic uiscera praebuit urso / non falsa pendens in cruce Laureolus.; ―Tal como, à cítia fraga 
agrilhoado, Prometeu / a contumaz ave com seu peito enorme alimentou, / assim as nuas carnes ao urso 
caledónico ofereceu / Lauréolo, pendente de uma cruz não falsa.‖. 
1102
 PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1993) 331. 
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(―Dédalo, ao seres assim dilacerado por um urso da Lucânia, / como desejarias ter agora 
as tuas asas!‖)1103. 
Como observa F. DELLA CORTE, «I miti non sempre erano rispettati»
1104
. 
A encenação realizada do mito de Orfeu é disso uma prova conclusiva: ipse sed ingrato 
iacuit laceratus ab urso. / Haec tantum res est facta Παπ‘‗ιστοπίαν. (―ele, todavia, 
pereceu, dilacerado por um urso ingrato. / Somente este pormenor é que foi contraire à la 
fable.‖)1105. Apesar do terrífico desfecho, o cenário recriado para o efeito dava mostras de 
grande realismo, facto deixado entrever nos versos que antecedem os dois supracitados
1106
. 
Não se esqueça, porém, a grande motivação subjacente a tão empenhada recriação. 
A este respeito, as palavras de Carl WEBER são fulminantes: «Certo queste 
rappresentazioni erano piene di idee originali, realizzate com grande abilità técnica, e tutto 
questo dispêndio di denaro ed energia serviva unicamente a non far annoiare il pubblico 
com una monótona «esecuzione normale».»
1107
. 
Ainda no âmbito das pantominas, situações houve em que a vida suplantou a morte, 
apesar de esta se encontrar presente no desenlace da narrativa mítica. Tal foi o caso de 
Leandro
1108
, salvo por uma onda de César
1109
.  
Um dos aspectos mais surpreendentes é a rapidez com que se criam espaços 
aquáticos no seio da arena
1110
. O lago atravessado por Leandro é disso exemplo
1111
. 
Tais enquadramentos possibilitam diversas figurações proporcionadas por divindades 
                                                 
1103
 Spect. 10. 
1104
 DELLA CORTE, F. (1973) 12. 
1105
 Spect. 24.7-8. Uma outra alusão ao mito de Orfeu aparece no epigramas subsequente: Orphea quod 
subito tellus emisit hiatu / ursam inuasuram, uenit ab Eurydice.; ―Se a terra, subitamente, de uma fenda 
enviou / a ursa que atacaria Orfeu, a ordem veio de Eurídice.‖. 
1106
 Spect. 24.3-6: Repserunt scopuli mirandaque silua cucurrit, / quale fuisse nemus creditur Hesperidum. / 
Affuit immixtum pecori genus omne ferarum / et supra uatem multa pependit auis; ―Rastejaram as fragas e 
uma floresta admirável se pôs a correr / semelhante à que se julga ter sido o bosque das Hespérides. / 
Compareceu toda a classe de feras, à mistura com o gado, / e, sobre o poeta, pairaram bandos de aves‖. 
1107
 WEBER, C. W. (s/d) 45. 
1108
 PIMENTEL, M. C. C. M. S. Epigramas (coord. e notas) 34-35, nota 58: «Leandro era um jovem de 
Abidos (cidade da Ásia Menor, no Helesponto) que amava Hero, sacerdotisa de Afrodite, a qual vivia numa 
cidade da margem oposta, Sesto. Todas as noites, o rapaz atravessava o estreito para se encontrar com a 
apaixonada, sendo guiado por uma luz que Hero acendia no alto da casa onde habitava. Numa das travessias, 
uma tempestade apagou a chama, impossibilitando Leandro de encontrar o caminho. Quando, na manhã 
seguinte, Hero viu o cadáver do amado, que tinha dado à costa, precipitou-se no mar para se lhe juntar na 
morte. (…)». Spect. 29 centra-se nesta mesma narrativa. 
1109
 Spect. 28: Quod nocturna tibi, Leandre, pepercerit unda, / desine mirari: Caesaris unda fuit.; 
―Lá porque uma onda nocturna te poupou, Leandro, / escusas de te surpreender: era uma onda de César.‖. 
1110
 Actualmente, a rapidez na transformação dos espaços cénicos é um dos aspectos mais valorados nas 
cerimónias de inauguração dos Jogos Olímpicos. 
1111
 Cf. DELLA CORTE, F. (1973) 13. 
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marítimas. A exibição proporcionada por um grupo de Nereides
1112
 é um exemplo a que 
nos reportámos no subcapítulo referente às dançarinas aquáticas. As naumaquias, 
dependentes cada vez mais de uma refinada evolução técnica, e que gozavam de uma 
atracção irresistível por parte do público, pressupunham igualmente a existência de um 
largo espaço aquático concebido para o efeito
1113
. 
Ainda em 1.21, Marcial faz uma alusão directa ao célebre episódio protagonizado 
por Múcio Cévola, que motu proprio colocou a mão direita num braseiro
 1114
. Também este 
incidente foi representado, no seio da arena, perante uma vasta assistência, tendo um 
qualquer celerado visto a sua dextra ser consumida pelo fogo
1115
.  
O gosto inequívoco do público Romano por este tipo de espectáculos torna-se ainda 
mais evidente se descortinarmos a realidade vivenciada um século mais tarde
1116
. 
Progressivamente a arena foi-se transformando em teatros abertos a encenações terríficas. 
Quanto às motivações do regime imperial, essas prendem-se com o engrandecimento do 
regime imperial e com o reconhecimento crescente da esplendorosa divindade do 
princeps
1117
. 
Por último, importa referir que o rol de facínoras destinados à condenação no 
Anfiteatro incluía ainda os designados gladiatores meridiani. Recrutados como todos os 
                                                 
1112
 Spect. 30.1-2: Lusit Nereidum docilis chorus aequore toto / et uario faciles ordine pinxit aquas.; ―Exibiu-
-se um gracioso cortejo de Nereides por toda a líquida planura / e coloriu as águas dóceis de variegados 
quadros.‖. 
1113
 Spect. 34.9-12: Quidquid et in Circo spectatur et Amphitheatro, / id diues, Caesar, praestitit unda tibi. 
/Fucinus et tigri taceantur stagna Neronis : / hanc norint unam saecula naumachiam.; ―Tudo quanto no 
circo e no anfiteatro se pôde ver / outro tanto a engenhosa onda, César, em tua honra excedeu. / Calem-se o 
Fúcino e os lagos do sinistro Nero: / as gerações futuras recordarão somente esta batalha naval.‖. 
1114
 1.21.1-2: Cum peteret regem. Decepta satellite dextra / ingessit sacris se peritura focis.; ―Ao tentar 
atingir o rei, a mão direita, enganada por um guarda, / entregou-se, para perecer, ao fogo sagrado.‖. 
1115
 10.25: In matutina nuper spectatus harena / Mucius, imposuit qui sua membra focis, / si patiens durusque 
tibi fortisque uidetur, / Abderitanae pectora plebis habes. / Nam cum dicatur tunica praesente molesta / 
‗ure manum‘, plus est dicere ‗non facio‘.; ―Se este Múcio, que há pouco viste nas manhãs / de uma arena a 
pôr a sua mão no lume, / te parece resistente, duro e forte, / tens o miolo da plebe da Abdera. / De facto, 
quando se diz ao condenado, diante da túnica molesta, / «Queima a tua mão», maior feito é responder: 
«Não queimo.»‖. 
1116
 CARCOPINO, J. (s/d) 299: «A partir do século II da nossa era viu-se os arquitectos de teatros, nas 
províncias e nomeadamente na Gália e na Macedónia, modificarem a estrutura dos edifícios teatrais para 
poderem servir à oplomaquia e às uenationes. Em Roma a representação dos dramas negros foi transferida 
para a arena, e as pessoas habituaram-se a assistir no Coliseu aos nomes mais terrificantes.». 
1117
 Relativamente a esta matéria, as palavras de Gabriella MORETTI (1992) 55 revelam-se 
extraordinariamente eloquentes: «Lo spettacolo e l‘Anfiteatro si accampano infatti nel mondo del 
De Spectaculis come un centro nevrálgico nello spazio e nel tempo, in cui, grazie alla rappresentazione in 
corso nell‘arena, il passato favoloso del mito trova conferma nel presente felice del governo dell‘imperatore, 
e quindi il mondo della natura, il mondo umano e quello divino si piegano tutti al potere ancor pie numinoso 
del princeps, in un omaggio universale che di questo potere è fondamento e insieme dimostrazione.». 
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outros entre ladrões
1118
, assassinos e incendiários, subiam à arena por volta do meio-dia. 
Contudo, não lhes é feita qualquer referência nos Spectacula. Vê-los representados na 
dupla Mírino e Triunfo revela-se altamente falacioso, após uma análise comparativa do 
conteúdo do epigrama Spect. 33
1119
 e de um breve passo de Séneca
1120
, reportado ao 
assunto em questão. 
 
2.16. Curtidores 
 
A poesia de Marcial regista apenas uma alusão indirecta à actividade do 
curtidor
1121
. Os curtidores de peles não possuíam as suas lojas em Roma, mas, do outro 
lado do Tibre (detracta...Transtiberina cutis). A localização destas fora da Urbe justifica-
se, principalmente, pelo cheiros nauseabundos que emanam, e que advêm não apenas das 
peles dos animais destinadas a serem curtidas, mas também dos produtos utilizados para o 
efeito. A actividade do curtidor de peles surge, pois, invocada num contexto de actividades 
e situações caracterizadas, sem excepção, por um cheiro absolutamente repugnante, e de 
entre as quais destacamos as desempenhadas pelos pisoeiros. 
 Detracta cutis é a expressão utilizada, que remete o leitor/ouvinte dos epigramas 
para a acção de corte e arranque da pele dos animais. Com base na informação textual, 
a pele de cão (cani...cutis) era, entre outras, nomeadamente as de gado bovino, 
utilizada para fins de curtimento. 
 
2.17. Dançarinas de Gades 
 
 
 São cinco os passos da poesia de Marcial que nos remetem de imediato para a 
figura da dançarina de Gades
1122
. Como teremos oportunidade de ver, todos eles concorrem 
                                                 
1118
 E estes seriam em número avultado, a julgar pelas múltiplas referências constantes na poesia 
epigramática de Marcial. Cf., entre outros, Spect. 9; 5.42; 6.33; 6.72; 8.40; 8.48; 8.59; 8.81; 11.54; 12.26; 
12.28; 12.74. 
1119
 Spect. 23: Cum peteret pars haec Myrinum, pars illa Triumphum, / promisit pariter Caesar utraque 
manu. / Non potuit melius litem finire iocosam. / O Dulce inuicti principis ingenium!; ―Porque a Mírino 
reclamava uma parte da arena, e a Triunfo a outra, / César, com ambas as mãos, assegurou-a aos dois. / 
Não podia a divertida querela conhecer melhor desfecho. / Oh benévolo engenho de um príncipe 
invencível!‖. 
1120
 Sen. Ep. Luc. 7. 
1121
 6.93.4: non detracta cani Transtiberina cutis. 
1122
 3.63.5-6: (…) qui Gaditana sussurat, / qui mouet in uarios brachia uulsa modos; ―(…) o que trauteia as 
canções de Gades, / o que meneia em variados ritmos os braços depilados‖; 5.78.26-28: nec de Gadibus 
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para a construção de imagens em que a dança e a música se entrelaçam em contínuos 
movimentos ondulantes, num jogo sensual de divertimento e sedução. 
 Apesar de a música ter sido, em tempos anteriores ao Império, acolhida no seio de 
Roma com alguma dificuldade, a investigação veio comprovar que, paulatinamente, 
conseguiu conquistar um lugar cativo entre os Romanos, graças sobretudo à multiplicação 
de ocasiões e eventos que possibilitavam a execução de práticas musicais, não raras vezes 
acompanhadas de dança
1123
. Nesta conformidade, as dançarinas gaditanas exibiam as suas 
coreografias plenas de sensualidade, ao som ritmado de diferentes instrumentos musicais, 
que aqui teremos oportunidade de referir. 
 Mas por que razão assumem particular relevância na poesia de Marcial as 
dançarinas oriundas de Gades? Que vantagem apresentavam em relação às dançarinas 
nascidas e criadas na urbe? Que particularidades despertaram a atenção do poeta Marcial? 
 Nos seus epigramas, descobrimos diversas referências que nos permitem encontrar 
algumas respostas para as questões levantadas. No entanto, para melhor visualizarmos o 
quadro histórico-cultural em que se inserem tais dançarinas, recuaremos no tempo pela 
mão de Miguel DOLÇ
1124
.  
 Constituindo um dos espaços marítimos mais estratégicos da Hispania, Gades 
desde cedo foi ponto de confluência de culturas e riquezas provenientes de paragens 
mediterrâneas e ocidentais. Marinheiros e comerciantes iam e vinham com o fluxo e 
refluxo das ondas, aportando consigo intentos de leviandade e dinheiro para lhes dar azo. 
A visão das mulheres gaditanas proporcionava quadros de beleza esplendorosa. Já Estrabão 
observara que os turdetanos
1125
, além de uma terra fértil, tinham gestos doces e delicados, 
sendo particularmente adeptos do baile
1126
. Homens e mulheres bailavam conjuntamente, 
                                                                                                                                                    
improbis puellae / uibrabunt sine fine prurientes / lasciuos docili tremore lumbos; ―nem as raparigas da 
Gades licenciosa / menearão sem parança os flancos lascivos, / em hábeis flexões de excitação‖; 6.71.1-2: 
Edere lasciuos ad Baetica crusmata gestus / et Gaitanis ludere docta modis; ―A assumir gestos sensuais com 
castanholas béticas / e a imitar os gaditanos ritmos é mestre‖; 11.16.3-4: iam mea Lampsacio lasciuit 
pagina uersu / et Tartesiaca concrepat aera manu.; ―Agora já a minha página goza com versos à maneira de 
Lâmpsaco / e faz estalar castanholas com mão de Tartesso.‖; 14.203.1: [Puella Gaditana] Tam tremulum 
crisat, tam blandum prurit (…); ―Tão lúbricos são os seus meneios, tão excitante o seu prurido (…)‖. 
1123
 A informação veiculada é a primeira de várias conclusões a que chega Maria Paola GUIDOBALDI 
(1992), na sua obra justamente intitulada Musica e Danza, p. 68. 
1124
 Para a realização do presente texto, recorremos sobretudo à magna obra de M. DOLÇ (1981), 
que comporta, do nosso ponto de vista, o melhor estudo acerca das dançarinas de Gades, realizado a partir de 
informações pertinentes constantes, sobretudo, da poesia de Marcial. Veja-se, especialmente, as páginas 
49 a 53. 
1125
 Habitantes de Turdetânia, antiga província da Península Hispânica, e onde se situava a cidade de Gades. 
1126
 Strab. 3.2.15. 
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de mãos dadas, emanando uma alegria calorosa. Gades era, pois, um espaço privilegiado 
de abertura à lasciuia. 
  Na poesia de Marcial, um dos aspectos relacionados com esta questão da 
frivolidade das dançarinas gaditanas que primeiramente nos chama a atenção é a 
adjectivação seleccionada pelo poeta para caracterizar o espaço supracitado. Com efeito, 
ocorrem as expressões iocosae Gades
1127
 e Gades improbae
1128
, evocativas da ambiência 
descontraída e dos momentos de gaudium experienciados no local.  
 Tal como vimos já anteriormente a propósito do poeta de Bílbilis, a imigração de 
gentes das mais diversas paragens do Império para Roma era uma realidade nos inícios da 
era cristã. A expectativa de novas oportunidades e de maior oferta de trabalho, além de 
muitos outros factores, terá condicionado a deslocação para a urbe de muitas dançarinas 
oriundas de Gades
1129
. É certo que nem todas viriam da referida cidade, no entanto o 
adjectivo de carácter étnico Gaditanae passou a designar «a todas las muchachas, extraídas 
de los bajos fondos de la plebe turdetana, que se dedicavam al arte de la danza y del 
canto.». No seio da Roma Imperial, eram reconhecidas, diríamos hoje, como verdadeiras 
«artistas de variedades», caracterizadas pela versatilidade dos sons e movimentos que 
produziam. Apostavam numa mímica de teor sensual, suportada pela amplitude voluptuosa 
dos movimentos dos braços e por um bambolear lúbrico de ancas e cintura, criando, assim, 
uma atmosfera onde se respirava sedução. Eram autênticas especialistas nas artes da 
chamada ―dança do ventre‖ e mais do que nenhum outro entertainer (passe o anacronismo) 
cativavam as atenções dos seus ouvintes / espectadores, daí que fossem consideradas, por 
vezes, como complemento das cenae e respectivos festins orgiásticos, as comissationes. 
 Imaginemos uma situação de cena, onde, a par da refeição, os convivas conversam 
sobre os mais variadíssimos temas. A música surge e o ollhar detém-se nas dançarinas 
gaditanas.  
 Os sons musicais que produzem desencadeiam os lasciuos gestus e os Gaditanis 
modis
1130
.  
                                                 
1127
 1.61.9: gaudent iocosae Canio suo Gades; ―alegra-se com o seu Cânio a divertida Gades‖.  
1128
 5.78.26: nec de Gadibus improbis puellae; ―nem as raparigas de Gades licenciosa‖. 
1129
 Segundo as palavras de M. DOLÇ (1953) 50: «Acaso haya que colocar su primera aparición en las orillas 
del Tíber por los años de la entrada triunfal de Metelo en Roma, en el siglo II a. de J. C.». 
1130
 6.71.1-2: Edere lasciuos ad Baetica crusmata gestus / et Gaditanis ludere docta modis; ―A assumir 
gestos sensuais com castanholas béticas / e a imitar os gaditanos ritmos é mestre‖. 
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 Afiguram-se autênticas divas da arte do meneio. Braços
1131
, cintura, ancas, 
dorso
1132
 e todas as restantes partes do corpo se conjugam em movimentos de uma 
sensualidade contínua, suscitando uma excitação crescente por parte de quem as observa e 
ouve.  
Além de captarem a atenção dos presentes através das suas artes de sedução 
dançante, eram igualmente hábeis na forma como associavam o canto ao toque de 
determinados instrumentos musicais.  
Castanholas e tamborins
1133
, crótalos
1134
 e címbalos
1135
 eram os instrumentos 
musicais utilizados. A percussão em determinados ritmos tornava única e específica 
a sonoridade gaditana.  
O exotismo das canções gaditanas estava, efectivamente, na moda, em plena época 
imperial. Marcial descreve de forma caricatural os belli homines, que se compraziam em 
trautear músicas egípcias e gaditanas: Cantica qui Nili, qui Gaditana susurrat
1136
.  
Os versos do poeta Marcial que se referem directamente à prática instrumental 
revelam-se altamente sugestivos em termos de percussão ritmada. Para a materialização 
deste efeito, o poeta joga habilmente com uma sequência alargada de consontes surdas. 
Note-se os seguintes exemplos: et Tartesiaca crusmata; et Tartesiaca concrepat. 
A sugestão da batida sincopada é realmente flagrante. Por outro lado, a utilização pontual 
                                                 
1131
 3.63.5-6: cantica qui Nili, qui Gaditana susurrat, / qui mouet in uarios brachia uulsa modos; 
―o que trauteia as canções do Nilo, o que trauteia as canções de Gades, / o que meneia em variados ritmos 
os braços depilados‖. 
1132
 5.78.26-28: nec de Gadibus improbis puellae / uibrabunt sine fine prurientes / lasciuos docili tremore 
lumbos; ―nem as raparigas da Gades licenciosa / menearão sem parança os flancos lascivos, / em hábeis 
flexões de excitação‖ . 
1133
 6.71.1: Edere lasciuos ad Baetica crusmata gestus; ―A assumir gestos sensuais com castanholas 
béticas‖. As castanholas mantêm-se, nos dias de hoje, como um dos instrumentos musicais mais 
característicos da vizinha Espanha. 
1134
 11.16.4: et Tartesiaca concrepat aere manu. Segundo este verso de Marcial, os crótalos eram de metal, 
como observa M. DOLÇ (1953) 50-51, «para significar que en adelante serán obscenos sus epigramas: 
Iam mea... pagina... Tartesiaca concrepat aere manu.». Sabemos, no entanto, que os havia também feitos de 
barro, madeira e marfim. Apresentavam formas variadas e destinavam-se a marcar o ritmo da dança, 
servindo-se para o efeito das mãos. M. P. GUIDOBALDI (1992) 66 reconhece a especial admiração e 
preferência dos Romanos pelas crotalistriae Gaditanae: «A Roma le crotalistriae erano le danzatrici che 
ballavano con movimenti ritenuti lascivi accompagnandosi con i crotali; esse erano richieste soprattutto nei 
banchetti e particolarmente apprezate erano le Gaditanae (di Cadice).». 
1135
 Apesar de se encontrarem na poesia de Marcial referências explícitas aos cymbala, elas não se reportam 
ao desempenho artístico das dançarinas de Gades. No entanto, a Literatura Latina, nomeadamente 
os Priapeia, confirmam que estas utilizavam igualmente os címbalos na sua prática musical. 
A este propósito, veja-se GUIDOBALDI (1992) 63-64. 
1136
 3.63.5: ―o que trauteia as canções do Nilo, o que trauteia as canções de Gades‖. 
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de consoantes nasais (m; n) concorre para transmitir a sensação de prolongamento 
das ondas de som causado pela própria percussão ou batimento. 
Um outro autor latino contemporâneo de Marcial mostrou-se igualmente hábil na 
arte de produzir sugestões, em certa medida, similares. Além da utilização dos diferentes 
instrumentos musicais que acabámos de enumerar, Juvenal refere o facto de o canto e as 
palmas do público serem constantes, aquando da actuação das dançarinas de Gades. A 
descrição que faz pauta-se por um grande visualismo, sem dúvida, complementado pela 
utilização de determinados requisitos que visam concorrer para a sugestão auditiva dos 
aplausos do público. Apelamos, pois, a uma leitura em voz alta: Forsitan expectes ut 
Gaditana canoro / incipiant prurire choro plausuque probatae / ad terram tremulo 
descendant clune puellae
1137
. Também aqui a sucessão insistente de consoantes surdas 
promove a sugestão do bater ritmado das palmas do público que se deixara contagiar pela 
onda de sensualidade dançante e musical. 
Curiosamente, o verbo utilizado por Juvenal para transmitir a reacção desencadeada 
junto do público ouvinte e espectador, prurire, é o mesmo de que se serviu Marcial para 
descrever de forma arguta os efeitos suscitados. Em 14.203.1, ocorre a expressão tam 
blandum prurit [Puella Gaditana]; em 5.78.27, constatamos a presença do referido verbo, 
na forma de particípio presente: uibrabunt sine fine prurientes. Importa notar o facto de, 
numa primeira acepção, o verbo significar ―ter comichão‖e, a partir daqui, poder também 
significar ―desejar ardentemente‖. A nñs, interessa-nos, sobretudo, salientar a opção do 
poeta por um verbo cuja acção se encontra directamente associada a uma reacção de 
natureza física, que vai aumentando consoante o grau de estimulação desencadeada no 
público assistente. Bem elucidativa daquilo que pretendemos pôr em evidência é 
a metáfora utilizada por M. DOLÇ para caracterizar a uis erotica de tais dançarinas: 
«Aquellos cuerpos de serpientes eran capaces de despertar con galvánicos 
estremecimientos los sentidos de patricios y epulones, de quebrantar la más firme 
virtud»
1138
. Em face do exposto, não nos parece abusivo considerar tais movimentos 
corporais, plenos de sensualidade, como autêntica hybris, que continuamente desafia quem 
a perscruta através dos sentidos.  
                                                 
1137
 Juv. Sat.11.162-164. 
1138
DOLÇ, M. (1953) 52. 
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O epigrama 14.203 testemunha os efeitos do furor combinado com a volúpia do 
desejo sexual: Tam tremulum crisat, tam blandum prurit, ut ipsum / masturbatorem fecerit 
Hippolytum.  
De entre as dançarinas de Gades há um nome que adquire protagonismo na poesia 
de Marcial. Teletusa
1139
 é figura de primeiro plano entre as suas pares. 
Segundo informação avançada por Marcial no epigrama 6.71, o seu amo e marido vendera-
-a como escrava (ancilla); mais tarde, fascinado com os seus poderes de sedução, 
comprara-a como senhora (domina). O seu nome aparece ainda registado num outro 
epigrama: si Telethusa uenit promissaque gaudia portat
1140
. Também aqui a presença desta 
dançarina gaditana é directamente associada a momentos de prazer, gozo e volúpia 
(gaudia).  
O frenesim é constante e o público deixa-se levar pelo êxtase da contemplação. 
No entanto, não podemos generalizar tal atitude. Se é certo que a atenção de Marcial se 
deixou prender por algumas particularidades directamente relacionadas quer com 
o exotismo, quer com a lubricidade de tais dançarinas, na realidade, nada nos leva a crer 
que tenham animado uma ou outra cena em sua casa. E por que razão? Comungamos da 
opinião de DOLÇ de que não seria por falta de recursos
1141
. Por que motivo, então? 
Como observa o investigador, «En la segunda mitad del siglo I d. de J. C. hay que fechar el 
apogeo de estas danzas; su influjo penetra tan hondamente el espíritu de las costumbres 
romanas, que casi adquieren categoría de institución nacional.»
1142
. A novidade dera, pois, 
lugar à trivialidade. 
Importa, no entanto, sublinhar que a atitude do poeta Marcial face ao espectáculo 
proporcionado por dançarinas de origem gaditana não é tida como caso isolado, quando 
comparada com a apreciação feita por autores latinos seus contemporâneos
1143
. 
 
                                                 
1139
 A propósito desta personagem, veja-se o interessante artigo de SALANITRO, G. (1973-1974) 492-498, 
precisamente intitulado Teletusa e de danze di Cadice, que estabelece aproximações interessantes entre as 
informações veiculadas por Marcial relativamente a este assunto e alguns passos dos Priapeia, também eles 
versados sobre a temática em análise. 
1140
 8.50.23. 
1141
 Cf. DOLÇ, M. (1953) 53. 
1142
 DOLÇ, M. (1953) 50. 
1143
 Plínio, o Moço, é um dos autores que de forma mais veemente afirmou o facto de não aprovar tais 
exibições. A título de exemplo, transcrevemos um passo em que Plínio censura fortemente um amigo por ter 
recusado um convite seu, por ter preferido numa outra casa «ostras, úberes de cerda, ouriços do mar, 
dançarinas gaditanas». O culminar da enumeração com a referência às Gaditanas atesta a recusa de prazeres 
que considera dispensáveis: At tu apud nescio quem ostrea, uuluas, echinos, Gaditanas maluisti (Ep. 1.15.3). 
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2.18. Domadores 
 
 Particular interesse suscitou em Marcial, por altura dos ludi de inauguração do 
Anfiteatro Flávio, a actuação dos domadores de feras. A sua poesia consagra-lhes um total 
de sete referências, constantes em apenas três dos seus livros
1144
. 
 Uma leitura atenta permite-nos verificar que o poeta faz alusão aos ditos 
profissionais, tendo em mente uma dupla intencionalidade: por um lado, numa leitura de 
superfície, torna-se evidente a necessidade de desenhar um retrato realista do tipo de 
espectáculo apresentado ao público; por outro lado, e agora numa leitura de profundidade, 
a alusão em causa surge-nos como um elemento ao serviço da estratégia adulatória 
colocada em prática pelo poeta. 
 Em termos de informação específica atinente à prestação na arena por parte dos 
domadores, constatamos não haver grandes divergências relativamente ao que hoje se 
passa nas pistas de circo. O trabalho desenvolvido ao longo de meses e anos pelo magister, 
reduzindo diferentes animais à obediência e à docilidade, e submetendo-os às suas 
exigências pela força bruta ou à custa de exercício e ensino continuados, era já na altura 
uma realidade
1145
. No que respeita a este aspecto, o epigrama 1.104 revela-se aquele que 
comporta maior número de expressões directamente ligadas ao campo lexical da domação. 
Marcial emprega sustinet, indulgent patientiam, mordent lupata, frenis domantur, paret 
capistris, esseda trahunt, molles dare iussa (…) choreas e non negat1146, referindo-se a 
apenas um ou a vários animais.  
 Um outro aspecto não descurado pelo poeta, sem dúvida importante do ponto de 
vista documental, prende-se com o tipo de animais utilizados nas práticas de domação. 
Se bem que a maioria das composições esteja centrada na actuação de uma fera em 
                                                 
1144
 Spect. 12.1: Laeserat ingrato leo perfidus ore magistrum; ―Um pérfido leão, de boca ingrata, ferido 
tinha o domador‖; Spect. 20.3: non facit hoc iussus, nulloque docente magistro; ―não o faz ao mando nem 
por instrução de qualquer domador‖; Spect. 21.1: Lambere securi dextram consueta magistri; ―Habituado a 
lamber a mão do domador, sem constituir perigo‖; Spect. 26.1: Sollicitant pauidi rhinocerota magistri; 
―Enquanto receosos domadores espicaçavam o rinoceronte‖; 1.48.1: Rictibus his tauros non eripuere 
magistri; ―Os domadores não arrancaram os touros àquela bocarra‖; 1.104.10: nigro belua non negat 
magistro: ―o elefante não desobedece ao negro domador: ―; 2.75.1: Verbera securi solitus leo ferre magistri; 
―Um leão habituado a suportar os chicotes do confiado domador‖. 
1145
 Cf. Spect. 21.1; 2.75.1-2: Verbera securi solitus leo ferre magistri / insertamque pati blandus in ora 
manum; ―«Um leão habituado a suportar os chicotes do confiado domador, / a tolerar mansamente na boca, 
introduzida, uma mão‖. 
1146
 Cf. 1.104: (trad.)―suporta‖,―aceitam com resignação‖, ―mordem freios dentados‖, ―com rédeas são 
domados‖, ―obedece aos arreios‖, ―puxam carros de guerra‖, ―à ordem de executar suaves 
danças‖,―não desobedece‖. 
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particular, não podemos obliterar o facto de o epigrama que acabámos de citar ser aquele 
que maior número de informações congrega a este respeito
1147
. Leopardos, tigres, cervos, 
ursos, javalis, bisontes, elefantes e leões assumem, às mãos do niger magister
1148
, atitudes 
verdadeiramente surpreendentes.  
 Marcial dá-nos ainda alguns exemplos de práticas executadas por alguns destes 
animais amestrados. Em 2.75
1149
, foca-se a introdução da mão na boca de um leão por 
parte do domador; em Spect. 20
1150
, é a vénia de um elefante que cativa a atenção do poeta; 
os esquemas dançantes praticados por esta última espécie estão também contemplados 
em 1.104
1151
. 
 As imagens que o poeta nos descreve são ainda hoje visíveis em grande parte dos 
espectáculos de circo. O mesmo poderá referir-se a propósito dos utensílios manejados 
pelo domador durante a actuação dos animais a seu cargo. A cada mão seu chicote 
(flagellum ou uerber), sem o mínimo descuido da atenção, tal era a imagem do domador na 
arena
1152
. 
 Em caso de evidente apatia por parte do animal amestrado, de quem se esperava 
que estabelecesse um contacto feroz com outro animal, impunha-se ao domador a 
aplicação de técnicas de recurso. Em Spect. 26, por exemplo, Marcial faz referência 
explícita ao espicaçar dos animais
1153
. No carme 22 do mesmo livro, merece singular 
destaque a instigação pelo fogo
1154
. 
                                                 
1147
 A profusão de elementos e imagens neste epigrama em particular é também salientada por CITRONI, M. 
(1975) 316, que se mostra de pleno acordo com a interpretação proposta por Weinreich: 
«Nella rappresentazione del gioco ritornano in rapide e vivaci immagini i temi già accennati o svolti negli 
epigr. Precedenti. Weinreich, p. 101, parla addirittura di una vera e própria Rekapitulationstechnik: 
si tratterà del compaciamento di M. nel rivedere tutta la scena nei suoi vari aspetti. Né, del resto, si può 
esser certi che questo carme sai stato composto per ultimo, come con troppa sicurezza ritiene il Weinreich.». 
1148
 1.104.10: nigro belua non negat magistro; ―o elefante não desobedece ao negro domador‖. Tratar-se-ía, 
provavelmente, de um domador oriundo do continente africano, tal como grande parte destes animais. 
1149
 2.75.1-2: Verbera securi solitus leo ferre magistri / insertamque pati blandus in ora manum; ―Um leão 
habituado a suportar os chicotes do confiado domador, / a tolerar mansamente na boca, introduzida, uma 
mão‖. 
1150
 Spect. 20.1-2: Quod pius et supplex elephas te, Caesar, adorat / hic modo qui tauro tam metuendus era; 
―Lá porque piedoso e suplicante, César, um elefante se dobra a teus pés, / - o mesmo que, pouco antes, 
pavor tamanho incutia num touro –―. 
1151
 1.104.9: et molles dare iussa quod choreas; ―e, se, à ordem de executar suaves danças‖. 
1152
 1.104.3: indulgent patientiam flagello; ―aceitam com resignação o chicote‖; 2.75.1: Verbera securi 
solitus leo ferre magistri; ―Um leão habituado a suportar os chicotes do confiado domador‖. 
1153
 Spect. 26.1: Sollicitant pauidi dum rhinocerota magistri; ―Enquanto receosos domadores espicaçavam 
o rinoceronte‖. 
1154
 Spect. 22.1: Qui modo per totam flammis stimulatus harenam; ―O touro que, ainda agora, atiçado pelo 
fogo ao longo de toda a arena‖. 
 282 
 Porém, e à semelhança do que ainda hoje acontece, por vezes, neste tipo de 
actuações com animais amestrados, as contrariedades surgiam de onde menos se esperava. 
Marcial relata-nos uma situação em que o próprio domador sai ferido por um leão e dá 
ainda testemunho de um outro caso em que a morte sobreveio, na arena, infligida por um 
leão a duas crianças encarregadas pela manutenção da areia do Anfiteatro
1155
. 
 Além de todos estes aspectos, que se prendem claramente com uma opção de 
realismo descritivo por parte de Marcial, a análise dos epigramas que registam referências 
explícitas à actividade profissional do domador de feras serve ainda, como iremos ver 
seguidamente, outro tipo de propósitos. 
 Do ponto de vista etimológico, a palavra domador deriva da forma latina domator, 
oris, que significa ‗domador, vencedor‘ (do verbo latino domare ‗domar‘). Ora, para o 
colectivo romano, em termos simbólicos, torna-se fácil estabelecer a identificação do 
domador com a figura do princeps, ou não fosse ele o ‗vencedor‘, por excelência, do largo 
Império conquistado. Isto mesmo vai possibilitar ao poeta a criação de epigramas em que a 
descrição de quadros alusivos à figura do domador vai servir os seus próprios intentos 
adulatórios. Vejamos alguns exemplos: em Spect. 12, o leão que ferira o seu domador foi, 
por isso dardejado. Conclui Marcial: quod decet esse hominum tali sub principe mores, / 
qui iubet ingenium mitius esse feris! «Assim devem ser os costumes dos homens sob 
o governo de um tal príncipe, / que obriga a amansar a própria natureza das feras.»
1156
.  
A evidência do amestramento de certos animais proporciona ainda a concretização 
da adulatio do poeta, orientada para um aspecto muito particular: o reconhecimento da 
essência divina do princeps. Dois epigramas materializam de forma sumamente expressiva 
a ideia que acabámos de enunciar. Em Spect. 20.3-4, o elefante que se inclina frente ao 
César, em sinal de homenagem e saudação, non facit hoc iussus, nulloque docente 
magistro: / (…)nostrum sentit et ille deum «não o faz ao mando nem por instrução de 
qualquer domador: / (…) também ele sente a presença do nosso deus.». Em 1.104.11-14; 
                                                 
1155
 Spect. 12.1-2: Laeserat ingrato leo perfidus ore magistrum, / ausus tam notas contemerare manus; 
―Um pérfido leão, de boca ingrata, ferido tinha o domador / e ousara manchar de sangue mãos tão 
familiares.‖; 2.75.1-7: Verbera securi solitus leo ferre magistri / insertamque pati blandus in ora manum / 
dedidicit pacem subito feritate reuersa, / quanta nec in Libycis debuit esse iugis. / Nam duo de tenera 
puerilia corpora turba, / sanguineam rastris quae renouabat humum, / saeuus et infelix furiali dente peremit; 
―Um leão habituado a suportar o chicote do confiado domador, / a tolerar mansamente na boca, 
introduzida, uma mão, / desaprendeu a mansidão, recaindo de súbito numa ferocidade / tal que nem existe 
nas montanhas da Líbia. / A dois corpos infantis da tenra turba / que recompunha com ancinhos o chão 
ensanguentado, / cruel e impiedoso, assassinou-os com uma dentada furiosa.‖. 
1156
 Spect. 12.5-6. 
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21-22, epigrama com que estamos já familiarizados, subentende-se este mesmo aspecto 
para justificar a docilidade e clemência dos leões face ao temor das lebres: quis spectacula 
non putet deorum? / Haec transit tamen, ut minora, quisquis / uenatus humiles uidet 
leonum, / quos uelox leporum timor fatigat. «quem não julgará que são espectáculos de 
deuses? / Mas a estes põe-nos de lado, como secundários, quem quer / que veja as 
pequeninas caçadas dos leões / aos quais estafa o rápido temor das lebres.»; 
Haec clementia non paratur arte, / sed norunt cui seruiant leones. «Esta clemência não se 
prepara com a arte, / mas sabem a quem estão a servir os leões.».  
Acresce registar que o anterior epigrama, incluído no chamado ciclo do jogo das 
lebres e dos leões (1.6; 14; 22; 48; 104), que se distingue dos restantes pela amplitude e 
pelo metro, se vê, pois, recheado de imagens animais diversificadas, destinadas, tal como 
afirma M. CITRONI, a «investire com pie pienneza di un‘aura magica lo spettacolo 
stupefacente frutto della taumaturgica clementia dell‘imperatore.»1157. Esclarece-se a 
intencionalidade discursiva de todos estes carmes com a chave da adulação, à excepção do 
epigrama 1.48
1158
. Aqui, o espanto e admiração face à novidade deste tipo de espectáculo 
suplantaram quaisquer motivações poéticas de teor adulatório. 
 
2.19. Edis 
 
 Os edis eram magistrados romanos que tinham a seu cargo os assuntos municipais 
(construção de edifícios, obras, abastecimento, organização de certos jogos, etc.).  
 Não interessa, porém, particularmente ao poeta o teor técnico-administrativo de tais 
actividades. Num epigrama onde reina a jocosidade, Marcial invoca a respeitável 
magistratura da edilidade para assim acentuar, pelo contraste, a falta de maneiras de Lídia, 
a quem o linguarejar em muito prejudica: Non est mentitus qui te mihi dixit habere / 
formosam carnem, Lydia, non faciem. / Est ita, si taceas et si tam muta recumbas / quam 
silet in cera uultus et in tabula. / Sed quotiens loqueris, carnem quoque, Lydia, perdis / et 
sua plus nulli quam tibi lingua nocet. / Audiat aedilis ne te uideatque caueto: / portentum 
est, quotiens coepit imago loqui. (―Não mentiu quem me disse que tu eras / boa de carnes, 
                                                 
1157
 CITRONI, M. (1975) 316. 
1158
 A este propósito, sublinha o supracitado investigador, ibidem 153: «Ma lo spettacolo interessava a M. 
anche indipendentemente dalla sua funzione adulatoria: in questo epigr. la conclusione riacquista la sua più 
naturale funzione, in quanto sottolinea, col gioco iperbolico, il significato pie autentico che il gioco ha per 
M.: l‘ammirazione per una scena bella nella sua singolare stranezza.». 
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Lídia, mas não de maneiras. / Assim é, se te calares e ficares recostada, tão muda / e 
silenciosa quanto um rosto de cera ou um quadro. / Mas sempre que falas, Lídia, perdes 
até as carnes / e a mulher alguma prejudica mais a língua do que a ti. / Que te não ouça 
nem te veja o edil: tem cautela! / É um prodígio, sempre que uma estátua se põe a 
falar.‖)1159. 
 
 2.20. Empreiteiros 
 
 Uma cidade cosmopolita como Roma, que assistia extasiada ao incremento de um 
magnificente plano arquitectónico, pressupunha naturalmente a permanência de um grande 
número de empreiteiros, encarregues da sua concretização. 
 O seu desempenho pressupunha o cumprimento de uma determinada retribuição 
estabelecida no acto do ajuste, a qual nem sempre ‗enchia as medidas‘ dos mestres-de-       
-obra. 
 Entre os Apophoreta encontramos uma referência explícita a este profissional 
(redemptor), num contexto claramente depreciativo: Puncta notis ilex et acuta cuspide 
clusa / saepe redemptoris prodere furta solet. (―Azinho picado de marcas e rematado em 
afiada ponta, / muitas vezes costuma denunciar as fraudes de um empreiteiro.‖)1160.  
 O instrumento em causa é uma régua de cinco pés, que não corresponde à medida 
normalizada para as distâncias
1161
. A descrição que dele é feita (et acuta cuspida clusa) 
atesta o seu acurado alinhamento, ao mesmo tempo que proporciona um efeito altamente 
contrastivo com a forma como o executante desenvolve a sua actividade profissional 
(furta redemptoris).  
 Em causa está, uma vez mais, não o indivíduo em si, mas o comportamento 
assumido por toda uma classe profissional. A censura não se faz esperar e o motivo que a 
suscita é por demais evidente: na indútria de construção de obras públicas, desonestidade e 
corrupção proliferam a olhos vistos
1162
. 
 
 
                                                 
1159
 11.102. 
1160
 14.92. 
1161
 LEARY, T. (1996) 151: «the standard measure for distances was the decempeda (…)». 
1162
 Cf. Plin. Epist. 10.37-38. 
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2.21. Empresários / instrutores de dançarinas de Gades 
 
Na poesia de Marcial, encontramos uma única referência à entidade que, tudo leva 
a crer, tinha a seu cargo o treino continuado de bailarinas gaditanas, bem como a gestão 
empresarial e financeira do grupo de trabalho. Com efeito, as exibições públicas e 
particulares realizadas pelas ditas bailarinas geravam um determinado rendimento de 
capital, cuja forma de gestão se encontrava nas mãos do seu empresário/instrutor. 
 É no epigrama 1.41, mais precisamente no verso 12, que encontramos uma 
referência explícita a tal actividade: quod de Gadibus improbus magister. Magister 
(―mestre‖; ―instrutor‖; ―empresário‖) é o vocábulo utilizado para traduzir o cargo de quem 
se vê obrigado à execução das competências e funções supracitadas.  
Do ponto de vista da aceitação social que a dita actividade teria em pleno século I 
da nossa era, revela-se pertinente o adjectivo seleccionado para a caracterização do 
magister: improbus. Marcial não vê com bons olhos a actividade desenvolvida pelo 
empresário / instrutor de dançarinas de Gades, ou não estivesse ela definitivamente 
contaminada pela lasciuia do seu grex dançante. 
Por último, importa referir que a alusão ao de Gadibus improbus magister remete 
ainda para uma outra questão de fundo aqui patenteada: a exploração de seres humanos 
para fins comerciais. Uma leitura atenta do epigrama 1.41 permite verificar que Marcial o 
coloca entre uma série de seres ignóbeis e desprezíveis, o que só vem confirmar o repúdio 
sentido pelo poeta face à actividade profissional em análise. 
 
2.22. Encantadores de serpentes 
 
 Em Roma diversificam-se as actividades, muitas delas associadas às gentes de 
baixa condição social.  
 À semelhança do que hoje se verifica em algumas praças do norte de África como, 
por exemplo, Marraquexe, multiplicam-se as gentes que asseguram os mais variados 
ofícios, nas muitas ruas e vielas. Junto de quem passa disponibilizam um sem número de 
produtos e serviços, alguns deles directamente associados à diversão. Tal é o caso 
do guardador/domador de serpentes. 
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 Em 1.41, deparamos com esta personagem que surge enquadrada num rol de 
actividades pouco ou nada dignificantes que o poeta considera adequadas à vulgaridade de 
Cecílio (que, pelo contrário, se considera um ‗tipo janota‘): Vrbanus tibi, Caecili, uideris. / 
Non es, crede mihi. Quid ergo? Verna es. / (…) / quod custos dominusque uiperarum 
(Consideras-te, Cecílio, um tipo janota. / Não o és, vai por mim, O que és então? Parolo. / 
(…) / como o guardador e domador de víboras‖)1163. Não basta, pois, dizer-se urbanus; 
há que evidenciá-lo através das boas maneiras e da polidez no trato.  
 
2.23. Encarregados da prestação de serviços no anfiteatro 
 
 
 A avaliar quer pelas dimensões do Anfiteatro Flávio («o Coliseu forma, sobre dois 
eixos de 188 e 156 metros, uma oval muito arredondada, de 527 metros de circunferência, 
elevando-se os quatro andares das suas muralhas à altura de 57 metros.»
1164
, quer pela 
diversidade de espectáculos apresentados na arena, quer ainda pela grande massa de 
público assistente, torna-se fácil compreender que o bom funcionamento de um espaço 
como este exigisse um número elevado de funcionários responsáveis pela execução de 
múltiplas tarefas (recolha/reposição do uelum, limpeza e manutenção do espaço, 
manuseamento de diferentes tipos de maquinaria, relacionados, por exemplo, 
com a elevação de animais dos subterrâneos, preparação dos ludi, etc.). 
 Marcial não esqueceu toda esta gama de gente dinâmica, imprescindível num 
espaço onde o show must go on. Não ignorou aqueles que, num trabalho de bastidores, 
se esforçam por garantir uma boa performance. 
 Em dois epigramas diversos, o poeta faz referência aos encarregados de duas 
tarefas distintas. No carme 34 do livro vocacionado para a celebração dos cem dias de 
jogos realizados no Coliseu, é possível descortinar uma alusão a um dos encarregados da 
preparação dos ludi: Dumque paret saeuis ratibus fera proelia Nereus, / horruit in liquidis 
ire pedestris aquis. «E, quando aparelhava ferozes combates entre terríveis navios, Nereu / 
sentiu arrepios ao percorrer a pé as límpidas águas.»
1165
. Tratar-se-á de um dos 
encarregados da organização do espectáculo, «em vestes que o identificam com Nereu, 
e que atravessa a plataforma de madeira para aprontar os pormenores necessários ao início 
                                                 
1163
 1.41.1-2,7. 
1164
 CARCOPINO, J. (s/d) 285. 
1165
 Spect. 34.7-8. 
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do espectáculo.»
1166
. Em 2.75, a atenção do poeta centra-se em dois funcionários de idade 
juvenil, assassinados pela «dentada furiosa» de um leão
1167
, enquanto removiam da areia, 
com ancinhos, as marcas de sangue derramado, facto que tivemos, aliás, oportunidade de 
abordar no subcapítulo referente aos domadores de feras. Sanguineam e humum foram as 
palavras escolhidas para balizarem o sexto verso do referido epigrama. Importará notar 
como a distância entre os dois vocábulos concorre para a sugestão da ideia de um espaço 
alargado enodoado de sangue. Por seu lado, a prevalência da sonoridade /i/ nas palavras 
introduzidas no meio dos versos 5 e 6 (v. 5: puerilia; v. 6: rastris) deixa transparecer a 
comoção do poeta, ferido na sua grande humanidade. De crianças era o sangue 
derramado… e, por isso, a poesia revela um poeta condoído. 
 
2.24. Escravos domésticos  
 
 Tanto na sua pequena casa do Quirinal, como na quinta que possuía em Nomento, 
ou já na propriedade de Bílbilis, o assegurar das muitas tarefas domésticas quotidianas 
implicava a presença de um número significativo de escravos
1168
 capazes de 
as executarem. 
 Consciente do seu status social, Marcial revela-se fiel à ideologia romana relativa à 
propriedade, em grande parte assente na exploração do trabalho escravo
1169
, deixando 
transparecer na sua poesia tão-somente um eco mínimo de revolta
1170
. 
                                                 
1166
 PIMENTEL, M. C. C. M. S.  (coord. e notas) (1999), vol. I, 38, nota 79. 
1167
 2.75.1-7: Verbera securi solitus leo ferre magistri / insertamque pati blandus in ora manum / 
dedidicit pacem subito feritate reuersa, / quanta nec in Libycis debuit esse iugis. / Nam duo de tenera 
puerilia corpora turba, / sanguineam rastris quae renouabat humum, / saeuus et infelix furiali dente peremit; 
―Um leão habituado a suportar os chicotes do confiado domador, / a tolerar mansamente na boca, 
introduzida, uma mão, / desaprendeu a mansidão, recaindo de súbito numa ferocidade / tal que nem existe 
nas montanhas da Líbia. / A dois corpos infantis da tenra turba / que recompunha com ancinhos o chão 
ensanguentado, / cruel e impiedoso, assassinou-os com uma dentada furiosa.‖. 
1168
 A propósito da variedade terminológica relativa aos escravos (seruus; seruulus; minister; ancilla; uerna; 
uicarius; famulus; puer et puella …), uide GARRIDO-HORY (1981) chapitre III, 91-112. 
1169
 Cf. SULLIVAN, J. (1991) 163: «Martial‘s firm allegiance to the ideology of the Roman property-owning 
classes, which depended on the exploitation of slave labour, may be seen even in his most famous poem on 
the uita beata, of wich the first condition for the good life is inherited, not laboriously acquired property 
(res non parta labore, sed relicta, 10.47.3)». 
1170
 Cf. SULLIVAN, J. (1981) 166: «There is only a casual allusion to the Great danger feared by so many 
Romans, although rarely realised under yhe empire, a slave revolt or a domestic slave conspiracy; Martial 
refers cursorily to a criminal slave who may have attacked his master (Spec. 7.8). The poet was presumably 
dead by the time Larcius Macedo, a man of praetorian rank, was assassinated by his slaves — to Pliny‘s great 
agitation (Ep. 3.14).». 
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 Particularmente em foco, encontramos os serviços de ordem sexual
1171
, algumas 
tarefas directamente relacionadas com o cumprimento das obrigações de 
clientelismo/patronato, tarefas inerentes à preparação dos banquetes, ou então relacionadas 
com a actividade literária do poeta.  
 De visita ao patronus para a salutatio matinal, cabia ao escravo nomenclator 
anunciar os clientes pelo seu nome próprio (nomenculator citat)
1172
. Recebidos na presença 
do benfeitor, imediatamente o seguiam nos seus afazeres citadinos, as mais das vezes a pé, 
ladeando a liteira que o transportava, ou então de carro/carroça.  
 A deslocação implicava, claro está, mão-de-obra escrava suficientemente capaz de 
assegurar a mobilidade. Marcial documenta a existência de servos responsáveis pelo 
transporte das liteiras
1173
 e de escravos batedores
1174
, não sem sem deixar o reparo à forma 
como o suor do escravo é requisito necessário ao bem-estar de alguns: Cum cathedrata 
litos portet tibi raeda ministros / et Lybis in longo puluere sudet eques (―Embora um carro 
cheio de assentos transporte teus besuntados favoritos / e em longa nuvem de pó sue teu 
líbio cavaleiro‖)1175.  
 A função que tem a seu cargo revela-se duplamente exigente: fisicamente 
desgastante, obriga a que se saiba ‗ouvir e calar‘1176. Daí que não seja de estranhar o preço 
exorbitante a que aparecem no mercado de escravos
1177
.  
 As deslocações à sua propriedade de Nomento eram uma realidade. Aí Marcial 
possuía um caseiro (uilicus) e uma caseira (uilica)
1178
. Entre os seus escravos contava-se 
                                                 
1171
 Considerados nos subcapítulos dedicados aos eunucos e aos homossexuais. 
1172
 Invocado em 10.30, num contexto distinto daquele que aqui está em causa. 
1173
 Cf. 4.51.1-2: Cum tibi non essent sex milia, Caeciliane, / ingenti late uectus es hexaphoro; ―Quando nem 
seis mil sestércios tinhas, Ceciliano, / andavas por todo o lado, em vistosa liteira de seis escravos‖. 
Nos epigramas 4.51, 6.77 e 6.84 encontramos novamente alusões aos escravos transportadores de liteira. 
1174
 Cf. 3.47.13-14: nec feriatus ibat ante carrucam, / (…) cursor (…); ―E não caminhava ocioso à frente da 
carroça / o escravo batedor (…)‖. 
1175
 10.14 (13) 1-2. 
1176
 Já em Bílbilis, de passeio na charrete com que Eliano o presenteara, Marcial vive absolutamente 
à margem de tais constrangimentos. Cf. 12.24.4-8: Hic mecum licet, hic Iuuate, quidquid / in buccam tibi 
uenerit loquaris: / non rector Libyci Níger caballi / succinctus neque cursor antecedit; / nunquam mulio: 
mannuli tacebunt.; ―Aqui, comigo, podes, Juvato, à vontade / dizer tudo o que te vier à cabeça: / não há 
condutor negro de cavalo líbio, / nem vai à frente um batedor cingido. / Não há cocheiro; os garranos não 
falarão.‖. 
1177
 Cf. 11.38: Mulio uiginti uenit modo milibus, Aule. / Miraris pretium tam graue? Surdus erat.; 
―Um cocheiro foi agora vendido por vinte mil sestércios, Aulo. / Admiras-te de ser um preço tão elevado? 
É que ele era surdo.‖. 
1178
 Cf. 12.18.19-21,24-25: Surgentem focus excipit superba / uicini strue cultus iliceti / multa uilica quem 
coronat olla; ―Quando me levanto, acolhe-me o lume — de uma soberba / pilha de lenha do vizinho azinhal 
— / que a caseira coroa de inúmeras panelas.‖; dispensat pueris rogatque longos / leuis ponere uilicus 
capillos.; ―a dirigir os escravos está um caseiro imberbe‖. 
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ainda uma uernula (escrava nascida em casa), que Jean-Luc HENNIG (entre outros) 
admite poder ser filha do poeta ou deste e da uilica
1179
. 
Não passa também despercebido o porqueiro (subulcus), apesar de Marcial não 
demorar nele a sua atenção. Na verdade, em toda a sua poesia epigramática encontramos 
uma única referência à figura do porqueiro e é nela que nos iremos deter. 
O epigrama 10.98 é, na realidade, uma invectiva contra Públio que não suporta que 
o poeta aprecie os seus atractivos escanções
1180
. De forma a obstar a tal situação, 
Marcial sugere-lhe que recrute a criadagem entre os trabalhadores da sua quinta, ou seja, 
rústicos sem qualquer atractivo digno de nota. Praesta de grege sordidaque uilla / tonsos, 
horridulos, rudes, pusillos, / hircosi mihi filios subulci
1181
 (―Dá-me, adquiridos no monte e 
da rústica / quinta, escravos rapados, desleixados, toscos, / enfezados, filhos de porqueiro 
que cheira a bode.‖). A quádrupla adjectivação do segundo verso transcrito ajuda a 
visualizar um quadro de rusticidade. A invocação do porqueiro justifica-se pela 
necessidade de acentuar esse mesmo panorama rústico com um apontamento sensorial de 
teor olfactivo gerador de um sentimento de repulsa. 
Assim, a invocação do porqueiro, neste epigrama, surge por uma necessidade 
intrínseca de contraposição de dois modelos antagónicos de criadagem: os capazes de 
evidenciarem atitudes e comportamentos pautados pela marca da elegância, 
do refinamento, da urbanidade, como era o caso dos escanções de Públio, e os criados 
habituados ao trabalho no campo, grosseiros, desleixados, rudes e incultos, como era 
o caso de um qualquer tratador de porcos.  
 A finalizar o epigrama, Marcial adverte Públio de que não poderá querer em 
simultâneo mostrar-se escrupuloso em relação à contemplação dos seus escanções e mantê-
-los à mercê do seu olhar. E o poeta sabe como ninguém que os seus olhos se demoram na 
beleza alheia. 
 
 Mudam-se as funções, mudam-se os escravos. O ianitor exerce o papel de 
porteiro
1182
; antes de o uocator endereçar os convites para o banquete em casa do 
                                                 
1179
 HENNIG, J.-L. (2003) 93. 
1180
 O epigrama 9.25 centra-se na mesma temática. 
1181
 10.98.8-10. 
1182
 Cf. 5.22.10: Paule, negat lasso ianitor esse domi.; ―Paulo, é o teu porteiro a dizer a um homem esfalfado 
que tu não estás em casa.‖. 
 290 
patrono
1183
, cabe ao despenseiro tomar as necessárias providências para que os ingredientes 
e condimentos exigidos pelo cocus estejam disponíveis com a devida antecedência. Assim, 
ao escravo encarregado da despensa cabiam funções de ‗gestão alimentar‘, em larga 
medida dependentes da bolsa do seu senhor
1184
. Marcial invoca o despenseiro da quinta do 
amigo Faustino, em Baias, que mercê da sua produtividade muito lhe dá que fazer: non 
segnis albo pallet otio copo (―O indolente despenseiro não empalidece em langoroso 
ócio‖)1185.  
 Enquanto o banquete não tinha início, Marcial deixava-se auxiliar pelos seus 
escravos no seu preparo pessoal. Cabelo cortado (pela mão do tonsor) e vestuário eram 
aspectos a não descurar. 
 Já durante o banquete tornava-se indispensável a presença do escanção, que 
reconhece no falerno provindo da Campânia um verdadeiro néctar de eleição
1186
. Há, no 
entanto, que ter algumas cautelas. Um escravo copeiro devia garantir inteira confiança, 
descartando-se assim qualquer possibilidade de envenenamento
1187
. 
 O banquete prosseguia num ambiente distendido que contava frequentemente com 
a presença de um bobo e de múltiplos pueri que integravam o rol de escravos domésticos.  
 Terminado o festim, eis que o analecta era chamado a apanhar à mão as migalhas 
que havia caído no chão e os restos negados pelos cães: In pretio scopas testatur palma 
fuisse. / Otia sed scopis nunc analecta dedit. (―A palmeira atesta que a vassoura já fora 
valiosa, / mas agora o apanhador de migalhas deu à vassoura férias.‖)1188. À data, era 
moda possuir um escravo do género; à data, era mais um expediente para colocar em 
evidência a ostentação endinheirada dos senhores de Roma.  
                                                 
1183
 Cf. 7.86.11: iam dices mihi ‗uapulet uocator.‘; ―Logo me dirás: «Vou açoitar o escravo dos convites.‖. 
1184
 Cf.14.218 (217): Dic quotus et quanti cupias cenare nec unum / addideris uerbum: cena parata tibi est.; 
―Diz quantos são os convivas e quanto queres pagar; e nem mais / uma palavra: para ti, o jantar está 
pronto.‖; 11.31.15-17: hinc caryotidas][ bellarius experitur artes, / ut condat uario uafer sapore / in rutae 
folium Capelliana.; ―Com elas [tâmaras] exercita o despenseiro a sua arte, / que hábil disfarça, por meio de 
sabores vários, / um petisco de Capélio em folha de arruda.‖. 
1185
 3.58.24. 
1186
 Cf. 9.93.1-2: Addere quid cessas, puer, immortale Falernum? / Quadrantem duplica de seniore cado.; 
―Porque não deitas, meu rapaz, mais falerno imortal? / Dá-me outro copázio de uma velha pipa.‖. 
1187
 Cf. 12.91: Communis tibi cum uiro, Magulla, / cum sit lectulus et sit exoletus, / quare, dic mihi, non sit et 
minister. / Suspiras; ratio est, times lagonam.; ―Se partilhas, Magula, com o teu marido / quer a cama, quer 
o amásio, / diz-me porque não partilhas o copeiro. / Suspiras; a razão é que tens medo da garrafa.‖. 
1188
 14.82. Cf. 7.20.16-17: Colligere longa turpe nec putat dextra / analecta quidquid et canes reliquerunt.; 
―E não se envergonha de apanhar, com mão comprida, / quanto os limpa-migalhas e os cães 
hajam deixado.‖. 
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 A Marcial, o reconhecimento chega até si através da sua poesia. Se, por um lado, 
a morte do seu secretário Demétrio é motivo de tristeza para o poeta, por outro lado, o 
pranto fúnebre que lhe dedica afigura-se mais um pretexto para invocar os Césares, 
num procedimento a que não é alheio o esperado intento adulatório.  
 Não obstante o tema central motiva a elaboração de um primoroso poema onde 
certos detalhes estilísticos, como a perífrase (v. 4) e o eufemismo (v. 5), consubstanciam 
a dor suscitada pela perda. 
 Em 2.1.1-6, encontramos uma nova referência à figura do copista, agora designado 
por librarius. Segundo o poeta, um livro relativamente curto revela-se vantajoso para si e 
para o copista, pois acarreta um menor gasto de papiro e de tempo: Ter centena quidem 
poteras epigrammata ferre, / sed quis te ferret perlegeretque, liber? / At nunc succincti 
quaesint bona disce libelli. / / Hoc primum est, breuior quod mihi charta perit; / deinde, 
quod haec una peragit librarius hora, / nec tantum nugis seruiet ille meis (―Três centenas 
de epigramas poderias pela certa contar; / mas quem te suportaria e te leria até ao fim, 
ó livro? / Aprende antes quais as vantagens de um curto livrinho. / Em primeiro lugar, 
porque é menor o papiro que eu estrago; / depois, porque o copista em uma hora os 
conclui, / e não se dedicará somente às minhas bagatelas‖). 
 Apesar de nugae lhes chamar (‗bagatelas‘; ‗ninharias; ‗frivolidades‘), Marcial está 
consciente do valor da sua poesia. Adivinhando, porém, algumas vozes maldizentes, 
admite existir a possibilidade de erro… mas apenas, note-se, por descuido do copista1189! 
 
2.25. Escravos públicos 
 
 Aos escravos que eram pertença do Estado estavam destinadas as tarefas mais 
abjectas e mais pesadas.  
 Assim, em 8.75.9-10, encontramos uma referência ao transporte de um cadáver às 
mãos de quatro escravos públicos: Quattuor inscripti portabant uile cadauer, / 
accipit infelix qualia mille rogus (―Quatro escravos públicos transportavam vil cadáver, / 
igual aos milhares que a pira dos miseráveis recebe.‖). Pobres e escravos sabiam de 
                                                 
1189
 2.8.1-4: Si qua uidebuntur chartis tibi, lector, in istis / siue obscura nimis siue Latina parum, / non meus 
est error: nocuit librarius illis / dum properat uersus annumerare tibi.; ―Se algo nestas folhas, leitor, 
te parecer / ou demasiado obscuro, ou pouco latino, / não é meu o erro: foi gralha do copista, / na pressa de 
coligir os versos para ti.‖. 
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antemão que, após a sua morte, seria esta a mão-de obra que, de noite, os conduziria à sua 
última morada: uma vala comum, no Esquilino. 
 
2.26. Escritores 
  
 Ao longo dos Epigramas, multiplicam-se as referências a grandes nomes da 
Literatura Romana, num número significativo de casos assinalando-se uma profunda 
admiração e/ou débito pela apropriação de determinados temas e aspectos técnico-formais. 
 São, na verdade, vinte e seis os ilustres recordados, que G. BELISSIMA
1190
 agrupa 
da seguinte forma: idade arcaica (Énio
1191
, Ácio
1192
, Pacúvio
1193
 e Lucílio
1194
); idade áurea 
(Cícero
1195
, Salústio
1196
, Tito Lívio
1197
, Catulo
1198
, Virgílio
1199
, Horácio
1200
, Tibulo
1201
, 
Propércio
1202
, Ovídio
1203
, Galo
1204
, Domício Marso
1205
, Albinovano Pedão
1206
 e Lúcio 
                                                 
1190
 BELISSIMA, G. (1931) 153. 
1191
 Cf. 5.10.7: Ennius est lectus saluo tibi, Roma, Marone; ―Énio foi lido, Roma, enquanto ainda tinhas vivo 
Marão‖. 
1192
 Cf. 11.90.6: Accius et quidquid Pacuuisque uomunt.; ―e tudo quanto Ácio e Pacúvio vomitam‖. 
1193
 Cf. Ibidem. 
1194
 Cf. 11.90.4: ‗Lucilii columela hic situ‘ Metrophanes‘; ―«modesto pilar da casa de Lucílio, aqui jaz 
Metrófanes»‖; cf. 12.94.7: Audemus saturas: Lucilius esse laboras.; ―Atrevo-me a fazer sátiras: curas tu de 
ser Lucílio.‖. 
1195
 São muitas as referências. Cf. 2.89.4: laudari debes: hoc Ciceronis habes.; ―deves ser louvado: tens o 
vício de Cícero.‖. Veja-se ainda 3.38.4; 4.16.5; 5.51.5; 5.56.5; 5.69.2,8; 7.63.6; 9.70.1; 11.48.2,4; 14.188. 
1196
 14.191: Hic erit, ut perhibent doctorum corda uirorum, / primus Romana Crispus in historia.; 
―Aqui estará Crispo, no entender de douta gente, / o primeiro entre os historiadores de Roma.‖. 
1197
 1.61.3: censetur Aponi Liuio suo tellus; ―a terra de Ápono é célebre pelo seu Lívio‖; 14.190: Pellibus 
exiguis artatur Liuius ingens, / quem mea non totum bibliotheca capit.; ―Em exígua pele se comprime o 
ingente Lívio / que, completo, a minha biblioteca comporta.‖. 
1198
 À semelhança de Cícero são muitas as referências. Cf. 1.praef. 10-13: Lasciuam uerborum ueritatem, / 
id est epigra / mmaton linguam, excusarem, si meum / esset exemplum: sic scribit Catullus (…); ―A 
sinceridade brejeira das palavras, isto é, a linguagem dos epigramas, dela me escusaria, se fosse meu 
o exemplo: é que assim escreveu Catulo (…)‖. Veja-se ainda 1.7.3-4; 1.109.1; 2.71.3; 4.14.13; 5.5.6; 5.30.4; 
6.34.7; 7.14.3; 7.99.7; 8.73.8; 10.78.16; 10.103.5; 11.6.14,16; 12.44.5; 12.59.3; 12.83.4; 14.77; 14.100; 
14.152; 14.195. 
1199
 Surge igualmente múltiplas vezes referenciado. Cf. 1.61.2: Marone Félix Mantua est; ―e com Marão se 
sente ditosa Mântua‖. Veja-se ainda 1.107.4; 3.38.8,10; 4.14.14; 5.5.8; 5.10.7; 5.56.5; 7.29.7; 7.63.5; 8.18.5; 
8.55.3,5,6,23,24; 10.21.4; 11.48.1,4; 11.50.2; 11.52.18; 12.3.1; 12.67.3,5; 14.57; 14 185 (tít.); 14.186 (tít.),1; 
14.195.2. 
1200
 Cf. 1.107.4: Maecenas Flacco Vergilioque suo; ―Mecenas a Flaco e ao seu Virgílio‖. Veja-se ainda 
8.18.5; 12.3.1. 
1201
 Cf. 4.6.5: in Stellae recitat domo libellos; ―de Tibulo, anda em casa de Estela a recitar‖. Veja-se ainda 
8.70.8; 8.73.7; 14.193 (tít.). 
1202
 Cf. 8.73.5: Cynthia te uatem fecit, lasciue Properti; ―Cíntia te fez poeta, lascivo Propércio‖. Veja-se 
ainda 14.189. 
1203
 Cf. 1.61.6: Nasone Paeligni sonant; ―com Nasão ressoam os Pelignos‖. Veja-se ainda 3.38.10; 5.10.10; 
12.44.6; 14.192 (tít.), 2. 
1204
 Cf. 8.73.6: ingenium Galli pulchra Lycoris erat; ―a inspiração de Galo era a bela Licóris‖. 
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Vário Rufo
1207
); idade argêntea (Lucano
1208
, Juvenal
1209
, Fedro
1210
, Pérsio
1211
, Sílio 
Itálico
1212
, Rufo
1213
, Plínio, o Moço
1214
, Quintiliano
1215
, Séneca
1216
).  
 Na verdade, poucos são os adjectivos seleccionados para os caracterizar, registando 
pontualmente alguns dados relativos às mulheres amadas e cantadas e a questões de 
natureza literária
1217
.  
 Não se pense, porém, que o simples facto de com eles partilhar o labor da escrita 
condiciona necessariamente a falta de isenção em termos de apreciação estética das obras 
que produzem.  
 Ácio (170 — c. 86 a.C.) e Pacúvio (220 — c. 130 a.C.), ambos tragediógrafos, não 
são minimamente apreciados por Marcial, bem como os restantes escritores considerados 
‗arcaicos‘. O epigrama 11.90 testemunha o que acabámos de afirmar: Carmina nulla 
probas molli quae limite currunt, / sed quae per salebras altaque saxa cadunt, / et tibi 
Maeonio quoque carmine maius habetur, / ‗Lucili columella hic situ‘ Metrophanes‘; / 
attonitusque legis ‗terrai frugiferai‘. / Accius et quidquid Pacuuiusque uomunt. / Vis imiter 
ueteres, Chestille, tuosque poetas? / Dispeream ni scis mentula quid sapiat. 
(―Versos nenhuns aprovas que por trilho fácil correm, / mas os que por escarpas e altas 
rochas tropeçam, / e este verso consideras melhor que um carme da Meónia: / 
«modesto pilar da casa de Lucílio, aqui jaz Metrósfanes»; / e ficas espantado ao ler «da 
                                                                                                                                                    
1205
 Cf. 1.praef.12: esset exemplum: (…) sic Marsus (…); ―o exemplo é que (…) assim [escreveu]Marso‖. 
Veja-se ainda 2.71.3; 2.77.6; 4.29.8; 5.5.6; 7.29.8; 7.99.8; 8.55.21,24. 
1206
 Cf. 1.praef. 13: esset exemplum: (…) /  sic Pedo; ―o exemplo é que (…) assim [escreveu] / Pedão‖. Veja-
 -se ainda 2.77.6; 5.5.6; 10.20.10. 
1207
 Cf. 8.18.7: et Vario cessit Romani laude cothurni; ―e a Vário cedeu o louvor do romano coturno‖. Veja-  
-se ainda 8.55.21; 12.3.1. 
1208
 Cf. 1.61.7: duosque Senecas unicumque Lucanum; ―de dois Sénecas e do único Lucano‖. Veja-se ainda 
7.21.2; 7.22.3; 14.194 (tít.). 
1209
 Cf. 7.24.1: Cum Iuuenale meo quae me committere temptas; ―Se com o meu Juvenal procuras indispor-   
-me‖. Veja-se ainda 7.91.1; 12.18.2. 
1210
 Cf. 3.20.5: na aemulatur improbi (…) Phaedri; ―ou imita do impertinente Fedro (…)‖. 
1211
 Cf. 4.29.7: saepius in libro numeratur Persius uno; ―Mais vezes se cita Pérsio, com um só livro‖.  
1212
 Cf. 4.14.1: Sili, Castalidum decus sororum; ―Sílio, orgulho das castálidas irmãs‖. Veja-se ainda 6.64.10; 
7.63.1; 8.66.2,12; 9.86.2; 11.48.1; 11.50.3. 
1213
 Cf. 12.52.3: hic situs est, hic ille tuus, Sempronia, Rufus; ―jaz agora aqui, Semprónia, esse teu querido 
Rufo‖. 
1214
 Cf. 10.20 (19).3-4: facundo mea Plinio Thalia / i prefer; ―leva-o, Talia minha, ao eloquente / Plínio‖.  
1215
 Cf. 2.90.1-2: Quintiliane, uagae moderator summe iuuentae, / Gloria Romanae, Quintiliane, togae; 
―Quintiliano, supremo educador da juventude errante, / ó glória, Quintiliano, da toga romana‖. 
1216
 Cf. 4.40.2: et docti Senecae ter numeranda domus; ―e a casa do douto Séneca, três vezes digna de nota‖. 
Veja-se ainda 7.44.10; 7.45.1. 
1217
 BELISSIMA, G. (1931) 153-156. 
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frugífera terra» / e tudo quanto Ácio e Pacúvio vomitam. / Queres imitar, Crestilo, 
esses teus velhos poetas? / Raios me partam, se não conheces da piça o sabor!‖). 
 O tom depreciativo é, pois, indiscutível, consubstanciado na forma verbal uomunt 
(―vomitam‖). 
 Justamente o contrário acontece com os chamados escritores ‗áureos‘. 
Marcial contempla, nos seus epigramas, referências a três prosadores, um poeta épico, 
seis poetas líricos e um trágico. O tom laudatório é constante e é sabido o motivo que o 
sustenta: recaem sobre as suas cabeças os louros da verdadeira literatura latina. 
 Já no que respeita aos escritores da idade argêntea, os louvores têm de ser 
devidamente contextualizados no âmbito da amicitia. Como justamente afirma 
G. BELISSIMA: «e per questi inoltre occorre fare un po‘ di tara in rapporto alla misura, 
un po‘ generosamente adoperata in grazia all‘ amicizia che passava tra Marziale e la 
maggioranza di essi.»
1218
. 
 Assim, o poeta consagra na sua poesia a singularidade de Lucano (unicus), 
facunda loquitur Corduba
1219
. Dá voz à discussão que vem já desde a Antiguidade — 
Lucano, poeta ou historiador? —, sem no entanto tomar qualquer posição1220. 
 Com Juvenal é notório o apreço pela sua eloquência: De nostro facunde tibi 
Iuuenalis agello / Saturnalicias mittimus, ecce, neces. (―Da minha quintita, facundo 
Juvenal, / te envio, pelas Saturnais, estas nozes. Ei-las.‖)1221.  
 Reconhece indubitável mérito ao fabulário de Fedro, que alia a diversão à 
moralização dos costumes dos seus contemporâneos. 
 Alude ao patriotismo de Sílio Itálico
1222
; além de advogado, Rufo era também dado 
às Musas: Tempora Pieria solitus redimire corona (―Costumava cingir as têmporas com a 
coroa piéria‖)1223. 
 De Plínio, o Moço, Marcial destaca a eloquência, o que não obstou a que ajuizasse 
desfavoravelmente a sua obra epigramática. 
                                                 
1218
 BELISSIMA, G. (1931) 157. 
1219
 1.61.8. 
1220
 Cf. 14.194: Sunt quidam qui me dicant non esse poetam: / sed qui uendit bybliopola.; ―Há quem diga que 
eu não sou poeta; / mas o livreiro que me vende cuida que sim, que sou.‖. 
1221
 7.91.1-2. 
1222
 Cf. 7.63.1-2: Perpetui nunquam moritura uolumina Sili / qui legis et Latia carmina digna toga; ―Tu, que 
as obras nunca morredouras do Sílio imortal / lês e os seus carmes merecedores da toga do Lácio‖. 
1223
 12.52.1. 
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 A Marco Fábio Quintiliano, contemporâneo do poeta, natural de Calagurris, 
na Hispânia, autor da Institutio oratoria, professor de Plínio, o Moço, e educador dos dois 
filhos adoptivos de Domiciano, são dedicados versos de louvor. 
 Por último, impõe-se uma referência à obra de Séneca, cujo corpus Marcial utiliza 
extensivamente
1224
.  
  
  2.27. Escultores / ourives 
 
 Apreciador da beleza nas suas mais variadas formas artísticas, ou não fosse Marcial 
um poeta marcado pela urbanidade, reconhece na obra de Fídias (Atenas, c. 490 — 
Olímpia?, c. 430 a.C.) a verdadeira arte.   
 Autor de duas das mais famosas estátuas da Antiguidade, a Athena Parthenos e 
o Zeus Olympeios, supervisionou a reedificação da Acrópole, que havia sido devastada 
pelos persas em 480 a.C.  
 As únicas obras da sua autoria que chegaram até nós são os grupos escultóricos do 
Pártenon, apesar de não se saber até que ponto teve uma participação efectiva na sua 
execução. 
 Marcial documenta esta realidade num epigrama onde refere explicitamente 
a existência de uns peixes cinzelados
1225
.  
   A Phidiaca ars, designação dada à técnica utilizada por Fídias, preceituava 
a cinzeladura
1226
 dos objectos artísticos, obedecendo a critérios de extremo realismo. 
Sendo este um dos aspectos observados por Marcial na sua poesia, não suscita qualquer 
admiração a forma como enaltece o nome deste ilustre escultor de origem grega, que ainda 
hoje é visto como um dos mais importantes escultores do mundo ocidental. 
 Há, no entanto, uma outra motivação distinta que leva o poeta a invocar o nome de 
Fídias. Em 6.13.1-4, epigrama onde é manifesto o intuito adulatório, Marcial elogia uma 
representação escultórica de Júlia, sobrinha de Domiciano: Quis te Phidiaco formatam, 
                                                 
1224
 SULLIVAN, J. (1991) 101, nota 37: «See Simmons (1991) 25 for the extensive parallels found by 
Ramirez (1607), Rader (1627) and Scriverius (1619); these editors pointed to more than two hundred 
correspondences». 
1225
 Cf. 3.35: Artis Phidiacae toreuma clarum / pisces aspicis: adde aquam, natabunt.; ―Estás a olhar estes 
peixes, cinzelado admirável / da arte de Fídias: junta-lhes água, poderão nadar.‖. 
1226
 Cf. 4.39.4: solus Phidiaci toreuma caeli; ―só tu as cinzeladuras do buril de Fídias‖; 10.87.16: donet 
Phidiaci toreuma caeli; ―lhe ofereça um cinzelado do buril de Fídias‖. Note-se a dupla utilização da 
expressão Phidiaci toreuma caeli. 
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Iulia, caelo, / uel quis Palladiae non putet artis opus? / Candida non tacita respondet 
imagine lygdos / et placido fulget uiuos in ore decor. (―Quem te não achará, Júlia, fruto do 
cinzel de Fídias, / ou quem te não achará obra da arte de Palas? / O branco mármore 
responde pela imagem não muda / e, no rosto de candura, brilha, viva, a formosura.‖). 
 Como que numa gradação crescente, em 9.24.1-3, o busto de Domiciano supera o 
―marfim de Fídias‖, na revelação da sua própria divindade: Quis Palatinos imitatus 
imagine uultus / Phidiacum Latio marmore uicit ebur? / Haec mundi facies, haec sunt 
Iouis ora sereni (―Quem, na imitação dos traços do rosto palatino, / venceu o marfim de 
Fídias com o mármore do Lácio? / Esta é a face do mundo; este o sereno ar de Jove.‖). 
 Marcial regista ainda o nome de outros escultores de renome, entre os quais Mio, 
Míron e Policleto.  
 Mio, notável cinzelador grego (século V a.C.), revela-se exímio na execução 
artística de objectos revestidos dos mais preciosos metais, designadamente a prata
1227
 e 
o ouro
1228
.  
 Igual reconhecimento é atribuído à arte escultórica de Míron, que contempla alguns 
relevos dignos de grande apreço: Caelatus tibi cum sit, Anniane, / serpens in patera 
Myronos arte (―Tu que tens, Aniano, gravada, / com arte de Míron, uma serpente na 
taça‖)1229. 
 No que respeita a Policleto (Sicião ou Argos, c. 460 e c. 420-410 a.C.), em 
conjunto com Fídias, havia instaurado o Classicismo escultórico. Vulgarmente apelidado 
―Pai da Teoria da Arte‖ do Ocidente, é duas vezes referenciado nos Epigramas1230. 
A mestria do seu trabalho e a perfeição das suas obras são os aspectos retratados. 
                                                 
1227
 Cf. 8.34.1: Archetypum Myos argentums te dicis habere.; ―Autêntico Mio, dizes tu, é a peça de prata que 
possuis.‖. 
1228
 Cf. 14.95: Quamuis Callaico rubeam generosa metallo, / glorior arte magis: nam Myos iste labor.; 
―Embora minha nobreza core com o galaico metal, / mais me orgulho da minha arte: de facto, este é um 
trabalho de Mis.‖. 
1229
 6.92.1-2. A avaliar pelo número de referências na obra de Marcial, podemos deduzir que o ofício do 
escultor / ourives tinha grande aplicação no que respeita aos objectos requeridos num serviço de banquete 
(copos, taças, travessas…). Cf. 14.109: Gemmatum Scythicis ut laceat ignibus aurum / aspice. Quot digitos 
exuit iste calix!; ―Olha como o ouro incrustado de pedraria brilha com os cíticos / fogos! Quantos dedos 
despojou este copo!‖; 14.95: Quamuis Callaico rubeam generosa metallo, / glorior arte magis: nam Myos 
iste labor.; ―Embora minha nobreza core com o galaico metal, / mais me orgulho da minha arte: de facto, 
este é um trabalho de Mis.‖; 14.97: Grandia ne uiola paruo chryssendeta nullo: / ut minimum, libras debet 
habere duas.; ―Não ofendas com um pequeno ruivo as grandes travessas incrustadas de ouro: / no mínimo, 
o peixe deve pesar duas libras.‖. 
1230
 Cf. 8.50 (51) 1-6: Quis labor in phiala? Docti Myos anne Myronos? / Mentoris haec manus ast an, 
Polyclite, tua? / Liuescit nulla caligine fusca nec odit / exploratores nubile massa focus; / uera minus flauo 
radiant electra metallo / et niueum felix pustule uincit ebur.; ―Quem cinzelou este copo? O experiente Mio ou 
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 Curiosamente, em 4.39, epigrama assente numa dupla estrutura anafórica, Marcial 
refere o nome dos maiores escultores gregos dos séculos V e IV a.C., omitindo Mios e 
Policleto, o que ainda assim não nos parece intencional. Além dos nomes anteriormente 
citados, invoca as criações de Praxíteles, Escopas, Mentor bem como de Grácio
1231
, 
possivelmente de origem itálica e já de uma época posterior.  
 A compra de antiguidades escultóricas, sobretudo gregas, estava, pois, em voga e 
fazia as delícias daqueles que as podiam adquirir. 
   
2.28. Estalajadeiros 
 
 À semelhança do que as escavações arqueológicas levadas a cabo em Pompeios 
vieram pôr a descoberto, também em Roma acontecia as tabernas oferecerem, por vezes no 
andar superior, espaço a quem quisesse pagar os favores sexuais de prostituas ou 
simplesmente pernoitar
1232
. 
 Porém, tais comodidades nem sempre existiram. Na verdade, veio a revelar-se de 
extrema importância o facto de Domiciano ter promulgado legislação no sentido de obstar 
a que certas actividades e profissões abandonassem as vias públicas, ficando circunscritas a 
estabelecimentos próprios para o efeito.  
 Num epigrama de claro intuito laudatório, Marcial documenta esta mesma 
realidade: Abstulerat totam temerarius institor urbem / inque suo nullum limine limen erat. 
/ Iussisti tenuis, Germanice, crescere uicos, / et modo quae fuerat semita, facta uia est. / 
(…) / Tonsor, copo, cocus, lanius, sua limina seruant. / Nunc Roma est, nuper magna 
taberna fuit. (―Tomara conta de toda a cidade o tendeiro sem vergonha / e na porta de 
cada qual nenhuma porta havia. / Tu mandaste, Germânico, aumentar os pequenos 
bairros / e o que, há pouco, era uma viela, em rua se tornou. / (…) / 
                                                                                                                                                    
Míron? / De Mentoré esta mão, ou da tua, Policleto? / Vapor algum a turva ou escurece; nem repugna / 
à sua massa escura a experimentação do fogo. / Electro verdadeiro refulge com metal menos amarelo / 
e os felizes relevos de prata trabalhada vencem o níveo marfim.‖; 10.89: Iuno labor, Polyclite, tuus et gloria 
felix, / Phidiacae cuperent quam meruisse manus, / ore nitet tanto quanto superasset in Ide / 
iudice coniunctas non dubitante deas. / Iunonem, Polyclite, suam nisi frater amaret, / Iunonem poterat frater 
amare tuam.; ―Esta Juno, tua obra, Policleto, e feliz glória / que as mãos de Fídias desejariam ter criado, / 
brilha com tal expressão que teria superado, no Ida, / sem hesitação do juiz, as demais deusas reunidas. / 
Não amasse seu irmão, Policleto, a sua Juno, / bem podia este irmão amar a tua.‖. 
1231
 Cf. Plin. Hist. Nat. 33.139. 
1232
 É significativo o facto de copo,onis designar simultaneamente ‗estalajadeiro‘ e ‗taberneiro‘ 
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Barbeiro, estalajadeiro, cozinheiro, magarefe, têm as suas casas. / Agora, Roma existe: 
dantes, era apenas uma grande taberna.‖)1233. 
  
2.29. Estudantes 
 
 Como não poderia deixar de ser, a figura do estudante surge nos Epigramas em 
clara oposição à figura do magister. Por ele nutrem uma profunda aversão e antipatia, para 
o que muito concorrem os berros com que lhes fala e as vergastadas que lhes inflige, logo 
pela manhã: Quid tibi nobiscum est, ludi scelerate magister, / inuisum pueris uirginibusque 
caput? / Nondum cristali rupere silentia galli: / murmure iam saeuo uerberibusque tonas. 
(―Que tens tu connosco, mestre-escola desgraçado, / figura odiosa aos rapazes e meninas? 
/ Ainda os galos de bela crista não romperam o silêncio: / já tu trovejas com berros e 
vergastadas cruéis.‖)1234.  
 Verificamos que esta realidade de há quase dois mil anos permanece nos dias de 
hoje, sem os castigos corporais, é certo, mas com um nível de ruído, gerado por alunos e 
professores, muito acima do desejável
1235
.  
 É preciso estar-se longe de Roma, se possível na descontraída quinta do amicus 
Faustino em Baias, para vermos a alegria ser devolvida aos jovens amigos da brincadeira: 
et paedagogo non iubente lasciui / parere gaudent uilico capillati (―e, sem pedagogo que 
lhes dê ordens, os jovens brincalhões, / de cabelos compridos, alegram-se por obedecerem 
ao quinteiro‖)1236.  
 
2.30. Falsificadores 
 
 Numa época em que a fraude parecia ter chegado a todos os sectores da sociedade,  
 
                                                 
1233
 7.61.1-4, 9-10. 
1234
 9.68.1-4. 
1235
 Ainda assim continuo a acreditar que, nos tempos que correm, muitos professores tomam por exemplo a 
Madre Cecília, responsável pelo ensino das primeiras letras à poetisa Sophia de Mello Breyner Andresen. Cf. 
ANDRESEN, S. (1998): «Era uma óptima professora e ria muito connosco e às vezes no meio da aula, 
quando estávamos na primeira classe, voava uma caixa recheada de rebuçados e chocolates que se abria no 
meio da sala. Dizia que era a ―Caixinha do menino Jesus‖. Ela tinha coisas de criança e por isso se entendia 
bem com as crianças, Às vezes tomava um ar muito severo e ralhava com uma cara muito zangada mas daí a 
um bocado estava-se a rir. Muitas vezes tinha um ar tão infantil que às vezes me parecia mais infantil que 
eu.». 
1236
 3.58.30-31. 
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assiste-se ao aparecimento de profissionais especializados na arte da falsificação, vendendo 
como verdadeiro aquilo que, na verdade, é falso. 
 Apesar de sempre terem existido, exploravam as fragilidades daqueles que 
desejavam adquirir determinadas peças de arte, sem no entanto possuírem o capital 
necessário para este tipo de investimento. Assim, a exigência de um mercado que 
frequentemente acusava falta de liquidez financeira propiciava aos falsários grandes 
oportunidades de negócio. 
 As criações cinzeladas de grandes nomes da arte escultórica grega
1237
 não estavam, 
por exemplo, à mercê de todas as bolsas, abrindo-se assim as portas à contrafacção: 
Archetypum argentum te dicis habere. / Quod sine te factum est, hoc magis archetypum 
est? (―Autêntico Mio, dizes tu, é a peça de prata que possuis. / O que sem ti se fez — é 
obra mais autêntica?‖)1238.  
  
2.31. Ferreiros 
 
 Incumbido do trabalho com materiais especialmente duros, o ofício do ferreiro 
(faber) é também contemplado na poesia de Marcial, em dois contextos distintos.  
 Em 9.27.12, os seus serviços vêem-se requisitados para retirar a fíbula a quem dela 
já não necessita
1239
. Tradicionalmente usada por judeus mas também por alguns 
adolescentes, o desafivelar do cinto de castidade exigia técnica profissional. 
 Já no epigrama 9.68.5-7, a situação é diversa. De entre as múltiplas actividades que, 
bem cedo pela manhã, não concediam ao poeta o uicini somnum (―a graça de dormir‖; 
à letra, ―o sono do vizinho‖) encontrava-se o ofício do ferreiro, determinado em modelar 
na bigorna uma estátua equestre mandada fazer por um advogado
1240
: Tam graue percussis 
incudibus aera resultant, / causidicum medio cum faber aptat equo: / mitior in magno 
clamor furit Amphitheatro (―Tão forte ressoa o bronze com as pancadas na bigorna, / 
se o ferreiro fixa um advogado em cima do cavalo‖).  
  A actividade que executa chega aos ouvidos do leitor através de uma experiência 
fortemente sensorial do ponto de vista auditivo: o martelar, compassado, ressoa através da 
                                                 
1237
 Vide subcapítulo dedicado aos escultores. 
1238
 8.34. 
1239
 9.27.12: refibulavuit turgidum faber penem; ―e desafivelado pelo ferreiro o pau já com tesão‖. 
1240
 Era prática corrente os particulares colocarem-nas no átrio das suas casas. 
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aliteração destacada, a par de uma sonoridade nasal altamente sugestiva do eco do som 
produzido.   
 
2.32. Filósofos 
 
 Seria um erro pensar que, pelas suas aspirações à tranquilidade e à paz, desejando 
passar os dias em boa companhia em pleno espaço campestre, Marcial mostrasse uma 
grande simpatia pelo epicurismo. Porém, não era o poeta oriundo de Bílbilis um ser 
particularmente dado a sistemas filosóficos
1241
.  
 Averso a filosofismos e filósofos, e invocando as palavras de G. BELISSIMA: 
«si dimostra antistoico, anticinico, anticatoniano, antiebreo; è, come dicemmo oltrove, un 
pochino il poeta degli «anti», come più o meno son gli ingegni, che asservano molto e 
scrivono satire, epigrammi, che fanno insomma i critici.»
1242
. 
 Merece-lhe consideração e admiração o amicus Deciano
1243
, seguidor dos dogmas 
estóicos de Thrasea e de Catão
1244
, destacando nele o facto de não querer com sangue fácil 
comprar a fama
1245
.  
 Em conformidade com os versos anteriores, vota ao desprezo o estóico Querómon, 
que cultua, de forma exagerada, o elogio da morte: Quod nimium mortem, Chaeremon 
Stoice, laudas, / uis animum mirer suspiciamque tuum? (―Lá porque demasiado a morte 
elogias, estóico Querémon, / esperarás que admire e venere a tua alma?‖)1246. 
                                                 
1241
 Como justamente defende PIMENTEL, M. C. C. M. S.  (1993) 47: «Adepto, na prática de um epicurismo 
que o levava a repetir princípios que ecoavam o carpe diem horaciano, o poeta não  se empenhava, todavia, 
mais que ao nível do diletantismo ou do aproveitamento calculado do que há de pessoalmente frutuoso numa 
doutrina, rejeitando dela o que não interessa, não convém ou incomoda.». 
1242
 BELISSIMA, G. (1931) 240. 
1243
 Cf. 1.39: Si quis erit raros inter numerandus amicos, / quales prisca fides famaque nouit anus, / si quis 
Cecropiae madidus Latiaeque Mineruae / artibus et uera simplicitate bónus, / si quis erit custos, mirator 
honesti, / et nihil arcano qui roget ore deos, / si quis erit magnae subnixus robore mentis: / dispeream si non 
hic Decianus erit.; ―Se alguém houver que deva ser contado entre os raros amigos, / como os que a tradição 
antiga e a velha fama conhecem; / se alguém houver ungido a Minerva cecrópia e latina / nas artes, e bom 
homem pela sinceridade autêntica; / se alguém houver paladino da rectidão, admirador da virtude, / 
que nada peça aos deuses com secreta voz; / se alguém houver robustecido da grande força de vontade, / 
raios me partam, se este não for Deciano.‖. 
1244
 Cf. 1.8.1-2: Quod magni Thraseae consummatique Catonis / dogmata sic sequeris saluus ut esse uelis; 
―Enquanto do grande Trásea e do modelar Catão / segues as doutrinas, mas de modo a desejar viver‖. 
1245
 Cf. 1.8.4-6: quod fecisse uelim te, Deciane, facis. / Nolo uirum facili redimit qui sanguine famam, / 
hunc uolo, laudari qui sine morte potest.; ―fazes, Deciano, o que eu desejaria que fizesses. / Não quero um 
herói que com sangue fácil compra a fama: / quero aquele que pode ser louvado sem morrer.‖. 
1246
 11.56.1-2. 
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 Tradicionalmente associados a uma tremenda austeridade de princípios, os cínicos 
recusavam todo e qualquer excesso
1247
, facto que se traduz irremediavelmente na forma 
como se apresentam aos olhos de Roma: Hunc, quem saepe uides intra penetralia nostrae / 
Pallados et templi limina, Cosme, noui / cum baculo peraque senem, cui cana putrisque / 
stat coma et in pectus sordida barba cadit, / cerea quem nudi tegit uxor abolla grabati, / 
cui dat latratos obuia turba cibos, / esse putas Cynicum deceptus imagine ficta: / non est 
hic Cynicus, Cosme: Quid ergo? Canis. (―Esse tipo, que amiúde vês, Cosmo, no santuário 
/ da nossa Palas e à entrada do templo novo, / o velho de cajado e sacola, que traz uma 
cabeleira encanecida e riça / da poeira, e sobre o peito a sórdida barba deixa cair, / 
de um seboso manto cobre, qual esposa em miserável catre, / a quem a turba que passa dá 
umas buchas sacadas a latidos, / — julgas que é um cínico, iludido por esta falsa imagem. 
/ Cínico não é ele, Cosmo. Então que é? Um cão.‖)1248. 
 Apesar desta imagem caricatural, ainda assim muito próxima da realidade, não ser 
de todo invejável, há no entanto quem a queira tomar para si, dando-se ares de sábio 
filósofo
1249
. 
 Estóicos e cínicos reúnem, na verdade, notas de censura e desprezo, em grande 
parte explicáveis à luz da ameaça indirecta que constituíam para Domiciano. A hegemonia 
do princeps poderia, a qualquer momento, sair de alguma forma fragilizada, em virtude da 
crescente implementação dos respectivos ideários filosóficos. Ainda assim, Marcial não 
regista nenhum caso de expulsão. 
 Entre o repúdio dos que se apegam excessivamente à disciplina estóica e a 
comicidade da sátira contra os cínicos, encontramos ainda espaço poético consagrado 
à proverbial austeridade de Catão de Útica. Enquanto modelo cristalizado da uirtus, não 
merece a admiração do poeta na grande maioria dos passos em que é citado
1250
.  
                                                 
1247
 Cf. 3.93.13: senemque Cynicum uincat osseus cunnus; ―e os ossos da rata excedem os de um velho 
Cínico‖. 
1248
 4.53. A propósito da descrição dos cínicos, veja-se ainda 14.81: Ne mendica ferat barbati prandia nudi / 
dormiat et tetrico cum cane, pera rogat.; ―Que não traga a mendigada refeição de um desnudo barbado / 
nem durma com um severo cão é o que a  sacola pede.‖. 
1249
 Cf. 9.47: Democritos, Zenonas inexplicitosque Platonas / quidquid et hirsutis squalet imaginibus, / 
sic quasi Pythagorae loqueris successor et heres; / praependent sane nec tibi barba minor. / Sed, quod et 
hircosis carum este t turpe pilosis, / in molli rigidam clune libenter habes.; ―Demócritos, Zenões e Platões 
que nunca leste, / e quaisquer de mau aspecto dos bustos eriçados, / de todos falas qual seguidor e herdeiro 
de Pitágoras, / e não é nada menor a barba que tens pendente. / Mas, coisa cara aos hircinos e vil para os 
peludos, / entre as tuas moles nádegas gostas de ter um bem rijo. / Tu, conhecedor dos princípios e do valor 
das escolas, / diz-me lá, Pânico: levar no cu, que preceito é?‖. 
1250
 O epigrama 6.62 é, na verdade, uma excepção: Cum dubitaret adhuc belli ciuilis Enyo / forsitan et posset 
uincere mollis Otho, / damnauit multo staturum sanguine Martem / et fodit certa pectora tota manu. / 
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 Por último, lembremos ainda a sua atitude anti-judeus. A repulsa pelos sequazes do 
judaísmo é igualmente marcante, encontrando-se amplamente retratada na poesia de 
Marcial, tal como tivemos já oportunidade de demonstrar no subcapítulo dedicado 
aos judeus.  
   
2.33. Funcionários do teatro 
 
 Do grego théatron («lugar donde se vê um espectáculo»), o teatro configurava um 
espaço de diversão repleto de motivos de atracção: colonatas, nichos e estátuas 
ornamentavam o fundo da cena; a orquestra encontrava-se reservada às altas 
personalidades ; gulodices, vinho e vitualhas eram distribuídas aos espectadores. 
 De forma a gerir a logística inerente a uma qualquer encenação teatral, era 
absolutamente necessária a conjugação de esforços de vários profissionais que operavam 
nos bastidores, na cena e nas cauea. 
 Tendo sido por nós já considerado o papel relevante dos actores numa cidade como 
Roma, particularmente adepta da diversão, importará agora centrar a atenção noutro tipo de 
entidades que, embora desempenhando a sua actividade no teatro, não contam em situação 
alguma com as palmas dos espectadores. 
 Para que estes ocupem os lugares que lhes estão destinados na cauea (plateia), 
exige-se a presença de um funcionário que os conduza ao local pretendido. Referimo-nos 
ao designator theatralis, a quem era exigido o cumprimento de funções de inspecção
1251
. 
 Era este o papel desempenhado por Leito e Oceano. De entre as tarefas que lhe 
competiam, assume particular relevância na poesia do bilbilitano o assegurar que os 
                                                                                                                                                    
Sit Cato, dum uiuit, sane uel Caesare maior: / dum moritur, numquid, numquid maior Othone fuit?; ―Incerta 
andava ainda a Enio da guerra civil / e o efeminado Otão podia talvez vencer, / mas condenou Marte que 
tanto sangue ia custar, / e trespassou de lado a lado, com mão firme, o peito. / Fosse Catão, em vida, maior 
até que César, / foi, por acaso, ao morrer, maior do que Otão?‖.  
1251
 Cf. 5.8: Edictum domini deique nostri / quo subsellia certiora fiunt / et puros eques ordines recepit, / 
dum laudat modo Phasis in theatro, / Phasis purpureis ruber lacernis, / et iactat tumido superbus ore: / 
‗tandem commodius licet sedere, / nunc est reddita dignitas equestris; / turba non premimur, nec 
inquinamur‘ — / haec et talia dum refert supinus, / illas purpureas et arrogantes / iussit surgere Leitus 
lacernas.; ―O edicto de nosso senhor e deus, / segundo o qual se fixam os assentos / e os cavaleiros 
recobraram as filas que lhes competiam, / enquanto Fásis o louvava há pouco no teatro, / Fásis, vermelho na 
sua lacerna purpúrea, / e proclamava, com ar soberbo e voz enfática: / ‗Enfim, mais à vontade é possível 
sentarmo-nos, / agora que foi restituída a dignidade equestre; / pela multidão não somos apertados, nem 
manchados‘ — / — enquanto estas e outras semelhantes proferia, emproado, / eis que Leito ordena àquela 
lacerna, / purpúrea e arrogante, que se erga.‖; 6.9: In Pompeiano dormis, Laeuine, theatro: / et quereris si 
te suscitat Oceanus?; ―Dormes, Levino, no teatro de Pompeio / e queixas-te se Oceano te manda levantar?‖. 
Veja-se ainda: 5.14; 5.25; 5.35. 
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espectadores se sentavam nos seus devidos lugares. Importará aqui lembrar que Marcial 
obtivera o título honorífico de tribunus militum bem como a dignidade de cavaleiro. 
Na condição de eques, assistia-lhe o direito de ocupar um lugar nas primeiras catorze filas 
do teatro, segundo preconizava a lex Roscuia theatralis
1252
: Est et in hoc aliquid: uidit me 
Roma tribunum / et sedeo qua te suscitat Oceanus. (―E olha que isto não é coisa pouca: 
viu-me Roma tribuno / e sento-me onde Oceano te faz levantar.‖)1253. 
 Com uma política de grande austeridade, mas também, segundo Marcial, de alguma 
bonomia, Domiciano promove o respeito pela honorabilidade e pela hierarquia.  
 Porém, há sempre quem prevarique, sujeitando-se assim à repreensão do 
designator: Ingenium studiumque tibi moresque genusque / sunt equitis, fateor: 
cetera plebis habes. / (…) Bis septena tibi non sint subsellia tanti, / ut sedeas uiso pallidus 
Oceano. (―Engenho e dedicação, costumes e ascendência tens / os de um cavaleiro, 
reconheço: tudo o mais da plebe o possuis. / (…) / Que os catorze assentos não sejam, 
para ti, de tal importância, / que te sentes lívido de medo à vista de Oceano.‖)1254. 
  
2.34. Fundidores 
 
 Na poesia de Marcial encontramos uma única referência à figura do fundidor 
(faber aerarius). Dada a natureza do ofício que lhe compete, que implica necessariamente 
liquefazer determinadas substâncias, lançar o material fundido nos moldes e investir toda a 
força e habilidade num martelar contínuo, capaz de modelar a forma pretendida, o barulho 
produzido na execução do seu trabalho consta do rol de actividades que, em Roma, 
impossibilitam um sono retemperante: aerariorum marculi die toto; / (…) / Nos transeuntis 
nisus excitat turbae / et ad cubile est Roma. Taedio fessis / dormire quotiens libuit, imus ad 
uillam.‖1255. 
 Na linha de entendimento de SINATRA, se considerarmos que Marcial poderia ter 
a seu cargo a ronda nocturna pelas ruas de Roma, o bater diurno do martelo dos ferreiros 
seria, certamente, e em rigor da palavra, uma tremenda dor de cabeça!  
 
                                                 
1252
 Cf. 5.23.3: (…) placidi censoris cura (…); ―(…) diligência do plácido censor (…)‖.  
1253
 3.95.9-10. 
1254
 5.27. 
1255
 12.6.26-28.  
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2.35. Gladiadores 
 
 Os gladiadores ocupam um lugar muito particular no seio do panorama artístico 
estritamente ligado aos Jogos: por um lado, vêem-se marcados de infâmia
1256
 pelo 
exercício da sua profissão; por outro lado, são adulados pelo público entusiasta, 
incentivados pelo princeps a superarem-se no seu desempenho.  
 Integrados num contexto de «star-system»
1257
, os gladiadores eram normalmente 
escravos, prisioneiros de guerra, criminosos condenados à morte, ou então jovens 
pertencentes a famílias nobres decadentes, que assim desejavam alcançar fama e riqueza. 
 O treino a que estavam obrigados exigia toda uma equipa profissional, 
que integrava pessoal docente, coadjuvantes, rudiarii, isto é, veteranos que haviam 
merecido a rudis, vara que recebiam do pretor e que simbolizava a baixa que lhes era 
concedida, e pessoal responsável por assegurar uma adequada dieta alimentar e pelos 
cuidados médicos
1258
. 
 Na tentativa de adular o imperador Tito, Marcial refere no De Spectaculis Liber um 
par de gladiadores oponentes. A fim de contentar os espectadores, o princeps a ambos 
concede a vitória: Cum peteret pars haec Myrinum, pars illa Triumphum, / promisit pariter 
Caesar utraque manu. / Non potuit melius litem finire iocosam. / O dulce inuicti principis 
ingenium! (―Porque a Mírino reclamava uma parte da arena, e a Triunfo a outra, / 
César com ambas as mãos, assegurou-a aos dois. / Não podia a divertida querela 
conhecer melhor desfecho. / Oh benévolo engenho de um príncipe invencível!‖)1259. 
 Provavelmente, este tipo de situação não seria tão rara quanto Marcial dá a 
entender, até porque a situação repete-se em Spect. 31(27, prius 29)
1260
.  
                                                 
1256
 Revelam-se suficientemente esclarecedoras as palavras de ROBERT, J.-N. (1988) 166: «(…) le degré 
d‘infamie est-il différent suivant les jeux: les acteurs d‘atellane ou les athlètes ne souffrent guère du mépris. 
Les plus infâmes sont assurément les gladiateurs parce qu‘une souillure s‘attache à eux: non seulement, 
comme les autres, ils se produisent pour de l‘argent, mais en plus ils versant le sang et s‘assimilent aux 
assassins. Lorsqu‘il veut injurier son adversaire, Cicéron le traite volontiers de «gladiateur».». 
1257
 A designação é avançada por ROBERT, J.-N. (1988) 166. 
1258
 Para mais informação, uide MANCIOLI (1987) 55-60. 
1259
 Spect. 23 (20).  
1260
 Cf.: Cum traheret Priscus, traheret certamina Verus, / esset et aequalis Mars utriusque diu, / 
missio saepe uiris magno clamore petita est; / sed Caesar legi paruit ipse suae: — / lex erat, ad digitum 
posita concurrere para: — / quod licuit, lances donaque saepe dedit. / Inuentus tamen est finis disciminis 
aequi: / pugnauere pares, succubuere pares. / Misit utrique rudes et palmas Caesar utrique: / hoc pretium 
uirtus ingeniosa tulit. / Contigit hoc nullo nisi te sub principe, Caesar: / cum duo pugnarent, uictor uterque 
fuit.; ―Alongava-se Prisco no combate, alongava-se também Vero, / e Marte igual para ambos se mostrava, 
havia bastante tempo; / repetidamente a dispensa para os lutadores foi pedida, em alta grita. / Mas César, 
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 Como se de um exército se tratasse, os gladiadores repartiam-se por diferentes 
«armas» em função das suas aptidões físicas: os samnitas combatiam fazendo uso do 
escudo (scutum) e da espada (spatha); os trácios protegiam-se com um pequeno escudo 
redondo (parma
1261
) e mostravam toda a sua destreza no uso do punhal (sica); 
os murmillones apareciam na arena com um capacete encimado pela figura de um peixe 
(murma) e normalmente combatiam os reciários
1262
 que, de tridente em punho, tinham sido 
treinados no manejo da rede. Enfim, os munera prolongavam-se, no tempo de Domiciano, 
desde o alvor do dia até ser noite cerrada
1263
 
 O público que assistia ao espectáculo exigia novidade e variedade no seio da arena. 
O célebre epigrama 5.24, centrado na figura de Hermes (nome do deus
1264
 equivalente do 
Mercúrio romano, facilmente conotado com a velocidade exigida na autodefesa do 
gladiador), descreve-o como um gladiador polivalente: Hermes Martia saeculi uoluptas, / 
Hermes omnibus eruditus armis / (…) / Hermes belligera superbus hasta, / 
Hermes aequoreo minax tridente, / Hermes casside languida timendus, / Hermes gloria 
Martis uniuersi, / Hermes omnia solus et ter unus. (―Hermes, deleite da geração de Marte, 
/ Hermes, perito em todos os tipos de armas / (...) / Hermes, poderoso com o dardo de 
guerra,  /  Hermes,  ameaçador  com  o tridente  marinho, /  Hermes,  temível  no seu  elmo  
ondulante, / Hermes, glória de Marte em todos os combates, / Hermes, inigualável em tudo  
 
 
 
                                                                                                                                                    
esse quis manter-se fiel à sua lei: / e a lei era lutar até que, deposto o escudo, um deles erguesse o dedo. / 
Fez o que podia e ofereceu-lhes, várias vezes, pratos e presentes. / Achou-se, no entanto, o fim deste indeciso 
combate: / iguais foram na luta, iguais foram na queda. / A um e a outro enviou César a vara da dispensa e 
a palma da vitória: / este foi o prémio alcançado pela coragem e pela habilidade. / Com nenhum outro 
príncipe a não ser tu, César, tal evento aconteceu: / que fossem dois os combatentes e ambos saíssem 
vencedores.‖. 
1261
 Como raramente saíam vencedores do confronto frente aos scutarii (14.213: Haec, quae saepe solet 
uinci, quae uincere raro, / Parma tibi, scutum pumilionis erit.; ―Habituado muitas vezes a ser vencido, 
poucas a vencer, este / será um broquel para ti, mas o grande escudo de um anão.‖), quando a vitñria lhes 
assistia o aplauso do público era ensurdecedor. Cf. 9.68.7-8: (…) clamor (…) Amphitheatro, / 
uincenti parmae cum sua turba fauet.; ―(…) clamor (…) no anfiteatro / do aplauso da turba se um lutador 
com Parma vence.‖. 
1262
 Em 8.75.16, num passo de interpretação controversa, poder-se-ão ler as palavras ditas por um reciário a 
um gladiador, portador de um elmo ‗gaulês, contra quem combatia: (…) ‗mortue Galle‘ (…); ―(…) ó morto 
gaulês‘ (…)‖. 
1263
 Cf. CARCOPINO, J. (s/d) 288. 
1264
 É, no entanto, reconhecido o facto de os gladiadores raramente adoptarem nomes de deuses. Para mais 
informação, uide VERSNEL, H. (1974) 367 (e seguintes): «Robert mentions one inscription with the name 
Helios and no fewer than three with the name Hermes. In a later study he adds one more.». 
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e três vezes único!‖)1265. 
 Recorrendo à anáfora, processo estilístico frequente em Marcial
1266
, e que se 
estende ao longo de todo o poema, ajudando a configurar um certo tom parodístico, o poeta 
descodifica, nos versos finais, o que havia enunciado no segundo verso da composição 
(Hermes omnibus eruditus armis). É, no entanto, possível assumir que se trata de uma 
hipérbole, até porque se pressupunha a especialização num determinado tipo de combate. 
 Idolatrados pelos Romanos (na versão textual perifrástica justamente designados 
Martia saeculi uoluptas), os gladiadores exerciam ainda um forte ascendente sobre o 
público feminino (v.10, Hermes, cura laborque ludiarum; ―Hermes, cuidado e afã das 
dançarinas‖).  
 O imaginário colectivo de Roma associa permanentemente os gladiatores a uma 
certa marginalidade ligada ao sangue e à morte. Admirados e louvados na sua duplicidade 
de heróis e matadores
1267
, ainda assim, e contrariamente ao verificado com alguns aurigas e 
actores de nomeada, nenhum deles (que se saiba) foi agraciado com uma estátua evocativa 
das suas proezas.  
  
2.36. Guardas urbanos 
 
 Entre as necessidades básicas de uma metrópole como Roma, contam-se diversos 
serviços relacionados com a segurança e o policiamento.  
 Se tomarmos em consideração a leitura proposta por LINDSAY
1268
 para o passo 
5.17.4
1269
 (cistibero), deparamos com a figura do guarda urbano. HOWELL
1270
 identifica o 
cistiber com um dos «cinco homens do lado de cá do Tibre», incumbidos de ajudarem os 
tres uires capitales no policiamento da Urbe. 
 
                                                 
1265
 5.24.1-2,11-15. 
1266
 Cf. KRUUSE, J. (1941) 278. 
1267
 É possível estabelecer o paralelo com os modernos matadores de touros da vizinha Espanha. A linguagem 
corporal, o trajar e a evidência de uma atitude máscula concorrem para uma certa erotização da personagem 
em si e do espectáculo, em geral. 
1268
 Cf. LINDSAY, W. M. (1929). 
1269
 5.17.4: (…) nupsisti, Gellia, Cistibero.; ―(…) mas acabaste, Gélia, por casar com um sargento 
da polícia.‖. 
1270
 HOWELL (1990) 30-31, 95. 
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 Por último, importa registar que, em face do contexto em que surge a referida 
alusão, tudo leva a crer que a missão que tinha a seu cargo não lhe trazia grande 
reconhecimento em termos de estatuto social.  
  
2.37. Hermeneutas 
 
 A um epigramatista como Marcial, cuja poesia acusa naturalmente uma propensão 
cómico-realística, sustentada por um aparato linguístico de raiz tradicional, causa alguma 
estranheza o facto de haver escritores cujos textos são perfeitamente obscuros 
e indecifráveis. 
 Sexto, personagem fictícia com que deparamos em vários epigramas
1271
, é um 
desses casos: Scribere te quae uix intellegat ipse Modestus / et uix Claranus, quid, rogo, 
Sexte, iuuat? (―Escrever o que custa ao próprio Modesto e a Clarano / entender — 
que prazer, pergunto, Sexto, te pode dar?‖)1272. 
  Nem tudo é clarividente na literatura latina que circula em Roma e trabalho não 
falta aos especialistas na matéria. Os gramáticos dedicam-se, assim, à análise e comentário 
de textos, seguindo as regras da hermenêutica. Por vezes, o grau de dificuldade da exegese 
é tal que Marcial não resiste a ironizar com o facto: Non lectore tuis opus est, sed Apolline 
libris: / iudice te maior Cinna Marone fuit. / Sic tua laudentur sane: mea carmina, Sexte, / 
grammaticis placeant ut sine grammaticis. (―Não é um leitor, mas um Apolo que requerem 
teus livros. / Em tua opinião, Cina foi maior que Marão. / Pois que em tais condições 
sejam louvados os teus poemas: os meus, Sexto, / agradem aos gramáticos, mesmo sem 
a ajuda dos gramáticos.‖)1273. 
 A ironia é, de facto, notável: só mesmo o deus dos oráculos (Apolo) para 
descortinar o sentido de alguns textos! 
2.38. Instrutores / treinadores e empresários de gladiadores 
 
Não nos surpreende o facto de encontrarmos, na poesia de Marcial, referências a 
personagens que assumem a função de instrutor/treinador dos muitos gladiadores, 
                                                 
1271
 Cf. 2.3; 2.13; 2.44; 2.55; 2.87; 3.11; 3.38; 4.68; 5.38; 7.86; 8.17; 10.21; 10.57. 
1272
 10.21.1-2. 
1273
 10.21.3-6. 
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requeridos para a dinamização dos jogos, que, com alguma frequência, decorriam nos 
diferentes municípios de Itália. Não deixa, porém, de ser relevante notar que o seu registo 
ocorre fora das composições que se reportam de forma directa ao combate de gladiadores 
em si. Compreende-se que assim seja. Nestas, o entusiasmo suscitado pelo combate leva 
o poeta a centrar-se exclusivamente no aspecto descritivo das cenas visualizadas
1274
.  
Os epigramas 6.82 e 11.66 fornecem-nos informação preciosa que nos permite 
caracterizar alguns aspectos respeitantes à forma de estar em sociedade da personagem em 
questão. A primeira caracterização do lanista, assim designado em ambas as 
composições
1275
, é-nos dada de forma indirecta
1276
. Marcial diz a Rufo que alguém o havia 
inspeccionado com ar atento, como se de um comprador ou de um instrutor de gladiadores 
se tratasse, e o reconhecera como sendo, de facto, o poeta Marcial. A comparação realizada 
revela-se extremamente sugestiva. Características como um olhar atento, capaz de 
possibilitar a elaboração de um juízo avaliativo consciente, seriam, certamente, habituais 
num instrutor de gladiadores, pois só assim estaria apto a recrutar os potenciais ―craques‖, 
a corrigir aspectos menos conseguidos no que concerne às tácticas de ataque e defesa e 
a seleccionar os mais destros para o ambicionado combate
1277
. 
Além de inteiramente indispensáveis no treino de gladiadores, os lanistae eram, em 
pleno século I, de suma importância para os magistrados dos municípios italianos, que 
exerciam funções nas mais diversas cidades de província, à excepção de Roma, onde os 
lanistae se viam desobrigados do cumprimento dos seus deveres pelos funcionários 
imperiais, designados procuratores
1278
. Sendo responsáveis pela organização anual dos 
munera, dirigiam-se aos lanistae, por serem tidos como empresários entendidos na matéria. 
Acordavam com os duúnviros e os edis o aluguer dos gladiadores destinados a participar, 
                                                 
1274
 Lembremos que o Epigrammaton Liber, a primeira obra publicada por Marcial, é fruto da observação 
in loco dos grandiosos Jogos, que duraram cem dias, oferecidos pelo imperador Tito, aquando da inauguração 
do Anfiteatro Flávio, a que hoje chamamos Coliseu. De entre os espectáculos apresentados, que se pautaram 
por uma grande diversidade, gostaríamos de destacar os inúmeros combates de gladiadores. 
1275
 6.82.2: (…) uelut emptor aut lanista; ―(…) como comprador ou mestre de gladiadores‖; 11.66.3: 
et fellator es et lanista. (…); ―és brochista e treinador. (…)‖. 
1276
 Cf. 6.82. 
1277
 Além da figura do lanista, o trabalho aturado de preparação física dos gladiadores implicava outras 
presenças e ainda um espaço específico para o desenrolar das múltiplas actividades e exercícios que 
compunham o treino. Os gladiadores, que eram geralmente prisioneiros de guerra e condenados, havendo-os 
também profissionais, exercitavam-se nas casernas (ludi gladiatorii), às quais presidia uma organização de 
tipo militar, e estavam sujeitos à orientação dos instrutores (lanistae), que desenvolviam o seu trabalho em 
espírito de equipa, ou seja, em cooperação, quer com diferentes treinadores, quer com diversos médicos. 
1278
 Para mais informação vide MANCIOLI (1987) 53. 
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num contrato (auctoramentum) que, do ponto de vista financeiro, lhes saía altamente 
vantajoso (quaestus causa)
1279
.  
Directamente associados à luta, ao sangue e à morte, gozavam de má fama, por 
serem tidos por «alcoviteiros da morte»
1280
. Carcopino evidencia um claro menosprezo 
pelos principais agentes da referida actividade empresarial, os lanistae, que, à semelhança 
dos lenones (proxenetas), eram tidos como infames pelo comum da população
1281
.  
No epigrama 11.66, Marcial regista uma breve alusão literária a este mesmo facto. 
O poeta mostra-se surpreendido por Vacerra não ser rico, apesar de se dedicar à delação 
(delator), à calúnia (calumniator), à trapaça (fraudator), à especulação (negotiator), à 
felação (fellator) e, claro está, à instrução de gladiadores (lanista). A actividade 
profissional de que nos ocupamos aparece, assim, justaposta a cinco outras actividades 
cobertas de ignomínia. A sujeição à má fama parece ser um mal menor, quando 
equacionada com as vantagens financeiras advindas de tal profissão.  
Uma outra composição de Marcial poderá conter referências, ainda que indirectas, 
à figura do treinador de gladiadores, sem que, no entanto, possamos afirmá-lo com 
absoluta certeza. No célebre epigrama 5.24, construído como se da paródia de um hino se 
tratasse, atribui-se a Hermes, célebre entre os Romanos pela força, destreza e valentia que 
demonstra em combate, a dupla actividade de gladiador e de instrutor dos seus pares
1282
, 
o que se nos afigura como pouco provável. Enquadrado na categoria dos gladiadores, não 
excluímos, no entanto, que pudesse vir a tornar-se mestre dos que haviam partilhado 
consigo o anterior estatuto
1283
.  
 
2.39. Juízes 
  
 Ao juiz (iudex) assistia naturalmente o poder de administrar a justiça. Em 6.19.1-4, 
Marcial faz referência à necessidade de fazer prova tendo em vista a aplicação do poder 
decisório: Non de ui neque caede nec ueneno, / sed lis est mihi de tribus capellis: / 
                                                 
1279
 Veja-se, nomeadamente, o capítulo respeitante às vítimas, bem como a conclusão da magnífica e 
detalhada obra de AUGUET (1994), sobretudo a informação registada nas páginas 84 a 94. 
1280
 A expressão, assente numa metáfora deveras sugestiva, é de CARCOPINO (s/d) 287. 
1281
 Vide ibidem. 
1282
 5.24.3: Hermes et gladiator et magister; ―Hermes, gladiador e também mestre‖. 
1283
 Se nos permitirmos a transposição para os dias de hoje, verificamos ser frequente, no âmbito desportivo, 
antigos atletas virem a ocupar o lugar de treinadores. Por vezes, acontece também terem de assumir ambas as 
funções. 
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uicini queror has abesse furto. / Hoc iudex sibi postulat probari (―Nem de violência, nem 
sangue, nem veneno, / mas de três cabrinhas é o litígio que me traz: / desapareceram, 
me queixo, um vizinho as furtou. / É isso que o juiz solicita que lhe provem.‖). 
  Como se o facto de trazer a tribunal questões de lana caprina não fosse por si só 
suficiente para de alguma forma indispor o juiz, o tempo exagerado que alguns advogados 
solicitam para as suas alegações deixam-no desagradado: Septem clepsydras magna tibi 
uoce petenti / arbiter inuitus, Caeciliane, dedit. / At tu multa diu dicis uitreisque tepentem / 
ampullis potas semisupinus aquam. / Vt tandem saties uocemque sitimque, rogamus / 
iam de clepsydra, Caeciliane, bibas. (―Sete clépsidras que em alta voz pedias, / o juiz, 
Ceciliano, contrariado te deu. / Mas alongas-te em palavras e bebes água tépida / 
por vasos de vidro, para trás inclinado. / Para saciar a voz e a sede de uma vez, por favor, 
/ bebe lá, Ceciliano, mas é da clépsidra.‖)1284. 
 Utilizada para medir o tempo, a clépsidra
1285
 ou relógio da água mais não era do 
que um dispositivo movido a água, segundo o princípio da gravidade (à semelhança da 
ampulheta). Com aplicabilidade directa no exercício da justiça, o esvaziar da clépsidra num 
número significativo de vezes quereria as mais das vezes dizer que os advogados em muito 
se alongavam nas pausas e nas palavras, tornando as sessões públicas demasiado 
enfadonhas.  
 Importará ainda assinalar, tal como tivemos já oportunidade de ver a propósito dos 
advogados, a existência de formas de pressão sobre quem arbitra os pleitos judiciais. 
 Se é certo que até à governação de Cláudio não lhes era permitido serem 
remunerados pelo exercício da sua actividade, a situação era de alguma forma ultrapassada 
pelo facto de nada obstar ao recebimento de recompensas. Assim, magistrados havia que 
pressionavam os seus clientes no sentido de os presentearem, caso contrário os processos 
judiciais em execução arrastar-se-iam no tempo.  
  Consciente das despesas exorbitantes com juízes e advogados, Marcial ironiza com 
a situação: Et iudex petit et petit patronus. / Soluas censeo, Sexte, creditori. (―E pede 
                                                 
1284
 6.35. 
1285
 Ao longo da História, a clépsidra foi utilizada para medir períodos curtos, tais como: a duração de um 
discurso de defesa, na Grécia Antiga e em Roma; a duração dos turnos de guarda das legiões romanas; 
medição de curtos espaços de tempo em experiências científicas, como o estudo da queda de corpos em 1610, 
por Galileu Galilei; medição de intervalos de tempo à noite ou em condições meteorológicas que não 
permitiam a utilização de relógios de sol. 
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dinheiro o juiz e pede dinheiro o advogado: / Aconselho-te a pagar, Sexto, mas é ao 
credor.‖)1286.  
 Se, hoje, perspectivamos o uso da clépsidra no meio judicial romano como uma 
realidade anacrónica, a censura de uma praxis associada a determinadas forças de pressão 
ressoa a actualidade. E se dúvidas houver, atente-se nas páginas da Comunicação Social. 
 
2.40. Libertos da casa imperial 
 
 Consideraremos, neste subcapítulo, o leque de libertos responsáveis por assegurar o 
cuidado pessoal do princeps e dar satisfação às suas várias solicitações
1287
.  
 Começamos por destacar Parténio (Parthenius), o cubicularius de Domiciano. 
Encarregado do preparo matinal do imperador, merecia-lhe a sua inteira confiança
1288
: 
Haec tibi pro nato plena dat laetus acerra / Phoebe, Palatinus munera Parthenius 
(―Alegre e com a caixa de incenso plena, estas oferendas a ti, Febo, / apresenta Parténio, 
oficial do palácio, em favor do filho‖)1289.  
 Com o poeta partilhava o gosto pela escrita poética
1290
, porém nada podemos 
asseverar relativamente ao seu grau de qualidade. Citando as palavras de 
M. C. PIMENTEL, «Que fosse grande poeta não podemos confirmá-lo: nada chegou até 
nós, o que poderá ser indício de que só Marcial se viu constrangido a apreciar-lhe o 
talento…»1291. 
 No que concerne ao carácter, o epigramatista recorreu à etimologia do nome 
(greg. parthénios, ‗virginal, puro‘), tornando assim superlativas a sua pureza e integridade: 
Dic, toga, facundi gratum mihi munus amici, / esse uelis cuius fama decusque gregis? / 
(…) / Sed licet haec primis niuibus sinta emula dona, / non sunt Parthenio candidiora suo. 
                                                 
1286
 2.13. 
1287
 A redacção do presente subcapítulo contou com o precioso contributo da investigação de PIMENTEL, 
M. C. C. M. S. (1993) 36-39. 
1288
 Não obstante, teve uma particpação activa na conjura que perpetrou o assassinato de Domiciano. 
Posteriormente, mereceu o favor de Nerva, até que os pretorianos exigiram a sua cabeça, acabando por sofrer 
uma morte humilhante. 
1289
 4.45.1-2. 
1290
 Cf. 5.6.1-4: Si non est graue nec nimis molestum, / Musae, Parthenium rogate uestrum: / sic te serior et 
beata quondam / saluo Caesare finiat senectus; ―Se não for maçada, nem demasiado incómodo, / 
Musas, peçam ao vosso Parténio: / assim uma velhice bem tardia e serena ponha um dia / termo à tua vida, 
enquanto César continua florescente‖; 12.11.1: Parthenio dic, Musa, tuo nostroque salutem; 
―Saúsa Parténio, ó Musa, que é teu e meu amigo‖. 
1291
 PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1993) 36. 
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(―Diz-me, toga, grato presente de um eloquente amigo, / de que grei a fama e a honra 
desejas ser? / (…) / Mas, embora com as primeiras neves rivalize este presente, / não é 
mais cândido que Parténio, seu doador.‖)1292. 
 A publicação do Livro 11, após a morte de Domiciano, foi tida pelo poeta como 
uma boa oportunidade para enaltecer Parténio, seu protector há já longos anos. Exercendo 
um forte ascendente sobre Nerva, tinha agora a seu cargo novas responsabilidades e 
múltiplos afazeres, que lhe limitam o tempo e a atenção requeridos pelo poeta: Quo tu, 
quo, liber otiose, tendis / cultus Sidone non cotidiana? / Nunquid Parthenium uidere? 
Certe: / uadas et redeas ineuolutus. (―Aonde vais tu? Aonde, livro ocioso, te diriges / 
todo elegante, nesta Sídon nada ordinária? / Não irás tu visitar Parténio? Pela certa. / 
Pois hás-de ir e voltar por desenrolar!‖)1293. 
 No quadro dos mordomos de Domiciano, encontramos ainda Eufemo e Sigero. 
 O primeiro era um liberto de ascendência grega, a quem competia o exercício das 
funções de tricliniarcha. Marcial refere-o explicitamente em 4.8.7-10: hora libellorum 
decima est, Eupheme, meorum, / temperat ambrosias cum tua cura depes / et bonus 
aetherio laxatur nectare Caesar / ingentique tenet pocula parca manu. (―A hora dos meus 
livrinhos é a décima, Eufemo, / quando, com teu zelo, se prepara a ambrósia e o banquete 
/ e o nobre César se deixa relaxar pelo néctar celeste, / ao erguer, na mão possante, 
uma taça modesta.‖).  
 Responsável pela mesa do Palatium, dele se espera que as refeições e as bebidas 
sejam servidas sem reparos, uma vez que se encontravam sob a sua responsabilidade.  
 Também Sigero merece da parte do poeta uma referência singular. Em 4.78.7-8, 
o vocábulo Sigerosque evoca, por antonomásia, todo o rol de influentes ministri ao serviço 
de Domiciano: et sacro decies repetis Palatia cliuo / Sigerosque meros Partheniosque 
sonas. (―e dez vezes ao dia sobes ao Palácio sobre a encosta sagrada / e na boca trazes 
somente Sigeros e Parténios.‖). 
                                                 
1292
 Cf. 8.28.15-16. A toga com que Parténio presenteara o poeta volta a ser motivo literário, associado ao 
nome do cubicularius, em 9.49: Haec est illa meis multum cantata libellis, / quam meus edidicit lector 
amatque togam. / Partheniana fuit quondam, memorabile uatis / munus: in hac ibam conspiciendus eques, / 
dum noua, dum nitida fulgebat splendida lana, / dumque erat auctoris nomine digna sui: / nunc anus et 
tremulo uix accipienda tribuli, / quam possis niueam dicere iure tuo.; ―Esta é aquela tão cantada nos meus 
livros, / a toga tão falada e amada de meu leitor. / Veio outrora de Parténio, do poeta era a memorável / 
lembrança; nela andava eu, garboso cavaleiro. / Quando nova, brilhante refulgia de esplêndida lã; / quando 
do seu doador ainda era digna do nome. / Velha agora e desdenhável quiçá para um pobre a tremer, / 
com razão se pode dizer que é já como a neve. / Oh longa voragem dos dias, ó longa voragem dos anos! / 
Não é já de Parténio esta toga: é minha e basta.‖. 
1293
 11.1.1-4. 
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 Deixando de lado as funções adstritas à mordomia, encontramos um outro 
liberto
1294
, Sexto, a quem cumpre o desempenho de funções de secretário e bibliotecário da 
figura máxima do império Romano.  
 No quinto epigrama do Livro 5, que Marcial dedica a Domiciano, Marcial solicita-   
-lhe protecção. Ao que tudo indica, seria também ele cultor da escrita literária
1295
. 
 Já Entelo, por seu lado, centrava a sua atenção em questões de ordem estritamente 
butocrática, como sejam a recepção de petições e demais correspondência destinada ao 
princeps. Deste liberto em particular, a libellis de Domiciano, não nos chega nenhuma 
referência, implícita ou explícita, ao desempenho das funções de que estava incumbido no 
seio da casa imperial
1296
. 
 Por último, impõe-se uma referência a Eárino, o escanção de Domiciano já por nós 
referenciado no subcapítulo consagrado aos eunucos. 
 Além de assegurar as funções de copeiro, o gracioso Flávio Eárino 
(Flauius Earinus) era, na verdade, um dos pueri delicati da sua eleição. Marcial dedica-lhe 
um total de seis composições, todas elas constantes no Livro 9
1297
. 
 Em face do exposto, há, no mínimo, duas conclusões a retirar: se, por um lado, a 
generalidade das referências aos distintos ministri, libertos da casa imperial, deverá 
                                                 
1294
 VASSILEIOU, V. (1983) refuta a possibilidade de se tratar de um liberto, afirmando tratar-se de uma 
entidade com a dignidade de cavaleiro, talvez Sextus Iulius Gabinianus, um dos mais notáveis oradores do 
seu tempo. PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1993) 38 adianta ainda que «Houve já quem quisesse ver neste 
Sextus um confrade de Quintiliano no Palatino, seu antecessor e encarregado de redigir as cartas, os 
discursos, talvez até os edictos de Domiciano que, em tempos idos poeta, se dedicava, após a ascensão ao 
poder, à leitura única do que Tibério deixara escrito (Suet. Dom. 20.3).». 
1295
 Cf. 5.5.1-5: Sexte, Palatinae cultor facunde Mineruae, / ingenio frueris qui propiore dei — / nam tibi 
nascentes domini cognoscere curas / et secreta ducis pectora nosse licet —, / sit locus et nostris aliqua tibi 
parte libellis; ―Sexto, eloquente cultor da Minerva palatina, / tu que gozas, mais de perto, da inspiração de 
um deus / (já que te é dado conhecer, ao nascerem, os trabalhos do teu senhor, / e te é lícito penetrar os 
secretos pensamentos do nosso chefe), / oxalá encontres também lugar em alguma parte para os meus 
livrinhos‖. 
1296
 Cf. 8.68.1-6: Qui Corcyraei uidit pomaria regis, / rus, Entelle, tuae praeferet ille domus. / Inuida 
purpureos urat ne bruma racemos / et gelidum Bacchi munera frigus edat, / condita perspicua uiuit uindemia 
gemma / femineum lucet sic per bombycina corpus; ―Quem viu os pomares do rei de Corcira, / o campo, 
Entelo, adjacente à tua casa preferirá. / Para que o invejoso inverno não queime os purpúreos cachos / 
nem o gélido frio os dons de Baco devore, / protegida vive a vinha por uma transparente película / e viçosa 
se deixa cobrir, mas não esconde a uva.‖. Na verdade, Marcial apenas se detém a elogiar a estufa de que 
dotou as suas vinhas e que lhe permitiam assegurar uma boa colheita, inclusivamente durante o inverno. 
1297
 Deste facto há conclusões a tirar, tal como observou PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1993) 39: «A primeira 
conclusão que podemos tirar é de que foi pelo ano de 94, quando o livro foi publicado, que o jovem atingiu a 
acme do seu ascendente sobre Domiciano. O Imperador estava cada vez mais só e inseguro, ultrapassados os 
40 anos, repletos de desconfiança e terror. (…) Com a sua devoção, a sua juventude e graciosidade, ele soube 
encontrar o caminho para se fazer amar pelo Imperador que envelhecia fechado em si mesmo. Marcial soube, 
por seu turno, aproveitar o momento e (…) explorar todas as potencialidades que tal figura e tal relação lhe 
porpocionavam.». 
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necessariamente ser entendida no âmbito da manifesta adulatio ao pinceps, por interposta 
pessoa, por outro lado, é indiscutível o interesse documental deste tipo de referências, que 
nos permitem entrar na casa imperial e olhar de perto um número significativo de libertos 
adstritos à figura do princeps, ou seja, pertencentes à sua familia, em todos os sentidos 
do termo. 
 
2.41. Livreiros 
 
 Não seria Marcial toto notus in orbe
1298
 caso não tivesse à sua disposição livreiros 
que vendessem cópias das suas obras a quem pretendesse adquiri-las. Onde comprá-las? 
No Argileto
1299
, junto de Trífon
1300
, Secundo
1301
, ou Atrecto
1302
. Também Quinto Pólio 
Valeriano tem disponíveis para venda as bagatelas compostas pelo poeta na sua 
juventude
1303
. 
 Importa salientar que, à data, em Roma, os trâmites necessários à publicação de 
uma obra literária pressupunham a venda do original a um bibliopola também designado 
librarius, que ficava encarregado de mandar fazer um determinado número de cópias e de 
                                                 
1298
 1.1.2. 
1299
 Cf. 1.3.1-2: Argiletanas mauis habitare tabernas, / cum tibi, parue liber, scrinia nostra uacent?; 
―Preferes habitar as tendas do Argileto, / quando tens, pequeno livro, espaço de sobra nas minhas estantes.‖. 
1300
 Cf. 4.72.1-2: Exigis ut donem nostros tibi, Quinte, libellos. / Non habeo, sed habet bibliopola Tryphon.; 
―Insistes em que te dê, Quinto, os meus livrinhos. / Não tenho, mas Trífon, o livreiro, é quem os tem.‖; 
13.3.1-4: Omnis in hoc gracili Xeniorum turba libello / constabit nummis quattuor empta tibi. / Quattuor est 
nimium ? Poterit constare duobus, / et faciet lucrum bybliopola Tryphon.; ―Toda a colecção de Xenia, neste 
livrinho reunida, / quatro sestércios te custará, se a quiseres comprar. / Achas muito, quatro? Poderá 
custar-te dois apenas / e o livreiro Trífon ainda terá o seu lucro.‖. 
1301
 Cf. 1.2.5-8: Ne tamen ignores ubi sim uenalis et erres / urbe uagus tota, me duce certus eris: / libertum 
docti Lucensis quaere Secundum / limina post Pacis Palladiumque forum.; ―Mas, para que não ignores onde 
me vendem e vagueies / errante por toda a Urbe, se eu te guiar, estarás seguro: / procura Secundo, liberto 
do douto Lucense, / por trás do limiar do templo da Paz e do foro de Palas.‖. 
1302
 Cf. 1.117.9-17: Argi nempe soles subire Letum: / contra Caesaris est forum taberna / scriptis postibus 
hinc et inde totis, / omnis ut cito perlegas poetas. / Illinc me pete. [nec] roges Atrectum — / hoc nome 
dominus gerit tabernae — / de primo dabit alteroue nido / rasum pumice purpuraque cultum / denaris tibi 
quinque Martialem.; ―Certamente costumas frequentar o Argileto. / Em frente ao foro de César está uma loja 
/ com as ombreiras de um lado e doutro cheias de inscrições, / de modo que rapidamente se leia o nome de 
todos os poetas. / Procura-me aí. Nem precisas de pedir a Atrecto / — este é o nome do dono da loja —; / 
ele da primeira estante ou da seguinte te há-de dar, / polido pela pedra-pomes e ornado de púrpura, / 
por cinco denários, Marcial.‖. 
1303
 Cf. 1.113: Quaecumque lusi iuuenis et puer quondam / apinasque nostras, quas nec ipse iam noui, / 
male collocare si bonas uoles horas / et inuidebis otio tuo, lector, / a Valeriano Pollio petes Quinto, / 
per quem perire non licet meis nugis.; ―Os gracejos que terei composto outrora, menino e moço, / as minhas 
bagatelas, que nem eu próprio já recordo, / se quiseres empregar mal as tuas boas horas, / e estragar o teu 
tempo livre, leitor, / poderás pedi-las a Quinto Pólio Valeriano: / é ele que não deixa morrer as minhas 
bagatelas.‖. 
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as colocar à venda. O público tinha assim oportunidade de conhecer as últimas novidades, 
sem que daí resultasse qualquer lucro para o autor que as produzira
1304
.  
 Em pleno meio urbano, muitos eram aqueles que corriam à procura da fama e o 
poeta de Bílbilis não fugia à regra. Por isso, apesar de não auferir dinheiro em resultado 
das vendas, revela cuidadosamente nos seus versos a localização exacta dos pontos de 
venda dos seus livros. 
 Também os livreiros, que directamente lucravam com a venda das publicações, 
aplicavam algumas estratégias de marketing. A atenção do transeunte era canalizada para 
os títulos das obras disponíveis para venda, que se encontravam pintados nas ombreiras da 
porta ou em cartazes aí colocados
1305
. 
 Ciente de que o lucro proporcionado pela venda do seu labor recaía em bolsa que 
não a sua, o ressentimento do poeta não se faz esperar. E é com algum amargor que, em 
7.77, sendo seu interlocutor uma personagem fictícia, se insurge contra quem pretende 
lucrar à custa dos seus livros: Exigis ut nostros donem tibi, Tucca, libellos. / Non faciam: 
nam uis uendere, non legere. (―Exiges que te ofereça, Tuca, os meus livritos. / Não o farei, 
já que os queres é vender e não ler.‖). 
 
2.42. Marinheiros 
 
 Para os Romanos, as rotas marítimas e fluviais revestiam-se de grande importância 
sobretudo nas vertentes comercial e defensiva. A mobilidade de bens, pessoas e serviços 
possibilitada através da deslocação numa tipologia diversa de embarcações estava assim 
garantida, o que favorecia em larga escala o estreitar de relações entre Roma e as mais 
longínquas paragens do Império. 
 Cada embarcação contava com uma tripulação de marinheiros a quem se exigia a 
máxima força braçal bem como rapidez e destreza em caso de prenúncio de procela. 
 Marcial mostra-se sensível à dinâmica que caracteriza a actividade destes homens 
e, em 12.28(29).17-18, desloca o rápido recolher das velas do seu contexto tradicional para 
o invocar a propósito de Hermógenes, o conhecido ladrão de guardanapos: festinant trepidi 
                                                 
1304
 Cf. 11.3.5-6: dicitur et nostros cantare Britannia uersus. / Quid prodest? Nescit sacculus ista meus.; 
―e até se diz que a Britânia canta os meus versos. / E que me aproveita? A minha bolsa ignora tais coisas.‖. 
1305
 Cf. 1.117.10-12. 
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substringere carbasa nautae, / ad portum quotiens paruit Hermogenes. (―Recolhem à 
pressa as velas os marinheiros receosos, / sempre que no porto aparece Hermógenes‖).  
 Porém, nem sempre os nautas investiam toda a sua força e vigor nos remos que 
tinham em mãos. O deixar que a preguiça se instale é, para Marcial, motivo de censura e 
ironia: Cessatis, pueri, nihilque nostis, / Vatreno Rasinaque pigriores, / quorum per uada 
tarda nauigantes / lentos tinguitis ad celeuma remos. / Iam prono Phaethonte sudat Aethon 
/ exarsitque dies et hora lassos / interiungit equos meridiana. / At uos tam placidas uagi 
per undas / tuta luditis otium Carina. / Non nautas puto uos, sed Argonautas. 
(―Vocês pararam, rapazes, e não querem saber de nada, / mais prequiçosos que o Vaterno 
ou o Rasina, / por cujos lentos vaus navegam / a molharem os tardos remos ao ritmo do 
canto. / Já se despenha faetonte, já Éton sua, / o ar está abafado e a hora do meio-dia / 
desatrela os corcéis amolentados. / Mas vocês vagueiam ao sabor de águas tão calmas, / 
passam o tempo no recreio duma embarcação segura. / Não vos considero nautas, 
mas Argo… nautas.‖)1306.  
 Jogando com a etimologia do termo grego argós, que tanto pode significar ‗ágil, 
rápido‘ como o seu contrário, ‗inactivo, preguiçoso, lento‘, acentua, pelo contraste, a 
indolência generalizada e a consequente inactividade que caracterizavam os ditos 
marinheiros. Deslizavam na superfície das águas lentamente, mais lentos que o Vaterno ou 
o Rasina, ambos afluentes do Pó, ao ritmo lento do celeuma.  
  Outros rios se associam, na poesia do bilbilitano, à arte de marear. Em 12.28, 
as recorrentes inundações invernais provocadas pelas cheias do Tibre, às portas de Roma, 
são o pretexto para um convite à reflexão. Em face de uma tragédia iminente, Ládon, 
timoneiro de um barco no Tibre, enche o seu barco de pedras, enfrentando desta forma a 
impetuosidade das águas. Sic nimias auertit aquas. Quis credere posset? / Auxilium 
domino mersa carina tulit. (―Assim desviou as águas inundantes. Quem o poderia crer? / 
Um barco afundado acudiu ao seu senhor.‖)1307. De onde menos se espera daí vem a 
fortaleza. 
 Passando do Tibre ao Nilo, também aqui as cheias são uma realidade expectável, se 
bem que com benefício para a produtividade das suas margens. Em tempos idos, Roma 
contemplava, em pleno Inverno, rosas vindas do Egipto; à data da publicação do livro 6, 
Marcial alude, indirectamente, à implementação da técnica de estufa na Península Itálica 
                                                 
1306
 3.67. 
1307
 12.28.8-9. 
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(designadamente de flores e vinha), facto que tornou dispensável, ainda no século I, 
a importação de rosas do norte de África, no período de invernia
1308
. Não obstante, Roma 
não tem capacidade para assegurar toda a produção cerealífera de que necessita para suprir 
as suas necessidades, daí que o imperativo de enviar para a Urbe as colheitas do norte de 
África se mantenha: at tu Romanae iussus iam cedere brumae, / mitte tuas messes, accipe, 
Nile, rosas. (―Tu ao inverno romano deves dar a palma agora: / tuas colheitas envia, mas 
aceita, Nilo, as rosas.‖)1309.  
 Do continente africano para Roma e vice-versa, movimentam-se as embarcações 
impulsionadas pelos remos de muitos marinheiros oriundos das mais díspares paragens do 
império. Na verdade, tal não é mais do que um indício da multiplicação de rotas e destinos 
que estavam na mente de quem cortava os mares na procura de uma ampla diversidade de 
bens comerciais, necessários à satisfação quer de necessidades primárias, quer de 
extravagâncias e luxos escusados. 
  
2.43. Massagistas 
 
 Em quatro epigramas distintos, somos convidados a partihar o espaço de acção 
do(a) massagista (unctor), seja em contexto privado, seja no interior dos banhos públicos. 
 Em 3.82, a actuação da massagista que Zoilo coloca à disposição dos seus convivas 
mais não é do que um expediente para evidenciar a devassidão que o caracteriza
1310
.  
 No epigrama 7.32, somos conduzidos às termas de Roma. Entre os diversos 
profissionais que nelas exerciam a sua actividade, encontravam-se os massagistas que se 
faziam pagar bem pela prestação dos seus serviços: At iuuenes alios fracta colit aure 
                                                 
1308
 Cf. 6.80.1-8: Vt noua dona tibi, Caesar, Nilotica tellus / miserat hibernas ambitiosa rosas. / Nauita 
derisit Pharios Memphiticus hortos, / urbis ut intrauit limina prima tuae: / tantus ueris honos et odorae 
gratia Florae / tantaque Paestani gloria ruris erat; / sic, quacumque uagos gressusque oculosque ferebat, / 
tonsilibus sertis omne rubebat iter.; ―Como presente inédito, a terra do Nilo a ti, César, / rosas de inverno 
com orgulho te enviara. / Dos jardins de Faro troçou o navegante de Mênfis, / mal da tua cidade as entradas 
franqueou: / tal o encanto primaveril e o favor da fragrante Flora / e do campo de Pesto tal era o 
ornamento; / que, onde quer que, ao andar, deitasse os olhos errantes, / todo o caminho floria de grinaldas 
apaadas. / Tu ao inverno romano deves dar a palma agora: / tuas colheitas envia, mas aceita, Nilo, as 
rosas.‖. Cf. 13.127: Dat festinatas, Caesar, tibi bruma coronas: / quondam ueris erat, nunc tua facta rosa 
est.; ―Pressurosas coroas, César, te oferece o inverno: / dantes eram da primavera, agora são tuas as 
rosas.‖. 
1309
 6.80.9-10. 
1310
 Cf. 3.82.13-14: Percurrit agili corpus arte tractatrix / manumque doctam spargit omnibus membris; 
―Uma massagista percorre o corpo com lesta arte / e faz deslizar a mão experiente por todos os membros‖. 
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magister / et rapit immeritas sordidus unctor opes. (―Mas dos outros jovens cura um 
mestre de orelha ratada / e deles o sujo massagista saca uma fortuna imerecida.‖)1311. 
 Contrasta a sujidade e a avareza do massagista (sordidus) com a pureza 
simbolicamente associada à água, tida como elemento essencial no ambiente termal. 
A aplicação do óleo
1312
, no corpo nu de quem desfrutava de um momento de 
relaxamento
1313
, deixava inevitavelmente marcas de gordura no próprio massagista, que, 
alheio a esta circunstância, apenas visa arrecadar mais dinheiro. É, na realidade, mais um 
quadro em que a sujidade física surge indissociada da sujidade moral. 
  
2.44. Médicos 
 
 Como teremos oportunidade de verificar, os médicos
1314
 constituem um grupo 
profissional particularmente em foco na poesia de Marcial. As múltiplas referências
1315
 que 
lhes são feitas permitem-nos documentar diferentes aspectos relacionados com o exercício 
da medicina em Roma, no primeiro século da era cristã. Entre os aspectos referidos, consta 
informação relativa aos seguintes aspectos: corpo médico; invasão de médicos gregos; 
condição social do médico; ensino e formação; exercício da medicina; o médico e a 
sociedade. 
 Segundo Cícero, no final da República, os praticantes de medicina dividiam-se em 
três categorias distintas — médicos (clínicos), cirurgiões e oculistas1316 —, todas elas 
constantes nos Epigramas. 
 À excepção de um único passo (11.60) em que encontramos a referência a um 
elemento feminino, todos os médicos nomeados são do sexo oposto. Igualmente relevante 
                                                 
1311
 7.32.5-6. 
1312
 Cf. 12.70.1-3, onde também se descreve uma cena observada nos banhos públicos de Roma: Lintea ferret 
Apro uatius cum uernula nuper / et supra togulam lusca sederet anus / atque olei stillam daret enterocelicus 
unctor; ―Quando há pouco um servo cambaio levava a toalha de Apro / e, de guarda, uma velha zarolha se 
sentava na mísera toga / e um massagista herniado lhe aplicava uma gota de óleo‖. 
1313
 O que não significa necessariamente um deslizamento suave de mãos. Em 7.67.7-8, Filénis, 
cujo comportamento evidencia um certo pendor másculo, (…) putri lutulenta de palaestra / uncti uerbere 
uapulat magistri; ―(…) coberta de poeira da palestra, aos rudes / golpes se entrega do massagista untado.‖.  
1314
 A forma latina medicus é uma derivação semântica da raiz indo-europeia 
*
med- «tomar medidas 
de ordem». 
1315
 Cf. 1.30; 1.47; 4.9; 5.9; 6.31; 6.53; 6.70; 6.78; 7.18; 8.74; 9.94; 9.96; 10.56; 10.77; 11.28: 11.60; 11.71; 
11.74; 11.84.5-6; 11.86. 
1316
 Cf. Cic. De Oratore 3.132. 
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é o facto de dos dezasseis nomes de médicos referenciados doze serem de origem 
grega
1317
. 
 A proliferação do número de médicos estrangeiros em Roma era uma realidade 
social. Vinham sobretudo da Ásia Menor, de Pérgamo e de Esmirna, encontrando-se 
também documentada a presença de alguns médicos judeus
1318
.  
 A existência de literatura médica em grego, a par da ausência de obras latinas que 
se prolonga até Celso, implicava o conhecimento da língua grega a quem quer que 
pretendesse investir no conhecimento das matérias medicinais. Note-se que a própria 
terminologia latina utilizada para designar uma pluralidade de doenças 
(carcinoma, dyspepsia, polypus…) e remédios (elleborum, oxymeli, scammonium…) 
é herdeira da sua congénere grega
1319
. 
 Faziam-se pagar pelos seus préstimos e há relato de médicos que amealharam 
fortunas consideráveis 
1320
. Ao contrário do que acontece com outros profissionais que, 
mercê da sua actividade, conseguiam alcançar uma boa situação financeira, no caso 
particular dos médicos, Marcial não regista qualquer comentário depreciativo a este 
respeito. 
 Podemos admitir que, em certa medida, isto mesmo se fica a dever aos aspectos 
tradicionais da sátira aos médicos que Marcial recupera, numa perspectiva de emulação. 
 Assim, multiplicam-se os epigramas em que a imagem do médico nefasto se 
assume como motivo central. Veja-se, a título de exemplo, o epigrama 6.53, onde a 
imperícia na aplicação da arte médica levanta sérias suspeitas: Lotus nobiscum est. Hilaris 
cenauit, et idem / inuentus mane est mortuus Andragoras. / Tam subitae mortis causam, 
Faustine, requiris? / In somnis medicum uiderat Hermocraten. (―Tomou banho connosco, 
alegre jantou, e mesmo assim, / de manhã, foi encontrado morto Andrágoras. / A causa de 
tão repentina morte, Faustino, queres sabê-la? / Em sonhos vira Hermócrates, 
o médico.‖). 
                                                 
1317
 São eles: Álcon, Críton, Diaulo, Eros, Eucto, Heras, Hermes, Hermócrates, Herodes, Higino, Símaco e 
Sotas. 
1318
 Cf. ANDRÉ, J. (1987) 24. A obra em causa revelou-se um contributo imprescindível para a redacção do 
presente subcapítulo. 
1319
  Para mais informação, uide PAOLI, U. (1955) 28. 
1320
 A este propósito, as palavras de PAOLI, U. (1955) 328-329 revelam-se suficientemente esclarecedoras: 
«Quant à l‘importance des honoraires, nos sources sont explicites: «C‘est de tous les arts le plus lucratif», 
lisons-nous, et nombreux sont en effet les médecins qui amassèrent en peu de temps des fortunes 
considérables. On sait que les revenus annuels de l‘un d‘eux, Quintus Stertinius, atteingnaient plus d‘un 
demi-million de sesterces, et qu‘un chirurgien, Alcon, en avait récolté dix millions.». 
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 É, pois, facilmente entendível a forma como o perigo de ‗cair nas mãos erradas‘ 
conduz à associação médico-cangalheiro
1321
. A imoralidade que caracteriza determinadas 
relações médico-paciente é também alvo da censura do poeta: Vxorem, Charideme, tuam 
scis ipse sinisque / a medico futui. Vis sine febre mori? (―Tu mesmo sabes e consentes, 
Caridemo, que com a tua mulher / o médico ande a foder. Queres sem febre morrer?‖)1322. 
 Para todos os efeitos, em termos de condição social, eram escravos, imigrados, 
cativos de guerra ou uernae, ou libertos, que prestavam gratuitamente cuidados médicos ao 
antigo dominus.  
 Quanto ao modo como se processava a formação, a prestação de cuidados médicos 
era assegurada por autodidactas, charlatães e conhecedores da matéria. O ensino poderia 
ser ministrado a título privado, em casa de um patrono, ou então a nível oficial, 
acompanhando os ensinamentos de mestres que se encontravam na dependência do Estado 
ou de colectividades. 
 O epigrama 6.53, de esmerado requinte satírico, é por si só evocativo desta 
realidade ao nível do ensino privado: Languebam: sed comitatus protinus ad me / 
uenisti centum, Symmache, discipulis. / Centum me tetigere manus Aquilone gelatae: / 
non habui febrem, Symmache, nunc habeo. (―Tinha um resfriado: mas tu, com um cento de 
alunos, / logo vieste, Símaco, a minha casa. / Um cento de mãos, geladas pelo aquilão, me 
apalparam: / não tinha febre, Símaco: agora tenho.‖). Ontem como hoje, assistimos ao 
prejuízo de uns quantos em favor da aprendizagem da medicina por aspirantes a médicos, 
acreditando que o custo do investimento se irá traduzir um enorme ganho para toda a 
comunidade e para qualquer civilização. 
 O programa de aprendizagem passava necessariamente pela prática de dissecação 
de animais mortos e vivos, para conhecimento dos órgãos internos e com fins 
experimentais.  
                                                 
1321
 Cf. 1.30: Chirurgus fuerat, nunc est uispillo Diaulus. / Coepit quo poterat clinicus esse modo.; ―Outrora 
cirurgião, Diaulo agora é cangalheiro: / passou a tratar da saúde da forma que podia.‖; 1.47: Nuper erat 
medicus, nunc est uispillo Diaulus: / quod uispillo facit, fecerat et medicus.‖. 
1322
 6.31. Em 11.60.1-6, Marcial volta a sugerir um certo clima de devassidão entre médico e paciente: Sit 
Phlogis an Chione Veneri magis apta requiris? / Pulchrior est Chione; sed Pholgis ulcus habet; / ulcus habet 
Priami quod tendere possit alutam / quodque senem Pelian non sinat esse senem; / ulcus habet quod habere 
suam uult quisque puellam, / quod sanare Criton, non quod Hygia potest.‖; ―Perguntas: será Flógis ou 
Quíone melhor na arte de Vénus? / Quíone é mais bonita, mas Flógis tem coceira; / uma coceira capaz de 
entesar o couro mole de Príamo / e que ao velho Pélias velho não deixaria ser; / tem a coceira que todos 
gostariam que a sua miúda tivesse, / e que Críton poderia curar, mas não Higia.‖. 
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 Segundo Marcial, era possível encontrar em Roma médicos especializados em 
determinadas áreas. Assim, ao longo da sua poesia, vemos retratada a actividade do 
dentista
1323
, do oculista
1324
, do médico perito no tratamento de hérnias
1325
 e das médicas 
ginecologistas
1326
. 
 No que respeita ao exercício da medicina em si mesmo, importará referir que a área 
de intervenção do médico era, na verdade, bastante alargada. À semelhança do que hoje se 
verifica, tirava partido da existência de uma clientela rica e com preocupações de ordem 
estética. Assim, a sua actuação poderia passar tão simplesmente pela indicação de receitas 
depilatórias, tinturas capilares, dentífricos ou cremes de beleza. 
 Quer os cuidados de higiene pessoal, quer as intervenções de natureza médico-       
-cirúrgica, implicavam naturalmente a utilização de determinados instrumentos 
(ferramenta). A propósito dos primeiros, Marcial refere, no título da composição 14.23, 
um instrumento destinado a um fim particular: o auriscalpium (―esgravatador do ouvido‖). 
No epigrama 78 do mesmo livro, refere explicitamente a utilização de um estojo médico: 
Artis ebur medicae narthecia cernis: habebis / munera quae cuperet Paccius esse sua.‖ 
(―Vês um estojo médico, objecto de marfim da arte de curar. Terás / um presente que 
Páccio desejaria que fosse seu.‖). Tratando-se possivelmente de Páccio Antíoco, médico 
conceituado em Roma, cujo nome é citado por Escribónio Largo e Galeno, integra o rol de 
personalidades célebres da Antiguidade Romana ligadas à Medicina. 
 Fiéis à aplicação de conhecimentos maioritariamente empíricos
1327
, eram para 
muitos tidos como indispensáveis e  a sua presença era desejável
1328
. Apesar disso, a 
                                                 
1323
 Cf. 10.56.3: eximit aut reficit dentem Cascellius aegrum; ―Ora Cascélio arranca ou chumba um dente 
cariado‖. 
1324
  A designação é aqui utilizada na acepção de ‗médico oftalmologista‘. A definição ‗pessoa que fabrica ou 
vende ñculos‘ é aqui totalmente dispensável até porque os Romanos não os usavam. Cf. 8.74: 
Oplomachus nunc es, fueras opthalmicus ante. / Fecisti medicus quod facis oplomachus.; ―És agora 
gladiador, dantes eras oculista, / fazias, como médico, o que fazes como gladiador.‖; 10.56.4: infestos oculis 
uris, Hygine, pilos; ―tu queimas, Higino, os pêlos que afectam a vista‖. 
1325
 Cf. 11.84.5-6: mitior implicitas Alcon secat enterocelas / fractaque fabrili dedolat ossa manu.; ―é mais 
doce Álcon ao cortar as hérnias estranguladas / e ao desbastar, com mão de perito, os ossos partidos.‖. 
1326
 Cf. 11.71.1-2,7-8: Hystericam uetulo se dixerat esse marito / et queritur futui Leda necesse sibi; / (…) / 
Protinus accedunt medici medicaeque recedunt, / tollunturque pedes. O medicina grauis!; ―Depois de ao 
velho marido ter fito que era histérica, / Leda queixa-se de que ser fodida é para si uma necessidade. / …/ 
Logo chegam os médicos e afastam-se as médicas: / e toca a alçar as pernas… Oh que remédio penoso!‖. 
1327
 Vide o passo seguinte: 7.18.9-10: Pedere te mallem: namque hoc nec inutile dicit / Symmachus et risum 
res mouet ista simul.; ―Preferia que te peidasses: aliás, ao que diz Símaco, / a coisa até faz bem e provoca 
ainda o riso.‖. É ainda de registar a prescrição médica de remédios caseiros. Cf. 11.86.1-3: Leniat ut fauces 
medicus, quas aspera uexat / assidue tussis, Parthenopaee, tibi, / mella dari nucleosque iubet dulcesque 
placentas; ―Para te aliviar a garganta, que uma penosa tosse atormenta / sem cessar, Partenopeu, o médico 
te receitou / umas colheres de mel, amêndoas e doces bolos‖. 
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apreciação que deles faz Juvenal no início do século II não é totalmente positiva. Apesar de 
lhes reconhecer inteligência e capacidade de adaptação a novas realidades, repugna-lhe 
o facto de evidenciarem aptidão e gosto por diversas actividades, entre as quais a prática da 
medicina, cujo exercício era considerado pouco dignificante
1329
. 
  Marcial reconheceu neste grupo profissional, mais especificamente na parcela 
constituída por elementos cujo comportamento é digno de censura, um proveitoso filão, 
propiciador de umas quantas ‗pinceladas‘ satíricas.  
 A finalizar, e citando as palavras de J. ANDRÉ: «Il est vrai que, dans les textes non 
médicaux, les médecins cupides, jaloux, véreux, voleurs, assassins sont plus souvent 
évoqués que leurs confrères honnêtes et scrupuleux. Le bon médecin n‘est pas un beau 
sujet pour l‘historien et le satirique.»1330. 
 
2.45. Moleiros 
 
 Marcial faz apenas uma referência ao moleiro, no epigrama 13.11: Mulio quod non 
det tacituris, accipe, mulis. / Haec ego coponi, non tibi, dona dedi. (―Toma este presente 
que o moleiro às mulas, discretas, não dará. / Esta prenda ofereci-a ao taberneiro, não 
a ti.‖). 
 O visado não é a personagem em si, mas o seu comportamento: as mulas calam o 
roubo da cevada, que mais tarde venderá ao taberneiro. 
  Neste caso em concreto, a grande precariedade de vida da gente pobre e da mão-    
-de-obra escrava volta a estar em foco. Quando tudo parece faltar e a oportunidade surge, 
não falta quem ceda à tentação.  
   
2.46. Oleiros 
 
 Estão também presentes nos Epigramas os artífices que se dedicavam à 
manufactura de peças em barro. 
                                                                                                                                                    
1328
 A questão assume particular relevância quando circunscrita ao meio militar. Cícero foi o primeiro escritor 
a referir a presença de um médico junto das forças militares. Cf. Cic. Tusc. 2.38. 
1329
 Cf. Juv. Sat. 3.74-78. 
1330
 ANDRÉ, J. (1987) 151. 
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 Entre os presentes de pouca monta recebidos por Sabelo, por ocasião das Saturnais, 
são referidos parcae cistula non capax oliuae, / et crasso figuli polita caelo / septenaria 
synthesis Sagunti, Hispanae luteum rotae toreuma (―um cestito incapaz de umas poucas 
azeitonas / e um conjunto de sete peças cinzeladas / pelo buril grosseiro de um artífice de 
Sagunto‖)1331. 
 A louça provinda da Hispânia era normalmente considerada de fraca qualidade
1332
, 
facto que leva o poeta a ironizar, ao referir que as peças ofertadas seriam cinzeladas. 
Ora, como é sabido, apenas o ouro e a prata (não o barro) permitem a aplicação da arte de 
lavrar a cinzel. 
 Já em 14.176, encontramos textualmente explícita a designação do profissional 
especializado no trabalho em barro (figulus). A propósito de uma máscara germana 
constante nos Apophoreta, regista-se o seguinte: Sum figuli lusus russi persona Bataui / 
quae tu derides, haec timet ora puer. (―Sou uma graça de oleiro, a máscara de um ruivo 
batavo. / A cara de que tu zombas, é a mesma que um menino teme.‖).  
 De modo a facilitar a exegese, M. C. PIMENTEL avança com algumas observações 
pertinentes: «Seria, pois, uma máscara cómica. Mas, se o aspecto do Germano fazia rir os 
adultos, uma criança assustar-se-ia com ele. Não deixa de ser possível ler aqui uma atitude 
de desprezo e superioridade da parte do Romano, que se sente vencedor e se acha 
civilizado, para com o Germano, submetido e bárbaro. O que, em última instância, reverte 
em adulação de Domiciano, Germanicus pelas suas vitñrias. (…)»1333. 
 A transposição de novos elementos para o domínio artístico, fruto do contacto 
bélico com povos bárbaros, merece ainda ser assinalada. 
 
2.47. Padeiros / pasteleiros 
 
 O presente subcapítulo centra-se na análise de duas categorias profissionais que, 
por andarem associadas, não favorecem uma abordagem isolada.  
 Ao contrário do que acontecia com o tratamento poético conferido ao ofício de 
barbeiro, no caso do padeiro / pasteleiro, não se encontra na poesia de Marcial um único 
                                                 
1331
 4.46.13-16. 
1332
 Cf. 14.108: Quae non sollicitus teneat seruetque minister / sume Saguntino pocula facta luto.; 
―Toma estes copos, feitos de saguntino barro, / que, sem preocupação, pode teu escravo manejar e 
guardar.‖. 
1333
 PIMENTEL, M. C. C. M. S.  (2004) Epigramas, vol. IV (coord. e notas) 202 (nota de rodapé 188). 
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epigrama que nos descreva em pormenor aspectos específicos relacionados com a própria 
execução da sua actividade. Podemos admitir a possibilidade de que tal se fique a dever ao 
facto de Marcial, bem como os restantes concidadãos assistirem in loco ao desempenho da 
actividade do barbeiro, o que não acontece com o ofício do padeiro / pasteleiro, por 
motivos que iremos abordar. 
 Apesar da redução dos aspectos descritivos que potenciam a caracterização da 
actividade do padeiro / pasteleiro, os epigramas de Marcial fornecem-nos alguns dados 
credíveis relativos a determinados aspectos do seu ofício
1334
.  
 Os chamados pistores desenvolvem a sua actividade pela noite dentro, aliás, 
como acontece ainda nos dias de hoje, para que o resultado da sua produção esteja pronto a 
ser vendido bem cedo, na manhã do dia seguinte. Os nocte pistores
1335
 são, entre outros, 
responsáveis pelo contínuo estrépito que atordoa a cidade e que impede o descanso de 
Marcial, tanto que se vê obrigado a retirar-se para a sua propriedade de Nomento. Por seu 
lado, o poeta dá-nos igualmente a informação de que o início da venda do pão e produtos 
afins é clara indicação, a par do cantar dos galos, de que a noite deu lugar ao dia
1336
. 
 No que respeita aos lugares de manufacção e venda do pão e produtos similares, 
não se apresenta qualquer referência explícita. Não obstante, a certeza de que o pão foi e 
continua a ser uma base importante na alimentação mediterrânea implica a necessidade de 
uma ampla produção. Tal facto permite-nos inferir, logicamente, que o avultado da 
produção obrigasse a postos de venda fixos, facto que aparece atestado num fresco 
pompeiano
1337
.  
 A manufactura do pão requer certamente como ingrediente indispensável a farinha 
de trigo, daí que o padeiro seja considerado entendido nas suas propriedades e diferentes 
aplicações
1338
.  
 Deixando de parte a matéria-prima, Marcial dá-nos igualmente algumas 
informações precisas referentes aos diferentes produtos colocados à venda pelos padeiros. 
                                                 
1334
 Vários são os epigramas que, de alguma forma, se referem à figura do padeiro, à matéria-prima requerida 
no desempenho da sua actividade ou ao produto dela resultante. Veja-se para o efeito os epigramas 2.51, 6. 
39, 8.16, 12.57, 13.10, 13.47 e 14.223. 
1335
 12.57.5: ludi magistri mane, mocte pistores; ―de manhã, os professores; à noite, os padeiros‖. 
1336
 Cf. 14.223: Surgite: iam uendit pueris ientacula ista figures / extruet: huic uni parca laborat apis.; 
―Levantem-se! Já o pasteleiro vende aos meninos os seus pequenos-almoços / e as aves de crista cantam o 
nascer do dia por toda a parte.‖. 
1337
 Cf. PAOLI, U. E. (1956) 559, fig. 58. 
1338
 Cf. 13.10: Nec dotes similae possis numerare nec usus, / pistori totiens cum sit et apta coco.; ―Dotes e 
usos da flor da farinha não os saberias enumerar, / já que tanto jeito faz ao pasteleiro e ao cozinheiro.‖. 
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No epigrama 13.47, faz-se referência aos panes Picentini, verdadeira especialidade, que, 
ao que tudo indica, se caracterizava pelo facto de o leite entrar na sua composição
1339
; 
no epigrama 14.223, alude-se aos adipata, palavra que, aliás, lhe serve de título. 
A etimologia da palavra deixa entrever que se trataria de uma espécie de bolos adocicados, 
possivelmente fritos em gordura (adeps / adips), consumidos preferencialmente pelas 
crianças, ao pequeno-almoço
1340
. LEARY salienta o facto de os adipata serem 
considerados um presente barato, quando comparados com outro tipo de pastelaria como a 
que sai das mãos do denominado pistor dulciarius. Os ingredientes que utiliza na 
confecção, nomeadamente o mel, são factores que favorecem o encarecimento dos 
produtos colocados à venda
1341
. 
 À parte as informações supracitadas, respeitantes à actividade profissional dos 
padeiros / pasteleiros de Roma, no século I, epigramas há que invocam ou descrevem 
alguns dos seus comportamentos e atitudes, sem dúvida, pertinentes, do ponto de vista 
social.  
 Curiosamente, a primeira invocação da figura do pistor registada na poesia de 
Marcial surge num contexto de sátira social
1342
. Apesar da sua extrema pobreza, Hilo não 
destina à sua alimentação o pouco dinheiro que consegue: non tamen hunc pistor, 
non auferet hunc tibi copo
1343
. Como podemos observar, a figura do padeiro é aqui 
chamada a corporizar todo um grupo de entidades que asseguram a existência de bens de 
primeira necessidade. Não obstante, prefere dar o muito pouco que possui em troca da 
satisfação de prazeres de natureza sexual: infelix uenter spectat conuiuia culi / et semper 
miser hic esurit, ille uorat
1344
. Através da caracterização indirecta operada na personagem 
Hilo, satiriza-se a incapacidade de gerir racionalmente, em função das necessidades vitais, 
o dinheiro que se possui, mesmo que este seja praticamente nenhum, facto que a expressão 
                                                 
1339
 Cf. Plin., Hist. Nat. 18.106. 
1340
 Cf. 14.223.1. 
1341
 Cf. 14.222: Mille tibi dulces operum manus ista figuras / extruet: huic uni parca laborat apis.; ―Esta mão 
erguerá para ti mil formas doces / de arte: é para este apenas que trabalha a poupada abelha.‖. 
1342
 Cf. 2.51: Vunus saepe tibi tota denarius arca / cum sit et hic culo tritior, Hylle, tuo, / non tamen hunc 
pistor, non auferet hunc tibi copo, / sed si quis nimio pene superbus erit. / Infelix uenter spectat conuiuia culi 
/ et semper miser hic esurit, ille uorat.; ―Tens tu, muitas vezes, um só denário em todo o cofre / e este mais 
puído, Hilo, que o teu cu. / Mas não to receberá o pasteleiro, não o taberneiro, / / mas alguém que se 
orgulhe do tamanho do pénis. / A infeliz barriga espreita os banquetes do cu / e enquanto aquela infeliz 
passa fome, este alarvemente come.‖. 
1343
 Cf. idem, v. 3. 
1344
 Cf. idem, vv. 5-6. 
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unus denarius
1345
 traduz. A descrição de tal atitude permite-nos afirmar que, na sociedade 
romana do século I, pessoas havia para quem a satisfação sexual se assume como 
necessidade, de alguma forma, vital. Tenhamos, no entanto, em atenção que o referido 
comportamento, apesar de ser exibido por uma personagem das camadas baixas da 
sociedade, ou não fosse ela de uma extrema pobreza, terá tido iguais manifestações nas 
camadas cimeiras da hierarquia social. Pensamos que a opção por uma personagem 
miserável visa apenas superlativar a irracionalidade do comportamento em questão. 
 Outros dois epigramas referem práticas comportamentais atribuídas a pistores. 
Neles, as situações enunciadas, além da simples designação da actividade profissional, 
obrigam à enunciação de nomes fictícios, facto que se fica a dever quer a aspectos de 
natureza formal do próprio epigrama
1346
, tal é o caso de Dama, quer à necessidade de se 
designar o destinatário do poema
1347
, como é o caso de Cipero. 
 A invocação do pistor Dama surge a propósito das diferentes relações 
extraconjugais mantidas por Marula, das quais adveio uma larga prole. O curioso do 
epigrama é a observação por parte do poeta do facto de todos os filhos e filhas nascidos das 
suas relações ilícitas apresentarem parecenças físicas com o respectivo pai biológico: 
materna produnt capitibus suis furta
1348
. No caso que aqui nos interessa, reconhece-se a 
paternidade do filho de Dama pelo aspecto rameloso (lippus) dos seus olhos, facto que 
poderá ter herdado do trabalho contínuo do pai, simultaneamente nocturno e diurno, sem 
paragem para a higiene matinal, ou, com maior probabilidade, julgamos nós, como 
consequência da inflamação provocada pelo constante contacto com o fogo e com o pó 
emanado da farinha. Efectivamente, com a presença de um simples adjectivo, Marcial dá 
ao leitor a possibilidade de evocar todo um conjunto de circunstâncias que envolveria a 
figura do padeiro no desempenho da sua actividade profissional. Como teremos 
oportunidade de ver noutras ocasiões, a utilização recorrente deste processo por parte do 
autor favorece uma maior amplitude das linhas de leitura possíveis para muitos dos 
epigramas. É que o leitor é convidado a interagir com uma participação activa na leitura, 
                                                 
1345
 Cf. idem, v. 1. 
1346
 Cf. 6.39.10-11: Pistoris esse tertium quis ignorat, / / quicumque lippum nouit et uidet Damam?; 
―O terceiro é do padeiro, quem o não sabe, / ao vê-lo remeloso e reconhecendo Dama?‖. Note-se que as 
diferentes personagens, representativas de diferentes profissões, de quem Marula gerara filhos aparecem sob 
a designação de um nome fictício (ex: cocus Santra, palaestrita Pannychus, etc.). 
1347
 Cf. 8.16.1: Pistor qui fueras diu, Cypere; ―Padeiro que foste durante muito tempo, Cipero‖. 
1348
 6.39.5: materna produnt capitibus suis furta.; ―mostram na cara as escapadas da mãe.‖. 
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pelo apelo constante à recriação individual, no presente caso, de um ambiente vivenciado, 
o mesmo podendo ocorrer em se tratando de personagens ou espaços circunscritos.  
 Já no epigrama 8.16, a situação enunciada é absolutamente distinta. Cipero, 
que fora padeiro durante muito tempo, passou a advogar causas, no intento de ver 
aumentados os seus rendimentos. No entanto, além de forte adepto da ―política de chapa 
ganha, chapa gasta‖, as despesas acima das posses obrigavam-no a empréstimos 
continuados. Marcial remata o epigrama afirmando que, afinal, não deixara de ser padeiro, 
uma vez que continuava a fazer pão e farinha
1349
. Marcial expõe, assim, através da figura 
do padeiro, a situação daqueles que abandonam o ofício em que se haviam especializado 
para se dedicarem a uma profissão, cujas artes (no presente caso, da advocacia) lhe são 
inteiramente desconhecidas. Fazem-no na mira da obtenção fácil de maiores 
rendimentos
1350
, alheios à tremenda incompetência que os caracteriza. Por outro lado, e 
precisamente no verso que medeia o poema (v. 3), Marcial destaca a questão do 
consumismo exacerbado, patente em determinadas camadas da população, que tudo fazem 
para suprir as necessidades decorrentes de um crescente novo-riquismo: sed consumis et 
usque mutuaris
1351
.  
 
2.48. Pastores 
 
 Apesar das muitas transformações históricas por que passaram os Romanos, 
a imagem de antigos camponeses ligados ao pastoreio nunca os abandonou, mesmo quando 
a necessidade de defesa do território os obrigou a deixar o Lácio para estabelecerem um 
núcleo urbano. 
 Invocar a figura do pastor, a propósito de Literatura Latina, leva-nos 
necessariamente à consideração da 1.ª Bucólica de Virgílio. Como observa 
A. NASCIMENTO: «Por entre o diálogo entre dois pastores perpassa o recorte de uma 
paisagem campestre em que a sombra fagueira de uma árvore oferece a tranquilidade e 
descontracção necessária para o sonho poético, mas o cair da tarde serve de pretexto para 
                                                 
1349
 Trata-se de uma expressão proverbial (cf. IZAAC, II, 2, 256) correspondente à nossa ―chapa ganha, 
chapa gasta‖. 
1350
 Contrariamente a esta situação, no epigrama 7.63, Marcial enaltece a postura de Sílio Itálico, advogado, 
que, só depois de ter sido cônsul em 68, quando Nero morreu, se assumiu como poeta. Este mesmo facto 
permite inferir que a mudança de actividade profissional não é por si só motivo de sátira. 
1351
 8.16.3: sed consumis et usque mutuaris.; ―Mas gasta-los e, sem cessar, procuras contrair empréstimos.‖. 
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dois amigos, separados irremediavelmente por uma sorte diversa traçada pelas armas e pela 
ambição dos homens, se acolherem debaixo do mesmo tecto abraçados pela mesma noite 
envolvente em torno de uma lareira acesa e saborear os frutos recolhidos dos campos.»
1352
. 
 Porém, no epigrama 11.41, a situação é diversa: Indulget pecori nimium dum pastor 
Amyntas / et gaudet fama luxuriaque gregis, / cedentes ramos siluamque pluentem / 
uicit, concussas ipse secutus opes. / Triste nemus dirae uetuit superesse ruinae / 
damnauitque rogis noxia ligna pater. / Pingues, Lygde, sues habeat uicinus Iollas: / te 
satis est nobis annumerare pecus. (―Entregava-se o pastor Amintas em demasia ao gado / 
e alegrava-se com a reputação e a louçania do rebanho: / mas cederam os ramos e as 
pernadas flexuosas, pelo seu peso / vencidos, e ele acabou por seguir as bolotas que 
sacudia. / Não permitiu o pai que a maldita árvore sobrevivesse à perda / funesta e o lenho 
culpado ao fogo condenou. / Deixa, Ligdo, que andem gordos os porcos do vizinho Iolas: / 
para mim, basta que não percas a conta às cabeças.‖). 
 O poeta relembra a morte pouco comum do pastor Amintas
1353
, nome herdado da 
tradição mitológica grega, para que esta sirva de exemplum a Ligdo, pastor do próprio 
poeta. Movendo-se no campo do epigrama grego
1354
, Marcial faz a apologia de uma vida 
isenta de risco, pois nada compensa uma eventual perda humana. Nesta ordem de ideias, 
a sententia formulada no dístico final chega até nós como uma repercussão do humanismo 
que caracterizava o lado mais afectivo do seu ser.   
  
2.49. Perfumistas 
 
 A utilização de perfumes
1355
 bem como a aromatização de ambientes têm raízes que 
se perdem no tempo. Na Roma Antiga, era usual, como sabemos, aspergir perfumes nos 
palácios, nos teatros, nas roupas e, inclusivamente, nos cavalos. 
 No tempo de Marcial, Cosmo e Nícero eram ambos perfumistas de renome. 
Em 10.38, epigrama que visa assinalar os quinze anos de casamento de Sulpícia e Caleno, 
                                                 
1352
 NASCIMENTO, A. (1999) 22. 
1353
 Os antropónimos Amintas e Iolas encontram-se também em Virgílio. Cf. Virg. Eclog. 2; 3. 
1354
 Cf. A. P. 7.622. 
1355
 Cf. 14.59: Balsama me capiunt, haec sunt unguenta uirorum: / delicias Cosmi uos redolete, nurus.; 
―Os bálsamos atraem-me, estes são perfumes de homem: / os requintes de Cosmo, exalem-nos vocês, 
mulheres.‖. Trata-se de opsobálsamos, em cuja composição entrava a resina aromática extraída do abeto 
balsâmico. 
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comprovamos a aspersão de perfumes de modo a favorecer noites preenchidas pelo 
‗combate‘ erñtico1356. 
 Numa época em que as preocupações de ordem estética directamente relacionadas 
com o culto da aparência estavam na ordem do dia, faz todo o sentido que à data 
florescesse o sector ligado à perfumaria. No epigrama 1.87.1-2, constatamos que a linha de 
produtos disponíveis vai muito além dos tradicionais perfumes: Ne grauis hesterno fragres, 
Fescennia, uino, / pastillos Cosmi luxuriosa uoras. (―Para não tresandares, Fescénia, ao 
vinho de ontem, / Fartas-te de mastigar pastilhas de Cosmo.‖). 
 Como facilmente depreendemos, a utilização deste tipo de produtos, encobria uma 
enorme falta de higiene, retratada por Marcial de forma sublime no epigrama 3.55: 
Quod quacumque uenis Cosmum migrare putamus / et fluere excusso cinnama fusa uitro, / 
nolo peregrinis placeas tibi, Gellia, nugis. / Scis, puto, posse meum sic bene olere canem. 
(―À tua passagem, fica-se com a sensação de que Cosmo anda em mudanças / e de que o 
vidro entornado derrama canela por toda a parte. / Não quero Gélia, que te comprazas 
nessas frioleiras exóticas. / Sabes, cuido eu, que desse jeito até o meu cão pode cheirar 
bem.‖)1357.  
 Assim, poder-se-á deduzir que não faltava em Roma quem usasse os perfumes para 
dissimular o mau cheiro. Porém, resultando da soma de diversas matérias-primas (animais, 
vegetais e/ou minerais), a sua aplicação excessiva era, por si só, motivo de suspeição. 
 
2.50. Pescadores 
 A pesca, enquanto actividade que exige esforço físico e acarreta algum perigo, 
estava naturalmente destinada à gente pobre
1358
. Havia ainda outro tipo de pessoas que por 
                                                 
1356
 Cf. 10.38.1-3,6-8: O molles tibi quindecim, Calene, / quos cum Sulpicia, tua iugales / indulsit deus et 
peregit annos! / (…) / O quae proelia, quas utriumque pugnas / felix lectulus et lucerna uidit / nimbis ebria 
Nicerotianis!; ―Ó carinhosos quinze anos de casamento / que, com tua Sulpícia, Caleno, / um deus te 
concedeu que completasses! / (…) / Ó que combates, que mútuos pleitos, / o vosso feliz leito e a lucerna 
presenciaram, / ébrios dos orvalhos nicerotianos!‖. 
1357
 Veja-se ainda, a este propósito, os epigramas 2.12: Esse quid hoc dicam quod olent tua basia murram / 
quodque tibi est numquam non alienus odor? / Hoc mihi suspectum est, quod oles bene, Postume, semper: / 
Postume, non bene olet qui bene semper olet.; ―Que posso eu dizer, se os teus beijos cheiram a mirra / e se tu 
nunca tens senão um perfume exótico? / Isso para mim é suspeito, Póstumo, que cheires sempre bem: / 
Póstumo, bem não cheira quem sempre bem cheira.‖ e 6.55: Quod semper casiaque cinnamoque / et nido 
niger alitis superbae / fragras plumbea Nicerotiana, / rides nos, Coracine, nil olentis: / malo quam bene 
olere nil olere.; ―Tu, que andas sempre de canela e cinamomo / enegrecido e do ninho da ave magnífica / 
e cheiras aos vasos de chumbo de Níceros, / ris-te de nós, Coracino, porque a nada cheiramos: / em vez de 
cheirar bem, prefiro a nada cheirar.‖. 
1358
 Isto mesmo nos mostra Plauto. Cf. Plaut. Rud. 290-304. 
 330 
uma questão de amadorismo se entregava à pesca, para desfrutar de alguns momentos 
aprazíveis.  
 O pescador (piscator) surge naturalmente associado ao produto que lhe dá o 
sutento: o peixe. Por exemplo, no epigrama 10.87.18, cujo motivo central é o festejo do 
aniversário do famoso advogado Restituto, Marcial faz votos de que o pescador, entre 
outros, o presenteie com alguns exemplares
1359
. 
 Duas são as espécies referidas no dístico 13.103, que acompanha a oferta de uma 
ânfora de salmoura
1360
: Antipolitani, fateor, sum filia thynni: / essem si scombri, non tibi 
missa forem. (―Sou filha, confesso, de um atum de Antípolis: / se o fosse de uma cavala, 
não seria enviada a ti.‖). Se o preço do atum era bastante em conta, já o da cavala não a 
tornava acessível a qualquer bolsa.  
 Na composição 4.30, o contexto em que surge invocada a figura do piscator é 
substancialmente diferente. Domiciano possuía, em Baias, uma uilla, onde existiam alguns 
peixes amestrados. Aproveitando o pretexto para dar azo à adulação, aconselha qualquer 
pescador a recuar na presença deles e a venerá-los, ou não estivessem, à semelhança do 
dux, revestidos de sacralidade
1361
. 
 Outro tipo de considerações nos merece o epigrama 6.63, designadamente a 
utilização de vocábulos pertencentes ao campo lexical da pesca, para a criação de uma 
imagética que visa caracterizar as relações estabelecidas entre um caçador de heranças e o 
alvo da sua ‗caça‘: Scis te captari, scis hunc qui captat, auarum, / et scis qui captat quid, 
Mariane, uelit. / Tu tamen hunc tabulis heredem, stulte, supremis / csribis et esse tuo uis, 
furiose, loco. / ‗Munera magna tamen misit.‘ Sed misit in hamo; / et piscatorem piscis 
amare potest? / Hicine deflebit uero tua fata dolore? / Si cupis ut ploret, des, Mariane, 
nihil. (―Sabes que és caçado, sabes que quem caça é ávido, / e sabes, Mariano, o que quer 
quem anda à caça. / Mas nas tábuas derradeiras, tu, palerma, como herdeiro / o inscreves 
e queres, desvairado, que ele ocupe o teu lugar. / ‗É que mandou grandes presentes‘. Mas 
mandou-os no anzol; / e ao pescador, poderá amá-lo o peixe? / Vai chorar com dor 
sincera este tipo a tua morte? / Se queres que ele chore, Mariano, dá-lhe zero.‖). 
                                                 
1359
 10.87.18: piscator ferat aequorum rapinas.; ―[que] o pescador [lhe traga] as presas dos mares.‖. 
1360
 Processo de conservação em água saturada de sal marinho. 
1361
 Cf. 4.30.1-3,14-16: Baiano procul a lacu, monemus, / piscator, fuge, ne nocens recedas. / Sacris piscibus 
hae natantur undae / (…) / At tu, dum potes, innocens recede / iactis simplicibus cibis in undas, / et pisces 
uenerare delicatos.; ―Para longe o lago de Baias, eu te aconselho, / pescador, a fugir, não vás tu com culpa 
recuar. / Nestas águas nadam peixes sagrados / (…) / Mas tu, enquanto podes, sem culpa recua, / às águas 
lança as iscas somente / e venera estes peixes requintados ―. 
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 A insistência em formas do verbo captare (‗procurar apanhar‘, ‗andar à caça de 
heranças‘) é notória. Na verdade, muitos são os aspectos comuns à caça enquanto 
perseguição de um animal por outro e o comportamento típico do caçador de heranças. Em 
ambos os casos, a acção pressupõe o abate, ou seja, a morte do elo mais fraco. Dessa 
situação tirará inevitavelmente vantagem o ‗caçador‘, que para isso desenvolveu uma 
técnica especializada, tomando em linha de conta as características da sua ‗presa‘ (note-se 
que o envio de ―grandes presentes‖ pesou na decisão de Mariano o inscrever na sua lista de 
herdeiros).     
 As ofertas afiguram-se verdadeiros anzóis, autênticos engodos. Porém, a crer nas 
palavras do poeta, só os menos avisados se deixam enganar: imitantur hamos dona: 
namque quis nescit / auidum uorata decipi scarum musca? (―assemelham-se a anzóis, 
esses presentes: na verdade, quem ignora / que o ávido sargo se deixa enganar pela mosca 
que engoliu?‖)1362. 
 A exploração desta imagética, assente na bipolarização pescador/peixe, assume 
claramente contornos de ética comportamental. Novo aproveitamento é ainda visível, por 
exemplo, no texto bíblico
1363
, ou, no caso da literatura portuguesa, no Sermão de Santo 
António aos Peixes
1364
, do Padre António Vieira. 
 
 
                                                 
1362
 5.18.7-8. Decidido a contornar a dificuldade que o passo anterior coloca aos editores, VELOSO, R. B. 
(1980) 67-68, avança com uma alternativa que importa considerar: «Anglers no need biologist to tell them 
that a fly is a suitable bait to catch a member of the carp family, such as the squalus (either the chub or a 
related species), a fish commonly found in the Tiber (otherwise quis nescit f line 7 becames somewhat 
awkward). Furthermore, from a transcriptional standpoint a scribal error of the kind just posited is not 
surprising, since the name of the wrasse parrot (scarus) appears more frequently throughout Latin literature 
than is close homophone. Finally, is my suggestion is correct, it may be possible to determine the true 
scansion of the first syllable of squalus.». 
1363
 Cf. GRAÇA, I. (2001) 220: «[Luc. 5.1-11] (…) Simão Pedro , um pescador que se sabe pecador, vê-se 
nomeado como pescador de homens. O termo ―pescador‖ é aqui utilizado de forma não denotativa, mas 
conotativa, o que concorre para a consolidação do grande simbolismo de que toda a cena se reveste. 
O pescador de homens designa então, neste contexto, aquele que salvará os homens da perdição, o apóstolo 
do Salvador. A pesca é aqui o símbolo da pregação e do apostolado: o peixe a pescar é o homem a 
converter.». 
1364
 A título de exemplo, atente-se no seguinte passo, extraído do início do capítulo 4: «Antes, porém, que vos 
vades, assim como ouvistes os vossos louvores, ouvi também agora as vossas repreensões. Servir-vos-ão de 
confusão, já que não seja de emenda. A primeira cousa que me desedifica, peixes, de vós, é que vos comeis 
uns aos outros. Grande escândalo é este, mas a circunstância o faz ainda maior. Não só vos comeis uns aos 
outros, senão que os grandes comem os pequenos. Se fora pelo contrário, era menos mal. Se os pequenos 
comeram os grandes, não bastam cem pequenos, nem mil, para um só grande. Olhai como estranha isto Santo 
Agostinho: Homines prauis, peruersisque cupiditatibus facit sunt ueluti piscis inuicem se deuorantes: 
Os homens, com suas más e perversas cobiças, vêm a ser como os peixes que se comem uns aos outros. 
(…)». 
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2.51. Pintores 
 
 Habilitado em termos de apreciação estética e conhecedor de grandes nomes que se 
haviam destacado no domínio da pintura, não deixou Marcial, incutido de um forte sentido 
de urbanidade, de contemplar na sua poesia uma referência aos pintores (pictores) e à arte 
pictórica.  
  Tal como costuma acontecer com os grandes movimentos estéticos, o realismo, 
que presidia à sua sua arte poética, estendia-se à pintura e às restantes modalidades 
artísticas. Assim, encontramos nos Epigramas referências à aplicação da técnica do retrato 
e à pintura de cenas mitológicas. 
 No que respeita ao retrato, o poeta invoca o nome do célebre pintor grego Apeles, 
do século IV a.C., exímio na forma mimética como transpunha a realidade observada para 
a tela: Dum mea Caecilio formatur imago Secundo, / spirat et arguta picta tabella manu, / 
i, liber, ad Geticam Peucen Histrumque iacentem: / haec loca perdomitis gentibus ille 
tenet. / Parua dabis caro sed dulcia dona sodali: / certior in nostro carmine uultus erit; / 
casibus hic nullis, nullis delebilis annis / uiuet, Apelleum cum morietur opus. (―Enquanto o 
meu retrato para Cecílio Segundo ganha forma / e a tabuinha pintada respira pela 
habilidade da mão, / vai ter, livro, com a gética Peuce e com o Istro prostrado: / 
estas paragens ele as domina, com suas gentes submetidas. / Ao meu caro amigo darás 
presentes modestos, mas agradáveis: / terá mais nitidez o meu rosto em meus versos; / 
nem os lances do acaso nem o curso dos anos o destruirão: / viverá, mesmo quando tiver 
perecido a obra de Apeles.‖)1365.  
 Ciente da perenidade dos nomes consagrados nas grandes obras literárias, Marcial 
regista, de igual modo, a imortalidade que atinge as personalidades pictograficamente 
retratadas pela mão exímia de determinados pintores.  
 Dos retratos às cenas mitológicas, vemos como o poeta se serve da sua poesia para 
deixar um testemunho do que a moda ditava em termos de pintura artística.  
 Nos meados do século I, estavam em voga cenas evocativas da mitologia greco-         
-romana. O epigrama 5.40, que tem por interlocutor o pintor Artemidoro, é disso um 
óptimo exemplo: Pinxisti Venerem, colis, Artemidore, Mineruam: / et miraris opus 
                                                 
1365
 Veja-se ainda uma outra referência a Apeles, em 11.9: Clarus fronde Iouis, Romani fama cothurni, / 
spirat Apellea redditus arte Memor.; ―Ilustre graças à coroa de Júpiter, fama do coturno romano, / Mémore 
respira, ao regressar à vida pela arte de Apeles.‖. 
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displicuisse tuum? (―Pintaste Vénus e cultivas, Artemidoro, as artes de Minerva: / e ainda 
te admiras de a tua obra não ter agradado?‖)1366. 
 Como facilmente depreendemos, a interpretação do epigrama anterior remete 
naturalmente para o julgamento de Páris. É importante salientar que, na época de Marcial, 
a população encarava a mitologia de uma perspectiva sobretudo formalista. Citando 
E. OTERO: «Marcial no toma de ella más que el vocabulário que resultaba moneda 
ordinária del lenguaje y jerga que todos dominabam.»
1367
.   
 
2.52. Pisoeiros 
 
São três os epigramas de Marcial que registam uma alusão directa à figura do 
pisoeiro de Roma, comummente designado por fullo
1368
, se bem que apenas um nos 
forneça informação específica relativa ao desempenho da actividade profissional
1369
. 
Na composição 2.29, faz-se também a evocação da referida figura, ainda que de forma 
indirecta, uma vez que o quarto verso se reporta precisamente a um aspecto resultante do 
desempenho da sua actividade
1370
.  
Os pisoeiros mais não eram que simples artesãos que se dedicavam, em simultâneo, 
aos ofícios de lavandaria e tinturaria. Tinham por função específica a limpeza e preparo 
das roupas, tanto das que acabavam de sair das mãos dos tecelãos, como das que requeriam 
tratamento por se terem sujado com o uso.  
                                                 
1366
 A mesma temática volta a estar presente em 1.102: Qui pinxit Venerem tuam, Lycori, / blanditus, puto, 
pictor est Mineruae.; ―Aquele que pintou a tua Vénus, Licóris, / é um pintor, julgo eu, que quer agradar 
a Minerva.‖. 
1367
 OTERO, E. (1943) 89. O epigrama 14.180, centrado numa pintura de Europa, é apenas mais um exemplo 
que configura a mitologia como um grande manacial de elementos à disposição do artista, em geral, e do 
pintor, em particular: Mutari melius tauro, pater optime diuum, / tunc poteras Io cum tibi uacca fuit.; 
―Mais te valia, pai admirável dos deuses, em touro / teres mudado, quando Io foi, por obra tua, uma vaca.‖. 
1368
 Cf. 3.59.2: fullo dedit Mutinae: nunc ubi copo dabit?; ―o pisoeiro ofereceu outro em Mútina. 
Onde oferecerá agora o seu taberneiro?‖; 6.93.1-2: Tam male Thais olet quam non fullonis auari / 
testa uetus, media sed modo fracta uia; ―Cheira tão mal Taís que nem de um tintureiro avaro /  fede assim o 
velho bacio, no meio da rua quebrado há pouco‖ e 12.59.6: hinc instat tibi textor, inde fullo; ―daqui te 
assalta o tecelão, dali o lavandeiro‖. 
1369
 Nos epigramas 3.59 e 12.59, a figura do fullo é apenas justificada enquanto tipificadora de um 
determinado grupo de elementos que, a par de outros, pretendem dar corpo, respectivamente, a um núcleo de 
indivíduos que se vota à organização de jogos e a um outro grupo que se dedica à prática geral da beijoquice. 
Assim, considerámos ser mais oportuno fazer-lhes referência no lugar que se nos afigura como o mais 
apropriado, a saber, respectivamente, no subcapítulo consagrado aos organizadores de jogos e no que trata 
dos beijocadores. 
1370
 Cf. 2.29.3-4: quaeque Tyron totiens epotauere lacernae / et toga non tactas uincere iussa niues; 
―cujo manto se embebeu várias vezes da púrpura de Tiro, / e a toga foi preparada para vencer as 
imaculadas neves‖. 
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A tarefa de limpeza requeria a utilização de diversos materiais específicos, 
necessários ao desenrolar de todo um processo que se afigurava algo complexo. 
Uma informação pertinente é-nos dada a título de termo de comparação do cheiro 
nauseabundo que emana da personagem Taís
1371
. Segundo o poeta, nem o velho bacio de 
um tintureiro avaro larga tal fedor! 
Efectivamente, a urina era muito utilizada pelos pisoeiros, devido às suas 
propriedades branqueadoras, sendo a mesma requerida para um primeiro tratamento de 
lixiviação
1372
. Para o efeito, encontravam-se dispostas pelas ruas diversas vasilhas (testae) 
onde qualquer um que passasse poderia urinar, e que se destinavam, posteriormente, a ser 
recolhidas pelos fullones. A urina está igualmente implícita no tipo de preparo utilizado no 
tratamento da toga de Rufo
1373
.  
 
2.53. Políticos e altos funcionários 
 
 Encontram-se disseminadas ao longo da obra epigramática de Marcial as 
referências a políticos e altos funcionários com papéis relevantes na sociedade Romana
1374
.  
 Começando por Sílio Itálico (Tiberius Catius Asconius Silius Italicus), 
cujo curriculum deixa antever uma personagem de destaque tanto do ponto de vista 
político como intelectual, advogado afamado, possuidor de grandes dotes oratórios, 
fora centúnviro e cônsul precisamente no ano da morte de Nero. O significativo número de 
situações em que o seu nome aparece invocado nos Epigramas
1375
 deve-se sobretudo ao 
facto de ter estendido o seu protectorado a vários poetas como Marcial, sendo ainda de 
                                                 
1371
 Cf. 6.93.1-2. 
1372
 Num primeiro momento, o tecido a tratar era limpo em água a que se adicionara previamente uma 
solução com propriedades branqueadoras, nomeadamente, lixívia ou a própria urina. De seguida, passava 
para um outro recipiente onde, pela acção da chamada «terra de pisoeiros», terminava o processo 
desengordurante. Após o enxaguar, o tecido era seco e era branqueado uma segunda vez com uma fumigação 
de enxofre, altamente descolorante. Finalmente, seguia-se uma ligeira cardagem, de forma a reavivar a 
maciez do tecido. Para uma informação mais detalhada, vida a magnífica obra de GRIMAL (1981) 118-120, 
que oferece uma visão precisa, ao mesmo tempo que concisa, sobre o assunto. 
1373
 2.29.4. Pelo facto de se tratar de uma toga, seguia-se ainda ao processo de tratamento supra descrito 
o desempenho de outras tarefas. Por vezes, as togas eram impregnadas de pó de giz, o que assegurava uma 
maior durabilidade do preparo. Por fim, eram levadas à prensa para realizar o vinco das pregas. 
1374
 Os dados constantes na tese de doutoramento de M. C. PIMENTEL (1993) 13-24 revelaram-se 
fundamentais para a redacção do presente subcapítulo. Por ter sido já analisada em subcapítulo próprio 
a figura do delator, iremos abster-nos de considerar a sua relevância em termos de praxis no meio sócio-            
-político. 
1375
 Cf. 4.14.1; 6.64.10; 7.63.1; 8.66.2,12; 9.86.2; 11.48.1; 11.50.3. 
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assinalar a sua notável carreira política, sob o período de vigência dos Flávios, 
tendo chegado inclusivamente a procônsul da Asia. 
 Mais vezes citado que o nome da personalidade anterior é o de Estela (L. Arruntius 
Stella)
1376
. Oriundo de Pádua
1377
 e também ele protector de Marcial, entre outros escritores 
que frequentavam o seu círculo literário, desempenhou um papel de grande relevância em 
termos políticos, o que o levou a aspirar ao consulado ainda sob Domiciano
1378
. Porém, tal 
só viria a acontecer, anos mais tarde, com a ascensão de Trajano ao poder, altura em que 
foi nomeado consul suffectus (ano 101 ou 102)
1379
. 
 Avito (L. Stertinius Auitus), poeta, amigo e admirador da poesia epigramática de 
Marcial, já em 92 havia sido detentor desta mesma dignidade
1380
. É-lhe justamente 
dedicado o Livro 9, onde surge referenciado como Stertinius clarissimus uir, atendendo ao 
facto de ser senador. 
 Com um cursus de extrema relevância, com uma participação activa em questões 
de natureza militar, encontramos a dupla constituída pelos Curii fratres (Cn. Domitius Afer 
Titius Marcellus Curuius Lucanus e seu irmão Cn. Domitius Curuius Lucanus)
1381
. 
Porém, o contexto em que surgem invocados nos Epigramas não se prende com as 
                                                 
1376
 Cf. 1.7.1,4; 1.44.3; 1.61.4; 4.6.4; 5.11.2; 5.12.7; 5.59.2; 6.21.2; 6.47.1; 7.14.5; 7.36.6; 8.78.3; 9.42.7; 
9.55.2,8; 9.89.1; 10.48.5; 11.52.15; 12.2.11.12. 
1377
 Cf. 1.61.3-4: censetur Aponi Liuio uo tellus / Stellaque necFlacco minus; ―a terra de Ápono é célebre 
pelo seu Lívio, / por Estela e não menos por Flaco‖. 
1378
 Cf. 9.42.6-7: bis senos cito te rogante fasces / det Stellae bonus annuatque Caesar.; ―ora duas vezes seis 
feixes, a teu pedido, / a Estela o bom César logo dê e aprove.‖. Cf. ainda Est. Silu. 1.2.176 ss.. Daí que se 
justifique o facto de ter oferecido grandiosos Jogos em honra de Domiciano, no ano 93, após a retumbante 
vitória da campanha contra os Sármatas.Cf. 8.78.1-3: Quos cuperet Phlegraea suos uictoria ludos, / 
Indica quos cuperet pompa, Lyaee, tuos, / fecit Hyperborei celebrator Stella triumphi; ―Os jogos que a 
vitória de Flegra teria desejado seus, / que a índica pompa, Lieu, teria desejado teus, / deu-os Estela, para 
celebrar o hiperbóreo triunfo‖. 
1379
 Cf. 12.2(3).10-11: atria sunt illic consulis alta mei: / laurigeros habitat facundus Stella penatis; ―aí fica o 
átrio nobre de um cônsul meu amigo: / nesses láureos penates habita o facundo Estela‖. 
1380
 Cf. CIL 14.245. 
1381
 Os cargos assumidos por ambos foram vários e de natureza diversa, tal como sistematizou PIMENTEL, 
M. C. C. M. S. (1993) 16: «O primeiro foi pai de Domitia Lucilla, avó de Marco Aurélio, e distinguiu-se pelo 
brilhante cursus honorum que percorreu (cf. CIL XI 5210): quattuoruir uiarum curandarum, tribuno militar 
da Legio V Alauda, questor pro praetore da província da Africa, tribuno da plebe, pretor foi depois admitido 
inter patrícios, por adlectio, com certeza no ano de 73-74 em que Vespasiano e Tito foram censores. 
A sua carreira continuou: praefectus auxiliorum omnium aduersus Germanos, recebeu os ornamenta 
triumphalia, conferidos por Vespasiano e Tito. Legatus praetorius de Domiciano na província da Africa, foi 
cônsul e, ainda, septemuir epulonum, bem como procônsul da província da Africa. Este cursus, muito em 
particular a nomeação como comandante das forças auxiliares em zona de guerra tão fundamental para a 
política de Domiciano, traduz claramente o seu valor mas também a confiança que o princeps nele 
depositava. A carreira do irmão mais novo foi igualmente brilhante (cf. CIL 5211): decemuir stlitibus 
iudicantis, tribuno militar da Legio V Alauda, questor, tribuno da plebe, beneficiou como Lucanus da adlectio 
inter patrícios na mesma ocasião e recebeu ornamenta triumphalia de Vespasiano e Tito; igualmente 
praefectus auxiliorum omnium aduersus Germanos, foi ainda praetor designatus candidatus do Imperador, 
legatus de Vespasiano ad exercitum em Africa e, finalmente, cônsul e procônsul da província da Africa.». 
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dignidades de que se revestiam, mas antes com o facto de serem apontados como 
exemplum de amor fratenal e de pietas
1382
.  
 Um outro nome digno de consideração é o de Cornélio Fusco (Cornelius Fuscus), 
governador da Pannonia, cujo valor sempre foi reconhecido pela generalidade dos 
imperadores da dinastia Flávia. Sob Domiciano, consegue uma nomeação como praefectus 
praetorio. No ano 87, vemo-lo a comandar a 2.ª campanha contra os Dacos, que acaba por 
se traduzir numa das maiores derrotas sofridas pelo exército de Roma. Nela encontra a 
morte, acabando por ficar sepultado na Dácia.  
 Por imperativos de teor adulatório, ao poeta Marcial interessou sobretudo fazer o 
aproveitamento poético, sob a forma de um epitáfio pungente, do castigo infligido aos 
Dácios a mando de Domiciano
1383
.  
  Outros cálamos, porém, desenharam um retrato substancialmente negativo. Tácito 
e Juvenal assim o fizeram, sublinhando o carácter inoperante e a falta de visão estratégica. 
 Duas outras figuras de relevo no exercício da política imperial são, sem sombra de 
dúvida, Cláudio Etrusco (Claudius Etruscus) e o pai, um liberto de Tibério, que havia tido 
a seu cargo o controlo das finanças da casa real, o que pressupõe, desde logo, uma total 
confiança por parte do imperador. Desconhecem-se as razões que o terão conduzido ao 
exílio na Campânia. O filho, patrono de Marcial, responsável, como sabemos, pela 
sumptuosidade das termas com que dotou Roma
1384
, acompanhou-o nesta provação, facto 
que constituirá matéria poética marcada quer pela exaltação da pietas filial, quer pela 
magnânima clementia do dux: Quantum sollicito fortuna parentis Etrusco / tantum, summe 
ducum, debet uterque tibi./ Nam tu missa tua reuocasti fulmina dextra. / Hos cuperem 
mores ignibus esse Iouis. (―Quanto ao cuidado de Etrusco deve a sorte de seu pai, / tanto, 
                                                 
1382
 Cf. 5.28.3: pietate fratres Curuios licet uincas; ―ainda que, em piedade, os irmãos Cúrvios excedas‖. 
Ao contrário de Plínio, que os acusa de falta de escrúpulos, o retrato de Marcial assume uma perspectiva 
claramente valorativa, como facilmente se depreende do epigrama 1.36: Si, Lucane, tibi uel si tibi, Tulle, 
darentur / qualia Ledaei fata Lacones habent, / nobilis haec esset pietatis rixa duobus, / quod pro fratre mori 
uellet uterque prior, / diceret infernas et qui prior isset ad umbras: / ‗uiue tuo, frater, tempore, uiue meo.‘; 
―Se a ti, Lucano, ou a ti, Tulo, fosse dado / o destino que têm os Lacedemónios, filhos de Leda, / nobre 
contenda de devoção se levantaria entre os dois, / pois cada qual quereria morrer primeiro em lugar do 
irmão; / e diria o que primeiro fosse para as sombras infernais: / ‗Vive o teu tempo, irmão, e vive também o 
meu.‘‖.  
1383
 Cf. 6.76: Ille sacri lateris custos Martisque togati, / credita cui summi castra fuere ducis, / hic situs est 
Fuscus. Licet hoc, Fortuna, fateri: / non timet hostilis iam lápis iste minasd. / Grande iugum domita Dacus 
ceruice recepit / et famulum uictrix possidet umbra nemus.; ―Aquele guarda-costas do sacro Marte de toga, / 
a quem confiado foi o campo mdo supremo chefe, / Fusco aqui está enterrado. Podemos, ó Fortuna, 
proclamar: / não teme já esta pedra as ameaças inimigas. / O Dácio na cerviz domada recebeu o jugo forte / 
e a sombra vencedora tem a servi-la um bosque.‖. 
1384
 Cf. 6.42.1: Etrusci nisi thermulis lauaris; ―Se te não banhares nas lindas termas de Etrusco‖. 
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supremo chefe, um e outro a ti devem. / Os raios recolheste já por tua mão lançados: / 
quem dera assim procedesse também o fogo de Jove.‖)1385.   
 Ao pai, Marcial dedica uma composição híbrida, um epitáfio que simultaneamente 
se afigura uma consolatio para Etrusco, a partir da qual expessa a profunda dor ocasionada 
pela perda
1386
. 
 Também Antístio Rústico (L. Antistius Rusticus) será chorado pela sua morte. 
Personagem com um percurso político notável
1387
, governou as províncias que lhe foram 
confiadas com grande rigor e firmeza. 
 Amigo de Plínio e Marcial, Lúcio Domício Apolinar (L. Domitius Apollinaris) 
é referido pelo segundo como sendo um cidadão de carácter e cultura superiores
1388
. 
Governador da Lícia-Panfília de 93 a 95, foi-lhe concedida a dignidade de cônsul (consul 
suffectus) em 97. O poeta conhece-lhe bem a azáfama inerente à vida política, que lhe 
impossibilita desfrutar mais amiúde do ambiente campestre das suas atractivas uillae, 
situadas em Fórmias e em Tíbur
1389
. 
 Como justamente avança M. C. PIMENTEL, o leque de personalidades políticas 
constantes nos Epigramas é ainda extensível a mais alguns nomes, que, no entanto, nos 
colocam algumas dúvidas em termos de identificação. São elas: Máurico, Vélio, Frontão, 
                                                 
1385
 6.83.1-4. 
1386
 Cf. 7.40: Hic iacet senex Augusta notus un aula, / pectore non humili passus utrumque deum; / natorum 
pietas sanctis quem coniugis umbris / miscuit: Elysium possidet ambo nemus. / Occidit illa prior uiridi 
fraudata iuuenta: / hic prope ter senas uixit Olympiadas. / Sed festinatis raptum tibi credidit annis, / aspexit 
lacrimas quisquis, Etrusce, tuas.; ―Aqui jaz aquele ancião, famoso na corte imperial, / que de ânimo nobre 
suportou os humores ambos do nosso deus. / A dedicação dos filhos permitiu-lhe unir-se à sagrada sombra / 
da esposa: aos dois os possui o bosque elísio. / Faleceu ela primeiro, da fresca juventude privada; / ele viveu 
quase três vezes seis olimpíadas. / Mas julgará que to roubaram em pressurosos anos, / quem as tuas 
lágrimas, Etrusco, contemplar.‖. 
1387
 PIMENTEL, M. C. C. M. S. (1993) 19: «(…) entre outras dignas funções, destaque-se o ter sido 
decemuir stlitibus iudicandis, tribunis militum legionis Augustae, durante a guerra civil de 68/69, curator 
uiarum Aureliae et Corneliae, legatus de Vespasiano, Tito e Domiciano na legio VIII Augusta, consul 
suffectus em 90, proconsul da Bética, praefectus aerarii Saturni, e, por fim, em 92 oun 93, legatus de 
Domiciano na província da Cappadocia-Galatia, onde morreu, possivelmente em 94.». Note-se que, em 4.75, 
apesar de não se encontrar nominalmente expresso, é ele o marido a quem Nigrina, matrona extremada, 
dedica o seu amor. 
1388
 Cf. 4.86.1-5: Si uis auribus Atticis probari, / exhortor moneoque te, libelle, / ut docto placeas Apollinari. 
/ Nil exactius eruditiusque est, / sed nec candidus benigniusque.; ―Se queres por ouvido ático ser aprovado, / 
aconselho e recomendo-te, livrinho, / que agrades ao douto Apolinar. / Ninguém há mais rigoroso e erudito, 
/ nem sequer mais sincero e benevolente.‖. 
1389
 Cf. 10.30.1-5: O temperatae dulce Formiae litus, / uos, cum seueri fugit oppidum Martis / et inquietas 
fessus excuit curas, / Apollinaris omnibus locis praefert. / Non ille sanctae dulce Tibur uxoris; ―Ó costa 
amena da aprazível Fórmias, / é a ti que, quando foge da cidade do brutal Marte / e se despe do cansaço de 
perturbantes cuidados / Apolinar prefere a todos os lugares. / Nem à doce Tíbur da sua casta esposa‖. 
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M. António Primo, Norbano, Frontino e Víbio Máximo. Ainda assim, deixaremos delas um 
apontamento sumário. 
 Pertencente ao círculo de oposição senatorial e estóica a Domiciano, Júnio Máurico 
(Iunius Mauricus) ficará para sempre associado ao facto de ter, desde cedo, assumido uma 
atitude anti-delatores. Figura modelar de aequitas
1390
, a sua frontalidade acabou por levá-lo 
ao exílio. 
 De Vélio Paulo (Velius Paulus), encontramos apenas uma referência ao longo dos 
Epigramas, motivada pelo facto de ter colaborado na campanha empreendida por 
Domiciano contra os Sármatas
1391
. Mais tarde, assumirá o cargo de procônsul da Bitínia. 
 Marcial refere-se ainda a Frontão, acerca do qual também não existem 
propriamente certezas. Poder-se-á aceitar a identificação com T. C. Césio Frontão, 
que ascendera à dignidade de cônsul (consul suffectus) no ano da morte do dux. 
A invocação do seu nome surge acompanhada de um aposto, que visa justamente fornecer 
informação adicional, dando-o como um ilustre militar, em contexto de guerra, e grande 
orador, em pleno tribunal
1392
. 
 São outras as motivações que justificam as referências a Marco António Primo 
(Marcus Antonius Primus)
1393
. Natural da actual cidade de Toulouse (Tolosa, cidade 
dedicada a Palas), este velho general a quem Vespasiano reconhecia inegável crédito 
poderá ser o indivíduo visado em 9.99
1394
. Retirado da vida política e militar activa
1395
, 
é descrito pelo poeta, que com ele mantinha laços de clientela, como uir bonus
1396
. 
 Norbano (Norbanus) revela-se também uma figura de difícil identificação. Poder-   
-se-á tratar de Ápio Máximo Norbano, legado da Germania Inferior que, por provas dadas, 
fora nomeado pelo dux comandante para a Germania Superior, a fim de pôr cobro à revolta 
                                                 
1390
 Cf. 5.28.5: [uincas] (…) aequitate Mauricos; ―[excedas] (…) em justiça os Máuricos‖. 
1391
 Cf. 9.31.1-2: Cum comes Arctois haereret Caesaris armis / Velius, anc Marti pro duce uouit auem; 
―Quando, companheiro de César, combatia os povos arctoos, / desta ave fez voto Vélio, pelo comandante, 
a Marte‖. 
1392
 Cf. 1.55.2: clarum militiae, Fronto, togaeque decus; ―ó Frontão, ilustre em campanha e glória da toga‖. 
1393
 Os tria nomina estão presentes em 10.32.3-4. 
1394
 Cf. 9.99.1-4: Marcus amat nostras Antonius, Attice, Musas, / charta salutatrix si modo uera refert: / 
Marcus Palladiae non infitianda Tolosae / gloria, quem genuit Pacis alumna Quies.; ―Deleita-se Marco 
António com as minhas musas, Ático, / se é verdade o que diz na carta de saudação: / Marco, da Tolosa de 
Palas glória incontestada, / gerada na Quietude, que é filha da Paz.‖. 
1395
 Cf. 10.23.1-2: Iam numerat plácido Félix Antonius aeuo / quindecies actas Primus Olympiadas; 
―Já conta o feliz António Primo quinze / olimpíadas volvidas em sua tranquila vida‖. 
1396
 Cf. 10.23.7: Ampliat aetatis spatium sibi uir bonus (…); ―O homem de bem prolonga a sua vida. (…)‖. 
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de António Saturnino
1397
. A possibilidade de se tratar do prefeito do pretório encarregado 
por zelar pela segurança pessoal de Domiciano não está também fora de questão. 
 Pela segunda vez cônsul
1398
 em 98, Frontino (Sex. Iulius Frontinus) era à data uma 
das personalidades com maior visibilidade em termos políticos. Com um cursus invejável 
(pretor em 70, legado de Vespasiano entre 76 e 78 na Britannia, combativo, ao lado de 
Domiciano, na campanha contra os Catos, para salientar apenas alguns marcos 
significativos), seria um homem com interesses no âmbito da literatura, da cultura e da 
ciência. É justamente a ele que o poeta se dirige em 10.58.1-6, para desabafar a asfixia e o 
desgaste provocados pela Urbe: Anxuris aequorei placidos, Frontine, recessus / et propius 
Baias litoreamque domum, / et quod inhumanae cancro feruente cicadae / non nouere 
nemus, flumineosque lacus / dum colui, doctas tecum celebrare uacabat / Pieridas; 
nunc nos maxima Roma terit. (―Os calmos retiros da marítima Ânxur, Frontino, / e, aqui 
mais perto, Baias e sua casa de praia, / e o bosque que, com o ferver de Câncer, 
as incómodas / cigarras não conhecem, e o lago fluvial, / — enquanto os frequentei, tinha 
vagar para celebrar contigo as doutas / Piérides; agora a gigantesca Roma nos sufoca.‖). 
 A Víbio Máximo (Vibius Maximus) falta inclusivamente o vagar até para 
cumprimentar o poeta
1399
. Tratando-se possivelmente do prefeito do Egipto no ano 104
1400
, 
dele se espelha, nos Epigramas, a imagem de um amigo pouco empenhado, sem que haja 
qualquer referência ao seu papel em termos políticos. 
 Por último, não poderíamos terminar sem antes nos referirmos à utilização de 
nomes fictícios, tal como vem sendo prática corrente para efeitos de caracterização das 
atitudes e comportamentos dos diversos profissionais que operam na Urbe.  
 Se é certo que, como acabamos de ver, a grande maioria das referências a políticos 
e altos funcionários ao serviço do Império se justifica por razões sobretudo de ordem 
                                                 
1397
 Cf. 9.84.1-2: Cum tua sacrilegos contra, Norbane, furores / staret pró domino Caesare sancta fides; 
―Enquanto se erguia, Norbano, contra as revoltas sacrílegas / a tua fidelidade sagrada por César teu 
senhor‖. 
1398
 Cf. 10.48.20: (…) Frontino consule (…); ―(…) no consulado de Frontino (…)‖, vinte e cinco anos apñs o 
primeiro consulado, já sob Trajano. 
1399
 Cf. 11.106: Vibi Maxime, si uacas hauere, / hoc tantum lege: namque et occupatus / et non es nimium 
laboriosus. / Transis hos quoque quattuor? Sapisti.; ―Víbio Máximo, se tens vagar para um olá, / lê estes 
versos apenas, visto que estás ocupado / e não és dado a grandes canseiras. / Também estes quatro saltas? 
Foste bem esperto.‖. 
1400
 Esta possibilidade é avançada por R. SYME (1957) e merece credibilidade junto da comunidade 
científica. 
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amical e adulatória, em 10.79 a comparação dos bens
1401
 e do estatuto social
1402
 de 
Torquato e Otacílio permite verificar até que ponto a inveja pode, na verdade, funcionar 
como elemento propulsor da ascensão a cargos de natureza política.  
 
2.54. Pregoeiros 
 
 A ocupação do pregoeiro (praeco), ou leiloeiro, se preferirmos, é tomada em 
consideração pelo poeta sob dois prismas: o rendimento avultado e a inabilidade de certos 
praecones. 
 Em primeiro lugar, é de salientar que se tratava de uma actividade altamente 
lucrativa. A leitura atenta do epigrama 6.8 permite-nos concluir que os ganhos obtidos 
pelos pregoeiros nas comissões seriam naturalmente avultados: Praetores duo, quattuor 
tribuni, / septem causidici, decem poetae / cuiusdam modo nuptias petebant / a quodam 
sene. Non moratus ille / praeconi dedit Eulogo puellam. / Dic, numquid fatue, Seuere, 
fecit? (―Dois pretores, quatro tribunos, / sete advogados, dez poetas, / a mão de uma tal 
ainda há pouco pediam / a um tal ancião. Sem demora ele / deu a moça ao leiloeiro 
Êulogo. / Diz-me cá, Severo, achas que fez alguma patetice?‖). 
 Era, na verdade, uma ars pecuniosa
1403
 que assegurava ganhos superiores aos de 
alguns profissionais bem posicionados em termos de estatuto social. 
 Só assim não era quando algo falhava por parte do praeco. Motivo de gracejo, não 
passa despercebida a Marcial a ingenuidade de alguns pregoeiros que, por parvoíce ou 
inaptidão, desvalorizam a mercadoria que apregoam. Assim é em 1.85: Venderet excultos 
colles cum praeco facetus / atque suburbani iugera pulchra soli, / ‗errat‘ ait ‗si quis Mario 
putat esse necesse / uendere: nil debet, fenerat immo magis.‘ / ‗Quae ratio est igitur?‘ 
‗Seruos ibi perdidit omnes / et pectus et gructus, non amat inde locum.‘ / Quis faceret 
pretium nisi qui sua perdere uellet / omnia? Sic Mario noxius haeret ager. (―Um pregoeiro 
                                                 
1401
 Cf. 10.79.1-6: Ad lapidem Torquatus habet praetoria quartum; / ad quartum breue rus emit Otacilius. / 
Torquatus nitidas uario de marmore thermas / extruxit; cucumam fecit Otacilius. / Disposuit daphona suo 
Torquatus in agro; / castaneas centum seuit Otacilius.; ―Ao quarto marco miliário, tem Torquato um 
palácio; / ao quarto, Otacílio comprou um pequeno campo. / Torquato construiu, de variegados mármores, 
umas grandiosas / termas; Otacílio fez uma banheira. / Plantou Torquato um bosque de loureiros no seu 
campo; / cem castanheiros plantou Otacílio.‖. 
1402
 Cf. 10.79.7-8: Consule Torquato uici fuit ille magister, / non minor in tanto uisus honore sibi.; 
―No consulado de Torquato, o outro foi regedor do bairro, / nem se sentiu inferior em tão elevado cargo.‖. 
1403
 Cf. 5.56.8,11: Artes discere uult pecuniosas? /(…) / praeconem facias uel architectum.; ―Quer aprender 
artes dinheirosas? / (…) / faz dele pregoeiro ou arquitecto.‖. 
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espirituoso, ao fazer a venda de umas encostas bem cultivadas / e umas belas jeiras de 
terra dos arrabaldes da cidade, / dizia: ‗Engana-se quem julgar que Mário tem 
necessidade / de vender: não vende nada a ninguém, antes empresta dinheiro.´/ ´Qual é, 
pois, a razão?‘ ‗Perdeu ali todos os escravos / e gado e colheitas: por isso não gosta do 
lugar.‘‖). 
 O rol de mercadorias passíveis de serem licitadas era naturalmente abrangente. 
Marcial regista o leiloar de terrenos, tal como acabámos de citar, e de moças escravas
1404
. 
 Num esforço de valorização da mercadoria feminina que tem a leilão, Geliano não 
se dá conta de que, com o seu comportamento, acaba por depreciar o produto em causa: 
Paruo cum pretio diu liceret, / dum puram cupit approbare cunctis, / attraxit prope se 
manu negantem / et bis terque quaterque basiauit. / Quid profecerit osculo requiris? / 
Sescentos modo qui dabat, negauit. (―Esteve muito tempo licitada a baixo preço. / 
Querendo a todos mostrar o quanto ela era pura, / contra si a apertou enquanto ela se 
esquivava, / e duas e três e quatro vezes a beijou. / O que com o beijo ganhou, é o que 
queres saber? / Quem seiscentos dava há pouco, agora os retirou.‖)1405. 
 Uma vez mais, o poeta desloca a atenção do leitor do profissional em si para o 
comportamento que visa censurar, denunciando uma grande falta de bom senso 
disseminada por diferentes áreas do domínio comercial. 
 
2.55. Professores 
 
 Acerca da actividade exercida pelos professores, Marcial legou-nos informações 
preciosas que nos permitem imaginar o quotidiano daqueles cuja praxis diária se centra nas 
questões do ensino-aprendizagem. Horário escolar, pausas lectivas, castigos infligidos, 
meios auxiliares de estudo, patamares de ensino e idoneidade dos docentes são alguns dos 
aspectos contemplados nos Epigramas. 
                                                 
1404
  Cf. 6.8.5: praeconi dedit Eulogo puellam; ―deu a moça ao leiloeiro Êulogo‖; 6.66.1-3: Famae non 
nimium bonae puellam, / quales in media Subura, / uendebat modo praeco Gellianus.; ―Uma rapariguinha 
não muito bem afamada, / igual às que estão sentadas no meio da Suburra, / ainda há pouco a vendia 
o leiloeiro Geliano.‖. 
1405
 6.66.4-9. 
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 De manhã bem cedo
1406
, as crianças acorriam à presença do magister que 
leccionava em altos berros: Iam tristis nucibus puer relictis / clamoso reuocatur a magistro 
(―Já a criança, triste por largar as nozes, / é chamada pelo professor em altos berros‖)1407. 
A altura do som é-nos sugerida pela assonância destacada, materializada justamente pela 
vogal mais aberta do sistema linguístico latino. 
 Dava tréguas o vozear do professor tão-somente no período das férias escolares, 
que iam de Julho a meados de Outubro. Porém, a aprendizagem não se resume ao contexto 
escolar e o poeta sabe-o bem, pois aestate pueri si ualent, satis discunt. (―no verão, 
se estiverem de saúde, os meninos aprendem o suficiente.‖)1408. 
  Os castigos aplicados eram, na verdade, uma forma de exercício do poder que lhe 
assistia: Cirrata loris horridis Scythae pellis, / qua uapulauit Marsyas Celaenaeus, / 
ferulaeque tristes, sceptra paedagogorum (―O cítico coiro, com hórridas correias na 
ponta, / com que foi açoutado Mársias de Celenas, / as férulas tristes, ceptros dos 
pedagogos‖)1409.  
 Sujeitos ao esteriótipo dos berros e da actuação castigadora, os professores 
mantinham naturalmente uma relação de grande proximidade com os seus alunos
1410
, facto 
que despertava no poeta um interesse de cariz sexual
1411
. 
 E se já em tempos da República a profissão estava francamente desacreditada, 
sob o Império os «pedagogos», responsáveis pelo ensino das primeiras letras, não tinham a 
melhor das reputações, o que era expectável uma vez que o Estado não tinha qualquer 
                                                 
1406
 Cf. 9.29.7: nec matutini cirrata caterua magistri; ―nem a turma aos caracóis dos professores matinais‖; 
12.57.4-5: (…) Negant uitam / ludi magistri mane (…); ―(…) Não o deixam viver, / de manhã, os professores 
(…)‖. 
1407
 5.84.1-2. Cf. 9.68.1-43-4: Nondum cristati rupere silentia galli: / murmure iam saeuo (…); ―Ainda os 
galos de bela crista não romperam o silêncio: / já tu trovejas com berros (…)‖. 
1408
 10.62.12. 
1409
 10.62.8-10. Cf. 14.80: Inuisae nimium pueris grataeque megistris, / clara Prometheo munere ligna 
sumus.; ―Odiosas por demais aos alunos e caras aos professores, / somos lenhos que o dom de Prometeu 
tornou famosos.‖. 
1410
 Cf. 10.60.2: assetus sempre Munna docere duos.; ―Muna, sempre habituado a ensinar dois.‖. Marcial 
nunca esqueceu Caridemo, o mestre da sua infância. Cf. 11.39.1-2: Cunarum fueras motor, Charideme, 
mearum / et pueri custos assiduusque comes.; ―Eras tu, Caridemo, quem meu berço embalava / e da minha 
minha infância foste protector e mestre assíduo.‖. 
1411
 Cf. 12.49.1,10-13: Crinitae Line paedagoge turbae, / (…) / quos et noctibus et diebus opto / in nostro 
cupidus sinu uidere, / formosos, niueos, pares, gemellos, / grandes — non pueros, sed uniones.; 
―Lino, pedagogo da turba cabeluda, / (...) / aqueles que, noite e dia, anseio / por apanhar no meu regaço, / 
belos, níveos, iguais, gémeos, / grandes — não rapazes, mas pérolas.‖. 
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controlo da sua actividade, as condições de trabalho eram deploráveis e a disciplina era 
mantida às custas de dor e receio
1412
.  
 Passando da escola primária romana (ludus litterarius) ao ensino dito secundário ou 
de segundo grau, vemos suceder os gramáticos (grammatici), que, segundo Marcial, 
se mostravam pouco flexíveis face a eventuais desvios da norma linguística
1413
. 
Ministravam um tipo de ensino formalista, assente na transmissão de uma pluralidade de 
conhecimentos: históricos, geográficos, mitológicos, astrológicos, entre tantos outros 
considerados necessários à exegese textual. 
 No espaço reservado à aula, estudava-se por selectas de exempla
1414
. Dado o teor da 
sua obra poética, Marcial estava consciente de que os seus epigramas nunca seriam 
estudados em contexto de sala de aula
1415
. 
 Já num patamar de ensino mais elevado, ao retor (rhetor) cabia desenvolver os 
dotes oratórios e a eloquência dos seus discípulos, requisitos imprescindíveis à advocacia e 
à actividade política.  
 Desenvolvendo a sua actividade em prol de um público restrito, gramático e retor 
não constituíam profissões devidamente valorizadas do ponto de vista social, ou não 
fossem parcamente remuneradas
1416
. Por outro lado, o exercício deste tipo de funções 
pressupunha necessariamente um carácter idóneo e uma conduta de vida marcada pela 
rectidão
1417
. 
                                                 
1412
 Cf. CARCOPINO, J. (s/d) 137-138.  
1413
 Cf. 14.120: Quamuis me ligulam dicant equitesque patresque, / dicor ab indoctis lingula grammaticis.; 
―Ainda que me chamem ligula cavaleiros e patrícios, / chamam-me lingula os indoutos gramáticos‖. 
1414
 Cf. 9.27.6-8: Curios, Camillos, Quintios, Numas, Ancos, / et quidquid usquam legimus pilosorum / 
loqueris sonasque grandibus minax uerbis; ―— dos Cúrios, Camilos, Quíncios, Numas, Ancos, / e de todos os 
peludos das nossas leituras / falas e bradas, solene, com discurso de ameaça‖. 
1415
 Cf. 1.35.1-3: Versus scribere me parum seueros / nec quos praelegat in schola magister, / Cornelii, 
quereris (…); ―Que eu escreva versos pouco sérios, / e que o professor, na escola, os não possa explicar, / 
é o teu queixume, Cornélio (…)‖. 
1416
 Cf. 5.56.1-6: Cui tradas, Lupe, filium magistro / quaeris sollicitus Diu rogasque. / 
Omnes grammaticosque rhetorasque / deuites moneo: nihil sit illi / cum libris Ciceronis aut Maronis, / 
famae Tutilium suae relinquant; ―A que professor confiar, Lupo, o teu filho / é o que preocupado perguntas 
há muito e esperas resposta. / Todos os gramáticos e retores / te aconselho a evitares: que ele despreze / 
os livros de Cícero ou Marão, / que deixe Tutílio entregue à sua fama‖; 9.73.7-8: At me litterulas stulti 
docuere parentes: / quid cum grammaticis rhetoribusque mihi?; ―A mim, os meus pais, tontos, deram-me a 
aprender as letrinhas: / os gramáticos e os retores que ganho eu com eles?‖. 
1417
 Cf. 7.64.3-8: Sicanias urbes Aetnaeaque regna petisti, / Cinname, cum fugeres tristia iura fori. / 
Qua nunc arte graues tolerabis inutilis annos? / Quid facit infelix et fugitiua quies? / Non rhetor, non 
grammaticus ludiue magister, / (…) non tu (…) esse potes; ―as cidades da Sicânia e os reinos do Etna 
demandaste, / Cínamo, para escapares aos rigores judiciais do foro. / Com que artes irás tu, inútil, tolerar o 
peso dos anos? / Nem orador, nem gramático ou mestre-escola / (…) tu podes ser‖. 
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 Marcial consagrou para a posteridade o nome de dois professores de renome: 
Rémio Palémon, grammaticus do século I da era cristã, autor da primeira ars grammatica 
latina de que há conhecimento, e Quintiliano, discípulo do primeiro
1418
, uagae moderator 
summe iuuentae
1419
. 
 Herdeiro da matriz educacional romana, deverá o Ocidente ter bem presente que 
«se houve uma pedagogia romana, não é entre os «pedagogos» que devemos procurá-la, 
mas entre os gramáticos e os retóricos que, guardadas as proporções, ofereceram 
à aristocracia e à burguesia imperiais o equivalente do nosso ensino secundário e 
superior.»
1420
. 
  
2.56. Prostitutas 
 
 Amplamente representada nos Epigramas de Marcial, ‗a mais velha profissão do 
mundo‘ não poderia faltar no elenco dos agentes e profissionais que operavam em Roma.  
 Directamente implicadas na trilogia ‗vinho, banhos, e sexo‘, que curiosamente 
Celso prescrevia aos seus pacientes
1421
, as prostitutas (meretrices) eram não raras vezes 
recrutadas nos espaços balneares e termais
1422
 bem como nas imediações destes. 
Encontravam-se frequentemente nas tabernae, a fim de satisfazerem as necessidades dos 
viajantes; ruas e zonas próximas de espaços de recreio e diversão eram também, como 
tivemos já oportunidade de referir, locais de ‗engate‘. Paravam ainda junto aos túmulos 
que se encontravam ao longo das estradas de acesso às cidades
1423
.  
 Havia, no entanto, algumas zonas de Roma directamente conotadas com a prática 
de prostituição: a Suburra
1424
 e o Submémio
1425
.  
                                                 
1418
 Também Pérsio fora discípulo de Rémio Palémon. 
1419
 Cf. 2.90.1: Quintiliane, uagae moderator summe iuuentae; ―Quintiliano, supremo educador da juventude 
errante‖. 
1420
 CARCOPINO, J. (s/d) 138. 
1421
 Cf. Celsus 3.22. 
1422
 Cf. GRIFFIN (1985) 89. O epigrama 3.93 é bem ilustrativo desta realidade. 
1423
 Cf. 1.34.8: abscondunt spurcas et monumenta lupas.; ―até estas putas se ocultam nos túmulos.‖; 3.93.14-
15: cum te lucerna balneator extincta / admittat inter bustuarias moechas; ―quando, depois de apagar 
a lucerna, o banheiro / te admite entre as rameiras dos sepulcros‖. 
1424
 Cf. 9.37.1,5,9-10: Cum sis ipsa domi mediaque Subura, / (…) / (…) innuis (…) / (…) / Vt peccare uelis, 
cum feceris omnia, falli / non potes: arte opus est ut tibi Parma cadat.; ―Embora, mesmo em casa, no meio 
da Suburra te adornes, / (…) / (…) ousas fazer-me sinal, / (…) / Prometes gozos aos molhos, mas o meu 
vergalho é surdo / e apesar de ser zarolho, ainda te vê muito bem.‖. 
1425
 Cf. 3.82.1-2: Conuiua quisquis Zoili potest esse, / Summemmianas cenet inter uxores; ―Quem é capaz de 
ser conviva de Zoilo / que jante entre as fêmeas do Sumémio‖; 11.61.1-2: Lingua maritus, moechus ore 
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 Reconhecidas socialmente pela indumentária, as prostitutas (à semelhança das 
mulheres condenadas por adultério) vestiam a toga
1426
. As velhas heteras, cujo 
comportamento deplorável se revelou altamente profícuo do ponto de vista da composição 
poética, não escaparam a alguns ataques fulminantes
1427
.  
 Em 1.34.5-6, Marcial conduz-nos numa visita guiada a um bordel, revelando-nos as 
precauções usuais das prostitutas para obstar aos olhares indesejáveis dos voyeurs: 
At meretrix abigit testem ueloque seraque / raraque Summemmi fornice rima patet. 
(―Uma prostituta afasta os curiosos com a cortina e a chave, / e poucas fendas se vêem no 
bordel de Submémio.‖).  
 A referência ao fornix alude directamente à questão da existência, em Roma, 
de prostituição institucionalizada
1428
. Experientes na arte de Vénus
1429
, são, efectivamente, 
verdadeiras profissionais do sexo, cujo métier é vivamente recomendado pelo poeta ao 
jovem Vocónio Victor, em vésperas do seu casamento: Vtere femineis complexibus, utere, 
Victor, / ignotumque sibi mentula discat opus. / (…) / Ergo Suburanae tironem trade 
magistrae. / Illa uirum faciet; non bene uirgo docet. (―Dá-te aos abraços femininos, 
Victor, dá-te lá, / e que a tua verga aprenda um mester ignorado. / (…) / Por isso, 
vai aprender com uma profissional da Suburra. / Ela fará de ti um homem; uma virgem 
não é boa mestra.‖)1430. E não há que estranhar: até há bem pouco tempo, a iniciação 
                                                                                                                                                    
Nanneius, / Summemmianis inquinatior buccis; ―Marido com a língua, amante com a boca, Naneio / é mais 
porco que a boca das putas de Submémio‖. 
1426
 Cf. 2.39: Coccina famosae donas et ianthina moechae: / uis dare quae meruit munera? ;Mitte togam.; 
―Ofereces vestidos escarlates e violetas a uma adúltera de má fama. / Queres dar-lhe o que ela merece? 
Envia-lhe uma toga.‖; 1.35.8-9: Quis Floralia uestit et stolatum / permittit meretricibus pudorem?; ―Quem se 
lembra de vestir as Florais e autoriza / às prostitutas o pudor da estola?. 
1427
 Na senda da tradição epigramática dos poetas da Antologia, cf. 3.32: Non possum uetulam. Quereris, 
Matrinia? Possum / et uetulam, sd tu mortua, non uetula es. / Possum Hecubam, possum Niobam, Matrinia, 
sed si / nondum erit illa canis, nondum erit illa lápis.; ―Se posso fazer amor com uma velha — é a tua 
pergunta, Matrínia. Até com uma velha / eu posso, mas tu és uma defunta, não uma velha. / Posso com 
Hécuba, posso com Níobe, ó Matrínia, desde que / uma ainda não seja uma cadela, desde que a outra ainda 
não seja uma pedra.‖. Veja-se ainda 1.10; 3.42; 3.93; 5.43; 6.12; 6.40; 9.37; 10.67; 10.75; 10.90; 11.29; 
11.62; 11.72; 12.23. 
1428
 Em Juv. Sat. 11.172-173, faz-se referência explícita aos lupanaria; Horácio, em Ep. 1.14.21, alude aos 
fornices. 
1429
 Note-se o refinado humor do poeta, em 10.55: Arrectum quotiens Marulla penem / pensauit digitis 
diusque mensa est, / libras, scripula sextulasque dicit; / idem post opus et suas palaestras / loro cum similis 
iacet remisso, / quanto sit leuior Marulla dicit. / Non ergo est manus ista, sed statera.; ―Sempre que Marula 
pesou um erecto / pénis em seus dedos e por longo tempo o mediu, / sabe dizer as libras, os escrópulos e as 
sextinhas. / E, concluídas a tarefa e as suas lutas, / quando o dito pende qual mole correia, / Marula sabe 
dizer quanto ele fica mais leve. / Mas esta não é mão… é uma balança!‖. 
1430
 11.78.1-2,11-12. 
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sexual de jovens rapazes passava pelos serviços de uma prostituta experiente, encarregue 
do ‗tirocínio‘.  
  Marcial revela particular interesse pelo modus faciendi destas profissionais, 
sobretudo pelo tipo de exploração satírica que possibilitam. Palavras doces
1431
, felação
1432
, 
sexo partilhado a três
1433
, enfim, omnibus modis
1434
 mais não são do que serviços prestados 
mediante um preço pré-estabelecido. 
 O preço tabelado oscilava de acordo com as leis do mercado, isto é, em função da 
lei da oferta e da procura. Se em certas alturas o preço da prestação de serviços sexuais 
estava claramente inflacionado, momentos havia em que a deflação também se fazia sentir: 
Milia uiginti quandam me Galla poposcit / et, fateor, magno non erat illa nimis. / 
Annus abit: ‗bis quina dabis sestertia‘, dixit. / Poscere plus uisa est quam prius illa mihi. / 
Iam duo poscenti post sextum milia mensem / mille dabam nummos, noluit accipere. / 
Transierant binae forsan trinaeue Kalendae, / aureolos ultro quattuor ipsa petit. / 
Non dedimus. Centum iussit me mittere nummos; / sed uisa est nobis haec quoque summa 
grauis. (―Vinte mil, outrora, Gala me pediu / e, confesso, seu preço não era muito alto. / 
Um ano passou: «Dez mil me darás,» disse-me ela. / Pareceu-me que ela pedia mais que 
dantes. / Seis meses depois, quando ela já me pedia dois mil, / eu dava-lhe mil. Não quis 
aceitar. / Tinham passado talvez duas ou três calendas: / foi ela que, de livre vontade, me 
pediu quatro moedas de ouro. / Não lhas dei. Mandou-me enviar-lhe cem sestércios, / 
mas até esta soma me pareceu excessiva.‖)1435. 
                                                 
1431
 Cf. 11.29.1-3: Languida cum uetula tractare uirilia dextra / coepisti, iugulor pollice, Phylli, tuo. / 
Iam cum mem murem, cum me tua lumina dicis; ―Quando a tua velha mão começa a apalpar o meu descaído 
/ membro, Fílis, quase mo estrangulas com o teu polegar. / E quando me chamas ―ratinho‖ e ―luz dos teus 
olhos‖. 
1432
 A título de exemplos, cf. 4.50: Quid me, Thai, senem subinde dicis? / Nemo est, Thai, senex ad 
irrumandum.; ―Por que razão, Taís, me chamas velho a toda a hora? / Ninguém é velho, Taís, para o dar a 
chupar.‖; 4.84: Non est in populo nec urbe tota / a se Thaida qui probet fututam, / cum multi cupiant 
rogentque multi. / Tam casta est, rogo, Thais? Immo fellat.; ―Não há na multidão nem na cidade inteira / 
quem prove que a Taís tenha fodido, / embora muitos a desejem e lho peçam muitos. / Pergunto: é Taís assim 
tão casta? Não, faz broches.‖. 
1433
 Cf. 10.81: Cum duo uenissent ad phillida mane fututum / et nudam cuperet sumere uterque prior, / 
promisit pariter se Phyllis utrique daturam, / et dedit: ille pedem sustulit, hic tunicam.; ―Chegaram, pela 
manhã, dois tipos para foder Fílis / e cada qual queria tê-la nua primeiro. / Prometeu Fílis dar-se a ambos 
ao mesmo tempo; / e deu: um levantou-lhe o pé, o outro, a túnica.‖. 
1434
 12.65.2. Cf. 4.12: Nulli, Thai, negas; sed si te non pudet istud, / hoc saltem pudeat, Thai, negare nihil.; 
―A ninguém, Taís, te negas: mas se isso te não faz corar, / cora ao menos, Taís, de a nada te negares.‖. 
1435
 10.75.1-10. 
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 Talvez longe de experienciar um amor como o que Catulo sentiu por Lésbia
1436
, 
ou de se deixar conquistar como Propércio, pelos encantos de Cíntia
1437
, Marcial procurava 
entre as prostitutas da Suburra e do Submémio uma satisfação imediata para os seus 
desejos sexuais. Como justamente observa J. L. L. BRANDÃO, «O poeta parece 
demonstrar uma insegurança inultrapassável que o encaminha para os braços fáceis e 
mulheres incapazes de gerar uma paixão inspiradora.»
1438
. 
 Ainda assim, o poeta sabe bem a ‗mercadoria‘ que pretende: uma prostitua 
sexualmente apelativa
1439
, que se faça pagar a um preço módico
1440
, com um desempenho 
sexual acima da média
1441
 e que seja boa de corpo
1442
. Na verdade, Marcial procura uma 
doll completa, ‗duas em uma‘, um misto de beleza e ardor sexual: Sit Phlogis na Chione 
Veneri magis apta requiris? / Pulchrior est Chione; sed Phlogis ulcus habet; / (…) / 
Exorare, dei, si uos tam magna liceret / et bona uelletis tam pretiosa dare, / hoc quod 
habet Chione corpus faceretis haberet / ut Phlogis, et Chione quod Phlogis ulcus habet. 
(―Perguntas: será Flógis ou Quíone melhor na arte de Vénus? / Quíone é mais bonita, 
mas Flógis tem coceira; / (…) / Ó deuses, se lícito fosse pedir-vos tamanha graça / 
e dádiva tão preciosa quisésseis outorgar, / faríeis que o corpo que tem Quíone o tivesse 
Flógis / e que tivesse Quíone a coceira que Flógis tem!‖)1443. 
 Também aqui deparamos com o carácter selectivo do poeta. Acaso fosse parca a 
oferta de prostitutas em Roma e talvez a escolha não fosse tão criteriosa… 
 
 
  
                                                 
1436
 Cf. Cat. 87.1-2: Nulla potest mulier tantum se dicere amatam / uere, quanto a me Lesbia amata mea est. 
1437
 Cf. Prop. 1.1.1-2. 
1438
 BRANDÃO, J. L. L. (1998) 20. 
1439
 Cf. 9.32.1-2: Hanc uolo quae facilis, quae palliolata uagatur, / hanc uolo quae puero iam dedit ante meo; 
―Quero uma que seja fácil, que só de capa passeie, / quero uma que já antes a deu ao meu escravo‖. 
1440
 Cf. 9.32.3: hanc uolo quam redimit totam denarius alter; ―quero uma que faça tudo ao preço de dois 
denários‖. Note-se que um asse era o preço estipulado das prostitutas mais desprezíveis (cf. 1.103.10: (…) 
et asse Venus; ―(…) e um asse o amor‖). 
1441
 Cf. 9.32.4: hanc uolo quae pariter sufficit una tribus; ―quero uma que aguente com três ao mesmo 
tempo‖. 
1442
 C. 11.100: Habere amicam nolo, Flacce, subtilem, / cuius lacertos anuli mei cingant / quae clune nudo 
radat et genu pungat, / cui serra lumbis, cuspis eminet culo. / Sed idem amicam nolo mille librarum. / 
Carnarius sum, pinguiarius non sum.; ―Não quero, Flaco, ter uma boneca magricela, / cujos braços os meus 
anéis possam cingir, / que me barbeie com a anca nua e me pique com o joelho, / que uma serra da espinha 
lance a um espeto do cu. / Mas também não quero uma boneca de mil libras. / De carne gosto, mas de banha 
não gosto.‖. 
1443
 11.60.1-2,9-12. 
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2.57. Proxenetas 
 
 Tal como ainda acontece nos dias de hoje, o mundo da exploração sexual pressupõe 
a existência de pessoas medianeiras no ajuste de negócios amorosos, com o intuito de obter 
rendimento. 
 Em Marcial, encontramos tanto a presença feminina como a masculina à frente 
deste tipo de transacção comercial. No epigrama 9.29.10, deparamos com a figura da 
alcoviteira (lena)
1444
; em 12.43.3, é Dídimo, presumível ‗homem da noite‘, associado 
à exploração sexual de jovens escravas
1445
. 
 
2.58. Pugilistas 
 
 Também aqueles que se especializaram no confronto físico a soco ou a murro se 
encontram contemplados nos Epigramas. Em 7.57, Marcial aplica um verso homérico
1446
 
a uma situação de cariz obsceno: Gabínia elevara um pugilista à dignidade equestre; 
e mais, conseguira fazer com que Aquilas deixasse de ser um macho passivo para se 
assumir como um macho activo, capaz de cavalgar
1447
. Poder-se-á aceitar esta 
interpretação, se tomarmos em atenção a proximidade de som dos vocábulos pycta 
(pugilista) e pyga (nádega)
1448
.   
 Já em 11.84.13-16, a figura do pugilista volta a ser invocada, se bem que num 
contexto totalmente diferente. O poeta evidencia no queixo marcas deixadas pelo barbeiro 
Antíoco. Comparando-as com as cicatrizes visíveis na testa de um qualquer velho pugilista, 
consegue assim acentuar a cueldade com que o dito barbeiro executa o corte da barba
1449
. 
                                                 
1444
 9.29.10: quae sciet hos illos uendere lena toros?; ―Que alcoviteira saberá vender esta ou aquela cama?‖. 
1445
 Cf. 12.43.1-3: Facundus mihi de libidinosis / legisti nimium, Sabelle, uersus, / quales nec Didymi sciunt 
pulellae; ―Dos teus versos obscenos, / me leste alguns, Sabelo, por demais eruditos / que nem conhecem 
as meninas de Dídimo‖. 
1446
 Cf. Hom. Ilíada, 3.237. 
1447
 Cf. 7.57: Castora de Polluce Gabinia fecit Achillan: / πυξ άγαθός fuerat, nunc erit ίππόδαμος.; 
―Do Pólux que era, Gabínia transformou Aquilas em Castor: / antes era um pugiliste, agora será 
um chevalier.‖. 
1448
 Cf. ADAMS, J. N. (1983) 166, nota 3. 
1449
 Haec quaecumque meo numeratis stigmata mento, / in uetuli pyctae qualia fronte sedent, / non iracundis 
fecit grauis unguibus uxor: / Antiochi ferrum est et scelerata manus.; ―Todas estas cicatrizes, que no meu 
queixo contais, / como as que assentam na testa de um velho pugilista, / não as fez uma severa esposa com as 
unhas assanhadas, / mas antes o ferro e a mão criminosa de Antíoco.‖. 
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 Em face do exposto, facilmente verificamos que, do ponto de vista do tratamento 
poético, não interessa ao poeta a actividade dos pugilistas em si; a referência que lhes 
consagra justifica-se, no primeiro caso, do ponto de vista da construção de uma imagem 
mental, conseguida pela aproximação das sonoridades de dois vocábulos distintos; 
no segundo caso, enquanto elemento concorrente para a materialização de um quadro 
de pendor satírico. 
 
2.59. Sacerdotes 
 
 Entendida como conjunto de crenças relacionadas com o sobrenatural, divino, 
sagrado e transcendental, a religião encarava os seus ministros/sacerdotes como veículos 
capazes de assegurar a sua transmissão bem como de todo um conjunto de rituais e códigos 
morais. 
 Na poesia de Marcial, não faltam referências a estes ―profissionais‖ do mundo 
espiritual. Se é certo que tanto os arúspices (sacerdotes pagãos, de origem etrusca, 
que prediziam o futuro a partir do exame das entranhas das vítimas)
1450
 como os sacerdotes 
Pã
1451
 e os de Ísis
1452
 apenas são mencionados uma única vez, já no que concerne aos 
responsáveis pelo culto a Cíbele, a realidade é bem diferente. 
 A castração fazia parte dos seus ritos, razão que motiva o facto de serem 
designados galli
1453
. Num verso singular, Marcial apelida-os de Berecíntios
1454
, em virtude 
do templo a Cíbele situado no monte Berecinto, localizado na Frígia.  
                                                 
1450
 Cf. 3.24.1-6: Vite nocens rosa stabat moriturus ad aras / hircus, Bacche, tuis uictima grata sacris. / 
Quem Tuscus mactare deo cum uellet aruspex, / dixerat agresti forte rudique uiro / ut cito testiculos [et 
acuta] falce secaret, / taeter ut immundae carnis abiret odor.; ―Culpado de ter roído uma vide, permanecia 
junto do altar, destinado a morrer, / certo bode, ó Baco, vítima agradável aos teus sacrifícios. / Um arúspice 
etrusco, como ao deus a desejasse imolar, / tinha dito a um camponês, homem forte e rude, / 
que rapidamente cortasse, com a foicinha afiada, os testículos do animal, / para que o repugnante odor se 
afastasse da quela parte imunda.‖. 
1451
 Os Lupercos eram sacerdotes de Pã, celebrado pelas Lupercais, cujo rito era celebrado a 15 de Fevereiro. 
Nus, percorriam as ruas de Roma, flagelando com correias as mulheres que se lhes colocavam pela frente, 
acreditando que tal ritualização as tornaria fecundas. Cf. 4.28.7-8: Vae glabraria, uae tibi misella! / Nudam te 
statuet tuus Lupercus.; ―Ai de ti, amante dos despelados: ai de ti, coitadinha ! / Em pêlo te há-de deixar, 
esse teu Luperco.‖. 
1452
 Cf. 10.48.1: Nuntiat octauam Phariae sua turba iuuencae; ―Anunciam os seus sacerdotes a oitava hora à 
fária novilha‖. 
1453
 Cf. 2.45: Quae tibi non stabat praecisa est mentula, Glypte. / Demens, cum ferro quid tibi? Gallus eras.; 
―Cortaste o teu membro, que se não endireitava, Glipto. / Pateta, para que precisavas do ferro? Já eras 
eunuco.‖; 3.81.5-6: Castrandum capus est: nam sis licet inguine gallus, / sacra tamen Cybeles decipis: 
ore uir es.; ―O que se te deve castrar é a cabeça: embora, pelo membro, sejas galo, / frustras, no entanto, os 
ritos de Cíbele: és homem pela boca.‖; 3.91.2: semiuiro Cybeles cum grege iunxit iter; ―a viajem juntou-os 
 350 
 Da crescente devoção de que gozavam em Roma os cultos egípcios e orientais 
deixou-nos Marcial o testemunho
1455
. Gerava-se alguma curiosidade em torno dos seus 
ritos. É, pois, significativo o facto de o poeta ter aludido à presença de sacerdotes de Cíbele 
junto do rio Almão, afluente do Tibre, onde lavavam a estátua da deusa venerada, bem 
como os utensílios usados nos sacrifícios
1456
: Capena grandi porta qua pluit gutta / 
Phygiumque Matris Almo qua lauat ferrum (―Na porta Capena, por onde chove em 
grossas gotas / e onde o Almão lava o cutelo da Mãe frígia‖)1457. 
 Além da curiosidade que suscitavam, a generalidade dos Romanos mantinha uma 
atitude de desconfiança, votando ao desprezo quer os sacerdotes, quer os rituais das suas 
celebrações. Em 14.204, o canto do poeta mais não faz que repercutir a voz de Roma: 
Aera Celaeneos lugentia Matris amores / esuriens Gallus uendere saepe solet. 
(―Estes bronzes que choram o jovem de Celenas amado da Grande Mãe, / muitas vezes 
costuma vendê-los o Galo esfomeado.‖). 
 
2.60. Sapateiros 
 
 Especializados no trabalho manual da confecção/reparação de sapatos
1458
, não 
faltavam em Roma sapateiros a disponibilizarem os seus serviços
1459
.  
 No epigrama 9.73, uma vez mais na linha do desconcerto que perpassa em todo o 
universo social que o rodeia, Marcial mostra a sua indignação pela forma como um ofício 
que vive da manufactura se revela extremamente lucrativo comparativamente ao labor do 
poeta: Dentibus antiquas solitus producere pelles / et mordere luto putre uetusque solum, / 
Praenestina tenes decepti regna patroni, / in quibus indignor si tibi cella fuit; / rumpis et 
                                                                                                                                                    
com um grupo de sacerdotes efeminados de Cíbele‖; 5.41.1-3: Spadone cum sis euiratior fluxo, / 
et concubino mollior Celaenaeo, / quem sectus ululat Matris entheae Gallus; ―Embora sejas mais efeminado 
que um eunuco frouxo, / e mais mole que o amante de Celenas, / por quem uiva o Galo castrado que a 
grande Mãe inspira‖; 13.63: Ne nimis exhausto macresceret inguine gallus, / amisit testes. Nunc mihi gallus 
erit.; ―Para não emagrecer com excessivas canseiras de amor, o galo / perdeu os testículos. Agora terei em 
casa um Galo.‖. 
1454
 Cf. 4.43.8: iuro per Berecyntios furores; juro-te pelos furores dos Berecíntios‖. 
1455
 Cf. 8.81.1-4: Non per mystica sacra Dindymenes / nec per Niliacae bouem iuuencae, / nullos denique per 
deos deasque / iurat Gellia, sed per uniones.; ―Nem pelos místicos rituais de Dindimene / nem pelo boi da 
nilíaca novilha, / enfim, por deuses e deusas alguns / Gélia é capaz de jurar, mas pelas suas pérolas.‖. 
1456
 Cf. Ovid. Fastos 4.339. 
1457
 3.47.1-2. 
1458
 Cf. 1.103.6: calceus est sarta terque quaterque cute; ―o calçado é de couro três e quatro vezes 
remendado‖. 
1459
 Cf. 2.17.3: Argique Letum multus obsidet sutor; ―e onde numerosos sapateiros se estendem até ao 
Argileto‖. 
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ardenti madidus crystalla Falerno / et pruris domini cum Ganymede Tui. / At me litterulas 
stulti docuere parentes: / quid cum grammaticis rhetoribusque mihi? / Frange leues 
calamos et scinde, Thalia, libellos, / si dare sutori calceus ista potest. (―peles antigas com 
os dentes costumavas esticar / e mordiscar solas podres e velhas já de lama; / por faude 
ao teu patrono tens os campos de Preneste, / onde nem uma cabana, julgo eu, merecias ter 
tido; / e partes copos de cristal, ébrio de quente falerno, / e com o Ganimedes do teu 
senhor te excitas. / A mim, os meus pais, tontos, deram-me a aprender as letrinhas: / 
os gramáticos e os retores que ganho eu com eles? / Quebras as penas fracotas, Talia, 
e rasga estes livrinhos, / se tal lucro pode dar um sapato ao sapateiro.‖). 
 Parece-nos intencional o facto de o poeta ter iniciado a composição com a 
descrição da actividade, materializada em dois versos, imediatamente seguidos da 
indicação de actividade fraudulenta (deceptio). Desta forma, acentua-se a caracterização 
depreciativa da personagem que, nos epigramas 16 e 59 do Livro 3, assumirá o nome 
fictício de Cerdo. 
 Como se subsistissem dúvidas quanto à sua situação financeira privilegiada, 
Marcial refere, nos dois epigramas supra citados, o facto de Cerdão oferecer espectáculos 
de gladiadores, num gesto de evidente autopromoção social
1460
. Sendo que Cerdo designa, 
quando usado como nome comum, um artesão miserável, a ironia do poeta estende-se 
à forma de vocativo empregue, em 3.16.1: Das gladiatores, sutorum regule, Cerdo 
(―Dás espectáculos de gladiadores, ó reizete dos sapateiros, Cerdão‖). A forma de 
diminutivo regule concorre para acentuar, ironicamente, o contraste entre a sua 
proveniência humilde e o elevado estatuto que pretende evidenciar. 
 Ciente de que os seus epigramas podem naturalmente aborrecer Cerdão, 
Marcial adverte para aquilo que sabemos ser um preceito do qual não abdica: Irasci nostro 
non debes, Cerdo, libello / ars tua, non uita est carmine laesa meo. (―Irritar-te não deves, 
Cerdão, com o meu livrinho. / A tua profissão, não a tua vida, é que foi alvejada no meu 
epigrama.‖)1461. 
 Não se esquece o poeta de invocar o nome de um célebre sapateiro, Vatínio, delator 
na altura em que Nero se encontrava no poder, cujo nariz pronunciado surgia evocado 
                                                 
1460
 Cf. 3.59.1: Sutor Cerdo dedit tibi, culta Bononia, munus; ―O sapateiro Cerdão ofereceu-te, ó culta 
Bonónia, um espectáculo de gladiadores‖. 
1461
 3.99.1-2. 
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numas taças com um formato especial
1462
. Assim, encarrega-se a arte, nas suas vertentes 
escultórica e literária, de assegurar a lembrança de um nome associado a uma profissão. 
 
2.61. Soldados 
 
 Não são escassas as páginas dedicadas à ocupação militar, nos livros versados 
sobre as conquistas de Roma. É certo que a colonização empreendida, sobretudo no 
Ocidente, foi muito além de uma mera ocupação pelas armas (a implementação 
progressiva de múltiplos aspectos romanos, relativos à esfera administrativa, legislativa, 
judicial, económica, linguística e cultural é uma realidade confirmada). 
 No que às necessidades de defesa e expansão territorial diz respeito, importa desde 
já assinalar o carácter fundamental do portentoso exército de Roma, em cujas fileiras 
alinhavam homens dos mais longínquos lugares e da mais díspar condição. 
 Na poesia de Marcial, as referências explícitas a soldados, em sentido lato, 
inserem-se, na generalidade, em contextos valorativos, como seja o caso do epigrama 1.93, 
onde inclusivamente se cita o epitáfio de dois militares que haviam ascendido à patente de 
primipilo
1463
, ou o do carme 10.26, que constitui um epicédio pela morte de Varo, 
centurião no Egipto
1464
.  
 Epigramas há que nos permitem acompanhar, ainda que à distância, a ascensão 
militar de soldados ao serviço do exército de Roma. Tal é o caso de Marcelino: em 3.6, 
por altura do aniversário do seu pai, despe a praetexta para passar a envergar a toga uirilis, 
                                                 
1462
 Cf. 14.96: Vilia sutoris calicem monimenta Vatini / accipe; sed nasus longior ille fuit.; ―Uma taça, reles 
lembrança do sapateiro Vatínio, / aceita-a; mas ele tinha um nariz mais comprido‖; 10.3.4: Vatiniorum (…) 
fractorum; ―de cacos vatínios (…)‖. 
1463
 Cf. 1.93: Fabricio iunctus fido requiescit Aquinus, / qui prior Elysias gaudet adisse domos. / Ara duplex 
primi testatur munera pili: / plus tamen est, titulo quod breuiore legis: / ‗iunctus uterque sacro laudatae 
foedere uitae, / famaque quod raro nouit, amicus erat.‘; ―Lado a lado com o fiel Fabrício, repousa Aquino, / 
que se alegra de ter sido o primeiro a rumar às moradas elísias. / Um altar duplo testemunha o grau de 
primipilo; / mas é mais grandioso o que se lê em tão breve inscrição: / ‗Unidos pelos sagrados laços de uma 
vida de glória, / o que rara fama conhece, um e outro eram amigos‘.‖. 
1464
 Cf. 10.26: Vare, Paraetonias Latia modo uite urbes / nobilis et centum dux memoranda uiris, / at nunc 
Ausonio frustra promise Quirino, / hospital Lagei litoris umbra iaces. / Spargere non licuit frigentia fletibus 
ora, / pinguia nec maestis addere tura rogis. / Sed datura eterno uicturum carmine nomen: / numquid et hoc, 
fallax Nile, negare potes?; ―Varo, há pouco conhecido por teu lácio ramo de vide nas cidades / paretónias e 
chefe memorando para teus cem soldados, / eis, que, prometido em vão ao ausónio Quirino, / agora jazes, 
sombra estrangeira, em lageia plaga. / Não pude banhar de lágrimas a tua regelada face, / nem espesso 
incenso ajuntar à tua triste pira. / Mas meu imortal poema dá-te um nome eterno. / Acaso, Nilo enganador, 
até esta homenagem me podes recusar?‖. 
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uma vez que perfaz dezassete anos
1465
; em 6.25, encontra-se numa das regiões setentrionais 
onde os Romanos mantinham confrontos de natureza bélica, possivelmente em campanha 
contra os Dacos
1466
; em 7.80, encontramo-lo já na Trácia, recentemente subjugada
1467
; 
por último, em 9.45.1-2, são já tempos passados aqueles em que suportara Miles 
Hyperboreos modo, Marcelline, triones / et Getici (…) pigra poli (―como soldado, 
Marcelino, as Ursas hiperbóreas / e os lentos astros do pólo gético (…)‖). 
 Aulo Pudente, também ele amigo do poeta e distinto militar, surge também referido 
nos Epigramas. Para o poeta, que acompanha a evolução da sua carreira militar, a 
atribuição da distinção de primipilo, atribuída ao centurião mais graduado de uma legião, 
parece bastante provável: (…) sospes Latias reueheris ad urbes / et referes pili praemia 
clarus eques. (―(…) tu, salvo, às cidades do Lácio voltarás, / e o grau de primipilo, como 
ilustre cavaleiro, tu o receberás.‖)1468. 
 No caso particular de Cornélio Fusco, Marcial ter-se-á visto necessariamente 
obrigado a procrastinar a publicação do epigrama que regista para a posteridade a morte 
desta alta patente da classe militar. Prefeito da guarda pretoriana ao serviço de Domiciano, 
exercera funções de comando na segunda campanha contra os Dacos, que terminou com a 
maior derrota militar ocorrida durante o seu principado. Com intuitos claramente 
laudatórios, Marcial lembra o seu nome apenas numa altura em que Roma se assume como 
vitoriosa perante este seu adversário
1469
.  
                                                 
1465
 Cf. 3.6.1-4: Lux tibi post Idus numeratur tertia Maias, / Marcelline, tuis bis celebranda sacris. / Imputat 
aetherios ortus haec prima parenti, / libat florentes haec tibi prima genas.; ―Cumpre-se para ti, Marcelino, o 
terceiro dia / após os Idos de Maio, Uma data que com dupla cerimónia deve ser celebrada: / este é o 
primeiro dia em que os astros nascem para teu pai, / este dia colhe a primeira barba de tuas faces.‖. 
1466
 Cf. 6.25.1-2,5-8: Marcelline, boni suboles sincera parentis, / horrid Parrhasio quem tegit ursa iugo, / 
(...) / cauta sit ut uirtus, nec te temerarius ardor / in medio enses saeuaque tela ferat. / Bella uellint 
Martemque ferum rationis egentes; / tu potes et patris miles et esse ducis.; ―Marcelino, de um bom pai 
honesto rebento, / que a arrepiante Ursa cobre com o parrásio jugo, / (…) / prudente seja a coragem, e um 
temerário ardor / te não lance no meio das espadas e impiedosos dardos. / Desejem guerras e o fero Marte 
os insensatos, / tu podes de teu pai ser soldado e do imperador.‖. 
1467
 Cf. 7.80.1-4: Quatenus Odrysios iam pax Romana triones / temperat et tetricae conticuere tubae, / hunc 
Marcellino poteris, Faustine, libellum / mittere (…); ―Pois que a paz romana as constelações odrísias / 
acalmou e se calaram as odiosas tubas, / poderias, Faustino, este livrinho a Marcelino / enviar (…)‖. 
1468
 6.58.9-10. Cf. Veja-se ainda 1.31.3: grata Pudens meriti tulerit cum praemia pili.; ―quando Pudente 
obtiver a grata distinção, merecida, de primipilo.‖. 
1469
 6.76: Ille sacri custos Martisque togati, / credita cui summi castra fuere ducis, / hic situs est Fuscus. 
Licet hoc, Fortuna, fateri: / non timet hostilis iam lapis iste minas. / Grande iugum domita Dacus ceruice 
recepit / et famulum uictrix possidet umbra nemus.; ―Aquele guarda-costas do sacro Marte de toga, / a quem 
confiado foi o campo do supremo chefe, / Fusco aqui está enterrado, Podemos, ó Fortuna, proclamar: / 
não teme já esta pedra as ameaças inimigas. / O Dácio na cerviz domada recebeu o jugo forte / e a sombra 
vencedora tem a servi-la um bosque.‖. 
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 Por outro lado, poder-se-á ainda admitir que a referência a certas personalidades do 
meio militar funciona como pretexto para aludir a várias frentes de combate, espacialmente 
distanciadas, o que concorre para a materialização da ideia de um vastíssimo império
1470
. 
Em 9.3.3-5, a grande amplitude territorial do Império Romano volta a ser lembrada, desta 
vez com o propósito claro de enfatizar a fama do próprio poeta: (…) meus in Geticis ad 
Martia signa pruinis / a rigido teritur centurione liber, / dicitur et nostros cantare 
Britannia uersus. (―(…) nas neves dos Getas e sob as insígnias de Marte, / o meu livro é 
folheado amiúde pelo duro centurião / e até se diz que a Britânia canta os meus versos.‖).  
 O contexto bélico oferece ainda ao poeta um importante manancial de imagens, 
trabalhadas de forma genial na composição 9.56
1471
. Palavras como tela (‗dardos‘), figis 
(‗trespassas‘), hasta (‗lança‘), loricam (‗couraça‘), clypeum (‗escudo‘), galeam (‗elmo‘), 
proelia (‗luta‘), iaculo (‗dardo‘), ense (‗espada‘), sagitta (‗seta‘), casside (‗capacete‘) e 
morietur (‗irá morrer‘) remetem automaticamente o leitor/ouvinte para o domínio do 
campo lexical de ‗guerra‘. Porém, longe de o transportarem para o terreno agreste do 
combate bélico, convidam-no ao deleite poético proporcionado por um carme de 
harmonioso lirismo. 
 
2.62. Taberneiros  
 Apreciador de um bom vinho, Marcial não dispensava a presença de um taberneiro 
mesmo nos lugares mais recônditos
1472
. Não se julgue, porém, que tal se fica a dever a 
                                                 
1470
 A título exemplificativo, em 9.31.1-2, Marcial alude explicitamente aos povos do norte, no presente caso 
os Sármatas: Cum comes Arctois haereret Caesaris armis / Velius, hanc Marti pro duce uouit auem; 
―Quando, companheiro de César, combatia os povos arctoos, / desta ave faz voto Vélio, pelo comandante, 
a Marte‖. 
1471
 9.56: Spendophoros Libycas domini petit armiger urbis: / quae puero dones tela, Cupido, para, / 
illa quibus iuuenes figis mollesque puellas: / sit tamen in tenera leuis et hasta manu. / Loricam clypeumque 
tibi galeamque remitto; / tutus ut inuadat proelia, nudus eat: / non iaculo, non ense fuit laesusue sagitta, / 
casside dum liber Parthenopaeus erat. / Quisquis ab hoc fuerit fixus, morietur amore. / O felix, si quem tam 
bona fata manent! / Dum puer es, redeas, dum uultu lubricus, et te / non Libye faciat, sed tua Roma uirum.; 
―Viaja Espendóforo, escudeiro de seu amo, para as ciades líbias: / prepara, Cupido, os dardos para os dares 
ao moço, / aqueles com que trespassas os jovens e as ternas moças, / mas, na sua suave mão, seja polida 
também a lança. / Couraça, escudo e elmo, para ti os guarda: / para entrar seguro na luta, que vá todo nu: / 
não o feriram um dardo, nem uma espada ou uma seta, / enquanto do capacete se livrou Partenopeu. / 
Quem quer que este fira, irá morrer de amor. / Feliz de quem tem reservado um destino tão bom! / 
Volta, enquanto moço, enquanto tens macio o rosto: / e não seja a Líbia, mas a tua Roma a tornar-te 
homem.‖. 
1472
 Cf. 2.48.1-3, 7-8: Coponem laniumque balneumque, tonsorem tabulamque calculosque / et paucos, sed ut 
eligam, libellos: / (…) / haec praesta mihi, Rufe, uel Butuntis, / et thermas tibi haue Neronianas.; 
―Um taberneiro e um talhante e um balneário, / um barbeiro e um tabuleiro e as pedrinhas / e poucos, mas 
por mim escolhidos, os livros; / (…) / concede-me tudo isto, Rufo, mesmo em Butuntos, / e guarda para ti as 
termas neronianas.‖. 
 355 
necessidades que se prendem com o consumo excessivo; muito pelo contrário, Marcial dá 
preferência à qualidade em detrimento da quantidade, numa atitude indiscutivelmente 
marcada pelos códigos sociais ditados pela urbanidade. 
 Interessado pelo modo como as intempéries condicionam o ano vinícola
1473
, 
diminuindo naturalmente a qualidade do vinho que o taberneiro lhe coloca no copo, invoca 
por diversas vezes esta personagem, sem nunca lhe atribuir um nome próprio, o que desde 
logo concorre para materializar a ideia de que se trata de uma figura representativa de toda 
a ‗classe‘ dos taberneiros. 
 A sua funcionalidade, no seio dos Epigramas, não se restringe, de forma alguma, 
ao aspecto documental de uma actividade disseminada pela cidade de Roma. É certo que, 
no seio da Urbe, muitos eram os taberneiros, ou não fosse muita a procura. Por outro lado, 
além dos preceitos de ordem mimética que caracterizam a poesia do Bilibitano, revelam-se 
do particular interesse do poeta alguns comportamentos censuráveis quer da parte dos 
taberneiros, quer da parte dos clientes que com ele interagem. 
 Em 3.59, a questão da autopromoção social e da manifestação de pretensa riqueza, 
atinge, entre outros profissionais, os taberneiros
1474
. Actividade rendível, a venda de vinho 
ao público em Roma assumia certas particularidades comparativamente a outras 
localidades, nomeadamente Ravena: Callidus imposuit nuper mihi copo Rauennae: / cum 
peterem mixtum, uendidit ille merum. (―Um astuto taberneiro pregou-ma, há dias, em 
Ravena, / embora lho pedisse misturado, vendeu-me o vinho puro.‖)1475.  
 O vinho merum tinha, na verdade, uma grande concentração de álcool, facto pelo 
qual os Romanos tinham por hábito misturá-lo com água quente para, assim, possibilitar 
um maior consumo sem se incorrer tão facilmente num estado de embriaguez.  
 Como acabámos de ver, no caso específico da relação que os taberneiros 
estabelecem com os seus clientes, a atenção do poeta centra-se na falta de moderação dos 
comportamentos de uns e outros.  
                                                 
1473
 Cf. 1.56: Continuis uexata madet uindemia nimbis: / non potes, ut cupias, uendere, copo, merum.; 
―Assolada por constantes chuvadas, está toda encharcada a vindima: / não podes, mesmo que queiras, 
taberneiro, vender vinho puro.‖; 9.98: Vindemiarum non ubique prouentus / cessauit, Ouidi; pluuia profuit 
grandis. / Centum Coranus amphoras aquae fecit.; ―Nem em todo o lado a colheita do vinho / foi má, Ovídio; 
a chuva ajudou à grande. / Cem ânforas encheu Corano… de água.‖. 
1474
 Cf. 3.59: Sutor Cerdo dedit tibi, culta Bononia, munus, / fullo dedit Mutinae: nunc ubi copo dabit?; 
―O sapateiro Cerdão ofereceu-te, ó culta Bonónia, um espectáculo de gladiadores; / o pisoeiro ofereceu 
outro em Mútina. Onde oferecerá agora o seu o taberneiro?‖. 
1475
 3.57. 
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 Já na composição 2.51, a invocação destes profissionais surge num contexto algo 
diferente
1476
. Hilo prescinde de bens de primeira necessidade (alimentação/bebida), em 
favor de certos prazeres sexuais.  
 Ontem como hoje, estreita era/é a relação entre os prazeres da boca e os prazeres do 
sexo. A censura apenas advém quando os últimos são colocados à cabeça das 
prioridades
1477
. 
 
2.63. Talhantes 
 
 Neste subcapítulo subordinado aos talhantes (lanii), consideraremos conjuntamente 
quer os profissionais que se dedicavam a matar e esfolar reses (vulgarmente designados 
carniceiros ou magarefes), quer os que se dedicavam ao corte e venda da sua carne. 
 Marcial incorpora o talhante no leque de profissionais que considera indispensáveis 
numa existência pautada pela sobriedade
1478
.  
 Em Roma, a figura do talhante inspira uma mistura de sensações, onde o visual e 
o auditivo ajudam a formalizar uma imagem mental pouco atractiva. Em 6.64.20-21, 
rubro pulmone uetus nasisque timendum / omnia crudelis lanius per compita portat. 
(―a velha carcaça de pulmões roxos e terror para o nariz, / que um cruento carniceiro leva 
por todas as encruzilhadas.‖). 
 Além dos problemas que se colocavam em termos de salubridade, o facto de os 
talhantes, entre outros profissionais ligados na sua grande maioria ao comércio, praticarem 
a sua actividade em plena via pública acarretava problemas de diversa ordem, entre os 
quais a sujidade das vias e dificuldades acrescidas em termos de circulação
1479
. 
                                                 
1476
 2.51.1-4: Vnus saepe tibi tota denarius arca / cum sit et hic culo tritior, Hylle, tuo, / non tamen hunc 
pistor, non auferet hunc tibi copo, / sed si quis nimio pene superbus erit.; ―Tens tu, muitas vezes, um só 
denário em todo o cofre / e este mais puído, Hilo, que o teu cu. / Mas não to receberá o pasteleiro, não o 
taberneiro, / mas alguém que se orgulhe do tamanho do pénis.‖. 
1477
 Cf. 2.51.5-6: Infelix uenter spectat conuiuia culi / et semper miser hic esurit, ille uorat.; ―A infeliz 
barriga espreita os banquetes do cu / e enquanto aquela infeliz passa fome, este alarvemente come.‖. 
1478
 Cf. 2.48.1, 7-8: Coponem laniumque balneumque / (…) / haec praesta mihi, Rufe, uel Butuntis, / 
et thermas tibi haue Neronianas.; ―Um taberneiro e um talhante e um balneário / (…) / concede-me tudo isto, 
Rufo, mesmo em Butuntos, / e guarda para ti as termas neronianas.‖. 
1479
 Cf. 7.61.3-4,9-10: Iussisti tenuis, Germanice, Crescere uicos, / et modo quae fuerat semita, facta uia est. 
/ (…) / Tonsor, copo, cocus, laminus sua limina seruant. / Nunc Roma est, nuper magna taberna fuit.; 
―Tu mandaste, Germânico, aumentar os pequenos bairros / e o que, há pouco era uma viela, em rua se 
tornou. / (…) / Barbeiro, estalajadeiro, cozinheiro, magarefe, t~em as suas casas. / Agora, Roma existe; 
dantes, era apenas uma grande taberna.‖. 
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A situação veio a revelar-se de tal forma preocupante que Domiciano se viu compelido a 
legislar no sentido de acabar com esta situação. 
 
2.64. Tecelãs 
 
 No rol de actividades ligadas à prestação de diferentes serviços, seria de estranhar 
que não fosse contemplada qualquer alusão ao ofício de produzir tecidos e de confeccionar 
peças de vestuário. 
 A primeira referência ocorre no epigrama 4.19, a propósito da proveniência de uma 
endrómide (capa de lã grossa, usada após a prática de exercício físico): Hanc tibi 
Sequanicae pinguem textricis alumnam, / quae Lacedaemonium barbara nome habet, / 
sordida, sed gelido non aspernanda Decembri / dona, peregrinam mittimus endromida 
(―Esta obra espessa de uma tecedeira das margens do Séquana, / que, sendo bárbara, 
nome lacedemónio possui, / presente grosseiro, mas nada desprezível no rigor / 
de dezembro, te envio: a exótica endrómide.‖)1480. 
 O excerto transcrito revela-se importante, uma vez que permite perspectivar a 
forma como as transacções comerciais aproximavam de Roma as mais recônditas paragens 
do Império, podendo inclusivamente afirmar-se que o comércio de larga escala era já uma 
realidade. 
 Em 12.59, encontramos uma segunda referência, desta vez a um tecelão, tido e 
achado entre os muitos beijoqueiros que se encontram disseminados pela Urbe. 
Neste contexto particular, facilmente se percebe que a razão de base que justifica a 
presença de um tecelão e não de uma tecelã se fica a dever a condicionantes de natureza 
social. 
 
2.65. Tocadores de instrumentos musicais 
 
Durante o período de tempo em que a vida do poeta Marcial decorreu em Roma, 
era prática comum entre a oligarquia ter ao seu serviço diferentes músicos de ambos os 
                                                 
1480
 Vv. 1-4. 
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sexos, aptos a tocar qualquer tipo de instrumento
1481
. Detectamos na sua poesia algumas 
referências que o permitem atestar.  
 Com efeito, encontramos várias alusões à prática instrumental, nas diferentes 
modalidades de sopro, cordas e percussão. Flautistas
1482
, citaredos
1483
, tocadores de lira
1484
 
e bailarinas destras nas artes do manejo das castanholas
1485
 frequentam diferentes espaços 
da urbe e animam os serões das casas romanas mais abastadas, facto que não escapa ao 
olhar atento do poeta de Bílbilis. 
 No presente subcapítulo, analisaremos apenas os passos referentes aos primeiros 
três instrumentistas referidos, dado que a prática instrumental relacionada com as 
castanholas foi já analisada, aquando da abordagem da especificidade artística das 
dançarinas de Gades. 
 São quatro os epigramas onde se alude à figura do flautista, sob a designação 
genérica de choraules
1486
, pretendendo significar o tocador de flauta que acompanhava um 
coro. Um outro epigrama pertencente aos Apophoreta refere uma flautista, designada 
tibicina
1487
.  
 A primeira referência à figura do tocador de flauta surge em 5.56 a propósito do 
tipo de professor a que Lupo deve confiar a educação do filho. Marcial aconselha-o a evitar 
os gramáticos e os retores e a renegar os poetas. E, como se adivinhasse a pergunta que vai 
na mente de Lupo (talvez por sabê-la na mente de muitos dos que o rodeiam), regista-a no 
próprio epigrama, dando-lhe, como se quer, uma resposta curta e pronta: artes discere uult 
                                                 
1481
 Cf. GUIDOBALDI (1992) 28. 
1482
 5.56.9: fac discat citharoedus aut choraules; ―Faz com que aprenda a arte do citaredo ou do flautista‖; 
6.39.19: Croti choraulae uilicique sunt Carpi.; ―são do flautista Croto e do caseiro Carpo‖; 9.77.6: in quo 
choraules non erit.; ―É onde não houver tocadores de flauta.‖; 11.75.3: non sit cum citharoedus aut 
choraules?; ―se ele não é citaredo num flautista de coro?‖; 14.63 (64).1: Ebria nos madidis rumpit tibicina 
buccis; ―Uma ébria flautista nos rebenta com as húmidas bochechas‖. 
1483
 3.4.8: exierat: ueniet, cum citharoedus erit.; ―partiu: voltará, quando for citaredo.‖; 5.56.9: fac discat 
citharoedus aut choraules; ―Faz com que aprenda a arte do citaredo ou do flautista‖; 11.75.3: non sit cum 
citharoedus aut choraules?; ―se ele não é citaredo nem flautistas de coro?‖; 14.215: Dic mihi, simpliciter, 
comoedis et citharoedis, / fíbula, quid praestas? ‗Carius ut futuant.‘; ―Diz-me com franqueza, fíbula: de que 
serves / a comediantes e citaredos? «Para foderem mais caro.»‖. 
1484
 14.167: Feruida ne trito tibi police pusula surgat, / exornent docilem plectra lyram.; ―Para que uma 
ardente bolha te não surja no gasto polegar, / brancos plectros adornem a tua dócil lira.‖. 
1485
 6.71.1: Edere lasciuos ad Baetica crusmata gestus.; ―A assumir gestos sensuais com castanholas 
béticas‖. 
1486
 5.56.9: Fac discat citharoedus aut choraules; ―Faz com que aprenda a arte do citaredo ou do flautista‖; 
6.39.19: Croti choraulae uilicique sunt Carpi.; 9.77.6: in quo choraules non erit.; ―É onde não houver 
tocadores de flauta‖; 11.75.3: non sit cum citharoedus aut choraules?; ―se ele não é citaredo nem flautista de 
coro?‖. 
1487
 14.63 (64).1: Ebria nos madidis rumpit tibicina buccis; ―Uma ébria flautista nos rebenta com as húmidas 
bochechas‖. 
 359 
pecuniosas? / fac discat citharoedus aut choraules (―Quer aprender artes dinheirosas? / 
Faz com que aprenda a arte do citaredo ou do flautista‖)1488. No caso de Lupo pretender 
que o filho aprenda uma profissão bem paga, Marcial não hesita, pois, em aconselhá-lo a 
fazer a sua instrução junto de um citaredo ou de um flautista. Torna-se evidente que, no 
presente epigrama, a palavra choraules é usada num contexto semântico estritamente 
económico. O que está verdadeiramente em causa não é o fazer da música profissão 
artística, mas o facto de o poeta ver nisso uma forma de se auferir uma remuneração 
amplamente lucrativa.  
 Já diferente é o contexto em que se insere a segunda referência ao choraules 
constante nos Epigramas. Em 6.39, alude-se ao flautista Croto que, entre muitas outras 
personagens dos mais diversos ofícios, manteve relações sexuais ilícitas com Marula, 
mulher casada.  
 No epigrama 9.77, invoca-se o choraules, a propósito de um acontecimento onde 
geralmente é presença assídua: a celebração de um banquete. A opinião de Marcial, no que 
respeita aos seus préstimos musicais, é a de que são totalmente dispensáveis: quod 
optimum sit quaeritis conuiuium? / in quo choraules non erit (―O melhor dos banquetes 
querem saber qual é? / É onde não houver tocadores de flauta.‖)1489. Com efeito, num 
banquete onde se convive e se discute de forma agradável e erudita, a música dos 
flautistas, em consonância com as vozes do coro, apenas consegue abafar o tom das 
conversas que tanto animam e promovem a fruição de um banquete
1490
.  
 É uma situação bem diferente aquela que justifica a invocação do choraules no 
epigrama 11.75
1491
. O poeta mostra-se intrigado com o facto de Célia tomar banho 
acompanhada de um escravo que, mesmo não sendo citarista nem flautista, se mantém, 
para o efeito, infibulado. Duas razões distintas poderão justificar tal atitude. Por um lado, é 
sabido que a infibulação era prática frequente entre atletas, actores e cantores, dada a 
crença generalizada de que os prazeres da carne diminuíam o vigor das performances, 
podendo mesmo implicar uma alteração da própria voz. Uma vez que tal défice não teria 
qualquer interferência directa ao nível da prestação musical de um tocador de flauta, não 
                                                 
1488
 Cf. 5.56.8-9: Artes discere uult pecuniosas? / Fac discat citharoedus aut choraules; ―Quer aprender 
artes dinheirosas? / Faz com que aprenda a arte do citaredo ou do flautista‖. 
1489
 9.77.5-6. 
1490
 Cf. KAY (1961) 131. 
1491
 11.75.3: non sit cum citharoedus aut choraules?; ―se ele não é citaredo nem flautista de coro?‖. 
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nos parece ser esta realmente a questão que está em causa
1492
. Não sem alguma subtileza, 
Marcial deixa adivinhar que o facto de Célia fazer questão de manter a fibula no seu 
escravo, mesmo em pleno banho, se justificaria com a intenção por parte da domina de 
querer, de certa forma, criar algumas expectativas acerca da dimensão avantajada dos 
órgãos sexuais, através da sua ocultação propositada
1493
. 
 Por último, a composição 14.63(64) apresenta, no âmbito do quadro de análise, 
uma novidade: pela primeira vez encontramos uma tibicina, ou seja, uma tocadora de 
flauta. Como havíamos afirmado inicialmente, a animação de alguns serões públicos e 
privados pressupunha a presença de músicos de ambos os sexos. Não deixa, porém, de ser 
curioso notar o facto de se associar à dita tibicina, única entidade feminina presente no 
campo profissional dos flautistas, todo um léxico de cariz depreciativo: Ebria nos madidis 
rumpit tibicina buccis (―Uma ébria flautista nos rebenta com as húmidas bochechas‖)1494. 
Note-se ainda como a estridência dos sons que produz, devido ao avançado estado de 
embriaguez, nos é sugerida auditivamente pela prevalência da sonoridade /i/.  
Por outro lado, no que concerne à prática instrumental da lira e da cítara, 
reconhecida como da especial predilecção dos Gregos
1495
, a poesia de Marcial não regista 
qualquer referência a executantes explicitamente femininas. No que respeita ao tocador de 
lira, este é passível de ser identificado, em 14.167, com o cliens a quem o patrono ofertara 
um plectro, que mais não é que uma pequena vara de marfim usada para tocar as cordas da 
lira
1496
:  Feruida  ne  trito  tibi  pollice  pusula  surgat, /  exornent  docilem candida plectra  
 
                                                 
1492
 KAY (1961) 231 admite que a designação choraules possa ter uma significação alargada, podendo ser 
sinónimo de cantator.  
1493
 A publicidade às grandes dimensões dos órgãos sexuais de comediantes e citaristas infibulados está 
igualmente patente no epigrama 14.215. 
1494
 14.63(64).1. 
1495
 No que respeita à evolução, transformação e consequente variação da lira e da cítara nos tempos da 
Antiguidade Greco-Latina, veja-se a síntese proposta por GUIDOBALDI (1992) 53-60, elucidativa e bem 
documentada, se atendermos à multiplicidade das fontes consultadas. As imagens de liras e cítaras recolhidas 
permitem melhor visualizar os referidos instrumentos e respectiva prática musical. 
1496
 GUIDOBALDI (1992) 59 avança com mais alguns esclarecimentos breves acerca da técnica de execução 
de ambos os instrumentos: «Riguardo alla tecnica di esecuzione, i due strumenti venivano suonati sia da 
seduti, sia stando in piedi, tenendoli davanti a sé e in posizione leggermente inclinata; le corde venivano 
pizzicate da sotto con le dita della mano destra il suonatore – tranne il vero virtuoso che si serviva solo delle 
mani – teneva il plettro, un piccolo oggetto a forma di punta di freccia o di bastoncino a «T» che serviva 
proprio per battere le corde e che di norma era attaccato con un cordoncino allo strumento in modo da essere 
sempre a portata di mano. Probabilmente, con il plettro venivano battute tutte le corde bloccando con la 
sinistra quelle che non dovevano suonare, secondo una tecnica che pare ancora in uso presso certe tribù 
africane.». 
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lyram. (―Para que uma ardente bolha te não surja no gasto polegar, / brancos plectros 
adornem a tua doce lira.‖).  
Quanto à prática instrumental da cítara, alude-se apenas à figura masculina do 
citharoedus. Dado que a sua actividade era frequentemente desenvolvida a par dos 
tocadores da flauta, não admira que apareçam ambos referido nos mesmos quadros 
situacionais. Isto mesmo se observa nos epigramas 5.56 e 11.75, que já nos mereceram 
atenção no presente subcapítulo. Ainda a respeito dos citaristas, a questão colocada em 
14.215, directamente relacionada com a publicidade à grande dimensão dos órgãos sexuais 
dos citaristas infibulados, foi também já registada em nota, a propósito do epigrama 11.75. 
 Posto isto, tomaremos, neste momento, em consideração a quarta composição do 
terceiro Livro de epigramas, que, como iremos ver, foge a uma leitura unívoca. Prova disso 
é o artigo de PALLARÈS
1497
, centrado nos dois versos finais do referido epigrama: 
―Quando uenit?‖ dicet; tu respondeto: ―poeta / exierat: ueniet, cum citharoedus erit.‖ 
(―‘Quando volta?‘ hão-de inquirir; e tu responde: ‗Poeta / partiu: voltará, quando for 
citaredo.‘‖). 
 Como observa o investigador, a análise literária que veio sendo feita destes versos, 
desde o comentário de Friedländer à obra epigramática de Marcial
1498
, até à reconhecida 
monografia de Sullivan
1499
, estabelece uma ligação directa destes com o facto de o poeta, 
também ele em exercício de uma profissão, se sentir lesado quer do ponto de vista da 
notoriedade, quer do ponto de vista financeiro, quando comparado com alguns 
profissionais directamente ligados ao mundo do divertimento e do espectáculo
1500
. 
PALLARÈS adianta, porém, a possibilidade de se interpretar o passo em causa não tendo 
por base uma perspectiva meramente económica, mas antes literária. Assim, afirma: 
«Instead of arriving at an interpretation which is based on the economic contrast between 
poeta and citharoedus, we can harmonise the two terms within a literary key, and present 
them from the perspective of literary criticism-one of the themes which dominate Book 
3.»
1501
. A hipótese que apresenta não é fruto de simples intuição, muito  pelo  contrário,  
                                                 
1497
 PALLARÈS (2001) A New Proposal on Martial 3, 4, Citharoedus, 216-222. 
1498
 FRIEDLÄNDER (1886) 285, nota 8. 
1499
 SULLIVAN (1991) 157. 
1500
 Nesta conformidade de ideias, as palavras de SULLIVAN (1991) mostram-se eloquentes: «he wavers 
between admiration for public acclaim and financial reward, and personal resentment, as a professional 
himself, that certain vocations, such as lyre-players and charioteers, are too well rewarded (cf. e.g. 3, 4.7-8), 
an age-old complaint.». 
1501
 PALLARÈS (2001) 217. 
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vê-se sustentada por uma argumentação solidamente construída. Entre os múltiplos 
argumentos invocados, contrapõe que o facto de Marcial usar a palavra citharoedus, em 
algumas ocasiões, em sentido estritamente económico (como é o caso, por nós 
considerado, do epigrama 5.56) não obriga a que, noutras situações, num contexto parecido 
nos tenhamos que sujeitar a uma interpretação idêntica. Por outro lado, se no Livro 3 
encontramos poemas de natureza humorística e que exprimem a voz reclamante do poeta, 
vemo-lo conter igualmente «an unusual accumulation of poems of what we may call a 
metapoetical nature, which lend equal legitimacy to a literary interpretation.»
1502
.  
 Efectivamente, uma leitura atenta do passo em análise permite-nos constatar a 
existência de uma aproximação semântica entre os conceitos de poeta e citharoedus, o que, 
entre outros motivos, leva o investigador a propor uma nova possibilidade de leitura para o 
passo 3.4.7-8. Nesta ordem de ideias, propõe a seguinte tradução / interpretação: «I leave 
Rome as a poet – that is, a poet of epigrams – and will return from Forum Cornelii when I 
have become a cithern-player,» that is, a lyric poet (a poet assimilated to Apollo.‖)1503.  
 Além das breves considerações apresentadas, ficamos sobretudo cientes da riqueza 
literária do passo em análise, a julgar pelas possibilidades de linhas de interpretação que 
oferece.  
 Não pudemos deixar de considerar, no presente subcapítulo, os últimos avanços 
fornecidos por PALLARÈS, no âmbito da matéria em análise, que subscrevemos na 
totalidade, não nos restando quaisquer dúvidas quanto à solidez e à sustentabilidade dos 
argumentos que apresenta. 
 Uma vez mais, invocamos as palavras do investigador, sábias e cautelosas na forma 
como concluiu a tese que pretendeu demonstar:  «We  do  not  know – and  cannot  know –  
                                                 
1502
 PALLARÈS (2001) 220. 
1503
 Ibidem. As palavras do investigador exprimem claramente a sua perspectiva em termos interpretativos: 
«If we cease to think of the latter simply as a profession whose practioners earned fat fees, and attend instead 
to the image of cithern-playing as an activity related to the god Apollo (cf. 1, 76) – an activity which yielded 
no more rewards than the audience‘s appreciation – we will think of the poetic genre which was most closely 
associated with the art of cithern-playing in Greece and Rome: lyric poetry (cf. Hor., Carm., 4, 6). The 
greatest lyric poet, the one who gained the most renown in his time, and the one whom Martial looked up to 
most and whom he compared himself most, is Horace. In truth, from our point of view, Martial wishes to say, 
«I live Rome with the consideration deserved to an epigramm‘s poet; I will return when I could receive the 
recognition of a lyric, Apollo‘s poet, namely (and paradigmatically!) Horace.». A nova proposta exegética 
surge ainda sustentada por diversos argumentos fundamentados nas informações veiculadas por diferentes 
fontes literárias greco-latinas, desde Homero a Plínio, o Velho, passando por Horácio, Tibulo, Propércio e 
Ovídio. 
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whether behind the demand lies irony or a genuine sentiment. Nevertheless, while thus far 
– out of inertia, perhaps – an «economic» reading has been given to the word citharoedus, 
we have tried to defend a «lyric» and literary reading, a reading which sheds quite a 
different light on the value which the poet placed on his work.»
1504
. 
 
2.66. Traficantes de escravos 
 
 Enquadrados numa lógica de compra e venda, a cotação dos escravos no mercado 
dependia sobretudo da sua compleição física e da habilidade para o desempenho de tarefas 
específicas. 
 No caso particular dos dois epigramas de Marcial alusivos à figura do traficante de 
escravos, 1.58 e 9.5, o motivo da sua invocação prende-se, em ambos os casos, com 
aspectos directamente relacionados com a questão da exploração sexual. 
 Na composição 58 do Livro 1, Marcial declara exorbitante o preço que Febo se 
dispôs a pagar por um escravo. Na verdade, a situação serve de pretexto para o poeta 
apostrofar a sua própria mentula, desafiando-a a tornar-se rendível: Milia pro puero 
centum me mango poposcit: / risi ego, sed Phoebus protinus illa dedit. / (…) / Sed 
sestertiolum donauit mentula Phoebo / bis decies: hoc da tua mihi, pluris emam. (―Cem mil 
sestércios por um rapazinho me pediu o traficante: / ri-me eu, mas Febo prontamente os 
deu. / (…) / Mas, quanto a dinheirinho, o membro rendeu a Febo / dois milhões: dá-me tu 
esta maquia, que eu cobrirei a oferta.‖)1505. 
 Se, no epigrama anterior, vemos a admiração inicial do poeta ser dissipada a partir 
do momento em que o espanto cede lugar à compreensão, em 9.5.4-5 a situação em que o 
traficante de escravos se vê envolvido é substancialmente diferente. 
 No âmbito da censura, o facto de Domiciano ter legislado no sentido de assegurar a 
proibição da castração de jovens veio obstar a uma situação frequentemente praticada pelos 
traficantes de mão-de-obra escrava: Non puer auari sectus arte mangonis / uirilitatis 
damna maeret ereptae (―Não mais o moço, mutilado por parte de negreiro avaro, / 
lamentará a ruína da virilidade arrancada‖). 
                                                 
1504
 Idem, 222. 
1505
 1.58.1-2, 5-6. 
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 Sem descurar que se trata de mais uma nota de teor adulatório, é também de 
salientar que tais palavras fazem ecoar, ainda nos dias de hoje, o profundo humanismo que 
caracterizava a forma de ser e de estar do poeta Marcial. 
 
2.67. Vendedores  
 
 Em Roma, tudo se vende e tudo se compra. À semelhança do que hoje acontece nas 
grandes metrópoles, as necessidades são crescentes e a oferta tende a acompanhar as 
exigências de um público ávido de consumo. 
 Além do comércio desenvolvido em espaços próprios para o efeito (lojas ou 
mercados), não faltava na Urbe quem oferecesse a prestação dos seus serviços ou colocasse 
os seus bens à venda num regime de comércio ambulante. 
 Sempre atento a tudo o que se transacciona nesta cidade que fervilha num 
movimento colorido e ruidoso, Marcial invoca na sua poesia diversos vendedores 
especializados, tais como: hoc (…) Transtiberinus ambulator, / qui pallentia sulphurata 
fractis / permutat uitreis, (…) otiosae / uendit qui madidum cicer coronae, / (…) / (…) uiles 
pueri salariorum (―(…) o quinquilheiro transtiberino / que troca fósforos amarelos de 
enxofre / por vidros partidos; / (…) o que aos grupos / de paspalhos vende grão-de-bico 
cozido; / (…) / (…) os escravos baratos dos vendedores de sal‖)1506. Curiosamente, 
encontramos uma outra referência a vendedores de material combustível em 12.57.14
1507
, 
facto que poderá ficar a dever-se à necessidade premente deste tipo de produto, que exigia 
uma oferta em grande quantidade. 
 A especificidade dos produtos disponibilizados para venda condicionava 
necessariamente o tipo de procedimentos exigidos, fossem eles artesanais ou industriais. 
Em 14.216 (218), epigrama particularmente bem conseguido em termos de sugestões 
sonoras, Marcial coloca-nos a par dos estratagemas utilizados pelo passarinheiro, de forma 
a aprisionar os pássaros, que mais tarde serão colocados à venda: Non tantum calamis sed 
cantu fallitur ales, / callida dum tacita crescit harundo manu. (―Não só com varas 
enviscadas, mas também com o canto se engana a ave, / enquanto a manhosa cana se 
alonga na silenciosa mão.‖). A conjugação das aliterações e da assonância destacadas 
                                                 
1506
 1.41.3-6, 8. 
1507
 nec sulphuratae lippus institor mercis.; ―nem o rameloso vendedor de fósforos de enxofre.‖. 
 365 
assegura uma boa articulação entre forma e conteúdo. A mestria do poeta é inquestionável 
e aos leitores/ouvintes cabe desfrutar das potencialidades do seu labor artístico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 366 
CONCLUSÃO 
 
 Chegado por volta dos vinte e cinco, levava Marcial trinta e quatro anos de vida em 
Roma, quando finalmente se decide a regressar a Bílbilis. Assistira aos últimos anos de 
Nero e à conjura pisoniana; testemunhara o período de vigência dos Flávios, o breve 
principado de Nerva e os primeiros anos de Trajano no poder. Fora tempo suficiente para 
que se desenvolvesse um sentimento radical de pertença à Urbe. Atraído pela força 
centrípeta de Roma, cedo se deixou fascinar pela riqueza e poderio que ostentava.  
 Calcorreando os diferentes espaços de Roma, a novidade estava em toda a parte. A 
imensa metrópole exibia uma multiplicidade de locais de encontro — foros, pórticos, 
banhos públicos, templos e diversos espaços de recreio e diversão (anfiteatros, circos, 
teatros) — autênticos portentos da engenharia e da arquitectura daquele tempo.  
 Fascinado pelos mármores e pelo aparato arquitectónico, mas também pelo lado 
mais sombrio da Urbe, o poeta não se esquiva a pormenores descritivos, que, em muitos 
casos, são hoje tidos como dados documentais extremamente relevantes para o 
conhecimento da geografia física de Roma, no século I. 
 Porém, o seu olhar detém-se, sobretudo, na sociedade romana que interage num 
palco de eleição, onde os cenários se multiplicam à velocidade própria das grandes 
cidades. Além dos espaços supra enunciados, muitos outros surgem referenciados de forma 
a permitir o enquadramento das personagens: a rua, a escola, o mercado, o jardim, a casa 
do patrono, o prostíbulo, da Suburra e do Submémio, entre tantos outros. 
 No leque dos muitos espaços físicos constantes na poesia de Marcial, interage uma 
amostra significativa de personagens representativas dos diferentes tipos sociais e dos 
diversos profissionais que integram a sociedade romana sua contemporânea. 
 Proliferam os comportamentos viciosos, corporizados as mais das vezes por 
elementos masculinos. Não escapam, porém, as mulheres ao rol dos beberrões, defeituosos 
e bissexuais, para apenas citar alguns casos particularmente expressivos.  
 Na verdade, assistimos à representação/recriação de um espaço urbano preenchido, 
maioritariamente, por homens. Os profissionais encontravam-se disseminados pela cidade, 
exercendo as suas actividades em espaços próprios para o efeito, frequentemente ladeados 
por prédios de habitação. Outros ganhavam o seu sustento calorreando as ruas de Roma, 
em sistema de venda ambulante.  
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 Nos quadros concebidos que se reportam directamente a actividades profissionais, a 
presença feminina surge num contexto bem definido: em algumas incursões pelo mundo do 
espectáculo, da diversão e do prazer (actrizes, bailarinas, dançarinas de Gades, prostitutas), 
ou então em determinadas circunstâncias em que a sua presença é de algum modo 
obrigatória e previsível (tal é o caso, por exemplo, de uma médica especializada em 
doenças do foro ginecológico). 
 Diante dos nossos olhos surge todo um conjunto de imagens, muitas delas sujeitas à 
argúcia do traço caricatural do epigramatista. Cada poema congrega um fragmento retirado 
da esfera do mundo real, habilmente trabalhado do ponto de vista literário.  
 Enquanto poeta do real, Marcial assume assim uma posição de intermediário e 
intérprete daquilo que vai observando no seio da capital do Império. Tudo ganha sentido 
no quadro de referência de Roma, que é, aliás, omnipresente na sua poesia — 
133 referências explícitas aos termos Roma (70) e Vrbs (63). Porém, na grande maioria dos 
casos, não é Roma, na sua acepção de macrocosmo, que o poeta canta. Marcial parte de 
espaços parcelares para configurar não uma, mas várias Romas, de entre as quais aqui 
salientamos apenas as de maior expressão: uma Roma monumental, que a todos deslumbra 
e fascina; uma Roma ludens, onde o poeta reconhece o microcosmo dos espectáculos do 
mundo; uma Roma social, onde o desrespeito pelos preceitos da urbanitas é factor gerador 
de fortes tensões; uma Roma profissional, múltipla e vária, com uma amplitude crescente, 
ou não se multiplicassem diariamente as necessidades da gente de Roma.  
  A visão que Marcial nos oferece assenta invariavelmente numa perspectiva de 
contraste, em que o luminoso e o resplandecente olham de perto o underground, uma vez 
que os encontramos não raras vezes em epigramas próximos dentro de um mesmo Livro.  
 Estilisticamente, os processos seleccionados para a materialização deste intento 
revelam-se perfeitamente adequados, sendo de salientar a forma magistral como o poeta 
usa a antítese e as figuras de elocução, especialmente o polissíndeto e a aliteração. 
Os efeitos obtidos a nível de sugestão de sensações concorrem definitivamente para a 
consolidação de uma poética sensacional, na verdadeira etimologia da palavra.  
 Por outro lado, a selecção cuidada e a destreza na utilização de diferentes metros 
permitiram ainda ao poeta retirar benefício em favor da grandeza da sua poesia. 
 Responsável por um admirável apuro do género epigramático, Marcial, 
the unexpected classic, como o designou J. P. SULLIVAN, oferece ao público leitor a 
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oportunidade de desfrutar de surpreendentes páginas de poesia. Aos nossos olhos, a Roma 
que nelas se espelha dá-lhe a posssibilidade de se encontrar, de se conhecer, nas suas 
virtudes e nos seus vícios. Cientes de que o outro é o reflexo de cada um de nós, 
começamos, pois, a perceber o alcance e a universalidade da poesia de Marcial. 
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